AROilVÜS 


DO 




LK> 

R!0 DE JAHEIRO 



VOLUME 111 




RIO DE JANEIRO 

















<mntiss\o de íibdaccAo 

Dr. A. Pacheco Leio. 

Adolpho Ducke. 

Dr. Fernando Silveira. 


SXJ3SwI^ÍCA.TLlO 


Alberto Lofgrcn ..... . ..< . _ , 

Plantes uouveJIcs qu peu connucs út Ia ré- 
gioji araaxonienne (II* FartEe) .... 

Poids spèà fiques de qndques Iws de E'état 
de Parà r d&erminró sur des echautillons 
sccs . . 

Umá Oetoniem iiuva . 

Uebçr^ekijge interessante, nttie ordiidaceen 
h rjissl jens . .. . . . 

Observastes meteoro?ósseas .- 


Adolfiio Di/cke. 3 


Paul L* Coiwte. .... j?q 
P. Cauvús Pmrro. 2B7 

De, R. SciíLECiiTEh. .., „ a8j 


11 Ah Loptò &r Oliveira 299 



fíflTA — Toda a t£rr¥»|)(HidPELdA tlrve ser diri^M-L «0 Dir&elor do Jardíiu 

lüolailirei. 












JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO 


ARCHIVOS 

dg 

JARDIM BOTÂNICO 


RIO DE JANEIRO 



RIO DE JANEIRO 

GKÂfrt/CAS fJWmtiA Ftijvasco ALVFS 
1022 








JARDIM BOTÂNICO 

DP 

RIO DE JANEIRO 


Alberto Lõfgren 



Alberto Lõfgren 



ALBERTO LOFGREM 


üum u d*Sdpparccimeu \o dc Alberto Lofgrcu perdeu ú Brasil um dos 
mafi eâforçados estudiosos da sua opulenta natureza vegetal 

Nascido em 5tcckliolmt> cm 1854, sentiu, uiiid^ no verdor dos aiitiüé, 
irresistível aUrucçãü pam ai investigações nos domínios das scicncin* na- 
tumes. 

Aos aí armo* terminou com brilho os estudos universitários, sendo, logo 
apus, convidado para fazer pãrte: da expedição sdentiíica organizada por 
André RegueII eni iS/$ t [Jara trabalhos dc faoíanica. 

Extincíg aqudfc cmprebctidinicnln em 1877, lixou resjdencía em Cam¬ 
pinas, Estado dc S. Paulo, onde se dedicou h engenharia c ao magistério, 
trabalhando na Companhia Paulista ate a terminação da construcçâo em 
s88í e em .seguida no Cotfegiu Mortofl, locçionando matérias dc sua espe¬ 
cialidade. 

Em Abril de iK8ò, guando o L)r. Ürvillc Derby organizou a Cmninis- 
são Gcügraphíca e Geologíca dc 8. Paulo, chamou-o para um dos seus 
auxiliares, e ahi encontrou Lofgren vasto campo para a sua rara actividade- 
NessÈ tempo publicou para divulgação, uma "Synünyrnk dos Nomes 
Populares das Planto Indígenas de S. Paulo' 1 (1895), e, cm seguida, 
utn proaipíüario com o tisulo "Colheita c preparo dc plantas para her¬ 
bário" (1897), 

Nos boletins da Conimissao Geúgraphica c Geõlcgica dc 5 * Paulo* 
deu n lume artigos interessante*, dcstacando-sc dWtre dJes a* "Contri¬ 
buições par ri a Itütanfca PaulísEa - Região CampciLrc" c 0 "Ensaio para 
distribuído dos vegetacs dos diversos grupos (toristieos do Estado de 
í. Pauto" (iSp5)p primeiros ensaios para a Geographh Boianka do Es- 
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tütlo. fios boletins sub&eqncurçs discorreu txpecialmente sobre Systema- 
tica. 

Quando, mais tarde, fm creatla a repartição, Alberto Lôfgrtíl obteve 
a nomeação de chefe das duas secções de Bütaúíca r Meteorologia e de 
dâreclor do Horto Botânico Paulista, cuja urbanização elle jíi cmpreheiidera 
auteriünncnte. 

Em tqog deu á publicidade com II. I,.. Everett, uma obra ele grande 
esforço e desenvqbvi mento "Systrtita analvtico de plamas, ensaio de uma 
botânica deièríptivà da* expedes mais frfqiHlntt» em S. Paulo c outros 
Estados do Brasil", 

Naquella data foi çornmissiünado pela Inspeciona de Ubras Contra as 
ííeccas, para estudar as condições do âôto e da flora da região do nordeste 
flagelkda pelas seccas, no sentido dc ?cu aproveitamento agrícola e pas¬ 
toril c. ainda, das possibilidades de seu reflores lamenta 

As primeiras observações ach&ni~se registradas na publicação d.iquclk 
repartição, intitulada "Notas Botanicas" — Ceará (1910J. 

Na segunda excursão percorreu, além do Ceará, a Para hy ba, n Rio 
Grande do Norte* Pernambuco u Bahia, colhendo abundante e precioso 
matcnnl dq herbarb e valiosas observações mencionadas nas "Contribui- 
çfki para a questão florestal dó nordeste do Brasil". 

Ainda no exercido desta commíssãp fundou os hortos botânicos rie 
Quixadã e de Joascino, 

Com a Euppres&üOp em £913- da secção botaniea da Inspectoria de Ubras 
contra as Secea*. foi contniçtado para exercer o cargo de chefe dc secção 
do Jardim Botânico; em dezembro dc 1917. concorreu aú concurso para 
0 preenchimento deste cargo, obtendo o r 3 logar na classificação, setido 
então effectivada a sua nomeação em Janeiro dç 1918, 

No Jardim Botânico, iniciou Alberto Ldfgrcn a organização do her¬ 
bário. assim como os estudos sobre as estrueturas microscópica $ das nossas 
mais importantes madeiras com 0 fim de pcãquixar Mias especificações his 
tolOgicas c determinações mitrngrajdiicAs, 

Nos dois primeiros volumes dos "Archivos do Jardim Botânico" en¬ 
treteve farta collabdraçílo T 

Fuutciõníirfo modelar pela sua notada ■ LMieaçáo, rara assiduidade e 
reconhecida competência nós trabalhos que lhe eratn confiados, foi LoEgren, 
nesses ultimas annns de sua vida. um grande c edificante exemplo para 
aqueiles que com cllc fabutaram nu mais intimo convivia 

Poucos rtir/.fs :mle^ de *eu falledtnento deu á estampa um volume 
com 0 titulo de "Manual das Famílias Naíuracs Fhanerupmas". 


ui 

Na Sociedade de Agricultura muito contribuiu com os seus eo- 
nhtcboit^, fazendo parte das coiiimissoc? encarregadas de dar parecer 
sobre as importantes questões que alU se agitam* 

í te estudos de GeO-botamca e de Ecologia çrá m as dc predilecção do 
ilfuslra naturalista, rcvd&ãos noWu "Ensaio para uma iniroducção fie Eco¬ 
logia Botaníca” (1914), e„ ainda, nas versões do sueco c do dinamarquez 
para 0 poringticz, das obra* de Líndman e de Eugênio Warmíng, a pri- 
me ira acerca da Hora do líio Gtande do Sd r a segunda referente á "Ccm- 
iribuiçáq para a GcOgraptita Pbytobiòlogíca — Lagâá Santa 1 '. 

Alberto Lõfgrcn prúpUgnou sempre ctím ardor e entbitsiasmq peJü mo¬ 
vimento progressista e intellectual da >na patria udoptha. 

Fundou o Instímro Hisíorico e Geographko dc S« Paulo; □ Centro de 
Sclenrias. Letx&s e Artes, dt Campina?.: a Sociedade Scterttifica de San 
Paula; era sorio eorrrspcmdciiite do Instituiu Archcologko c Gcographico 
de Prvuambucu ; do Grçriiio e do Institutn Ceíft^usè; c socio fundador c 
secretario da Socnd.uk Brasileira dc Sc iene ias. 

No estrangeiro era sorio correspondente das Academias de Stockholmn. 
Chrfetiailíí^ Copenhague, Berlim e Helsingfors; sodo remido da Socie¬ 
dade Líimeana, de Londres, c effectivo da Sociêiã IntcrHQtionnl des B&- 
tmifcttiS* 

Além das disíincçóes que lhe foram conferidas por ínstítuqõça sdeiv- 
ti ficas no Brasil e em paizes estrangeiros, recebeu demonstrações de consi¬ 
deração especial por parte do governo c agreunações de sua antiga patria. 
Assim, foi cônsul dn Suécia cm S. Paulo de 1891 a 1911 ; cavalheiro de pri¬ 
meira classe da ordem dc Wasa, desde 19M, ç recebeu a medalha EbegncUia- 
nn da Academia dc Stockholrtio em 1895, 

A biblíogr&phiii de Alberto LÕfgrea é extensa, cons laudo do um gran¬ 
de numero dc trabalhos,, uns em fôrma de artigos e ensaios publicados em 
jomites e revistas, outros constituindo obras de folego editadas em volume. 
Assim, pois, fora impossível mencionar senão poucos entre os mais notá¬ 
veis, 0 que faremos obedecendo ao critério da importandn do assumpta e 
do valor do trabalho como fonte de subsidio para a scientb; 1888, A res¬ 
peita das Uvas dc Matto Grosso; 1890, Contribuições para a Botanica Pau¬ 
lista, região campestre; 1890, A Scíencia em S. Paulo; 1892, Pfora Pau¬ 
lista, Familía Cdmposilac; 1895, n Mmiu&cripio Botânico do Sr. Corres de 
Mello, dc Campinas; Ensaio para a synonymia dos nomes populares das 
plantas indígenas do Estado de S. Paulo; i8gíi p Â FJora da Lagõa Santa; 
1896, Ensaio para uma distribuição dos vegeta es nos diversos grupos fio- 
ristkos do Estado de S* Faulo á Índice das Flamas de Herbário da Com- 
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missão; iÍV ; i7p Flora Paulista, Fârmlia Campaiudaceae; Hans Sttdden, 
suas viagens e captiveinj entre o* st-ívagrns do Brasil. traducção do origb 
riül alleiuan de 1557; íyM p A Família Oedogomaceae ; 1903. A Devastação 
das Maltas; 1903, o Mangue; 1:903. Monographh da “Rbipsatis megalan- 
tha* P p especie nova; 15/14, A 1 .amiillm; rgo4, Monographia da “Khipsali* 
p]|gcarpâ M p nova especic; 1905, As Formigas Cuyabanas; A Vegetação cio 
Rto Grande do SuF traducção dn original sueco cio Professor Dr. K. Und- 
ruao; 1906, Plantas ulcí* indignas ou para introduzir] 1906* La Flore de 
£> Pauto; 1906, Nova Oiave para as Rhipsaltâeas Paulistas; 1907, Notas 
-obre as planta* Exóticas introduzida* nn Estado de S. Paulo; 191:0* A 
tiobra Mussurâna; rgí i. à Fbm cm uma Região dc Scccas; iyn H Segunda 
Excursão u Zona da Secca; 1912, t/m Perigo Sério para os Coqueiracs d^ 
Littoral Brasileiro: À Flora Brasileira; 1914, Flora Brasileira não Bra- 
íTlicnsis; 15)15. O Radkun na Agricultura. Stta importância para 0 Brasil , 
1815; Ü Gencro Khipsaiiis; to[ 7, Os Gêneros Zygoç&cttis c RchlumWrgrra; 
1917, Manual da.^ Famílias Phancrognnia»; 1.917,, Nova Contribuição Jvafa 0 
Getii:rq Kliipsalis: 1017. Subsídios para a Flora Ürctiidacea, 

Alberto Lolgren fallrceu na cidade dp Rio de JaEieíro* aos 30 de 
Agosto de 1918. 

O Jardim Botânico nestas cnnctía* tinhas^ bravos tragos biographícos 
de uma exisleoda tio fecunda r digna» rende elevado preílo de admiração 
e respeito á sua memória. 





PLANTES NQUVELLES 
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Errata de la première partie de ce travail Arcbivos vol. I 
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Plantes nouvelles ou peu coónues cio la 
régí o n ama z on i en 11 c 


{II* FARTtE) 


Cette notiveUe CQfiíribution a la connalssançe des plante* amazomniTies 
çit L-3i grande partie 1c resultai d'une nutiYcUe série dkxnrrsíons à Fíótc- 
riettr de de Pará i-aitrepL^o dqmis ]es derflier* mois de ííjl.v dans Ee 

tint cíe cúttiplAcr et d^profundir mrn éiudes déjà pubHées lout pattlculière- 
mejit cetks quã se rcíêrent aox k^imítiEiiSíS; j h y joins encore quekpKs 
infnrnialions sur des végéEaux appartenant íl tfaütrcs íamiltes ét qui rnr 
scmblent présenter «n interéi spècial par leur iitílítè on mcnie au point du 
vuc puremeat scicntiíique. Ckst ainsí que jTai cotnincnce à recoSter des 
ècliantíllous de bais, surtoul des ejpects peu ou p:iü eomiiies des hahitarUs 
ou t|iií ne sfitifc pas mcntiQniiécs dans les travaux de J, Huber (i); ceci mn 
conduiL à yênfier r<jçistcncc dc bois de valeur dan* des gctircs botaiiiqiteH 
oú on nç l f avuit guèm soiqiçonnée. comme qt M» Pau! Lc 

Cointí', ingemeur ã Óbidos. a bten vouíhi se ehárgtí de IVxamÀn de ee^ 
écliantiUons et m*a donné sur vlix des infomíations que je rcpfoJuit tex^ 
lucllrment, 

L%t dts íjbjets principaux qtie j + ai tu vue ilnns ces travaux qst de 
míeux éliicíder la dístribution gúographique des espetes rfans Tts dífféretites 
partíes de riiumensi! '■hyhea”, dont tine des moins exptorées étn\i> jusqiFa 
ces derníer* tccnjtt, Tfitat de Para. â Texception des atentüurs de Santarém 
cl Bdétn. 

I41 rêginn In mteux conniu- de tout-c F Él hylaca r> esi ccrtain?meni en- 


11) Voif surtppt; Mlllai c madrint anutoqicâi, Bdtfhin úv Museu GaddÊ 
Ot Pa. raenscl VI. 
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cíjív íiitjüLirtThiú la Güyane britam? ique d ont la ítorc lIcs pariks eintraks 
e\ meridional cs cst tine des plug intércr-snmvs riu monde; qiiatsí mix dcux 
autre* catonies voisincs, on comiait de !a Guyaue hollandaisc im nombre 
de plautca plus grand que rk Ia Guyane f rançai se,, ma rs I‘importante flore 
arlsméemie de cette dcmtèrc sembk dôjà asse* bien explorce, t and is que 
duns lei listes des plantes dc Surinarn, un note r&bsence des tioms dkrbrcs 
jrsuiriunt bien çomins dans tüiilts les contrées voistncs- — Dn bassin de 
l Àmaíone, c f étaiem silrtoui les regioiis des limites de 1'État d p Amazonas 
avcc fcfi pays voisins et ks pártks amazonicnoM de deux-d qut atii raiem 
1'attérction des botadisteã, oaiumc le fraut Rio Branco (Irêrcs Schúnibiirgk 
fi \ 7 nr G1cj t les datits du Riu Xqgro Eindus rUaup&O et de rOrénoqiiè 
i R. Bpmcelu le ham Japurá ou CaquetA (Martins), k Httalhga (P&eppíg, H 
Sprucíí et Ule) et íe territoire de TAcre avec les régions limitrophes dn 
fV-rou et dc Bdivíe (B. Ufe) T Ceiix de ccs bolam des qui ont remontv oti 
desceu dn le cours de TAmazone iTont general ement stationné que pai dc 
lecnps dans ks partks snoycunes ou inférieiircs du basstn, à TexcepLiou 
de Spriice jioiir les akntOLirs dn Santarém et de Manáos, et de L'le poitr 
k demitre de cch vifles, Poeppig rOnnU â Tefíé une çolUctíon peii nom- 
breusc mais qiti conlieitt itnc forte pmportbn dtspèccs de grands arbres; 
diins lá règion dn Rio I J afà, if explora les interessantes campinas de Colk- 
ft.s. Aiix citvirons de Ea tapíUte du Para et sur dkutrcs posnts de fes- 
uiáírep des vollections om ençore éié ré li ni es par Martins et Spruee aínst 
que par Siber qiii visita le bas Tocantins et par Bujrchdl qui avait des- 
cendii velie riviêrc (Icpuis iTitáL de Gojaz. — Les pálniier> et suríom les 
orchidces iTAmázouie ont éíè rechercbés p:ir pliis:eurs coílectioiinciirs,, et 
qiu;|quts botímistes çn (jiit fail lobjet principal dij lêiirs études K cu par¬ 
ti rutier Kartxjsa Rodrigues qui explora tes jxirties orientalc de fiitat 
d^Xiuazonas vl Occidentale dn Pará et dccOllvtit un grand nombre d ? es- 
pckes uouvdlcffp snrtout dans quelqucí ri vi rres. diifícikment nccciaíibk s 
onuinie k Jauapeiya ^Urubia le Lktumart, le janiundá et le Trômbetas. 

S seçtipn bqtjunique du musetim dc I kl viu do Pará p fondee par 
jaeques Uubcr. a dirigé sod aclivíte en premter lieu sur cet Êtat don[ 
la flore était bcaucQüp moins comine que cclla de 1'ídat d'Aninzí>nas. 

Ueciipt-, à préscm, à organiser une énimieratiou des légnmiiícusei 
existentes datis TÉtat i!e Parà r j"ni vérifié que des environ 500 espèces 
détermitt^es dom sc coivrpost anjourdlmi Ea lí^ie, nioins de Ea moitié sv 
irouvíiieiit dêjà ctiregistrévs ooiiime habilant íc territoire paraense, ct i'2Z 
ont étê decouvertes cE dccrites coituiie twnvvlks poitr la Science par ima 
Hnber ou par moi Des exciirdons 1 x>taniqw^ ont été orgmiüees par uorre 
persüiuiçt dans ItS pàrties les plds Variées de ta vaslv régíori amaíoniciitic; 


des cúltecfciòns Tnêthodíquement faiícs aux diverges êpoqiies de 1'jmnée orú 
étê reunics dam lei bas Amazone, díim k> règions du bas et rnoyen Trom¬ 
betas et du ba* Jaiwndã, sut le pajfcours du chemin de ter de Brlcm à 
Bragança, à Gumpa dans Iksluátrr Jit granei (louve et rn nuclques points 
des campos ik la poínte iiord-est de File de Marajó. Quant ã me 5 explora» 
tions botaniqms les plus recentes, je çrob devoir mentiormer spédakment 
edks t|u1 oitt eu pour but les régions des cours tnoyens du Xingu « titt 
Tapajioz dõnt la florp ela.hr jiisqiTící totalcrncnt inconnue ; clkfs m F ont donut 
des rés.ultats importante pòur ía géobofanique aiuazonicnne et udonr íait de- 
couvrir» surtoiit aii Tapajós, uti nombre inattendn dtypõcc* nouvelfes t í>- 
II est encorC impossible de fixer siycc exactilude les limites dc 
F^hylaeíi”. cctte irrtinensc rêgion de la íorêt équatorfok de rAirtcrique du 
Sud dont FAmazonie ct te? Guyatics sout les clements gêographit|Ués pri:- 
püfsdérants, Les cxploratians íle la inissèon Rondon, ehargée de ta cOnslm- 
ction des ligues telégrãphiqnes dn Matto Grosso à rAmaxonc» ont dõ- 
ntontré que cr>ntraimncnt á çe qu^ffirmcnt ptnéieurs autenri. ks ff rira 
ct JJrr/hftf/ftía — It L 5 végétrvux Its phjs gõIHHis ct qní COmptcTlt paniii les 
plus typíqises de h rêgion — remontem k Tapajoz ct k* [ributaire^ du 
Madeira juSqiTaii pTatcau central de Malto Grosso; ks tí#rea péitêlreut 
inénic duns la rrgion de? sòttrccí de quelqucs tines des rivières qui íormetit 
]r Paraguay. tf n"y a dunc pas de doute que la limite inérktioualc de 
I* "bylaeá” apparticnt i nitc cntíère à ITÜtat de Matto Grosso, — A* PEsi h 
la limite de notre rògbn sembk sdvrc ã peu prts ks limitei |x>litíques 
orkntaks de FÈtftt dc Pará, en raeulant stuleniHit dan< sa partie pltis 
méridionaJe rt rs Ea dívision des eaiix entre Xingai et Araguaya: on m in¬ 
forme qíic s-nr la ríve occkkniak (p^raefiFte) dr cc dernter predomine 
rneore Ia fufct, maia prés rlc Concdcao do Aragnaya i datis l’c\trenv sud 
de VÊtat de Pflrâ í cellc-ej n'aurait phn; le caractere anmzonkn; il y aurait, 
par exemple, de?; forits d p,4 iarc>eira* ? i,. íÃtrouuiw} sí caratterístiques du 
céntre ct nord-eàt set du BrcsiL Lc Tocantins, en amoiit de la çonflneiiee 
du dit grau d □fflucnt, anntit plutnt le cametère du rrord-çst ?ec. Rn re- 
montant le bas Tocantins jusqu^aux eataractes d^ltaboca, j ai observé k-^ 
demiers //errei ver? le pied des rapitles infcricurs; plu? au sud, la forét, 
qüoíque composec de formes íunazgnknncs, 3'appauvrit grarliictkmeiii çn 
espèces lartdis que, dans la brousàc ct duns les endrOits oiivcrt?, sc mon- 
trem pru à |»í:it rjudqiies élémcnts de la flore mêricHonalt; ceux-d si«U 


(íl voyasH,-.n m'■ raE tflc 1 grandtmmí íai. L ílitíá ;iar mrF. Iusí- P^rpMno de 

Miranda et Raynntmta P. Eirait il. çftattrk propriftairt? i lunn lu dites ri vierem aiucqiicli 
i atlrísíc «tiís viís rcmíTctmcTU^ 



assez uombreux duns les eiivirons stêrilrs des dites cataractCs, Au notd- 
L-stp le Gurupy qui separe les Éiais de Para et Maranhão* a encore k ca- 
ractèrt nciltment íitnazcmícn: ks Brrihoiteiia h les Iltvca y ?nnf fre- 
qiicnts í 3); cctk^-ci j //. trcm/írimr el //. gnifncusis) vomt metnc jm- 
qubu haiit Tiuyaisil dans ('fitai de Maranhão, mais tíéjà du Firocatia* 
cülé maranhense du Gurupy # nous avon> rcçu un certaín nombrr dkspcces 
dtrangères à Í p "hylaÊa H \ ce qui nous démontre qu fa ] h cst de la dite ri- 
vitre commtnce la régiern de transiticin (de l p É< hy!aea T ’ ú la flore dus M ha- 
madryadcs ,f de Martins qui caracterise In nord-esi see du RresiE; qui 
s + étend du Gurupy aii Pa mal iy ba. limites palitkjucs dc 1 ‘État de Maranhão 
i 4) et comprend encore la parti e nord dç TÉlat de Goyaaç. ;— La (imite 
sqíEentrionale de P^liytaca** appartient. dans toute sem extension des 
Andes i ÍAJlamíquc, an lia&sin de rOrénõcpie. Les Guvancs appartEenmíiit 
;t r^hylaea 1 " et non ;i b + "ieKÍOii des savanes dsequaiorialcs” dc eertains 
auteurs nikmainJs- I,e_s savanes du sud de la Guytuié angbisc qui s clen- 
iknt à Pétat brésílien (TÀmaapnas uní une flore três ãcjttbbkk ã cdk des 
campos de rAniazoníe inferieurc* Les tiauLes montagne? dc b rêgiun oú 
se joignent les f rontíèrw da Rrésil du Vénexiték et dc la Guyunc britan- 
nique «dom k Roraima est jusqu^d, 1 'uniqur expbrícj &ont cntouDks 
de tcnit còte par la ílofe de r M hy1rLca h ; kur ifégétation spleittHdc doit ctre 
considerei" conrnie une fonmtion alpjuc de cettç dcrnière. La limite 
ucddciUak' de F id hybea ,h esl tracêe par tes Ande?., mais pluskurs cs- 
pêees- caraciêristiques des vallées ohaudes de ms montagnes se sont pro- 
pagées, jusqub grspdç disiancc dc cdles^ci, d;tns In plainc amauroniciinc. 
Í1 sufíiL de signak-r b prcseuce T das^ íe terrítüire hré^iltcn dc TAcre. 
de deux t^pècís dc FhytfkphúS, Daus ce territoíre exLtcsu fticoru 
des forim-h meridionaies epumtc PhyUocQrptff Riêdêíii et dbutres que* 
jusijuüci, on ne corTimissaít que de Rio de Janeiro ct régíons voísítíüs. A 1 
'IbrapüUj ilans k mOycn llnallaga, JõCrilite dejà bien cxplôríe par Spruçe 
et Ule f il y a méhngc dc furmes andines et hjltcnncs et* ce qui mt sur- 
qreuant, mi fort contiugeut íFcspèccs íníridbnalts. Dans íe japurfi, un re- 
prrientant du genm andin Ctspèdtm dcscend jusqubu pnMc hrésdicn de 
la liouchç dc IA papo ris. 


íj) Information vcrtolr úc J lluhrr «jni m"a aLhsi íLiíisrmnsi^uc avoir rrçu 
dc reUfi ritiifc, dc* rdiantillcin* de Tillaudn.i ustit&idts, hfDvnducêé ^iiigdiyH- i!íi 
[ilun, ('íirmiiei ç» Amcriqae tfri|iicate maia í|m t , " , hyl3.L i a n cxt*ie tk-ulnmmt dans 

[|^ r^^inns r.itucc^ ci3 dcllpr 1 : rlkl haílln dr ] H Âmíironc, unnnu 1 la Ciiayaeie ílnlland^ÍAC. 

( 4 ) \ trx tnviriífííi th' L iJr m Híaí. tei Ftylecn* iíj-rr!r..iHFn; í nÈ 

ftiirtxitit 4íP Tk.ííI des ruiúce^K ow F-e rmeontrent cr atMiinfancc lc g^tlmicr u.*.$ühy 
fliitifrpr ct lc lunaairr siiivajtc (Rúz tnüla 7 w_V:jm fc Mji'í }, 



Mos conítaíssances dt r ta phytggèograptiit amn^uiútriinc sont ene-ufe 
beaucoup irofi insnf Mutiles ptmr naus jxmicttrc d F ctãblir déítiiitivctuent 
ks subdiviãinns naturdkí qqj existe rn neCessaíremetit dart* ime auisi v:i>tc 
rêgtoii. 

Da n* ía partEc voiâine de IV^tlaniique, ]a flore de est assez 

honiogcne: ks arfares de !a Guvaue írnnçaisc décrità par Aubiet ont l-éc 
pour la pUipan rctrouvés aux cnviittftç de ta napiiaJe du Pará et meme 
a Bragança sur lc littoral oriental dc cet État r La richcsse píns grande de 
la flore íks terres; riverajues de Festuaire amazonierr est due atix nom- 
famises espêccs iintnigrécs í 5 \ des dif íérentes pnrtks du bassiu et qui 
nVxisient pas en Duyamr (par exemple lh\'£a brasUicn&i& L Cette partiu 
liftorak de F^bylaea* 1 dont une grande partic des couto dkau est samnise 
st Faetion des marees et qui probableirsent iw coniprend cm Gtiyane quune 
aonc pfaa* ou moins étmíte au pierl des bauíeurs oíi les rivteres ínrmcnt 
k?u rs principaks chutes (6) ^ remonte datis Vestuairc de IWmazone jus- 
que ve rs Almcirim peneiram dans 1 c has jary et bas Xingu et jFéti-nd au 
no rd-est de celui-ci sur Jes urres basses, jiisqiFã la mte de Bragança et 
Vizeii. Cette régitm est (en deliors de quclque* séries dc campos qui accom- 
pagiiçiit surtout Foréaii et k* ri vim-a» ks plus importante* \ converte d*unt: 
ícjm oii la présence de nonibrurux végétaux á reuilks de dirnensíons avaii- 
ta gc uses rappcile la flore de FAuiazunie superieure; etle cxcêde mêmc 
celtL 1 demiêrç dali* Fabotidailçe d p índÍyídtlP 1 mais iiori dk^pcces í de pa!- 
mkr*, On y note cqiutulam aussí k fort dévekipperneat d*une faimlk rart 
drtn> tWmaíOnie ocridentaJe, le^ vocbysiacéts, 1 rês bieil représcntées i j n 
11 ímbre d*mdiviflits cumnn- íFespècrs dont plusieurs endêiiuques.. Entre 
los végétaüX tré? raiiarquabks qui sont iptktaux ã cettc partk de F á 'hy- 
ta*a"\ jc peux ei ter les grandes arbres dc ia sectíon Mora dm gçnrc £?í- 
iiiwr^Jioirdrd h 3 ls genro monoiypiques £iupyfâ/^fof^ (k '-pâo atnarello^ 
du Pará), Jacqueshtibfria ul'nnç seuk campina prês de Gurupá) (.7L 
Mucàutu^ Psrisdfíchimarrhis et K atchitbacü (de la íJuyam- française et 


(?) Üucfíjtiftíi ifbres dans :a régk»n tÈí Vestuxire ttt* wni pus tnrmuea 

li li \ma ponr, mais scul^mtnt (ta tu t|uek[uei panki eloígnéw du b^^in vnoyen 

ny fupériçilr Ull flcU^e: Ji.it exeiT^de Oftrophí^cum ['lnlycarf m itui ã /?<iJiiiNrj'rj rrifí- 
’.Jrj v f, CúSíia udiairtifofiti. Qualüa fasiiijiiforrttèij, 

ffil Km mimntanT rivÍ4rTí : s. dc la imfllaiw. Schof^nrgk a úbsenré, 

ciurê lc í et lc 4“ degre ile laiitude. ius ebangement ámoi^rtant dc la vcfpétatiom- 

Í7) Une ImcaEitcH Sís plus rkhe* ciuc jç coimais; en >■ iípu^c cr Jchor-i 
■.[cs fçirrmcs répinduci dan> reãtnáif*'. bdtticüüp dVIéimetUs 4c la ítofe dn Lia.< Amazuuc 
pr-npícmnit djit. ei j'v ai ilcL-mvrrt pk?Í«in cipórtfl rcmirqu^bki 11-ui encore «jSí- 
servéci ch d"autrc5 cncIrottH, 


de resuiairi- et 9 if foral paraense). tutc forme trè-s spérissfe du géfirü Or 
mosia ( k ^buiiissu** LJ_ Cmiti tihôi — des rivières de IVstiiaire ct d« 
Hítoral á 1 'ístt de celm-d), ct Ja seconde cspéee hicn cíistinete du genrc 
Rira {B. ürbvrca. rcccmrmnt decou verte dans le* terres entre Belém et 
Bragança). Les orchidces y sont assez nanibrcim;* mais nnt rarttneiU de 
bclle* fleiirs: ce fait constate par PuÊ!e pour la Giiyane holland.iise, e*t 
pkineníemt confirrnée pottr la région correspoadantç de 1'Btat de Pará. 

La partie snd-est de 1 +Ip hy 1 aea ,jl est parrmmie par le moycit Tocan- 
tin*. en rnrront jtisqu*à la coiiflucnce de LAraguaya (et pent être fc h cours 
ínferãüLir de eeliii-ri)* le moyen et le hauL Xíngií. et \t% coors muycns 
et supéífeute des ri vieres dlmiHírtance sccondnirc sitiiêes entre A ingá 
et Toc*ntm> c-t à ] p cst de celiiLd; cllc est converte d’ime forét de grande 
taiHe mais qut ne sendde pas trop Hcíie m espcces. J É ai déjà parle du 
Tocantins cti me refêratit aux limites orkntãkf de r'kylaea tp . La il -re 
riveraine de son cour* moyuii vM dhme p.invme cbmhàfltc* leã arfares 
appartienncm pregue tons ã des espèces largcment dbtribuées snr 3 cs 
pariies moycnnes du contmrn! 011 qni stfnt, au ntoins* des plus com munes 
dans tout lc bassin nmaxnnícn (Caotpsumdrti lau ri folia — Hirtire ?c pliis 
frequent - ■; Pirútthrn trifolioíaia, Cassin opoucouitü, Cynomrirrt Srru- 
feattú, Fitus .^. r YYruujiátJía iaídioitra, fn$n s{t n j- La rareie des epiphytcs 
_v est remarquable h dle dtrit étre nttríbüée. an nvjins en partk\ ã la sé- 
eberesse aeventuce de iVtc. - - Le Xirigii est très peu esplorèí la flore de 
srm cours moyen (oii j p aí vinte hrs crivírons trAltamira, inimediatemem 
eu amout de la grande * í Vú!ta* p ") a tme affinité fort ticteníuée avec In 
flore dli moyen Toizanüns, n f êiaiU enrJcliie que par trrs [k-u d p élémtms 
des régioiis sitiice.^ a rouyst i Tapíjji^, etc. í. í.a seringueira (lícvco hrti- 
sUicmif) habite Ir Xítigií ju*qne datis sm cours snpérieur i&u re?ítc in- 
ctjnnu sons li; priiirt de vne botaniqne); in 1 k\ E. SnctbbgC fdll pUisée 
dia Pa RÍ) Ta Tíbttvée en abondimce dans le liaul Irírk ao 10^ dêgré 
de latitude r 

Lsi ijartie itortLrst de Pliyfaeri". ínnnée par le maíSif gu_vnnais T 
setend dfpuis le> limites ferres des Gllyanes et de rancien CiirtÜEslé <lc 
rAnmpá au moyen et haiit F lVomljcta$ et jusqil'au liíiut Rio Branco: ce 
^oiil des regions en grande partiu inconuuírs. oíi rlcs collectíons ti p ont été 
réisnies que daus quelquee. j^arties des haules Guyancs et datis lt;s bassb> 
du bani Riu Branco et ilu Trombetas lusqitcls. d p iiilknrs F |K>ssédccii déja 
btaueotífj d^émciits de Ia flore du moyen nord d< r f ^hytaea"'. LVspaee 
ne me permet pn3 de citer lus vêgétauü hs pltts caracterbtíques tlc cettt 
vieste rêgion„ assiv., bétirogene du reste, qni comprcnrl fes campos h's plns 
ímportauts dc ] Éi 1iylaea M et. au centre tte sa partie occídentale. des moit- 
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tagnea graiiítiques pcu espionas; a ce sujct on poum consuJttr les tr,i- 
vanx des nntcur* qui ont ecrit sur la flore des Guyancs ct les qudqiu 
notes que j"ai pttbltáea sttr unes vójragcs dans lí Tjassin âu Trombetas (fi ) M 
Une partie ires spédak df l Pii hy1aea M cst constituée |iar lis mimia- 
gtits de grôs qui culminem nu Roraima; lá variétè de In végctation <t Ta 
Ticíiúté frequente des flenrs y sont tclknfwui notablís quílle doit etre 
compriw, son? ce rappnrL pamsi les plus riehcs conixees dia globe, 

Le moytn nnrd de l Mí hyUea f * p cVsf à d ire Te bassín du Rio Jícgru, 
poRíède une flore relativÉment Tiien explorce et qui nprês cellc des inon- 
tagnes dci Roraima ida p;cs cPégãle en Aiimonie quant au namhnc den 
espéces et ü ía beaittê frequente dei fkurs; çelle-ci se note souvrmt chez 
les vígêtau^ â petites fevulles vçrt stimbre mj í qnt donnenl aux rivirs un 
asjjçct si dífférent de ndtes de t'Amà*onf F Lu beíitlté ct In richeãàç de la 
vegétattou .vneçemuent de plus en pltls eri nllant ve rs lc nortl-ott^L oíl cite? 
seniblent âiteindre Idir maximimi att Rio Uaupes. Le hnut Japurá iap- 
pâé Caqueisi par Içs colombkns), rjui, de Cnpatí ;l Araniquara, se rnppm- 
che de ITlaupés* posserlc encore beaiícoup d^éléments de celte íbre spleu- 
dide i io), tatidis que dans le cours hiférieur de cr fknvc predomine l i ve- 
gètntinn de Ia piniue de rAmazcmie s*ifiérietirç + Les pedis arílucnts de 
1 + Arrazoe qui suivent te Rio Negro eu aval jusqti p ait Jrmnnutá. appar- 
tiennent encore à citle niênic rêgiori poiir ks caracteres es sentíeis de Imr 
flore; un certain rmrnbre dkspèces s p est mêxne prppagt * 1 au bas Trombetas- 
— Celte régrôn <tu Rio Xegtro et cours 4'eatt vdstns eat runiqúe + dims la 
pkine de 1 Pi- hylaen", oíi h-^ orchidtV- â belles flcurs sont nombremes (HL 
Lc moytn 5ud de r íJ hylaeâ” comprend en premier líeti le baísEn 
énofiror presque totaíement inexptúré do Madeira, ailquel. seton des in- 
forimti-ms très insuf íisautes à cc sujei. joicit sdui du Tepajoz : selou 
loutes |çs ap[>arcmccs, cVst dana cette partiu dé l ,HÉ hylaca KJ qoc tions pon- 
vuns nons atlenflre encore atix déoouvcrtes butrLtiiqiu-s les plus interessantes, 
Au Tapajoz, la flore csj très diffíréntc de celle dr sou voíssn oriental i !t- 


(&) Kjtploraçõ"^ stiínEiíbi m\ -ki L J ^ri (fS-ol.. Mus Paríi \"IJ \y crw>- 

r.^) ■ “V^oysme aLc.s cum^ ik- í H AdraiaiT«i" ci “H?tiitoraüona dfcii* k nur-! 6: 
1‘état de Pari (La te^pijiKie XV I p iy. et XX H p, 99.1. 

(0 Parmi cetcx-dí les --^atajcL^. ks voehyamõées, ks gullifífcs. lc» ucbiucfo 
jüHçnt on rôle dc? ímfHjrtanEs 

1 lol \ r oif ilubtf: w Sii-bre Lima collrtçíio dc plantas clç. Cupaty H ( UííI. Mu?. 
T?irá Ai' 13. p, J^tickí: "í.a rfpJou dc-s r^p:dei dc Ctipatv U-a GcmcBÜpliú- 

XXX, p. J63. 

(li? Xtkemmrm. un fluinlire aí*ez c+msiílcrabk- tTripèítti ílt ituTiti vr^taux 

a écí- dccmtveri par la rnssiion Kondbn, dan- íl*í hanií ■ Lu Tapajós ci ik-H aíflucnB 
ariertaux du Madeira- 
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Kingri), bcaucoup plus variée que cdlod, et rap^lant, dam !cs fautes 
teTft^dü cours moyen i 12), sons ceftains. rapports p cdJc de la haute Ciiv.me 
ct des régíons limitnpphei du Brésil (13,;; i) y íi cependant m$ú des é!é- 
ments qui appariicimem à la llorc de 1'Àirazonk- sup&rkure 1 14 ). Les 
.-'.rbrcp :i peüie> ícuillcs vcrt ^otubre -vi irtrquenís daus Ic lí ia X fgro sont 
fíTl nonrlireux sur le* rives du Tapajós, ma» beautoup moíns varies en 
çspètes: on y troúVe par exemple des Curuí^n, AspiiJofp&rmQ et surtout 
des sapotac^ES (dont tine ‘" mapa raj aba r \ Àf imuSúpj c.rtjlsa n. sp- a gros 
trone et feulllagc itoirátre, esi ecrtainertient IWbre Ic pliis camctêristique 
du müyen cours de la ri vier ei, mais les nombreuses vochysiacdes, ochna- 
cêes, lhcactk'5 à íleurs. de coiileurs í dal umes y fütit défant. - I f a Ytgtta- 
li- 3L des ri ves du Eias Tapajoz a de la resseiublauce ave»; edle du I > l - Rio 
Negro et d ti ba$ JammHhi. mais est loin d'íliTÍvCr à la tirflesSe etl ès pêces 
rie ees demítr^ — Cqíiuw l p as fait uu Tapajós E. L-le a remarque, dan* 
snn cüiirE sêjuur au Madeira* la prêsmee de qiietques espaces que l p ou 
cruyait parijculíÈres au Líio Negro et ri vieres voisims situes au nortl de 
rAmaione, 

Dans h bns Átnazóne propremem ciit (que Tun corapte habitudlcmoit 
des houdits du Xingú k cpjle du líio Negro) le clamai qui est Ic motrts 
phivkttx de T^hyteea'* dêteriusne IVxfctenof ú *\ me flore sperialc M y a 
ttne dííícrfruce trçs ttmrqtiée entre la valtéfc d J alluviou du grand fletive 
(“vanea^) et les terres nun accessLblcs k la crut amiudk de ce detnier 
í"terra íímie^) au nó rd et au sud. La furêl des lerres alliivíaks du luís 
Ama»m* a p surtout datis sa nwitiê orientaJe ien aval (VOlndiis)* un fácies 
três Spédal; e]|ç gênéralemertt assez ct coupée par de nonibrcux 

campos, couverts par lí5 eaux ile la eme ammicllc. Lcs espêces k$ pltis 
cmnmunea qui corrppo$cnt cstt& flore sout énumepeÉS daus ]'cxoellent tra¬ 
vai! de J r Huber; ''Mattas c madeiraà ninaronicas Fr t Boktím Mus, Pará. 
vob VI, p. 97; je conipléterai feulçmeni cçtte Isste cn y joignaiH lí3 poms 
de quelqucs sirlirt-s, panui íes plns fréquEiiti et plus remarqtiítblcs, dont 
je nai pu me procurer d T échanttlloof complets que clans jius dernières 
excuntions: la grande "muiratinga 11 i| Qtmçdi& wüxima ê m sp,); le “u- 
caeaxeiro rT (Stercním chita, n, sp.) ; ]a píus comute des c.spèccs d« H ina- 


ÍIhe) íait iU-ux furtis cscm>ii»Tii» uns rapide* 4u 

ílj) Surrinil pãr OljíJiidinfL^ ijci li-.!iEfiiÍrLPH>cj. dont ^uclqur.^ KfUm à íkuri 
Ifl^fünifiqo^ fE/iríífrí^ríí* 4]llt- Vott ik cOIlliaiííJlit qyç Jc-i jjaruea nord 

<Et r^Jaea". 

(J4) IVr rxrmplç; frforuy nmiriVdfii, «VjfMffatfjir f//eí p ÍVs.^í^^r.uj ííPífrri- 
i <■[ le nrifatilç ÍVrfííJf JF U/jf, 
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cacEiiibn'" ( i PhttyMÍmtiiit i'hi HíirmsV; la ,- prâçtiúbà J " t Lr Caiu ff a ama - 
sônica, i]. ir- n. sp» J qu P íl nis faut pas ^.mfnndre nvec Jes arires de tiom 
Yuf£aíre Sdentiqiie mais ãppartcnánt à cPaiitre*. gorares botaniques et qiti 
croi&serrt dans ks haiites torres ct duns la rõgion de Ikstuaire; tc 'paricú 
grajQde" ou íà Montcalcgrc > ' f mapteaqiiy ,K (Fíí/itfcídofijWí jj^^úíVjV.í 
R entti. ) et le "[çnto grande" (Qntwtía nimizamna, rL sp, 1, deíix*dcr- 
ãitcrs surtout caractérístíquest de Ia région ctes eacaoyères. Tris remar- 
ilUable est PaWnce curciplètc cie ta ímríllc des vochvEdaoétiS. — La "terra 
firme ^ ídtuée Íinmediatemcní: an uord et au sud dc cette paníe orirntale 
chi bas Anmone tsi ridie eu campos* et ses íoréts coniienuent nu bou mm*- 
brc de vegêlaux spéciaux :i la rdgion, adapte* à la ?échoressè soilvent in- 
tetís-f qiii y règne pemJam phi ideia rs u\oh de t'annèe 115V Le cèutre de 
eelte zune seche se trouve à MontOalcgre. rêgíon cit partíe n^onta^ncusc 
I ju5Cju‘à 350 m. dalhtude). couverie de forèt de taíllr medíocre et de 
vastos campos, víritablc oasisk au milieu de V “hylaea”, dhinc flore qui 
rappelle le nord-cst sec ei le centre du RrésiL Plttsieurs espèces de ceite 
flore- u p oiit jamais étê observees dans d*autrci partíes de rAmazotiíe tmême 
mix environs de Santarém, üú la ílorc esr, vn général, scmljlablc â celle 
de Alrmlrdegre), tclles sont: timbúrn^, Cússu: jupplcx, Cae- 

satpiuia fínribnftdti, Ttphr&sia Icpiostachya, Macharriian acutiftífntin, Lau- 
rbútayfntS sfrfcrus, pôiií ne parler que des jcguniineuses» l*unüjUo de* 
grandes faniiltc* botafiíques dont Í'ai pu, jtisqtilcL determiner à \k:u prt- 
tons les matériaiix récoltês, — Ku amrmi du dttmidpe d'íJbSdos la fom 
de la ^varzea'* prend \m aq)cLl ptus irigoiireux t plm semMabfe á celui de 
la fo-rêt des ri ves cEn Solimdes ou uioyen Aniazmie; la forêí de ta "torra 
firme" se modiíic st sün íour fc car ta séchcressc An fété est scusibkmem 
moina accenttiéc, Aueunc collecticm métbodiqac ifa d*áilletirs eric&re êté 
fnite dans ccltc zone eu aiuont eje ParíntinSr 


1 1.^1 J ai deji rappílc ilaní Ea premicre çuriic Jl- cciic ttycje qu'L| chiste, i-nírc 
k" íJ^uk rtíRiEiiv^ tifo pluvinuèí tlu ia>rd tL í5u iiiil, une zune ráathrrneni g^ctie 
ar^nm^íiÊnant W 1 íií 5 Amwone dpnii m [«nSc centralç, Fu r í:n ri ve shiííJ do 3a bouche 
prindpnJe «Ju ileuve, etlfc ik- Mara^ã. fcs Jciix sais^ns icsnt ripirrutm la -r- 
cljírtüKV. aciVjmpuSílH- 1 * ^ A'\m Vínt violent dr Tcí»t. fcTçnr p7csqu’in:ivti L rri:ir1[mc pen- 
itanr 1 Íí k-> pínleí 'lie jlliv-rnugc ^eni tFi-^ ;vi)OrtdanirH ct prü!tmírí.çs. ÇVt 

r>[í«L- dn clirnat etc um| lc “íruiral íEc r.-^at ck l 3 a;:'i; rjar^ h rc|íi-iti nw-ntionocc iE 
i.ÊtiÈlre jus4jij'i liT-niíc dislaucr d!c Ta mer, vers b bouebe du Jary; pkta au ^ud k- 
ües ti b riví mvriilími ik de retíisasre uat jti L^níraírc un cP-m.it perpclucElemcii: 
Efciamíilr c|üt fçí-auc. <lc íc cuié r ‘« flfuve r ÍmiíucHcí dtt XÍTiftu En amuai 

ric rrllçí>-ci, aii crifnmwtccmcnt rEu i=iis AmlzoiM proprement dtt, c'esi le dumt ite 
Ta cuic nj>rd de Tr^inaire f\m domine Ips dcUx ri ves iEc ta vaJilí. inaw k* íai^ons 
ilvtknnest ntoin$ fortãutnt accíntuleí; çt-IEç iks ^luits s iiif1oi.it s'pttcmtie, l-e au 
'■iiniat iJt r«.luuíjç surtedr \m aulre i cic scc avee qndques jiluíes ii , üragc et 
hiver sl pfufes EorrentktkA ooupôcí di- ikrif’iU-4 de kiwi temp*. 
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L/Àimioníç acckkmaJ? est une immeiise phiiié argüeusc, nmformc- 
ment boUré. dant h végíiatiorl >e,-mbtç rdaiivetiiem homogêne; cellc^ci 
est d^ílleurs trop in^uífisaiiiment curmiie dsms L:l partie eciiirale, hindis 
que tions sommes mitux oricntís ftt çc qui eonccrnç ]e- région* mêridio- 
nales, par ks travaux de Hjuber i tíij *ur k Purús et par irs ridies imu 
ríaux ífherbier rétmb dan.s çette riviêre et an Junisi par E. Lie, malheü- 
rcusement, une grande partie de cenx-ci ida pas cte detsrnúrhk. par un 
specialistê. Jc ne coimais que très peu cette partie de 1" “hylua 11 mais par* 
tOut oü j á ai pnssé. j^ai remarque EabondailCíh cu espêcts et cn indivíduo 
des iraoracéts, des korabacrc?. dei sierculiaeik-s eL surtúut des rubincec* et 
scstainiíiév^ tandis que Irs lêgununcuses y sembleat moins predominantes 
(!/ i que dans 1cs antres parlk> cl rcpfésentèes siirlúUt par des cspèee* á 
fleurs modestes* Lcs paEmiers y sont nioins nombreux cn indívidus que 
dans Eestuaire amazoirieii mais plns varie* çoittniê espccts. La spkitdide 
íamtlEe des vochysíncêcs y fait presqiie complctcment dóíaut; il en est 
de mètiie des plus heanx genres d P nchnacée,* et gttttifères, Mes observation - 
faites ait Solimde.s, Jílvary ví bas Japurá sont çoiiíirjiiées jjar lçs cutltctíons 
rêuciies par Huber uu Purús et par Ule au Furus et au juntó- La traaailinn 
entre les flores de fAmazonic moyesine et supéricure sbbscrve datis la 
partie orienta k dtt Solhnõês, de Tctlé au confluem chi Rio Negro, oii Yon 
rcncanlrc, fcurtaut sur les pfages sabkmneuses des lac-^ de Teffé et de 
Coary et dnns les campinas voishes de ce demier. Ijeaucoup dVspèces qui 
rEont pas écè notêei tlarts tes régkma sittuées pUi* á Eoticst, J "ai déjà parlê 
des eEéments andins qui eitricfiissciit Ea £one Ea pitis occídentale de la pEaiue 
de rAmiazóitte supêrkurç, 

L>an* les partias inferieurea et ume mies de fÀmazonic prêdmniuem 
k- sois plii5 on nioins sabloraneiix* landis que conime il a dêjã etê diit, la 
partie stipêrieure de la plaiTK* esU en geneml cojistituét d^argíle grí^ brun* 
douéc de grande fcnilitê, secublabte á cclle que Ton rencontrc <lans les 
“rcstinpí 1 ' í i8) (parties ik»ii ínondecí dc ía "varroi |l ' ji dtt Iias Atiiaítooc. 
L‘ite argtk 1 rotige (ertilc h anrtlc ,i giK ,! á cclle que Yon trotivi 1 dans tc cotirs 
moyen de certains aítlucnts (Tocwtlnik qudquc^ paints dn Xingu et 


i ?Cj) La vé^tttiion dc la vmlléf du Rícs Piirús ( Buli- lícrli. 1 rr ^'TL 255), 
(j;) Ccií n Ihs.-í.>£ ii 4'OírL- coaíirfflé Títuítir itri Kram].* árbrejh qui m- 
jacrtit L-tn? faiíL- rriL-1l5ncJi.il líL- nií*m quWn Ti-s, ^diantiUon i i i tir dc canibinc. 

J\ , rri;fcli>yL t cdle n^iluciEc dc (uíltítiinmcr i d.^U Ilio-ParuLais üf scrvoil Irs 

íerctn ik Java) dt^uíi iiuetip«s anneo <bm féint de Fiirit avçs: Icí rcsidtatír lei 
ijIlis sH^rrnaviu, 

i i^j Xt' lias ronfpniirt su r ce le« rL^liii^â^ Uç aulilí? au lutrd <le la mer, au Sml 
■fu Bítiií. 



IS — 


dii Tapajós), existe dans le lias Amoxonc propretnent dit H nu nord-est 
dTSbidos (petit Rio C ranço et Tocsíidcíra)* t i l ati litfr-d (PAltiraiquer et de 
Montcalcgre (eolcníe dltaiíajüry, etc.); ^ vcgítation diffère Fortement 
de cjjLIc des lerrains sablpnneux ou argtío^sabbnneux stériles. voisircg, et. 
même en terfcím étevii on y Ltouvc beaticoup d> 5 pècc=. qui rappclíent ia 
fjorc des terrts alluvíales dc PAiíiazone, commc CciJjsí pcntandw ( iR su* 
ituiunia ÍP j et Cisiyçafkylhtm SfrMeünum (“páo lnubto") sur les liames 
collines du Tocanddrru le dcnikr ct les espeocs Mimfiw^fd cakEbjíFij 
( ir £ãrumy M ) et Cflccfl/õ&fl ^í.níwa í^pixuna") sur les fíaiics de la mou~ 
lísgiic dTtauajury à une altitude mm mférieure à 150 m, , le di( Crfíta et 
Stt-rciiüü rfatü sur la nrontagne cTArumanduba prés d'Àlmeiritn + a une 
altitude encore plus élevée, Très caracter!stique de Pargile fcrfilc en terrain 
nem tnondé est íe Srhisoiobhtm úMasomcum uni a êté observe par Ihtbcr 
dans rijcayali, par Uk ait Rio Acre, et ]>ar mui dans le* localiiês suivantrs 
ét rfitat de Pará. totftc? ã sol cVargíte rouge: Rb Tocantins ( Ucobaça et 
cíitaractes iníêrieurcs): caiamctcâ inférknrcs du Tapajoz; Aliamira {Rio 
Xingu); cólotiie d*ltiniajnry (Monteítkgre ); Rio Branco d T Obidos; bc 
Salgado a Pest du bas Trombetas 

La foret ctintirujellé de VAxdazotiie est, dans sts parti es moyeniiês et 
oriental eS P intcrrompiie par qnelqucs ter raios ouverts qui pcuvent être 
cla^és cu ileux catégories le plus sotfvcru jiff alternem dbtinctes, les 
campos et les campinas. La plus, c muie e&t celle des fl campos” (savana) 
couverta dc plantes herbaefes, poitr la phipart gtaimnòes et cyperacccs. 
Ou distingue les M campos firmes h * (inacces-obles aux emes des flcuvesi, 
au sol dbrgile ou de saNt gris jatmãírc snclé Targile, ou encore rucaillenx, 
pftsqnc toujoiirs paraeitiés de petits arbres ísolés ( ig) pEus nu moins tor- 
liiciix r|uÍ appftrtiennum a un tiombre reduit d p espècfls, ct les “campos 
alagados" 011 ll campos ^Sc varzea", pr< fonclement inundes par les cracs 
periodiques dc S Amazone. dépourvus dc plantes KgncuSes. Les vrais "cam¬ 
pos firmes * 1 fornicnt surtout 4 séries dont l + iinc accompagnc à peii de 
distance le littoral dc Vtjütí, dc Pará; Ia dcuxièmç suit le emirs du bas 
Àíiiíusope jüitprà Alcmquer + &t!s derriers vc*tigcs si^éieridant n>èine yens la 
limite oçtidcnule dc PÉtat dc Pará; la tromèmc est située cbits la régíon 
, du çoiirs ^upérictir du Rio Branco et des afflueuts septentriotiaux du bas 
Aniizonc, du Trombetas aii Jary; la qtiatriciiu-, absoÉimicnE incxplorec, 
exiítc á la haUleur dü cüürs moycn des grauds alf]uent> mcridionatix á 


(19) Ehatu le câs eú cettr ^-csfétjsifíin ar^Fêenní 1 esr liic n dévelnppçe formsitt 
uiit icmc dc pare, en ]^rle dbn ^catnpõ toístító 4 * s Ltanii II" ca^ uppoüê. gú ícs 
pltmtei Ir^flCtlíCS ÍOfM prwçuc defailt. ixi Ippliqtn* Ir tefifle w campa bvra.du" 
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rest d it Fu ms. Lr? arbrçs le= pht* typiquc? comjuun* a ce> eaq*pp5 soni 
ie fí Caimbé +p (CVrd/fífe mjrrnWokT), im "lanunan" ( l^líex flçzTtts), uxve 
1 sucuuba" i PtmnfcrG fatlax ),b "píodc candeia" [Phtíhyutcnia rctkutata}. 
Iei lytliracéc Lafonisia dnuifhra el ks deux vochystapéís Qitaíea grau- 
[ fiflúra ct Salt*crtia convaíla riod ü ra . íSpícts qui ortt une tf cs vastc distri¬ 
bui i:>n gcogniphiquç en dchur? dc TAmazuidc et sont encore commmifcs 
[lais ? les- czmipo? du lÊrésil central. Us cpiphytcs sont rarea ciam cen 
campOSp neiís dans certames localitcs éJcvées {par çxempk Almeírim) il 
v a abcmdatHc dfbrchídêes terrestre? qui appaxiknncní siutout ait gtnre 
Habenaritir — 1.3 4i caraubeira ,fc ( Treoma c&raiba) est Tarbre type [ 2Q\ du 
campo rarcittçnt atteiiit par lacruc. mnsítíon du f '^un[w> íirijje'* an M campo 
de varzta' p dépcmn r u de vcgttat k>n arborècime i-íí i. 

Quanf â la seconde catcgniic dc leirams decouverts* les "campinasil 
<M lion de noter que ce umi, ditnmufií rk "campo"* n p est pas seulcmcnt 
appíiqué, cu Amatonie, à tm campo tk pçtites dimensions; beaucoup plus 
soUvtDt. ou ]f: doiiue ã une íorpiatíon végétalc spediaíe, typíqueiüdut aiiia- 
zcmicnne (22) t[ui croil siir im sol de sable hlanc, stérilt, couvirrt par en- 
drpiis d^iumus noir (adde?)i ou ] es graminées et cyperacées m consti- 
tment queime pariic rdativcment petite de la vég|taLion hcrbaece. CcHe-çt 
est írêquemnietit três clairsirnièç* et les críoeaAilacfes en eâpèçes variees H 
k$ xyriílaeêcs, lê?; Schictu^, Hurmanitia, plusicurs gear cs dc gcrtitianéc* et 
bouvent aussi des C 'ephál&sirmon y juuent un ròlc importaut. Au lieii 
cTurbres dairsemés parmt ks hrrbes predominem de$ arbrUscíuix efune 
hauteur t\* r m. à 1 i j^ m- p appartcnant ellix fainiUes hotaníques kí plus 
diverges; ou J^éteridmr est unifomkuvent eouverte d T arbríiseaux á pgtítcs 
feuülts haufcs á peínc de 50 à So centim. ct broussailkux (mmme la íj’ey- 
hisssfia amazônica) ou ^inirampants í]?ar eje, Cnpküo aumdaia Kodinc) 
íí3): pUrfoiA c p e?t encore une aggíonieraticin de graud* arlnastus nvac tk-i 


Íi2í>) E.itj.Híf r ivprj][Liri í, íurvJ darrf campus dír-L-^ 

(21) Israminársi pt eSç^ cíinvpci^ *hl Amazyjit *nm\ ^ncniu- 

rual jconnues *iltu k púint «lc L^nta nfri LI c. yuanl A efllrs de.s raniji in dr ^[atajií. 
voiT: rh^rmont de Miranda tt J. HliIsl-í- "Ü^s dv Marai^i « ^ua ílnr^i cun- 

ííckTiilíK srib íi imnlíi clr Vttta ISot. MtL^. òâH?Sdi IV. 1907, 

íjjj Ln camfKií, fliíuiomrn? iie sonE r|i:c ka dcnlkr* [lo-Lt- avjuicc 1 » et (JéjiV 
oípaiívria des çflmpo*. du Brépil central, piau* par Wsrmkg (Oecnlosy pl jil^ru-i. 
riâtforíí. I '.jOij 1 díilis *a cifts^ [Irã fiihtbyics, laruliH tpMC h ^bd^Í^ H amaio ruemle 
ckuTa rtrtlrer dan^ ci'lle do í íííí 1 formatlpa vc^étailc qa r iflçun autntr 

navaii eneore cou&Mé daus nilsiitics dc^ tTüpirLLitü P aticint squ iilu^ 

liarfaiEe dlm k» çienducí o£i predomine Ekricaréc ffuy/wJatíái ( t ‘çric , ict®í Itealh” 
Õ. t P- 2 Ed}, 

(aji Cc siTubk bien El- l! m-afí ihrub h-eath ' 1 du n ot 4 de riiurope to, u. 210). 
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coutai rs en mõandres tortueux de $&hk du souvent orne de grândí et 
bcaux licbens iCJtídama ?J oti convertí de végetarion foa?se. Iãts brome- 
liacêe? ct orchidées epiphytes y snnt génêraleméut bieii rcprístntccs, qtioi- 
f[u€ phitôt trn individus qukn espaces; dans ta vnisinâfe des hahjtatbfu, 
ceite végítation di$parajt peu à peu, sraii détmite p;*r tas incendiei soü 
pancequtan exporte les orchidées pour le* vendre dans lês viitas, l.ç Coime 
a va dea campinas situccs á une soixaufaintr du küomêtre? an m>rd de Ah- 
náos üti tmis les arbres et le sul íOm littérakment converta dtarchidêts 
varíées* ct rnokmcme jtau ai visite une du nüuc genre an Rio Mapuera, 
X-es orchidícs que j f aí obscrvíc* sur le sol. datis ks campinas l comine Fc~- 
pccç vivipare ityíWrfFírfrjftfr íWj/Xfosjíní et plusieiirs autres espetes dü même 
gvnre, et la bdle SobraHa Hliastmm), sont semhernestres, à raeincs su- 
perfidelkâ d;ms riiumus, — Les campii\as jxmvriit consíster scnkiiienl en 
terraitis de âafik p ítees au moiris pendant Fêté, mais bien des fois eltes 
som en partie maréeageuses «*t on y irou ve datis quelquis ca* des vraio 
ÍQiírbícreS de Sphvgntitn, ctínrme dan$ tas campinas de Collares sur le Rio 
Pará* oh datis k* campina? marécageusc^ qut limitem m surt la rêglon 
des campos de LAriratuba datis lc bassin du niõyen Trombetas. L + accumu- 
latkiti d’cnu stagnantt, dans ces campinas, est dtie à riflipermcabilité du 
-ous-so! ct jamais ã la eme des ríviêres, 

La vrgetattan des campinas e,st tdlcumt vorite qxTú est ditíicita de 
íixer les elémcnts predomíoants (^4); pb si eu rs espices ne som connuo 
que d'une seule campina (353 ; d'autre$ se reirouveut dans des campinas 
três ctaigorts Tune de Faiilrc mais ne sout pas coimue.s tkms tes eampiniw 
intermédia ires U6V: les phis riebes eu vcgélation soul cdkfs qui acconi- 
pagnent sur utie ecrtaine disiance la rivt orientaíe du lnc de Faro, dont 
tjitelquea unes som appetees “campíis " k cause dc lettr extcusbn et dc h 
préscnc* dtanc quantitr d ta urbes sul filante jmjut la patürage du bétmL 
toiit au moins dnrant Ia saiso n des pluics, Les plus iionitamiseá et ks jilus 
íypiques campinas que je ooímab soiít ãituci s dcpnis le bfts Rio Negro 
jusqutau bas ct nsoytn Trombeta?.; tfautres se trouvent au tisd dc IV>- 


ÍÍ4 1 //ifffpjVjji /iflritírífjtf rn bdivldit? socivfrit T^bougria. pluBteitrs myrtsctcí 
fEfcitfrprifl, Myreia}, ik"ciiweM dc Oirrtfcrn, CiJfir^fa. Protínut. 

IfèJTi ^dgatntí}, fíttimfhyHumt Chtiüi, ks ckrnrnts les plus íonstants dc Ei 
víKítation 

{251 Júfc-^H^í/cü^frjii íjKMq-Hangidítta n. jtp. (( 7 -urupA); irwcfl/Aíw Dktl-fi Nub. 
ct Pfiliígynsf mmpfffrii DüCkc { Fatn) ; Porpfifí^ RtUUh ( Cüll 3 fc 3 .) : 

Maronobía futi-frra n. sp. (M anãosb 

(4) GayÍHSiatia cj-íi rturo-M<V cj Hub. ifFarei- Saijuciub Xrir.-inaba. Tapâjnz>* j ,?n.r- 
(Uanãi?.^ Fan>, Tapaj&r), 
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tuaíre (Gòllam» Rio Mojú, bas Tocantins, Gumpá ct Ikis Xingu) et il y 
st a encore â la limite dii bas cc nwyen Tapajoz. 

On donnç quclqucfots lo liont de “ campi na- ra na” (fausse campina ) 
;l une campina uu les arbustes sont entremeies riarbres vêritEtbks de jx- 
tite tailk et díiní Inquclle 3a yégétaíkm esí par fui* si scíTw? qiiun ne peni 
s p y frayer chemin sim^ 3 h aide dl] sabre d’abatis- Ijr “catingai” cIli Rio 
Uanpeâ ( 27 ) dom parle Spruce, et Er “o.t radio" de Matlo Grosso sembknt* 
( 1 'aprés les descriplions* avoi r des affiuites avec Fj ^cAmpina-rana”. 

Lcs campinos rk *abk hlare pcuvent coexistir avcc ks campos ã 
grcnmjiécs ( par rxempk dans la régioii du Mariajífctj entre Faro et <I>bi- 
di>: : - X il peut inénic y avo ir des formaHoilã intijrinédiairea enlrç ks deiuc 
typcs (Campos du Cupijo près de Cametá, et Campos dc PA ri nimba «tu 
Trombetas), mais it iVy a >tinjriunt pas de tramfommtüon de campo rn 
campina ou vk^Ycrsa. Cc som, eommc i! a êtá de já dtt, denx fornia t bn s 
végctaks independentes dont !e caractere a úlà ikfmkivement fixe par la 
11 ature du sol bíeii tti T èlles setubknt k plus souvent avoir l K ui 3 c ct ('âiitrc 
Iciir origine dans k desséchement Tandens lits dc rivEírcs ou mvettes dc 
laçs, Les campos auraícnt éte autreíois emivrrts par de.s catix '‘blartches.’* 
{troubks) : ks campinas mi contrairc auraknt éte noytes par des taux 
pauvres cu sèdiments, souvent cc qui cuinrictcrait avec la pré- 

icncc dc rhuimls tioír qu p on y cansfcitr. La loca lisa 1 tom dçs campos et des 
campinas çn Àmuzoíiic correspond pkirunieni ã ccttc hypòthese. 

11 n p cst pas rare drms la ba^sc Amnzünie iTassister á la trnnsíornuittoti, 
assez rapide ( dbni bc cn un "campo dc varz^aT, e( ditos bcattCMp de taca- 
lités on observe mime la Sransíormãtiofi (pluü lente) d P mi dc ces fkmicrs 
en “campo firme* 1 * Dans plusieurs eitdroits, contntc dans la varzea au sud 
de Faro (aS-) et sclon mr, I jz Cointc au Lago Gnmdc de Vülaíranca, on 
observe parfaikifient la r.uccessioõ des étapes depuis le lar jxtsqti au campo 
de varzea pmforulenunt irtoildè á cliacitie bivcr + salts végctation ti^neusc, de 
edui-cí jusíjabu campo raremeut inonde. atix arbres de carauba (Tccotnn 
Mrtíihfi) et differfittes esperes cHicrbes e{ de peiEtis arbulte? í et enfin jtií- 
(|u p :m “campo firme". Ce dêmier. dans 1c cas uii il est d^n^inc aquatu|uc 
fcTÉntè^ ne pussêde qu un tres petit iúnubre Ej l cspjètcs d p arbres, en premí* r 
lítu Curatríhi nnuritana ("caimbe"), landis que ks campos monjlÉgucux dc 


1 ^7 »■ Ccílcf-ct iriffll fícii rk ccmimua avee !rs vriks dépcmlllécs 

lie fvüilhge pendant Trk. ciractértstk|un du ccnlre ç t fiurdcfii sc c ctu Bríiil 

(28 ) J':lí cu iWtaikn dc visiter lei tefrea f[Sii rndnlçnt du lar d' VniSitanj üU 
canipo innndc In rtkme nom P de rebu-n uu ntmpú >k rromitiún du Maeoarany ct 
de ee dernicr cainne firme du Cocõdtny! leaueí tfvidtmcwmt rh* formitbn 

n rcnlí - i-nHiTm- arbrr^ <|u L * ^ ÇunattUu, mais díjá lisíitic par Im 

ififmitfü d ui enm|k! demt >>n :i|)crrcvuiL pariqüt ks mtmúcults >k lerre ntapmtiffl"). 
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Cantarem, Montealegre ct surtwt d f Almdrim qui possèdcnt une vcgétíition 
très varlét rqfré&entent certainement k type lc ptus ancieiís. — Pour ks 
campinas, nuns observons des procès analogiies de formation. A Fextrc- 
tnlíé nord-ouest dit lac dc Faro, derriêre une duue de snblc déja hoisee* 
$'étená iitMf bande étroite d H igapõ í forét inondéc) coinpDsée d P arbres pciits 
dom beanCOUp de palmiers jarâ (t ca/>{>/</mi\i piífrAraJ; cet igapó s*êlève pen 
ã peu ve rs une campina à végétation rdativement peu variée ou existem en¬ 
core quelqucs vieux trones de jaró. pour la plupart déjà morta. Lá tràs inte¬ 
ressante "Campina do l J erdido ,T prfs de Delia Vista, situce u environ 12 kí- 
bmètres du Rio Tapajoz, occupe une platne horizontaíe assez vasEe qui 
rappcllt te lit ciTm hc et est limitêe d*un çótê par tule haute dune de sablc 
blanc. Cctte campina d origine sudubitablement aquatique est cependant 
irès anpeune, ct qnc nous prouve sa vegetalion varice cm Ferieacée Cay- 
íussocia ümazonua est Fim des éJétnents prédnruinaíiU- 

II est cVautant ptus difíkile dc <c rendre conipte exactcmciit de Ia 
distributíon géogyl&pbique des cspects ck végétttix clans PAvnazqpie, que Jã 
plupart ne possédent pa$ de nom indigène (29) ou bieii que les noms som 
partículiers à certaines kealhtk et iní-ine variem fioüvent, pour une meme 
espècç, tTi m mimiçipe i Faturo. Comute exemple, il suf frt cie citer les noms 
vulguueâ et scknti fiques de quelques vegétaux três conruis: 

"angelínW les e&pècea {VHymawhlnufn, partout ou elles existent en 
Anmzomc ; Andira htermis et A. rctusa en Marajó; Dittizia 
cxccha à Gurupá et dans Je Xingu; Fsthccolúbium raccmi- 
florum (lc bois dans lc conunercc). 

“artaun"' :: íà Montealegre); Qu&ha tjrandifhra et Lafcensia demiflõra. 
J, cumri P 3 r X Xfühuctia ã Óbidos; Diulmnt dwatüaium à Faro. 

" jacarandá ': Dolbirgia Spruceuna à Mazagão et à Obtdos; Machacnnm 
ücnHfclium et Stvarizia mAan&.ryton à Monteálegre; SwarU 
sta fisff&iperma au Tocantins, 

^jutáhy s>omroea": Ilynwmfa parvifatíú ã Óbidos; Copaifera Martii ci 
Motóealcgrt. 

"pdo santo **i ZaJIcruia parúnisis à Delem et au TcxiaiitEns; Trithawth&ra 
ffraifdiflora à Gurupíi, 

M praeuuba ,k ; /?in/Or/i/n 3 p?Jríi ptiraettsw dans Ia rêgion de Testuaire; Lc 
Coiutca amazônica dans h varjea du bas Amazone; Trichiiia 
Le Cointci dans k torre ferme iTObidos. 


(3^) Çhírrnortt dc Miranda: “Ot çampo* de Marajó* Boi. Mus-., Goetdí 
IV, 1907, p. $ 7 , 

Jardim Bocanieo 2 



Ãndira nfnsa: 'angelim” (Marajó); "aíidíra-uehy" ou "lombrigueira” 
(Óbidos); "uchtroiia^ (Faro). 

Bôtcdíchia vtrgitwidcs: f, sapupira ,r (campos du munícipe eTObidos) ; 
4,1 cuLmba p ' (S lontcatcgre }, 

Casiia teiumíra; * H tnarímarY ap (Obídos et iminidpes voíãinj^ ; "seniaia" 
(Monicalegre)* 

Cocos syãgnts; "piririma" (Óbidos et munícipes yoisms); "jatá" (Moti- 
* teakgrc)^ 

Co pai fera Martii: "copaíba" ou "eopaiba jutahy” (Óbidos): "juiahjr 
pororoca hB (Montealcgrt); Jí CQpaiba-mia TP (Santarém), 
Diaiiítm dmtiricitfum: ,J ;.K>rorocc:" (Qhídos); “curará** (Faro); "jutahy" 
(rapidcs du Tocantins), 

CuãzHma itfouifolia: "mutambíf 1 f Belém, ctcí; ri pojó pi (Óbidos), 

/FutK íria t j thera Dn fkei: ** n 1 nlrá "* ( Óbidos ) ; Kí m and iocassú ,+ (Mouteak- 
gre) ; “apotõ" íGhEdos çt Faro), 

Hymsnata parvifoHa; J, jnfahv pororoca” (Óbidos): "jutaíiy pequeno"' 
(Momealegrc), -- jatábi pequeno" (rapides du Tocamíns), 
iMfoldinia pmkhm: * í Jarâ ,h (fitai, d'Amazonas ct partic occidcntale de 
rfltal de Fará): H nmcury M {nuinidpc d^Altneírím), 

Jpomoca fistuiosa: "algodão bravo” (Marajó); 1 'majoraria” (Monte- 

alegre). 

Piíhecolobhim mopmies; “panai grande da vnrsea" (Óbidos) : "mapu- 
xiquy" (Montcalcgre). 

Ptalhymenia rtH&ttata: "candeia” (Marajó, Óbidos); “oitdra FF (Monte* 

* alegre). 

Fitex fíavcns: "Laruman F| (Marajó ct bas Amazotse) ; ,b nutneira" (Ma- 
capa et Mazagüo). 

On voit par là eombien M est ncccssafrt, mêroe au poim de vne com- 
inertiaJ, d l ítnblir la dassifseation botanJqtie defini tive des vegeta ux ama- 
zemiens, car on nq püUfni jamais arriver à une connaissance parfaite <ks 
produíts vegeta ux de Ia région tant qu p on n'cn jxíssedera pas une ticmirn- 
clalurc qtii evite toute confusicm. Cet inconvenEcrtt est mflins scnsible datis 
beaueoup d p autres états ( 30) de la Républiquê, oü pre&qüc toutra bs especcs 
— jusqti # aux moindres licrbes — ont un nom vulgaírc invartablc. — Dana 
certains local it és du Pará, des no ms de végélaux des ctats du nord-est du 
Brfsíl ont ésé appliquécs par ks iinmigrants vénus de ces éUls, á des cs- 
pèccs paraenses tFayant qu'utic rps^cmblancrc ^upcrficEelk avec ciix: aínsi 


íjo) titui, par txfFnpIp- 
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j p ai trouvü lc nom de “barbatimão" (appartenant en ríalílí à nn 
tfrncfom qui n p existc pns en Amazome) appliqiié à deux ou trois arbrcs 
díffércnts des campos du bas Amazfiue. 

Ln mimération des spècímens dTerbicr cites dans cc travai! se refere 
.1 rHcrbíer Amazonicn du Museu Paraense, chaque foi cjiPã] n p y a pas 
crindtcntkm spêciak. 

CYCADACEAE 

Zamia LeConleJ DuCKfc, 

Scmble avo ir de raffínité avcc la <?. Bron^níartU du Matto Grosso et 
la Bnlivjç orientale, anais sYn distingue par ses grandes fcmlles à segmenta 
tiombrciix et â pétioles íicukcs, Les iudívidlus transportes en 1913 au jarefín 
botamquc du Para ont dêvdoppc jusqu p à 9 feuilles atteignauc 1 ]sí m, dc 
longneur; ils sont très omamentaux, Lc cone femetle e*t parfnis dnuble; 
:-es ecaillcs sont rangêc* en 10 à 16 séries vertical^. Cetlc espèce irest 
connue que cFun ilot rodieux dans Ia Cachoeira do 1nfemo h la grande 
cbiTte dc fErepeeorúj affluent du Trombetas; la çycadée trouvêe dans la 
région du petSl Rio Branco au nord-est d^bidos appartient à une autrt 
espèce s íiouvdk* 

Zamlft obidensís DucKÉ n. sp. 

Truncus apice exceptn subt erram-us r Folia ad 5. petblo recto aoilcis 
parvís redis süblinearibns acutissinus irregularitcr sat cr-ebrt adsperso, ad 
70 cm. longo, rhachide ad 45 cm- longa segmentis 11 trinque ad 18 su- 
boppositb vel altcmis, ad 30 cm, loiigls 2 ad 3 y* cm-, latis p 2 ad 4 cm, 
distantibus, sublEncari-vd ovatodanccolalis basi fcmigmeà sensini plus 
minusYc restrietis apíce sen sim acumirtatis, nervis pios mirtüfve obsolctis, 
marginibus kviier faJcatis, orcmibus in 11 troque margine apíccm versus 
hreviter adite pluridcntâtts. Strobili mascidi plurioreSp circa 7 cm- longi 
et 12 ad 15 mm. crassi, pdtis in seriebus 12 ad 26 veríLealibus, hexagonb, 
vix ad 3 rnn. latis, panim elevatis at faciehüs 6 kiterãlibus façieqiie dorsal i 
l^ne distinçtis, pethtnculís 6 ad 8 cm, longís. 

Habitat in sPvis prtmariis mi nus de n sis coltiüm prope Rio Branco 
de Óbidos ci vi ta tis paraensk; in horto botânico paraensí culta. Typo 
foUonuu intermedin inter Z, LcCoinÈci ct Z. Utei, acistcls nuincrosioribus, 
segmentorum basi saepfesimc ferrugineã p sericbtisqtie ntinierosis peltoram 
strobili distinda. 


2aml* UW Dam At. 

Les segmenls des feuillcs varient fortement en hrgenr trais sont 
fmijonxs beaucoup plitâ larges que dans Fespcce precedente, Í 4 ? riõmbrc 
d es séries verti cales des écáÍU« du còsic femetk varie dc 9 â 15. Les 
écnílles du còm mâlfl (cn 13 à 16 séries vfttiéaks) som íort élevées, à 
face dorsate très ivetitc ; ks dimensiona de cc eleriii^r soul dc d à lo cm, 
pour (a longueur ct 1 *4 cm - P° lír l f épaisseur; k pédoticiik meiure en- 
virou 6 â 8 em, 

Zamla çupatkn&is Ducke n, sp. (Fknchc 1), 

T rito eus, tertio supertore cxcepío, subterraneiis. Folia ad 6. i>ctiotc> 

miimsvc f!exiioso h incfmi p a d 30 cm. longo, rh adi ide ad 25 cm. longa 
segmentis utrmqiit ad 9, suhoppo&itis, ad 21 cm, bngis, ad 6 latis* 
inferioríbus 4 ad 5 cm.. p superíorthus 2 ad 3 cm, distantihiis. avaíolauccolatis 
ba si subpctiolatis aptee se n sim longiuscule acutíssime aeumifiatb, ucrvis 
numeros h (cinca 34 ad 40) at sat obsoktis, margimbus Icvtter falcaüs, 
revolutís, In segmentis supeHoríbus apkem versus saepissime utrinque uni- 
dcnticnlatis, Strobílus femiiicu* ínter folia solitarius p in pcdimetilo 4 cm, 
longo crectiis íusçGpurptireQ ■ Tomcntosiis rylimlrku$ p apice breviter co- 
nicus. circa 6 coí. longusp 3 J4 cm. eras-uis, peltis in serkíms 6 nd 8 ver¬ 
tical ibus, hexagoniSp maiúfibus circa 8 mm. lüngis, 18 mm T latis; slrobüus 
maseitlns femineo dimidio lemtiof, ftavidocanesccns,, pekis ín scncbus IO 
vertieàlíbus, parmn tfe^tis, facicbu.s. 6 lateralibtis et facic dorsal? magni 
distinctis, pcUís circa 4 mm, Ms, 

Habitat in rupibus liumo obtetth montis Cup^iti fhimint Caquclà 1 Ja¬ 
purá) vícini; indiviclua 3 ab aticLorc in hOrtum botanicum paraensem ín- 
trodueta, — StatuiÂ parvâ l pclioíts inermibus, fobonim scgtnentis latis 
marginibus fere inlcgris, sirobilisque brevibus enasls ab affinibtis distincta. 

Ceüe espècc nliabile que queJqiKS roçhcrs sur k Cerro dc Cupali, 
petite moiitagne isoléc d^tss ta plaine dii territoire dn CaqueiA (exirens- 
sud-csi dc Cbfômbkp près des limites du Sréísl), 

THUKNIACEAE 

Thumift %phaeroorp haln HqOKk f h 

Cettc espcce trés interessaiiEc, dêcouverte dans la Guyanc anglai5c + a 
été rcírouvée par Uk près dc Manãos; plus réccnuntntp jc lai rencontrêc 
dans lc Ctira^ambi? prés de Óbidos (n, 12,108)', dnns le Jaraimctrú qui 
limite ks campos <k VAriramba a tkst du moyen Trombetas ín, 14.058), 
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■ct-j çòtè sud de rAmaswnÇp dana Ics gros ruifiScaux Tucnruhy et Àmbé près 
de Altafttfrô dans ta région du moycn Xingu (Herb. Jard. But. Rio de Ja¬ 
neiro, ti. 10,525 L Rite %'it dans !ts eaux cbires de petisca rivíères au cou- 
rant rapide. 

RAPATEACEAE 

+ 

Cephalostemofi cyperaceoJdes Duckj:. 

T rouYe réwnimcnt dana une campina sablonneus* prés dc Bell a Vííta 
au pied des rapídes ínférietirs du Tapajós, (ti." 15.833): habite donc ks 
campina a des deus cõtés du bas ArriasGiic, 

C, gracllo < Puepp,) Schofilb. 

Encore dana Ea campina dVAmmateüa (chemin de fer d^VIcobaça}* 
m 16-254. daiis ks campos du Cupíjó, à 1'ouest de Cametâ i\ws Tocantins) 
n. 16,304, et dans Iç campo prés de T^orto de Mdz (Vias Xingu). 

Spaltianlhu£ unUateralJs Dcsv, 

Borda marécageux d"un nmscan dana la forêt, nort lõín de Ia csmptna 
sablornieusc à Tínterieiir de Bella Vista (Tapajoz), n,* 15,828. Jnsqu'ici, 
cúnmi seülcmeiit de Guyãne* 

m 

HASMODÒRACEAE 

SchSfiükla orlnccensia (H. R. K. ) Mcissn. 

Nmsvtau pour la flore du Brésíl oit jc l'at r encontre dans les parties 
roçheuscs et sabkmncitsçã des campos dc TÀrirímiha, region du Trom¬ 
betas (n. 1 íM 6 ). 


amaryeliuaceae 

AlsIroemarEa amazônica Ds, : ckk„ 

Les exemplaires cultives a Óbidos et proveriam du Rio Branco au 
iiord-est de cette vilk, sont ptus robüstes que ceux que j T ai dircrits, ayaut 
h lifíc florífère garnie, dans sou tiers iupfrieur, de feuiiles attdgnant jmj- 
qu p i 3 im de loijgueur par 2 mm. de largeur (n. 15,753). 
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ZINGIBEBACEÀE 

Coslus pulchrlfiorus Ducke n, *p. (phmchc 2 a, b el e)« 

Inter subgenem 1 (Buçóshis) ci IV (Cadah/ena) intcrmediu*. Glabcr- 
riniLis. Caulis 30 ad 45 cm. atais vix ad Jí çm. crassus plus minuãvç spi- 
rjillter tortus, radidbus filipaudults. Folia spiraliter dísposita imcr se dis- 
tantia» superioribus magia approxiiuatis, brcvissíme pctkdata oblongo- 
obuvala vel ofeyato-Iaíiceídata brevitcr acumiiiata acutissijm basj obliqnc 
angwtaln, tcmiia, supra lacte vsrídia stibtus glauccaccntia tenubsime mar- 
ginatn vulgo 10 ad 15 cm. longa et 3 >4 ad 4 ctn T lata, Infbre&ccntía 
pauciflora .(fkiribus 2 ad m) breviter spicata yd .subcapitata, bracteis co- 
riaeds, striatis, inira apiçeni lincatim cal tos ís, viriditms. ova tis, chuis b 
vcl acutiSp ad 12 mm, longís, ad & mm. latis; cálix circa 3 cm. longivs apíce 
breviter (cirta 2 mm,) subaeejiirtlitcr iridcnUtus* dtntíbus aeutis Inaiagu- 
lati bus apice mimitíssímc ac obsolete çitiatulis; corolk igiiea, tubo cálice 
pannii (circa J4) breviore, lobis sublincaxibus vix cip, latis tubo'pa rum 
brevsoritm& i lahclto subrecurvo* cxplanato 3 cm. lato vix 3 011. longo, 
subtus ]atcritiu T margine írregulariter crcnato liaud lobato3 anthera sc$silb 
ba si vix levissinie subcordata, connoctiyi aumndad appendice ígneo. gla- 
bèrrimO ¥ inilexo, oblongo, basin versus levite r anguslato, apfce lato irre- 
gutariler pluriíido* ad 12 mm. lorcgü, ad 6 mm. Jato. 

Alcobaça nd fJtmnm Tocantins in .si I vis noii inundaíb 1* Á. Dtickí 
7-1-1915 i*n* 15.649. Cultivatur in horto botânico paraen&i. 

üpccicbus C. Lüti[fcstifli??u$ Gagnepaiii (Gujanu) et C. it/neus N. lí. 
IJrown (Rio de janeiro) affmb (hande areie) viiktur, sed uh m rdi- 
q uísque omnibus dblinctb&imtts, 

Espcce ontumentaJe et çaracteris tique, de cufture fadJe dans les jar¬ 
dins, au ixiüins datis Jc cl ima t ámazouíep, 

MORACEAE 

TrymatOQODcus paraensLs Duckl n. sp. 

Arbor circa 30 me t ml is. EàcnuJi pçtiolique b revi ter (^rrugirieo-tümen- 
losi. Folia brevíter peiiobu, usque ad 6 (saepius 4 ud 5) cru. longa, ad 4 
(sacpissiriic djea 3) cm. lata, integra* obovato-clliptica vd elliptico-oblonga, 
basi saepís^ime obtusa, apicc brevíter acum inata vd obtuse apkulata, vc- 
tiisliora rigide ct^riacea, supra obscura glabr.i saepius nítida costà in ju- 
nioribits pilosà, subtus paIlida pulebre devatcHpennínervia ct rçtículata 
nervis vçnisíjue flavtscentibus ct sat dense paJHdo piJo^ís. Stipulac caducac 
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laterales parvae kmiiler serfceae. Fedunculi ex axiltis primurn reflui 
dcmuni erccto-patentes* adultí pctinlo longiores, saepius bmi rarius trmi vel 
soliiarli, ut reoeptacnb tcnuissíme fusocsÇÈrtti-tOmcntdlaL R&ccptacula no- 
vclla teu ui a basi bmcteis magnis bituberculata, ápice stigmatitnis duobus 
bngis csronata h íloribus mâsculís nondum evuEutk, ataniinum fj) £ila- 
mentis hrcvibus erectis; receptáculo veliistíora crassa ovato-turbinata longi¬ 
tudinal Eter elevato &triata et retigiilalo-rugoíia, stignwtibus snepissimc des- 
titnta, floruni máscula rum btaiotoibuâ indusfe filaincrUiâ rectis pbiiis 
apiccm versus dilatatís, FnicLum malurutu non vidt. 

Habitat iu ailvis primariis hmnidissimis al non inunda Lis, terra arenosa 
hiitno nigro obt£ctâ h propc Gurupã ci vi ta Lis paratníis, 1. A. Dudpr, 
29-9-1916, u. 16.560; arborem imicant vidí, 

Cet arbre conticnt un latex aqueia x verdâtre qui rcsscnible á celiii du 
"nilirurd 5 ' (Br$s\mopfi$ acutifolia), ires spuvent cnipltiyt çn Aniazonk 
cDiUre le rhuimtkinc, etc.; bota cât bíaiwbâtrc. Ses fcuülca ne per- 
metíent pas de le cumfondrc avcc les e&[KCes âméricaincs dcjâ dêcríius du 
rriême genre botanique: Trymoíococttis itmasQnkus Poepp. et Tiymato- 
coccus iiirhinatus i, Baill.) Duckç (=JUi}jr&f fiuía hirbsnata ttíiíll,), LaUfirajiia 
se distingue rait de TrymalacQcctíS surtem í por les íi lamenta droks dana la 
préfloraison; chez Trymatocoteus ceux-ci súraíeut; íTãprçs Unreaii, infle- 
cliis, unis Baillon les a trouvês presque droiU. Les bractéea cxistent (con- 
trairançtt a ce qubffírment quelqucs íiuteura) ausai cheg le^ raccptacla 
du T. nmasomtus; ellea sont cliez çeiEc esjkce cadices p;ir b forte pijositô 
du réceptack; edui-ci est d^bord turbine et deyient plus ta rd gíobeux, 
TrymatococttiS n'çst douc pas [fífídrcnt de Ltiticsjtirtúi et doit être placè, 
dans le yystème, à eôtê de Brusimum dout il ne se tlistingiie que par Ia 
forme du rectptade. Ti\ (31) n^st paj rare dans ki toríts dc 

fa rcgion du Solínidcs; au confnurc de ce qub observe Focppig, je Itii ai 
trouvé du btcx dans toutcs 5es parties; il cst cfailburs fréqucnt de ne pos 
rencontrcr d^i tatex dans les rameaux fertilcs des nvoracée» dont le trone 
ccpcndjiíit eri fonrnít abondoniment. 

Gcnre BrosliTium S\w fj^J. 

Pittier distingue deux genres: I>roàimitnt (rcçeptogle globeux. con- 


Lti) bea fílamentí sont ]í:;'-kríment IníkVhJí dais 2 , la prcíÊíiralsciiv diea les 
sfiiicfcmrns que j r 3Í examinés, Chtz le sjeiiíe vrsiain Olm^dia teg ílUmcnt*. norma- 
Icmcftt ihmu, |o®t se^nvínt tirs pcii iiifrèdisi; fe caraeíerc ue sLtífií dooc pas 
pour cLaliHr un gtn:c pipiivciLi dans ce groupc. 

iScton ta nntank ^Li-i -hw appliijtu.'c tux Êlais L"pus p íc uom üevraJt être 
substitui? psir fíminertí Aiibl; nepsi <Ees esp^eti ob^dryfrs dans Tf,tal <Ie Pará, 
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tenani une seule (Jeur fcnidle; fletira males satts périambe} et Piratincra 
(réceptade turbine ctmtenmu útiix ou püisieurs fteurt ftmellcs; fletira 
males nvcc pêrianthe) ; cepcndant les matéria,ux aboml&nts que j'ai réuíus 
cn Amazonic permátaru d^ffirmer qi/il ne R H agit eu rènlitê, que d\w 
genrc tinÊquc. 

Broslmum paraense Hm. 

Crand arbre ãc In forêt primai re cii terràin sabbnueux et hfUtieusq non 
inondé; parlie intêrieure dc l T «orce 1 racbes et le volumeux cqcut du büii n 
rouge sati|f; te dcrnier, de grain três fin et lutird, est !e -i ttiuirapiraíiga" du 
comrncree paraense (33). LVspêce est raractérisée par te* rameaux greles, 
1 es gemmês miílCtS mais pOUvant atteitidfe I OU 2 em. de longeur nvCc cm 
virou t mm. de diametre à la base, Icuiguqment et tügiiment aeuuiiiiées, les 
fenilks nonibrcuses, giahres, finemcni coriaccSj èl as liques, muges à l p âge 
três jcune, bngues jusqifà IO cm. fm&h généralement beancoitp mOÍns) t 
larges !e pltis souvent de 3 à 4 rarement jusqu r à 5 tm., largement clliptiquei 
ou orees, à base arrondíé 011 obuise mais soiivent au centre un peu acutée 
vers le péiíole, k sammet abmptcment et assez kmgucmcnt acunriné mais à 
poEnte obture, les côtcs secondáires cn angle três ouvcrt N ei N comnie les 
vêmiles, un peu étevées sur la face infémurCp les pétíoles et les pédjncnks 
greles, excedant rarement Jí cm. de longeur. Rêceptnctes 1 ílorifères) à 
base obtmenient turbiuée; fleur femetle 1; fíeurs mãlcs av« périantbe en 
deux fe ui lies et deux êtomínes. 

Flelêm do Pará (Migttary] n n 16.573; Peixeboi snr le chemitt de 
fer de Bragança tu" 8,320; Lac du Moura (rui bas Trombetas) n° 16,991 : 
récemment encore observe au Tapajm. Des spécimens stérilcs, â feuiJles 
plns grandes, dr Conceição do AragUaya (ti* 8.149, aOus 3 c nom <\t 
“oondurü de restent douteux* 

Broa Sm um Eanoiferum Dücici: n. spn (ptapebe ^ d), 

A specic lí. roeiíjr Hub. diflcrt rarnulis era^siqribus, novtllis te* 
nuissíme at distinetc canotomentellis, gemmis multuni longliti ncuniinatis 


síTürrni bFí>f>; Pirairncr# pqrinarteidrs líiaekf, 1*. polattííis Uaílív. P. ^'oíifoíio 
Pisckc, f\ riçiéfí Dudce, V Gaudithnudii (Trée.) Pudcep P. frirürnsis (Hub.) Ducrkc, 
/ J , üHçuitif&iiú líucke. htwifcra Diacke, P. ffHtanfnm Aulil.. P, iiistqfpr (Scbüii) 
PktiflTp P. l^Cohiifi Darkc. P. ^íami folia Dvicke. 

ÍJS) Hubír n^tíríbuait 1 m f Bvec doule ce h-.m k l'cspjtt buEJinhine prêsíníç N 
mC4 rrcEtcrchcs ,aa Tromí^tas ont cepífidam ccnfcrmí e-ette idcrilítr, 11 » fc agEl^ bien 
rntendu, âxt ^nrairapíratigi" clu Parft, celui dí Marinús <wmvant rtre doriRinc itòà 
díífírtntc, 
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a ad 5 tui. longis, íoíiis rigidc cormceís ellipclco-vçl tantcokUu-oblongis. 
tisquc ad 9 raríiiS i- cm 4 langis ad 4 ríirius 5 cm. latis f basi obtusis vçrl 
«cútis, npicc senrim acuminatis acuminc sat acute* nervis secimdariis siqb- 
tílioribas* vcnuliã obsületis^ Reecptactilum sub jJithesi eirca 8 mm. dia¬ 
nteiro, CLtiu pcdunculo tornentdlum. globosura, floribus femineís 4 ad 6, 
ftoribusi masculij perianthio brcvissímo. Lignum ignotum. 

Hab. in silvis primar m noii inimdatis in rcgione Volta Grande llumials 
Xingú, 21-13-1916, n.* [61646; propts Gunipú, 17-1-1917, n*“ 16.698; 1 
À. Dticke. 

Urand arbrc à ècoree tntéricure et raçines rougés* renwquablc par la 
loagüeur extraordinaire de ses gemines qui exagèmtf de beaticoup la forme 
de ctdíes de Jespêce precedente. 

Brosimum angustffolJum Duckk, n. sp, 

A speçie /í. paraense Hub fc aifiuissimã díffert füliis mtiltu.ni angus¬ 
tio ri bus enipiíco-übtongis, usque ad y cm, loiigss vix ad 3 cm, latis, basí sat 
longe acutiSp actmnne apical i lungiare vi abruptiore, gcmmís angustissiniís, 
iígno intcriore nun sanguíneo scd rufescemi-fíavido-bnmíico, Arbor ma¬ 
gna cortice çt radicibtis nibris. RecrpiEieulum et flores ut in B, paraensé, 

Hab r in silvâ primaria aquís maioribus forsáu inimdatã prope Vi- 
cioria ad Tucuniby fluvii Xitigü inferioris afflucntem, I. A. Diicke 
11-12-1916. n.* 16,394, 

CcLtc espèce diffçre du B. paraense par les ÍÈailtes ct aussi par k- 
bois qut esc de grzin beauooup rriotns fin et de eçmletrr bnui ronge j ati¬ 
nai re cl&jri 

Bros i mu m ovatifQhum UueKE, n. sp + 

A spccie B. pitrmnsc Hub* diífert raimilis crassioribuã, geninife 
crassiuribuá tbasi 2 ad 3 mm. crassís), íoíiis distantibus, saepius 10 ad 
jg cm. longis* 5 ad 8 cm. latis, saepissime ovato-oblongis, basi late trun- 
caiis vei rolundatis vel aubcordalis saepe obliqui*, medio saepe in petio- 
lum breviter acnlatis, acitniine apieali saepe actlíiore. nervis secundarih 
Uo ad 15 in ut roque latcre) magis conspicuis, petiolo 1 errL saepe exce- 
dfrnte P receptaçuKâ flori feris (tom ente lliií p circa 8 mm, crasiis) globosis 
Horibus masculiá vatde niimcrosis períanthio simplici parvo, saepe ultra 
3 cm. rarius ad 2 tra. pedtirtculat^, pedimeulís saepií,síitre rectis sat crassis 
patentibiks. Lignuiu ignoium. 

Hab, in silva prirnaríis prope Gurupá, 1 . A. Ducke, 27-9-1916, nu- 
iiirrrj [6,551 ; "amapá" appellari videtur. 


Kneorc une espèce de la parenté (assez éloignée) du tf. params#* 
grand arbrc & écorce et racines rouges conime cdui-ci p mais ayant ks gr ru¬ 
mes coníques â cause des stipuícs btaucoup pius larges à ta bass* ks ícuiiks 
le plus souvent à base a&sez obliqúe, tlc. Le lato:, chez ccltt espece, L'*t 
tres Abondant cotrnne chcí le B. potahik, mais ee dernier a Ics ícuílks pina 
petites et rçvétucs, sur la face míérienre entre ks vénulcs* á\m fin düvet 
bliüicbâtre, 

Grntlmum püiabHc DuckEj ti. Sp. 

A spede B* paraense 1-1 ub. differt gemmts magis conids vix «Ura i cm. 
longis ba&i 2 ad 3 mm. cras&b, foííis miiuu densís-, ovagq-lanccolatis vet 
ovato-oblongis rarius dííptíco-oblongis, basi oUusis vcl sat acutis, apice 
sensím longcus et acuttus acuminatis, pçgfnfc in ferio re irttcr venulas te- 
nuissime alhido-vcl dnerecHEomeritallà (etiam m vetustbribiis), nervia et 
vcmilis gl abris vbc prcuninulis* Usquc ad 13 cm. lüJlgb et ad 4 fé rnrius 
6 ai?, latis, pctiolo longiore (1 ad 1 J fé cm-), Receptaculum globosuni* 
htiú iii fruetifero paulo turbínatum, flore ítmíaieo i p íloribus masculu pc~ 
riantíiio des-tiiutis. Ligímm lla.vídoalbuíiq inít riore exiguo at puldierrimc 
bruimeorubro, duro ct denso. 

Hab. iri silvis primariis non jnmidatis; propc Faro (ubi "amapá 
dôcc" <Jíckur) f 22-1-1910, n, a 10.521; propc catrurnctas inferiores fluvii 
Tapa j o* ad Poção, 25-6-1918, it.® 17.061; L A. Ducbe. 

Cctte espíce se distingue, parrni tautes cclks qui ont les genimes eu 
loiig cone acu mine, par fc dnvet gti6 m extrê-inoncnt fín mais persístant, qui 
forme des pcuies taches entre ka vdmks neticmlées glabrcs ele !a face ín- 
léiíeure des feuitks; dle se rapproche. qnant aux autres caraeleres, sur- 
tmtfc du B. oiratifotiitm mats ses fcutlles sont toujours plus pctiies (surtoiit 
beaucoup nwíns larges) que ctiesí k demíer; les gemmcs ressemblent k 
ccílcs de eeliii-d + Le latex est (eonimc ehez le demíer) blane cfc très abon- 
dant daii5 le trone; on le S>oÍt s si Faro, en petite qtiantitc, comme remede 
tonique. M n p a presque pas de gofit; mi lappellc ál aniàpá dôce ph (a. doux) 
potn le dístmguer du vrai ^ainapá" (P&rahÉüCQrnw íimapã (Httb.) Dueke, 
apcKynaeée), áii goiiL amer. 

Brüsimum pot^bil? est probãbfèment voi^in du lí- gúíacioã^Hdron (Ga- 
t&ctúdàndroii utite) du Venezuela et dc Colombie + au latcx potabk, célebre 
par les travanx dc Hmnboldt et Bonpland uiai.^ pas encore bien comm. Le 
noni du dir arbrc cst p sefon ces ãutcur» t "paio dc vaca"; dans le territoire 
cobmbien du Caqitetá 011 m'a cependanc destgrtc sous le jiom de "vaco 11 une 
e^pece dc Çúumô, trírs pibbabkmcdt C. marrocarpa Barb. Rodr. qui çst Ic 
seul arbrc amazoníen dont k latex esl fréquemment u?,ê couuile aliment 
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Brosimum pigldum Ducke, n. sp. 

Arlx?r 40 dt altior, a specíe /í. Hub. diffcrt rairmlis sat 

eras sis, novel] is tenuiíer qt deiísc cano*feiriqpm^tom^tosis N gemmis dense 
íumeutcllis mxiltum crasstoribus (basí 3 ad 4 nun. erassís). foliis longius 
ícirca I cm.) et crassitis petioiatis, plus mi nus oblongo-dllipticí 5 , craâsiü- 
rihüs, rigidis, nervte sccuiuEariís angulo acutiorc a costâ dívçrgentíbus, ere^ 
bris (iTí ad 20 u troque laícrc), subtu5 (nt venulae cif nse reticsilatac í for- 
ti ter elevdtis, basi pina mi nus obtusis at in medi o brevisídmc in petiohim 
acutatis, ápice breviter acuminatis, supra gtabrís obscure nifcseentibus sub- 
t\i5 cano- ferrugíneis, in costis vcnulisqtie minute pilosulis, RccepUetila ílo- 
tsfern tano- tome nteUn globos flore femineo i p florí bus mascubs períamftio 
parvo, pedunculís saepius recurvis erassis 1 cm, el ultra longis, IJgmini 
ignoturn. 

In terris a!tis inter flumiim Cuminá-mirim et Ariratnba (regíone flu- 
mitih Trombe tas), sílvà prítnarià, I. A. Ducke, 12-10-1913^ n. fr 14,966, 

Cfttc espece occiipd, quant â ses feuilles, tine place íntémiédíaire cnire 
les precedentes et iVspèce sui vante, mais rcssçmble dêjà beauconp plus a 
cellc-ci; ks caracteres qui les distinguem des fcuilles des espèces prece¬ 
dentes B sotit surtotit Ias cotes sectuidaires plus tiürnbreuscs, inscróes tn aiigk 
plus aígti, et les vínules tris dçnsement reticükrcs, ainsi que k revitement 
plus dévdoppé* 

Brosfmum parlnqrJold&s Ducfct:. n, sp. 

Arbor maxinia, 40 m* altior, trunco saepe crassissímo, sat affihc spe- 
ciei praeccíktiÉL ( B . rigidum), diffcrt gemmis aciifce couicis, 1 1 [2 dm, nçn 
longiorilms 'UÚ basi 4 ad 5 mm. crassis, foliis durissímlí crassis margine 
revolutis, ovatolanccolatí* vcl ovato-ellípticis, magnitudine valde varia- 
bilibus, maxiiiiin a d 22 cm. longis ad 10 cm. latis, basi pina miniis rOtdtt- 
datis veí subcordatis, apice sen sim acuminntis supra bnmnets glabris, subtus 
ruíis vfil ícrnigineis p in nervis et vcnulis plus minuü dense pílosulb vel 
tonitiíitnsiSi dostis secundarctebris Ên tltroqtlc latcrc .sacpisSfmc ultra 
ín pagtnã superiore leviter, in inferiore fortiter dcvatís p venulis densissime 
pulchreque Èkvütn-rcticu]ati& 1 Pctioli 1 ad 1 t| 2 cm. longi, crassí, sulcatL 
Pcceptaeuta florifcra globosa 1 |á ad 2 cm, crassa, flore fcmiuco i r floribuâ 
Tnaseulis pcriantliEo destitutís, pedúnculo iiâcjue ad 2 112 cru, tongo; fra- 
ctiftra hasi teviter Ltirbinala, Ligmim flavoalbum, trtmcis vetustis annulo 
Central! 1 3tiro et denso briinnco rúbido. 

In silvb ad Óbidos, ferm altis, L À. Duckc florií. 7-12-1913, u," 15,109, 
sterlie* 1-2-1918, n. p 1:6.972; ^mttntré-rana* 1 vcl "ajnapa-raiia" appelhtur. 
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Les ítmiiles de cette espèce exagírcnt Its caracteres de 3n precedente; 
X5C& feuilles, surtouí les mo bs grandes, resscmblent assez fortement à celks 
dii Farinariam fnúntwium AubL (rosacõe). Le bois est blanc jaunàtre nuis 
ks gros trones possèdcnt au centre un çoeur lourcj et dur d'un beail brim» 
rouge; en forme de tuyau (reinpli, i rintérieur, dc bois bkindiatre mou; 
plus tarde souveni creux). ce que je iTat encore observé chez aticimc autre 
cspècc darbre. Ríficmmciít t j'ai recontré cet arbre dam les rçgious du 
Tapajo*, du Xingu et du Trombetas. ainsr que sur ks niütiíagnes d F Al- 
meiríin r 


Brpsimum Lo CeEnteí Do OKI;, n. sp, 

Specieí tf. (Àubi ) Hiiber símil Imuitii» dilfert foiíis tenuio- 

ribus SiitoiiienibranaCcis, lungíoribiis et nngit.sEÍQrlbiiS, ligilo interior e brun- 
ttescenti-rosco ftmtolore. ín regionc íluminis Trombetas ei ad OhEdos u mth” 
appellatur h 

Habitat in si!vis primariig et seetiitdariis, siças vcl rarius imiiidMis p 1 , 
á+ Diickc cireu Óbidos ífrequens, n ® 4.871, 9.189, 15.^72), Orisiniiiirs 
ad Humen Trombetas infcriiis (15.694). ad fltmieii Mapueta (Trombetas 
superior, n." 9,072), ad f fu meti Xingú inferbs drea locum Vtcfcoria 
(16,591) ; prope Gurupâ vísiini, Mensíbus deccmbre ei janunrio ftorct* ja¬ 
nuário et ícbniarlo fructíficat. 

Cetie «pèce a êlé jusquHci confondue avcc le B, gaiantus^ (Aubl.} 
Huber (—Pirãtinçragufomnsis Aubl.) qui foumit Icbob ptécíciix dbiommé 
,H boís de ktfre F1 en Gujane cfc J Tiiuirápinitna Ph en Amazunie, cependant A11- 
bkt Tavaii dèjà dístmguée toninur variété sons ]e nom de "buis de leltxe 
hlanc" \ ti ne cormaissait, de sou bois, que Faubkr) et figurêe à gauche de 
Id pLanche 340 de son ouvrngc. 11 s T agít, avec tüute prúbabiliLé, d'une véri- 
table espècÉ qui habite souvent la íarèt sécoudaire dans laqudle lc B. guio- 
nen$t F au oontriiirc^ scmble nc st rtncoptrcr jamais ct qui st distingue de 
cçiui«qL par la forme ct b consistance (ks íenilks et par In couletir du 
cwrur dc son bois, Ce cotur qui nt prend quclque Ll-Hidoppenicnl que dans 
les nrbncs dêjà fort ãgés N ert pcüt ètre lc boiâ !c plus cienst ct íe plui dur 
de rAmaíOtiic; il esl d'un rose brun moiré tfümjes plus cbircs ct suscepti- 
ble d^fi poli parfait. Ces qunütcs se sont trouvéeS eonstnmes cher tons tes 
arbres que j'aí fait couper- — Je donne íl la nouvcUe espèce lc nom dc m. 
Paul Le Colme, qui a altirc taóSk attentiou sur elk. 

Cena bs spéd mens se disiíngucm diffkilcmcnt du /í. ámvhr dc Riu 
de janeiro; il s T agÍt peut^etre d F unc seule tsikcc largcmeiu répÉnduc au 
Ifrésil. maia k çocur du bois m p cst encore inconnn clicas Tespècc niéridiu- 
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nalc, Lçs feuiMes des arfares qui habite nt les fertikí lerrains dalUtvíon sont 
[Oiijours plus grandes que efaez ks arfares des endrotts sccs ou stcriks, Les 
íleurs fcmelks soirt Je plus souYem 2 â 5 dans im réceplade* raremèJit 
1 ou fj r Recém rncnt r j J ai reneontré çet arbre encore ats Tapajós et dans ks 
ilcs dc Breves. 

Brosirmim çglaucifoliuni Ditkc; n, sp. 

Arfaor ultra 30 mctolis. Ranudi novçlU densc fcritigincd-tocueutosi 
Stipulae vix ad 3I4 cm. lougac, aculc triangulares, extus senceac, lateral cs. 
l 7 ülia modice tlcnsa. petcüío siibterete dcn.se canotmnentoso ad ] cm, longo, 
elliptico-vd obovato-ufalcHiga sufacoriacea supra glabra uilídula obsctirc vi- 
rídia, sufaui.v inter ventilas reticidatas ionuüto niínulissinio glauca, nervis 
fortiter eievatis venulbqm tcnuibiis pallide pilosutis* tisque ad 16 cm, longa 
et ad 5 1.-2 cm. lata fsacpius fere dimidio minorai , hasi roUwdata vcl an- 
.gflistc subcürdafa saepe ai [quanto obliqua, ápice brcifacr obtusc vcl su- 
bacute ncumínata Receptacula globosa ad anthcsm reflexa diâmetro eirca 
H mui v pcdiiTKulo cirea 1 cm, longü, hracteis pare is si mc tótneittcUis,, ílo™ 
ribiis haiid brne conservatis; friktifera matura errcto-pakiuía longius 
peduiKulata, bete fiava faraçteotis parvis peJtatis valdc díspersis hnmneis 
notata, diâmetro usque ad 2 cm. mcticntia, trniscniinaía, Lignttm ínterins 
aqguitissíimim. brunco-nifescms P densissímum et durissiixiuvn* 

In silvà primada caeuiniíiU niontuini Anitiiaiiduba prope Alitu-irãm, I. 
V Dudíê p 26-8-1918, n. M 17,2655 aiburcs vidi duas, 

Cette espècc a im jieti iFaf finite avet Ic B t Lc CVípííW Ducktr, mais s p eii 
distingue â prennòre vitc par ses fcuilles licaucoup plus grandes, k faec 
snfériture glauquc, les stipuks plus grandes, ks nkeptãdcs gtefacux p à Tétal 
mftr jaunes (et rcün pas rouge sang comnie cfaez le demkr). Le coetir do¬ 
bo is est tnince T tres dense, très dure et dc gratts três fin p presque comnie 
ehej; respíee precedente; sa couleur cst cepcndaut ou fantn rmtge peu joli. 

Les esperes de Brosinmm que j'iii vues en étai fbrifère se groupent 
selou la stmeture dc leurs rfteptades, dç la maníêrc suívante [34 ) ' 

-í: t?né'seulc fleur fcmelle dans chaqttc ríccpEaclc; celtu-rí gtofatux ou 
à base eourtement turbiuée. 


1 34) hu cmraíl dc hi õí-híccumu Oüi rnêc-cjUitclics ác. In Sra-fLíq^PM ct crun 
yraatÈ nombre tfOlmedUjs — nouvent tris difficilt dicz ^ qtitiriiior scc-i, — i 
etc esecute fwr uutrç cullèguí m r. J. G, Kuhlnumi. 
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(t: Pleura tnâka sans pémnthe: parínanoidef, potâbüc* 
h: Fleurs males avec pfriánthè* 

/: Flcur màk avec une seulc étamine; Ic périanthe consiste 
d h une seulc feuilki üvalifüíi mu, rigidtnn, gatunehaudn. 
ff; Fkur mãk avec dsux étamines ; k périantíte de deux íeuilles. 
Base dtt receptack asse? distínctcmcnt turbinfc: pttraent$c t 
nnffííSÍifúStitii. 

fí: De ± à 5 (rarcjncnt i cm 6) fleurs femclks ilan-^ k réceptack; fleurs 
iitãles avec mi péríantbe simpte et une seulr étamine. 
a: Receptack glcibciix; périamhi? mâle très courl: ktfídftmw. 
b : Ráeeptade adultc à base dístíncieíncnt turbiinSc, □ min cie ^raduellc- 
ment dans le péáohcule: guiemetífCj discolor ¥ Lr CabtJri. 

BrosimQpsIe Sp. Mcoix. 

Ce genre. peu corcnu mais bíen earactcrise, appartient au groupe des 
Ohtiedicuc fet non pas aux Buúrioeúrpfüc oü il a été ptaoé) oú oji ]cr rc- 
conu&it tüut de suite par ses receptack s males et fcmclks parãemés dc 
braçíêok-s peltécs (cmç chcx ks Brosimuiu et chez k màlc de Psatdol- 
media); les bmetees qui envcloppciil la base du receptack sont petftes et 
jKLi üümbfcuscs ícüinmc diez BrústHium)* T"aí vii des spéciiríeiU ícmelles 
ct mãles dü Brosim&p$is Saclrsceus Sp. Moore rapportés de Caeercs [Matto 
Grosso) par mún cídkgise 1\ Hoêhnc; nir,. Kuhhnann qui a examine plii- 
sit-ürs rdceptaclcs, a trouvé 1 à 4 fletira dan> lí- réceptaclc fentiiun, rt 3 à 4 
êtamuKS dans k périanttte 4-à 5-fidc de la fleur masculine. Ce* ?pL'-- 
cimens nvrmt peniiis de reeonnaltrç encore des autres espèces cúrtiuic ap- 
partenant à cc gettre jusqiVid considere monotypiqne. 

Brosimopsia acu ti folia (Htik) DüCKK^Br^JtfitUfli aadifüiium Hub. 
Cettc Cspèce esfc le vrai 4 *niurlirí M ou M inc reuno vegetar* de l p Êtat de 
Parn p grand nrhre dc la forêt non inondee des terrains d p argik fcrtik> íré- 
(|Licni dons In region du líir> Dranco de Óbidos (n.* 12.155) „ cõiinu avec cer- 
tilude encore du chemin dc fer dc Bragança m* ct du chemin de la 

"Volta 1 * du Xingai (Werb, Jard. Bot. Rií> n* 1^,514). On le reconriait 
fadlement par ses fouillcs allnngées souveut lancéolécs qui sc tcrmincut en 
loiigue pointe aiguê, p>ileuses et scabreuscs du cóté infcrícur. l^a partic iii- 
tcrkurc dc fecoree et ks ractncs sont rouges, le bois uniformement blane 
jaiinc; Jc Jalcx aqueux verdatre est souvent çmpbyé comine depur.itif, 
mais tõxiquc cu dose trop élevéft. Ccl arbre dioítjue i^était connu que tbns 
des spétimens assez iusufmais rêctmment j B cn aí colleelionê, aü 


— 31 — 


Rio Xingu, des luateriaux abondants dont 4 reeeptadcs bk-n développéi 
ont éfeè examines par mr. Knhtmwm qtti a constate la préscnce de 2 ou 3 
fleurs fcmrilc* datis chaque réceptadc, et pas de vesltges de fleurs niàtcs. 
La dissecúon d p im réccptacle du spccimen type de Hulier (H« A, M. R 
n.“ 8,231) donna un résiílrat iííentiqiiç, Ges rõoeptacfcs SQirt glübeux, snu- 
vent avec baso un peu tutbbíc; leurs hmctéòks sqnt pius nombreuses que 
chí:3í |ei cspèçes üit georc JJnXttíwtti*. Les réocptsdca males som itteemus- 

Broalmopsla oblongtfolla Dtrcií^ n. sp s 

Arbor lattcsçens dioica. 2ü ad 25 m. p glaliemittii, ranmlis fcrniginCiH 
cortice ín pelÜcnks. sotuto. Stípulac parvãe> acutae. eaducae- Folia distkha, 
pttíolo i ad 2 etn. lútigo fusco supra canalidüata; lamina (in síceis ferru- 
gitiescens ) \Tilgo 10 ad 18 cni. longa 3 nd 5 cm. Im,i p oblotiga vet líneari- 
oblonga, basí parum inacqualis aciita, ápice s&epiçsime abnipte el sat Inngc 
aaimiuata p in ulmquc psgirm nitiduta, nervis secundarii> utrinque 15 ad 20 e 
costa angulo íere recto excutiLÍbus, supra ^aepe s-uhtus semp^r pronuiurn 
Libtis„ ante tfiajginem arcuatim canjuflclis, venis obliqúe retkiúatís prac- 
sertfm subiu s dístínde elevatfc Rrcepiaculum ícmincuni ílorííemm igno 
tum; rcccptacob. macula in axitlis soluam brevissime cmsse pcdunculàia» 
globosa vix ultra 6 mfEL diâmetro, bractris bímlibits 4 pzirvis (diâmetro vix 
1 mm,} ovato-Euborfiículanbiis, ftoribus numenosis bracteolU apí« prftntis 
partis mimerosis intcnnixtk, periambio 4-panitn. stammibu* 2 (sriktperi)* 
Reccptacula fcmlnea frtiçtífera (matura) in axillis solitária pcdunculcs 1 ad 
3 tm Irmgo. succosa, viririi flava, globo sa vd clliptica, uníscmlnata cinca 
i 1/2 cm. longa et uítra t cm. crassa vel bisem inata dimidio htiora, bra¬ 
deis basalibns paücís et parvts (ut in masculínís). bractcoíis pcltatís partis 
ubiquc sparsisp stigmatibus flDItmnibuí círca 3 itrm. longis aptee Icrtuibus 
saepe persistenlibus í perícaipíunt crustaceiim flüvüm; semen cxalbumi 
no?um p testâ membranacea. 

Habitat in sílvis primadis non inundatk: loco Cajii^kssii fluminH 
CitniEnà-tmnm (Tromlictaà) 29-11-1910, mas florif,, n.’ ir.249; in monte 
Sncaçacã prope Alineirím, 23-8-1918, arbores duae maíciike flonf^ 
n. 17^37 et 11, 17.238; loco Periquito prnpe catametas inferiores flnvii 
Í"apajcKz p 6-12-1919, hm. fmetif., H. j, B. R. n," 12,720, Spedmtna ütndJâ 
L A. Ducfíc, 

Pseudolmcdia obliqua (Hubj Uuck^ = OtmtSa obiiqua "Hub. 

|e comiais maintenant les deux sexta florifèré^ et les íruits de ccltc 
rspece qtii differc dú Ps Utetngahi Trec. par les faniles ires inêgales et 


32 — 


três obliqúe* à k base. bvèc nervures sailkntes sur ks deux faces. Lcs fleurs 
fmit-Ucs ont êté décrites par líubcr (35); Ics rêcqrtades males soijt glo- 
bcux F cfenvimn 4 mm, de diamètre (mais nem encore aduítes)* sc&siks dans 
dc braeltfes faiblemenl pubescenfes (plus petites que chez Ia fletir IcmeUe), 
parscmcs de bracEeoIes stãpítécs à sommct peltá el pileux. Le fmit est uní- 
semintíj rouge. clliptíque Oong environ 13 mm., large environ 5 mm_) h 
t-üiiroTiné par Te stigma bifide; períacitbe jliscux, ííoux, perienrpe cru>tacé; 
testa ípaissemem rnernbríimeuse, 

Petit arbre ou íirbrisseau de la forèt plutôt meclbcrç <Jans des endroits 
im peii marécageus; Rio Mapiicm (liam Trombetas). fem. fÍorif. r nu¬ 
mero 9,074; Pedreira, Rio Arrayollos, munícipe de Almcirim, forét dli 
bord dst campo périoctíquenwm inonde, fmctií,, n. 3.530; IfeUa Vista du 
Rio Tapajós, fõret nu peii míirécaECuse envímnnante la Campina do Per¬ 
dido. inictíf p n, 16,483: forü d li pEcd dt la Serra d o Parauaíjiiara ( P rai¬ 
nha), máfc floríí. f H. J, K R-, tl 8.463, 

Olmedia ffianima Diícjíe, n. sp, (pknche 3). 

Arfjor magna vcl maxima saepe 40 metralís vel aJtinr, corciee allmlo. 
ccuníi parvi densã atroviridL Stipulae circa 5 dim. btigam ncutüc valde 
cadiiçae. Foi ta tcnnitcr coriacca ílexíbitk oblouga vel ovato-vet obovâto- 
ublonga basi obtusa vel saL aciita saepissime modice inacquilatera, apicc 
piüs minusve abrupte ae mui nata, supra glahra nitidub, subtus opaca dissite 
minuteque pilosulzi, nervis sceundnriU supra parum a vemslis distínctis sub- 
luá tcmiiter projiiinulk prope marginai 1 distincEc arcuato-conjuiictis; 
petiolí 8 aá 13 mm. longí, larmnae 7 ad 13 rariuss 16 cm. longac, 3 ad 4 12 
ranus ad 5 1 2 ctu. btae, ReecplaoLjh axiítaria (saepe ad íotiuin dclapsum) 
^pissime gemina rarius solítaria. parvo, viridia, basi bracteis pauds hre- 
vibus latiuãculifi griseo-tomcntdSis; masculina in peduiiculo 2 ad 3 mm. 
longo drea t irnni. crasso, muhifloria, glohosn diâmetro 5 ad tü mm. K peri* 
antbjo circa 1 r j mm. longo 4-Jaciniato, mini bus 4 t anthcris hitrorsis; 
femioca brevíssimo ac crassissitmí ^dunculata vel subsessÜia, iiiiiílüra* 
bractds líluribus late ovabFtrknguLartbus, periauthio circa 3 rrm. lon^Q^ r i 
sligmatibiis diigbus unodice erassíj dimidio supcrato p ovarió supero, Fructus 
globosus, rnauims viridis 1 i|^ cm. díninctri yix [Utinen^ perianthto car¬ 
noso tçliuip |>ericar]Jío et seminis testá nicmbrauacefis, seniine exalbuminoso. 

Habitai in siWis periodice inundaiís acl Àniazmunt fhivium + L A. 


Í35) Lca rvecpUckíi í^raioul paríuls. híüorf^ (*ll trifbrí&, mm ch?í S« spc- 
cimcrtü <]ue j'ai devaríl moí, \U «?cmi sar^ cxcíption «nin^rç-ü. 
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Ducke infra Tcífé, n* 7.341* ad Paraná da Maria Therczá (ostiuin ftu- 
mini* Trattdkettt)* n.* 15*3*4, ad Cacto*] Itnpcrinl (infra Óbidos), nu¬ 
mero 15,671. ct pmpe Giinipi, m* 17.196; ad Kio Branco de Óbidos, nu¬ 
mero 16,951; ílorcbat januano, febmariü et augusto, fructlficâbal ja¬ 
nuário, febmario, inaío et jimio. ““Muiraringa" * 1 appclhtuT. 

L h nrbre k phcs ékvé des ri ves du So limões (moycn Axiiazone) ; il 
attiff dc loin ratteUtioit du voyageur par noti épaís fetlülagc vert sombre et 
son trone elancé blanchàtre le plus ^ouvent puaitcc de larges tãchcs rouges. 
Dana Jç ba* Amarmie il esfc attssi frêqiitm, toais rn general de dimtnrions 
pUi.s modestos, ct ne jouc pas im rõlç saillaot dans Taspecí de la vêgétatíon 
des ri ves. Cesi cet arbre que, par erreur. bl Reclus a cite eomtoc corres- 
póodant au Móra èxéftsa de la Guyanc britatmique qui est une légitmineuse 
itieonntte cn Amazome. 

Ivcs fkurs du très gr and arbre sont petites c[ de cmikur verte, rabon 
[Hjur Iaquelte tine espècc ausai rcuiarquable avait pd cebapper jüsqtrtri nus 
CLj]|ecUormcqrí. Ia; látex qui est assez abondant dans te trone, Ves* tmau- 
eoup moins dans les jHitíies branehes et les íevuUes, il est d\m jaune grí- 
\afcre c j l on luí attribuc des propriétés mêdie inales* Lt bois est jaune bkme 
et jsans valeur. Lcs tniits sout rechercbé» par le gibier. 

Çette espete, Ia vraie “muiratinga" de rAmazcme, est seule à reprè- 
senter ce genre dans nos cullections faites datis Vlasit dc Pará; les autres 
espèccs décrilcs par nir. Hüher doivent être tninsfcrícs dins d "nutre* genres. 
botamqiiciL (36) 

Le nom dc pi iniiiratbga" F (cc qui tn langue lupy sigitilic bob bktac) 
est souvent aussí appliquí aux autres arhres do groupe des Olmtdkae qui 
habiteiit les liautcs terres ou les ri ves des affluents du grand fleiive* citais 
il appartíecit surloiit au gTaud arbre que je vieos de decrire ct qui est ca- 
ractéristique ctc la Ni varzea" (jdntnc dblluviou) de ] f Àmazonc, nu sol ar- 
giteiix antiuelknictH couYert pnr la eme. 

Olmedioperebea n. g + 

A generibus Oluwdúi l-i Pcrchea diffcrt rccepiacutb femincis i-ad 
4-íloris floribus alte connalis inferoovariatís, stanunibus in ílore másculo 
% nd 6 atiijieri-i Èxtrorab* rLTOpiaeulo fructilcro saepe biseminato perian- 
ihili pnrfecic cmiliatin solum ápice sinu parüm profundo separatís; a Pf- 


vblH}n*i Hnh. ■ PsunDotiirjiiA ojilj^ím lUub. 1 Uiickc. O. atontara 

I Tttb, Naccli-opsis CAUiSt.L’#A 1 Uub.) Dsickr. O. I IaiIl rsõru. ■ Cl, A- 

hssia IACFMOSA Ruir e Patvon- 
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reb&i difím diam reetptaculis mascubs globais. Arbor magna, |açtescciL$ + 
mine d bica itunt mcmoica, gtebra, foliis amplis cluHssiuiis. 

Oimediopcrebea ídoraphyl la DuCKK tL sp. 

Arbor 25 sid 35 mclrabs, glabru P ramttlb &llud«^lenticc 1 ktàís cl dens.- 
fc^gineÒ-squaniulo.tit, Stlpube eaducae, grisçoserieesc: gemmae acutae 
iwdlocriter longa* ac crassa?. Folia brcviter crasseque pcíiolata. saepissímc 
20 a d 30 ciu. longa, y ad 16 cm. lata, ovala vol oblongo-ovatu rarius oblonga, 
margine reva>Iuto r integro apicem versus unte acumcn) ínterdum ohsolctc 
dentato, basí param inaequihtcra sacpií&iittc cÕntpBcata, in ntnmJk ferti 
Jibus saepissirrK late corda! a rarius ubtu*a p tn sterilrims saepe ín pctioímn 
acutata. apke abrupte aciiminata. verustiora dure coriacca, vix rtítidula, 
supra glaberrima glaucesccntía r subUts bmrtncü-viridía, scabrida pilisque 
mínutissímis adspersa, pennmema, obliqúe t rans wrsalí ter venosa et efem 
sis&iíttç relictitala, toslk uirínqLiq 15 acl iB ante marginem arcuato-conjuit- 
cih f subtus erasst cfcvatis, Receptacula mascula arborls rnascnU sectis ra- 
mttkrô breves vírl in nodis apiec gcmuíi feris fascicutala (ád 6). pedtlfLCtllis 
ad 1 ]/2 cm lofigis nunime pUosulLs globosa drea 3/3 ad 1 em. crassa, 
pimltíflora P bracteis hasalihus poueis brevüms laiinscülis tciüirter ser beis, 
pcriantfms vix ad zinm. longís, 4-fkbs, stíiminituLS 3 ad 6 S íimheris exiror- 
sfs alMs; receptâcula feminea axiiiaria, solttaria at rôorrnunqijam inler 
duo reccptítCida nuscula parva fere rudímentaríâ» brcviâsimt ac cmsâis&imc 
pcduncidata, bmeteis hasalilms tit in masctilis, ílorihus ín receptáculo i ad 
4 al saepií-sime 2 basi fcbnnaHs cl bracteatis drea 4 sul 5 mm. longis, pe- 
rianthio crasso ápice 3-vel 4-tabato bbfe brevíbits rotundatb p ovário infero, 
stigniaiibus diiobus brevibus crasüis. Drupa squaitmlis furfnraceis rinnn- 
tnonwis dense obtocta, matura moschato-odorâte, miitc simplex globosa 
diâmetro 2 ad 2 1/2 cm. nüfle duplex 3 nd 3 1/2 cnL lata e floribus dim- 
bus usque fere ad apiccrn conn^tis suturâ pau lo restrictis compósita, pc- 
rianthio coriacco-cacraosop pcrícarpio dnre cmstacco, scmiite exalbumítioso 
Xe&ú membranaceâ, 

HdhítâLt in silvis primariis non itmudaiís ad Rio Branco de Obfdo?, mas, 
et fciTL flòrif. 16-7-1 cjtS n. 17,119; ad Oriximinã (Trombetas inferior) 
fruet, irrat, 11*4-1916 n. i6 r t>j8; ad S. Luia fhiminis Tapajcz frurt. nov. 
í?6-8-1916. n. 16.393: I. A, Ducke + ln mimicipio obiíScnsi citsu alterií liujus 
gencriã et gencrU Pcrebea specitbus interdum “mpuirattnga da terra firme” 
mmcupattir. 

Cettc espèce -se recúnnait auSsítôt par ses grandes fcüi 11 es tri-s dures 
a ba^e jjçu obliqúe suuvent cordiforme, inales et deo$cnu-nt réticulées du 
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vVite vupèrieur. h.llc tu j pem pas reutrer daiií? lc genrc O/jpicdia dont ellc 
differe par des caractères considere» -ufíisonts à sáparçr les genres dans 
cetie familk; olle en diffère d b aületirs totakmmt rians son aspect p très 
spétiaJe mais moins cJcMgné de que de Qhtutdw. Les ffcurs fcmct- 

ks mféto-ovanée^ et les fltiirs màles qiii ont jnsqn*a 6 (lc plus souvent 
■seulcmem 3, ou 4) cia mines avec anthèrcs extrorscs íeraieiit penser nu 
genre colombien OhiifdiophacHã Karst. mais chez celiii-ci lea réceptadtea 
fcmelle.? soni toiijüiirs tiníflúres ei re<sciublent ;t ecux du genrc Pscudol- 
medíii. — Coumie íes especes dti genrc Ca$tilIoa r Qtmedi&pertbev ítltro- 
phylla est dioíque et monoTque: il y u des arbres exehisivement mãks Um- 
dis que chez farbre fcmdle te rêceptadç fé mini n e*t souvçnt accompagm 1 
de deus réccptades inasculsns lesquels sgnt beaucoup plus petits que k=- 
rcccptacles de» arbres exclusivemenl màles (3?)* Sou bois blanc jaunitre 
nVst pas uüliséi lo latesc du trone est gris jannútre commc chtt les cspèces 
vnísines; íes fruíts dêgagctu une forte odeur musquet. Les feuillcs três 
dures eouvrent !e sob sous Varbrc,, encore tongtemps aprês leur chute qui 
a Iku surtont a la fin cie la saison des pluies. 

CastHIoa Ul«l VVauel 

Le “caucho” ausazuiiirii habite les íertiles terres argiletises ct souvent 
plerralSCS des cours gupériclirs des gros ruisseattx datis les baasins movens 
et sixpericors des affJuetiss mèridiofianx de rAmaxonç* de te njgion suhan- 
dine jusqidaut Rio Araguaya ( Tocantins) ; cote Nord de FAnvizoue íl n*est 
conmi que des hautes terres du petit Rio Branco à Nord-Est d'Obidos ct 
Lon yoÉsm lc Rio Mamiá aífluent du Cnruá de AlemquiÈr. Au Rio Branco 
de 'Óbidos j p al rencontrê un arbre fenielle avec fleurs et ímíts p cc qui 
m'a pcntsfcs d p êtablir avec síircic qu p il s h agit de Tcspece décrtte du Junià. 

Púrebta. Ambl. ct leíi geiircs vai^íns Noyorm Trvc. ct Naucloopsla 

Mk), 

J ai pu êiifín retinir des niíitêriaus a»sez abonclants poiir arriver íi 
une classifica tion naturdk des représcmantt amazocuens dc ce groupe de 
gentes:, ou les auteurs poster seu rs a Trécul (csccpté PitUcr) n f wt fast 
qu^ugmenter la confu$ioa, 

Genre Per«l»a AubL — Espèce exsínínée: gulanan*i9 AubL 

ifúlt cl fetntllt\ Réccptacles jeunes coticares, plus tard plâts (les 


(37> Vuir Pittícr. TrrtUncnl uí slie penus ÇaJíiHoa, CorUr. Un. St. Nai. Hçrk 
XIII, i47 ( {igio). 
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írucliíèfca dcpdmbiJW ooirvexcs j ; bractêes inu-rieures paa jilus loíiglies 
que te* extíricures; bractéoJes absentes- 

Mile: Pi-rianthe 4-fide; étamim:s 4. 

Fi-nwlíê ; Fleur* 30 et ptn.% dans le regeptacte; pènantíie 4-dentç; styJe 
épaás p court, pilenx, termine cn deux lol>es ires cottris rt obtus; ovaire 
sonido fere. Fruits nmrs adhénmts mnis se &ép*raut facilenucnt. périaothr 
jusettx, perlcíirpe charlaeé, graíne sans albumerq lesta nitmhrrLnt-use, 

Perebas Bülandn$ü& AllbL {íenielle - Olttiediü grandifúUa Treç. <_ 0 j. 
Arhre de petite uiille, répandu hrgemi-PU dans r u hylaca +1 mais assez rare. 
Habite h forêi des hautes terres gü je 1'aí renconlrt prèâ des cataractes 
mfértciires du Tapajoz m. i6.88o t fumei lc; n. 17.086, mâle) ti anx rn- 
vipofís de Qo&fy dans fêtat dV&mazonns 1 n. 1^367, fcmelte) ; mr, J. Ge¬ 
raldo Kuhlmntio eci a rapporte des spécímens fcmdles, de ta rêgiwi du 
baut Rio Brânco (Terra Preta, ílerb* Jar<L Boi, Rio de Janeiro n. -jjjóSf 
ou Oix luí doiirte ie oom de ,fc catídto-rana' h ífaux eaitcho) par toquei t>n m H a 
designe atissi des jeunes indiv-idus que j’ai rencontres datis la rêgion mon- 
lagncusê du iminicipe d l Almcirim (Serra do Araimtiu. Le latcx ust. peu 
;,lxrndum chez les individus íemcllcs, irais assez ahandnnt eliez Its mâies; 
ees demiers ressemblcnt an ,J caucho" (CústUíoa Utrí) surtout eu étal fb>- 
rífèrep rk cause de Idurs réccptaetes en forme de disque. Les pãkdes et 
les.nerfs du còié infvrieur portem de lungs jsgíIs dressés 011 de^ jhjüs c«*s 
chés plus eonrts | sclon les indivíduo et avec deis iransítions f ; U- fndt nnir 
est rouge coraiI, jusetax, doux. Tette espècc se recomraít faeílcment par 
les fçLiilles et les stipules (qui sont les uwn.ics chez les den\ sexes), les 
rcceptacles cn disque ou peu con vexes ou (les jennes) im pcii cOucaVes, 
les drupes faíbkmeiit unies daus La partit basilairc daer. le fruit míir. Sos 
spceimeris eom spoEident parfaítement aux deseriptions d« auteurs ei au 
despiu díujs Pcnivrage d , Aublet. 

ÍJcnre Noyora Tréc.— fíapècc txaminee: rnallis ^ Poepp. j 1 )í;ckk. 

■Lfia lê l 7 /eijjí-We: Kécqítades globcux', braetécs imérkuri-s exwiatJl 
bs périauilie^p bcaiicoup plus Unsgues que les bmctées extíriéúrcs. 

Alãk: Receptaclcs Jongtitmert pâdpnculé*. Périanthç 3-011 4-fide; 
etaiuínçs 2 à 4. 


(,|B) i 3 'lacé. |iar ijud(|uc!< anlfiir^ düiiA b kviuxLt-j mie r|u Maquira ytiiaiiínih 
AtiEüL. Qimtdiú guianâtrâis Tn£c. P eapice rtial eemnue ruais ú'M le de^in iPAtibk; 
na aufunt- reisi-míjlance avcí rejp^cc príiníntç Õn ;i ínnit-ítfe c^nfoftdii le?- iwmi 
4 m elrwx ^enrei Pr^rtra ít Otwrdia 
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Pnnflh: Réccfrtactoi sçssites ou subsessilcs* aveç Ri ií íleurs, Périan- 
Ihc pcrforé âu somniet (39); sligmate divií^ rn dcux brancfaes longues et 
mincDs; ovairc semi-ínfère. Fmits m ms adherents mais se sêparant fadle- 
meat; pírianthe dianui mais non juscux, péricarpc diartnce: grame avec 
test-L õpaissemnit xiiembpuifeuse presque chariaccCH sans albuiren. 

JVo^flra moiHs (Puepp. j D vvk e , - Oltmdiü jp t&itis Poepp.. -Pcrefrw 
twiíis 1 Fofepp. > Hub-p Pcrèbra Lê Çnintri 11 uh. Pfrtbfã f*a iwii- 
w Hnb, 

Ccttc syncfliymic est basee sur d p atjomlants nratériaux dlierlrier provi- 
nartt des Incalitcâ suívanks: Rio Tapajós près de la Cachoeira do ADtthVj 
Msü-rc c!e la forct p n. 10.11H. individu mAle avfec feittlles grandes qui cor- 
rcspond parfaitement â la descripticm tlc Poeppij»- AÍcmquer, ^capoeíra ' 
(brousse) sèdiC\ individu mak avec feui lies rclativemeni petités et ínflo- 
rescences i&olées (type de P. /jurafiuir Huti,) ; Obtdos, forêt de la tferre 
ferroe près de la vilíc: n. 6.942^ fenrelle (type de P. Lt- Cmníei Hüb/J, 
1 1 -4</i (niãle \ et 15,110 (imle i-; OriximínÃ (bas Trombetas), íorêt de 
terre fertric, ti. 15.901 (m&Ie) ; lac Salgado í Trombetas), lisiere de la 
forêt* n. 15,895 (fcmdle); Faro. forét de terre fennc, n, 8,712 (stérilc) 
et 15.913 (rnâlc): Castanhal da Roa Vista au sudmicsl du lac de Faro. 
ra. 10.568 Hamelle fruet); BarccUos í Rio Negro), foret r 11. 7.025 (mâfe), 
feuilleii ires íortement pnstulcuses■ houche du Teffé (Solimões) n, 13.218 
( mãle); Teffê, fnrél, ri. 7.374 (stmíe); Catnctá {boucher du Tocantins) 
n. 16.288 fstérile). LYpaisseur des feuütes varie hcaucoiip; le> pustules dc 
Ea face supèrieijrc oceupest toute Ia surface nu bien sont reduites à qud- 
ves Liges prés des margea. I jc íruít mar est vt-rí jaunâtre, les dnipes 
qui lt: cnniposcni se séparent apres la maturité. 

Arbre des píiis fréqüentü dâus la vicille for^t sécoitdairc des tems 
femues du bas et du moveu Amazortc ( pus encore contiit â Fest du Tocan¬ 
tins), raro tlati-s la foret vierge. 11 atteint jusqu^ 20 metres dç hautettr r 
tot gris-jaimâtre, abondant. N'a pas de nom rulgairc dans !a plupart des 
localhés h cependant, à Obíctos 011 lappeltc "niiiíratinga da terra firme" et 
dans f^aiitrcs endroits il est connu par “eaucbo-rana” ( faux caucho) h 
cafust dc ta ressemfc] atice de sou fcuíUage avec edui du vrai Hi caucho M ( Çn$- 
iüha Ulei Warb.) Lc bois blnnc jaune et saus valeiir, I^s fruíts sont 
redlerchés par te gíbier. 


Le pcrianthc scrait st-íad RuIxt 4 lubê. fí qui ílans 1 e «pccinaen eximliif 
ne {orreapcnd pas à ta rcalíft. 



Genrc Naucl*opal* Miq. É = Üncodda Eur +P - Aamth&Sphnçrú Warb* 

- Eíptcís exaurinécs: ftteueleopilg UloE (Warb.) Dltcke» W. catcmeura 
i ITubL) Duckk ( - Qlmtdia? talmmtra Htib.), et rteiix espècss inéditos 
íspeeitiiecis seakinént íructííères). 

Mãlt rí fcnur í/r : Rriceptaclea plus ou tnoiiis globeux* teur bn?c cnve- 
lopptc dans des. bntctécs dont oelks de la *éríe íntéricure *0111 dc forme 
allongée; pa* de perkmhe, mnis Jes étaniincs cl ks slylcs accontpagnc^ 
de bractéolcs qui dans le réecptack fenieík psmvent siitcindre des gnm- p 
des dimensions, sous la forme de dente ou cTêpmes* 

ilftSk: BractéolcÉ totijours courtes cn forme de peltles lamclles- 

FcjraW/r: Styks nombreux dans le réccptaclé, divises en deux stigma- 
ics íbngs cl grélcs; chague- stylc e.n entouré de hmctcole-, dom pluskurs 
(4 A 6) formciit un■ pseudn-pcrinnihi:, Üvnircg profondemem cnfpneés dans 
1c reccptack. Récçplack mür icut entier chamu et jiiseux< le.s frui Es parfmts 
bcâucOup cnoins nombrettx que ks pi&tíls; pêricarpe emstace; graiiic avee 
testíi mcmbranFiase, dé|>oiErvEie d p alhnnieii. 

Nauckopeit Ulei i Warb.) DrcXi:. nú\ r 4 comi). 

Le genre Atanthü$phat'ro Warb. iíjoy dífíérersít de Prt -r&rci par 
Tovairc totakment cnft>neé + rabseiiçe cju jKTianthe et 1e& cpiiics du réce- 
ptacle feinelle, cependant ks deux premicr* de ces caracteres suiu précísc- 
nieilt ceux qui sclün Engkr # dans k genre Ptrrbcú, sdpAftllt la SCCíiotl 
tfaiwkopsis dc ta seçtion Hufimbfa; ks épines du rcccptade ne sont sfi- 
remeut p;is un caractere sufíbaiit potir justifkr le nxiimkn <Fun genrc 
hotaruqiig, Âcantkosphacra esl donc synonyiui; de Xúiuleofisis Miq. h landis 
que cclubci sclort Engler ne serait :i Min iüiir qu un soit-gcnre de Petrdrtü, 
cv cCpcníJanl. tl i fet píis aeceplâble. Ix tumi dc Tespêcc cpii ávail ficrei 
pntir eiablir k üupposê nouveau gcmre scra dotie Atonrkc?^ííj [//ri — 
LVttc esjjèce nkst pas rarc daos rAmazodie sujkricure ct jc Fai encore 
tmuvec au moyen Tapajox (n. I&7S7), l^e Fruil míir esl jaimàtre pâ^ 
doiiXn conrestíble. 

Anonocarpua Duckjí m 40}. 

Flores dioici; inflnresctmtke axitlarcs wLii.trhe pedünculatae flonbus 
dcnsisãiiids at lüitis long iludí na Ei bus dimbiis angiLSlksinus 1 ante amhelkt 
ííidHtcr ccmspicuis) sohsm bracíeas parvas sissíks fcrcdtibus notalae; Hra- 
rtcae hasales vcl involttcrales millac; bracleohc <ctipitatee floribus iníer- 


\^i\ 1 1-i^raptiSc-. íí lf< sSv^siií. itrs déiaJU tmint ['üUlic^ pruchainvniíitt 


niixue. Flores masculi in spiris lungts subcvlindrícis aí rhachíde (Imearii 
compressa i pcrianttriuín ií-ad (saepius) 4-partíttmi; staunín 1. filamento 
eoniprcsso aestivatíütie ttcclo, anrherâ bilacuUri t-xserli; nldimrrttiiin 
nir-arii nulKim, Flores femind ín capiíuEo çomprcsso-elbptico (rhachide sul>- 
lineari-elliplícâ compressa) arctissimr conferíi; perianthinm crassum, val- 
tle còmpressüiii, obliqúe ttibulaíttnv :ipice truncàtum dilalatumct rima Icmgá 
apertlinv nvsmurn liberum, supcrutu ( períítnlhiü ifldusum), Valdc eom- 
pressunn ovulo >11 per medi um pendulo, siigiíiatihus 2 rabse&dlibus brevi- 
biis latis oofttpressia ex.scrris. Capítula íntcim-ra ín syncarpía maiuscula 
üiibglobüso-dliptiLíi anela. inaturitatc ^nccústwcdmosa, periaitthüs valde in- 
erassatis cl mutua pressione angulai is, concreta soluin ápice extremo 
! iríeis irmuersis separatis, perícarpío crustáceo lineis impress-ís areolam 
vakle compresso et prctesmim ápice distíncti- cari nato. seminc cxalbumF 
noso lesta ntenibranacca temiissiim. 

Arbor media latsce albo* foliis altrrms pcnitinervüs imegris. stípufts 
líber í* par vis. 

Gencri colombiano Batàwrpus Karsi. sulum in femmcis tioto <a me 
tion viso) evídeiutr aFftnis, a eujus drscriptionc differt praesmim flori- 
biis fe mineis obliquis vstlde eütuprcssis ápice rimã dnngnta apcfiK tapi- 
rtilo fmcdfero in syucarpium com-reto, 

A. amaiflJiicuí Dl'Ckk n. sp_ 

Arbor circa 10 ad 20 nu. ramulis obsenre rubrís, novíssimis çano-pu- 
hunilis. Stipulae lanceoliiio-sLibiiíatae canotomeutcllac* Folia petiOln eano- 
pubeseente usque ad s cm. Icmgü» vulgo 1 ad í i|j dm, longa et 4 ad 7 <m 
Inla. ianccofatCHObovata vd obo va to-oblonga, ba si obtusa vel rotimdata 
apite breviter acu mi nata, chartacea* iit rinque nitidiib pemiinema el re- 
iiculafa, subius pállidiom cl ad nervos ptilxmla, supra gtobm. Spicae 
masculLic usqtic ad r drn. Inngae niríus lungiores circa 1 2 cm. craísae* 
pedúnculo e.motomenlosu sat tenni circa 1 cm. longo h pcríanthin circa 
1 3/4 mm, longo- ut hructvolae margine brevissime ciliatulo, C. apiltda irmi- 
nea pedúnculo crassíore, ad audicsin indpícntem vix 1 cm, longa, extus 
cauotomentdla slígmatibus exsertis glabris. SjurcarpUim matunim sapí>re 
dulci f Hiibglolíoso-dliptinim iisque ad 5 enu tofigitm ad 4 cm- crassum* pe- 
ríaulhiormn riniiTi vidgo 1/2 ;ni ultra i enu luiigis perifiirpiis circa 3, 4 cm 
longi^, 

t labitaL in silvis terrac argjlknâac ab ÁtnasKmum fliivíu periudke initn- 
1 íatãe (“varzea") circa t Jbidos i masruh propc FAranà de baixo de Óbidos 
3-E-iijtfi florif. n. 15.922, feminea ad Gicaoal Imperial 21-1-ioiS floríf. 
H. 16 . 1 ) 24 , 8-g-1910 fmdífp n. [ 1,006* t. À. JHickc, 


m 


Cct arbre nkst pas trop rart cfcm* la furèt des tfirrcs alluviafcs argi- 
kuses ttès ferlilts imís amuicllement inondcts par la cntt de rAm&zcme, 
aux eiivíroiis ífe Ghidos; on nt lui connail cepcndaut aiicun nom vulgair, 
Scs fmits som doux et pourraieut étre comestibks: ils re^semblent à prc- 
mièrc vut à ccux de ecrtains A*u>m mais les périanthcs qui restem tom 
jours oiiverts au somtuet. au moveu d^iine langue íeritt\ k-iir sout très 
ca racteris tiques, 

Claris 3 a raçémosa R, et Pav. 1794, ” Soarem tiifidi r Kr. .Miem. 
1857, = O/íimAVi írvíArarfrisa Hub. nom. 

Cetlc espèoe* la “giiaríliba” atUfiJIonienne, e&t uil grand arbrc <ltr ]n 
íorêt hiunkk des terres non inondables ou raremcnt ipopdées, à ccorco 
extérieurc brune et vcmiqueusc, écorce intéríeure et racmes intmsowent 
roiiges, latex blanc ct abondant, bois pune devenant bnill jautlft aprçs 
qttdquc temps, de graiu íin f tres ãprccié pour la çbnrpente. Elle est repan 
due dans la régkm amazonkiine h de puis ks parlies ori entales tht PéttMi 
(Chinchao et Poehzq, sdon Kuk et Pavonrégio n dc FUfcayaü et HuaHaga» 
arbrc* introduits au Jardin Llotaniqtie dn Museu Paraense par j. HubcrJ 
jusqu^aux prox imite? de rAÜantique oú *a prêsence a &é constatce par J, Hii- 
ber dans la règion du clicmin ck kr de Bragança (Pará). Dantv cet fitai* 
jr Tai çolteclioncc anx «nvirpn$ dc Gurupá (u H 17.2a!) cl de Paro (H + 
J. B. Kr si- 13-051} t et dana ks régio®* du bas Trombetas ( H T J. B. R, 
ii. 13.054? ci rfes coiirs moyens dn Xfagú (n. 16,606) et du Tkpajoz 
(IL J. B, K. n* 15.052). Hubçr Ta encore reucontrêe au baut Purua* 
fttat tí'Ama2onas fn. 4.567 et cultivée au Jardin Bdtaníque <Iu .Museu Ta- 
raense), Uk au Rio Acre (Herb. Brasilícnse u. 9r3i7)p Dícrite par Freire 
AUemiío (sons k nocu de Soarem nítida ) de Rio dc Janeiro, dk a été 
rttenmient rctnxivée par nir. Kiihlmann près de eette villc (IT. J. B, R. 
n, 15,055) ■ cês individus iae different en rien dkssentid de mtx de 1 p àuul- 
íonie. Dctns cêtEe demière région, 1 es feuilles variem béâucoiip datis la 
grande li r aiusi que dans la longenr dc la pomtt acumitice sans que l'on y 
puisse distíngucr cks races locaks; les- arbres femclks sout beaucOup pius 
rares que les males; les íruits seraient fortement pmcitrés par k gibier. 

OLACACEAE 


Mlnquarüa quianon A uIil, 

tVl arbre rèpandu dans la fnre! au sol ^bloantUM, pcirlaut dàits Têtat 
de Parú f fournit un bí^is des plns resistants à l p artion dc Fhumídité, íort 
reebãnche; ou 1'appelk ^acariquara** dans la région dc Be km et du cbe- 
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min 1 Jl" fcr de Bragança, “acariuba" ou n acsty M au Uas Amajone, Dans 
la régicm d*Aküfança (Tocantins), le nôm d^aemiquara” est ctpcndaní 
appliquê a une ]éguminetue p Ir; Cctw$iigma taeantimm Diickc, <kmí l p sispect 
ílu trone irrcgnlièrcmetit: períoré rappdlc ední de Mhiquarihi, 

ChaunMhílon faraviflorum JJucke p n_ sp. 

Àrbor tnedíocrís vel ad 30 m. alta cortíce phis vt-1 mintam rubro- 
brtinneo. ligifcü acklum cyanhydriçum rt-dolfllte. Ramuli pUis mimisvt nv 
fesotmíeSp vetuítiom-R sípiamoso-decorítcantes. Polia iis speeíd Clt. fo- 
ranthçidcs simiVia, in speriminlbus nosirb alkjuantuni tenubra; flores 
(viiidcs) valde diversi: pcdkdli (infra 1 cm. longi) tenuissimí; catix vi* 
i inm. longus et param latbr; pclafa adulta 1 cnn param exccdenlia* parte 
inferiopp IiDbgí&síiíKi) drea i/a nm, apírc incrassato vis 1 mm. fala, 
Praetus eo specid ChauiwcIúUw KuppUri ( CÍ Sag]oí" EngL) Ducke nov. 
L’Omb. simiiis. dif Feri dmpi non costati sed in costanim loço et praeserlim 
ad etevationem annularenv aciteaptcalent apophysis ve! verrucis plus mi- 
mi&vc deniiformubns irrçgularíbus murnta, tubérculo apical! 4-vel jç-costato. 

Habitat in siJvis; loeis altas, i A. Ducke prope Óbidos fructjf. «7-9-1915. 
n. 15.757, bi tiiunte Arumanduba prope Almeirim ftorif, et frucL nov. 
^8‘iyiK, 11. 17.264. projve Rio Aramun in regionr tnonfinm Jutahy iruer 
Alttieirini et Fraiuha fiorif. et fmctibiis seiniadultis 3-7-1919 Iterb. Tare!. 
IkttaJi. Rto de Janeiro, n. 10,508; prope Sio Luiz do Maranhão fniclEf, F. 
Adiilles Lisboa. Hcrb. Jard, I bit ara. Rio de Jandro, m 4,718; ÍEiter Victorh 
et Alrninira fJn minis Xingu a im: vi.su iiz. 

Leite cspêcc certaitttnietit liéc t par Paffímtê la plus éiroite, ã 

FHeisièria Kapplcri “SagoL' EngL qui doit railrtr dmis le geiire Chau- 
noçhitan;. Tespèc* guyanni-r a crpendant étè décrite scukunent cn état frn- 
ctifère et sa dnipe iTa pas d*apophyses dcntiformes, mais des cnkes líp^cs 
kmghudinaks, 

Agonandra «Uvatica Duckk n. sp, 

A specie A. br&siliàisis differt eortke trunci non suberoao. fpliis saeiK- 
terrio inaioríbus at breviter ^vix ad i/s cm.) pettolatis, raccniis in ramtdis 
plene foliatis axilbríbus, floribití mascitlis subsessilibus vel brevisgii»? jse- 
dkeliatis glaberrimfep fniclihits niaiuais luleis inodoris, Arbor [ucdioçris 
gLaberrímci foliis membranacid^ o vali s vel lanceolato-ovati^ ba.d saepç ob 
tusis ápice acutis vel breviter acuminatís* fnictibu? duicibiií. 

Habilat irt sílvís primariis nnn inundatis : prope Óbidos in lerriá ultra 
Hiunen Cimiçambá 30-101919, mas floriferum^ femina fruetibus novdlís 
ct adultis, Herh. Jard. ftót. Rb, n. 10.564: in regionu caiaradanm 1 iufe- 


rionim fluvii Tapajoz ad lociiin Pimenta! 22-12-1919 fnietibus; matnrUj 
H* J, B, EL, n, 10,565. 

Arljfc de Ia íorét humide et dont 1 e fades díffèra beaiieoup de «luí 
de VA. brQiilicnsis de* forets sèches et clts campos. Da 11* 1-e# ckhantilkms 
seca, les díffcrences entre ks deux cspècra sont surtout reinanpiablca chez 
ks fkurs mãles. Lts fcudks resseiubknt à ceifes d s mie forme (frequente 
eii Amazouic j cie IVT brasititnsis, etks sunt cepenríant souvent plus grantfes 
et ont fes p&iúleS toujours plüfl coiirl*. 

Ago nandra brasihousl* _\| < A t Duckri Buber, t icut^ yi) 

tjes feuilles des mdividiis amaaoníens soni généralement pUi> larges 
que eeile* des arbres qui cmissenl dan* fc nurcfest sec du Itrésil; !<?ur ÍOrme 
est iTaitkurs fort variabfe- Arbre pltrtõt petit de la forêt de basse UÜfe 
oit séoÜffdâjre et des lx>rds de campM, eu Irrre argifeusc iu'm irtondéc; 
limite. íJíüis l* i, hylflta , \ ã Ia régiott rdativancilt sechc du lias Auiazone 
!. Münleakgre, n. 9.870, n. [>908 t*t n. 16.514; Samtarêm p n, (6.571 í Obidos f 
n, í2.057; Paro. n. 10.552 et 1.=17851 et aux imíron* des campos de 
rAríramba á Efest dn tnoyen Trombetas (11. 14.932), Sou écorce gròsse 
et sulfereuse resíemblc à ceife de YAf{*iáasficrnia Ducüri Hub. et du Hau- 
zú&tfia pfuiafihylla Dnçke avee fegquek tm Je tonfond parfoís; il est d J aít- 
ki\r$ facite de fe rtistmgucT de crs tfeux apoçynabteu car il nc rcnfermr pás 
de tatex. Son bois est d km blrmc fegèremcrn jaiiviâíre. de graíu fin p ditretú 
moyenne r se travai llant hfen au tourí efest k covtkur du bois qui lui íaiL 
donncr fe nom vuljçaSit iL pio (41 h ee qui vem d ire "■bofe d f ivoíre M i 

Les frúite sont des dnipes vertes, de grandeur. aspect et odeür dkuiç re- 
cneclamk- H de goút agréahk; \h <tml rechetebis par k gibier* 

m 

AKOMACEAK 

Ou gu et ia [Geanlhemunn ftagcltaris Hru. 

Petit arbre fort aromaik|ut\ notabk par les tranches fertlks l sub- 
terronéennes, aphylks. d'oü seukment fesinflotescences víeimem à lu stsr- 
fãce tlii sol) souveiit tre-i Srmgms fjiisqiTà une dizainr dc nictresjí les 
fk-isrs, tfe coukiir brim rouge foncé et qui degagent une odeur asstí 
agrikok dí h frnils en fermcntatíòn, sont presque sesslles eí oht lr eon 
nettil des elaminí^ large et aciimitiê. Habite k sotisboís de ta grande 


UU Apjüiquê diinü k 1 cmiiiimct 1 ilfesfipúrkviiim hdi^iu sin «9ii Oity 

fflptiylÍH tti XprHftatmiri Iknth. ,3c 4 |Üo mui ate 1 1 d r- habEtankü da \n rvníon 


ícmêt riche? cn ‘‘castanha” (Brrtlwlírtia) dc b rêgion aii tiüfd cPQbklos, 
nü je Tai ofeserví dan.t le bastiu snpérieur dit pctit Rio Branco (n. E 5.223) 
ft dans la région cJn Tromlxtais: íi l\$i du lac Salgado (n* 8 * 875 ). dlws le 
haut Àriramba (n_ 11.895 d) t près riu Curmíià-mtrim [ii, 7.94-1) ct à 1 'Erc- 
pecuru ert amont de la dcrniçre cataracle (n. 15.011). L-lelirit dVictohre à 
jau vier; 1c ímit múrit en jmn ou juilki, 

D. (Q.) oádawurloa Hub. 

Fetit arbre txactcment semblabk au prèccdent, m£mc dans l.y forme 
tt nervation des fciiilks, mais |>cu arorratiquç et ayant les branchcs ícr- 
tilcs f subterraitéennc*) beaucmip plias courtcs (pus attcigttànt 1 nii-tre, che* 
3 individus jumiiiIcí observes), Lcs fkttrs d’ttn pourpre vktfecí avec 
lar^e ba ode btanche siír b face imériciuv des pétalcs, dggagciU ime trè* 
foríe odettr rtuuséabonde dç v bride poturiç qiii atiirc sou vem des essaíms de 
mouchcs; rlfcs som longucment pêdícqltêes et ont fe eonnectif des éta- 
mines niince mais non acuminé, Espfrce rare ct que je n p ai ob$ervée que 
(k j ux folsi dans la forít entre les rivières Cuminá-tnirim ct Arinimba af- 
fliients du Trombetas (n, 7,995). et um deus individu*) à Píntéricvr des 
terres de Gumpá (n. t 6,687) < Habite lc sonsljois de h forct cn localítes 
fort humetises; flein it en décembre et janvicr. 

La troisíèiíie espèce dc la sêclton Ceafrí/mjpuijrf dn genre Duffimíh i le 
fh rhis&ntha (EiébLl K E. Fríes. habite ks environs de Rio de Janeiro; 
ses ilelirs qiii se rnpprcxhcnL, dans Icur ftrturtim-, cie eellcs du D. fada 
r *erica , sont rouges et ínodores (informaibn dc inrs. Gustavo Pcckok et 
G r KtihlmAim): ses feuílbs soot lnisintw, pknivs, à nervures fines non 
eitfoocées, Les feuillcs des déiix cspètes aniazoniemics soilt niates i cada* 
i crica) ou pcLi hiísantes liflújjcltaris I; leurs nervures prín^ires sont Eor- 
Sement saillantrs du cote inférknr mais tmnurées d p uiH- dépression. 

ROPAÇEAE 

Parínarlt-m monUnum AfuL. Moifitikâ rufa Barb. Kcwir. vy. parte 

(fruit). 

Gnmd arhre de ia íoret dc Aferre íenlie", largement repsmdu dan- 
l^hylaea^; datis i'etai êc Pará, je Lai rencontre près dc IkÈem ei sor k 
ehemin de fer de [trag^nça* á rintírieur de Gumpii + stir les montagnei 
| l , Almeirím H à VíJia tirtigti clans le Tapsijoj; ct au CurUmú pres dc Óbidos: 
Huber en a rappQftií tlcs spéciirtens du Rio Capim. 

Dans Pétat d'Auwzonaí, Ilubcr a tnmvé, au L 1 urus + dcà endoçarpes 


qui semhlcnt appar lenir à cettó ■espkv. Celle*tí csí genéraleinuit coimue 
só lis k 1 nom dc H pajurá^, mais k Gurtipá et a AlmeÈriui on Ia désigne 
I>ar cdui dc í+ paranafy"; lc grOS friiít, de forme ovale elMptóquç ou 
plus ou uioin sphérique vt surfacc trè£ írregulEère, k mesocarpc épais co^ 
mesLiblc, dou st et pârfumé, se caracterísL- par sou cndocarpc proíondí- 
menl silloimc ou vcrruquciix-ikmé et quj a Pun de se* deux locults irs-" 
fréqtiçrmicnt à pcirie indique i voir Archivos do Museu Nacional dc» Riu 
de Janeiro» vol. 22, pL). 

ParínaHum Hodolphl TJuii. 

X 3 n d ca arbre$ ics plus superbes des forèts de letal de Stó, notabk 
par a dme très large et densc* de fomur régulière* dc cpiileur vert íoiicé; d 
est cuitnu de la région dc Betem (n. 15,806) p du chemin dc fer dc Bragança 
(Santa Izabet, n. 17,684; Pdxeboi, n + 9.648)» dc Akobaça (o. 15.644), 
cê dc la Serra de Animanduba à lest de Almcirim, te point te plm oc- 
cide citai oii jc 1'aie yu„ Le fruit cst beaucôup plus petít que ccltti du í\ híoij- 
íonwHij, de forme cllíptiquc plus ou moina allangéc {díametre majeur 6 a 
7 cnL i diaíiictrc mineiir 3 à 4 cm.) p á mesocarpe píu dévelúppê non ço- 
uicsEÍhle, cl a endocarpe non sillormê ui denté* parfaitement bikxnitaire. 
Le nom que Vim donnc à celte cspcce aux emirons de la eapitak du Para 
est "panuittry* 1 ; dans 1 « autres localilés ou nc luí Ecmbte coimaitre aucüti 
nom indtgínc. Te nom de "paranary" ou lí parÍBary ,f est dans quelquc* 
Jocalíiés (corumc j p ni dtjà dít) appliquê au F. fjiúiiícnuim, dans cTaitíres 
a li 1 \ brofhysiachynm ííentli, (arbre à pdnc moycn des ri ves ínondées dc 
Lies et rívièrcSp fort répandu úam ks états dc Pará et Amazonas* â frtiíis 
pelits, non coiiic^itblcs); dans rAinazonie supéricure, att Cmtpia rAry- 
joca/y.r Bentli. Iccpiel y est frequeittmcnt culiivc pour ses fniits eennes- 
Liblcâ (4â). 

Parinarium laxiriorum Huckr n. sp. 

Spcciei P. bFtthyitoehyum Bentli, affine, dfffcrt stJpulis semper par- 
vis, foliis OratoIanccc^l:itis saepe malóribus sufatus terniiits Lotncutosb COb- 
t is secundaríis magis dissiLis vt mimss mimerosis, fnliis vçtiasHs supmuítidis 
saciar sat clisdncte reHcuIatís h cymis laxís paucifloris. Fotia inferiora sae|>e 
ultra i dm. longa v\ 5 cm. laia: pedunculi ad rlichotomias compressít flores 
quain in spccie chn\k aliqnduto maiores, cálice intus et ova rio n>edíoCriter 
longe fulvjdiohirsuiiâ- 


i42) Li "Tlura HraMli-cn^h" mpuionnr ccilc íspiuc mear? de Santarém, mi je 
ne lai cr^rndanl ras FcnCiJrttrée. 


Arbor círtn IO ad 20 m. alta, silvae non inundatac!, prupc ObiíltJ^ 
-S-9-I910 florir, n. 11.051, regione Rio Branco <íe Óbidos 26-12-1915 
fnicl, nuv. n. 15.244. I- A- Duckc. 

Cette egpèce rcmptace, dons Li forèt de 1:i "terra firme" h de Óbidos, 
le P + Armdiyj/arhyrMn des fctriu inandces; elle resscmhle bcaueoup ao der- 
niçr iitais s'en distingue par qtielqucs çaraclères suffisamitieiu importante 
des íeuílles et siirtôiu des infloR-scences. 

Parinarlutn barSsatum UucKk n. sp. 

Àrtor vix media. Raitmli g radies, cinerei, glahri, nove lli hinc illine 
hnã tenuíssima alhã indritt. Stiputac cadurissimae bnmncae víx ad 1 an. 
longae. Pttioíus 3 ad 5 cm, longus., rdbiistus, supra profunde canaÜcubituN 
egtandufosiis; lamina vulgo 1) ad a 1 cm. longa et 2 í ji ad 4 cm. lata, iitrin- 
qtie glaberrima plus rumus nítida suírtUS vix pallidior, tcmiiter et ebstict 
mrhcea, utrimpie tenuiter clevato-perminervia et retktilata, nervis mnio- 
ribus dissitjs, in ntrcH|tie Jatcre drea ío ad 15, !>asi in petíolum acutata, 
apí«! abnipte tange et acute acumirata. Patiiculae teraiinalcs et in axil- 
lis superioribll-.. folio 11111U um breviores,, densar, minute ct densíssime ca- 
notomtnto5ae H pcdimculo ranusque strictís, hh gracilibus. líractcae (circa 
3 mm* longa c) ct hracteotac (cinca 2 mm.) sat persistentes brunueae basi 
filiei, intüs sericeae, cxttis basí cxceptá glabm, lanccolatac apite phi* 
minu5 subulatat. Fedicdli ad a 1, j mm. longi, tcmies. Ahbastra lomento 
minutíssimo stíbalgênteo densc vesti ta, usqiie ad 8 mm longa, angustiora 
quam in sjiecicbus reliquis irtihi nütis + apice dístinctc ctirvata ct snt longe 
^bulato-açtmiteat^ C alieis fctibus 3 ad 4 ÍJm longus subcampauulato»Uir- 
binatup, lobi hnccobti acuit tubo aequiloflgi vd parum breviortâ. Pctala 
nvatooblotiga glabriuscula vis ultra 3 mm, longa, alba. Stamina basi distin- 
clissíme cotinata, perfecia 7 unilaterulia í adsunt staminodia miniuUcra non- 
nulb. Ovaiium et eálkis tuhus inttis pilis deflexis albis dciisss et longissi- 
mi5 bar bata; styli basis dtnse Innata. Fnictiis ignotos. 

Speeies insipiis íotionim fonuà glabri ú e ct ncrvatbne, bracteanim vt 
alabjLstrorijiii colore r\ {orírA t tubo calidrm intiis tmrioqtic longissime 
atbobarbatis. 

Habitat in Mtlvis íkjh ímindatis propc São Lmx juxta caiamclarn Ma- 
^ mhâoiinho fluvíi Tapajoz, I A. Dtiekc n* i^ 3 ®S + 

Cetle cspèce dont jc o p ai observé qo P on seu! individo <liffère dam 
bcíiueotip de earactèces de toutes les autres espêces cottnue». Ofi la recon- 
tiait ã premi-LTM vuc par Ic contraste de la ooüleur brttnc daire de ses 
bractécs et braeiéoles (qui sorit asse?, grandes H persistantes) avec la cou- 
jcur de plorob pnüqu^atftstéc des lnjutons des fleuii; dans les f leu rs ou- 


vertes. ou vo Et mie partie ck la barbe btanchc trè> lungne cie rimèrieitr du 
tube du calicv. 

Coutpia bracteísa Êknth. = ifoquilra ntfü liarb. Roclr ex parte. 

Àrbre à pcine moyen íríquemmeut cultive d,ms certames régtan» clis 
bas Aniazemcv surtout aux vnvirons de Santarém, raremcnt à Bekm; fré- 
quent claiH la ville de Manaos et probablemoit índigènc an Rio Negro ou 
da eis Ee baut Kío Branco, Ixr fruit est ovale, ríe 7 ã i-i em- de diamètre 
majetii'. glabre,, brim avec de nonibrcnses kmicclles gri.sátre^ p â roésocarpe 
cDnratibk (ickntjjjiie à ceUu du fruii du Forújarrum íirófiídihriuj ei ciidcv 
carpe ovoide, umloctllairc, üoit silkmné nwh de surhcc granuIruseH hirsuté 
de fibrc* 1 voir ArcbivO$ do Museu Nacional do Rio cie Janeiro, voí. 22 t pl.) : 
cest |e"p&jurá pi que Pon vient veiutre a Santarém, ã bord dc* batetuix 
quí fréquement ce port. Ge "pajura" cuUivê a éié parfois comgndu avec 
k "oily-eorõ" de Pernambuco k-qiiet uppartieul expendam; à mie espêcc 
parfaitcintnt distinetc à laquelk j aí dtmne k- uüm botaiiiqitr de Couepks. 
pufa Duckc, Ardi. Mus, Nae. Kio rie Jaueíro. vo!. 22 í 1919), pag, 66 
(PtemgtMi rijfa Arruda Gamara, msc.* “ Moquiíca rufa Barb, Kodr.. ex 
parte}. Ccite espêce est, selon ínfortmtioDS, irtdigène ck b íone fores- 
ticre ck j Pernambuco; je Pai vur culdvôe daos ta ta pita k» nui* en Ètaf 
stérite. Des spédmem flori feres í Herb, Gen. Mus. Par&ensis, n. 3,575) 
et uís endoearpt mur mfont cte remis par k Dr A. Lutz qui íes avait i>Ij- 
tcnu£ par k professeur Melchbr do Amaral Mello; j p ai encore reçu des 
friiits semíaddies par mon ami k Dr. lízeqtikl L. de Barma. Le Muscti 
Nacional possêde un spcriinen de Glaziaii ílkrb. liras. Cccitr. n. xSaiJ, 
- üu s íe riüm cte Cvucpui }nücrúf>hyila) t provenaiü d T uu arbre smllivc près de 
Barreto (Nictheroy p Kio de janeiro); c + *st tin ratneau íloriièrc encore 
ires jcime t poftaot aux ramificatJQns de rinftoreseence dc& grandes bra- 
clécs quí chez les spcciniens florifèrcs n cxisteiit phis. II est impossible 
de confondre cetle espècc avec k C brccteosa (ítialgré une certaine res^ 
scmblcnce supcrficiêllç) s« biçn cameterisê par ses bractikrs grandes et per- 
si.uenies; elle se rapproche, en realitê. plutôt dc Pespèee rabutfa Hub. mais a 
les fcuilles phis grandes et plus épaísses, ct fleurs pkis courtenuem pé- 
dicdées avec duvçt bcaucoOp rk>Íhs dcvclapih? ct avec le tubc du calícc 
mnm épaís t l plus droit. 

Lloâllla pari na Ho Ides Hniip 

Cctlc esijéct a ctc díerite postèríeuremcni par 1 e même Butcur comine 
iJcãuia cQphicnsis, d P ;!prt'^ des spcdmcms ayant k& fleurs encore jrimes, 
landis que celles-cf. ch ez le lype du premi cr tkjri, soiít déjà vkillrs et 
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alterêes par la féçondatiun; la seçtion Fariiiorí^ií Hub* dr ce genre 
nkxíjtfe donc pa** Cetlc cspcce est un arbre pelk tiit á jveiue itbüyen dc 
cerlains campos sabloniicux (Campos de Marajó si. 2.583, soüs íe m>in de 
"copuda"; Campos du Çupíjd prè- dr CametLi, n. 16.299} ti des rives 
üablonntuíís des rí vieres Jàimmdá i n, 11.758]. Maputrii 1 n. 8 . 961 ), bas 
Trombetas (11. 10.912)4 moyen Tapajos 111, 16415) cl Capitn m, 946, nom 
indigètie "cuiimandioca’). La “cojnKfei mtuda" que ilubcr (BoL Museu 
Goddi p Ví pag. 206) a ritêc sous 1 c nqin do Coiie/na iiríidíífjícr, scmblc 
«ire encore une c$pèee de Lkanfo; lVchantílIon que j p ai vu | n. 196) a scu- 
lenyent des bütllons, trop jeimc^ encore ponr délcrmiiier 1e genrr botíL- 
nií|uc. 


U^JüMJNOSAE 

Jrtga bui laiorugo$a Mocke, n. sp. 

Ad sccL I, ^r^íirrçíi. Arbor parva, glabra, iniuvalioaQttu tamcmd~ 
lis ciio glabm. raimilis albido-Jcniicellosis. Slipnlac parvae cadudsáimae, 
Petiolus cl rhadiis sal late vel angu st cus intcmiple alati, glandnlis seuteL 
Satis luagnU vel parvis; íolíota i-ad 3-jiiga í snepissime 2-jtiga,}, vetus- 
tiora dure eoriacea funittr ntgpsa ct bülhia, niiidula, ba.si pliis minus 
obtusa npice inepissímc longe acmtiinata ct sclulífera, clliptiovd ovato- 
oblongu, apical ia inferioribu> multo rnaiora nsqur atl 19 cm. longa ad 
9 cm. lata, Lmbelbe 3 ate rales, solitariac tmi ^emper?) pedunculis brevibtis 
(vix ad 7 mm* kmgis) eras sis touientcllis; bracteac parvae subulsiac: pt> 
dicclli iciiucs 8 ad 15 itéiil longi parte tümentclli; flores tenues. sparsim 
tomem elíí vel siibgiabri, cálice 2 ad 2 1/2 mm. longo spíec actite dentatu, 
corollfi 7 ad 8 mfftL longã, stamimim tubo incluso vd brevíter esserto. Le- 
Eiimen gíabrum planuni 1 1/2 ad 2 cm. latum. 

tfab* ad fltmum Tapajoz propc Itaituba, I. J. Barbosa Rodrigues, 
Hcrb. Jard. Boi, Rio dc jandro* n. 5.229 ; ín silvis non inundalis prope 
^illa Braga (circa ejasdem fluvü caiaractas inferioresi 1. A* HudíC 
8-i-i9í8 t 11. 16898. 

Celtc espece est de la parente de 17. umbraticn Poepp. (du Pérou 
amaaonitn) mais en diflêre par ses íeuUks aduítes fortcmcni bullées, 
MUl lie scmblcílt Sc rencontrer diez aitcime autre e$pèce de cc gronj>c; elk 
sernblc ^ distingiicr de respèce niembrmíc (que cependaut je n p ai pas vue) 
encore par son rcvêtement tri-s faiblc. 3e pédbncuk plus coun que ícts pê- 
dicelles, lc tuht des étamines courtement e.^serte ou indus. 


Insa Kinsuonsls IhjcKK, n. sp, 

K seelíònc /.c/ 1 fÍHyíF, speciei {. hi m lfrúphyl(c Willd. ai tinis ui ramulis 
novçHb ri foliolõnim co^tíS síípra dense carotonienfcoãis p glandulis vix 
devatís laiioribusqüe, iotiolis r itt vifietur fere .sempre bijugisl aliquantiim 
latioríbuír. honim acumine tare vi ore cl oblusíore; pedicellis ealicibnsque 
cÍTcá duplo longíortFju^p oorollá círca 1/3 loijgiore* 

Habitat iit fluminis Xingó regione Volta Grande. in terrae attae silvis 
primsinis. ]. \. IHicktr 11. 16607, 

Le diivct fúifemcnt dcveloppé qui caiivre Icâ nervnres primaires de 
la face super íeure dís foliolcs, donnc ã ceitr espéce iin fácies bíen par- 
liculier; malgrt cá T j^it pris <Tabord cctle esjjècft ncmvellc ponr une aímple 
varie rí de qüelqucs cebaiitíllons ayant úté distribues sous 

oc derníer nom. — Petil arhne trüüvé daus la forét au bont de la raute 
de Vietoria à Aftamini, entre les locsilités figa Vista et Forte AmM, dáns 
les Jiautes terres ífargile rouge víf ire* compacte, 

Insa Ingndata Di-CKt n, sp. 

K secticme l.t^íin^a, specíebws /- Iafh a nsis Heiitli, ei L Huhrri iJiifke 
uí finfa. Arbor parva ramulis glahri*. novellig gh&çuris dccOrticantibiis. vc- 
lustioribiis alíiidocinereis: Stipubc parvae subulaue caducar., Folia glabra 
petiolò rhachideqiie nndis, ghndulís sessilibus parvís saepe obsukli*; foliola 
bijuga (rarius tuiijuga) siibcoriacea tenuh nítida rctfcailato-Ycnasa, ovala 
víI oblonga, basí in petidlüluru 3 ad 5 mnt, loiigum acntata, apfqe breviter 
ncmninauip apíèdla (in ramulss fertílibus) saepius i-í ad 18 cm. longa 4 ad 
8 tm lata, fia sal ia his nòn mui tom minora. Pedtmenli late rales sarpissime 
cortferti, tenuis, 2 ad 4 cm, longi; bracteaé breves, cilioJatae; flores parum 
munerosi; cálix hrevissime (ví.x ad 2 nmi + > pctiolulatus vet saípíus sub- 
mjssíIíê circa 2 nmi, Íongu& h caittpanulâtus T brevissime deiitatus h parce to- 
rnenlLdlus; crjro]la eirca 10 ad i _3 mm. íongii u-iuiU apíct- Jinxficc rlifatata 
vix tomcntdfrt; slaininpm tubus c corotfa cxscrtus. 

Habitat in. ripii inundatís lacas Jeretepaua propc Óbidos 13-8-1916, 
11. 16.340, I. Aj Dncke: fn iusiilà Cutijuba pro|>e Bélfm do Pará 29-6-1907, 
1. I. Huber, 11, 8,^24; ad mulos íhivii Amazonum aflluíntes propc Gitrupã 
freqtiens I. V. líiicke 25*6-1919 Hcrli. Jard. liof. Río n. 10.008. 

Cette espètc uoüvíIIí se distingue de 17 . flttbfrs surtout par .sa gla- 
breté (les flcurs seutes ont í[titlqiie [>cli de duvet). Feri folíoles à vcfuès 
liSSCt bkn ílístinctes, les péííOOCUÍes plus longe;, hs flíUrs prtsquc íícssíIís, 
i" 1 tii is à c atice plus long; de IV. laíkmis Rendi, par ses folio les toiijours bi- 
jupiéei, les pédomaik-á beaneoup utoítis long?. tes pddícètks tres courtí. 




I/éeoree des parties plus jcitnes des raraeuix est noiralre et se ilétaehe eti 
laniJts, cellt dos parti es plus vieillcs est gris clair contiiw ck’i IV, braçh y- 
rhachis Híinns, Au ctmtrairc des dmx cspèces voijjnes tnentfonnées, IV. 
i»itnii(tta n*hnbi;te qttc des t errai rs ttiondéí, 

Iriga Huberi Dpckb n. sp. 

K scctionc I í U+tinga). Atbor parva tanuilis nuvdüs peltoiis pe- 
diineu] isque fcrrugiiieo-tomcntellis, Stipulac caducac non visse. Folia pc- 
tiolis rliacbidibiisqité iludis, bis sub foJioWum. jiigi» sukatís, glandulis me- 
'liocritn» scutelbttis; folioln in specimitiibus iiostm omnia bijugtt, teimiter 
coriacea gkbra nitiiia veijis obsoleiís, lanceotato-vel ovttto-vel obovato-ob- 
longa, apitaln in raniulo sierili tisípie sd 2 1 em. longa ad 10 cm. laia. hl 
ramnli- f for i feris sol um ad lr cm. longa ad 3 cm. bta (at noveltaj, basi 
■n petiolulum 2 ad 3 mm. longiun aitenuata, apite atuta vcl breviter acu mi- 
nata. Fedmicuii latcrales, saepissime confertí, tenues, 1 1/2 ad ultra 2 cm. 
ícmgi: bracteae niimilac; pedtcellí circa 2 mm. íongi, teimes; calix circa 
3/3 mm. fongus ac lalus, caiupaiuilatit*. breviter dentatus. parte tomentcl- 
lits; corolfo 7 ad 8 mm. longa, ghbra, lemjir apite phis vel ntintis rfitatata; 
sLaminum lubtTS eorollaç inclusus. 

Habitai in sílvis nOn inundutis prope Betem do Pará, kg. |. lluber, 
305*1301:, n. 2.050. 

Une sttilc foi? cúllcctiaimé mds bien caraclérisé; se rapprodie de 
I’/. Sciteiçiona Bcnth. < dti JjrésiE meridional 1 mais cn diffère suffisatn- 
tiKttt par ie re^tentent, Jes pcdoncuks nOmbreux, latérattx et beaucoup 
plus courts, les fòtioks beaucpüp pltiâ grandes et ã ventiles effaçées. 

Inga obidensis UiíCKt: n, sp. 

A specie affinj /, foteriftara Miq. difíert petiolis rhacbittíbiísquc sat 
late alatis, foliolis maioribits (prnescrfcim kitioHbus), umbelli* et ftoríbtis 
circa tertio inaforibus, coro LI is apite caiupaniil ato -amp! latis. Albor me- 
dfocHs. 

Hab. in silva iton imtndatâ prope Obufos, 1 . A. Ducbc 30-5-1911, 

H- ll. 82 <J. 

!. obidensis var. pilosa Ducke n, var. 

A forma typica differt rütmulis uovellis (fènse cauotomcittcsis, petiolis 
•aditdibusqiie angusttiis ct longe interrupte afotis, cálice angnstiorq et aH- 
quaoto Longiaie, pi lis ercctis parum densis coiispcrso. 

1 lab, itt civilatc Amattonus propt Cachoeira fbiminis Punts in silvis, 

I- A. CrockSÍ 20-6-1903, n. 3.904. 

/anlim Jlolattko 4 
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Cctre espèce n lc< fínaiUr - de IV, myriantha ct Ics f teu rs de 17 s late- 
tifhrú, ma is celteMÍ )>1 lis grandes et ílycc COroll c forícment dilatee-cum- 
pamilce au íommet; ses íiiflaresccnccs íris nnmhreuícs rappcllcatt certains 
/ 3 iV/irfo/fl,Fijjjíi| de Ia secfion Cfíftíúníhon. 

Inga lalerlflora \\ \u t 

I*c* íoliolr-s. sont parfoíü jusqiia q(iarfríjii£i'ijc&» 

I, hteriflora vae, Satlor Duckk n. var. 

A forma typica difícrt íntiolis saepe duplo míuorihus, glandulh latU* 
legnmiiic maiore présçrtlm latiore. lis silva ad íuargmeiii çampinne sabu- 
losae prope Gunipi, 1 . À. Ducke, n, 16.565 ét 17,188. 

Inga glomcriflora Ducke n. sp. 

Spccíes quoad scttiGmm incerta P liabífti potius ad seqiinr.cm 1 vel II 
spççtat, Àrbor parva ramiitis temliter carioferrugineM>touicntosIs, vetustío- 
rílnií glabri* cinerei*. Stípulae ápice ramulorum saepe comòsac fut in 
sect T specicbufi pitirimi* at minus caducar), anguslae, robulatac, tomen- 
fr^ae. siupis*in:ç circn 1 1 cm. lopg&c* Folia peÊLolo rhneliídcqne niulis 
seta brevi cadiicã tciminatis, paice tomeiitosis, ^bndnlis scssilibii* parvis 
vel obsoJotis; foliola trijnga tcmiitçr corfacea ghhra nítida tcnuilcr ner¬ 
vosa venis supra parum conspicuis r ovato-oblonga, tasi in peliolulum tisque 
ad ],"i çm. lõngtim fonge aLtcnusita. apicc longe acuminaía, npícaltn (in 
ramulis fertílibus) usque ad 18 cm. longa ad 7 cm, lata, bãSalia hís pk- 
minque non rrmltum minora. Peduoculj latmles axilbrcs, praesertim infra 
fotia in ramuloruni vetustionnu axillts foliomm ddapscmm, saepiiis fa*- 
dctdatí (fase teu li internodíls longis *eparati) brevissimi (t/$ nd 1 cmj r 
Lenucs, tomentrai; capitula subglolxísa, densbiscula, braçlds minimis; pe- 
ditelli eirca 1 mm* kuigí; cálice* vix n rim me tonicntelli esrea 1 tnm. longi 
campanulatí brcvítcr deniati; cOrútlae i-irca 7 mni longae ghbrâc apitem 
venua *cn^im dilatatae; stamina CõmMam vix cldplo supçféntia, mmtemsa, 
litbo Ínc)u*o. Lffpimçn ignotum. 

Habitat in fluminís Xingu regionc Volta Grande imer Incos Bòa Vista 
et Forte \ndhf iprppe Altamínii. silyi non fnitmfeta ad marginem viac. 1 . 
\ Ducke 14-12-1916, n. 3 6,ík??, 

Hspêce bien caraclcrisee cImpli !l fácies rappdlu certaíns PHhcarhibmm 
rlq Ia section CtuihnUwn ã cause des mfEorr-ecnees preeque tontes infra- 
folia ires et íasciculêca» Flcurs blanches, cn capitules orpbelliformes. 




Joga Ouckol Hni- 

Cettc espècc deeou verte anx eimrõns de Framha (ha* Amazone t 
fiiat d-e Pará} a encore été observtc ptcs dltacOãtíam fÉlaí, d*Àtnazanas) R 
stir la rive inondêe dn grnnd fleuve (n. 12,471}. Lc* Fpçcinlcns qui ont 
servi ã ta deacription se trouvaicm en pleine floraison; Vauteur ne cqh- 
ma i ssa.it pas Jcs in florescentes jeunes ni !cs rachidcs viciix. Cettx-cí attei- 
^nent le pltis souvent j i 4 mm., exceptionndkmait iu>sqii p si 1 cm, de tom- 
gumr. ils scniblem (comine cmtore Ia forme -Its glandes pétblairu-; 1 in¬ 
dique r 1111L iransiiion de la acciioci Diadema ve rs les Psnidinguc, peiit 
ètre de la parente d 7 , Thitxtoidiana. Lçs stipules sünt à peínc mi pcià p!us 
grandes et pas pias persístantes que che* Ja plupnrt des espetes de la 
seetídn eties n p ortt aucune ressembJatiC-p avcc celles de 17 , çinrm- 

Jiííilffffí 1 contrairetnent á fppinion de Pittier qtu, d T ãÍllcurs. ne coimai ssau 
notre tspcce, probahlemcnt, que dAprcs la descriptkm). La gmissc eourte, 
large. plate, mesure chcz nos spécitncns de 4 à 5 cm, dc longuetir. 

tnga lenuístipula DüCKE n. sp, 

Ad. secliowm Diadema. Arbor parva glabra. Stipuhc vix subpersistm- 
tes parvae teouis, longe subutato^actifiiinatãc- i-^olia. pcLiôlo rtiachítícquç 
nudt supra vix canalkiilatis; glandulac obsolctae: folia i-vd saepítts 
2-jugíi, meuibranacca vel temiiícr coriaten. elastíca, oblonga vel ovalo- 
oblonga, maiora usq w ad 2ú cm. longa et ad 8 cm* lata at saepissímr ter ti o 
minora, bast in pctbkilum 1/2 ad 1 cm. longum loxigíu$<ule actuninata, 
apice míxlite longe vel breviter acuminata, nitidula, costa prormnulã nervis 
venisque tcnütbu*. Pedunculi saepius bíni temies plcrnnique rigiduli, sub 
anthesi crn-.-L 4 ad õ cm., tmctiícri ad u cm, kmgi; rhnchis breviter cUipticn 
p:>st florc^ délapsos 3 ad 4 imu. longa, bractcae niirumat. Pedicclli a ad 
2 mm., calkes í ad s 12 mm. longi vix bine ílline miniine tamciitdli* 
eorulla 6 ad 7 mui. longa t stamina numerosa corollã vix duplo longiora 
tubo non cxserto, Legumcn í inri^rfectum) compressurn t 2 cm. Eatum. 

Habitat in cívitatis Amazonas silvis tion inumrlatis propt: Cactioesra 
flumitih Purús A. Goeldi 23-6-1903 n* 3.917. propc Santo Antonio do 
Iça I. A, Dneke 7-9-Í906, n, 7.649, 

Hspèce d 11 Eousbois des terres nuci inonílêes dc la partic cecidentak 
de r^hvbca": a peut-étre uu pen cTaffinité avec Tespèct merldionale 
!. Imiceucfvtki Bcnth,. mais se distbgucra de celtc-ci au^^itdt, cn tlehors 
d*autrcs caracteres, par les fleti rs jrfdicdlíes et dont la corollc excede 
le cálice plnsteiirs foÍs t*n longuctir : les stipnks petitcs et eaduques ainsi 
«pie la forme des capitules la distinguemt à première vue de 17, frhinamG- 
uWij des Ixjrds c|e ['Amazonc, 
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Infla cecro-piclarum Ducüi-: n. ip. 

Àd ^ectionem Diadettm uhi cora]lã Jipícc detssc adpresso-pilota a çaç- 
leri? speciebus differt. Arbor ut videtur parva. Ramuli lineis a petiofo út- 
currcntíbus íortiter dcvatis, rumssimi viUoso-pilosi, mos glabrati. Sti- 
|>iíÍüü sal persistentes;, laítuscnk falcído-obovatae, striatae, ad i í/2 cnu 
loiigae, Petjohis rhacbíde&que sat anguste (í/a cm. saepms non latius) 
subparaltelc imntcrrupteque alatí, in sctam caducam ultra 1/2 cm. Jongani 
Icrminati, gl.~iiidi.ilzs magnís tte^ati>roargiruitis. Folipla 3-vel rarius 4-juga 
tenuiter coriacca oblongo-laiKcolatíi, maiora ad 14 cm. longa ad 4 cm. laia 
(basalía sacpe multo minora) # subsessüía vel hrevjssitnc peti oblata basin 
versus longe inacqiiãiíler attemiata basique ipsã saepjssime anguste subcor- 
data p ápice longe acu mi nata, mtjdula, suhtüs ad nervos paree pilosa, ntrvis 
et vcrmlis praesertmi snbtus distinctc devatis, PeduncuE suciílws (singtüi 
vd biiii) et tcrmínalcs (íubpanículati> T saepiiis teimes» bnsviter fcmigineo- 
villosij sub anthesi 3 ad 5 cm, longi; rhacbis deflora ta brevifcer eliiptka 
ad 1/2 cm. longa; bracteaç caducac circa 3 mm. lotigac subglabrac striatac. 
Fiore-s subsessíbs; catix tLibulosus subglaber ítrialus 7 ad 8 imn- longus 
itpice modke Jongc dcutalus; «únrila 10 ad 11 mm. longa parte exsertà 
sat densc ndprcsse fcmiginco-pitosà; siamina numerosa, corollã duplo 
longiora, txüm brevíter exscrío. X.egiinien (leite J. ííubcr) u| tn Infia cni- 
namomea. 

Habitat in ripís bundatís fluminis Purús prüpe tocum Botn Logar 
inlcr Cee rü pitu sUvulafl íceempieiã) íormarnes, L J, Hubcr 14-5-1904, nu¬ 
mero 4 ^o6 + 

Cettc espèce a les s ti pules et le cal ice de 17 , l inmmúnwüj mah les 
capitules nimiis deuses ce mn pas parfaitement gbbuleux (presqu"ã peu 
près commc cbe? /, DuekH et /. tenuütíputa) t bs coroIIes pi!euses t les 
pCLÍoles ãilés, etc. 

Inga gnacillFolia DuCKli II. sp. 

Ad secliüiicm II (Diadema), Arbor saepe ad 30 m* Eit trunco par um 
crasso. Raiintli novel ti ferruginco-tonitnteUi. Stipulae parvac caducae + Pe> 
tiolus cum rliachide 6 ad 9 cm. longus angus Li ssímc murginatus supra c&- 
ndiculatW* subglalier^ Ctandulae par%ãc h scssiles. FoJíokt 5"Í 41 & â rarius 
C-jiiga p vtdgo 2 ad 3 cm. longa ct drea 6 ad 8 ntm. lata, niaiora ad 4 cm. 
touga ultra I cm. laia» subsessilia vd ad 1/3 mm. pcüolulata r atiguste ovalí- 
üblouga apice obtuse acu iuinata, basi attenuata saepissirne obliqua, tcnum r 
subtus pállida vel in utraque paginã ccmcolora, vix nikktula p supra pracier 
costam (ü trinque prominulam subius pubendam) fere avenía. Poduueuli 
filiformes» tenues sed erecti, 2 ad 4 cm, longi, in axiltis solitarii rarius bini» 


parcissiíiie pubemli. Flores in capitulo numero si (30 ad 40), bradeis mi- 
mitís p brevfter (ad 3/4 mm.) pcflicellaii cálice circa 1 2 ad 3/4 mm, 

I mgo ae lata vix parcíssime pubtrulo, corollâ cirça 4 nd 5 mm, longà, tenuí. 
glribrà starmníbtts c torollà ad 5 mm. exserí i>, tubo cirea 21/2 inin P es- 
^crto. Ixgumelt longe pedurtculattim, breviter (rariiis sat longe) çtÈpdatum 
Ad 30 cm.. longutu, 1 1/2 ad 2 cm, hlum, gfebrum, planom et ttnm, solum 
arj semina aliquanto mcramtum, margimbii^ nervíformibus. 

Habitat Ên silvis non inmidatis: Coloiiia Santa Rosa fn. 9,727) et PeU 
xoboi (n. 8.324) ad viam ferreani mier Békm ct Bragança I. À. Goekli; 
Oriximhá íid flumen Trombetas Ai, 16,019) 1 - A. Diicke. Mcn~c octobre 
flori fera, aprite fructifcra. 

Espete três caracter is tf que çntre toutes celles quí habitem l p Ama- 
Wiries elfe se rapproche de qudques espèctò du Brésil mcrídiorni], sdrtont 
de 17 . ttuimts MarL, laqudk a cependuit ks folíolcs plus gTamk.% les pe- 
dõnculea pendants, les capitules çomposés d r utt petit nombre de fíeur* + Ses 
fcuiUes rcsscntbfcní à celles de 17. virgultQsa (Vahl) Desv., cnnnu avec 
í-Ürcté sculcnient de Cayenric fies spécimens s té ri los de Para que Bentham 
attríbue nu demier. apparliennçnt en realité très probabkment à notre es- 
pêce nouvelk}, 

tn 0 a calophyNft Ha&ms, 

Petít arbre de la íorét eu paiiie sécondairc des haiites terres d , argtíe 
roLige fertile des environs cFÀItanura (moyen Xingu), 20-8-1919 li. J. 
B, Rio n. 10.032. Ccs spúcimens re&semblent avix cotypes de ta collectiqn 
Ule iconEcrvés dans le Museu Paraense) provenants du Rio Acre, seitk- 
ment les íolioles sont rnoíns dures, nen büllées, à cõíes moiits enfõncées en 
dessus, niQÍiis fortement sailfcntcs sur la face inferieure. Les hilorescfen- 
ees sont des couttS vpís du presque des apiuibs; cette cspèce scmblc donc 
intermédia ire tibre ks sections Dicdcma et Baurgómú* Le$ stiputes sub- 
ptrsistantea sont petites, mais de forme spéciale: tronquées an bott. 

tnga cordaloalata OüCKE n. sp. 

Ad íectíoneni III fBurgonta). Glabra, Stipiilae En spedniimbus nos- 
ttis desunt. Fetblus IO ad ií mm. 1 çmgus a a picei n versus nlalus (saepissime 
cordato-alatuà), vulgo 5 ad 7 mm, latos, glaiululu sessili. Foliola unijuga 
se&siliíi ovato-obbuga basi obliqua ápice longe acunnnata,. vulgo 7 ad n 
em. longa, 3 ad 4 1/2 cm. lata, coriacea, supeme valde ui tida costa pro~ 
minenti: costulis termissimis venulis obsolrtis^ sitbttts xdx nitídula patlída 
distinctç pçnnincrvda ct venulosn. Spicae in axílíis folianim (saepe ddapso- 
rum) saepfssime binaci trirtac vel quatermae, breviter (1 nd 2 cm.) pe- 


íhinmdalae. vulgo õad H cm, 3 ougac r lasíflorae, Llracteae mmímrtr ápaiulatac, 
cadudnc*. Mores brcvísaimc | círCa 1/2 ntni*) pedícdbtí, aúyéc drçu 2/3 mtn. 
longo ac lalo, coroUS ad 3 i/ã mm- longã ttmú tuhulo&â superoe sub- 
ranipunulaLã, gtaminibus tubo hnud cxserfcn e cm. saepe kmgioribiià. Lo 
giitncii ij^ioimn. 

Habitat in silvis ad síaiíonem Pcijtebúi inícr Reíem ct Bragauçu, I. 
R, Siqueira, 26-^ 1907. n- &-270. 

Ctlte espèce se detache à pmuicre vue, enire lúutes cctles quí cum- 
pusent cette stcliun Lrès ílsfiiciLcr. par se* fcuàllcs EiiiijtEguées (je les ai tou- 
joívrs trotivces ainsi dans les matcriátfx asscz abondants que j h ai examí- 
nés)< a face superieure fortemcní luisantc, á petiofe condiforme* L7. 
riíjfajjj H f II K, p de Guyane ei Colonibie r a les foliolcis JuisanEes a t preSque 
san^ ve i iies cn dessus, mais trijuguées ei Jç péiiole non ilê]õ_ 

Ingá faqlfoÈia (L.) VVilki var. belemnen^ia IJvckk n, var* 

A fomiâ typicã dlfferí ptdunculií tonais 13 ad 5 cm.), spick brevibits 
(rhachidtj 1 i/a ad 2/arkis 2 1/2 cm. kmgmr), íluribus distinctc pedicdla¬ 
tis í ?.d 2 mm.), stamimbus longbribus densíoríbtuqiK. 

Habitat in urbe Udcrn do PttrÁ in fcmnis uliiu cultis L A. Duckí: 
VIII — 19cçj Herb Jsrd* Rot, Rio de J. n. 10.056. 

Cede fontic qut ne mVst cannuc qirtn quclquvs mdividita cultives 
daus la capitale dti Pará, rcsatniblc dan* ^cs feuilks ei srs fruiu enliêre- 
nwiit à I 7 h fagi folia iypique, maia les mfbresecnoes divergem tdiemcnt dt 
cdJes do f|érnier ? qnW croirak s/agir d*imc espèce díffcrciue* si BriUliavu 
daiií la Flora Brasilieiuií uavaic pa* mcntiuunê une yari-été avec épis rac- 
cOurcis iüngucmcrit pedo ntu les ri une autre variélè à fleurs pèíHcellées, 
U fstut cependanl remarquer que cc groupe d*/ttga esi encore três mal eui- 
díe, les esppoci dêcrite^ çtant InsiifírsiuimiéiU lisnítcrs. 

I. Ôcursortí (Al PU) DC. 

Cettq espèce qui idétail pas eneore connue du Jírésil, est çomniune 
ríaias la íoret rlc la régtm argUeitsc prês de l Anmúnc atsx environs r |e 
Gmupá [n. 16.160). I^cs spéci imiti S: rcsscmbleiit cmièrcitKnt à cettx que 
j'ai recuí illis d FOyapoc [n 4,778). Des spêcixnnu irAnimaletu (Tocan¬ 
tins) eoürctíonnes par mlíe. E. Snethlage (n. 8.193) appanknnctJE avec 
Imite ptobíibi]ít A ü resjxee presente; Us n'mit cepindanl pas de fritiu r 

Inga brach^sUchya DuCKK ú. sp. 

Ad sectiottcrin Bôurgúnia. Spccici /. btadiyrkathis Harnts íifíinis r dif- 
íert foUonrm nuÊomm rhrtcbídibu^ distincte datb* foUoitis fforibusqw mi- 





noribus, \ús sesdUbus, cídiee apicequc eorolhc br e ví ter pilosulis* ruimilis 
novcUis peduueul isque íéixw^into-pqbcBi.í.-rit i bu s, Koliola íacpius urtijuga 
rarims bijuga (maxima in hijugis usqiie ad 14 ctn. longa et ad 7 ca laia 7 
jtigi htfcríoris seniper nuitto minora 5 breviter pcüohilata bad acutn vd 
obtusa vd rottmdau apíce saepissíruc breviter et ubtiise aamúnata. Iníle- 
rcsceiiLia novella s&çpms subcapitata <nU anthest breviiqr *pieata rh adi ide 
intervhim ultra 1 cm. longã, pcdunculis vix r cm. rarc ad 1 1 J cm,, cali- 
cibiLis [ 1/2 ad -i 1 -i mm, K cerol lã círça 5 ad 7 mm, longis, tubo statumali 
tctmi longe exscrlü. Legumçn ad 1 3 cm P iongmn ad 3 cm. lainm. glabrimi, 
[ibiium margimbus tenuibus, recKum vd arcuatism 

I íabhat in silvis mm hmndati^ ad Caraparú prope Santa Isabel viae 
íerrcac Bragantitiae, jnj-igioft, n, ijü&7- rirca Belém do Pará L J. Hiibcr 
íj-10-ICJOJ 11. 3.857 florif_ r XII-1902 n. 3.014 fmclifVIÜ-iftjB n + [.282 
ftor< et fruetif.; in repoiiç fC11 cninãs Xingit cie ca Yiçtoria et Forte Ambc 
£ prope Altamira l 18 ei 208-] 91 y È. A r Efcucke Herh, jard. Uni. Rk> n. 10040 
et n, 10.039; iíi montís Psrauaquara (prope Praínha) radiribus 5-10-1919 
1 , A. Ducke He ris. Jard BoL Rio de Janeiro, n. 10.038, 

Cctte espèce resscrtíblc Mirto lie dans la forme des inílorcsccnces á 17 , 
bnuhyrluitttis du Pérou oriental* son écorc? e?t gris cia ir comine ehez çdubei 
(ct plusicurs ãiLtres), mais elle se distingue facikment dtt deniicr par lc 
radiiâ des feuillcs (à folioles bijpguées) diâtinciemein ailé. ainsi que par 
qàdques- autnes caractères encore, memíonnés dai^ la diagnose. J 1 fant 
ac garder de ne pas çoníotidre eette espere avcc ccrtaines espêccs ap- 
partena tiles à la seclioil Leptingu, 

Inga sybã&ríeantba DuCKE n. sp, 

A áçctínnc BotirjfQuh ad Psfêámgtís transiens, spcfciei /, Büunjõm 
ebaraetcribiis pJtirioríbus aííinis. diifert foliorum rhíchidibus sat late (in- 
tertupte ) a latis, gbindulis magnls scutellalis^ f olialU ^acpis^íme 4-jtigis, 
K pici> brevibns sixiltaribuü ct tcnoanalibiis, hí> panicuktis, pedünculis 
longis (3 nd 4 cni. > detisé íermgiiu É uKmtento?,is r corollà (praesertím in ala- 
bíistro) ápice pJns míniis sparstni içricei. Forma foliuforum fruetU' 
uiiutue mi in /. Bourgam, spicarum ut /tiyae M&bitts r 

Arbor saL magna silvnc non imuidatac in terrls argitlosis fcrdlibns 
propt vataractas inferiores flumiuis Tapajós circa lociim Pi mental, L A. 
8>ndce 5-3-1917, n. it>73 2 - 

rettf cí]H-ce nmivelle cst tre- liicEi faraclcH^-e, dle forme une trausb 
tiem marqnèe des Bourgonu 1 (dom dle possèdq lc cálice) vers Icb Psru- 
Jiflffí** aux(|iicUoá ellc resseifiblc par sou inf 1 c accíi; le> corolles sont 
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mtermédíaíres tiurc ce* tlcux scctfons. Qudques spécimcns om èté cíí^lri- 
I.ués, par erreiir* seus k- noui de /. /Jofrrjgfrrft, 

Inga micrGcalyx Ukktii, 

L<r radiidc de fépis pent atieindrr jitHpüi 5 cin. de lúrigueur; finíla- 
resccítcc ressemble 3 +Lt.3is cC ca 5, i eclle de 17. fúgif$Ua, 

Inga falcisttpuU Ducke n. sp. 

li Psaidiiitfís Gfabrifloris; speeki /. stipukHs 1 XT. per bylaeajn tutatn 
vulgari arck' aííÉms, differt fomm omiííbus gracÍlioribu5 p stSpulis jmcari- 
íalcatis (ut ii] spccicbus vicEnis çttpitQta et wictôcúlyx) vbí siibpersistentb 
hm, foliolís membranaceis vtl Jiubcoriaceis^ pediuiculis tem úu ri bus, bra tíeis 
pareis, íluribiis mmoribti&. Foligla ut videttir constanter bijuga. 

Habitat 3ii silvis secunda ri is tmti inuudatis propc Óbidos -1'snl ire- 
qucns), L A. Ducke u-S-iyifi, n. 16.3261 in regionc Uu minis Punis prope 
Itom Ldgar L J. Huber 234-1904, il 4,664, 

J p avaís íTabord considere celt-e cspecc comine une simpb* víiriété de 
] 7 . jfífií/uríí cummnn aux cUvirons cTObidos; il y :l eeprnrhnt une cii - 
constance miiarcjuriblo: auçun índivtdu du dcrnier ctast eu flênr lorscjue 
flt-uríssaicnL les arbres de Pespícc que p l; viens de décrirc cosinnc nnuv trile. 

Inga Jongrpcdunculata I}ucke: n. sp. 

Flores çalicc ylabro ou rol lã. serkeeviílosá sectíonís P&cndingae Gymuo- 
/'Odvc sjuídri L kiocaíyíithi m p pieis eltmgalis huciilorílju* scclionis Bourrfo- 
nia spedebus pluribus affinis. Arbor parva ^ubgbbra, stipulis parm an- 
ííuslii caducLs íodorum raebide sub jugo ultimo interdmn niarginatã, gian- 
dulis sat riagnis .^silibus, íolioli* bijugis subcoriacefe temiibus iiiLidis. 
otàiis ohlongiv vd dlíptids, in pdiolulutu altenitafEs, apEce breviter açttmi- 
íialis, Ltrniinalibus ad cm* lufigis ad 9 cm. latis. Spicac bxae, ptdun- 
eulis in axiliis supcrluribus fn^cicnlatis crecti$ lemiibns ad Q cm fnn^i ' rha- 
chídc 4 ad 5 «n- íongi; bractcac parvae* calbt sesdlis glaber \ i?c pilis mi- 
tiiniis raris adspersiis, stri^tus, uilmlosus, círca 6 mm. kmgüs; corolla 
scriccovillosa caíice vix duplo longior; staminum lubus bftvittr esâtrttJS, 

Habitet ad eurium mednuii fliimlnis Tapâ|QX ín regíoiie caiaraetanim 
Matigabal in sílvís a rivtilo I"otica periodice inundatis. í. A. Ducke 4-9-1916, 
TI. 16.453, 

Encore une cspècc nouvdle tris bien caractérkée datis laquelle se con- 
fondetit les caracteres de plusieurs sectiuns dtí la elassifteatinn de Uentfmm. 
(Judquí^ sjsécimens ojit cCpenddnt etc distribues sotis lc mim de /. ífctfp- 
plfra* espêce avrrc laqudb 1 ^eulement les feuilles cnit quekiuc rcs^emblmice. 



Jnga, arearia Bar ms. 

leixeboi (cbemin de íer de Belém ri Bragança)* n. 8.267:. racHitks 
Toliaíres nus, Landis que cliess un eo-typc dc Ea cúlkcfían Uk i, conserve dlans 
k Museu Tbiraense) ecux-ci sont élroítciuent margines. 

Ccítc oÃpéce resscmblr, parini ks hr&iliens, surlouí á 17 , *íü- 
httis mais ^cn distingue par h pubèsccnce des pãtties végétetívcs prfesque 
T1 tdk\ ctlíe <Eu cálice elídrsemée. Ips. foliotes plu> longués et rdntivenicnt 
^troftes p longucment amtndes vers la base* ks veines «tnintes» les bractecs 
pluí? lougues {1/3 de la lorjgiiciir du cálice) et nsoims caduque?. les corollcs 
P^s plus langues de la longueur douhlç du calíec. 

lupa Ytilbaudimvia DC 

Cctlc espècc eomiuunc dans lliylaca toutç entièrc varie twaucoüp; tes 
formes qui sc rapproçhent dn typc hakUnt Ia forct sécondatre en terniiti 
s*c p surtout sabtomitux, leu rs folíotea rdafivemait petites sojit smivenl 
S^jtigníeSp rarement jusqu a 7-jttguée?. Dans tes terrain? íeitUcs d p atgik 
compacte prédominent des formes plus grandes dans toutes leurs purties 
tníii? a folio les moins nonibreux i ou 4 paires), cfrst la var. SatífoMa Mub. 
Bül. Mus. Goddi (Pará) IV p, 56 2, mentionéc par Bentham (= L /víícp' 
deaiã Harms). Lcs gJandüIes, eh cí cettc fomie T no soul pas toujourá si 
brges caninie chfK 1 es speeimcna decrits sou 5 ce demitr nom el dont j p ai 
pu cotuparer uri doublc de la eolkction Ule (dans k Museu Paraense); 
cliez im Spécltnen de Cuiçhahuaya, Hérou oriental (J + Hiiber, p. i,469) , 
eUes esont de granmuT moyenne. Des spédmens dc TÉtat cie Pará (Serra 
f le A Ei ti ei ri 111 n, ] 7.243 ct H- J- B. R, n, 10.079; moyen Xingu, région dc 
k Volte Grande, n, 16-614; Prixcboi, sur k ehcnun dc fer de Bragança, 
n. 8.-rt8) íe distfrtgucnt de c têk du haut Amazotie par k caüce plus epais 
ct plus eourt; ks gíaurluleg sont de graiick-ur moyenne ou nteme plus pe- 
!ile> que cbez oertains spèdmens du Yltibauéiam typtqttc; les fotioles nou- 
velles ont la face iuíènenrc revetue d f une couche sòjjeusç enivrec britlatile 
tres d- nse, comme ron ne rrouve güêre chez la fonrw typíqiie. 

Ingá superba OfCKl-. 11. 

E Psiiidimjis Pilúiimcutís; spcdei a me uon visar /. spkmitHs Willd. 
^ífinis, a Jiiijus dcscriptionc differt peduneulis lougts (4 ad 6 cm)^ calicc 
b ^v! (4 ad 6 tu ei 3, longii), stRRtinunn íul>n e cfirollà =n.t longe í^íerio. 

Habitat iti flitminiü JamundA üilvis ri pari ís pcnodice inunda tis infra 
afüüueat» raranapitmga, 1 , A. Ducke 15-5-1311 n. 11.709, ArUor 
Jlcipna, pukherrima dum íiorct. 


Qudqiies spéritiitn* ont élc distnbüeâ Ic no m de /. splaidnit 
var* ui ais Ics d iff crentes entre ks dcux formes som tellcs í)U*i] fauE les 
considera comme cspèces mdépcndanttrs jiLSí|ii'i rpie Fon nait pus dê- 
couvtrt des formes intcrmédiatres, 

I, nJtJcfa U'jj_3_[> fc fín - probabfcmvm I. Santtac siunw Sp, Moürel. 

Cctie espèce reiuarquabk par ses ílcurs jaunc dair, rtessemblc beau- 
eoup à PL íeJi/írti Dt\ de Fetat d i Amaioiias T <k !a Trinité ct des Giivanes; 
eonnue cbez cettc dcmiÈf*. le rachídc des fcuifks üe termina Xrès sou- 
veiu dansi Une scmde. líllcr habite k- bas Ammcune (Qbidoa, Almeíritn), 
le bas Xitigúp ].e hás Tocantins et les petltes ri vieres à Pest de celui-ci ()e 
Rio Capim, par exemple) ainsi que les di-ux ri ves du Rio Rará (Soure* 
Co]lares) ; daOs. Pherbier du Museu Nacional rio Rio de Janeiro j*ai vu 
li iL spedmen de Matto Grosso feoíL llcrlRTt Smiib b Dans moti travdl untê- 
ritur (p. 13) j r ai chè te spétímcri provenant de Cotkres [n. 12,618) srnis 
te Tiotii dT. sttiffrtL 

Inga au riste! lae f| 

Gousse pliilc l seulemeiH un pCli reli ílét: aux graínes)* arquee, â su 
tures peu dilâtécSp gtabre, mésuraru 10 à 12 cm, d bngucur sur cnviron 
2 cm, de large. 

Répandu daus luutr P il hv1a-Çi' 11 üraíts rife: iSelem do Raríi (m 17,029), 
Reixcboi idlemiu cte tVr d* a ISragnnça l. fortt non niondçe ( n r cj.413), 
Santa Izabcl 1 ckms la mente regíon.) n r 10,179; Guyane hollandaisc, Gran 
Rb stipérieur H TTerk Acnd, Rhenu-Trajeet. n. 458 eotl. Treslmg; haut 
Rio Acre eoll. Ule, type. Pulle (Rlants of Surillüm) n‘a pa-. delemiiné 
eftte espíce, iFayant pu vérífier sll deviiit la classer dans le fidusgcnrc />wr- 
ffvnh r ou parmi Ics /VcMidíri^f ir^jfíííi^iíJe, 

Ertga íongíriora Bentii. 

Retit arbre de forme souvenl nibüiigrie quE Ia st parti e <lti sonsboií 
dc la íurí-l íles. Iiauks tares; fréquePt i\ Óbidos, íiyanl encore êtí- nit- 
ajiurc à Gurupá (n. 17.T34). La longuettr dit cálice e$t le plus sou vem 
íoíériçüre ã ceife isidiquèe dans ia deícriptíun. Ceife espícc 1 s + cpjpie <ie.s 
autres rstrudingar Lonffiflórar ]itsur sc rapprocber, par sa pilosilc his- 
pide, des r Futptnúf ; sa comllc; >íiyeust* la place cependam ninux ehez 
les premiêres r 

Inga êjiaoiosa RuxíIi. 

Cetté espèce liatiiíe la forèt ^Vomlaire des terrains sahlonneux, t\è- 
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tiles; sa forme lypique n'esi pâs rare abx cnvirons de Santarém (n, 16.350), 
Óbidos (ns. [6,333 ct 17.107) ct Faro (Hcrb, J. B. Rio, ri. 10.105), c N est- 
à-clire dans la partir dçeid entale du lias Amnzoiic paraense. Daus les partjç* 
orLentJiles de rfitat de Pará, celtc espice <st représeutée par une race 
lüeale : 

Var, membrana cea [Juckjí n, v.: a tyjio diííert ioliolis angustiori- 
biis [íiernbratiíieeis nervo marginali obsoleto, pilositatc parutuii ornmuni 
ininiis ad pressa, floríbll^ teimioribuD, cal i eis dciidbus aliejqantu tongioribu^ 
Jeguminis pi1is clensíoribus et mngis hispidis. 

Habitat in sitvk seçundariis reçentionbiu prope Porto de Moz « iiu- 
mero 17.155) cL Vicio ria (11. 17.168) flnmiivb Xingu inferiu ri*, et propc 
Curupa (n. 17.186). 1 . A. Dudcc, flor, nieiisc Auguro 1918- 

La güussc dc cettc cspèce pcut attcíndry jqsqidà 25 em. de kmgticur 
ei 2 j/2 em. dr large tir. til te e&t cptivçrt de puits i eouFi* et assçz dafi^cmés 
cJiez h fomfce typique, plus fortétfient dévt top^os cb« la varietc) ei a les 
margem peii dilates. 

Inga ^randirlora DOCKE 11. sp, 

Arljur parva RamnJi novcíUi potiolxjuc mfo-vilRtóO-Ilbpidi, dem lí m 
pliisminus gtebresccntcs, Stípulae caducae* Petiúttis angmte marginaUis, rha- 
c Wàs folio rum modice late alâta; glandiilae nicdioçres sessilcs sculetlatac; 
foliola 4-juga, rarins 3'juga, breviter peLmlulata, u$quc sid 20 em. longa ad 
7 cm. lata, nyato-vel nbovatü-vel cUiptiço-oblonga basi obtusa vel an- 
Ktistc rotunda ta p apice breviter acüte acuminata» tenuiu-r ooriacea, nitídula, 
oiargbe longí ustule Cfliata, supra glahra pilís patccitíluis aparsii. subtüs ad 
nervos crebritj^ pitusa, pallidiora. Spicae ad axillas solitame pedimoilo 
2 j /j ad 6 cm. longo clim rhachide dnmim 8 ad to cm. longa dcnse ferru- 
gitito-tomentosb; bracteae tadiicíssimae uon visae; flores ftessiks cálice 
inbiiloso b revi ler dentalo densc ícmíginco-villoso-toinentoso z ad 2 1/2 cm + 
longo eorollá 5 l J ad 6 1 2 cm, longa, detive ^ericeo-vüJosà, statiiinibus 
üumerosis, (libo nuu vel brrviter exsçrlu, Fegiuneil ptánuni dttift rtlfo his- 
piduni, 

llah, in si I vis prima ri i> tuimidis [>ropr í itmipà, 1 . A. Duekç, ]t>8’ 

n. 17.180 : projw Belácn do Pará 1 Igarapé Una ) I. Jobert vt Schwacke 
s ^77, n. 59, 1 lerb. Musieu Nacional Rio dc Janeiro n, 5.848. 

FspÊec ItH remarqimblc par ses f leu rs êpai^ses et d'une longucur 
exlrauMínaire pour ee genre; sernbli? avoír beaucoup d nffiiiité avec 17 filu- 
twfcra Rench. (dü Rio Uaupés, aífluent du Rio Negro) irtnis se distingue 
misíitót par le rcvèteniem des partks végéutívcs et par k tube dr* êumínes 
4uí ne dépaesc |Kts beaucoup la longueur dc la coroHc. 


Inga macrophjdla H. R t K, 

Glandules parfois slrpiErcs. Gousít- jusqti'ã cn virem 40 cnn de brigue 
5ur 4 1/2 cm. dc large* plane, à trarges assez fortement dilatei comine 
cKez ccrtiins Euingac, converte de courts poíi.s hfcpkfcs qni ve rs ln ma- 
turité disparalsscm, cxccpté cfiux des marges. Espéce rêpandw, semh 1 et-il t 
par tnme PAmazoníe mais limitce aux terra íns tfargife compacte ferlile oii 
d!c habite ta forct síotwJaire des endroits hum ides mais rarement inondts. 
lílle est SdUvrnt ctihivéc â cause dc ses gros tmit:- |rè& pulpenx- 

tnga cayennínsís R^Tai. 

Cclte cspêçe largrnuiit repanduc datis PfUat de Pará varie beaitcoiip 
daiis k nombre des foüoles (4 à 6 paíres, pnrfois mèinc 7 j et surtout dans 
ks pcdíccllcs» tasqueis (sans qitc Von puísse decomvrír d p autres caracteres 
diffcrcntbux) vnrient d'uífc longuciir supírísure ã [ cm. jusqifà Ires 
courts. 

Forma sessiHNora DircKE n. var. à fteurs scssikrs ou presque sessiles; 
Das Xíngúj Vitoria, n, 17.172; Rio Aramim pres de la Serra da Velha 
Pobre í eu arnont de Almirim, tas Amazone), Herb. Jard. Boi. Rio de Ja¬ 
neiro n. to.ili, datis une localité ou la forme typique est assez fréquente, 

Inga quadranguFarls DucKE n. sp. 

A d E ectiuncrn Y (Euinga). Arbor parva. KnimdE liiieis dccurrentíbus 
rm.rpjbti breviter fcrmgineo- viltosi vel subglabri. Sttpulae noii visac. Pe- 
lioli uudi iit rinque lineâ marginai i, rhachídcs plus ntiniis atigusste et saepe 
imemipte nintne. villosi vH fere gbbri; ghnduhe sal parvas scs&íks con- 
tayae; foliyb 3-ad 4-juga breviter petãofulala tenuiter coriacea plus mimis 
nítida, Irirtelh vel glabrata, itibtus pallidinra, tiffinque reticulata, termí- 
nalin usijiie ad 17 ciu. longa et ad IT cm. lata, tate ovalin vel obovalia 
vd oblongo-tUiptíc^T basi obtusa* rotundata vel breviter acutala, aptee sar- 
pissime late rotunda!a ct in medio saepe brevissime acu te aeiiniinala. Pe- 
düuculi axlibres .snlitarii vel gtmíni 5 ad 6 eni. iongi, spicâ demitm 4 nd 
5 ovl kíngâ atl authe^in laxiíkjtâ; bractcae ovato^lançeolaiae adice uniltum 
hrcviores, c.iducae; ealis: sessitis vel subsessilis circn T cm. bngus, tubido 
sus, fortit-er slrinttts, in alabastro purpureUs demum fcmigineus, subgbbcr 
soluiti basi dístixicte jKillicIo-pilosus; eorolla 25 ad rom. loitga r ilensis- 
sinic albídosericeo-vtlÈosa; statuina numerosa carollã duplo bngiora, tubo 
non í sserto. Ixgtimcn cmssc tetragomim mafginibus faciebusqiie $ubae- 
Ctuil&tís 111 i ei specie /, htàignis* 

Habitat culta ei subspoiitanea prope Porto de Moz ad faiíceru flu- 


minis Xingu ci vital is paraensis 1 eg. A. Ducke 25 -j ±uji6, n. 16,653 '* ^' 
íltmicn Furús superius culta leg. J. Hubcr, n, 44 u 

Ayant confondu eettc espêce nouvette, à eaqsc de sdíi fmt, avec 17 . 
ííij/jfyiifí Kuntli. j p cn ai distribuê qtidquc» spêcímcBS sons ce dcritier nont 
lequt-l rcvieut ecpmdnnt à une c&jiicc andiuc; uotre espcce se distingue de 
ctlle-ci (que je fle coimais que par la descrípliou dans la Flora Bmíliensis) 
par lc jxHiolf nu, Ifi rschis ctroitciwnt adí* les íolioks de fortw:, arron- 
dies ct 3-ou 4*juetiêe<. le cálice prtsque glabrc, la cortdlc k plus soiiveni 
trés longue* Les íbnrs rrsfiemblcnt dans plusicurs car^dères» y comprb b 
coulcur à fátat dessécbí (étamines fernigíncux vsf) p à ceUcs de 17 * tiífl- 
ír^ftyüa H* Jí* K„ chez lequcl on rencontre par foi* aussí des feutUes qui 
rcssemhlent â cedes de nptre especc. 

Ingá pol^antha DüCfcE n, 

Ad «ttionem £m"M0d. Arbor parva. Ramub finda elevaria a íoliis 
dcctirreaitibus notari, íusci, parce leuikdlosi, cano-pubenili mox íilabrati. 
Stipube ovatae parvac caducac. Folia, rhadiidc inter Jugos late alatâ sed 
petiolo (villoso) nudo t gbndutLs parvis arbicularibus, clcvaris vd brevíter 
"ti pita tis; foi sob J-vel rariiis 4-juga, breviter periotiitaU^ subcorbeca, su¬ 
pra ruinime HubiLis míigis couspicu t pilosuh subscabrída ptus luimis ovala 
vd cl li plica basi saepe cordata ápice brevi ter afcute acu tu inata usque ad 
J 5 em. lopga cl ad qciu. laia* Spicae ín axillis fasdculatac et temí males 
CQtymbosae, pedi iticu lis 2 a d 4 cm, lougis brçvitcr villo&is, rhaehidibus vix 
ultra 2 cm. longis, bradeis caducis parvis (dren. 4 ram.) ovato-baccolatis 
PilosiSj floríbus scsdlibns dctiskxribiis vel laxioribus. Qilix lubulosuí st ria- 
tus ítrruginena albidopítosulus 9 ad n meu, longus; coroltsi densisstme et 
Apresse scriceo-villosa, 22, ad 24 mm. tonga; stamina sicea ferruginea* 
longa ct luiiucrosa. tubo corollam parum cxccdctUe, Lcgumcn (inuíiatu- 
rutn) ad 15 em, loiigum ct ad 2 3/4 cm* hktm> recturn vtl parum arcuatum h 
plintim^ pi los ui nm. marginibus modice dibiat is ct pluriiuleatis, 

111 Qbidos civitatis param sis culta, 1 . A. Ducbc 9-11-1919 H r j H B. 
n r 10,131. 

Olte espècc a les fleurs cotumc cbez Jts hmnyae Mmgona í Fittier 
la gousse coiuiuií cbez les Euhgac Sukètwe Pittícr du groupc dc 
17 , Ellc est cuUivcc à Óbidos raaís cèrtáinement indígène 

dans la région asnazoníennc, Scs fleurs 5on| grandes cl d p un blanc éclatant: 
l^rbre aíiouEbmtiicnt í leu ri est d + un bél cffet 

inaft scabriusicula B&KTH. 

Xos nombrcux cchafitillons dc cctíe cipèce, coiuniunc sur les rive-- 


irtti n dcí s d li bas Amazonc, possèdent im rcvèteineut bíaüCOUp pltis per- 
sistsmt que VI. cdulis; nn doublc du n. 1.554 de la coUecUcn Sprucc du 
Briitisli Muscum, conserve ati Museu Paraense, correspond exaetemeul à 
ees plantes. Un <111 ire spccintctt cie íã tnémc oolkoiioji fn* 1.75$) sem ble 
cependant appnrtçnir A Fespccc cdulis> par ses f cuides adubes presque 
^labrcs eE ses glandiiíes cpmpfiinçes transvcrsaJement; sans doute, sons 
ee numero sç trouveiu mélangés des spccitnotK provenaul de plusieur* ar- 
l.res, cc rptt > >t conííritlê par Ia citaiw>n de ee numero* dans ]a Flora 
l.irasilicml*. pcnir Ia ítirmc iy pique ct. Ia var. rí/tojínr, 

Inga ftdulis Màht, 

Je ne vois auetmc limite entre Ia fomie lypiqiu- ci la var. farík/k?ra 
Henlíu toiLites dctlx sont com munes dans Ift fürêt sécondiirc non íppndée 
dans bcmieonp de Incalit^- de LVsiunirç nmaiônícn (Bclèrn. Breves, Gü- 
Tupa, bas Tocantins. Almeírím). l.a forme cultivée partgut cn Amazomc 
a les gdussea psirfois beaucoiip pltis grandes ijuc cbez ks arbres sauvages. 

Enterolobpum Umbouva Mmít. 

Mprifrcalcgre* 11. 16.024; Farbro te plus grand des foréts medíocres ríes 
a tentou rs de celte petite vtllc. Répandu dans tontç?, les pnrties trop 
[mniides du EresiJ + mais. navait pas encore clt* observe eu Amazonie. 

EnterolobEum ma x Fm um Dücki: (Voir ces tfi Archívos M t voL I 1. 

Peduncuii in axítb^ folíormu ddapsorum soliiarji vd bini, r 1/2 ad 
4 1 2 cm. lúrtgi, pauto tuncrcopiihernli; capitula parva: pedicctli 1 ad 
1 T/4 mm, (ongi; cálix campanuíalus, circa 1 rcm longiis, 2/3 od 1 mm. 
latns; corofh circa 4 nau. longa.. ?at profunde 5-íírla. Leguinen rdç.pç ad 
12 cm. diamclri nicliens, matiirum mesgçarpin jnüllí, albo # duld, Spcci- 
mina flori íera 3 . À. DucJte prüpe Afcofraça 17-7-1916, 11. 16.270; spedmiua 
dc No rata propc Obídofi 26-1>915, n. 15.755; spec. frud. prope Cachoeira do 
Man gabai ei K. Luiz l Tapajoz 1 r. 16.468 et 17.047.. Arbor in eivState Ania- 
i n n a s lJ I ambor in va 0 : Lppc 11 atU r. 

Diffí-rr- de VE. rfEptimm Bcnth. P cm dehors des caractèreà des Ecpi]- 
les, par ks f teu rs pídícellccs; dc celd-ci et ilc íoutts les autres êtpãçes 
eõnniies, \mr le cálice ortrémement petit et lc itiésocarpe (du fmit mür) 
inúu t blanc ct cioux. Ilois frais: l^rtin fouce; scc: brnn-gris clair; tendre, 
facile à travaillcr mais dc tfraín nn peu giiosskr; semble Jc plus lUilisabk 
des bois des mininsacies amazonicimcs dc tris gTaude laitlc. 
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PithãCOlohSum parauaquarae Drcm: n. sp. 

Ad scctioneni Aharemôtâmon Hcnth. Frutex humilts iiièrmis glaher, 
ramtüis velnstioríluis nodosls cinereis. novcDís dense tmiuitc ferrtigineoto- 
nitntosi?. SHpuhe caducae parvae subulatac. Ff »lia petiülo I ad J rm. lango 
m nove 11 is pára cattopuberulo apice glíindulâ suborbiciilata pallide tomen- 
tcltà notato et in seta ui (caducam) crassam dett.se fcmigineotornentosam 
ÈWminato; piiinae i-jugae rhaehidibus 2 ad 3 1/2 ciu. lomgis ápice setifcH? 
gkndnlis obsalctU vrl nulliS; íoliola 2-juga brevissirrie petÉululata kle fal- 
cato-ovsta obttuissimm hü&i láta, tenuiter çoriatea (vetusta non vidi) utrin- 
qtlc glabírrnma nitida çoncotor,! elevato-pcnníncrvia et dissite rcticulatiu 
lí^qtie ad â 1/2 cni, longa ct ad 5 cm. lata. Capitula gfobosa absque stíium 
nibu* vk i em. latiora, pcdunctilis axtlkxíbtas saepius binis drea 3 cm. 
lOngis pztrçc puberulis, riiachidc vix ad 3 mm. tanga, bracte k parvi* cr^s- 
siuscttli^ lomcntosls; flores parcr tonEcntcIlI pedicclLis orca 1 12, caticc 
vix 2/3, condia cirta 3 mm. longis. stamínibus aíbss vík i i 1 cm. longU 
tubo çorollac incluso. Lcgiimeil ignotuni. 

Habitat loco saxoso aperto in c^cuniine mtmib Farauaqunra (cm. 
360 tti.j scc, Hartl) siti inter Pramhà ct Alincirim ad septcntrkmcm ftiivii 
Arusizonum in ferioris. 1. .V Dncke 7-101919 T-L J* R. K. n. 10.159. 

AppaHicnt ccrtainemciit á la parente du P . miawúlyx Bentb. mais 
a Ics pcmmitr- i-juguèc.% lus folíolc* 2-jugtifa. les gtandules planes til sou- 
vent peu dbtinctes* (es i*édoncuks plus toiiru. 1c* íleurs cocore jtlus petites 
ct oe quí cal te caractere le plits importam — rinfloresccncc em capitule 
globtux, à rachidé tres courL 

PJtbCcúlobium cochlcatumi Mart, 

Se Lruuve duns rikat dç Falí, cn dehoo dc la rt-gioti voisiiic dc 
3 'Atlarttique rjusqiAuí Toçantbti), enenre atí boitl des campo* sabloitvleux 
de Mnntcalegrc (n. 16.520) t dans une forme à pcnnuk s 4-jugticc^. 

PJtbocotoblüin pedíceiíaro Bãntíl. Míííwíg termmüüs VclL 

PI* Flum. Ic. XI t. 30, 

líifr dc Jandro, herb. dit Jardin Bcdaniquc et du Mnseu NadonaL Êiait 
jiuqiüci mcntíonne sctdcrtncnt pnur la flore byléennc mais deja Vdlúxo tc 
coima issait dc la région dc Rio de Jarieiro, 1'ayant fígurê mos Ií- nom de 
Mimosa ttrmimlis ( 43 ), 


í-l.tS bcfithain ü pfaeé cc nmm Jan& la iymin>roie ilu PitK pvfyttpíuilum, maJ> 
' L ^ ^landülts ik‘i ]Tètinlíi, 1e§ fleufi et Ij gousse dll dcRsín dc Vellorm bbif43t rc- 
cormuitrc avee iurcte lo Pt th, ptdicetíart. 


piLhecolúbí um elegans Duckil n. sp. 

Ad seclirmcm III (Sauiaiica), s*r, 2 (CVirnojae), Speciet P. fiedicc!* 
tare i DC. y Bemh. aífíiic, ArU>r 20 ad 30 melralis, lígno niotli. fibroso, 
corticc fernigineo, laevi f cícatridhus pallidíoribiis notáto. Ra mui i mli bíjü à- 
matim dectirti cantes, juniores cum petiotiá rhachidibus et m floresceu tiis 
fernij^Inco-tonientosL Stapulae caducíssimnc, non visae. Folia ad ápices 
nurudomm deganlev congesta, gkndutis 2 rarius i, pinnis it-ad 14-juEk 
foliolL 20-ad aSrjitg» oblorcgodmeáríbus obUids, vulgo 5 ad 7 millim, lon- 
parum obliquis eosiâ modree excnitrica h toríaceis, supra pnrum uiiícTulis 
subiu s opacis et pallicHoribUfi, costa et margine albidodliatis. Pcdunciiti iii 
axiflis íoliorum tcniiiiialiuni 3 ad 5 çentim. longi; pedicclli cirga 1 ceiitiuj, 
(interm) ve] 2 ceritim, («tem 1) metieittes, apicem versus levíter incrassati. 
Cálix mfesgens extus para et tenuiter íermgtiicotoniqTilostis, turbinato- 
tubufasits, ctrea 5 milliiu, longirc; comlU f io vivis) pulchre roíeopitrpuroa, 
extus tcámtcr albosericea, hirtúnata» calycfe kmgdudíne duplá vcl plus quam 
dupla, Staiuiim ad 5 ceiUsnu longa, alba (ia vivis), tubo ada exscrto, Le- 
gumen rcctUDi crassmji ghhruni, nervis crassioribus et subtil ioríbus hinc 
illíue reticülato-conjuiicds t rans verse strialum, margmibus. crasse elevatis* 
10 ad 15 ccntinu longum, adiiltum subligneum, 

flábitnt irt silvís nots ínimdatis T L À, Dricke prope Alcobaca (Tocan- 
tins) 17-7-1916 n. 16.271 (flori L et kguminibus juniorihue), ad flumeu 
Tapa j az pnopc Cachoeira do Maugabal 7-9-1916, a, 16.470 (frucuL et 
tinribus siccis). Spcdes íolíis ad apiçes raWomm deganter palmai is fio* 
ribusqur mâgnb eximia, 

On Eie pcLú confoudre ceite cspèce qu F avec le F, peditellúrc i^tii a ge- 
pendant tò fcuíllcs díffírfentes ct teâ fleurs IwaLieoup plus petites, et dont 
les gousses üiit tes nervurgs transversates parai Ides et ptus on itioms égalcs 
en êpais.seiir, - - Les gousses du P . etcffms que j'ai vnes, n p éiaient pas 
encore adires; eclles du P. /irdíceífíjrr s-etilreotivreiU seutemeiU tm peti 
lorsqu k ellti soitt víeilles et parfaitement dcs$âdiéc&, 

1j! bois du P. ctegatís est jaunc grísátre, remire, à fibres tris grossiè- 
rtSi saas aúeuiic valeu r. I-e P, pedkfltàrç fournit cepeudant <n Guyane, 
selon pLiilr, un toís utiM&âbte» 

J»lthocoFobiuin mncrocaíyx Di!ckê n. ap. 

Leguminc igiMio; at liabilu* pediuiOulis et flortbus ad scct, II l Sa~ 
manca) scrietn 3*^ (Ç^nwae) spgctat, Frutcç iucrmis ercctus vcl scan- 
ifciiSn líamnli gla&rí, paElido-IcntíccHusi. Slipnlaf parvae cüduotc, Petíofua 
breviSp ciirii rhachidibuí pilosulus vel subglaber; his inrer pinnamm juga 
glandulsin scutdlataju fercritibus. Pinnae i-ad 3-jugae t s^epissiitig 2-jugac; 







foíuria se^dia 3 -jugá raríus 2 -juga rari*tmc 4 -jiigJ, sLiheoriaee*, utrmqat 
glabra p eoncoloriâ, nitkh, pcnuímcrvia, ampln i vulgo j ad 6 cem. longa» 
2 ad 3 cmt. laUr, phlí nrinusvç 'takatu^vatoblonga bast cxtu* Ifttc ro- 
tundatr aurictitalft, apite obtusa vrt leviter emarginata, basidk interduiii 
Mubriiúinbüldriu tapihib rn [k.\illis ^uperiúríbus editaria rarim gemina, hte- 
viisimf (xix sitl H mi 11,} jjcdnnculata, braetçis Imeari-úbkmgis, viridibu*, 
aaiiiH. htria.ta>*nervo*j-v, ad i cent. longis. íloribu* ià ad lH, pro generc 
maxiíiiÊ'. sLSsilibus. glahrís* I"a 1 bc ttiimJosiis htrbacro-kwnitiranaccus, pai- 
fidt viridi". 7 iubrUicuIatn-slriat(^iiüTvMus. vulgo j cent langue J 4 cení. 
latiií, (fentibu* triniigitWibiis. acu Lis, CorolÍK. vrdysxnn circa 1/4 vd l & 
rfccecien*, alba. Slaiuirta rtrnncrüsi^ima. a11 kl r curullstm plm quam dimidio 
exccdcntia, at tubo non vd vix exorto. 

Habitat iti riígiotir fliunbik Xírtgii medií, ad ripas paludosas rivult 
Ambe infra vi liam Altamira I, A. Putkc í 6 -I 2 -igií** n, íó,áâ 2 . 

Cc ji>lii Pilhccohtbinm íl grandes íleurv d“un blaiic pur fait parlic d^iUi 
gruupe dWpece* plu* <jU moin* grimpam r* dans !a forèl mai$ qui formem 
dc* arbrisscaux erccLes brsqu J dJc cruissem en letrain ouvert. Ses folio- 
l< L s grandes « peu iiambrtusüh et son cal ice iitch grand ne permettent ançunc 
coiifusiuTi avCc ks mure* eSpéces de ee genre. 

PhheeolobJum Spruceanom IAkntu. es P. lonoíflopum Ukstií, 

Ayant observê rccemment p à Cumpé. un gmiu} mmibre d'mdi vidos 
de ces <teux espeoes, j p ai verifiè que dans Its cndmjJU ouvrrts oit parmi la 
végétation basít de buaücmtp <k: ri ves tlc iaçs e.t do misscaux,. dles crolá- 
sent en arbnssfaux errei es á Jongs^ nimeaux tortueux, tandiãqti p á íbmbvt 
des forcts iiKmdées elle^ tlevicn&ent dcs arbnste.s íniiichctncnt grimpants. 

PithteOlobKufu níopoldes ük^ipi, i paricâ ^rtinde da varzea"\ d Gbi- 
dw ‘ , *mapiixtqtiy p * l u Monceafcgtej. 

Ccttü espèee :i Eelbtueni ra^jiect dVme {'iphuicnui que jr f K ai décrítr P 
par erreur. cormoe Píj^Wfítiti amaztmku íArçhívcK do Jardini Bot. do 
Hio cJe Jatseiríí, r p. 17j, lx> Ihjí^ abáorht Ikaii comine une íppDge et cit 
restr eotisiaítiípCnt innbibê dans k > défrichemeiUâp ittcmc quand toüs lc^ 
autres boí& semt parfaitouent see^; corar jaaoâtrí claír, trés íibreux ct 
rnmeux, ^rEís^ier, d nr. L p arbrc a encore èiê obser\'ê ckius l p état dc Bahia, 
tntrt Santíi Rita ft Barreiras uu un rappelk; * 4 angico branco” (Hcrb, Jard. 
Boi. Rio. ti. íÍ24T« colt. Zetintnrri- 

Pdhecoloblum multlridram , 1 1 , \i K. - lír.XTn. 

Gouwe reclilíjfnç nu CtMirbíe, la jeune piu* ou inqins manibEormè, 


Jardim Botmukhi 


s 
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Indulte entre les graines marquee de ligues l raias versalcs, rarement un 
jK‘ii éiranglée; mürc et ffesséchée, eommi? celk de Phsihymniia: les yalvéí 
du perkarpe restent entíèrcs landis que te mésocatp^ fe separe dc celuS-d 
tn se divisam en aütanl d h arlíe]es indétiisocnli qti s íl qontícnl de gramei 

Ceile çspèce coinmunc;,, dont cependant personne n^avait encore exa- 
mini lei goiiBses coiuplêtement míirts qui presenlent dans k mé&ocurpÊ un 
caractere ayant servi de base pour êtablir plusiturs gerires de cctte sous- 
famflEe, ne pourra probabkmcnl pa* être cou&ervêe dans k genre Piíht'- 
roíobúwL F.íle se rapproche sans doute du geiire indieis Wallaceodfftdrvtí 
Kotml,, suais sans comparei' les matéríaux je ne peux pas décider si noire 
espcce doit rentrer dan.s ccliii-çL 

PiLhttolobtum DKníifil Dueicu iu sp. 

Àd scctioncm CíintóníÍJO». Arbor parva iiicrmi?. Ramiili novellí cutn 
petiolis et rhachídibui densc címofernigirnro-pubescemes. Stipulac parva e 
caduds*itme, Pedolns 1/2 ad 1 1/2 cm, longus. rhadbk âaepe 1 t/2 enu 
tongior. Piunae i-rarius 2-jngac p jugis aeqiialíter loiigis vel uno (infe- 
riore vel superiore) longiore, rhacbidibus ad 8 vel y em* longis (in ^tcrilihus 
ad u cm.), tcnuibuí P supra eanabcuiath. Glandulac: inter pinnas, &at ma¬ 
gna píirimi elevüta; ãnter folíolorum jiiga 2 vd 3 icmiifiaIÍ£i s parva ai magis 
pmminens. Folio!a opposita. pltraquc 7 1/2-juga í rarius 6 1/2 vel 8 i/á) t 
a hasi a d apícem pmnanim gradatim increscmtia, intermedia in íloriferis 
ad 3 J/2 cm, bnga ad 1 1/2 cm. tata fc termina lia saepe ad 5 em, longa 
(in sterilíbus intCrdum 6 Vel 7 CItl, longa a d 2 CUL lata) K upkc nçuta vd 
acuiuinaia, in pari bus intcrawdiís suhfitleata, ba si va Me maequifatera infra 
rotuiHlato-attrteulafra, tenuia, subopaca. ghbra, vents cl margine disperst.- 
pilosuscdiSp supra costã sola bene çonspictil, suhuts distincte petuiiiierm 
<‘L reti enlata. Inflomcentiae e ramis vetusik>ribüs breviter spicatae vel fere 
capítulatae. spicis sa^pe fasckulatis pedunçplis brevíbus i 1 2 ad 1 cm.), rlia- 
diidibus fiense pubcsccntitmii 1 ad 2 cm. lougis, bracteis ciliatis cinca 
a 1/2 mm* lougis Êublilatis. Flores sessiles; catix 1 1/2 nmi. 1 ' Jiigus tisbn- 
losusE corolla brevisslnn- temientosa 4 ad 6 mm. longa, vix ^triata, supL-me 
latiofí stamina rósea corotlá triplo vd quadmpki tongíora, IuIkj cOrolíae 
loMgitudmis duplo. Lêgumen ignotum, 

Habitat in loco paludoso fiüvamm ad orientem lacus Salgado (Rb 
Cuminã, Trombetas ? p l. A. Diicke 23-12-1915,11. 15,888, 

Sfjcciei P* tmmflarum Bcnth- aí fine vidotur, nt folíolí^ multo mino- 
ribus bas.i iníra auriailatis ajíiceiu versus *ubf alcalis h spiei- ^duncnlatis, 
£tamimini tnbo longe exserto fãdUter distinguendum. 

Lkspèce la plus griicieiise des "ingá-rana 1 ' (faiix iugsi, noíit vulgairc 






qtic Von dorme cn Amazuniç à totis Ics Piihecolcbtum der 3 a seetion Cau- 
hntkútí) i décüu verte dans Ics terrain& du Ur. Jo#c P. l>sniz B au milltu 
d ? UÈi +# assihyfc&t' h (futrcl de palimers M sn$ahy F \ ÊMfcr^c dtarocea Mart.) 
ontbçhgé par de très grande arbre&. 

PithecoJabFum JongI rãrsi 0 $y m t>eCKi£ ii $p. 

Ad seel, Ctitilaulhon. Arbur parva vd fnittx ehtiK raniulis longis 
parte vciiisiture glabrata cbiereá, partihus jimÍ£ufibu> cuju petintis rhachi- 
dibiis foliolorum pagínà míertore et Icguminíbm jimioribu* dense molliter 
fcmiginei^pubcsccmibij^ vd vrlutink. Siipuhe non visae Pctiolus vix ad 
1/2 cm. longns ápice glandulá jjlnbrã notam s: pinnae t-jugae divarícatis- 
ísinat; rhadudibus saepíiu a dm. raríiis ad i l/a dm, longb, glandulá inter 
íoliola terminal ia senipí-r drctinclá glabrã. Fcdiola in pinnà sacfMS&imc 5 (ra- 
ríssíme 6) a basal! saepissime solitária ad termina lia grítdatim augmcntaEa. 
intermedia sacphis alterna» terminal ia usque ad iS cm. longa et ad 9 cm. 
lata, adulta çoriacea rígida supra praeter nervos purçe pilosula. forma 
variabiLia sed plerumquc ovali-oblotiga apice brevílcr obtii.se acum inata et 
ruQCfúnulata, Capitula íei rasindorum parte vctustioíe longe infra íolia in 
fasdctdis inter sc dista 11 ti bus brevilcr i.*aepius ad r/2 cm, rari&âkne 
usque 1 ent) sat crasse pediificulatsii flores {adsunt vetusti at pcrfecte 
conservatij in c.ipuuta sessiles, ptibescenles. cálice vix i mm. Iango p co* 
rollà 7 ad K mm. longa stnatá uibnlosã limbo pariam dilatato, staniimbus 
corollá ph>s quam duplo Tongiôríbus 3 10rum tubo non exserto- kpimen 
plus nismis araiatum vd íem- recLuim pUnuiti nmrginibus tcnmtaf incrassa- 
tís p jimius dense fcrnigiiiropubesccris, demnm (adulium?) ad 3 dm. Iungnnt 
- cm* Eaiutai praeler margines parcíus pílosnm et tlevato-fecículatüm. 

Habitat prope Faro (in limite uccidentali civilalis paraensis), silvis 
bunitlioribus rivulorum ti kicu vicino periodice iimndatis, L Ah Dneke 
í- 1 - 3 920. H. j. TL R. n. 10.196, 

Ccite espèce se distingue de imites ses voismes par son revêteniciU 
tres dvvdoppc; ses longs rameaiix hií donnent tin fácies spccíal que Vm\ 
retrouve seiilcmcnl dicí k P< bmnspicatum Duckê avoc lequd la fdrnie 
(léa infbresccíices ne permet pas dc la confonçlrc. Elle sc rapprodu\ dans 
3 es autrea caracteres^ des cspèces P . caulift&rum et P . ampíum mais Ic 
dvmier (que je n'ai pas vti) a les folioles encore pltis grandes et 3-ou 
4 -juguécs. tandis que cbcí te cmUfterum cdles-d sont plui^ pctiies et 
l "^ 3"jtignéeâ. Les permufes divergent Je plüs souvçnt liorEzontalemcnt ce 
f |Ui rst. ta règle ch« le P* brcvispkatim ( et Ic P. úmptum* probablemeut 3 
taiicfis que. ctiçz !e /\ catififlúnmi ellcs fortuent presque loujours un anglc 
pluü ou moins obltts. 


Pilhecolübium breviaplcatum Ducke n + sp. \—P. iunflum lluher; 

Ho!. Mui, Pará. n<m Hcnth*)- 

Spcdei P. amf>l fim Bcmhr inibi sulu-ni c dcscripiioiic ccgiiitã affine vi- 
tletur, scú íolíoHs cõnstatitír mtiltiitn imnortbu* [ imximis cm. longis 
d çm r Utis)! S 11 (sacpius 7 vd 9.1 in pinná, inflorcsccntiis brcviter laxe 
ipícatis rhaehídíbitt adultís n rui 2 cin. t pediinculis cif ca 1 cm. fcmgis, 
htó Mcpc in rhachídc cnmtmmi in rácciuum brrvem eomposkis. Frutot 
InngífanwMtô »nbgla)iír vd ramulis no ve I lí s íoltis cl flori bus plus mbuif 
pubcsoentibiK. f nftoresçcntiae infra folia iti ramulonim pane vctustiorc 
fstsdculafat* stamina rósea. Legiimen {gfioâim. 

Habitat in civitate Pará in silva ri pariá tlu minis Trombetas propt 
catararfaiu Porteira I. A, Disckc 29-11*1907 ti. 8.949, íkimínís Xingú 
prepe Altamira L A. Ducke 21-8-1919 H. J. B. k. n. [0,202, flitmum 
Goanii superiorís pTOpc São Jüsó (super Ourem) l IL Siqueira 12*12-1903 
11 T 4,065* in síWs aí 3 >tationcm. Peixdioi via* Ferrcae inler iickm et llra- 
gança I. /. Htitxr 2-1 r-1907 n. S.S29; in efvitate Maranhão pro|jç Godé in 
silvà secundária 1 . A. Ducke 23-6-1907 H. Gén. M. P. n. 6Sj> 

kcs -ernblt.' au P, implntü r selou ki dcícríption \ datis tons k* cara- 
cii-rrs mais a Its foüoles lieanctnip pkt& peiiies ct les in florescentes eu 
mirts ípis: ce deniicr iruractcre ci les pennules Imrízantalement diver- 
gentes de la feuille k u distfajgLienf (hl crsmmum P t rauliffon i?n r I^çs ra- 
luraux alknigês rapprochent notre rtomdie espete m P, tongiranuMUin 
Ducke. 111 ais relubct e$i beaticoup pkis robitste dans tontes ses partir s, et 
a Ir riívêtcmmt bcaumup pbis dense ct I*s inflorr vences eu tapkuks. 

PUhecolobium juruanum H .\m\ls. 

Gimipáp coll. Aj l>uckç h ftnr. 16*8*1918 11. 17.212. fmtfc. 18-1-1916 
n. 15.968; sp&iinétt^ parítltement semblablcs au douhk du xypv comervc 
au [uusée dc Pará. Cctlc cspècf ±1; roconnail panni ses voisines. par se* 
folioks coriííCí'^ e pcnnlnervécA et be$ucoOp pJus grandes («iirtout ptus 
loíigm^sk (pie chez Ir P. lãtifoíiutn, qui petweiU alicindrc jnsqu^i 30 em. 
cie long &tir cm. d? targe, et [>ar ses fícur® á calke peu nioids lotig que 
la Tiioitíé de la c[>rolle N lígerement pubescentes, non siriéesn Cest nn petit 
isrbre à fleurs rnses, de la bauir íorêl inondee par les eatix de VAmazüiit. 

Pilheco-loblum racarnlflorum Dívkk. 

littcrmédkirc entre Ic* sections Abúrrutotnttü ct Cdirfaiilhciit mais à 
plater plutot dans la demiefe, i caiiAu de wn affinitc êvidente avec le 
Fitk ( Çmth ) ?h?*ifterHin Bentb. htipnks íjiii dans la phipart des spê- 
eímeiis trè^ caduques. winUâit avnir qtielipte ressembíance avec cel- 




ks tíu Pith, stiputarc íknth. 411! apparUtm à la mèmc sectkni. Líirbiv 
vst íréqnent, en defiors des localkéã déjã dtétüs. dans ks íurets de Earo. 
Orixiniiná tha.s Trombetas) F Santa mu (n_ 16,721 >, moveu Tapajqz 

fn, 17.076)p Alcnciríro cl Gurupá (n, 15987} : il esi 4éstgné (wmmc iou- 
Íè$ espèces de la -tcüoíi Crniícml/km? ]W k TKMH d HÍ Sngá-nma". tandis 
que son bois c|Hf ;l une certame re^semblatfco avec cdiií des *“ange1ins' 
dii guire Hymeuofobium est comui dnm k cfrnmercc sou* k nom dc H, au- 
gdim rajado” Ce buís est k plus beati et te mdlleur que l p on rencQtttre 
daiis 3 e> mimosacées ímiozoníenne*. a grõsses fibres três apparcnte* d km 
bmn jaunãtre clair iuir íornl jaune grisâtre, imies en um* massc lrê* com¬ 
pacte, marbrê dç grande* tsichi; j > á contotirs irrégulíers simtçux+ d'uts 
bmn violacê frmct-: dur mais se travaiflant bien. irt^ rvsistant; den- 
síu- 1.045, 

Píth«colúbium acaciaidfts Dtck>: n. sp. # 

P. ^um/üíjuiw (Sw.) Gcíith vx parte í spedmina íiurifera e San¬ 
tarém}, 

Spetíei extrabrasilit-Tisi P. píiríifúíiinu (SwpJ Ltenth. fuliis llpribus- 
qne simillhmiiín, at kguvniiie (ut in speeie P , dfjttidftfjfí Rcntll/j gyw cirça 
£ em. in diâmetro metkmte saepKstmc duptíct, triplíri vd quadruplid eír- 
v inato, tehuiíer coriaceo, plano, soluin ad se mi na parum lurgululú* margine 
t-xterno pki> numtsve sitmalo, valvk post dehiscentiam haiicl conlortis. 
Arbur parva vçl medioeris eoma paienõssimà, capiiidonim floribus cen¬ 
tra li bits satptssfme rdiquis maioribus. 

Santarém in te ms aridis. 1. A. Dncke fruetií- 11. 1*1.358; Monteai egre. 
in silvis mcdtocribus ct ad margines caniporum frequens, L A. Dudce 
30--I-191ÍI, n. [6.105 < florifenun et fntetis ínimutnrism Campo do Cicíi- 
bindulaa fnfra Obido.s n P 15.713 (fruetiÍHiJi vttu^tis); Rio Tocantins in ter- 
ris aridis acl eataractas Itabfpca (fruetíf.) n. 16.231; Hragati^a in nrciKids 
litnris mantimi n. 16,831); Vkrtl in rampis n h 10.771 (flori feTunU ; Rio 
Aragnaya (jn civitate (icivaz vd P&rcií H. Gen r Mus. Paraensi'. 11. 3.570 
< fkjrifemm): Hua Esperança ad flumen Pnlrciras in civitate Maranháo, 
H. Cku, M u&. Paracviiis n. 2 296; Codô in cadem civitate, JT. G. M. P. 
r si4L Serra dc Hntiiritè civilalis Ceará, li. G. M, P. n + LÕ09 rspecimina Lria 
nltima fruciifcraK "Jnvetna branca* 1 {Ceara; Ckeu) vet ^«flponj«ira' T 
(Montealçgte). 

Arbre epimuix a cinie três large r couvert d T un feuillagc dcnsL; pendant 
bi ^abon des pktks K mais entièftmenl tlqiotiilk pend.mt Icic} p dom Vü->- 
Jíecl rappcllr Ia-au;cri[ip eelni de ccrtaímt Acüchi d , Aíriqne, En Aniaronie, 
ií est caracléristtqnc <ks réghns les pJn^ sêches. 
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Cctfrelinga Duck^ n. g. (planehc 6), 

Gciteri Fithvtòfobiiitn aftini^, ac pediiiiculi m rhachiduiu uodís alterne 
dissilís praesertím post anthesín vai fie prominentibus (ut in phttscoíds plu- 
riinís et: iti dalbergirfirttni gene ri 5 Lmthfàarpitf s&peqiebus qiiibüsdam e. 
g. L. çtübrt&ens Bcnth,); legumcn pendnlum, valde íbtigatum. stipHa- 
ttntr, planissimirm, intcr artiqulos leviter contortum, submembranacetfm, 
reticuktnm, imléhisocns, articulis plnribus (ad 6 ) cúmpúsinim, ittaxímis 
(ad ts cm. Inugis, nd $ cm. latis) uniseminatk inrer se fortíter rpsti ictÍF 
matnrilale Hecedenttbuâ, ad scmina incmsatis at non imhiratis, uitum Vi- 
ncifòrmi-dcvatis; sêmen in medio articuli, magtfüm, plamim* ovale, motle. 

Arbor maxima, trunco meliaceanmi gcncris Crítrela, folíís fere Ftf'- 
lademvt Pwppigü, bipinnatk, íoJiolís pauds amplís; ín florescem ia flo- 
ribusqiifi Pithec&fobium nwpatdes reniemorans. ííomen vulgar* "ccdrt>- 
rana M . 

GâdrcHnga cãtonaeformis DuCkii: {Pipfftdfim cuít^mwfonnis l)u- 
ext; Areh. J. lk>t, í p. 17 t. 5 et 6). 

Tnítoreseemiae temi inales et ad axilla*. supremas» rhachidíbds pedim- 
ctilisqiic brcvlssmu- canopuhcnilis. Pcduncult validi, ad t i, 4 rarnis 2 cm, 
longi, c riSachidís saepe ad 13 cm. clongalac nodis alterne disktk fas- 
cjcífláti. Capitula paucí flora absque sranifnibtis vix 8 mm. diâmetro; flores 
sesstlesp calyec subglabro vix ad ] mm. longo denlibus 5 triatigiiknbLis* 
qorolià sor d Ide viridiílíivçsccntc rircri 4 mm, longa proÉimde quíilqúefklâ, 
stamifiibus albis corollá ptus quam duplo tongiorUius, vix ad eoroltac 
médium in tiiblltu eonnalís. 

Habitat in silvamm pHmaevanim locis hum idí& riru lis vieinis; prope 
Óbidos n. 15,710 et n. 16.974: in rcgbnc fiiiminia Trombetas inferíori?.; 
OríximinA n. 15.704 ct fci. 15.900, ct ad orientem hçils Salgado: ín regrunc 
fluminis Tapajós catamctarum mferiorum imer S, Luiz et Pimenta] nu¬ 
mero 15-876; prope Gumpfi n. 15.970: ín regionc íhunims Tocantins prope 
viae ferrene alcobaçciisis ^tatirmem Àrunmteníl. Flor. Decembre, frtiet. 
martlo* 

Cet a.rhmt csê un de> pliis grands dc la region amazWueiinc: im exem¬ 
plai re des enviremü de Drixímíná mésurait 49 mètrcs de haiitenr éi 1111,85 
de diamfttre à 1 t/z m. .m dc^sus dü sol; à Gtirupé, les Irtsncs de 2 mê- 
tres dc díaniètne ne M:mt píií raies, et prts d'Antni:itcua (Tocantins) j cn 
ai vu un ijui dápassait le^ 3 mètrcs. ã la haiitcur d*un bommc au dcssiis 
dn sol. Stm a^pect géncral \ siirtout IVcorce de són tmne) imite crime 
façnn étonmmtü cchii du cètlra du Brési! {Crdfçín) qtii apparlirnL cepen- 
daiit k une famiík- botanique bien cliffcrcntc; Ir Ikiis mfnic re^-ciubte â 
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premicre vuc ã cdui des Cednia, mais il cst btaucoup plus gris et la 
grosscur de ses vaísseaux lui dônne nn graiu beaucoup píus gfü3&ier p íl est 
■pltis spongíeiix et dégage, quand on Ic travail!c p tmc cdeur déiagréabk. 
Pemrrait donner de très grosses piêcos mais n + a pas. potir le uiomçnt, 
d'íipplicatfrms i ndu striel ks. 

Call Eandra toeantlna Ditckk u. Sp. 

Ad seriem IV (Míícfffr)^ piimis tmijtigb, Spedd C (tríí/anjr Beutk 
áííínís at parce pilnsa. folio tis glabns margine citiíiti* ] 5-ad iB-jtigk mmu.> 
obliqiiis vix fakatis vctiis superne mi nus, distinetbq capítnlis (basi bra- 
ctçátis) in axülís subacssilibus vei brevissime pedauctilatis glabris. Mores 
par vi (calíx vix 3 mm,, corolh vix 4 mm, bngí) striali gtabri stamníbus 
roseis Utbo longe exserto. Legumen rectiim nlbklopiktâuni basi safc longe 
attenuatttm compressimi margttiibiis incrassaiis, 6 1 2 cm + .tongnni t 7 mm* 
laiurn* 

1'nitex htimüis írequens in campi uà areno^ã propre sUtionem Am- 
matçMa viac ferneac alcohactnsis tn rcgiortc fluvíl Tocantins cataractartun 
ÍTiteríorimi, L A + Puckc 3-r-Í915 P n, 15XÍ07. 

Ceite cspèee a les petioks eourts, les pen maks utiijiLguèís. ks füUoles 
en dessus obscure^ et luisnnte^ en des sons rOiigeâtres t les stípulcs ct les 
bractces coríaoes ct striéts et ks capitules axitktres du <7* vxüforis (4spèce 
à qni ^aftribtie des spécimens de l P État tlc Bntria* conserves ati Museu 
Nacional), mais -a: distingue de Célui-ei par les caracteres énuméres dans 
h diagnose. 

Calhandra Kutilmannti HoKune, Conun. Linhas Tcleg, Matto Grosso 
Amazonas anitexo 5, parte 8 * 1919) p^ 20* 

I/auteur altribuc à eeite espèce de raffiuité avet C* füipcs Benih-, 
mais Les foi ides adultes coriaocs, luisatUes en tles&us, la placcnl dana la 
série Nitida?, Faurijiigm'. F.lk a etc jusquíci observéc deux fok: nu Rio 
V ri tios, nord de Matto (Iro^o 1 localité typiqnc), et an rio Gunipy irifê- 
rienr, limite ortentale de VÊUit de Para (n. r0.754). I^ 1 í?cussc est du 
type le plus comvmiu cbez les Caíüandra, prcsqtic glabre, d rosto, à margea 
devécá, lougueiriL nl attriiiiée vers fo base. ses longucur dc 7 em. sur 
8 mm. dc large. 

Calhandra Faíeir«ra Dl ckic n, sp. 

Ad seriem IV f tiitidac), Mkrophyttde. Frutex humitis ramufis no- 
v ^Slis pt‘t iolis rhachidibusque puljenilíe, Ptípuíae fireves, subulato-acuim- 
nruae, Pintiac 6-vcl 7 — unriití 5-vd 8 —'i jtigac; tolioía ífi-Eid 38-juga 
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vulgo 2 ad 3 nun. longa 1 'j ad 2/3 mm. lata, snhfalcalulmearia obUlíiuscota. 
glabra vi3í nitiduk &ubtu,s palfrdiora eustá subccntralL 1 n í lortrs-c^n e itie axil- 
lares, üfiiçíi adest adulta, vetmtu at benc êtmscrvata: pedunctlluã temii? 
14 mm, longus b revi ter villosulu^ pedicdli circa 1 nmi> Jungi* flores -^par- 
sitn pilosi» cálix 2 ad 2 t/í mm> lottgus uirbmatus ooãlatiis ápice breviter 
dcntatiis. coralla vix 4 mm. longa limbo y fido. Lcguimn iaepkdrue di- 
sitnctc falcalum 4 ad 6 cm. lotiguiu 1. 2 vcl fere 1 cm, btiiin. sat cleiísc 
albidoptlosunv basín versus aítemiatum, stipicatum, üiargsnjhus efevatis, 

Frequeiis iu cantina arenosâ ad statkwíem Arumaleua viae ferreae 
alrobacensis prope ca tarantas inferiores fJüvti Tocantins* l. A. IXickv 1 
4-1-Ç915 n + 15,650. frucl, 15-7-19160. 16.256, infbrvsctsniis novissimis ct 
unã VCtltttâ. 

Cette espèce haíníe. comme k C. locanlitiú, b campina saldem nensc 
prés de k statbn d^Àmmateua du cbemin de ter du Tocantins paraense, 
liresfjuViilièrçinriií couycrtr d 1 une végêtation brtmssailltuse dftspeccs três 
varíêcs; dte a dc b parente arçec C. PtckcUíi QcuLh.» de Hw de janeiro, 
ntSth se distingue de cebii-ci par plusicurs cara cie rvs des frui Des ct des 
íleurs. La gou&se presqur ioujours distinctcmem faleiforttic n'a jusqu r ici 
trír observéc cb e? r ;uicime autre espeçe de ce genrç botam-qnc, 

Acacía alt tacão (tons Uijcke n. sp 

Ad seriem Vulgares. Frufex ahksíiue scan deus, g Laber, íaliõmm pe- 
titíbs rhachidíbus el nervis siibtus ínlforéKcentii^qiu- plus min sis ve capU- 
tnnvntellk. acideis rccurvis par vis sparsis, Stipuke cadud&siinae non vi- 
sãc, Folia petiolo ad basin glândula magna instmeta pimiis íolioKsque 
saepissime j-jugis, rsiHus 2»jugís, folio lis interdum 4-jugis. bis vulgo 5 ad 
10 etn. Uragb í ad 5 cm. latis, a pinnac basi ad apkem magmtudine 
cresCerttEbus, omfltbüs breviter pctiolulalts inattjuiktcrh ápice aeiimniatis 
supra gbbrís snbtus sd nervos {dissitosj loiuentosb vel villosis, basalibus 
et intcmicdisi partini falcatis rivatis b&si cordatas, apicalibuí valde fni- 
eatis basi exius rotunrfritá intus amtã- Spicíie panícutam ainpbun forman- 
tes p lasifiorac, ad 3 cm, bngíte, iü 1 1/2 çm, i^edünaibtae * novel las solas 
vidi ?. iu pansciilae ramulis solitame, geiuinae vcl trinac^ flores ses^ílcs, 
parví 1 :-okiMi vidi alâba^tni novel la canotomentosi, calyce 3-dentnto, Le- 
gumen ad 35 cm. longüiii, 4 ad 4 1/2 em. latmn, iilatunini griseo-fcrnl- 
gincimi. íubtílií-síme denw tcnncntellum; stipitalum. vai vis chnrtareo-co- 
riaceis íransvcrsc venoam, margimbus clevatis, pluriseminauiri], 

Habitat iu civitatís ^Ktraensis silvis non imindatis propc Ildla \'lsta 
flumiiii% Tapajós ti-rj-ujíO íriictiP.. n, 1^.486* u- ^ íç>i 8 fio ri bus uovellis 
11. 16/714. cr in regionr É 'Volla Gfande' fkimínís Xingu íí-r2-1916 fni- 



c|if P1 n, 16,599 i L A P Duekt:), Magnituditie et formâ íoliokiruin uh omnibu* 
hujiis gciieris Npedebu> longe diversa. 

Très grande tiam* aculééc, copimunc duns la furêi que íraverscnL U-s 
chenfians de ta "Volta'" du Xingu' tm seiit iiidmdu rtiiconlrí duns la 
regioti 1111 Tapajoí. II c^t impossible de la coiifondrc aveç un autre bicaria, 
sou fácies se rapproche cependant de eertains /^/aderna grimpants, Quoí- 
que je Ei p aie vn que des boutons de f leti rs encore t ris jrunes. j F aí pu consta¬ 
tar la présencr des êtamincs nombreuses. cüraeLérisiique du genre Acaciti; 
U gousse ausst est sembiabk ã ctlle du r f, mais beaucoup pluh 

grande, 

Acaola paraengia Duckk n, Sp. 

Ad seriem Vult/arr j, Fnitex scandens acideis sparas recim is saepius 
cnebriF- spicísque Lvlindraceis tongiiicults taxis amplc panículau* ^pccicbu* 
imúxüMciê Benlh.. tactmu Benth» et artieuhto Ducke affinis, StípuJar 
^ubülatae angustae vis bitic illirtC persistente*. CitüUíkda pctioli magua. 
dongain, Pínnac 4-ad g-jugae; íoliola 15-ad 32-jugap ut ramidi et petiolí 
sqbtus phts mimtsvè minute pi lusa, 8 ad 13 mm. Icmga, 1 1/2 ad 3 mm. 
lata, opaca, faleato-ofalonga apioe b revi ter acuminata basí vakle excên¬ 
trica sed costi (subtus protiiinulà) a margine iuteriore sat distante. Sjpcae 
peduiieiifo 2 ad 3 an, rhaehide _ r 1 2 ad 3 1/2 cm. longis lomctiEosis 
bradeis cálice brevioribll* eadueis ■ flores {odorati) seasHes glabri. cã ti ce¬ 
ei rca 2 mm. lango, çoroün. aibã cirea 4 1 j 2 mnm longã, ovário viilosub stí- 
pitaio. Legttmen chímceum plamnn margíuibuâ elevatk 12 ad 15 cm. 
ionpini. 2 1/2 ad 3 1/2 em. latam, deusc brevíssima pubesems, stípitr Erre 
1 1 /2 cm* longo, 

Hab. in cokrniã Itauajtiry prope Monfccakgre Icjci^ argillosis lumiidin 
^epe mundatis, 24-4-1916 florif. n, 16.050, 37-7-1918 fnictií. n. 17.141 , 
■id ripa*; ímmdatas fíuminis Parâ infra catamctaiai Paràma 0-7-1919 fL 
et fr. Hcrts> Jardim Tkttanicü Rk> de Janeiro n. 10.384. Spedmina oirmia 
legit A. ihjckr. 

Cette c«pèce iknt ressembier beaueoup ;Y 1 F . I r wuizauhu Iktilb, tque 
ji- mr coimais qur par ta descnptbti t : les stipules caduques ct mm striées. 
k.H pininik-s et les folioks niotris nomlirenses sLiiijhi que les dimensions de 
íclles-d ei de la coroUe. laqtielle tie dvpasse í\m trüs peu la doublc lopEueur 
du caiiec, soní des caracteres qui stiffbeilt pour ne pas ta confoudrc avee 
IV^pece chév. 


Acacia artíautAta Duck]; il sp, 

lí serie Fulff&rfs, Fmkx allc seandens, ranmlU jiinioriUus griseo- 



tomentcllis, aculei* paneis sparsia recurvis parvis, Stipulac non visae. Fo¬ 
lia ad 2 dttu longa, petiolo super basiii glandulá par vã ovali, pinnts ó-ad 
9~jugK» pòtíülo rhadiidibitsqtLe phi$ mi num- ochraceo-toroentosb vcl pi- 
losulis; foíiola vulgo 15-ad 25-juga, ad 9 mm. longa, rid 3 tttnr, lata. 
Opaca p itt rinque pjus m mus ve griseo-pilosula. subtus pallida,. levite r faleata» 
basl obliqua angulosa, apicc aciitíusciila. costa a margine intcriore psinim 
distante. Spíçae ampk pamculàtac, ad 1 1/2 rarkts 2 1 /2 cm. p*dunailatac h 
laxae, rhaehide tüTuctftüsà vidgü 3 ad 4 cm. longa ; flores sessblcs cálice 
pubrscente 5-dcntata circa i 1 2 mm, longo, comllá vix pnbcndà círca 3 
mm. bngàp ova riu longe -tipi la to, villoso, Legttmen br t vi ler stípitatum, 
eorinçciiin:, plamUn, saepius 8 ad l- cm. taTiUS ad lB cm. loilgum, i 2/3 
ad 2 cm* latuim inter semina transverse íitipre&smn an artículos 8 ad 12 
siibrlumnljoos munêispcniios tndehiscenles secedens, apice setà lonj^à et 
cransS terminatum. margtnibu^ temiibus iimcr semina undnlato-resirictis. 

Ilab. in rípb periodice ínundatis. tluminis Gimipatuba propc Monto- 
alegre cívitatis paraensis» florif, 23-4-1916, n. 16.038. fnictif. 16-9-1916 
n. 16.494, I. À, Dtseke. 

Cettc cspèee ressemble, en état ilüritéfe, benuconp à VA* Qmaz&nifà 
!bnili. ei A. paramsis Duefee qui oiu cépendant tm nombre phis grand 
de foliolcs, la gkndulc du pétink pliis- grande. íongue, et la eotollc plus 
longue; daus Vétat fmctifère. ellc se distingue de toutes Scs nutres cspcces 
brísilíennes par sa goiísse artículÉe. 

Leuc&enà Ulol lí ase to a, 

Gutis&c íí déhiscenec rctanlée < i i incoinpkte, graines d^pounmcs d p ak 
biimen. 

NtJmo&a sehranklolde& Bentíí. 

l>Uc espige connut fie Giiyane et Colonibitr troiivc encore dam 
rÉtat de Fará dei je lai reitcontréc sur les ri ves ínondees dc la petrte ri- 
viôre Araiiiun (entre Prainha et Almetrim}. Herb Jard r Bot Rio de ja¬ 
neiro n r 10.474, 

MímD&a SçhúmburgMi üjcxrii. 

Teitc jolic espèoe décrite de la Guyam- briiantuque appanteiu encore 
ã la r]tn‘e du Bfústl, ayant olé trouvée par mr r J, tkraldo Kuhlmatm prés 
de Bõa \ i^la, hatit Rio Branco, État iVAmajconas f I íerb r [a rd lAoEíitiã- 
í[EU- Kid de Janeiro. n r 3.249). 




Mimosa fixtimsissimâ Dt-CKE n, sp. 

Ad sect, II >| Habbosia) ser. 2 {Glandulifetn *spccici M. i Xtrnsü 
Itcnth- affims at dbtmoiius tomemella + acidei* valde recuxvis ad remido- 
rum nnj^ilúí linratiin elevatos saepc ereberrimis, foliolis sacpe tertio maio- 
ribus longjus falcato-açimimaiís minus tliti<üs magia efestiti* .pnefviis 
Iran^vmc vcnosis p capitulis absquc stáminibus diâmetro víx 2 mm. exce¬ 
dente, calidbus drca r/j mm., cütoIÍÍs eivca 1 mm, longis. fetaminibtm bre- 
vibüs. hasi in 111 hum brfiviter connatis, Fnitcx ciiutibiis extcliafosímis ^acpe 
iiltisduic scandens, glandldã petiolan oblonga pamm UiberçulaUí, pinnis 
S 4 epis&itn£ bijugb vcl uaijugjá, foliolís imljtigt* ampli^ patiieulà magna 
Moribunda. floribns 4-mens mínimis staminibps 8 albis. LegUfficu rgno- 
tum* 

Habitai in sílvia nots immdatis prnpc ftuvíiim .Tapajoz nicditim ffre- 
qneod h |. A, Diícbe circa locum Ptmenial (ad cataractas inferiores j 
5-2-1(517 u, 16.728, prope catar nela s Mangnhàl 16-12-1919 Herb. jard, Kot. 
Rio n. 10476, 

Grande Hatic cie ta forct des terres noii inondabltã, argilcusr*. du 
niüyen Tapajôz oít clie forme de* íf cipoaes'' des pUi-s impénétrabies ^le 
"cipoal" est une vt-gétatkm serree de lianes). Dans ses iiía mines. la par- 
tie basiTaire dcs filamento forme iin peiii tuhe qiii êgak en longiietir* plus m 
moins, le stipe de Tovaire; ee taractérc iVa pas encore cté observe dtee 
le gtmrc JimuWa niaís Tal finito de notre espèce avtc le U. Crtffwjfl est tcllo 
([ii on nç peiit pas íu-siter de la píacer dana kdít genre. quaSqiie mi ignore 
encore le fruií. Les folibks resscmblcnt Ixzancúup à ccllcs. de cerluins Rtw- 
fiiniti sect. Tylôteãt 

Mimosa calara tia 0 Docke n. *p. 

\i* secrione II {Habbasia} serie 7 (shptraiae), Fmtex prcfciratns 
subercctufi vel subscandens, specíei .1/, âsptrala L. arfiiiis. diffen fornia 
gracili, caulibuíi lcnuibus J pi lis parüm nbimdanttbiiv onvphti^ strigo^ís, 
pinniâ 4-ad 8-jngis raris.-ííinc ^Jugí.s, folioliv gUbris, capiíulis pkrisqtHs 
in racemo temünali, parvís 1 aboque sttiiiiiníbii^ 3 ad 4 nim + in diâmetro 
■uetíentibui), íloribns in capitulo pannii iiOnietOSK ^tibglabrís albis, kgn- 
ntiti-e brevk>re et mulmm angustíore L25 ad 35 mm. longo, eirca 4 nmu 
buo) inter seinina restricto ad Sèmina turgídulo, ápice pltis mimiave acutú. 

13 a]j. itl ri]ai-. flismMiis Tapajnx prope cataracíani Maranhão Grande, 
b A. Dncke 25-6-1918. n, 17,070. 

Cetto espèce malgrí sem aífiníté a&vei êtroite avee 1 c M. ãsptrata, 
ressemblç i pmnière vue plutôt au . 1 /. oríiwcafpa IH. II. K.. dont dlc 
w rapproche par ses formes grcks, les fcmlks et les capitules )^tití p 
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ceiis-ci rèiinís presque tous. ikms des gr&ppes tcnuinale^. et par k\ gui^se 
ctrostí" ei sin peu étr&ngléc entre Ses graínc-s. Ellc habite les rives sil- 
bkmneti.ses, parscircícs de gítís blocs rl<r pierre* d p ün liras dia Tapa|oz voí- 
*ín dc la cataracte du Maranhão Cirande, sfcc dau> íétá mais à violent 
■õjiírant d'eati pendant k crue íuinuellev 

ftcplunía plana (Li) Í-Senth. 

Frêqucnie encore d:ms les campos inundei chi lias Amazona ct Marajó. 

Stryphnoctèrfcdran puppur^um l)i cKE r 

iious^e camme chr^ te Str. yuyanmst- nui> íortemem arquée i sjk l * 
* cimtris fructifèrcs d'AlcübaçEL s 7-1916, ti, 16*266). Kncon? rians la ca- 
poèira des hatltts rtVCvs du kc Saldado piè$ dtJ liro Comina, afflitèílt dü 
ha> Trombetas, en terre Hrgikivsc ríiageâtre (n, ) 3*893) > et 'latis la régkm 
<Ím cataractes infrnriires du Tílpel/qx fn. 16.874)- 

Dlnfzla üückiv n. g. 

Gencii fJr^/dinotfrnJroji Marfc. aíímis, differt íoliontm pintiis EtUer- 
nis. íognmine máximo planíssimo u-tmiier coriacen, ad semi na inttis siih- 
spongíoso omiiiiio indi biscmtf. Antherae cglai]dulo£a£., A rbor ingeiis, in¬ 
flar csccmk rccemosa. 

D. oxcelsa I)e;Ckk n. sp P 1 pknche 4*. 

Arhor :itS ík> 111 ct forsflu alttnr. inermís. truncí fdiamctrú .saepe 
ultra 2 metra tmlíenfe) cortice rufo rariiis cinerco. in laminas parvas isu- 
luerosi-ssinia-s soluto. Hnmuli mvtlti. petiolí rbachidesqm cano vel íer^ 
mgjticscentí-pubcrulT. Kíipukc subidaUte, 3 ad ^ mm. fojigae, caduca?. 
Fetiolus in spccimiiiibus fmetiferis 3 iiú $ cm longiis, glandulâ parva 
vel hnud dktinctâ: raehis 4 a<i 1 2 cm. longa; pinndr 7 ad u r alterne dis- 
dtac; íoliola 8-ad ic-juga I nifius 1 i-»juga)» 1 ad 2 cm. kmga< s/2 ad 
1 cm, IllIli, hasi rhombea ápice nbtusu. çostâ diagonati, díssite pcnninervia* 
sopra glabra íaepe fere avcníji. dissitr rugora H nítida, *tiblus pado nitidula 
a<l ctibtatii ti limite pultcruk. kaecini tenn inale? sulitarii vel liini. IO ad 
iH an, lopgip parti in ve] mudicc densí. florí bus liermapbroditis çt masciüís 
compoiiti: i>edÍ«lli 1/2 ad 1 mm.* calyx hreviter 5-dentatus pubenilus 
j at| j 12 mm. fongiis; (niala 5 libera, ad 3 1/2 mm longa, 2 mu], lata. 
ubovau, mbinit cíliatuh, lactr viridia; stanima 10 lilK-rn, longe esperta, 
püirdis tripto teíigiom at írrcgnlaHicr torta rl invírfuta, nuthetjí 2/3 mm. 
longis; ovarium elaiinmi bast hrevrtcr stipitatum, medio dilatato<oni- 
pfessum; stytias iijjige exscrtiis, Legiitncn immftttiruui niftiui, tnntuniiii 




lirunnfrutn, nítidulum, praesertim ad margines distiuclcr Imigitudinaliter ve- 
rioãfrragbstim. jS ad 35 cm. longiim, 5 ad d 1/2 cm. Intuiu, hasi ad círca 
2 cm. stipítatuiii. apite obtusum interduni apiadaiuni r Se mi na transversa 
compreAÜB, to ítíl 1 4 mm. longa, cirea 7 mm. lata, testa dttrã nittdà nign> 
ttiscã, embrvone albuminc eirãsso remitranshijrido indtoa 

Habitat iti sílvis primaevis circa Bella Vista sul Tapajoa i m 15.826 ) 
et ad ejnsdeni fínminis curstuu tnfednim propc Cachoeira das Fttrnsis inú¬ 
mero 17^073^ florit_ 26-6 “Ií)i 8) et Cachoeira <Li> Matigabal; iii regione íhi- 
mínis Trombetas interiorís: propc Oriximilta, iti terris ad orientem laeus 
Salgado sitís. et ad radices montfe Otirnmii rn 13,304. n. 15.774) ; m rc- 
gionc flunimis Xingu inter VEctoria et A Iram ira ( írcqutm ?; prüpr G11- 
nxpíi 111. 13,689, u, 16,17?). Spetimina oiimia ah A. Ducke lecta. 

Cn des íirbrcs tes plus grarwls de ]'"hylaífâ"\ ei dotit lc fácies se 
rapprodie Icílemciit de eehii des grandes espèces tYHymenofobikfn qu\>n 
le désígne, á Gtirupi et au Xingú. seus le nom d^angtíim" dcmiiè, en 
Atnarome, à ccs di-mières- Les braudies de ZJMsia sctemfeiii tependant 
iTloins datis |e -ens horizontal que celles de** //ymfnoiobíutiL Ull «èrn- 
pkíre qüe j"ai fait abati rt pri-s dr Gumpá H mesurait 55 mètrus de hatueur 
el 1,48 m. dr diametre i j 1/2 nu au dessttô du sol: uu atitre mdsvidu 
pussédait, li emiron 3 m. au dessus du ^ol h un dlainètre de plns de :? nu¬ 
tres, et sa hautcur dépASsait san* dfljCItc k* 60 mèirrs. Bois brim, ritir, à 
groèses fibres + imputrescibJe, mais asse* diffirilç à trava üfer t pouvant ionr- 
nir des pièces de tres grandes dinteitsion*, 

U nom s!u iKHiveau genre esE xeftli dr nioti and nir. José P. L>iníz, 
doctisur en droit p grâcc â qui rexploratbn botanique du Trumlíeias a pu 
ètre néaliséfr - r 1 

Píptadonia mlnutiflora Dcckií. n. sp. 

Ad, sect. J P Bkpipiadvma m Frutex altisfliuu- ücandens, ramulb ad an- 
gubs et foliorum prtiolis rt rhadiidibii? acide h s|jarsis imcinat^recurvis, 
intioyatkmibus caruj-tonientellss. Stípulac uon visae. Folia pctioío 5 ad 
i-í cm. tofigo glanrfidfi rlevatá >uper ba^in instnieto, piunís 2-jugis k folio* 
bs - T -jL]gk, In pinnà siiperiore ^;ic|>r 3-jugis. pinnis el foUolts upposiiis. 
jugis omiiEbus distarttibilíi H gLandula parvít rlevata itiistnictis; foLiolâ btí;- 
viter petíoUlbta. ovata yel obôvata bajii rotundàta vcl aeuta aequalia vel 
r >bltEjiia, npíce síiepíssírtic fere viter acute aaiminata, supra nmd:i, subtns 
'►paca pallida. ílissite pcniimema ve mil is 11 trinque tciuiitcr prümíntdis,. 
nEiíora íti -peeímíiltbus fertilibus 5 ad 9 cm. longa. 3 i /2 ad 4 i ^ cm. 
líUni (inferiom rn jjugís omnibuá sempçr minori), in stcrílibus usque ad u 
longa et ad 6 em, lata, Spicae snepúis ín paniculá terminrdi magna 


longiramo-sá» jiedunculis *ecus rámos geminis vel (sacpUi*) IrSnií, pít- 
risque tirca t cm. kmgiç. rbácítide flõrifcrã 3 ad 4 cm. longa laxiftará, 
baSt br.iítcis duabus pnrvis caduds- insirucíá» bracteolis tnimihs; flores pal- 
lide f lavesetnti-vi rides, vix minimç pilosiíli, cal ice circa 1 3 mm. longo, 
brevíter 5-denta lo. petafe 1 mm. vis lotigiuríbus, stajiunibus 2 ad 3 mm. 
longis: ova ri um non vitU i flores quos vidi oimtcs masculi), at legumcn 
[iOvissimum basi ct marginibu? tcmiitcr ^rioeum* l^guiuai ut videtur 
fere aduhuni planom* tenue, stipifaltmi/ 19 cm. tongum, 3 cm. Latu m t 
icnivitcr margtnaluin, glabrum, 

Hab. in fiílvis prknariis ct secspdarits iton imin datis: propc Ylctom 
fluminb Xingú inferbris, 7-8-1918, ti. 17.169 \ ad Serra de Santarém, 
4-7-19 18, n. 17.090; ín regiam cataraírianun fnferiorum íltunmíi Tapajós 
27-6-1918, Ur 57.080; prope ItaCtta tiara (civitate Am&zonaá) 5-7-1912. mi¬ 
mem a2.521: oniniíL ah A* Dtieke fectn. 

Cettc espèci' qui est noiabíe par ?e* fteur* cxtrcmcmcnt petítes ne 
pent étre confcmdttó avec aucunc anlrr. Cest une de ces grandes liancs 
acidêêes appartenantc* :t la sous -saitiille dts iiiimo&ée* qní íouvcnt formem 
dc? mttrailks impéitefr&bks au bord des routas qirí traver$ent k forcl. 

Plpiadenia fotlofiosa Bentii. 

Cettc espêre décrite de fAmazouie supérieure mVst re?,têe incomiuc; 
les arbres cites avec doute sons ce nofd dans ht prcniièrc partie de ctr Ira- 
vaíl, semblent appartenir aux deux cspète* suat rotens cl psihsfackyà, jus- 
qu f ici cünnues seulnnent des Guyancs^ 

Plptadcnia Buaveotanm M19. 

Ccst trfe prohabkmeiit ã cettc espéce déerítc de Suriririui qukppar 
tieiuicnt les três grands arbres dom j*ai coQectionnè des speeimen? d'liL-r- 
bítur atix çnviron? de Belém do Para (ii. í5+335)> de Óbidos ín?. 12.167 
et 14993) eí au Cununáinirim dans la région des "casianhaeY* du Trdm- 
betas ín. 14.975L gousses coriaces, plateí, droites, irlongri 1 :? < jib>- 
quk 53 cm.}, mais excétíailt mrcruent j 12 cm. m largeur, cuntiennem 
des grames dfeposées longihtdíqalement, ceintes â\im aiíc nicnibríiiieiiise, 
TCílc diifcre des especes niLTidionales íiilida ri coulvriti par ses gollsses 
reetiligm-s nvec beaucpup p\m allongéts, dc bi |>rcmii-rc encore 

p.ir k côtc çxcentrique, de^ íoliolcs, >le la demière par le< pi anule s 
uiiiin^ nnmhreuseSr 

Piptadonia psEíosiach^a (DÇJ.) Bextii, 

ílrand arhrc. moins eleve que le dernier; 1c tH LtiiAó-rana” le phl» 
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conmmti des fotcte de Belém do Pari (rt 15.334) cheniin de fer dc 
Brâgançã (Igarapé-assú. n, 9.641), Les gousscs rcsscTnbleru k cdles úu 
précçdant, étani çependant mom.v longucs* utl peis fim líir^e-s-. «oiivcnt 
angulcuses an mílteu. 

Gtiire Platb*m&nla Bextii. 

ij f al dcjá étabH que les deux e&pèce^ décrites dans ]-i +h Mora Brasí* 
íiensiV 1 ; nVn font en rêajjté qu imo setile, qui cat k "vinhatico do cainpo fe \ 
du Rrésil ccmrn 1 T le il páo de candeia*' ou " piteira'' des tampús de Vi tat 
de Pari. Dans la forét des cmirons de Rio de Janeiro existem de gnrnds 
arbres qui dcjuisscnt -ío m* p ils sernt appellés .simpfemçnt "viilbticoIciir® 
in florescentes sont pubescemcs conime ch« k typique reíüukia, seuk- 
ment leá gousaes sorit plua large*. Dans iTierbíer du Jardin Rotaníque 
dc Río de Janeira existe un vit ux êchantfllon de Freire Alkmão etiquete 
Eekyrúsper mum Balíhasani U 4 ), que Rcnlhatu a atiribuê à une <£pccr de 
Cojjío ou de 

Getire Parkía R. Hr. 

Jusqu^cl, les fkura dc ce genrç u^taient pas encore bien ronmies: 
Celks de la partie bastlaire du capitule sonl fçftilcg ç]iez ccrtairtes espèces 
(pendula, paraensis, phtycephaln, midtijuya), mais stérilea (ayaiu k\s éia- 
mitics tranaíorméca cn staminodes) ehe/ r iPausreí, (gifjatitqearpa, opposi- 
tifotia, ditador, úuriadiita, pfctmatii); ccllca de Lt partie terminal* du 
capitule sont toiijüiirs hcrmnphroditcs. 

Parkla myltljupa Bentii. Diiuorphandrq tntgaçarpa Rolfe. (45). 

Nkjciste â Fétat spontané quVu Amazomc; le spèdiricn de Rio de 
Janeiro, cité dans Ia 4í Flont Rrasilícnsis”, provient d p un arbre cultive dan> 
U Quinta da Roa Vista (Sào Chrisíovam) dans ectte vilJc r Le IjoÍS í|'liti 
arbre que j"ai fait abatlrc etait blanchâtre et assrz mou, ut non pus ”dur 
comnte fer M conime il a iiè indique dnns la 4f Flora Brasilicnsis". 

Parkla paraenfl^s Ducke n, sp. 

Arbor magna, R anus li teretes glabrí knticcllosí. Folia alterna, gtabra. 
petiolo rhachiíleíjuc angnlosis, pinnis 7 ad lo-jugis k foliolis 40 ad Jo-jugis, 


(-wl Ce noin fnaptrn ttOüvc aiisãs ilan* le calAloffue desi 2»rortuitã 

cluTih Its lisses dç t p çMposíllnn ]í-.'rin,in^FUí de pronitiití bréiiükns, orgudile 
|ár ]í UyreiLü dc Renscigneirrcni àü isrc^il b Paris 

Í*1S) ■C-cEte tyfwnyraif résalte ik li rfeiL-rS|ktii>H d» fruitle^, dei ianuresrenfei 
(“"the flowert are in rtmad Híatls/*) et tk h gobi». 
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h ad g iimL lüngis, i ad 2 mm- latis. leviter fakalU, ba*i obliquis, i-nemi*, 
sxibtiis pallídk Pedimculi lóngissiW [>cndult; capitula novdtrt <at depres- 
-a, sub anihr.d spíuu-mídca, eíira 4 cm. diâmetro jnttienftia; bmcrtac itt 
in P r ptwtuk; flores purpurei, bailes staminíbus cxsertu, aptcaíes ilh* 
paruiu breviores at stambiibus vi* exsftrtb; rhachLs dt fbrata obüvato 
gíobosa apíce param depressa basi in >típ|tem atícuuata. Lcgmuen circa 18 
ad 20 cni. fc louguiii. 3 ud 4 cm. Uitum, eo /*. p nulttlar símile al maius p 
nilius oiunibus distmciiíuinc bisermtis. 

Habitat in lucií paludüsis sílrac eirca rinilus atpiadi nigrescentem du- 
çcntí s, I. A. Ducke pmpe Heíèni do Para 2-6-1918 florií.. septetnbrt hjiR 
frtkrííf.. n, 17,038: prope üurupà n-5-1916 Icgimuriifotis vetustís p n. 16.159. 
Fotiolls niuUo Inngfciríbus iti pinrtá minus iutmerpsi*, legumirte maiorc 
semini busque biíer iatfe 11 specíe aí finíssima P. pándstTü dí st in t enda. 

PackEa pectlnata (li, B. K.) LSe.nth. 

Forét dtr vo r.s i rmge d'une campina prés de líeUl Vista ah pied des 
cata mel cs inferu-ures du Tapajoí. n. 15-827 ut 16.787, 

Cl«f des espÈces bréHlliennea d* PAHKMl 

. j Í — Pleurs de ta partir baMlaire du capitule fírtilcs, eeluí-CE glaheux 011 
sphémidai (déprimé) mesuram de 3 à 5 em + an dkmètre. Feuilfcs 
alterne*. íoliotes 1™ induites de sutótance blanchc. 

.i À Ke ui lies irès grandes. tes pitmulçs H surtutit les foliok-s 

três nombreuscs* írííJorescencr en grappe dresséc. pédbti- 
eiilcs rourts, capitules globciix, Irur rrtçhidr íilsi forais lòtl- 
gue de 4 à 3 em* toutes |çs fletira de k roême graidrux. 
Grands arbres. 

n Ktvêiemcnt des pi-lioh 1 * et radiídes des fcuüks 
faibte. Fleurs Manrties. Cüussc gkbrc. parfaite- 
numt lígneusc* indéhbcentç, ecmiprimcc, ldngiie de 
20 à Jy cm., large de 7 i 9 cm-, épaisse de 2 1/2 
à 3 em., pliis 011 moina cnnrl>éc v de brgeur cgale 
tlvpuis la basí^ an -onunet, cehii-ci. armndi ou !ar- 
getnciiL ohuii. les gnuvlei ilans une seulc ^êric, 
Aniazonie; forít en termin liaut 011 hondi\ d'argile 
compacte . P. MMÍHpitfü fieHfh, 
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&—Espèce qui scmble se distinguer dc Ia precedente 
(sdon 1 :l dcscription ) surtout par le revêfcement 
roux, veloutc, des pétioles ct rachídcs des femlles 
et des rachides des inftortãtfCRces, les f leu rs rouge 
fouce, la gousse entièremcní vetautéc de poifs 
hnms. Guyauc írançaíse. P. wtuiim R r Bén, -— 
Des specsniçiis incomplets provenani dc la forèt dç 
de la pari te ortentale dc Fétat dc Para (Bragança* 
Pcixcbõi) pciívcrtt appartenir à eette espèec, 

B B — Feuillfcs dc ta grandeur nomiulc cbez ec genre, Capitules 
sphéniTcfetux, siiSpendus k cies i>édOTieu!es filiformes très longs, 
Içuri radiídes courtes, obovécs prestjuc globeuses k base sti- 
pitfe* dÈprimécs au sommet; fkurs pourprees, les iiiiérienres 
avec ctamints exscrtes, les supérkures pius courtcs ct avec 
ét animes indüScs ou k jjeine exscrtes. Gousse* non ligncuses, 
Arbres à cisne frès large ct ptate cn forme d*ombrelle, 

a Gaussc un peu diarnuc, à surface torukuse, ín- 
díhisccnlc, grandcnr comitsc chez P . pêndula, grai- 
nes en 2 séries dístinctes. Pcdonculcs nkxcédant 
1/2 in. mais généraíement ítu sonunet de brandics 
allongces. Pimmles 6 k i4-jugnées 3 folbks peti- 
te& + tres Tsümbreuscs, Árbre moycn ou petil. Ba¬ 
hia, Ceará, Piauhy, Maranhão^ sud-est du Pará 
[campo dc Breu Branco au Tocantins). P* pla- 
tyccphala Bcmh, 

b Gousse phtc, coriacc, bivalve, avec sccrction abou- 
dante d'une subslance qui scmble ãnaloguc à la 
gornmc arahique, Pédoticvttes !e pias souvent longs 
de i k r 1/3 m. Capitules fétidea,- Grands arbres, 

a a — Gousses longucs denviron iS à 30 
cm. sur 3 â 4 cm. dc large, grames 01 2 séries 
( parlaites. Pínmiles 7 à iG-juguées, folíoks 

40 k SojuguéeSj longues dü ó à 9 mm., lar¬ 
ges d*t ã 2 mm. Êrai dc Fará (rcgíoti dc 1 'es- 
tiiairc), forêt de terrains inarecagcitx. P t pa- 
ratmis Ditcke n. sp. 


% 


Jardim ÍManko 
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b b — Gousses ttiésuraní cnviron la moitíé 
des dimensioivs de ctlles du préecdant, graines 
dans i seuíe m!tíc, seulemcrU duns fa partic 
centra lc parfois plug ou moLns bisérices. Pin- 
nulcs io à 22 -— juguée$ t folíoles 50 à 70 — 
juguêcs, longues de 3 à 4 mm., larges de 1/2 
à 3/4 nircu Ama^onJe, forct des hautes lerres; 
Pernambuco. P, /Jíiiditfa Bcnl!i r 

B — Pleura de Ia partic basibirc du capitule steriles (possédant seulenicnt 
„ (Jcs stamínodes}, tmijours plus lortgucs que !es f leu rs (crtiies (her- 
maphrodiirs}. Rachide du capitule allôtigce,, fusifcime, 

,*í /í — Feuílks ópposícs. folioles á íaee inféríeure enduite d r im& 
substance blanche. Fletir* blanctics et jaimc pâk. GüUSSCS 
presgiie ligncuses, índéhíscentés, comprimíes, peu cmtrbéeg; 
gram-es darts une sciilc serie, cntotirées dfuit peu de jus dost- 
çãtrç, 

ui*— FcupIIcé» íoliolcs* capitules» bractéçs h fleiirs çl góus- 
ses plus grandEi que chez toutes les aulrts empeces 
coimues. Capitule?, longs dVnr, io â 18 cm+, fétídesj 
suspendu s a des pédonoulcs tnoins longs ct plus 
êpais que chüE P. pendida ct J\ pârãnuh; en 1 k>u- 
tou p ctroités à la base et dilates dans la partic apí- 
cale: à la floraison. la partic basilaíre (síérile) 
rdalívemente còurte (jusqu^uviron 4 1/2 cm.) est 
peu plus large ( jusqu T à 10 cm.) que la partis íermi- 
itale {lertileC laqudle se com pose à son tour d'unc 
OOUrte páltie infcricure resetnk» CylindfiqUè, large 
seulement jusqu f à 3 t/2 cm„ et fVuíie Iqngue partie 
supcrtcitrc obovoidc» qui atteint jusqu'á 8 cm. dr 
birgiuir. Hractces langues de í a prcsqiüe 2 cm., excé- 
díiut dans lei capitules jeunes dc bcaucaup les fkurs. 
Fleurs stêriles (y compTÍs les staiiuimdes qui sont 
jaunc dairj longues dVnviron 4 à 4 i/2 cm.; les 
fleurs fertiScs avtc les étarmnes {Manches) niê^ 
surent cnviron 3 r/2 cm, Gousse longuc de 1/2 i 
2/3 uiètre, large de 5 à 6 cm, Très graiid arbrç, 
Fe:u de Fará; fort-t ixm inondec. P. gigantocarpa 
Diteke (pl. ã4) + 



b — Toutos ks parties menticuméeg beaucoup moins 
grandes. Capitules en pankules drcssées (quí vicu- 
nerit plus Fard souveiH à pendre sous te poíds des 
g&UÉSes), longs dVnviron 5 cm, p biglobcux; la con~ 
vcxité íuféricurc plus étroite que ra^tre à l B £tat 
dc boutoii mais benucoup pius large à Tétat flo¬ 
ri f cr e p à cause des staniinodes dc cette partie qui 
sont bcaucoup plus loitgs que íts éta mines ecur- 
tetnent cxsortos cie Ia çonvexlté supérkurc du ca¬ 
pitule; cdle-d skliongc jusqu # à la fforaíson, deve¬ 
riam à k fm dJiptique. Fleurs sfccrlks bknches; 
antlière? des flciirs feristes j aúnes. Guusses n'cx- 
ccdant que raremçnt la longueur de 25 çni, Grand 
arbre; êcorce avec uno odeur caractcristique dc 
miei aigre. États de Pari ct Amazonas et parti e 
süd dc b Guyane britanníque; forêt des haulcs ter- 
res. prima ire et secundai re. appositifQÍia Bçntli. 

B —- Feuilks alternes, folioles smis b substauce blanelic meti- 
tiorméc. Capitules biglobcux comine chct le P. opposiHfcUa; 
pédoncules jámais exccssivenieíit al tanges el non pas pen- 
dants, mis ks branchcs fertiícs dc forme spfóale, allongéos, 
souvent horizontates. 

a — J Pinnulcs 3 à 8-jugttíes. Foüoles oblongo-lintkircs, 
2 ou 3 — nervécs. Gousse avec grames uníscriées. 
Arbres dc petite taitle, fletira potirprées. 

a a — Piimules 3 õü 4 — jugitées. Bran- 
çhes ííoríféres plus tangiies, fleurs ptiis petiteâ, 
Stamidodes ct anthèrcs beaucoup plus courts 
que chcz l f cspêce sttfirante. Gousse rdalivemcnt 
petite, OGUtie mais large, un peu tharmie, in- 
déhbccnte. Etats d p Aninzona3 et Pará, du Rio 
Negro jtisqu^ k boucfie du Curuçatubá cn aval 
dc Óbidos í plages sablonnciiscs et vaseuãcs de* 
ri vieres à eaux noitÂtrcs ou Kmpídes. P + dü- 
côlvr Benth, 

bb — Pinmiles % à 8 — juguces, Bran- 

ches íloriEcrcs, plus courtcs ct plsi^ drcssecs p 


f leu rs plus graudcsj staminodcs ct antbcres 
beaucoup plus longs que chtr. h precedente. 
Mariáos. f\ aurUuIúta Benfh. 

b — Pinnulcs 8 h 15 juguées. Folioles ctroites, Unéai- 
rts p r-itervée&* 

43 a — Pirimdçs 8 y 10 — j «glaces, base des 
íoliülcs du eõlfi íníéridüf armndíe. Coukur 
des fkurs íncümiue. Pará, P, filicmã (Willd.) 
BenEh, 

b b — Pínnules to à f$ — juguéés, base 
des fçdinles du cítê infêrieur auriculée* Arbre 
moyeti; branehcs ícrliks slbngées, borízüntaks 
k la fioraíson, plus 011 moins pendentes quand 
cu éfcal fructifèrç; íkurs steriks pourprees p 
avcc stammodcs très kmgs; jmthcres des flcurs 
fertiks plus ou nioíus jaunes.; gousses scitibla- 
bles à eeltes de P. ôppvsitifolin, mais pliis cour- 
Iices et nn peii plus moltes; graines I — sériécs. 
Région tiu baut ~R\o Negro (Cassi<iuiare H Uau- 
pts) ; forit des etivirons de campinas,, près du 
lac de Fato et au Rio Tapajtrc, «Jaus PÉtat de 
Pará. F. pectinaiã (II. B. K.) lknlb. 

CHmorphandra rnacroslfichya BeNTB, 

La fomsc iypíquc se caro cie ri se par ses mílorcstcnces langues et gre¬ 
les avec fleurs presque scssilcs dW rouge ardent; elk est connue de la 
Guyaue anglaisc et nksi pas rare datis la rêgimi de Fcsiuaírc amnzonícm 
oíi je Pai obstrvíe à Betèm, Cd] lares, Santa Isabel §ur le eliemín de 
fer de Bragança, et Gumpá, Bots poteux, uu peu soyeux, de grain assez 
grossier; cüttir jauníUre, beaucnup diffèrcnt dti Etòís deâ espèces du üous- 
genre Afijrv. 

Une varicté uvee iiifbrcsccjióCS plm coiirtts, fteiirs oraiigées, gousseâ 
cl folcoles plus pctkcs ct cdks-cí plus nombreuses (juíqiPi 33-jtiJíuéçs) 
h&bilc ks campinas des euvirons du lac dc Faro (n. 8 6 i$, n + 1 0.693) ct 
du Mapiicra (n. 13,128), £?, pcnnigcra Tid. n h cst probablcment qu p une autre 
variétí de cetlc espêce P surtout caractéríscc par sca fkurs très diatincte- 
rnent pédícclléfls; jVii vu un apéclmeti de Spmcc ín. 3,067) constrre ati 



Jardiu Boíaniqttt de Rio de Janeiro- itn autre (Rio Cuquenan, lí, Ukj 
n. 8.62a) sc rapproche dcjà beaucoüp plu? du D r 7 mcrosíochya. Le* f leu rs 
sont, selon Ulc p jaunâtres, 

Dlrnorptiandra vdutlna Dücke^ 

Encore à Gumpi (n. 15.971 et ti, 16,557). Arbrc F partais três gnind, 
d^ndroits humeux cíans la forét humide de terre ferrnc, Bois de grafo asscE 
grossier; egetir jauiiãtre, 

Dlmorphandra mulUflora Duekt:, n. $p. 

Ad sectionem u F Eudhnarphandm TtiK — Itanuiti peiioli in- 
fbrescciiliaetjue minute fcmigineo-cgmentella* PctioUis 6 ad 8 01 f\, 
rhaçliís foHomni 10 ad ig cm. longa; pinnnae 4-ad 5-jugac rfikchtde 5 ad 
8 cm. f jxrtíolo 1 ad 2 cm. longo; folio] a 5 ad 7 1 rarios 8) — j ugrw 

ovãtolanceobta basi sacpissiiiu- late ro tunda tâ rarius obtü$â vel subácutã 
pterumquc subaequrüi F apke longius vel breviu? acLiminata^ pcu ululo 2 ad 
3 mm, longo, tatumã 4 ad 5 1/2 cm. kmgâ, 1 3/4 ad 2 1/4 cm, latã, cortaeea, 
supeme gkbra ititidula, subtus pallidiora (femiginca) minute pílosnla 
costa supra ímirrersa subiu s proniíncntc! ncrvis secundar] is iri utmqite pa¬ 
gina Icnuisslme immersii parum oon&picitk Spícat mimerosac in pani.eukin 
termínakm subcory tribos am foliis multo brevioroEn disposEtae; braeteae ab- 
sentes; flores sessiles, parvi, calyce rirca i 1/2 mm. longo puberiito lobis 
trlangubribus vç] rotundatis, pçtídis calycc dupto longioribus gbbris, sta- 
iniiubus petatis brevioribus. stamíuodiis pcfaíis aequilongis vel stiblüngÊo- 
ribtts B apiee Ovoideoclavaíis liberis. Ovariam densissimc [ulvobirtxiim Íjl j - 
giimen ignotum. 

Habitat in silvís ad stationem Pebcboi ínter Belém ct Bragança ]. 
Ri Siqueira 20-10-1907^ n. 8.798. Spccici csaltata (Rio dc Janeira) 
affirtís at foliolis matoribus ct pr.iesertim ovário hirsuto façillime distin- 
guenda. 

bímorphandra paraen&is DUCHE* 

Sur la pLinchc 19 du vol. I des Archivos, k figure B represente fes 
contou rs d J im slamirtodc vu en face et dc coté, et non pas une étaminc rt 
un siaiuEnode comine íl a été dit erronément dans l Tfí Explicaiion áa Plan- 
ches”. Les flcuTâ dc cctte espèce nc semblcnt présenter aiictune diíícreuce 
cssentidle dc cdle§ du célebre Dimorpiiandra (Múni) excelsa dont j ai pii 
maintenant comparer descriplion ec le dessín datis les Trans. Linn. 
Soc, tt ime photographie dti spédmen du Britbh Mu&eum tnvúy&t par 
l^mabilíté dc mr + A. B. Rcndle. 7 /espêee paraense se distingue d une, sem- 
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bk-t-il* de celk^dc la Guyane, surtout par les feuilles ayant le pítiole et 
Ie rachia krgtmtnt àpktis prcsque ailés, avee foliokâ p rosque toujmirs 
5-jugyées (rarement 4-juguées) dgument ncuminées, et par !a gousse 
2-èi 6-séininée, La troísíême espêce dç c«lte scctbm D. oleifcra TrUna 
(ncmen) a le raehis presque cyíindrique dit D . excelsa mais ks folíolra 
acimunées du (selon une photographíe du spéciniçn du Bri- 

tish Museum que mr< Rendtc a bieu voulu me conununiquer) , 

D. paraensis est peut èire IVrbrc le pluí caracléristique des forêts 
inondées de Teshiaire du grau d fkuvc; il remonte celui-ci ju&quà Almeirim 
et páoètre encore au bas Xingíi (Porto de Moz, n. 16 . 668 ), A’ Garupa, 
on distingue k "pracuuba branca” (p. blanchc) qui correspond à la fõnnc 
typique de Fçspècc, à coulçur çlairç de Pécorcc du tronç et du bois (celui- 
ei est un bois commmip d f im hmn jaunatee très clair, deu sité voíaíne út 
l T durcté nioyome, grain régulier mais íibrcUx, résístaill, irès cnlployé 
commc bois de charptnfe), ct Ia 1£ pracuuba vermelha'" (p. rtmge) qui se 
distingue ck !a forme typique par ses fülioks plus pctitGâ, locürce du 
trone femigíneusCp le bois bnin rougeâtre moins cbír, de grain plus ré~ 
gutiçr, tnoim fibreux„ plu$ íacik á travai Ifer (on le préfàre à edui de 
la "'pr acu ubá b ranca ? \ on le considere menu; CQmme le meilleur des boie* 
cunununs de constructioii). La ff pracuuba vermelha.” est un arbre magni¬ 
fique, certaiiu-inenL k plus impoãariE pirrni tfOus P dans Ia iorêi inondée tfes 
environs de Gilnipã; son habitai est limite aux terrains qui ne sont cou- 
verts <Tea*i qifjlu memem des plus baules inaréea; la forèt superbe oü 
cet arbre est fréqiicnt, est désignée pjr le nom dc M pracuubal" s + Je nc con- 
nais pas encore les fieurs eompEttement dévdoppéfa de ect arbrc 1 il est 
cepeiidant très probable qu'il ne s’agÍsse que d H une varicté de la pracuuba 
conimune; je lut doiint, au moitis provfsoirementp le nons de: 

Dimorpháridrft paraenals var. rufa DlJcke n. var, 

Àrbor sacpír 50 m. superatiSp a for mi typici diiftrt trunei cor t ice 
ÍLTmginco, ligrio rufescente, folib mínoribus, folicilis angustioribus apíce 
longius acu mina tis vulgo 6 ad 8 em. longis 2 ad 2 1/2 cm, latis, ma- 
xímiü vix ID em. loiigis et 3 em. latis* Habitat ad oppidütmil Guriipá, 
in m1ví> ah Amastonmn fliivío ímiudat^* I. A, Ducke 24-11916* n. 15.984* 
infbreseemíís tiovdlisi. 

CIdF des ospècos eounucs de Dimorpbantíra 

A 1 o Olaniines fírtilcs; 5 staminoiks EÍn|aires t |>cti â peu dilates au 
sommctp a vee anil teres mhiuscttk^ OvaJrc villeux, Gonsse large, pEate. 
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Pinnulcs 3 òti 4-ji3guéeS l folioles ío à 12-jnguées; infbrescenc* eu êpb 
dcnse F f leu rs roubes, Gnyartc f rançai se. P r polyartilra. R- Bén. (selou ki 
descriptími de raulcur). 

B — 5 éUminea fertiks; 5 stnminodes, 

A A Ffeurs pédicjÈlléeS ou prcdquí aessiÍH, btamchc? f rouges Ou 
onngées p en raflorescencti longues, solUaires ou pcu nom- 
breuseã; stamfcodes dilates en lamc oblongue, péísdoíde, ad- 
hêsdnts au sommet; ovaire 50-yçux Ou vüleux. Gott&se lar- 
gement faldforiiie, plate, ligneuse, á valvas élastiquernent dê- 
híscentcs. Fcuitlcs bipinm-es. (Poallmu TuL). 

ü —Pimudes 13 ã 21-juguées, folíoies 21 à 48-j u- 
güéc$. Grappçs longucs. souveilt de 40 a 50 cm., 
íleurs odorantes, blanchcs devenant plus tard rmi- 
geâtifiSÍ gousâe lütlguc de 25 ã 30 cm^ 511 r eflviron 
io cm. de large/État de Pará., regbn de íestaaíre. 
íüròt çTendrüíts huniides. D h whtiina Ducke. 

b - Pmuules íi i lü-juguúes* fdüules 20 à 33-juguéos. 
¥ IníloresceEices (épis ou grippti) et gousses moíns 
grandes; f teu rs rotiges ou orangees inodoras* Far¬ 
des luto rales, nord-est et mDyen nord de l i<p hy1a£a'\ 
D r mocrostGchya BêntÍL et D + pennigerá Tu!, (va* 
riétê?), 

c —Pinnules 1 ã 2-juguées, íolbles 4 à 8-jupíêes. 
Grappes et gausses encore moina grandes mais les 
f leu rs plus grandes tme dic* respkc préccdentc, 
bbmdiàlres, Km Negrcx D r vçnticüsa Benth. 

BB — Flcurs sessifo, pelítcs, btanebes, çn cph courts, reunis 
en den&e panículc corynibeuse. Stamínodes au sommet cour- 
tement claves ou capitfo. Gousse (chez les espèees exaltflta, 
f*itn'íftôrú ml vtoSHs et Uttrdncrían^ les scules ou On ta connait) 
rectilígne, êpaisse, coriace, indéliiscente, Feuiíles bípinnees 
mais parfóís símulant des fe ui lies símpletxtent pinnées, (/in* 
dimOrpliandrú Tul.). 
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ti- Pimudes 5 i ig-juguees, folioles 10 k £o-ju- 
güées# petites, larges, obLuses ou rètnses, aii moins 
cn dessüus assez fortenwit pubeseentesn Ovaire 
glabre, 

a a Foliolcs 5 ã S-juguícs a seulcinent 
eti dessous assez forteiuent pubesccmtes* fttats 
dii inoyen tiord du Bréstl (dc ISaliia et Goyaz 
âii Míurjinhao)* D. Cíirrfiiíriaifd Tiú. 

íj i« — Folioíèa 6 i\ í^-juguées asâèz 
dcuscment pilbescentes sur les deux faces, 
Èt ats du centre imêridíoiuil et occkkntal du 
Brêsil (Minas, Goyaz, S, Paulo et Mtatto Gros¬ 
so), /J, wíoíÍij Iknth. 

íj — Pmoules et foliofes R à 12-juguées, cdlcs-d pc- 
ti-WSf obtiiscs. Ovaire? Rio' Negro et Tápajoz. £?, 
forot/íffra Bcnth. 

r—Pinnule^ 4 â 5-jnguéea, íuLioles ai^nts, de grau- 
delir fiipyenne. 

ã ti — Ovbire hirstltc. Fofiol«$ 5 à H- 
juguées. Partíe oricntalc de 1'État de Pari. 
D. miiltifiara Ducke. 

b b — Ovaire glabre. Folioles 7 à 10- 
jnguws. Rio de Janeiro. D. exahaia BeiUh. 

1 d p aprçâ la PI. Braa.J, 

+ 

d — Pínmilcs solitaSres cm ! à 2-juguécs. ks íolioks 
:m numlirc de 5 à 9, grandes. Feuilies ayant sou- 
vent 1'apjHirciicc lIc feuílks simpVment pinuées, 

1 f a — Qviiirt! vílleuü, Çjuyáiic hodandaisc. 
D. latifotiis TuL Mora ronjugata Splitg. 
(stlon ks uiütrUft ct Benthajn). 

b l> Ovaire glabre. Rio Negro, D. n>ti- 
jufft 1 fíeuth. t d‘aprtis l.i FJ, SrasiJ. i, 
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Ç C — Fleiirs sessilcs, pctites, bhncbes, en épis ptu nombrcux, 
deuses et longues. Stamiuodes au soinmet dlíptiqucs, claves. 
Güuss t três épaísse, coriace, vai ves ndn etastiques, a déhls- 
*. cencc retardéc, grames très grande?, rem formes oh prcsqut 

globcuscs. Fcuilks simpkment pianées, íoliolcs gnuides* pcu 
nümbrcuscs. ( M ora BçntF). 

£i — Folio!es obtuses ou rétusos. Gousse i-sciuinée, 

Guyane auglaise et bollamlmsc. D . cxcdsQ Bemh, 

b - - Folíoles acumínéís. 

a a. — Espècc de ) ! e$luiire âmazonjcri. 
Gousae írès grande, 2 à 6-seminít, iin jhíu 
étranglée entre les grames. D , poroênsU 
Ducke. 

b b — Espècc de Panamá et de, ta cote 
pacifique de Colombie. D* oteifera Tríaiia msc. 
(phút. du spédmen dit Brílísh Miraeum, comm. 
A. B. Rendle), 

Copaifcra retioulata Ducke. 

fiousse le ptus souvent mano^pernic* parfçís bisenúnce, raremeilt 3- 
ou 4-secntnéc; dans íc cas oii elle est pluriseromée eík est fortement 
vtranglec entre k$ grames. Lcs gousses monosperme* ressembkiit comine 
ftsrinc el grande nr à cclks du C\ Langsdorfii, éUnt cependant plus allon- 
ftees (Icmgiicur environ tmc fois et demíe la hrgcttr), Échantillcms frueti- 
fèrcs du Rio Tocaniins en aval de la cataractc dTtaboca r eoll. À. Dueke 
12*7-1916, IL 16.247; spécimens florifères encore cie la rêgion des cataractes 
inférietires du Tapajoz (n. 16,854) et du Xíngú, proximítés cTAltamíra 
IU 16.610; une variété avec foliolci plu^ grandes le plus sduvenl 3-raré^ 
uient 4-ou 5-juguces n. 36,629) í Spécvmens stériks du haut Pitcunahy 
prís de Gnntpá (n, 17,329), du Rio Branco de Óbidos (n. 16,954; va- 
rtêté avec folíoles pliis grandes n, 16.961 ) et du kie Salgado au bas Trom¬ 
betas (a. 16,979) * Les íl eur& plcincmçut épanouies sont blanc!ics p leur 
parfuiu rappdle edui des fleurs du sureau. Cest cette esj>ecè <[ui dans 
rfitat de Pará fournit la plus grande partie du baume; le copaiba du dié- 
min de fer de Bragança semhle qependimt appartenir à respèce C- gttya- 
wnsis Hayne. 
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Copaltara multLju-aa Haynk. 

JVai reucontré, dais lcs lorits u Pinténeur de Rd la Vista et Vilb, 
Braga au pied des derniers rapídes du Tapajoz {n, 16-490 et n. 16.910) 
et anx rapídes d 11 Mangabal, une "eopaiba” que jc n J hesite pas à attribiier 
à cctte cspèce décríte seulcilleiit (TaprcS de Spcdmtns steriles- Les feilíl- 
les ont 9 à 13 folbks (le plus souvé&t 12 ou 14) Smsantes ou mates, à 
nervures densement réticiíleea mais et fa cies, sculemcnt visitJes à la loupe, 
et presenlent Ia res&embkncc manjuéc avcc celles de Cntdia atnasonicü 1 
que sígrtak Bentham dans la Fl, Bras. ■ les tkufs sont sessiles, plus grandes 
que chez les autres espiões amazomenuEs, ovoides en bouton, le calícc mê- 
surant de 4 á 5 mm. de lemg est rottx femigineux et paríaitement glabre 
du oôté extcrieur, blane et (comme Tovaire) densement revêtu de lougs 
prjsls blancs du cótó intérknir] le frait est rouge, monos perme, presqu' 
orbiculaire, apiculé, d'envtrtHi 3 cm, de dianiètrc; la graine est ovale ou 
presquç globuteusCj son aritle jaune ürangé. 

Cettc espéce m’a ét& indiquee comine foumissant du bautrse de co¬ 
pai ba. Le bois írais dégage une forte udcur de coumarine mélangée k 
Fargine'caractérisEiqne du bâumc; au bout de quelque temps ce derníer 
seul subsiste, 

Le bois de C. reíkutaía et nmlHjuga est grísãtrc presque blane irre- 
guüèTcment marqüé dbndulatbns brunàtres, asaez tendre; il n'cst guere 
employé* Le bois du Ç. Martin au contraíxe, est d'im rouge dair, plus 
rcgulieremcnt veiné dondulatíom bran rouge foncé; ce serait un bon bois 
de memiUcrie, s'il n ? çtait pas presqtie con&tamnumt embibé cíhmle tiú- 
neta se. 

Copaífera Marti í HayjíE, 

Lcs j cu 11 es íeuillcs out des poinís transparente assez distincts mais qui 
uc tardent pas à disparaitre completement. Cettc espèce ne founiit que 
tarement du ba ume et toüjours dans des quantités insignifiantcs j dlc 
est ccpcndãnÊ retnarqti&ble par son beau bois, três diffêrent de celuí des 
espêces dfécs plus haut 

C ru d (a parlvoa DC. 

Cettc cspíce quW ne tonnaissaít p en dthors dc la Gtiyanc françaisc, 
que üe Tile dc Marajó, se rencontre aussi près de Belém (Moí-queiro) et 
dâns Ia réjgioii des cataractes ínférietjres et prts cíe BdJa Vkta du Topajoi 
l forft exposée aux inondalions n. 16.397 e! ^ 16,885). Cousse plus oü 

moins verrtiqüciise, beauccmp plus ]>ctitc que celte des auÈrcs espèccs (lon- 




gue jusqu^à 6 cm. sur 4 em. dc large) mais plug épaisse, médíocrement vc- 
loutée de brim roux, 

Crudla aequabs Duckil m §p + 

Foliül is 4 ve] 6 acquilateris vel vix iriEieqilaJibllSp íloribus 1 rangí pedi- 
celktisp kgumjníbiiâ (aovdlis) tenuiter drtcíeo-sericeis di atine ta, Arbor 
m«dia glabra, stipulis angustis, foliolia aaepissime bneeolato-ovntis vçl 
ovalíbus longe acum!natfs p vulgo 6 a d 12 cm, longia. 4 ad 5 cm. latis* 
petíohilis sat longis, bracteis bractcolbque caditcUsuoU non visis, pedi- 
cellís 10 ad 15 mm- longis, ca lieis tubo círea 1 1/2 mm., limbi sfigmentiâ 
3 ad 4 mm, lüftgis ovalibus obtu&is membranaceis. leguminc uovelJo sat 
magno non verrncoso brcvisjíme dnereü~se ríceotomcíitoso. 

Hãb. ad flumen Tapajoz ín ailvís ri pari is prope Cacheira do Maia- 
©Abal, t A, Dlicke 1-9-1916, n, 16 431. 

Tachigatia myrmecophila Ducke. 

Sdcrolabhtin fnyrmrtcphUum Duckc Àrch. Jard. Bot M p. Jü (46)* 

Les fleurs de cette espèèe sont moins obliqúes que celks des autres 
espèecí de çc gente que je comais, mais bcaucoup ptus que çbez les 5Wr- 
ralobiujn; il n*y a aucuri doute qu’on doit la placer dans 1 e genre Tatfri- 
QuUü i câté du T. fanicufoia ( 47), Eito dtetíngiic <k cc demier et du 
T". ü tbã par ríeorce noíràtre du trone* les foliules seulemem 3-ou 4- 
juguécs, !es ptíales plus nrrcmdí* et tnea courtcmcnt imgiiiçutés, les f leu rs 
plus petítes et moín& obliqúes que surtout cdles du potoículala; de celui-ri 
encore par sa grande lailtc, les pètiolcs ct Ie$ rschides des feuiíles moitis 
deprimes ei les pí-Ules irrès peu piJeux dans kur partíe basikurc; du T. álb® 
encòrc par les pctiolcs nngukux, creux cl habilés par de^. iourmís, les 
íolioks farges, duveteuses, les paniculcs et pédoácüles des grappes beau- 
Goup plus courts, les péfcalcs plus Les stipuks caduques som piu- 

nécs É 1 c plus souvent 2 -jugilees avec Segment terminal; les braetcCs quí 
uüésurtnt jusqilâ 7 mtn. de loug sont ctroiics et tocnbcdt lungt^mps avant 
^épaiiüiuíssenieitl des fletira. 

Cií arbre quí est l l une des espices appdêts **tachy preto da terra fir¬ 
me" (dont fécorce est redicrchée pòur !c tannage) n’c$t pas mrç aiix dji- 


La lüngufiiir du ]Kliole C%[ de 3 i/2 a $ cm, (ct ncm paa mlSliiriètríS 
ccntimç a ètè imftrW i^r erreur). 

h _ ( 4 ?) DoJt ítre surtout icinblablc ã Topkc guyaníki sc T. glauca Tul, je 
13 *i Vuc. Lcs ]itti.:ilcy dç Cíttí dífilicrí nc sciart eejScrtdiUU [NtS Ctexix : Ta pEunlc 
dceTL|it n'çrst dDiie paS HÍ>Ttvi£çÕ^ÍÍk. 
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. vínpns de Belém do Paru; il nVest encore conou p avec súrctu, de Sio Lub 
*in pícd du dernicr rapider du Tapajoz ín." 15.319), ct du chcxnm üc 3 a 
Volu du Xíe^ú, La fbraisnn des individiiü est tris longite, soiivcnt iniri- 
ttrromput depuis scptcmbrc jusqu'a jau vier ou février p mais ne se reprn- 
duii qu*à ptusieurs années dbntervalk. 

it 

Tachigalia alba DuCke 11. ap. 

Arbor tninci cortíce alhkb, Tachigaiw pttttkulülac AtibL stmilís ai 
muito maior 125 ad 35 rn.), ramitlis et foHotis ctiam junioribtis gbbris, hia 
saepífisime magis hneeobtis et longius aciimmati$ p pdiolo tenüi tcrete su¬ 
pra angtíSte canalicuklo, paiiiciiti mignS saepe ad 1/2 ni, allá, rnceniis 
fnulluiti limguis pcdunculatis rliaehidibu* tcnuibus, ítaribus mÍrioribus t ca- 
Jicis tubo discifero mimas obliquo, petalis aTbidis parcissimv albádopilufulis. 
Stipulae caducfe$iinac, tion visae. 

Habitat m silví^ primariis ncni inundatb; in regionc eataracUrum in- 
f crio rum flüvii Tapajoz, 26-6-191 8 , 17.075 í propc Óbidos 15-7 * 1 

n. ry.i 10; propc Gurupâ *>8-1918, n. 17.227; spEcirniiia, omnta florifera, 
1 . A. Dudke. Speeics cum aliis ^íaçhy branco” appelhlur. 

Ortté nottvelk espèce ust snriout caracte riste par $t§ in floresce aices 
trèí grandes qui doitnent à Farbrç flcura un bicn joli aspect; dans la forèt, 
larbre distingue aussitòt du 7 \ pamciítctta par sa grande laitle mais 
les édiaíitillcms dlierbier pemcnt faciteriient Cire coníondus. avèc celte 
demiti re espèce, k fl taehy branco" conimun des rí ves íncmdees ct qüi 
ne se micontrc sur b terre feniie que rarement et toüjours dans la forêt 
seçondaire, Ort dorme à llülre r&peCe nouvelk, pour Ite pa$ Ia cOrtfondre 
avcc eette dcmière, parfois k nom de "tachy branco da lerra firme”* mais 
<e norn e$t cgukment apptiqnú au Sckfatobium paraense Hub. Lc #í tachy 
prelo da terra firme” fauisi ajpipdé à cause de pon (xnrta nu ire) appar- 
úcnt à deux aUtres especes de 7 'úckigaífo dont Tisne mV*! seukment cgn- 
nuc cu ftat stvrik. 

Hymionnea Intermedia Duckk 11. sp. 

Arbor excelia. Fülíola vix inaiora qujim in //. courbarU L- sed formá 
íiUer bane et // B übíongifoSanu Ilitb. intermedia* Flores magnítudinc cartini 
/■/, oblangifoliac, se<l pediccllb 7 ad 8 mm. bngis, ovário glaberrimo. 
Fnictus 5 ad 7 cm* longus p 3 ad 5 cm. lalus + 21/2 ad 3 enu crassus, 
basi SBcpissime valde obliqtiá c peduneulo excenlrico h iiiodice comprcísiis 
ovoidcuji p opacü 5 + 

Habitat inter Obidqs ct íluiuen Trombetas ad rivulum sHvcstrem 
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momis Curumú radiei bus proxirrttini^ T-IO- 1 s>i 5 ^ i 5 . 7 ?S h tlorií. ct íru- ' 

■-li*.; ad ftumrn Jamimdá infra cataractas in silva ftumíni viçuifi at tion 
miincbta 18-5-191i B n. 11,775, fruct. ; jàd fl. Tapajoz propc Relb Vista 
loco rívulo silvai ri proximo, 12-9-1916; flori f. r n. 16487 í L A, Diickc> 
Tndivídiumi jnvçniJê íiürti botankt paraensis cx insula JJarajó orinndum* 
a< J bane ipcdeni pertmere videtur* 

Cçttc esipêcc sc distingui de VH. cúurbarü L. par sos feuilles cbtuscs 
w à pcirne írès courtement atiimrnéê 5 K les flcurs et les frttits pitas petíís* 
cciiK-ci moiris comprimes; de TH, 0Íd#rt^i/íííiíí Hub. p par ses feuilles plus 
eourtes, soti ovairt gtabre cl ses fruits en general pltis grands; dc 17 /. pa- 
luâtris Dudre par les mimes caracteres que de Ia demíère ospèce cl par 
sos feuilles gbbrcs; de VIL parvifolia Hub-, en dohors dbutres caracte¬ 
res; par sos pétates gbbrcs. Les frui Is ptus petits rcsseinbtcnt assez à céus 
de 17 /, obfongifolia, pàhtftris ct fBra/Gfiff, mass ccux qui sont bíen dérdop- 
pes ont unç forme spítiale, obliqúe, par foi 5 presquo rhomboidak à pí> 
doneulc exeentriqur. 

Hymenaca paíiístris DüCKE. 

Encore dc Curupa fn. 16,567). Ia- bois de cotio espêcc est dur oi 
ruugeàlré, il se rapprüche de celui des Hymcnaca de torre íerme (cQwrbaril 
gé pnrt'ifólia)y íanrlis qtte cidiii dc 17 /. obíongifolía e 5 É relativenient 1 endro 
efe beancoup pks fndle à travaillçr, Ccst encore tà une diference três 
■leite qui distingue VIL pdastris dc 17 /. oblongifúlia. 

Synopso des os pecos amaioniennes d'HY MENAEA 

Ovatre, pctales et feuilles gbbrcs, 

tr Fletirá et íruits bcaucoup plns grands que cliez les antros 
espècos airiazoiiienncs, ceiix-ci en forme de gtO$ eylindre 
plns ou inoins compriínc. Folioles k ptus soavont Icmgue- 
ment acummécs* Des And] los et dc VAmêri^u* ceulrstle 
jusqu 1 ! rétat dc Bahia, W. courbarit L. La forme typique 
à ovaire longtiemcul stipitê habite, dans rÀmazonie, la partic 
Htbpralo jusqubu Xingú f cl les parties occidetítales (lo Furús t 
par exemple) de b grande pbine; !e bas Amazone en amoni 
des bouchcs du Xingu jusq^â Manâos, avec sos afflucuts 
ccmmie lç Tapajoz etc., possede une forme fpóriak, la var. 
substsiilis Ducke n. var r qui a 1'üvíirc courtcment stipité nu 


presque sessllc cl k fruit gcncrakment moins fortemtttt 
comprimi 

& FJeurs pJus pütiíes f de la grandeur de ceiJes des espèees sui- 
vantca) ; fruit de grandetir müyeuric ou pctit. le plns souvent 
ovoide ã base trés obliqúe ; folioles obtuses ou três cotirte- 
nicTit nctirmrtécs. Aumonic b ícri cure. I-L mlcnnedia Ducke. 

B: Qvaire pikux. Fíeurs relalivcrnrnt petite?, Fruit petii ovoide (com* 
prime ou non)„ 

íi- Fetales à face ínférkurc fortement pilcuse. Ovaire très den- 
sement et uníformernent couve rt de longs poíis, Foliokg plus 
ou mnm acuiuinées ct fakifoftocs. Amazonic et état de Ma¬ 
ranhão-, //. pãrí/ifatia Hul>. 

b — PeCalcs glabres; ovaírc moin> longuemcm pileux à sou som* 
met qirià sa ba Sé. Folioles longueí, oblongues, à peine fal- 
ciformes, obtuses* 

Feullks glabres. Bois beaiicoup múins dur que 
chez les autre* espèces amazoniennes. Amazonie 
ínférieure et supétiture. H. oblonp folia Huh. 

+ -f — Fediks à facc inférieure dcnscracnt revclue de 
poiís à refíeis dúrés. Bois dur. Hégian de Festuaíre 
nmazotiim. H . paímtris Duckc. 

Pgltogynn panEculala Benth* 

Les bois ("coataqüíçaíia 11 * a Óbidos) n*tst pas violei comme il a été 
á% par erreur, dans ta prcmière partic de ec travai [Ardi. I, p, 24) t 
imis d p im beau bran rouge qui devknt dc plns en ptus violacé aveç le 
íemps. Cet arbre sc renoontre encore dans lá parlíe méridionale de FAinaiO* 
nie, dsus les hatltes terres des caUractcs inléritures du Tapajoz (nu¬ 
mero 16.406) cl du Xíngú. Sons bois p ou !e distingue de loin par Ikspeet 
particutier de son ecorce, lisse et de couleiir íerrugirteuse claine, A Fépoquc 
de la fbraísou (demkrs mois de la ssiisou des pkues)> si 1'on trouve placé 
dans un endroit qui domine la íorêt envircmnantç, on aperçoit de Joín sa 
dmc courorince de grandes inflorescentics btanches. I*a graudeur des fcuil- 
les varie beauconp chez U-s fipédmens fendes (ks feuitks des branches 
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ívtorites sont toujoWâ plus grandes* surtoul plus larges), ct crite des flcurs 
atissí est isáez varíable; í! u’y a donc pas doutc que / J , kíifolia í 1 Hay- 
ne‘i Benth, rcntrera datis la synQnymie de cette espcce. P. prí&fjmaj Bcntln 
n F est três probablement qvftmz failík vàríeté dc ceik-ci p à pubescence p3us 
dévcloppce; j s en aí vu uri spécimeu collectiünnc par E, Ule dans la rè- 
gíon du ha«t Río Branco, 

Poítogyne paradoxa DlTCKE n. &p B 

Arbor gracilís alta, maxime msignis ob ramos tcrtücs tetmes fk j - 
xuosos parce foliosos vel sdiapíiylloâ contam frondosam ramij? stcrilihus 
cotnpositam âltissimc supcrantes; truntí córtex ut in spceie F. pámculúta 
laevis ferrugíntítis at ligmirn intcrius obscure cEnereo-riokccom. Folio]a 
* crebre veriulosa glabra, siibtus (in ramis íertiUbus saepe in utraqitç pagina) 
cerik alba induta; ea ramorum steriliitm ínter maxírna in Isoc gciiere 
obscrvata (longa ad 17 tm. 4 lata ad 9 cm.) tfcnuiter corlacea, ramorum 
fcrtilium minora rigidtora, sacpíus augusta et valdc falcaía, Flores et 
kgumina fcrc í\ tõnfzrtíftúrac, iltí parrnii minores; caliçis tubiis disdfer 
anguste turbtnatuS ápice 2 ad 3 mm. Iatus p longe stipitatus* curai stípite 
&ub anthesí 7 ad 9 mm* longus, in ftucti feris ad 1 1/2 cm. clotigatus. 
Iktala alba t kgumína immatura purpurea. 

Habitat ín tacuminc Cólllum et montium ad septenEricmcm Amizonum 
fluvii ínferíorís: Serra Itauajury prnpe Mouteakgrc (n, t? Serra 
*h Ubimtuba in rêgione montium intcr Almcírim et F rainha (n. 17 279), 
Serra dc Arurnanduba prope Almcirim (n. 17.259) ; menáfbus julio ad 
Scptembrèm flori fera 3. A. Dncke, 

Celte espece est le vrai "çoaiaquíçaua^ cclui dont raspect singulier 
a donné urigsiic à cc nom indigtne qui sagmíic "hamac de coatà pí (le 
í4 coatá M , — A ides, plnsieurs espêces — est uit singe coznmun dans ía ré- 
gíon)„ C^est 11 n arbrc à éeorcc lissc femtgineuse ckirc coiumc chez lc 
f*- panimhtOi, maií dont quctqncs brandias* tes seiiks fertsles,, prc.^qiie 
^phjrlfes, dc forme simituse ct très flcxibtcs, gencralement au nombre de 
2 ou 3, s T é!èvcdt beaucoup (10 à rj m, ?) au dessus dc ta cime composíe 
tiniquemcirt de brandies sterlles sitttees aü niveau des címes des arbres 
ntüyennea dc la íorét; il sembleraít parfois que cc som des lianes qui 
se dressent debout. Cettc partiaitarirf avaít dejà été BÍgnaléc par Haru 
("iVavaux dc ta commissíon gíologíquc du Brésíl, la Serra dc Paratsaquara, 
®oI. Museu PajTiínse, vol, ir), Lcí fcuílles, siirtüiit !es rares qui sc 
trouvent sur Ics branebes fertiles, sont revçtues d'une couche parfois 
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épais&c do crie blanche (4H}. Ije Iwí.s e*É dur, de gratn fin, d'un 
vioíet obscur cendré des que l p on eoupe l + arbre t 1'aubier est insÍgwfiant + 
Cct arbre singulíer ti 5 a úté reneOutré, jusqu J â cc jour, que sur Tes +í 5 crras" 
(coElines et perites montagnes) síhiécs ao nord du bas Anmonc (dana le 
tminicípe ^Almtirim, surtout sur çelks à Touest du Rio Fará) le puint 
1 c plus ocddtntalc oii je fai observe est la Serra Jtauajury au nord de 
Müntcnlfgre- Son habitat prefere esÉ 3 a íorèt de mtfyenne taille des par- 
ties supéricures dc ces petítes montagnes, surtout les cndrüits ou pren- 
nutU naissniicr. les ravines; ks branebes plus ou ittoins aphyílcs ayant 
Vaspect de bois inort se dessim-nt ncttemeftt au dessus de la forét; on les 
aperçúit à des distances cõnridérabks depuis ía plninc, 

Peltogyne campgstrls Ducke, Archivos I, p. 24. 

L^vaircp eliez ccttc tspèce. rst glábre et non pás soyeux cdmme il a 
étê dit dans Li diagnose, par erreur (il y a eu itne confusion du mate¬ 
rial examine avec de fieurs pmvcnantes d h nn spédmen de P, densifhra) - 

Pültggynú LcCútntci DUCKI' n. sp. 

Arbor 20 ad 30 nu, ínftonescentíis exceptii gbbra p ramulís novellis 
obscurc purpureis, truncó cortice gríseo obtecto, itgno lacte violáceo. Fo¬ 
lio! a brevEter (ad 2 rarius 3 mm.) pctiolulata, tenuiter çortncea utrinque 
tenuiter vemlosa vel vens* supra magís conspiciiis, oblonga plus nvínusvc 
falota, basi inacquiíatera, ápice acLiroinaía et saepe compífeata, in flo¬ 
ri feris ut sierilibus 5 ad 7 ramsumt 8 cm. longo p 2 ad 3 cm™ lata. Pa- 
nicidac dcusissime fkmferaÊ, breves nt saepius in ramulis aphyllis mi- 
memsac in in florescem iam magnam unitac, rhachídibus onmibus tignosís, 
novissímis 50II5 pilúsis ; pcdjcelli 1 nnn. \ ix Iongiürcs p stipiles calycis 4 ad 
S mrn. bngi; braeteac bracteokeque laíae p cõncavac (bacc dorso cartna- 
liie) pai lide brunneseentes^ téiiuiter (marginihiis parce) alboscriccae„ jam 
in abbastris novdtis caditcae; calji; 11 trinque albo&etictús, tubo discifem 
vix obliquo 2 ad 3 mm., stipííc sub ánthesi 5 mm. longo, limbí Mgmentis 
fívatis obtusis albis t ad R mm, Içngis ad õ mm. latis; petah ad 9 mm, 
longa, angustissí me lineari-.q>atula ta vi>; ad i mm. lalitudints maximac (pa- 
rimi aciLc apicem) attincntiu, gLiudulijt pdluddis adíp^rsa ; filaiuenta gltL’ 
t>ra, 5 m aí ora ad 20 mm. longa, 5 minora liis pamm breviora; ovarium 
liüeis 5 verti cal ibus cEcnsc albídotom entoais pt-rcursuni, brevíssime stipita- 

(j$) M«kh de proícctwn éü*it rç l^jscesnve irampnatíoii de ces íciòíks «■ 
p&sées mi ptein #o!eíl et lecouíeí vIolrmffltnL aar 1ç vent. 



Uin>; Myhls stamiim longi-ura aequans ; sligma dcpirsso-cüpitatum. Legu- 
xncn ia speçlei P, dciuiffora sbnite. — fcl Pdo roxa da terra firme” ap- 
pdiatur* 

Habitat tn si I vis primariis non inundai is ad Óbidos, 11 iô„8i8 fc 1. 
P- I^e Coime meudtr junio 1917; prop* Hdla Viâtíi fluminis Tapajoz. nu- 
mero 17.049, I. A, Ducke 22-6-1918. A spççie P. tnaratthetizk Duckc dif- 
íen foIblÍÃ muito minoribus temiiorilins angusth brcviier petiolulatís, in- 
ílorcsccntiis densissimis iudumciUo alhcs* bracíeis muliuni minus dense uec 
uniformiter 5 ericeis, flori bus aliquantu minoribu.- petaln angiistioribús et 
brcvioribus; ah omnibus rdiquis, pelais ángiistissime spatuktis statim 
disliiiguenda. 

Otiç espke qm ressenible setik-mem un peu au P . inaranhcnSu Dil- 
ekr cst un arbre à trone drott, dort raspeci rappdlc ediií du "juiahy ptiro- 
roca"' I //víjjeiiaea ^tírrí/díítf 1; il sVn distingue á premit-rc vuç t par les 
eotslrcforls ("sapopeniaO quí gandssent ia base de sou irotie. Bois ass tz 
tlur. ii fibres ondulêc^ graiu fin, d\irt bnm gris clair tournant rapideinent 
au violel yíí, ei prenant, t-n sechant, dans imite sa mas^c, une magnifique 
lemtr violei-rose. persistànte (49). CVst ctrlaintmeru un des plrK Ijcaujc 
1h>ís d^benistme de ta foret amaKuiiíenne ; Tanbtcr étant de peu dopais- 
senr 011 peut obteiiir des pieces de grandes dimensiona * 

Feltúgyne fforlbtinda H, B_ KA Bekth. 

Des spécíriHuvs d r un “pão roxo" du baut Rio Branco ■. État d'Amazo 
Has), Serra da Cigana, J, Geraldo Kuhhmmn, herh. Jard. Bot. Rio de 
Janeiro, n. 3,&)ô fc flori f. aoüt 1913), correspondem tres bkn à la plonchc 
et descriptíon de rHymenaea fhnhuiulú, sculemcnt 1« folioUs (êpakscs, 
rigíífcment coríaccs) sont plus grandes, ^.urtüui plus larges: h bois fvieus> 
e.st bnm violei fonec landis que le bois de larbrc cqllectionné par Hum- 
bolrli et Bootpland ctaít rouge (â Fétat irais ?}. 

Ceite <specc peu connue, la plus svptentxfemale dei Pclíagyne, habi- 
lerait d*mc te (jas Qréno<|uc et la partie límitrophe du ba^sin amasíoraien. 


fi.-pj 1 Lc bean vii>íti um un |ku líri^ãirr 'tu bo 5 j de P. Rcntb, C Sc 

“pi» roxo” íommun du 1'Amazei] 1 ^i pas^e aprçí qatlque-í ans*. peu à peu. =iu violet- 
noir i-E miix-bmii an muiiih sons k dimai «luan^Lal ; reE.k cãpece ;l trone 

S>retque toujour^ plirn sll rrvjtn» tortueus ne demsç tFiilteti™ que des pièces de 

peiítM dfrneiitipiií- Ce Ik>ís. de grain irt* fin, 4 Ítbrtí droít« P ert d'a^rd bnm 

P«ss*m rapidemeni iiü vkilrl. Ijí! viokt du bojj; de P. CGiiferfiflorv l. Elayiie) Üeiitl-L 

J J'K" j aí triiiívê au Pixnhi% tTès iuion^c, persiütutt: U L s «1 h.mEÍlSr-in^ i - na- 

-■•‘rH.-í-í, (iiinü Ir Mlíêêe du í-am de , p !í ’' f ’ W* «'«nl pah cVianiçi : dc ccjüileur. 

Jardim BoKmrco 
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et úmí le ai 3 ou le P. porpkyrQomiUi Bcnth. est idcntique avec tá mcme, 
la Trioitó. 


Synopsú des cspècts connucs de Pcltogym? (plíiuehe Itf 
/} — Tube clu cálice turbine. long de 2 ii 5 mm. au momeaft cie lâ fíoraison, 

J — íkuisse déhisçeirtc, três obliqúe, ert rhomboide ou presque 
trianguljiírc, sa suture mféríeure très laigement courbée et 
phis ou moim foríement angu leu se. Ia suture superieure prèfi 
d li sonmict étroitemenl niãfgijiée cuai* nou distinctemetit 
atlée* 

a — Qvaire hirsuté* Fleurs petites, le plus souvent en 
paniculc pyranudaJe peu dense; cálice courtetncnt 
stipité â fétat fJorifère ti fruclifère. Parô p Amazo¬ 
nas, Gtiyane. P. panictdala Bcnth. 

h — Ovaire gtabre: Cálice longucmem stípité surtout à 
rítat íructifere. Fleurs plus grandes. 

a a —■ Fcilitlcs ctlduilcs d*|inc substançe ei- 
reuse (surtout sur ta face mféríeurc et ehcsí 
cellei des branches krtiles). Páinctik plus ou 
snoins pyrrimidée, peu dense, au sotmnet de m- 
mificátions dc branchfô spccinles qiu Releve nt 
à beaucoiip de mèttcs au dessus de la cime de 
1’arbre. fitai de Parâ: 0 Bik S iiiontagnes dc la 
rívc ganche de PAmazone de Almdrím à Mon* 
tcalegre. P, paradoxa Dueke. 

b b — Feu tiles 5ans scçretion cirettse. Pa- 
iiicule courte, dense, plus 011 moEns aarymbeu.se. 
Centre et müyeii nord du ISfêsil dcptiis Rio 
dc Janeiro cí Matto Grosso juSqiPáu Piauhy, 
et Guyane liollandaisê. P . c&nft*rHflora l Hay- 
nc) Rcntli. 

cr*» Feüille* sana sécrcticti cirense^ In¬ 
flo resetnees et fteugs (à IVxccpüon de 1 ’ovatre) 
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comine chez la P . tiuyanc íraiv 

çaise et holiandaíse. P , venosa (Vahl) Bcnth. 
(Selon Ia FL Br), 

BB — Gousãc indéhbceittc, obovée prcsquc orbicubirc, sa suture 
infèrieurc en are pre^que semicireubire, ja suture supéríture 
ve rs te sonunet êtroítement mais distbctemtnt aitée. 

a — Ovaire glabre, Panicule couirte, densi flore. FJeu rs 
luÒycDnes. Êtat de Fará h dam une campínc près 
du lae de Faro. P . campéstns Ducke. 

b — Õvaire d li vete tis ou pi teu x, 

ü ü — Cálice courtement (à Fepoquc de Ia 
ílomsoTi à pdne jusqu’à 2 mm.) stípité. Pe- 
íales pltis ou nioins obbngo-obovés ou obJon- 
go-lancéolcs, larges de 2 k 3 mai., tn virou de 
la lúíigticur du cálice. 

H- — Foliüles longiies de 2 à 3 pouces, 
rigídemente çoríaces, hrisantes, leu rs 
nervures tmperceptibüs* Fleurs pe ti¬ 
les, Rio !^egro. J\ panifoim lSenth. 
(D’apres la Flora Brasil), 

+ + — Folioles te plug souvent beaiicoup 
pliis grandes, fiuement cori^ces, en 
dessus assei distmetement vdneusrs. 
Panicule dcuscj, pltis ou moins cy- 
meus* ou courteniem pyratiitdée. Tou- 
tc rhyhca, ri ves mondées et plagas 
basses. P t densiflora Beiuh. 

b b — Stípe cl 11 çaJice P dans Pétat flori fèrç» 
long de 4 i 5 mm* Fétaies três etrdts (largeur nou 
supéricurc à I 1/2 mm.), plus longs que le çãtice. 
Paniculcs souvent sur des braáthes aphylles, réimies 
en une grande in florescente de forme irrégulièro 
ment aUojJgée, 





+ — Folioles setnblables ã oelíes dc P. 
dcrisifíora , mèsuraíit (chez les ra- 
mcaux fertíles, ks senis que jaie vus.) 
jus<(u s á ii cm. de Long sur 5 cm* dc 
large, assez longuement pêtiülulées, Pé- 
lales excédanÉ heaucoup le cálice,, lar¬ 
ges jiisqu*à i 1/2 mm. État de Mara- 
tshão. P . fifdrapiArjtfff Ducke. 

+ + — Fofiole^ (mímt celles des ranieanx 
st (Vil es) longue* dc 5 à 7 cm., larges 
<k- 2 ii 3, CliL p tris cutirtcment péliolu- 
lécs. Pêtalcâ peu |)!uí longa que le 
cálice p larges à jãèine jiisqiíà 1 mm. 
État de Pari, près de Óbidos et au 
Tapajós* forêt non ínondée* P . Lc 
Comtci Diicke n. sp. 

B ^ Tube dü ca tire presque nul. Pacucutes petUes. laléraleá. Fleiirs pe¬ 
ntes,» Gousse nifirc indéhisçente. 

A A — Ova ire glabre, stípilê. Folwtes larges dc 1 k 1 1/2 pmtces. 

Bahia. P. fiotíeiflora Benth. (Selon la Flora Bas.). 

B B — Ova ire vilkux, presume sessite, 

a —Folioks loiigiscs dc 3 í/2 à 7 enx, fines. Fleurs leti 
plus petites comutes dons ce genre botanique. Rio 
de Janeiro, forêi des nioiilagites. F. dsstõíor Vog. 

b — Folioks bcaucoup plus grandes, coriacesn Bas Qré- 
3ioí|ue r haitt Rio Branco, La Trinití. P. flor&mnda 
(H, B, K ) Benth, et (sjnanyjn*?) P. porphyro- 
r ar d ia Benth. 

Macrolobium Rondon lanam lloEllNE (w), 

Arhre de moyeime laille qni se distingiu- dii commim M, chrysosta- 
chyum surlout p;tr ses m flore acenves glabres* Décrii du iu*rd dc Matto 


(?u) l ommiibjo -k linla-u.^ teStjpdphhMi* r^iratcmk^ dr Maiio^r.rn^fi i íiu Ami- 
Eimaa, aurtexo 5, VItf. £. 33, 



Gno&soj rdnçontftí par moi dan* lixai iic Pará prês de lictlâ Vista au 
Rio Tapajoz, dans la forèt médiocre* un peu maréeageu&e, non loin d'une 
campina (n. 16.912). 

MacrolobEum pune tatu m Bf.ntie. 

■ 

Arbrisseau fréqueftt dans les c.nnpOi (ou miciíx campinas) a s<j[ cie 
sablc Mane, situes a 1 'est du lac de Faro Cn. 15.796 et n, 15911) et au 
nord du mcinc lac (campina de lTiifiry* n. 10.6S7). ainsi que datis la cam¬ 
pina de la Ponta Negra en anionf de Wanãos ín_ [i h iSt et fi- 12.194)» 
JusqiTicí, cotinu fteukment du Rio Oaupés. 

Mflcrolobíiim campestre HvK 

lín dehora des campinas situéts au nord de l l Amazone l cetlc espèce 
st Irou ve aussi dan 5 un "igapó M en terrairt sablonnciix prés dn chemin de 
ftr dc Belém do Pará k Pinheiro 1 iv, 17,036), cl dans Its campinas sablon- 
iteuses des envimns cfArumatcila au Tocantins (n. 16.261) et de Gurupá 
ÍTi r IÓ.532). Les IciiiEles deí Eudividus dc Faro sont parfois trijugtlées, 
à Belém et íi Giirupâ trfe souvent trijiiguéeS- 

Mâcroíobium ái^narium DUCXE n. *p, 

Ad scclíoncni I (Voiutpa} at tegumbe dtycrsum. Fmtex vix ultra 2 
m. altiis, glabcmmus. Foliola unijuga, crasse pctiolulata, ovala, acqtialij 
vel param obliqua, recta l*así rntmidata vel hrevissime obtusa, apice brevitts 
ve! longitts acimiin.it a. coriacca, crebnr pcnnineivia, subtus pai tida. sae- 
puis 6 ad li cm. longa et 3 t/ 3 . ad 4 t/ 2 cni, lata* Racemi axi liares. soli- 
larii breves teuuics, bradeis bngis subutato-acumiiiaiís caduçis; flores pedi- 
cdlaií bracteolis late ovatis conca vi s + calicis lubo brevi, Iohis 4 Ovato- 
oblôíigis ina*qualibus 1 snmmo ernarginato, petalo albo longe unguícubto. 
^taminíbiis purpureis filamentts basi pílosís, Legumen ad 10 cm. longimi 
et 3 cs tu íalimi, suhtignosmn, stipile excêntrico, sutil ris no n dUatatis, clas- 
íicc dehiscfitis; seuisna 4 transversa ovala valde compressa. 

Habitat in arenosís siceis frutktbus Immilibus derase cüpertis: Cam¬ 
pina do Perdido propc Beíla Vista fluvii Tapajoz fior, as^lpi8, nti- 
mero 17:054, fnicL 6-12-1915, tu 15-831: campina propc flunien Tartimâ- 
miritn (Rlo Negro ínferioris aíflnvruoin frucl. 10-7-1913. n. 12.530. Spe- 
^imina ah A. Duckc leda. 

Cette esjjèc* res«cnd>lc íà premíère vtiet tellctncnt au M. çãmpcsirc 
Tliib. t|llc jc |’ai |)risi' p d f ahord, pQUr tins varíiité de cthu-çi; ellç se distingue 
«pciidant d li dernler très fàdictm-tit pnr ses folíoks totijoiirs tiníjiigtiécs 
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et par ses m florescentes courtes, minccs et glabres* Li forme des foliotes 
et la gousse ã sutures simples la séparent neítemctit cie touíes les autres 
eBpèçes de sa soction, 

Pftlovêa brasHiflnsia Duckr. 

Arbrc de petite taiik% fréqueni au xnoyen Tapajo* datis la Eorêt vok 
sine des rives, ittorfcdéc pendant la eme du ffctovc; très cãractcriâtique de 
cefcte région. Lc bois est blanehâtfe avee un coetir bran fencé très mince* 
— Graines dispores transvcrsalementp dc t i /2 isern, de diamêirc, cou- 
Seiir marrou, mates. mgueuses, ovales ou eUiptiqucs, presqut circulai rcs. três 
fortement comprimées, dures, sans tirílle ni albumcn ; cotytedones três apta- 
tis, radrcLlie rcclrligne, irtcluse (n. 16.416). 

Ehiabdha paratnsi& T>l; t: k. 1: m sp. 

Arbor ad 20 m. ligno albo duro, ranmIEs ciovellíSp peliolis ct Utere 
inferbre rhachidum íolbmm canofêttt^giiieo-subvilbsb, rhachidilms supra 
Sparsim griscopilosülis. Squaniac prolettrices (super petEolos insertací ad 
6 em, Iongae h üncari-cuiieatae, menibranaccae t brtincieaç p in índivídub ju- 
nioribus ct seinJadultis díu persiste «(cs, in aduUís cadiicae, FoGola 22-33- 
juga oblongo-linearb magnitudine valde víiriabílb, in feralibus sol um ad 
i 1/2 cm, longa et 2 mm, lata, in stenlibus ad 3 cm. longitudtms ct 4 mm.. 
IntÊtn.dinU nirtíentin, basi obtique sessilia, apicc obtusa, vcl retusa, glabra 
rnrius basí ct margtmbus piJostila. Infloresceiítia terminalis, brevis, densa, 
spkata, EoU cano-ct m pane fernigineo■ subvrllnsa r bradeis cnmcds 
per^istentibu& late squamads, flori bus subsessilibu* vel hreviter pedicel- 
lalis, Calicís imus glabri tubus cirea f cm. bngus 4 mm. latus P cytítidiítus, 
apite levissime ihcrassatnâ{ laciniac rcflexâe fere l cm. lodgfte. Pétala 
temi ia, 5 P in alabastro subaequaba. Stamina fértil ia ut videtur 3, stami- 
uodia 3 ad 5; fílamenta basi ccmnata. Ovnrium sat longe slipítalum eaiio- 
fcrruginco-viltosuin. Lcguirien ad 20 cm. longqiu hreviter stipitntum su- 
Liiri ínferiore param, superiore fortiter incrassatá; gemina plurímã, pla- 
ninscula, orbicularía (diâmetro vulgo 2 cm.) vet elbptica, exallmmmosa, 
teslâ tema fusrii nigosà et marginem versos radiaüm sul ca tá, 

Hab. ín collibus silvatids fluminis Tapajós medis, L A, Ducke proi>c 
Cachoeira éo Mangabal n. 16449 (indivkluum jimuv?, stertk) et n, 16.751 
f fructifcnirn cum m floro tendia siccis, floribus saí l^sie coníervatls, 
10-2-1917} ; ad Igarapé das Pedras suptr Çâtíiractàm Furnas a me visa, 

Cette empece représente dans Fétat de Parfi !e getire filhabcfha Heiith., 
renomtnê par sa bcauté el que Von ne connaissak encore cpie des régíons 
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liirutrophes de ] p État d'Amazonas avec Ja Guyane britanníque, Je Yèné- 
*ucJa ct la Cobrubic. Je n J en aí pa& tueorc vü fe& ik-urs fraicbes (51), J'aí 
réussi à transporter des individus jeunes au jstrdin botanique dti Pará, 0Í1 
nous cultivem* aiissi Tespèce E, Dntkei. 

Synop&o das eapâces dEHiabelha 

A — Iíiiiorcãcenee en grappc tres krngue (1 m.)* Étamitics et slami- 
nodes ei 11 iiombre de to áúnt 9 concrescents ít la base. Folio]cs 4-a- 
6-jugttíès^ oblongi>tlliptiqups p courtcment íicuniiiitbs* Êcailles prüte- 
elriccs iiiooiuiues. Fletirs rouges (?)■ Korêtt ínocidéc dtt Rio Papory 
t^Paapitrés ,F ) T affluent de fUaupòs. £. wacrostacltya Bcnth. 

E — Jiiflorescence couríe (infeririirc à i dm.)- Étamines et staifitilOdes 
Ju£qu'à cj, 

A A — Ftílíòles 3-á 6-jugiiéeS, obovaLo-oblongues, émarpiGéjg*, 
lícailles [smiuctriees iticoxiiuit*. Plcurs éçnrlafes* Kaut Es- 
scqttfbti et haut Tacütú (Rro Branco), is, evednea Benth, 

B B — Falioks 6-á-8-jiiguccSp pltis étnüítes que cbez Tes- 
ptee précédente, pius ou mobs acuminéee ou bgnes. Écail- 
les pfotcctrices incoimues. Fleti rs b lanches. Haut Rio Bran¬ 
ca. région du Surtiinú, Ji. oxyfrhytlã Hamis. 

C C — Fottples niultijuguées, obloogo-Hnéaires. ÉeaiJles prote- 
c Lr ices (une eu dessus de Tiuscriton de chaque pétiole) en 
eo Lu aUangé 011 presque linéaire* mésurant plusieuxs centí¬ 
metros de longueur. 

ti — Routons vígêtatifs í 52 ), ct fcuilks rroitveUcs rose 
[Kitirpre. ficailles protectrices et liractáes très ca¬ 


is* 1 La Flora Lra^Uínsb nç mcntíqnne paií ks deux cijkccí dfeouvertes par 
íes fríTÇri ?cliumliurtçk. m*h j 'iii tf ta 1*1 i P par Li Icctnrc ríts de ees cxjdo- 

ratrufsi, 4 ]lk: LüiiLtfs dtfux craisseciL cti lerriimrc brtsilktí h dans les «jffioiifi des sourccs 
dea lormatcuii du Kio Itnneçi. La troiiicmc espect de fiembam ciui rti mtme u i m^ 
rst Fungue dècriie dan^ ta # FI. PraF.'’. croit éR^lement en lerritoirc íirèsiltcti dam 
la rt^itni dc rFaiipçs. Taubcrt. iLan* tCnjflfr; "*Nalar. PHanícnfam.^ ne coniiai^ait 
Pai l'í5iii[crtce de cellc «pètc, il a évidcmmcnt cmprufllê ta deieri pi eoci du Ktfnre à 

Bftitham fl Eíookírt (Jtncrã Ptantoràm- 

fsa) Cei bontorl 1 * stcrêtcnt, dlíz celte mpfcc. líjjl 1 subitacíce liijiiidé Ires dmicc 
a»! fqrmí ilfi ^ütiütleUes aux marres dfi écaillrí; çllc cíl avidenEtit rectiepdiie par dc 
pctilcy (ourinirK 
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duques, í : oliülc5 20 á j^vjisguêes, laiflurtíscenee 
en gmppe peu dense. Fíeurs muge poutpre, Région 
des calaractes de Cupath Rio Ca que tá i Japurá), 
E. Diíckei Kub. 

b — Routons vêgétiÊtifs ct feuillcs nouvdlcs vert clair* 
íicailEes prottctrim assez persUtautes, au rooins 
cbez les índividus peu agás. líraçtées persistentes 
larges inílorcseencç dense,. rui ípís cotíít. 

□ a - Folio] cs 22-á 33-jtíguéeA. Collines 
cl li moyen Tapajoz, E, paraettsis il sp. 

íi b — Follolcs 30-á 50-jiíguécs, Pétales 
rose bhnc, êtaiaiines couteur de chair. Rnvi- 
rons tlu Roraima et déclíve meridional des mon- 
tagnes criPunisrida, jusqu r à 4,000 pkd* p tt haist 
Parima (Uraricocra), E. prínctps Renth. 

Bauhinia bomOacífiora Dücke, ru sp. (planchc 5). 

Àd. secl. I (P&ntetia)* Arbor mermis, parva. ramulis novdlis petiolis 
et iníloreacentiis míotcmicntüsís. 1 -“o 15 :l cori&cesi ampla, dimidio vcl ter tio 
apical i obtusc biloba, basi latins vd anguitíitó profunde cordata, vulgo 
10 15 cm. longa, S — 13 cm. laia, a3-neri-ía, fupeme ob>okte vcíio^rt 

glabra, subtus in costis venis tratlsversis vcnul isque (creberrime reli cuia tis 
pFominentibius) niiotomentosa et pilosula. Stipulas non vidi. Racemí disti- 
clioflori, bracteís eaducissimís non vísis + pedíccllis kcti sim in cal icem 
transeuiitibus sub anthcâi circa 2 cm. kmgis denuiin longioribus ctrca 6 mi- 
crassis. akdtastris a d i8 cm, longis ad 12 num crassis obtusis vix striatis, 
densissime rufotomertosis, Qdyeis tubus sub anthcsi obsoIcLe slriatus circa 
4 ad 5 cm, longus, laciniae kmgissimae lineares in medio vix 5 mm. lalae, 
apice anguste ubtusae. ad anthesín revolutec; pétala angtsstiisima lincaria 
circa [$ ctii, longa in medí o vix r mm* laiíora apiqe tetuiissime filiformia, 
gliibra, □lbfda P Lnvoíata. cadudsíima. Stamína albrda filaiíicníis gtabras baai 
tdmcrnto&is iH— 20 cm. exsertís ad 3 mm, tatis, antheris s i/z - 2 1/2 
cm, longis. Pistillum sub smthesi ad 32 cm, longurn, ovarii stípite gbbro 
ad 16 cni, p ovário ad 6 cm, kmgp 5 - 6 mm. lato, cum stylo ferrugiiitíí- 

tomentosü, slígmate obliqúe capilaio. Ltgistnen jolum jüníus vídi, stipite 
stylofttie cxclusis 40 cm* longnm 27 mm r latuni. siibfaícãtum, oblique ni- 



gOSLLDi. Habitat circa ripas alias super eataractam Itsboca ftuminis To¬ 
cantins, L À, Duche 11-7-1916, n. 16,236* 

Trés notablc par ses f leu rs ínornie* qtii rappellenE cclles du ifonfòúj 
(Far/iíra) aqucr/irffiK Sdumn 

Bauhlnl* vlrltííílorà Duckk 11. sp. 

Spedei B* loughtispis Benth. aífim*sima h díffcrt foliís 5-atl 7-ncfviis 
ediceque multo breviore (sub aulbcsi circa I ceil longo}- 

ííabítat iíi s-ilvis marginalibus campinac prope sEntinncin Breu Branco 
víac ícrreac Àlcobacensis flnvií Tocantins, 1. A. Diiekc 2-1-1915 n - JSÕ97 E 
prope Santo Àntonio do Prata (inter Belém et Rragança) I. E. Snethlage. 

CeÉte espèce qui habite ía partie phis orientale de TÊtoi de Pará rçs- 
semblc bcatítoup aux efpècts hnffiscttspis fdu Rio Nçgrc) et hohphyUo 
(Xingu, Tapajós et FSrçsii central) l dle se distingue de ta premitre par 
bs caracteres mentionnés* de la demiere surtmit par les fctiillcs g] abres. 

Bauhirda longtpedkdlata ] h íke n, sp, 

Ad sect. I (Patrfetia) , Arbor parva vd íriitex datus T innovãtionibus 
fcrrtigifieo-tomentellis, ramitlis inox glabratis, novellis angulatís. Folia pe- 
iblo I 1/2 ai] 41/2 çm. longo, rígidius menbnuiacea vel iukpmrça, bn?- 
vissime (1/15) vcl usque 1/4 acute rarítis obtusc bíloba, siiui acuto in 
triângulo saepÊus aequilalCTo. basi iate cordata, saepissiuie 11 ad 16 rárius 
3o em. longa et 8 ad 12 raritis 15 cm, lata,, p-vel (ranus) n-nen-ia, 
^Lipra opaca glabra, subtus pallidiora minute pubcscentin ftçrvis çlevatis 
vents tnmsversis non crcbrís promítmlís; folia parva dbptica Íntegra ad 
basin infEorescentiae saepe adãuiif. Raçemi siniplices saepe aphylti, dis- 
ticlioflori; pedkdlt gcintni crassi, ad atHbesín 3 ad 4 1/2 cm, tongÍ s lartlitis 
saepe refle, si; Eilahastra ferruginco-tomentosa, adulta 6 ad 8 cm. longa, 
dcvato-costata, infra circa t/3 cm. crassa, superne parum crassiora; ca- 
lyeia tubits sub atuhesi ovoideus forüter coslato-striatus 2 ad 2 1/2 cm. 
longiis,, laciniae circa 4 ad 6 cnl. loitgae ad anthesin ncvoliitae; pétala an- 
gustissime línearia, acutissíma, glabra, cal ice kmgiora at sub atithe^i in- 
volnta; staminum fílamcma purpúrea. crassa, compressa, crecla, gfabra r 
fWHherac circa 2 12 cm. loog&e; pistlllum ferruginescémi-lnmcnidlum. 
Lcgunicn tnatóntm circa 3ü cm. longum, tomentelbmi. ^tipite circa 4 cm. 
longo. 

Habitat ad margines silva Rim primaev.irLim Eit terris argillosis COm- 
pactis non inundatis: propi; FimentaE ad fluvii Tapajoz entaractss inferiores 
Horif, 25-6-1918 n. 17 .ch>4, fruetif. 31-12-1917 n. t6.864; c^loniam 
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Foço Branco propc Santarém flor, 5-7-1918; 1 . A, Dudte. — Speríeí li. ab- 
íusala Vog, aítinis (non arçte) at florihus folSsque mtdtum iraaioribus, 
hi* brevius lobatis, alalm&trk fortiicr cosutis: pcdicelliü et antlieris spc- 
ciertmi mihí cognitafum oninium maximis insignis. 

Encore ime íspècc notsibte qui Aemblc Cíiracléri^Hqiic des hautcs lerrcs 
des criviroflã du Tapajoz ou je Taí observcc dan s In r% 3 an des camractes 
et prés de Ia bouche dc la ulitc riyière (53). 

Bauhinia macrostachya BlNTII. 

Jja pios variablc des esperes que je "cotinaís; dans fAmazcmic, on 
peut distinguer írois formes prindpaleá, liêeã par des série* de íormes 
intemiédlaires, à savoir: 

Formo typfquü 

Pctit arbre à bois d nr, ou arbraseaii, cotnmuu dans la vxgétadon se- 
coiidairc et sur la lisièrc de ccrlaing cainpo^ des hautes terres du b:ss Ama- 
7,cne* Daus les tcrres argilcuscs d’AÍtamirs inwyen Xingu) j*al tcncon- 
trc dçã itldividus d\ln tier^ ptus grands datis COiitès leu rs pattics, â fcuitíes 
1 i-nrrvées. 

Var. obtusifolia DUCKE n fc v< 

A lypo diffcrt íqIÈls ápice brevitcr 1 inttrdtim scUmi ad t j) cl ob- 
tme bilobís, nmgnitudine ut irt illo &cd ti-nervis. J11 ter ris argillusis íertí- 
libus inter vcgetatioccm secundariam propc Àkobaça 1 Tocaiuin 1 fre¬ 
quentíssima (n. ]6- 19J) # propc Forte Ambé fhtvíi Xingu (n. 10411), 
et iTi rtgione viac feneac inter tfelçtn tt Bragança propc stationctn FeL- 
xeboi £11. 8.763) et propc Santo A muni o 4 o Praia i n. 7,-95 j* 

Var. tengiroliA cm: n + v. 

À typo diffcrt foliis Tuenibranaccis litrvis venísque tcmúbus apice 
a 4 i/4 vd i 3 bilobis. lobis mbtjhtusis. Ju silvis humidis sid Belém do 
Pará (n. 5.103), Fcixcboi tu, 8,275), Serra de Almemni 1,11, 17.236), 

Var. pirvífolfe DuckE n + v, 

Arlmscula parva gradlis p foliis parvSs (ttt speçiei B . pukhdía) at lati- 
tiidiiu- sua conscit>ne tongforíbus), 7-tiçrvíis f excUione ul in lypo t ai bbis 


Í5J) lüitributíon Rç^raphiíjuc □natojçué i Cellc qui a e!c eaniUtcf ponr 
eipòtei Swüríziú pdJyrdrPfl Düíkf ct ftftínfdí^r Dticke 












— 107 


obturis vd subaottntnatb, Iti nipibus stccis hunio vix ubletii> prape cnta- 
ratctum Jtaboea fluvii Tocantins (n. 16.232 ); etiasn in dvitate Maranhão 
ad Codó (Hcrb. Gener, Mus. Parij e n. 583) et ad Pedreiras (IL G, M. P* 
ii. 2.307). 

Lçs transi tions» frequentes entra toutes ccs variétcs* prouvent cpiT 
He s'agit que de formes d’une seu 3 e ospèce.. Ainsi j*ai übservé* au Rio 
Xingu, des formes mlcrmediaires entre le tvpc de Pejpcce et lã v;ir, ob- 
iusifoliü; d no?. In region moniagneuse de Montealqgpe, une forme dc tttm- 
riutra entre le tjpe et Ia var, f an ifoíui 1. nvee íeuilles plus grandes que dans 
Ia demièrc, "-nervécs, à Jobcs atummcs ou obtua ohez k meme spédmcn); 
Hiir la Serra da Velha Pobre pres de Al nu: i n rn, une transi Ltcm entre les 
varíétós tcnuifolht et pdruifüHã, iiiiermMairc entre ces deux dans !a gran- 
dfciir et coiishtancc drs fenilles lesquelles sont relativement largcs p g-nervées, 
dfriséts jusquà environ un tiers, 

Bauhinia acreana Harms. 

Gottssc nxfeurant de 3 n 3 dm, de* longueur (noix cumpris la stipe d'eu* 
virou 5 cm.), sur 2 à 2 1/2 cm. dc large* d^liord duvetciue; tnak devenant 
gEabre à !a maturité, Celtc espete â grandes fEcurs d p im blanc pur, qisi 
no s T ouvrcnt íjue la nuit É a les 5 antheres, appartenmt anx tkaiuimzs phis 
fougiEcs. de fongueur rjtmhk des aiiires (ccllcs rks étaiuints plus coimes). 
Rlle se rapproche un peuu par cc caractere, dc Fe? pite B. tortucufoUi quí est 
cêpencknt un arbuste bas ou scini-grimpant íl feuilks ct fkurs fiutrtmem con- 
íonnéca, íl est probãble que Tespece meridional e Jí T hrcvífaba, que je ne 
coimais que dbtprès la descriptíon, lui resscmtóe dsnvantagc p mais ses an- 
tbêres sont uniformes c t son ovaira est glabre, 

Forêt sêcondiaire çn tcrrain argücitx non inunde, Dans le bas Trom^ 
b-. ías aux; eovlrons íÍie l.ic Sítlgndo, 00IL Ducbe (n + 1^-893. n, 16.978 J; 
dans te mojcn Tapajós icoll. Duckc): prés des rapides áu Mangabal 
fu. 16.749), *t dans la régíon úts cataractcs infériciires (n, 16.781); partie 
nii-ridiunsale dc PÉtat d p Àmüí:otiãS B colL Muber: Rio Punis, liíièrc de Ia 
fork pres de Boni Logar lo. 4.658), ct bas Rio Acra, forêt seconddre prh 
d J Antímary (n, 4.256), Type du baut Acre, colL lí.. Ulfe 

BauhinFa pkavypQtâla Rentjj. 

Arumatetta au Tocunliite (o. 8.185)^ et Mlüntealegre (n. 16,049) ; 
qncnt dans Its fertiles rerres rouge^, argikuses. Jusqiilcí. seultmení con- 
nue de GdyaK tt Matto Grosso, 
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Sautilfila Siqufiieaei Ducke ei. sp. 

Frutex alLíssiijfiè scandtns drrhifer, rarmilis, pctSolis, folio rum laminà 
infra pi ínfloresçentiis nifotomcntads. Stipulas non vidi, Folia (jctiolo 
2 ad 3 cm, longo, basí cordata apicc fere ad médium biloba lobis diverge n- 
tíbiis obtusis, coríacca, f>ad iimervia, supra nítida glabra siibUis opaca 
dense rufotómeutosa, pleraquc 4 ad 3 cm, baga ac lata, Racçmi ter- 
minale*, hraçteis angus! is lmcari-l.auecnlati& 2/3 ad 1 cm. longis cadilcls. 
pcditcllis crassis elevato-striíitis, sub anthcsi drea 2 cm. longis. bractèolis 
íil medio pedíqèlli, drea 2/3 cm. metientibu*. aplce angnste InncculatiSr 
Âbbastra dcmgaichovoidta, foríissitnc contata. xipice subintegro obtusa, 
ad i 1/2 cm. tnnga ad 7 mm r crassa. Calyx rigide çoriaceus vatde cleva- 
toroãtatus *mb anthcsi fere 2 cm. longii^ ct tillra médium g-fissusp lobi* 
clangalG’1 rijingularibus apicc intus crirvatis fere nnctnaiis, in u troque latcrc 
tonicntosis. FeUla alba obovato-obtanga calvec diiairdio longiora, imgni- 
tudtnc pantiii inaequalia, extus et unguieuta dense rnfoíermginco-villosxL 
Stamina omnia 10 fertiba parum iunequalia, petalis pauto breviora, antheris 
liucaribtls 7 ad 8 mm. longis. Qvamim pturiovulatunl. elevato-striatllnl, vil- 
Iokuii, tongr stipítatum. 

In sílvi primaria ru| siationem Peixirbot viae íerreac inter Retém ct 
Bragança, 1. TL Siqueira 24 11, R-ycjo, in monte Antmanduba propr 

ALmeirim a me visa. 

iíspèce tris rcmarquablc par son çálire épái£ + rigide, à cõte^ tris saíl- 
1 antes, profondement fcndu à l ípoqnc dc la floraiíon. 

Bauhinia rutílans ReNTií. 

Belém do Pará. n. 16.579: Peiitcboi (diemin dc fer de Belém á Bra¬ 
gança), n. 8.805: Ciirtipá. 11 15.973: Rio Xingu, chunin de la Volta 

ti. 16.602. Trcs jolic cspècc avçc 1e rcvêtcmení ritivrv et les petates rose 
violacq rarement presqur blancs, grimpe juin çimc-S de* grandes arhrcs dc 
la forét, Lej feüillcs sont paríois bilahée* dan* leur to" 1 npicale. et leur 
base est parí o is JégèrennU cordéc. Flail cotmu seulenicnt dlísimralda, 
haul riréuoquc. 

BauhSnKa Kunthlana Voe,. 

Bdtm do Parà, n. 15.507. Égalemcm une jolic espí^c qui grimpe ziux 
cimcs de In forct: bractées bhnçhátres, pétalcs vivcmcnl roses. Comute 
des {iuyaucs 


ôauhinia plãtycalyx Hfnt] r. 

Espèee grimpnnte., facife :l recormaitre par ht forme du calíce t and is 
qup Ia lofigucur dos pedicelles varie beaucoup. Scmbk líuutéc â la. région 
dts Ria Pará ct littoralç orientab dí 1 'etat ; nos spécifhens vicuncnt eb Bra¬ 
gança ( n* 16-835), cl de Soure ilans I'Uc de Marajó (n. 7.845 K 

Bauhlnia rubiglnqsa Boxc, p H. twpiEaJa Bentk H tf. spêriosü Vog, 
nu som oértainemciit que des formes d’uue mémc cspi-ce; les spérimens 
que j h at rccoltés en Amazome sont lç plus sõLivent intermédiaire entre 
b premiêre et les deux dernières. Les feuilles sont dívtsées jusqii a b moi- 
lié ou íi h base, souvent chez le inême ípetimen 1 les lohes du calicc. toiijours 
assez grands, varient cepeudant heaucoup dan* leur forne, Cette espèce 
«t commune dam les coitrs movem des rí vieres Tocantins, Xingu, Ta- 
pajúz et Trombetas, mais jç ne Pai jantais obaervcc datis ia plaine de la 
région de ibâtiiajre et rarement au bas Amaxone proprement du, 

Bauhirda Huberl Pi ckiv tu sp. 

Specid ti. splcHdüuf H + B. K, similis. al statim diagnoscitur folíis 
COflCOloribilS, iil pagina iníeriore p&rcissiirtç pilosuiis opacsS, ah apice sq- 
lum ad 1/5 vel 1/6 longitudirias suae parliUs. 

Habitat iti civiiniis paraemís regiorce oriemali ad Bragança íl* j. 
Hiibcr 12-1899, m 1.734. A. Ducke 6-12-1917. n. 16-832) et lúcos vicinos 
Colônia ttenjamin Constam (15-11-1918, n, 9.770) ti Tiniboteu* U- R. 
Siqueira 15-9-1908, n, 9.656) , 

Çettc eípiõçe ressembíe par ia stmeture de? fleürs cl la plupart des 
autres caracteres au B . spkttdms, mais êcs fêuilUs sont tri-s dtfférentes. 

Bautilfiia plerocaíyx DrcKE n, $p. 

Pnitcx scandem drrhifer ratmilí? gbbris, Stipub-e nori visac. Foüa 
bngç petiobta, basi cordata, apice fere \w\uv ad medium biloba Iftbb íal- 
c atis breviter acuniinatis, sitbcóíiacea lii rinque niiidula, supra glabra sub- 
tL i^ sublílíssime 1 vix conspicut) tomcntelb et patBdíora, 9-ad [i-iiervia, 
ad 10 em, longa, kitilucEine círca 3/4 longiUidims metícnlia. Racenti pau- 
^flori, termifiaJcs vel axiliares, rha^hide glabratã, bracteb cadnçiisiniis 
non visis, pedkellb ad 2 cm- longis. striatÍ5í p braetcolis pcrsistcntiliu- li¬ 
near ihus angustis tire* 6 mm* longís, AUbastta 11 rceola to- cônica, lobis 
^picalibus drea 5 mm. longis subulatis, Calyx Hu-rljíLceiií videtiin costis 
Ií>ugiindjtmiii] US pracseriim ad ba siri va Ide alatis T tcmiitcr femigineo-to- 
ipentcllui. anthesj ba si apiccquc trunca tu 3, apíce ímerdiitn pamiii pro- 


funde fissus, lobís apicalibus saepissime rcfleátís ínter se valde distantibuB, 
circa 2 cm, longos pauto mi nus tatu*. Pétala (rósea dieuntur) calyce duplo 
lougiora, extus et uqguiculis ferrugmçscemi-ríllosa, ova to-oblonga, longe 
ungui enlata, inaequdirw summurn angustissimum valde complícatum, Sta¬ 
tu ina calyce breviora inacqnalia P a n lhe ris maximis 4 nm* longíSn Ova- 
rium pluriovulatuiti gtehnmi liaud distmete síipitatum. Legiinieii jimips 
obliqúe retteulato-rugosinu ad 15 enu lüngtim ad 4 cm. Satum, rectum vel 
curvaíum, basin versus scnüim arigustritum stipiti- calyci acquilongo, stuuris 
linciforml-elevatis. 

A d fJuxnen Furus superius loco Ponto Alegre dicto ad silva rum mar¬ 
gines 1, J. Hühcr 8-4-1904, n , 1,401, 

Espüc dc5 pliis remanmablcs par k?s cõiej* aüées du cálice. 

AputaEa mDlartsi UeSvil 

J J aí maíntenant examine des spédmem fbriflrès et fnictifêres de 
YÀ, prútwQ.v cousetvé^ :m Jardin Butaniqne et au Musée National de Kio 
de Janeiro, íls se distinguem tris peu dc Pespèce amaiooúntie, Celle-ci 
est iin arbre toitjonrs Irès grarld qni dépasse fréqueuirncnt les 50 rríctres, 
ses ílfinrs saait moins nombreuses dans Pin flore? cence. Tovaíre <?st três 
courterment stipité, la goosse densement cou verte dc duvet soyetix brun 
jaunc dore brsIEani qui reste jusque ve rs la malurite complete, le pkis. sou- 
vent (mais pais toujours) plus grande ct ptus obiiquc qitc çhez Tespece 
míridiõiialc. Les feuille.s três varlahtes etiez les dçiix espèccs* ne sem- 
bk-nt pas presenter des díffcj-eiiees cssèntídfes. 

Le nom vulgaire dans Vêttâ de Pará e$t "nniirajuba"' {souvetft cor- 
ronijui en * J burajtibík*\ ^barajuba p< F marajuba 3 ') f daris qitclques localités 
í munícipes de Santarém et dYJbidos) plus souvent "muiratuii"’, à Faro 
parfois "nrutraniifa” (mdmdus ã écorce d\ifi rouge vif), Hots jatine 
-ale pios ou nioíns foncé, viram au brun clair nu contact dc Lair - dumé 
ct den&itÉ movenne^ se travai!lant bien, nlilisabk potir la menuiserie et 
la charficnte, Au Tocaxiitin> oú cet arbre est très conm™n. gn Vemploíe de 
préíératiee potir la constmetion des coques dembarcadons desttnées au 
Service <k b région des caiaractes. 

Oassia CübNfJora Dvckf. gin .sp, 

Ad íiibg. I (Fistula), Arbor sai mngna ramulíe petiolis iufbrescen- 
tii?r|LiiL K cimescentipUbeiteittibuSp slipulís parvi* cidudi p folionun rhachide 
siibtcrcte. Foliola 8-ad [4-juga linenri-oblonga basí tnidcata apice obtusa 
vel rotundatn rarius rcttisa, ad 3 cm. longa, ad 1 cm B lata, utrínqtie opaca 
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el mimUi^sime pilossil». Racemi. brack&e, pedjcdli, eabtt, stamma ei ova- 
rium ut in Cp Sfn* cfctna; peia] a aiitem conspiçqe maéqitaHa, minora 4 vn* 
turate rubra, saininium, fhviiin rcLiqui* mabr, basi abruptc in ungiuculum 
angtistata. Flores foetídi. Lcgumen ab eo C, 5ínu;ediHV uon distinguendiiin. 

Hab, ad ftumxnis Tapajoz caEaracta?. inferiores, in terrís tum imin- 
rfatis ad maquiem silvar, 1 . A. Duckc 27-8-1916, n. 16.39*), 

Ciíte e&pèce a sunout de L’affimtc avee le C Sprucmna Benth,, 
ccpendant ses feuítks rappdlcnt phitõt cdles du C lavtrdra Bemh. Le$ 
íkurs J odorantes chez les ctaux tlcmiêrcL dégagent chez notre espèce une 
irès mauvaisf? odeur, Les pétales* de grandeur bcãâcOüp plus tncfale que 
cbe* les dcrmcrcs espèces, sont rougc sang exccptd le pétak niajeur quí 
est jaune, Cetté espáee est iin des rares Cüfxia amazoniens dont les ílctirs 
ne snnt pas entièrtmeíiE jaunc*; il Cft cepcnckni bten púSsibk que letvr 0011- 
leiir soit vartabte (54), 


Cassia SpruQeana Bbntii. 

C. Sagotiana Eenlh. ne scmble mime pas cire une variéeé géogm- 
piuque dc ctllc-ci' chez des arbres que j ! ai observes rêceimüent aüx en vi¬ 
rou 5 d p Obidos jc trcmvc sur k rnèrne mdivídu des kuillcs obtuses et des 
feuilles ptus ou nioíns actaminêes. La dislribution connue de eette espèct 
setend donc sur une grande parfcíe de PMiylaea" y eonapris la Gtiyane. 

Oassía moschatfi H + B* K, 

Cette cspèçe qns rdétnit connue. jitfqa p íd P que de Colombic et duYc- 
nézuela. a été découverle en temtoírc brdsilíen par mr. j Geraldo Kubl 
niauii (Bàa Vista. Rb Branco. Êtat d’Àmazona&* (lerb. Jard. Bot. Rio de 
Jandro, n, 3 . 221 ). 

Cassia Palirotía Q, F, W, Mey. 

Cí-ítf espèce encore pêü connue* deeriie de Guyanc et large me nt re- 
pandue dans Fhylaca, c^t tresi voisinc du C L n,ais ptus 

robustt iJans to Lite s st$ parties et prç$que complèíetnent glabre; [a glande 
' níru la première pairi j de íúlíoks csí grande, èpai^i-, cdle de la seconde 


Sl) Tema tes nomlireux individits cie C. kfcpidu ^ Vah\ que j*ai rcnconirís mr 
^ Serra liauajüry prís de Monteais re. avaient les íicufs txiuge «ang ou íiruckgtei 
normaLETTKat le-s fleurs dc cttte Cripte trts Csjnnnc Mínt í^uues. L r j- 
T»cec »nErjnc ijotit lei fleurü rr fíêsoitttit mrine de ioeís dc eontçur jacirio. est 
il C. grandir L. cll^s çonf d T uR joSi roac 011 fplus rarcfluenl) blanchàtría. 



paire petite ou mdimcntdrc; lei iolioleG som gériéralcEfítui plus grandes et 
surtout plus íarge*, plus é puísses et phis durès, à veints plus sádl9antes> leur 
base est larg-euieni cordêe et beaucotip nioirií iriégaFe, leiEr façe ínférieure 
ferm^ncuse, presque iotulenient glabrc ; leur> íleurs soivt consta minent plns 
grandes et d'iuii jãime plnn vif. Gousse piv>qn H à peu comine chfiz C. qitin- 
qtiaugsãtaia et C . fcatiltaris (<lc grandeur te plu> convem intermédiairç vn- 
tre Gaites dt ces deux cspèccs): lunguc. â base plns ou moins anuncie, senii- 
Jigucusc, ii rétfit de maturite déhiscentç à la suture supéríeiire et se con¬ 
servante dessedue, ouverte lalcndeimnit c :t vide p loiigtemps sur Ia plante. 

Arbusto plus on tiioins grimpam datis la forct seçúudairt:, mais press- 
que dressê dans la "capo dm" encore petite. Forme typique earacterisee par 
les slipulç* larges, arroiidic^ surtout grandes diez les spécimcns prove nau t 
de rAmazome supérietire i liam Punis n. 4.513; Rio Acre n. 4.252), plus 
petUes cliCJt ceu?c de** régions du Tapãjüz (prea des catamçtes infericures 
r. í 6-729; Serra de Santarém ri. 17.095) et du Trombetas ipris du lac 
Salgado 11. tc,W 97 ) + Tous ccs vpêc Sme ns On| êfce reeoltés ditls des terres 
arçüeuscá trfe fcrtíles. — Forme íalelsUpula n. v.: stipules étroiteSp íal- 
cilomies, si peínt plus larges que dans certames formes du quinquaugtiíatii, 
mais à Mjmnuct obiu^ ou i pcmu 1 aciité. Iklém do Fará n. 17.031; Gurupà 
n, 16.167; vuc :L Óbidos; (Qiijuiira cn terrain sabtanneux. 

C quíMunHffufúta Kíeh. est im ajímste grimpam fréquent dans la 
fprèt sceondairCj partout eii Amaiouk; C. hacillans L, L hei arbu?te dres* 
sé que j ai rcncontré aiix «mrons de Obídus, dãrts te* tcms argileuscs ex- 
posées íuix inomlatkjns. Toiis deux sc diitvhgucnt du C\ fotifoíia surtout par 
ks caracteres des fcuiltes qiii scmblenl assç£ coiistaiits. C. ckrysocarpa 
Dcsv, ?c distingue de ccí trois cspèces avec síireté jiar sa gtnissç courte É 
gotiílér, mullci, pdpetise et noiràtrc à Tctat ruíir et qui, a« litu dc s*ouvrir, 
pourril três vite; sts feiilllês sont reiativenicnt petites,, mais varieiit dans 
la formo et dam lc revêtemeut. Cettc espècc toujours griuipanie ert com- 
mune da rs la capoeira smazoiliemie, jciLtnc ou vicitle; dans lã forêt cllc 
peut grimper ju-qu^aux cinws d^arbres asse* harts. C . í^imfurp !.. qui ha¬ 
bite surtout les AntilIcÃ innis qui c?t encore citée dc Fhylaea, ne mkst pas 
connu; íl sembíe rapprocher siirtotu: du C. rítnfüífar^rt. 

Casaia amazônica Ducke n* sp. 

Sp-fcicbus t\ ScSirad. ei C, j^ít/u^í/íí IH’, afíinis p ah ulraqiie 

diffcrt foliolis 8 -ad i^-jugR. pleriscpie 7 ad 9 cm. lotsgi^ 2 i. 2 ad 3 cm. 
(atis h ovato-lauceolalís, actitis vd snl^euciiinatis. PanicEtía sãcpv nmxima 


ultra 40 cm. kmga 1 legiimtu qtiani in C, rxçei&v maíus esse videtiir, s,ub- 
cylindricum, 1 3 /j cm. crfcssum at vix aduUuni, pncler suUirns fôrulaíiim 
t-t retículatO*rugo&unt, Arbor media t 

Habitat m silvls sccundariis, terris argiilosis fertílibus, pTOpe Monte* 
alegre (Frcré, n. 16.132,, fktrif.* 3-5-1916; Igarapé rias Pedras ti. 17.149. 
flor. et fruet, £8-7-1918}* I, A, Ducke* 

Celte empece rtmivellc est la troi&icnie d'un gruupe auquel appariujn- 
íU-iLt encore C. exidsa Edu Centre et No rd Kst sce du Hrésil) et C spc- 
ctabitis (Colombk et Amérique ctíitrsdc). Je l p ai prist, d p íibort) t jjonr ace 
vàriétéde la première, et qudqtíes spcdmcns oiit êté distribues sous ce nom. 

Cas&la para^nsls Dvckí-: 11 sp, 

Specici com munis si me Ç . tom I., oinniiio similis at patenter pilosu, 
pediinculis tisque ad 2 cm. kmgis i-ad 3-floris, nvarío dense f Lívido- serie ;rü- 
hírto, legumtne paienter piloso, recto vcl pâritm arctiatfí, juníore comprei 
£0, maturo fere Ecrete. SuífnHex inefralíí. 

Habitat in campo periodíce ímuidato loco Arumanduba propr AJèiei- 
tiau, Herb r Jsnrd. Bot. Rio. n. 2,565. [n herbosis ad marginem fcerrac áh 
Amri&omim fliivio periodice imuidatae propc Óbidos, Herb. Amar. Mus. 
Fará n. 16,338 t-t Ilcrb. Jard, Bot, Rio, n. i ,277. I. A. Ducke r 

Cette çtpecíi rcsscinble ftii commuu C. tara dans tons les caracteres, 
excepté ceux qui ont èti mentiormés dans la diagnose, Elle ee rapproche, 
datis quclques caracteres, du C\ pilifera Yog, h mais se distingue de edui-ei 
aussitot par se? foi soles constammení 3-juguées ut par ses fleiirs beaucoup 
pilas petttcã* 

Cn&sia secedcns Ducke rt. sp. 

Ad subgenus II {S^tuta) seeb V {Chamaetmm) ser. Intcrglãnàn^ 
tosüc r at eliam pçtíoto glaodiiltftrro. Ffutex magmas scatirfcnü glaber ra- 
mulis augulosb- Stipulac uncinato rccurvae basi -crassae. novdlat in sçtíuu 
caducam temsítiataÊ, vètustíorts íuduTatae, spincsctntcs. Folia glandulã 
tuaguá oblonga in pcLiolo et glandubs brevioHbus imer juga omnia in- 
ílriictji; fiitiola breviter prtjotalata 3-ad 5-jngü (saepísslnie 4-jtiga) ovato- 
vel dfi plica-oblonga brevfter acumínata tia SÊ late rolundaEn vcl oordala vel 
(apicalia) aciita, saepiLis 4 ad 10 cm. longa, 2 t/a ad 5 cnn lata 1 basalla 
mlerdutn par\ p a) F ineinbratiacea, supra glabra íubnitida, stibtus ojkmtíi pal- 
lidiora lemnter vcnulosa ct ad nervos minute ac adprase fernjgitit^-piloãã, 
Itacfimi lojige pednncukti in paniculam icrmifiakm aniplam di^posití; bra- 
ttcac vaduci^símae nem visar; pcdicdlí 2 ad 3 cm. longi, ícmiginco-to- 
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lüètitelli; sepala sordide lutea extiis psrce pubemla, interior» [ate ovata 
i cm. bngiora, exteríora parva ; petah aurca, late obovalia, longe tmgiri- 
tulnta, nd 2 1/2 cm* longa, Anthcrac 4 breviores subrectjie rostro brevís¬ 
simo truncato bipomso, 3 longiorcs ancuatae fílamentis lougíoribus rostm 
acuto tenui; stamlnodía parva lamina hnceolato-obovatá acutã. Ovamini 
fcrmgineo-tomcMosum. Legumen 40 ad 50 cm. Jongum, 10 ad 12 mm. 
latuítt, aduliuni gkbratum, eompreasum, phmim, marginibuí mn elevatis 
redis vcl undu latis, líneis irau&vemKbüs toiprcssis divisttm ct maturitatc 
seccdeits ín artículos monospcnnios indehisccntes sLibhomhcDS ad semiiia le¬ 
vitei turgidos. 

Habitat ad margines umndaios fhmi Xfagú infcrioris afftaentrs Tu- 
curuhy propc incum VictorEa, =5-8-1918, n. 17.164, et ín palucfe prapc 
Gurupà 10-8-1918, n. 17-191: L A. Duckc* Specics attpjulis novdlk s«Lt fe¬ 
ris, vetustis valídissimis ^píncsccntibu^ foliís petEob jugísquc gkiidulí- 
icriSp bguminorjLie longissiirm nuUurknte in articubs lugnospcrmas ícce- 
dente maxinie ínsigms ei inconítuidibilb* 

Cctte espêcc est três ctlricuse parcc qi/elle nüus of frc un exemple, sin- 
gnlier parmi bs Çassia, (VadapEatiori au milieu aquntique oil tllc vít: i 
I epoque d t Ia nmuríte scí guises se separem on autant dkrticles rndé- 
hisetnu qtfil y a dc grames; ces articles soul de cofisístancc un peu fu- 
bereuse ei fbtLent sur Teau. 

CassÊa hirsuta í„. 

Rb Capim (ti. 705)* colL j. ITubei; Rio Tocantins e Alcobaça (nu¬ 
mero 16,267!. Cònnue dc í*. Paulo, Minas, du Fértm ct de Guyane* 

Gassla ap ou oculta Aubl. 

Le coeur du bois de ecUe espècc largcment répandiic esl hmn gris 
plus 011 rnoSos loRcé jusqu p a tkvenír par to is notraire, dur. asse* burel, 
irè> fibrçux, dtfíicilc A travailler; il est pourtam rechercbé, à cause de sou 
imputrescibiluê. á Guritpá ou 1 'arbrc est comui sons le noiti de iv metnbv“ 
tnndí^ que dbns les autres munídpcs du bas Anui^cmír on nc sembb hü 
cgunaitre aucttne appiicaíion. Notiü en avous requ tin éehanUikm du dtc- 
trun de Codó A Barra du Corda (íltat dc Maranhão), oã on tui cbmir ]e 
noTii dc "cornísio de negro “ i 55 >. 


í SS) Cc nfun ri- “ítiração dc n^ro” esl ifaiíteurf nppüquí, üuivant Irs rc- 

ÉfiinfüJ, ã *\t boi* lrv> diífçrrnt* (C|1 |ni $eirrvjylQil t 4a33f4 ta 4u Xi iijí ú; 

cdp^cci fk Sfvartsia, íiu isa-s Amiiyntí imç Jícj/Fr^rtíiJ^ datis h ílç líatnriiõ, 

fttat dc Ccarâ). 





Cassia Kínguensls Ducte, 

Àd scctiortem /tpmtcouiiã, SpccitI C . apoucotriUi varictatibus parvi- 
foliis oninino símiles, díífcrt foltoík 6-ad lO-jug^s, pctiolo sub rhacbidc sac- 
pSssime ^landüJâ magoà de vatá ccncavâ mstnifcto, Hgno tolo albldo. Arbor 
parva. 

Hnbiiat prope Altamira fUnni:iis. Xirigíi medii m silvis Sêcundarik 
tcrrae altac argillosaó frêquem, I. A, Duckcr fructif, i8-E2"i9ii> K n. 16.632, 
flor. 21-8-1919, Hcrb. Jard. Eot. Rio n. 8,575. 

Resscmblc aux formes à folioles petites et plurijuguécs dn £7. úp0tt~ 
fóuitã qui *nni fréqucntes dana YÊlai de Maranhão inak inçoimues cn 
Amazonie; se distingue de cdíen-ci fadkmcnt par les caractèrcs hidiqués. 
I*c trone du petít arbre tYa. que de faibles vestiges d\in çoeur de coukur 
füocéCp tandis que ec demicr est toufours híen dévetoppc chtt lVspèct 
C. apouconitü. 

Cassla scloroíyíon Ducké n. sp. 

E sulígcncre Vog. p sect. Àpoitcouifii Benih. Àrbor me- 

díocris trunco profunde irregnlaritcr longitudinal i-sulcato, Ügno fusco, du¬ 
ro; pmeter ínflorescínliam omnino glabra. Foliorimi petsoUis et ractiis su¬ 
pra profunde caimlkttlati vd anguste alati, haec ad juga glândula £çutd1atn 
vel stipitãll mstrueta* íoliola 3-jugu (rariu5 £-ve] 4-juga), subcoriacea, 
oblonga vel ovalbobtanga, ptemmquc lévissíme falçãfa, scs-silía, m basm 
ínacquílateram cuneato-acumÍnata p apicc plus tuinusve obtuse actimlxmu, 
síccitate nigresccntia, supra nítida subtus opaca, temi iter penniricrvia venis 
prfmarUj numerosiDríbus ae inagís paralldis qmm in spccic C. apüucouita. 
ín speciiuínibus fcrtilibus ad 10 cm. longa ad 3 cm, lata at saepksíntt 
eirca lerlio minora, Racemi ut in C. apúiicóirita t eum bradeis fpAms, 
caducís) ct caljcibus extus míftutis&ime fusco-fomcrttdli; podiedli vix ad 
1/2 cm. tangi, tenues; flores qtiam in C, apoucouila fere dimidio minores. 
Ovariutti glabetrimuni. Legunicn ut in C. apuucoítíia at rmgustius. 

Habitat Í11 sílvís non inundatis ad Vílla Braga fluminis Tapajoz (flo¬ 
ri í. 27-7-1937, n. 16-819) <t prqpc Sarna rcm (n. 16.377, sterílc) ubi '‘mui- 
rapi?cuna M appcllatur ■ in rcgiqne fluminis Xingii inter \'ictOna et Altamira 
Irequcm (n. 16,605, fructif.) p nomine "coração de negro" desipiaiur, 

Se distingue du comiuiin et variabtc C. apoucoidíã Aubl. surtout par 
>fs foliole^ sessik-s. L p nspect de Farbre est fort earacterístique, très dif- 
rercnt rle ctlui de tou> krv autre^ Çtissia. Les fcuüles resscmbknf íorte^ 
meut i cclte^ -de certaine< cspèces d p /r*jfíJ. l<e bois est très taurd et dur F 
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d'un bniii fouce sale large meiu veme de »oir p iiuputrcseible ei pour cc 
motif rcdicrché dans ks localités oíi il existe. 

Câésía adlamlfoJIa Bentu. 

Encore frequente atix cnvsrons de Gurupá (n. 16 554). gmiíse se 
distingue dç celle ites deux eípcces precedentes par sou sommct as&cí íor- 
tenieul recourbc, prcsqttYu crochet I^c bois ressembk beaucoup ã celui 
du Cr tf/WfrdwíVir, mais il est pieis fouce ct encons plu-S dur cr plu> EuurtL 

À Breves cm Vappclk fí miiirapaxíúba M . 

Ca&aia viscosa H. B* K, VAX. acuta Docke n. var. 

A typo differt fotiolís 0tik r legumínc brçvSter püoso nd-n viscoso* 
Hab P m arenosis prope Gurtipâ* 1 , A, Duck4- 13-8-1918^ n a 17.199, 

Varíèté nofcabk par sa pilosíté vlsqucusc Ires peu développíe, cc quí 
peiit ctre une adaptation au climat extrémement híimide de la loçatüe. 

Cassía supplex BentíL 

Monleakgrc, campos píerreux (n. 16.036), Conmie, jusqu^eq dc 
Cksyasq Bahia, Pernambuco,. Ceam ei Piaiifiy, 

Martfusia alata DütKt: n, sp< 

Artaor 25 ad 45 tn, corticc albidociiierco, ligno duro, speciel M, par- 
rifvlia Bcnth. aímitis at infhrescciltía iiiagis pyrairiídíUà, íbribus multo 
uiinaribus (slibastra adulta r r/s cm, longa), fegiiniíne magno (kmg. 12 
ad 16 cm., lai 3 ad 6 cm.) p maturo tçíiuiter aurcoserieco facilkçr disiiji- 
gücmda * 

Hab ad flumçil Tapajúz íreqiiens irt rcgbiie caiaractamiu iníerio 
niiii, l A, Pttckc florif. 5-2-1917, n. 16.724 ct 28-12-1917 u. 16.855, frucL 
mnL 11-9*1916. m 16.479, junior. 25-6-1918, n. 17.062. 

Un des íirbres ks pios caractéristiques du Tapajoz, oíi is est fréquent 
dè& Brazítia Legal (en aval dc luüuba) jusqidaux rapides du Mangafcil p 
pui iit içrminus de: mes excursions dans cctíe rivfère; sa eínie st coiivrc, au 
pltts fort dc la sabon dcâ pUiíes K dc í leu rs jaunc d P or et píw tard de gous- 
5fs d f ün pOUrpre magni Fique quí font de cet arhirt Ikíu des omcmciMS phis 
remarquables du payságc TI habite les terrains argíleux ct tranve sur 
la ^tcrrni fintie iF basse cornmc dans la ir vítritca JÍ non trop profondement 
itiondêc ptndant la eme annuclk 1 . Par la forme et k nombre de? folioEes p 
la forme des í leu rs, ks anihèrcs glabrcft f Cova ire sovctix, ainsi que par la 
fonue cl la cóukiir dc la gousst- r cette cspècc se rapproche beaucoup du 
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Àh panifolia (du nord-est scç du Bresi] ott j il" Vai collmíouné á Cotfd dans 
VéUi de Maranhão) itais 5 # cn distingue facüement par les canctère^ énu- 
tiicris dalis la diagnose, -- Chcz tcs indivklus stérilcs, Içg fcuillcs semi 
souvcnt heaucotip plug grandes et le nombre des fülbles va jusquá io. 
Bois hnm cbír tirant au rougcãtre, trcí lourd, dur et fibrcux. 

(Mcorynta paraenais Bexth, 

La forme quer j p ai rencontrée cíaos VÉtat de Pará se rnpprochc de la 
var H floríhítndú Benth. du bassirt du Rio K"tgro f ayant eommc ce 1 [e<Í (çtnnt 
yú pu examíncr des coíypcs conserves au jardin botanique de Rio de 
Janeiro), des poils gtandnleux brun pourpre ou noirâtreâ aux nervurefl 
de la face inféricure des feuillts; les foliolcs (5 ã 13) soiH ecpemlant de 
la grandeur de celles de la fúrrroe iypique. Le fihmcnt de récaruíne inineu- 
re est beaucoup pitas court qiie son authère. Ia: frilit est edui dc ta forme 
typiqti?. Arbre souvcnt très gnmd, à gros trotie cyjindriqtie mais ctoní le 
coeur (brun fonce) nc prend que pen de developperucnt; en général rare 
dâJis VÊtat de Pará (un arbre isolé sur la ri ve du Trombetas près di P Ori^ 
ximinã n* S 5,707; tm tris grau d arbre dans la íürêfc non inondêe à 
Víntéidcur de Gurüpá, n- 16,696), mais frêquent dans la fürct de la loca- 
litá 11 Bani Legar" h Vouest de Ia “Serra da Vdha Pobre pi {.bas Amazone 
en amoiit de Almeirim); appelii #, tapaIúna ,F . 

Schtioloblum amazomoum (link, nomen, TM. Mus. Pará, V!I h pa¬ 
gina 1521 Diickc m sp. 

A íípccie S* cjrcdstm diííert flori bus fnicti busque drea dimidio mino- 
rilíiis, petalL magís oblongis rigidioribus glabris, pedkelliA tertb superiore 
distincle artieulatis, In ritvi príinafiã et secundaria, nort imindalà, L A. 
Ducke prope Abobada ad fltimcn Tocantins (n. 15.601L ad Rio 
Biíuico de Obiílos (u. J2.137), ;icl taeuin Salgado iu regicuic ílumi- 
nis Troirsbcias iiiferioris (n. 14 S35J; ad flumma Xingu (Altamíra) et Ta- 
pajoz f propc cataraetas inferiores |i r iuc visum. Speçimina f lori iera in 
Amazônia superiorc ail flumen Acre I lí, Ulc tHerb. Bras. n, 9444); 
arbor e regionç fiuininís Ucayati n J. Huber in luorluiu botaníclím paraen- 
sem introdueta (n. 11.322). 

iCetto espèce nouvelle represente en Amaaonie le ÍJ bacunibii” de Rb 
et de Sào Paulu dont cite diffèrc sunotit par ses fleur> et gousses beau’ 
coiip plus jKrtiteí! ei seg. pedicelles articules. 
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GagSsüpínLa. íloHhunda ou espt-O' nuUYdk* de ire* dm-Úc aí- 

íinité; pinmifes de la feuitlc jusqtfà u; gotísst -seiubLihle ú celk du Coes, 
braçttosa Tisl, 

Mrmtcaíegrc õl. 16.053), íréquçnte dans la foKi medíocre des fcr- 
tiles terrcs rougçâ dc la Colotiía do Itauajury, (TÉreré, etc.; fcnurnii le hoís 
“miiimpixiiiia" 1 56). gris brun |i raiCS longitudiüaks plns íortcce*. dc grairt 
régisliçr p densitê voísme dc 1 et durcté momniie, des pSns nbistíuJt* i 
ractícn de lliumiditc. Uníqite e.spêce arborêe dc Çacsalpimu dana d T Anuv 
zonie, et Pu 11 des végÔLaux le splüs earactímtiqiiçs dc la région sèche de 
Montealcgrc. si différente, datis sa vÉgétation, des tetres humídes qui Pcn- 
tourcnk 

Jíicqimhuberia [)ucke: 11. g, 

Dilyx tubo diÊCÍfero aipuítíorrui vel eampamiInlQ, obsokte decim- 
costato, limbo segmentU 5 imbrkatís, modice maequalibus, ccmcavb. ova- 
tís, sat rigidis, siatim post mithesb caducis, Peta! a 5 imbricata creeta ova- 
ta panim ínacquaiia sessília. Sramína 10 acqtidlk etongata fílamciUÍs ad 
terlEüni lõiigiludinis sn tubum antíce profunde fis-surn vcl usqiie ad basín 
partitum connatis (f [lacra mis duobus çxlernís soluni ad 1/4 vel l/5) p an- 
thcró doTsifíxis loçulis longuudinaHter dehíscemíbus. Ortrtiwi iii Éundo 
reccptacüls libe rum K sessik, disco lato superne decenicrenato ei reuni d atum, 
tUoviiIatuni (b specimmc a mc examhato); Stylus fitiformb valdo don- 
gatus m alabastro spiraliter invohitus; sügma termínale obliqúe eapitatuiu, 
Ja-giuncsi ítasi a calycts tubo et disco promiisenttbus drcumdatuirt, lígticum, 
linearc, rettuni, niúcKce compresâuni, basin versus LevitCr angii$tatum ápice 
obliquc aoilium bivalve. vntvis ah ápice ad basin dastíce dthíscentibiis, cx- 
üis iti medio profunde longítudinaliter sukdth d intus inter semi na ohlíque 
septíitis, seminihus 4 ad 8, exàlbuminosís p compresds, ohtoiigp-rhombeis 
valdt ohHquís basi aeulís apice roíundatís, itinteulo brevissbno. 

Arbor parva, murmis, ramií Jongis et saepissinie et iam trunco distíu- 
etissime quinquangL]]atis p atlpulis caducís at m ninutlas floriferis persi^ten- 
tibiís, Enagnis, foliaeeis, símplicucr pinnalís, foliis pariter bipíntiatis pbrris 
folio]isque miiltijugis. Bracteae longe sçtaccnc. Flores ebractenlati ln ra- 
ceniis terminalibus brevibus subcorymbosEs, mediocres. 

Gciirribiis Cticsalpiniã L. ct p itt videtur, praecij>nc línssfu i larm> 
(Africae orientalis) aífinís at stanimibus m tubiiiü connatis ct disco ma- 


(56) "rniniraplKttna* «k Santarrm v U rtl, cepcti<iial t <1 l- I in^v^ê íTtrjfrd j níí- 
rií.tjfíc» DulUc (lAitf lí Ximtú [iar Iç nom ile M coraçao de negro” 
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£110 EO-cremitai» butim dísliftgncnds» stipuliíi foltaccii hipinnaík legunimc- 
que lígnco iíiler scmím s^ptato rnaxínie insigni ^.í habiUi aliquanfo kgn- 
nnnosas luimosoldeas rtnnemorans. 



4. quinquãngulaU Ducké n_ >p. (pkndig 7 ), 

Arbor pana ramís longis saepc suhscaiideiitíhus, mn sqUkii raiuitUs 
sed cl ia m ramís vclustis et tm itcis jimiorihij i dbt [fleti ssimc quinqiiangii- 
latis, raimilís novellís dense ferrugíneoíomoitoíHs. Stipnkc ioliaccac psn- 
nataCj rhadiide 3d 3 rarius 4 cm. longá, segmcntb ad 1 1/2 cm. lungfe, 
6-ad I2’jugis brevítcr petíoliibtb tcvitcr falcath basí plus minusvc obliquis 
apicc acide knceoktis. Kolía ad 30 cm. longa p petiolo 3 a d 4 cm. longo 
rliachidibuscpit breviteí canopubrscentif>iís H pinnrs opjjositis a d 28-j ngÇs 
ad 10 cm. foflgis brcvitcr {2 ad 3 cni f petiotuktii, folfetlis ad Go-jngk, 
Wfsilibus disperse brcvissimc piloaulís, ad 1 cm. longb 1 mm. paris m au- 
fit:?.tíofites vel paruitt ktioribus, falcatodanceoktis cor laceis longitudtna- 
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litcr nigosis, supra uiiidulÉs subtus opatis pallidíoribtis, costa ín utfaque 
pagina tenui at benc vjsibili, nervis stcufidariis supra ob?oletis- ÍtíÍÍqitsçcii- 
liac iii rámis elongaiís apice aphylli* sed stípulíferis termmalcs» breviter 
raççniosaç vel subcorymbosac, dense Íerruginco-íomciiiosae^ rliachídc 2 ad 
7 cni- longa. bractds sufaulato-setaccis círca i 1/2 cm, longls jam ín novis- 
sínris caducis, pedktUis circa 2 cm. loiigís. Calyx tubo cirea 1/2 cm. longo 
ac lato rígide coriacco dense fuscoftrrugmeü-toqjento^cí, ladmk teniiiori- 
büs paüidioribus parce adpressí: pilosulis apice hreviãdmc albodbaLis, maio- 
ribus 7 fii m. lúogiá, 4 min. lâtís. Peta]a sillfurta tenuiter venosa glalira 
apice alhocíEiatLila çalyçem paruni extedentia; stamina fUamcnti^ ad 4 cm, 
nieticntibus ad dimidmtn pifis albLí lano.-iís longis at parum efensis ves Li tis, 
an l he ris círca 4 mm, longis 3/4 tutu, latis. Ova riu m dense ac longe adpres 
sc fuhopiJòitmi circa 3/3 cm. Inngum; Stylus racpe 4 tm. exccdcits teínuis- 
simus glabetV parte kisali cras^iorc. ptlosâ, Legumen ad 13 cm, longum, 
ad 6 mnt lalum, bass attenuatâ disco margine lo-crennto supar calycis 
mbum reflexo late circumdntã novellum ferrugineopiibíscens deimim gln- 
bratmn; semina círca 9 mm. longa, vbt 4 mm. lata, testa ttilida rufã tenui 
sparslm rügosâ p colytedonibus saturatc vtridibjjs. 

Habitat in ainpin& arenosa silvis primaevig circumdatã in viçiiiitate 
üppiduli Gurupá cívitatls paraensis, I. A. Duckc 17-1-1916, u. 15,953* 

lf est impossible de nc pas rcconnaitrc ce végctal fuèniç dans l P état 
slárilc, cepcndant je nc Tai jamais vu en dchors d'une campina au sol dc 
sablc blanc que traverse te víeux chemm qui eonduit dc k petftc vitle dc 
tílimpa aux rt $eringaes^ (foréts á raoutchouc ú'Mevta) de la rívíère Pu- 
curuhy. II y predomine, par endroits, daiis 1’assockLtion dc pcLiU arbres 
tjut forme Ia traiisition de 3 a campina ã Ea íoreL jc déâigne cc nouveau 
gtnrc si rcniarqualjlc par les noins de mon màttrc venérf íen I? docbcur 
Jacqucs f Jiibcr, 

Cenostigma tocantínum Dlcke. 

Les goit^fles soul scmblabks ã cdles des antres cspèces { 57.) étarrt >xu- 
lçj]3C]it mi peu plns longucA (echantillou d*Á]cobâç2 i n* j6.200 á coJk A, 
Uudíc 5-7-1916): cette espèoc est donc 11 n vraí CmQstitfuw, EHe est irf-s 
frequente en beaucoup d p c3ulroits dans la foret des Imites u-rres, d h AIco- 
bac-i anx caia metes d^taboca. I.e Imis est brun foncc, três loiird, très 


(5?Í Üc ccLEí;i-fÍÉ i'. E^ÉrrrfrííFÍcrrrPífJi TaL rí Ç . fflãtrupkyífum Tiil. ne íoilt 
ijirinu’ -iuk espicrí fc nc túni i<^s mêiiiè da raucn mais i prim? ih*. 1 ' ?rmc4 liícf 
jur ík ,j s iriiiuitiiiiis daim tons ín ciirarieres íupjwícs. sp^iíiiwfs, 
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resistam, mais ne dorme que des pièots dc faiblcs dimensiona cn conâéquen- 
te de Ia forme du trone; il est cscellcnt pour k chaufíage. 

Batesta floHbunífa Bhktji 

Frcquenl encore aux emirons de Gurupâ (n. 16.699h Gn fui donne 
parfois le nom d^acapô-rana da terra firme** (fattx acapii de terre fernie), 
à cause de sa ressomJítaiice avec Facapú (VoMiapõtiú) CL pour nt pa* le 
euiifondrc avtc r*ac;ipú-runu” cümnum des tenuius inondfc, k Canàpsiun- 
dm taurif&Ik Ltemh. Le boi* de ctrnkur brune etairc est piti* tcmlrc et 
plus leger que celni dc l íLcapu, il est íadk à travailltr, de grnin rcgulkr 
cl pourrait ètre utilisé en menu i serie* 

Veuacapoua americana Avbi„ 

Fnéquent près de Gurupâ t rivç d rui te de rÀmazonc au comiiicnanm-ui 
dc rcstiiâire) ei d.trrs ta régio» de ta "Volta* du Rb Xingú (n, l&Jkrt ); 
exista encore (selou des informations dignes de ioij aux. environs de 
Àhmiriiu et daus ks rivièrcs Cussary et Curuà do Sul, afíluents du 
bas Àmãzpne entre le Xíngú et le Tapaj Oz^ Daus ce dernier comme dans 
touteí- !l é s rivíèrcs du haut Amaione oçtte espcce sembk absciíte, persorme 
n'y tucinaU Tacapú que Don importe ccpe n dam cn quantiEe du Pará. A 
Tefíé (état d 1 Amazonas) on mta parlé d'un "açapú F \ bois bnm çt résis- 
tant provenant des foríts des environs de la rmèrc. mais Í + arbre qui k 
foiUjtiit a ]es feudles simples et n p est pas une légumineuse. 

Sclorobium paraense )li j: L 

Goiissc beauçüup plus grande que clicz k S + panknlatum, mesurant 
enviltm i dm. de lon g sur 3 i 3 1/^ ent de large, monosperme chc* nos 
spéciiTicfis. Bekm do Pará, n. 16.580; rrtoyen Xingu (chemirs dc la Volta) 
it. 16 603; moyen Tapajoz (col1iue> du MangabaU n. 16.429. 

Swaruia trlphyTta (Sw.) WiLim. 

Peuílks parfob 5-foliolces. 

Swartiia ãuricuiata PoElT* 

Itacoattara (n. 13494 eí n. 12.514) t rive dc VAirmzonç ct ' viirzea" 
voisine- Comi 11 dc Tcfíc. Aínaz.dmc supcrieiir, 

Swartiia psflonema |-|arm^i- 

kip Tocantins: Ca meti (n. 16,006), et A rapar)- cn amotit du rapide dc 
p ruaiuumdtiba (m 15.571); Hio Xingú aux environs <l , AltamÍra„ Petit ou 





nitfytm isrbrc ác b ÍOrct phts ou moins sccondairc dc terre ícmic, ftppcté 
■‘jacarandá'" ($8) ce qui wmblcrait hsdiqucr qirtl foiinut uu bois de va- 
Jcur, quaiidj ca reaíiíá, ájon bois cst bluic saiu Application. Le fruit c st 
Je plus vdwuiçux conius dans Ce geiirc, il cst jndêhiacent nyant la íórmc 
á\m fruit à^Andira refuja mais de dimensiona beaucoup exagerees (lou- 
gueur ju-vqu f á 1 1 cin,„ latgeur 9, gro&seur 7 1/2 cm.); les grames (7 dans 
rcsçmplairfi examine) épaisses, d*envÍron 3 1/2 cm» de longuem - , sdfit 
rangées transvcreakm<mt eu deux séries; l« arilltó r de coulemr orangéc f 
ont uno utlcur désagréable, dc mèaw leur goüt qui sembk doux toüt d'ahord 
dévicnt biçnlÕÉ amer çt réplígíhint. On fn'a informe que les fruits sont re- 
cherchls par ks £apk&. 

Cctte [.'spòce est l'un des éktnents de la flore du bas. et moyen Tocan¬ 
tins et du moyen Xirtgú qui Scniblçnt hmnigrés de Ia régiou nOrdest du 
Brésil; Paspctf dc Tarbre íruetiferc est tclkment cnratLêmticjite que ce- 
!d-d ne peut pas restçr innperçu du coUectionneur botanique, 11 était 
coíiiuç jusqu-ici, iks élats de Bahia {cToii j r ai pu comparer des Bpédmens 
dç Blançhet) et Piaühy. 

Swartüia SnathlagaaQ Ducku ti. sp. 

íí serie I { (JHifaliütatae) . Arbiiscuk Swarísisé confcrku? primo adspe- 
cEu &imitJ5 v pàrtibus Ortttnbus panuvt minor; diffcrt pnaesertim folias su- 
btus adpresse pilosis styloquc brevs vcl brevíssimo (ut tn Sar. auriculata). 
Sliputac codtidssimae, stípdlae minimae; raecmi subglabrí, flores albí, 
aiUherac staminum maiorum iis ininomni iioii multo dirimires at rirca 
duplo maiores* Stylus sub antlu-ii brevissinms dcnium ustjiae ad 1/5 ovarei 
JopgittidiitiSi metícus; fructüs maiunis aiimntiaco^mbcr cllipticus 3 ad 4 
cm,, longus 1 t/2 ad z cm. latus p bivalvis, semine unteo í>blongt>rí'iasfor- 
nu nriIlaLn r 

Habitat iii silvis secundariís, terris arePosís, parte meridionab aes- 
luarii amazonicl et regione líiurali orícntali paractisi: .specinlina florjfera. 
et fruclifera prope Santo Antonb do Prata 21-9-1918 1. lí r Snethlage; 
specímina dcfbrataí Bdéni do Para, n. 15,345, Otimpá ri, 17,^16; ^pe- 
cimina fruetibua mturis propc Bragança 14-31-1908, n r 9,762, ct prope Be¬ 
lém [lo Pará, 14"3-3<)03 P n. 3.306. 


( 5 S) Ce num kn cji jiiissi applitiuê all t’ra.^4 \ Serra «U íl^a^ba <ü!L. Ktcirç 
Aík-m.ín, hírNkr úu Muícü Xaek-nal); ã Itio üe farteíro, s^LHicura autre* eií[K-ren cjn 
mime grüupe rqtu aiijiílfei ^jiçafindA bra-Rcu". Toni cti sirlítcs s»r?s-Fnlent F tbns 
1’fHt siedl if une yertAine re&sçi+iklcnct avíc 3cs vraU " j noa rand dei cenn.i fM- 
1'rrtiiã rt Afaxbatrium- 







Ccltc cspèec n + cst jias rarc dans les "capoeiras "en lerrain sablonucux 
de la régibn mentioiirtéc, je ne Tal eependaflí jamais rcncorttrée cn ctat 
ítorifère; d em iê rcmenl jai pu cxaminer des échamiltons floriíèrcs col- 
leeüüiinés. par Mllc. E. Snclhlage, direcleur du Museu Paraense, lílle 
rcsscmbíe asso; foriement à Vespçcc Stt*. brachyrhãchts Harms ( fréquentc 
dans la partie acridentale dti lias Antazorre, lc. Trombetas et k Tapaj&z), 
mais ccttc dcmicrc a les fenilles j-ou 5-íoliplêcs raremcnt i-£oliolées, et 
leá antlières des étamlnes màjeures sont phts kuigues. Le fruít dti Sw, 
hraehyrhãdiis ressembíe à cclui de no Ire çàpèce nouYclIc, mais íl est d'üne 
couleur orangéc píus jaune. 

Swartzta mor&nojíylon DuCke n, sp T 

Ad sect. IV ( ToiiHütOfdca). Specíei S. fugax Beiith, niíhi nem co- 
gttitac aífiJits vide£ár t a cujlfá deacriptione soliuii diíífrt Foliotis ei iam 
adultis subtus opacis ei teiuiiler lomenbosia, basi obiusis vd aaifcis T ala- 
bástris fitijum ad 5 tmm diâmetro, petalosat late ovato fc staminibus niabribtis 
dnobus caduqssimis, ovário tolo canosericeotomentoso, Folia rigide co- 
ria cea. Flores odorai i. I^egnmeii 2-, rarrus t-ve] j-seininaium, lomcnto- 
Éuriííp coriaceum, obovatum vd litieare, 3 ad 12 cm. longum, debiseerts, 
semitiibus arillú flavo lúngítudirulitcr ctnctig, cirta 2 cru. longis t 1/2 cm. 
latis, Lígnum ftiscum, durissitiium. Arbcí mediocris vd s:iL magna cortke 
cínereo in tamdtas valde soluto. 

In silvls non bundatís Eocis arenosis ad Óbidos (n. 16.S00 florií, L 
P. Le Cointc; n. 16.017 et n, 16,333 L A. Ducke; "arapary da terra 
firme" vd "pio preto" appcllam) ; ad Gumpá 1 n. 16.553 L A. Ducke florií, 
27-9-1916) ; sei campi s arenosb, arboribus sditaríís copertis, a d Santa¬ 
rém (n+ s 6-344 h A. Dudke florif. 17-8-19*6, l4 cumbeíra'" mmeupata) et 
Moitlcalegrc (n. 16,496 florif. 17-9-1916; n. 16.142 fritctíf 7-5-1916 1 . A. 
Ducke; "jacarandá” do campo coberto", vel N coraç5o de negro" dieta). 

Celte cepcce appariiçnt á un groupe des plus dlfficiles parmi ks 
Swartzkt; dle scmble se caractèriscr par ses feuülís beauccup pliis dures 
que dnez toute? les cípêces voisines + On la pourrait eoniondre avcc la 
S\ fvgax Bet)th. p laqnclle, rnallicareusemem* ne m J e«t tias connue en na- 
turt ± mais ceBe-d habite Eclon Spruce^ "ad ripas glartosas flaminis Aimi- 
zonum" c F est á díre sur la plagc pierrcuse t landis que 1c $. mriúnoxylüu ne 
se trouvÉ qu s cn terrain sec très sablonneux p dans la forèt dc "terre ícrnie" 
(Ai dans le tiam campo. - Ix bois est beais, :'l fonej bruu foncé ou noir 
fkemcnt sírié dc veines ondulciises plus claires, ires dur et tris loiird; 

lextpre rappeile eeltr de Vacapoil, titais il sr fctid difficdcment et est 
bcaucúup plus diflidlâ a travailkr. 
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SwarLiia grandifúlf& t t S corrugais HeniU. som encore 

des espece* parí oi & déatgnéta r an bas Anrazonc* par lc nom dc **cora- 
i^no dc negro**; kur Iwtmí cst dur ct tonrd. d*ltn bnul toncc oit nüírútrc. 

Swaruia stipylirprâ Uarm?. 

Cette espccc dccritc du Murmdlos. aíflucnt du Madeira, existe aux 
tnvítons Me ÍJdêm do ParS (n, 6.876 cl n. 6.995) í ccs spcciiiicns ressem- 
blent, dans tons les càmctírOf, Uu cbtype dc la çolIcciEún Ule que j + aí com- 
p^ré; k bois est bcaii r bnm foncc avec des Ikrges ondes roitgcãircs. TI est 
bÉeii possibte que ccttc espècc $oit ídentique avee lc $. hum fatia IkiUh. dont 
clle differcrail, sdon Hartns p surtout par ks stipuks cl par h fornis: du 
pétak, mais les prcniictcs sont toujoiUs ptns ou moinã qüduqucs et te 
dernter varie bemucoup duns sa gnmdenr ct forme, cbcz imites ks es¬ 
petes du geure; it faitdraiL pouvoir comparcr ks lypcs dc 1'cspècc de 
Ikiulmui. poitr re^otidre la questlonl Des édiautillons de Bragança (nu¬ 
mero 9.787) ifom pas <k ítipuks mais scnibknt appartcnir ã b meim- cs- 
pêce que celks de Bclcnn. 

Paris ks forêts -ur les coilines du Marigabal nu nlOjçn Tapajós j p ai 
reuctmtré 1111 arbre (espèçç oouvelte?) dc Paff iniic fie St c. stipulifvra^ au 
trone claiacé rdnltvcincnt peu dévdoppé cn grosseur, mais dont le coeur 
est Pun de ptns bcaitx Ix>is d r ébenÍ5teric dc la rêgion nma£-:mk*nn.e p Ires dur 
ct trés lourd (demite i, 31 ) p de grain très íin p dbbord rouge hmn fqncí à 
larges vdnes jioires* plsis lard enticrenient noír (n. 16461)* Des speei- 
mens dlicrbier proveu anis de la région du petit Rio Branco au nord- 
est d'Obidas (n a 16.966) ct du Rb Branco afílueid du Rio Negro (Jam, 
çoll. J. Geraldo Kuliliunmi p herb. Jard. Rol. Rio Jan. p n. 2.815) ressem- 
bicati beautCiip à cclrii du 'JbpajOz. 

bracUosa Docks- u r sp, 

Ad seriem 111 i Toitnahii). Arbor vix mcdíocris ramiitis fedi isque 
glabris. Pclblí sat longi terctes; rhachidcs &ubteretes h sub jugis applauatae, 
Falii.dji nt videttir consiantrr 5, lougiu.sculc pctiolulala. vulgo 10 ad 20 cnl. 
longa et 3 1/2 ad 6 1/3 ctn. lata. obovatg — vd oblongo — elliptica, apice 
compliçati^-acimiinata. dastiee coriaceá, nilidula. nervis díssitis ct tenui- 
\m$ k venis densc rctieulalis at sohitn sub lente conspicuis. Stiptdas et slipelb^ 
rion vidi. Racemi tcrminaki ct Lu axillis supcríoribu_s raiuosi, rccnrvi p mut- 
ti(lorj r deuM- fcrrugineo-tomeiitclli; bmeteac magnâc, t/2 ad 1 on. lon- 
gnr, sal angmlac vd suepiu ulira 1/2 enu 1atae p ovatae vd lanceolato — 
vet oblongo òvatae. apice acntae h subgUbrac. brunncae, jíiib knic re- 
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tieulatae. PcdkeUi v\x ultra 3 mm. longi, apite bibracttolati; bracteolac 
longius persistentes, obbngar* ang;ustai% ba si et apíce anguslatac, sparshtT 
tomentdlae, cálice saepisdtne longbres, Alabastra adulta late ovata 6 mm, 
longa 5 1/2 mm. lata, tomento subaureo-nitente dense vestita. Calix per 
anthedn phiritidus lacbüs recurvis crassis intus deuse canú-lanatotomeii- 
tusi^ petahtm vis 1/2 tni. longtam, palridc fhyidiim, ovatiim, crasse un- 
^ufcufíiíimi; síacaiba maiora {«tenja) grâdatim ín minora rittroerosa 
Lransicntia; ovarium stipítatsim, gEabc mm um, jj ad g-oviibttinn, styh un- 
cinato-ncílexo apite obtuso. Lcgimien ígnotimu 

Habitat ín silvis uon imiumhlís loco Fmnctz fluvif Tapajoz medii, 
í- À, Dutkc 19' 12-1919, Herb. jard. Bot. Rio, n. 11.162. ttraettís bracfccíi- 
1 isque magnis maxinic insignb, 

Rcssemblc, á premiere viic p nn |>cy att Suh apltrn var. rccttna, mais 
rTa pas. d^affimlé éiroite avec nucnne cies êspèccs connuc&, Rcrrmrqiiable 
par Ia grandeur des bractées et brattêolcs, et par lt pétalc tf cs pc ti*. 

Swartzla melanocardia Ducke n. sp. 

li srrtione IV (Tomiafaidea) ad sect. II t Pteròpada) transíetis, 
etíam sect. V spccíei S. nmeraçarpa Bcitth. íiffinis. Arbor parva vel media, 
ligno interiore dttrü nigrofusco. Ramuli juniores* stiputac, foliônmi rha- 
diides et inflorcscentíae cano-tnrnentosL Stipuíaç I ad t 1/2 cm. bngae, 
subpersístentw, laneeotatoTalcatac, actitae. Rbachis fbliorum ad ápices jit- 
gornm angude atáia. Foliola 5 ad 9. subseásilia, 11 a d 18 cm. longa, 5 ad 
7 cm. lata. obbrtgcp-obovato-dbptícíi, temiilcr cor tatea ve! stibmerabranacea P 
supra ghbra subuis spíir?im pilosuh di&colora, basi obtusa vd snbçordata, 
apite acuminata, venís primãrils supra imprcssts subtus prorninidis, Kíiee- 
mi e ligno vettre, sim pi ices, sat breviter pyramklalí (semper?) t denáíflorb 
bradeis mítiuUs, ptd'ceIJis sub anthcsí drea 12 mm. longK cbracfeolatís, 
alabastriá ad H mm. diâmetro. Caitx 4-vcl 5-fidus; pttalum ^ircscenti- 
a1bum r glabnim, nngiiicubtum, plus mbnuve ovato-orbictiMum diâmetro 
drea 1 1/2 cm.; stamba niaiorq íin spçtinMne nostro 4) fílamentis spar- 
sisdme dliatbp aniheris elougatis; ovarium clongato-arcuatiim dense tanes- 
cínii-scriceum. stípite brevi sat crasso; Stylus brevisssmus oblusu^. I^gi 1- 
rtitn ignútum. 

Habkat in regione Campos do Aríraiub» (ad fliimtnk Trombetas r»ricn* 
tem sita) ad silvamm margbej, 1. A. Duckc, floríf. 30-9-1913 u. 14875; 
in silvb prqpe Rio Branco de^Obidos, sterile, o, 17.011, — A specic af- 
fini 5; jtipuBfwa diifert foliòmm rhachldc mbabiiàp Foliolis subscssili- 


— 126 — 


bus ápice lungrôs actiniinatfa* inflortscealSâ brevi drnss; a specic S, njíi- 
cr^ííarfff Bcnth* praedpnc stilo brevíssimo obluso statiiai djgnoschtir, 

lincore une espètç de SwQFtsh i £i bois do couleiar fonccc: brim rougc 
avec des larges vcbtes longitud inale» no ires, ires dur, de graiu tres ftn. 

Swartita a p ter a Dt\ 

ií. roriífw Poepp. fdoiU | a ui pu cúmparer un spêtitiien de Spmcfi) 
rtVftl qiTifinc varièié avec íemllcs le plirs souvent g-folío!ées fie cette espêee 
Jréqiicnte datis Ia forme typique aux envirom cie Santarém et de Gurupâ 
d dnns la fvgion (le la “Volta 1 " dti Xingrs; ta varie té est frequente dans 
la régíon m pied des demiçrs raptdes dn Tôpajoz (ll, 15-SlS) p ellfi reprê- 
scitte sans doute mie racfc ottídcnlale de Ftspcct. Ce!lc-ci est facilcment 
reconnaissablc par ses stipules oblongoel!iptiques, obtuses ou nrrondies au 
íominet, parfois assei grandes mais trcí caduques* les spécmiens íTher- 
bíer en ctáUl tres soitvent depourvus, 

Swámfa tomsnto&a i Wiu-fc,) DC. 

G uni pá (n, 161678) : petii Rio Bninco à nord-cst d'Óbidos (n. a 5.217} - 
N'élaít edmu, avec certitude, que des Guyancs. — Buís bcau, à fotid 
Eí-gè remem viotacé, fiuemrnt strií dc ligues plits çlairçs, dur ei dtnse. 

SwarLzia púlyG*rpii Duckê n. sp. 

Ad sêeL V (OrlAojJy/tfDjV). Arbor media* Stipulae caducíssipiae« Fo¬ 
lia petiüb brçvi et rhacbidc .subtêrelibiis vcl liinc illinc anguslissunc a hl is B 
cano fermKirLesccnti-pubescentibiis, folio] is 11 ad 15 oppoéth ímevitçr pe- 
tiolulattaj oblongis vcl ovali-oblotigis, apite acutíâ vet brevi ter acunima- 
íh. submcnibranareji;, supra yix nítidiilis subg1abris 3 sublus mollãter cano- 
fcrruginto-tomctnosis, vulgo S ad 9 centíin. lougís rarius ad 10 ceutun, uir- 
fíentibuíL Raccmi in ramutis vetii_sliüribus infra folia .s&litara saepe bi- 
raniosí, recurvi, paneiík>ri r densc ferruRineovelutini, bradeis lir^cteolisque 
siibpersístentibus par vis ovatolanceoktis ápice àculis r vnkiUnts. Pcdicdlí 
craiííp 1 t/2 ad 3 centím. longí. Cálix rigtdé coriaceiss p denso fcrnigineo- 
tomentosus, sub anthcsi quadripartitm, la tini is cirta 1 ccúdni. Jungis Ovatís, 
:tciius + Petatum magauin p Uitcuni^ late orbicuJarc, venis exhts uebraceo’ 
villosisp circa 2 1/2 centim. longttm, Stamirm tnaiora ad tg, minora nume¬ 
rosa, antlieris ín inaiorikis cirta 2 mOL t in minoribus drta 1 inilL knjgís, 
fílamcntís omnibus glabri^. Carpidia sacpissíme 2 rariiiü 3 rarlssime I, 
flavídOcano-sericea, longe stipitnt^ kviíer ■ íakafa, stylís parum arcitatis 
glabrís ctrca í centím. Tongís, stigmaiibus parvís capltatis* Legumen bre- 
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viter stipítatum, bivalve^ crasse cormceum, vix compres num F suturia incrus- 
-Seitii. obliqúe transYcrsc ruges tun p bmnncovdutimim,^ i-ad S-semimtum, 

6 ad 2 Q cm. longuin 3 ad 5 cm, latum 2 1/2 ad 3 cm* crassunt, seminíbits 
crasãis, ínfra aculc loogttudíftatfttr carinatis. 

Santarém (Serra), in silvis L A, Dücke 18-S-1916 flor, m 16*356, 

~ií>i7 frucL ii. J6,722; Rb Tapajoz iu regbne cataractarurn ínferio- 
rum propc Fímcntal 5-2-1917 flor. et fnict. n. 16.733. Spcclci S . tomtntosa 
fWílld.} DC. afftnis (nori arete), numero- folsgloram, stamimim mâionim 
et earpidíormn stathi dbtinguenda; a specic S, dicarpa Morse, numero lo- 
llofontm, fliõnbus magnil, styloquc clongato differt. 

Arbre assez frêqiicnt duns ks liauCes teiTts du Tapajoz jusqrf&ux eu- 
vi runs de Santarém: bois ã coeur hm 11 tris peu dçvdüppé mente dafiâ tes 
íüdividus agfe. 

Swartzla platygynn Ducki: n. sp, 

(Três pTobabktnciU S. acttminahi WilUL var* pUitygynz Benth.) 

A specíe S. Qatmimia differt staiuni cíatâ. folio]is floribus fruetíbus- 
que míniOribus. o vario longe stipitato breví post aíilhesín lato, ligíio duro. 
Àrhor magna 40 m. Saêpc cxcetfcns trunco profundksimc sukato. 

ITab. ín silvis primarüa non inundaüs: ad Cachoeira do Mangabal 
fliiminis Tapajós r n. 16438 et 16,740, et satb frequens prope Gtirupa 
fubs "pitaiea da terra fjyrrne 11 appdlatur)íJotif. í^SniqtS n r 17.225, I. A- 
Hiicke. 

Diffère du S . acnwinala (ta íf pítaica* rM ou “pataeutaca" comuntnc des 
tçrres inondícs) surtoui par la goiisse, dont la lotigiícur n'est que de 5 k 

7 eent.; la grame réu í forme, d'un còti enveloppée dans un ariJle Mane, 

tie mesure quç 2 1/2 «ur t 1/2 et 3/4 cetit au ninxinuuu tchcz V açu mina Ui 
ks dimendons sqjií 8 à 12 cm. pour la bngucur de h gousse. 6 à 3 à 4 
et 2 1/2 k 3 1/2 cm. pour la graíncV — L,-arbre peut ntlcindrc des três 
grandes dimcítôÍQns: à Gumpá j'ai vu im tranc dVnviroit 4 m_ de dia» 
mêtre. * 

Swartzta cuspida ta Di:Ntit. r forme ty pique. 

t '«uru pá, petit arbre du sousIkhsl de la grande íath (n. 15.9188)* Lc 
fruit eat scmblabk ii eduí du S\ iriphyUa (S\\\} Wilkl* doní raffiníté 
avec iiiotrc empece est beísucótip plits gnttáe que cctle des espices appartc- 
nant â ln série V (Qrthostyk&í) du systçitic arlificid de llentham. Le 
groiípcmcn t naturd des espi-ce^ dn gen re SwofÍsíü 11c pour rs ítre fait 
qu^près conitaisscuce complèk des frurts. 
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Swaruia racem idosa Huk. 

Fcutlks i marge par Ms dente*; imgnHèrcmcnt* i-oti-J-foliolécs; dans 
lc dtrtiicr ca?„ les íolíoks latcrales scsâitcs ont Fa&pect de grandes sli pules. 

Era deliQrs du Trombetas, tronvé encore au Tapajosc: forèt ptus ou 
moiíis secondairc dc Ia règion au picd des calaractcs infcrkurts (n. 10.058, 
n. 15,856) ct prÈs des n pi des du Mangabal fu. 16,755). 

LeCointêa DCCKü- 11, g. 

Cálix tubo disdfcro sat longo, nune fere campuulato, nunc magis lur- 
binato, limbo mcmbranacco ituegro angu lis 5 obsolcLissinic icidicàtis ra- 
rius brevíssima j-dentato, per anthcsin ínicrduin uno latere físso ;tt ntuv 
quíun reflexo. Fttab 5 vakld decídua, imbrica ta, e recta, unguiqulata, 4 pa- 
mm inaeqiiklia* extimum reliquis duplo laLíus. Slamina 10 vel y paruin 
inacqualtft petalis breviora, fílsuncnlis liberís, compressss, anlEieriã parvíà 




titditialiter deliiacentibuSi Üvarium stípítatum .\-11d 6-ovnÍatum; s cylua re- 
ctüs vel aptee partim etirvatus, validue, clongalus, jam in alabastro exseiiiis; 
^tigma parvum, obliqúe temunale. Legumen ínelehíseens crassutn compres- 
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5Uin, periçEirpio oarsiOSo, mesOcarpio ltmii s rigíde cormCcü, seniiuihuá i vel 2 
crasãii compressas orbiedaríbus rarkis subremformitus* exarilJatis cxalbu- 
mi nos isque, radiculà brevi, ínffcxá* 

Arbor afiem3is. Folia siniptkia. Slipidae caduci&simae. Flores parvi, 
m mçcrnh axillarihus saepísáime uniMcralcs, reílcxL Uractcãe per si s- 
I entes hnictculac âiibpcrsiãtentes, parvac- 

íknus vaJde cbâraCteífetícum, foltonini adspectu Zaítrrniac spedes 
quasílatn remcmorat p at floriim stmciiarã patins generí Es&styhs afíinis. 
iii sysiçrnale inter hacc genera indudenduuK 

Lr amazônica DifCKAn. sp. íplanctie SL 

Arbor mediana vd sulimagna trunco pru fundis*! me et plcmtnquc sal 
regulariter longitudinal ãter excavatosmfcato, cortice fusco, Rarmtli fuices- 
cenies gbilsri., Folia leiuliter ooriacea ramulis flori feris temuora ac sac- 
pissime latiora) oblongo-vd lanecohtoovata, basi açúta {ín flori feris ín- 
terdimi fere obttlãa) sat|>e inaeqiií latem. apkc plus munis ve longe aciunF 
nata* utrinque glaberrania. supra distmcLe subtus víx nitidula* margine di- 
slínclc crenato-serrata dcniiculís unifomiíbus vel $üb&cqtlaHbiis, inter se 
va Ide distantibus, petiolo brevíssimo saepissime circa 3 mm. T ín folias 
maximis ad 8 mm. longo lamíni vulgo io ad tS ecmitn. longa, 4 ad 7 (in 
flori feris mtcrduui ad 9) cm, lata, Raccnii in foliorum saepe delapsorum 
axillis sol i ta ri i vel 2 ad 5, breviter gri$e?qtDineniosa p 3 ad 8 cm, longi, bra¬ 
deis coiicaviusculis acutís 1 mm. longls, pediceUk 4 ad s mtn* lon£is usqtie 
ad anthesin reflcxís, bracteolis subuhtís víx 1 nitu, longia. Calix püis mi- 
uítnis adSpergus, 3 ad 4 mm. Iqtigiis, Peiah alba. glabra* 4 ad 6 mm. Ionga + 
vcxilUre 4 ad 6 mm. Latum, Stnmínum fã lamenta, glabm.. Gvariuni densc 
pubescem; stylus glabcr ad 4 min. longus, Legume n ad 5 cm. lotignm, 3 1/2 
era. latiun. 1 cm, çrassuTii t pa Ilide ílavidum, Genipaf am^ricanae frxictum 
fortiter redokrcs; semeri ad 2 1/2 cm. longum 2 cm, latiim 2/3 cm. crassum, 
lestã modiee d ura, 

Frequení, a d Anmzomini fluvium in Ettrae argillosae silvís annualitef 
iiuindalis : Óbidos J, A- DeiçIíc n. 11.817 (stcriic) ; Câcaoed Imperial [ P 
.\. Ducke 23-Ó-1912 n. 11858 (fníct* mat.) p I. F. T^c Coiníc 4-1915 nu¬ 
mero 15.751 1 fruet- novdlts), L r. Le Cointe 201-1916 u, 16.012 (fbrif ); 
Ciunipâ 1 . A. Duckc ti. 15.985 isterite), — Arbor tígitum bonum praebens 
cinn aliis “pracuába” appclfakir. 

Cri arbre est tm des élêments Trs plus caraciéristíques de Ia íorik de 
la p "vaTzea h:l (terres fnoiidècs par la ctuc du fltuve) argilcusc du baa 
ÁmalOnc; en aval je Yú oWrví encore à Gttrúpâ au eom metí cem ent de 

9 


Ij.rilmi Ufilàírki* 
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l # C5tílaií% p mais eu cxenipjaircs peu dévtloppés* On k rènbontrc aussi quel- 
que foi* d&ns la partí e itifércnre des affluents du gr and fteuvCj cotnme 
au Rio Cuniináp afflueuL du bas Trombeta*. Le nom vulgaire dails le bas 
Amazone propretnetu ilit est lí pmcuíiba M w (pciir le dístinguer de la 
"pratuúba da terra firme" — TrichiUa /.c Cuintei n. sp.) "pracuúbn da 
*araea iF ; à Gumpá, qíl existe la gmndc praenúba du gçiire Oiiitúrphan* 
ífm, on l p appdle “praciiúba cheirosa" (p + odorante), — Cocur riu 
bois dc çoulcur bmn muge, slrié de finei lignes undiileuses plüs çlai- 
res, très dense, dur, de grain íiii cxhalant une légèrc mie nr de rose 
quand on le coiipe ou quand on |ç brule. Très résistaiu, mais ne se rencon- 
trant pas cn píèecs dc grandes dimenstons ã cause de ta forme lamellêc du 
trone. Se travai Lie três bien au tour, et trouventit un bon emplos eti ébc- 
nisteríe fine. En Amuúme on nc rutiUse guère que comine boi* de chauf- 
íage pottr Lí-ü embarcations à vapeur et poiir Its travaux de forge, à canse 
de la grande quantítê de chaletir qu'íl degage comine tombnsübk. T,es pé- 
cheur* dç toiiliç lni doíinent la prefírâttçe pour !a confection de la <4 siium- 
ba* 1 de leu rs flèchcs (parti e intermédia ire entre Ia hampe de roscau et la 
pointe dc íer dc la flccbe). — Les frnits sont rCcbctchès par Ir gibkr. 

Les fletira dc cct arbre tfint Ires caduques et apparaissenl danís (a 
saison des pltiics, cc qtli explique cnmmcnl un arbre aiISSÍ rctnarquable ct 
aussi coummn ait pu jusqujci passer inapptrçLi aux yeux des botanUtcs 
ct des collcctionnetirs quí ont iravaillé dan* la region. Jc dorme an nòu- 
veau g-enre le nom dc moo ami iur r Paul 1Coínte, ingénkur à Óbidos, 
car i! m p a obiemi des écli&ntHlons avec flcurs pldnement épnnouies que 
sans succès jc cherdnais de me proenrer depub pluskurs atmécs et qui 
m p oraí enfin permis tlc íui assigner sa pln.ee dans le systémc. 

ZolEernia panaensis IIuu, 

La dcscríptioíi originale ne mcutformc jms la coukur des jK^mlcs, les- 
qucls sont d p mi rusc tendre, Cette espece qui foiimit le bois magnifique 
appellé "pao santo"» très lourd (densiti í p 3) et âOuvent presque noir; 
n"est conmic que dc lã region du elicmín dc fer dc Belém â Bragança* et 
du Rio Tocantins (Alcohacn. forêt des hatites terres, n. 16.273), 

Bâwdichia racGmosa HqsuiNi; ( 59I, 

Gurupáp forit non inoudée, coll. A. Duckf. florif, 26-9-11)16 n 16.545, 


(5.0) Conmuíilo de Urdiu tclc^raplikas dc MaíIo Gtos-^u an Ami- 

ztmaí, annexo s. VII b V- 55 ÍWp) 
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fruct. ay-14- ] QI ó n* 16,677; deçouvert par iiir. Ktihlmann a r Ari tios 
i no rd dii Matto Grosso). foíbles petites, les pctaks longs ct étroits 
les etamtnes niineurs trcs i^titcs ístn quari ou un ticrs dc la lougiieur des 
étamines majeures) ne persnettènt pas de eonfondre eette espícc avec le 
ootnmiin et variahle B. brasitknsiçl La gousse, semhlablc â celle du der- 
nier, est ccpendant verte jusqi^à Ea iiiaturitv. rut üeu de blanchâtrc. Le boi* 
brun p íTÍ< fibretix et réssítant. ressembJc à celul des aiitres "sapupira>'* p 
mais semblc plus léger. 

Bowdlchia (PipiotropFg) [flartlusl (Bentii.) Ducke. 

Cetle cspêcc, la “sapupira da varzea" est un arbre fréquoU des "iga- 
pôs" des petttes rivíères et ruisseaux de ta région de lYstuaire aitiazouieu 
ídtt líttoral au has Xbgu oíi Je Taí vu prés de Yictoría), du Rio Negro 
et Japurá; Ics spêrimens paraenses 11c se distinguem m rieu de ceux que 
j p ai apportê^ de ceite ílemiêre rivière, localifé typíqtic de respece, Lr í ris it 
que j'ai seulcmeru niaimenant rencontré A Tétat de rmturitê, correspond par- 
rai temem íi U dcscription díins Ja **Flora Brasilknsís", mais 51 est indé- 
híâcpnt, rigidenicTit coriaee ou subiigiueiis + un peq spoügieux, á péritarpe 
okagtiicux qui dégagc une adeur désagreablc caractênstique ; la grame est 
rrioile ct de coukur verte, elle germine dans ks gousses pourrks qui som 
transportées par IVuu 011 t iles flottent longtemps. Le bois ressembk â cHui 
des aiiíres linzudichia. 

Le genre Diplólrtipis BentEi. rie pent pas étre conserve mèntc dans tes 
limites qtic je lui si tracees díins ia pretniêro partíe de ce travai I (Archi- 
vos* J >; il ne 5'agii que d p un B&svdithia adapte ã ta vie dans Ia forèt inon- 
dée o{i k frisit se trans|K>rte par Ycm. CeEuÍ-d qui a ét i dccrit par 3es 
aulcurs coiiunc bivalve, est en réalítê indéliisccnt. 

Voici commtiu on fietit d asse r ks tspèccs maíntenant connues du genre 
BúwdUhm : 

— Goiisíe membr.mcuse, adaptór a Ia dissemina tion par lc vent. Arbres 

dei terres iion inondées- 

u — l*avnc dc IVttndard large, tion appendiculée, Ovairc distíri- 
etemente utipítt-. flousse rouge, 

aa — Foíiolcs 9 ã 2i p oblongues^ k bout arnandi 011 édian- 
çrc; ova ire glabri- ou seulement pileux aux deux 
sutures. — Ilrcsil tropical, Giiyane anglaíse ct Véné" 
zuêla; cn Aniazonic, limitée à certaíns eampos ( bss 
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AmjLZQpe et haut Rio Rranco) — ft. vkgilioid#s 

H. B. K + 

bb — Foliotftsf 5 i 7„ plus ou moins u vales* soiivent 
un peu acim linces; ova ire deiisexnttit couvcrt dc du- 
vei soytux. — Amíizonic íníericure et Rio Jíegn>; 
Foret. — B. nitidd Bemh. 

Lsimt de l elendard plus longue qite hrge n poixrvue dc cfcaquc 
còié d‘un apprndicuU' basilaire; ovaire três courtement stipaté 
nu prcscjuc sesiile. 

tut — FcJiõks 1'7 ií 15) olalongue ou ovali^bhngiics* h 
sOfPtnet obtüs ou arroitdr, Iciir íacc míerieurç ííne- 
iTieíll duvetcuse* grisâtre, Fetnkiií Jongs et êtrnífí. 
, ptus longs que ch tz fontes k h s espêtcs snívantcs, 
fiínmmes mínçures. 3 ou 4 fots plus courtcs que lc> 
auites. Gousse verte. — Ríu Annos | nord de Matto 
Grosso) et GurLipá; Corel. — /í. Hoelinc. 

bb —- FoUoJes (5 a 13) glafem, três variables eu forme 
et cu grandeur, mais tonjowrs plus larges que eliei 
la pnéc&fente el eu general plus qu moirts neuuu- 
itrcs, Rçvêtcmrnt de rififbrcscerccc et dc rovaire 
grisâtre 01! ferriigiuetix, jreu 011 mediocrement deve- 
loppt% Étíumnes mineures mcsuratU tnvirtm moiiié 
de la Wngtieur des unires. Goitssu blaúchãlre.—Aina- 
jonic inferieure et Ria Negro ; íorét primai rc et 
s&ofidaire, ei forêt de petite Uille de et-rlaines rê- 
gions de campos. O. brasitiemís (Tul, ) 1>qcke. 

A cci te eâpççe appartient probablçmctit,. çotnine 
iynnnyvne, le R. guyMeniis iTul) qui uVn diffe- 
rrrail que par srs fúüolcs ohtuses mi éebaíicrêcã- 
— Guyane. 

cc — Folíolcs 3 ã 9, oMougucs, à face idíéneure (comine 
les ptdioks, \ü+ mfbrcsçeticrs et Povaire 1 denãement 
rrvíme de poils ferrugineux. Éíamhcs peu mégalw- 
— filai de Minas Gcsacs (Sw Gouçalo, herbier du 
Jard. Bot. dc Rb dc Janeiro, n. 5,049!. B. />r- 
* ruginta (Bctitlu) Ditçkr. 




A eclte espece appartíendra probahlemeiu k R. 
TaifbtfrífdJid (Harms) cjui en difíérerait stukniem 
pnr la pi lo l té pcti âLondariLt! de la face míêrieure 
dra fctiilies. — Minas Gémea, 

fi — GouSfle êpainsm suhlignciise, A pe ri carpe oléagiAeux* adapuk aü tran- 
sport par reail. Arbre de Ia forèt inondée. — Pétales très courts, étroits, 
êtendard ublong cm pre&que línrairc» â liâst un pett dihtct* «ouvem 
aveL- appendiciik ires peiLtr de cl iaque côté; ovnire subsessile. Es¬ 
tua ire amaaoiiieii, bas Xin&ü. Rio Negro et Japu nu “ B , .Vurtíiui 
(Reiith.) Duokc n, comb* 

LAzspêíc R, ÍFftirhyff/dta (Tul,) Dllcke n. COitttu, dom la gousse 
csl iiioonsnie h est selou Ikfitham alliée de la derfiier-e c&pircc, mãíá sen 
distingue par la fortne des folíoles et rétancUtd; cdubd rat (seion Tu- 
lasrwr) it peti prèfi sirrondi, sarts flpp£3ldtçuk$ ni CâHosiCtú — GiiyartC 
holhrnbiise (parlle li tio rafe) et la Trimté. 

Dans ce geure rculrem peut-ítrc eucúrc k "pau mocó" du nord-est 
sec du Brrail,, conou seulciiitm en état floríferc: 

Bowdkhia (?) Freiral Dlxkk ii. sp- 

Tipiuiua tuirL fihtd R Alkm.< Trabalhos da ctimmis5ão scknlifica etc. 
1.1 (t£Ó2) p + ^t avec planche (le spéchxicti flori (êrc seuleiuem: fe írimti- 
fère apparlknt au Tipüanv wacrocarp® Henth.u 

je nq place que ptovisoiremeiit çcttq eâpècc dana k geare B&wdiçhiti. 
son fniii étaut inconnu; elfe sç distingue des rapecra cunmics du deroter 
gcnrr surtout par $út\ ealicc A peine cOurbc* ks péiaks hlnncs (se jatt^ 
Tijssatu V|tç) t les bractêes plíis grandes et asse* persístank-u Fováire i-ovufe. 
CVst un arbrc de petitc tailk doni les partira nouvelles et Ira infíorcscence^ 
(y wisiprrs le caBce <Iu cólé extériçür) sont den^evnent revétues dc pritjes- 
cencc pisatre ou m peu fernigmeusc; les fcuslks om de 5 à lí fpüoks 
coriaces, penuinerrora et réticu1«s. fonguea parfois jtssqifà 9 -cni. iriaiâ le 
plu^ souvent beraticoup plus f*elites p de forme trcs vartable, cStiptieo-oblor- 
gilc ou ovale à bttM aigue ntr arrandk, à sommct obtu? p acuté ou rélus; Its 
jjetaks sont prraqu^aks en. Inagutur, réttndard est obovato-oblong H noii 
appendiciib 1 : les étaaiiurs (dom 5 ufi pru pluj lougucs que les nutres) sont 
übres jUMpí a In hasfe ( nou tutjfs A cdle-d f comine çhez le dessiiu dana Foeii- 
vre citée); Tovairt eít iknsement püeiix p mnts le 5 -lyle est glabre; le sti- 
gllfiate trrt petít est terminal. I^s types dc Freire Allcmao (n, 425, eu par- 
Hc; une aulfr partir sont des $pécíiticti$ ítíriks de Tipitúna marroenrpa* 



sont conscrvê* aü Mnsen Xadonal; ih proviennent de Fétat de Ceará o ò 
j"al rtceniTnçnt observe Fespece sur des collines anx en^irons de líaturitê 
( Hcrb. Gener, Mus + Pará IL 1.23o); le Jardin Botanique de Kio de Janei¬ 
ro possède ttn spécimen du Piauhy (Piissá; 11. 5,813). Le num de "pau 
mocó' 1 est stiuveni dorme (par erreiir> à tTaulres arbres encore: on me 
Fa indique* par cstemple, potir 11 n Ptatywisi-iinH* 

Clalhrolropis (?) flava Duckiv ti. sp. 

Arbor sat magna (20 ad 35 metMis) rimulis novcHis tenuiter tomcn- 
tosis mox giabracis siccítate nigrcsccntibus, Stipulas non vídl Petiolí et 
foliónjin rhachides nimtmc tomenlelli; íoliola 3 ad 7« opposhn, sat longe 
(vulgo 1/2 ad i cm.) pctioliihua. subcomcea, snbtiliter petmuiervia et ob- 
^íj\qíc retieulata T nervís prima ri i* paucis a rena tis aflastorunsantibus, itfriu- 
qtte ghhra yv\ subtus tenuiter fomentosa, nítida vd opaca, magnÍEudim: ei 
forma varíabilk (vulgo 7 ad 12 cm- longa et 3 ad 5 cm. lata, oblonga, 
dliptka, ovala vd obovata, basti acumíitata rotundata vd subcordata. ápice 
saepissime magis minnsve acu min ata raríns retiiSa, Panicula fúliis multo 
brevior. multinmosa k dense catioEerrugineo-tct-tueniosa: liracteac et bracteo- 
íae parvac sclaceo-subulãt&e, pubcícentes. caducac; pndicdli vix 3 mm* 
longí; cálix herbaceus 10 ad 12 mm, bngüs in abbàítm adulto 7 ad 8 mm. 
lattis, turbinato-campanulatus bastí obliquã H densie ferniginescentbiümen- 
tellus, fkniibus S acntb, triitngidaribiis margine alhociJíatulb, <txaobus su- 
perioribus altins connatís. Pétala sat temí ia, glabra, sordide liava; vexíl- 
luiti matula mediimá rubrã omatum, 17 ad 18 mnu longiim 14 ad 15 
mnL la E uru, suborbicularc ápice emargirtatum basi in imgucnl calyCc multo 
hrevtoran anguslatuni; alae et carinae obliqúe areiiato-übLongae vexillo 
pamvxi breviores, tenuiter unguieulatac, ultimse dorso leviter cohacreme** 
Stamini lü libera glabra aécjilalia, íi la mentis basí encrassatis. artthcfis mi- 
nimis, Ovarium subsessile, ikuise lomentosum: çtylu? apicc saepisainie in- 
cnrvtiSp sligmatc icmiinalt parvo, Legutnen co Qmtõsiae êoccincae símile al 
crasfdus, mbrinn, bivalve, subligneum. vise x r et brevissinif slipitalum, su- 
tttris nots diUtatis, imiseiillinatum sxiborbíctLkre vulgo 2 1/2 ad 3 cm. lon- 
gnittp 2 ad 2 í/2 cm. latnni, mriu.s bificmínatum eirca 4 cm, tonguni inter 
seniina ei t temiatum ad ipsa valde convextuti, semen globuso-ovatnm, ^ ciu + 
longiim, 1 1/2 cm, crasfliun* diirum, ntgmm. 

Habitat in silvis fegionis fluminís TnpajüK n>cdü ín SiuiitibiEs terra- 
mm Lcmpo pluviali iniindatariim, I. À. Oticke prope Cachoeira úo Mang^hal 
9-3-1917 (florif.) n, 10.74ÍJ, ad Pimental propc catarãçtaj inferiores 
20-21917 (Horif, el Ifgíiniinibub vtlilrtis) n. 16,779; prope kio Branco dc 
Obidoít (rkiCL 27-1-1918, n. 16.955, 
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Je ne plane cette nouvclJc espèce dans lt genre Iíarm* 

qu avec qudque dmte, d'anUnt pltis que je n ai pa.s vu (es deux espèces 
d-ejà décrices de ce genre. Les gousses de notre cspète ressatlblcm plu- 
tõi à cdles de certames Qrmada (mais ec dernicr genre eát loujours faei- 
Icvnent rcconnai.ssabk par sou stigiiiate Uiérrd) qu h à la gOussc (dapres 
b descri pt ion) déjà coiimie dix CL minis. 1fieurs jaunes ct ks étami¬ 
nes êgaks eii longueur sont d p atttres caracteres qui éloígnent notre cspècc 
des deux autres, díjà décritcs dc ce geme. II cepcndaitt, ccrtain qu p on 
ne peul pais placnr notre espíce dans aiicun autm genro déjã cúnniL 

€enre OnmoslB Jacks. ("lento" (6o i, ct "buiussú"). 

Cc gÈtine compte 1 cn Ànuzrmic, pamij hs riclic? eu e&pêecs dails 
Ia sousfamilk des papilionacé^, mais est Dieme temps il eu c*i te moiess 
étudié, ce qui prúvient de Ia dií ficulte dobtênír des êrfiuitillun* flori feres 
et í meti fores, dc chaqite espèct J*a dassifkatkm dc fkntlum daprês k- 
revètcmeiU des fenillcs [ Conf olores cl Dincoíores) est purenicnt artifiçíeUe; 
II existe cependant des sfctkms tris naturclks* qui sont : 

t; ffiacrocarpaã r buiussíl ’), 

Legumen mngnum subligneum, oinninü ende hisçcns, sacpisstme or- 
bicubre i-seminattim, rarius biorbkularc bisem iua tu na* semine magno brun- 
uesçenti-ntbro bilo nigro scmicincto. O, Couttnhoi n, *p. 

Z: Flava# intento amardlo 1P J : 

fjçgumcn breve, latiim K s-ad l f - semi ei atum, lÊgucum, vai vi 5 sold m pti- 
treduic dehiscctitibu£ h sctnímbtvs ftavis vel pallkle áurantíadâ, O. exçetsa 
Béntb rt ires probablemeiit O. tnõerofàtyw n. sp. 

3; BlcolOrts i jçnLo" i : 

Leginneii breve latuni vd clungaUim »ngLi?tunn t-ad ^-scmmatuni, 
çras-suni vel teime, ligno.su eu, earnosnsn veí coríaççum, valvis post matu.fi- 
latem dchisctfQtlbiifi saepe plus miuusvc elasticis T seminíbus parvis cúccí* 
ncís saepissimt cx parte nígris. Q r irifoliolaía Ilub 0. nilido \'og. a O, £ub- 
simphw Benth., O. (lajycarpit Jacks,, Q m díscolor Reiilh-, O cecríVrcía jacks., 
O. (tutü-imicú íi. >p. O. macrnphylÍQ t Rcnth,, O. tíobUis TuL aínsi que trois 


i/xn l.c nom dc lente 41 cit si^Tiqisé ;’t phuwuur* IrgtimineLi^es. ã grainca três 
flnrc-B- ct de Coulc-Lir vive, li’ ptlH «Olivent c «.dates. plTlietilièremciit aits Orinostit. 
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espeecs de Ictat de Pari qui semUent t vo m e II cs pour la scitrtce mais dont 
■je ne connâis p.is encore !cs fitara L T 0 fa&tígiatv Tu], rentrera pfobahlc- 
nieni datis celte section, 

Ormosiei Coutinhol Duckt: n. ^p. ípknche 9 et 10 â ). 

Secticmis 1 ) s pedes tiflkâ. Arbtir mcdíâna vcl Subnia- 

gna, speciosa, rrimulis novdlis minutissiiriç ferrugmesççnti-pubcrulis mox 
írlabratfí. foíiis saepe ultra 40 on. longis, 4-áçí 9-foíiobtJ>; foírota petin- 
lulo cr&ssksinio 1 atl 1 1/2 cm. longo, rifíkle eoríacea glabra, titrinque m- 
ti<ía p plcraque lü ad 20 enu longa, 7 ad IG cin. íata, ovítía vcl obbnpq- 
úvatfl, basí obtusa interdum cordata, nplce plns m bus ve atuía, costas sub- 
t lis. valde proniiticntibiis, secunda ri is paucis, dissitis, Fanicula terminalis am¬ 
pla e ratetnis diasítlfloris cbmpbsíta, rhachidíbus ei pedieeltís dtuse allifr- 
duseríceis,. Bracteac bracleoiacque minimac, nctitac. Pedicrdli 3 ad 4 mm. 
longi Cálix eirca 1 cm. lonjpj*t apiee 3/4 em, íatitói parum obliqueis, crasse 
coriaccus, nigresccns p argcnteoserkeiis, hujuâ dentes superiores reBqms a!- 
fius eofinati at parum mrt rores modicc curva ti. Pétala giabra h violacía apke 
et maigoiíbus ttrqviolaceU, ungufcitlk et vexilfi centro albidis vel flavidis; 
vexíUutn eirca 1 i/a cm. longuiu ae laium fere orbkiilarr, reflexum, basi 
breviter sat Late ungutcidatLim ápice medio profmuk cmarginaluni inter 
dum itftra merbum Fissuui * alac ét carrnae inter se 3 Lihatqu.ifef, fiberae, 
cim r ato-convçxac obliquar, brevíter ac temritcr ufipiíkükUe, Stnmimim 
glabroriun 5 lotsgíora, 5 brevSora p filamemis apíce curvatís. anthcrb dor- 
sifixís. Ovarilitn gl^brum, brevíter sfipitatimi. 3-ad 7-Ovidittum* s,tylo apkc 
recurvo* stigmate ktcrali. Lcgumcn onmiiio iiulchisccns, íignemn, com- 
pressum, suturã carinali inemsatâ. baii hle ac brcvstcr stipitatuni, sac- 
pissime ijitiseminatiiiti oribicutarc 6 ad 7 cm, Innguiii ac Jaium, medio circâ 

3 t/z cm. crassqiti, rarius btHttiinahinf] biorbicislarc inter sémina valde 
restrietnm cJrça 13 ciu. longum. SeiJien tran^versurn, COCUOressiim ( 3 ad 

4 cm + 2 t/z ad 3 1/2 cttli latum p 1 1/2 ad 2 cm. crassum, obliqúe 

ovaítmi ríiritis suhrtn]formp f modícc vel jiauln niticlnm r bninnesccdtbm- 
hmm híln nÍRro late stinicJuclum, 

Habitat in, silvis marginalibus plns rnsnusve mujidatis rivulomm cirça 
Belém do Paní, L A. Ducke 25^19^6. florif (n. r&lSB); 13-3-1917 fnict. 
inat. fn, 16.798): propc QuaLipuni 11-1916 fruetibuí immaturis ftm- 
lucro 16.572) ; pfOi>e Cartietà, Guruprt et í J r?rio de Moz a me visa, 

.sú' h appèllaiur. 

Arbrc de mo/enne uiltc ou as^sí grund qiit, au mtüeu tle l^ifapo ,F 
(forct siiutulve) marginal dei' petits cour.s efeasí de h rcgíon de IVstuaire 
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amazonicn st littoralç à ! p est de ccIUd-cu se détache par scs fcuillc* trèü 
grandes cTun vert fonçè, Uiisant- J.cs grusses seroaras, entièrfcmcnt muges 
à 1'excepbon du bile, sont bien cúnmies des habitants de la régicm par lã 
drcOnstance qti-on ks rencontre souvedt MoUaiU sur l J eau des rivièrcs: em 
les coníond parfois avec les fèvcs de A/a/rnim oftttituid sous k nom d™ olho 
de boi M (oeil de boeuí), l^e bois «çst blanchâtre, fibrcux, grossisr et rfa 
pas de valeu r. - Cet arbre ne fleurit qu p à de très kmgs interválles et cest 
seultment grnce à ramabilUé dc nies amis mrs, Cesar (docteur en drüit) et 
jo^ãê CoUVinhfP dc Oliveira que J*ai pu cnfm s après plusituis ãimfes de se- 
cberefic, conruiítre cm mdivldti ffnrífère. 

Onn&sia e*cdaa P,km n P 

Lc noixt vitlgaire cie cci arbre est 41 teu lo amarei lo* p et imn pas "Itauba* 
™ ,F ; ce demíer nom revknt nu Sweetia tiilens. "Le* fetitlks rant en gé- 
néral píus pãJes du cçtê infárieur, niais souvent çetJr dí ff creme est peu 
accentliée + Ia gousse est presquc m<léhi*cenle (« /ottvre qttfaprts èlrt 
tombes sur le sol ti avoír subi un çomnicneemcnt He pourrÍture} ( ligneiiãc. 
revêtiie (Futi peu de diívct quand elk «t encora jeíunc. le ptu^ souvent nw>- 
nospemie et datis ee cas mésurajit tnvíron 4 em. de long mr 3 011* de large, 
pira r&rctnfnt biséminíe et alo rs d'une lungvieur de 6 cm,, faiblcrncnt etran- 
gíée entre Ics graínes; sa forme rapefle cclle de ! P O, snbsimpicx, fjgucVe 
dans la “Flora Ura^ilseT^si5 , ^ Le.^ grames sont d r un jatme orangé pàte 
presque mat M ctimprinices, langues d’cimron 1 í/2 em.* un peu mftins largei 
que longues, Fe bois de cet arbrt, qui générãkmtnE de laíile moycnne, 
ntreínt par foi- des grandeü cíjmensíons, tíd muge brique. noiKiix. durctL 
müycnne, densité au des^nts de moyeims. Je n T ai jainai? entciulu dire qu'il 
füt cmploye industriei ktiwjit, 

Cette espíce habite la forèt périodiqueniem irtoudío des rí ves de kes et 
rivíeres staguame^: région du Tronibetass Rio Crimínâ n. 148-36 et iiu 
mero 15.883, Àctupid n. 14,836 a t lac Iripixy près d^Orbciminâ ms- 
Tiicro 15-íjo^: Rio Jamundá en aval dc IVmljouehure du Paranapitinga nu¬ 
mera it./JÔ ei Jir 11740: Rio de Faro, tu 15.915; boiidre du Tapajós cn 
aval de Santarém n. 16.361 ; ilol dans les rapides inféricurs du Tapajo^ nu¬ 
mero 16.401; moycn Xingu près d^Altamira, — Fkurit en aoíu et se- 
ptembre, 

Ormae,ia maerçcatvx Ducke n. sp, 

Ad scciionem II ani 1 Fíomí) periinere v ideUi r, at legiinien hucusque 
ignotmii. Speciei pnect-flenti (Ó. excelsa) simiik ai foiiolis 9. . ninioríbn^. 
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9 ad 15 cm. longis, 5 ad 6 cm. latis basi mbtusis vel acutis, cüstis Secun¬ 
da ri is vix parallc]Í5 etiam s 11 perue promifientibus longe a margine arcuatis p 
retí ventilaram diam auperue sat evidente, floMüus magnU 2 cm, lotigis vel 
longiofibufp calyce vix ad 1/3 fisso, (2 ad 15 mm. longo piircius ppberub, 
pctalis circa 13 ad 16 rtun. longis vexiilo latiiudine suâ distincte lougíore 
apícem versus teciore quaxn basí t híc minute biappendiculato, ovário *uh- 
scssilL ílabitus crt pctalomtn color pnüecedentia ; Euliis, calyce longinsimO 
ri vexilli funui ab omnibti* Jistiiuta. 

In cl vi tate Amazonas m\ Jíieu^ Tcffe ostii ripas, L A, Oticke 16-6-1906 

^ 7 - 345 j 

Ormosla tnlfoHolata Hub. 

Arbm do petile iaílk mais à, rime large et de íeuiltegc êptiis. Inflo- 
rcsccuce, radiiJés p pcdicdlcs et calicçs couve rts d P Lln êpais duvet íernigi- 
neux; pédíccllcs de 2 à 3 mm., pitai cs tfim tioir víolacé. 

Campos à IW de Faro coll. A. Duçke 9-10-1915 florãfrs. 15.797. 

OrmaaU nobLIta Ttll*. 

.Arbrc moyrn de la vieille foréí scootidaire en terraio hum ide; se truu- 
ve dans peii de kicalítès mais nlors, prrsque toiijours l en individtis assei 
uonibmix. Belém do Farã |n. 16.189 ü * 11 ■ iJJpSJ), Bragança, Gurupâ. 
forme lypiqtie avet fctsilles sotivent enormes; Santarém. (n, 16,718) p feiiib 
kg et flcürs moins grandes qm diez ks mdívidiis dr la régkm de l p csitiairc; 
Faro, bord d'im misseaii da os les campos d tu és à lkst rte cette vdle (nu¬ 
mero 15*912), f emites ne depassant gucTe 40 cm. en longuciir, folioles plus 
nombreusei (9 à 11 ) p (leurs pítis petkvs. 

Les fleti rs longucg d'i r/2 à 2 cm. ont k: cálice et la base dc^ pétaks 
roLigeãtre pite; la ]»artic apicalc de ccux-ci est nõir viotecc; l + étenda rd a 
une bande moyenne blanchâire oil jau nr pãfc. La gmisse, jiuqifà jr-séníjàée* 
mês tire juSqu'à j 2 em, de long, sur envimn 2 cm. de large £t rinsertion 
des graioes* ctant ptus ou morns ítrangléc entrv ct:s clemières; ]e< vatves 
à jíçinc coriaces sfiEit d + abord diivetíiusus mais deviennent glabres à la nia- 
tiirite. Lts graines presqoe drculakcs, cJmpriiilfcs, dVoviron 1 cm, rk 
ilian^lrc 1 suajenr, sont de coulcur êçarlate, h ptus souvciU avec une tache 
no ire cotivrant d p i ã 2 tiers dc Icitr áitrface. 

Ormü&Ja macrophyllBi Bkntii. 

Cest três j^robablement ã cctte cspice mais síircment pis ã VO. 
tiflhilàs qu^pparticnt le spédmco fructiferç n* 8*613* provenant de te 


campina sablcmneuse entre k Serra do Dedal et k Serra da Igaça- 
Im à rextrémité nord-oiicst du kc de Faro, ei meiitksniiá par Hu- 
!»er (TtoL Mu*. Goeldi Pará vol. V: Maicriacs para a í : lont amazo* 
nica VII) comme appaiienant pent être â k cterniere espècc, Les gousâes 
iíont seniblables à edles d'O- «oÉt/íj mais les graínes âünt plus peíites et 
moms comprímecs; les ícliüIcí som assez difíérenttíÃ cJe ceifes dc£ deux 
dcmicres et correspondem bièd â Ia descríplíon de cclks de VO r itíatrd- 
pkylh. Cclte-ci tít décrite de k campina voisinc du saul dbVraruqijara dans 
lc haut Japutitp dont plusieura espêces dc plantes ont été rétrouvéfc.s dan> 
ics campinas ele k régiori de Faro, 

Ormosla amasonioa Duckt-; n. sp, 

Ad sectionem II( p Bicqbres. Speciei O. mbilis TuU affinís, at fo|io]ãs 
breviiii pL i dicelktis + rígidioiibua (teniiiter coriaceis), subtus densc cano- 
tomeniosis sub vdu tini.-, venis crebríoribus fortius prom incuti bus, saepe plns 
rui nus bulia tis, margine nervo pruminulu cindis, legumine i-ael 3-scmi- 
nato rigidiore,. crasse reticulato p eano-tomçnloso démuÉi glabralo semímbu* 
parttni Tiiaióriblis 12 ad ij mm, in diâmetro maxiirtò metiéntibus* Arbor 
sat magna comá dunsa obsçurã, fulii_> ad 40 cin. T fuliotii 14 ad 18 CTCK 
longk, Fiores ignota. 

Habitat in sílvis rípariís pcríodfee imindatis secus Amazoiuim íluviurti, 
ad Cacapal Imperial (infra Óbidos) 1 . A. Duckc n. 1483J. 

“Tento grande da varzea” apelktur* 

Artur assez ekvé de k "várzea* 11 du bas Amazone (conamun dam les 
cacaoyères j ; seinhlc exister ausii dans IWmazonie stapériçurc i Rto Pu¬ 
nis). FeuilkgC sonibre, presque miirâtre* tris toitífu, 

VexEiiiferâ IJuckí n. g. 

Flores bermaphrodjíi, Cálix valde obliquo campanukLus, limbo deu- 
libns 5 valvatis bret ihus, Corolkc papilionaceac petak ormiia libera, vexillo 
^ubúrbícukri. iKist anthcsin perastenie aiignicntato dorsoque longitudina- 
lãter pUcato. petalis rdiquis ínter aequalibtas obliqúe oblongis caducissi- 
mis, Siamina io, 9 ba si cOnüatifi, vcxitlari libero, apicc incurva subaeqUi.Ka + 
omnia fernlia, amberas mii^ímãs p ovato-oblangis, Ovaríum subsessilr, 4- 
nvuliitiiTii» Stylus fiiiformis apicc leviter curvatu£ + Stagiua temuiiále, rui- 
nimimL Ijigumen i-vd í-semloatum, covnpressiMvattmi, crasse camoso- 
coriactum valvís ab ápice ad basín dchisccntabus, online exaIbumiu$so ab- 
fmtgo pau lo tOntpre55<^ 

Arbor círca 35 ad 45 nictralis P eortice sueco rnbro defluente. Stapuk^ 
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non vide. Folia impiiri-pimiiiin füliolis ruagois, iion süpcllaits. Flores in 
raeemis panicubiktf» roseuUladni, in ram is di-íolialb uumcrosissimu Rra- 
cteac ct bractcolae sat magnae stíbpcrastcirtw. 



V, micranthera DuCke n. sp, 

Ramuli crassí. núvclli cüni petiolis rhachídibus et inflorcscettLiíi totts 
dciise fcrrugjneseents*caiio-tonieintosl t ft}üàtms cra&>* super petiolomm ba- 
sin posl folia dclapsa saepe pcrsistenlibiis. Folia ad apiccs ranmloniin ton- 
gesta* longe petiolata, lolicjlfü 9 a d 13 (rariu* 7) upposilis vel atternis l<m- 
giuscule pctiolulatis oblobgis ba st plus inimisvc õbliquis truncatís roEnudati* 
vet subeordalw, ápice stciitii mucrocititatis, rcgnbriter pemiinervíi^ 

fiervis supra intprcsflis subEus protiiínentíbus, opãds, supra glabrjy subtiis 
caflesccn^i-ochracecKlomeíitòsis. 7 a<t \j cm. kmgfa 3 ad 4 nn. tatís. Pa- 
niculae magnac Horíbundac raecini dongatí (ad £5 ecnt), Uractds late 
ovni is aciitis vulgo ciren 7 mm. longis, Ibracteolis pattim niigusiíorihus rírca 
5 mirin fattgh» Flonim pedicdli drea 4 mílL longi; c&lix sub authesi çirca 
8 mm. loiigns ad demhtm vcxiSlartiini ba&iri infbtiis, dente carinnii reli- 
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quis amgitsiíorc, ad aiilhesin saepisStme recurvo ; petaía extus gri»ca&ericea 
IEii lis glabra sat brevíter imguicukU, drca 1 ctri. longa, vtídllo ps>st aiitht- 
fin permanente ikmum circa l l/a cm, longo, Slomina glabra víx l cm. 
longa, post rnubeaín ín vexilli plkà inclusa tliu pcmianentia; anthcrae 
vix 1/3 mm, niclieiites. Ovari 11111 canoflavcsccnti-tiirsutLini; Stylus apicein 
verstis g laber. Lígumen aurantiacimb brcviter lamentos un^ irregulariler 
subohsokte leticulatum ei íoveoktum, Tcgutnimbuã specíerum noniiullaitim 
gcheris Stütirteht *ãt ssmil-c at valvis magia camosis, 4 ad fin biseininaiis^ 
7 cm. longnm, 3 ad 4 cm. latum 2 ad 2 1/2 cm. crassum; ^emcii obtongum 
pamm compressuiu, 2 ad 3 cm lúnguin, tcstà rubra tenuíssima, coivkdo- 
nibus saturatc viridibus. 

Hah. i ei silvis prímariis nau inuntialls ad ílumcn Tapajíiz: prop? cata- 
racias inferiores I. A. Tíiickc zS-S-íQííi n. 16-411 r fmcim maturí mense 
febmario 1517 tccrd; in regione catarãclae Mangabal viss + 

Très remarquable par lã persístance clç rétendard ãprês la chute des 
uniras i^talcs, ct par ks anthèrcs Uis petites, Setnble avoir qudqiic affi- 
nité avec lc genre Dhssíü fdír la Martiniquc) que je ne connaís que par Sa 
• Icscriplirm maia qui a Içs fíeurs andro-roonoíques ct Iè fmil tout à fait 
dif fércnt; chtt tiotre cspi-ce ccliii-ci rcsscmble, quant u la forme ct à la 
manière de s # ouvrir p à quelques e4pçoe$ de Stmrtsia (p« e. S . Qcnmin<tía) t 
mais la graine en iliífêre bameoup. 

âlflKft grandSflora CüCKE. 

La goiissc est partagéc à t + iniêrkur t entre ks, graSnrS, par des íaui- 
ses-ebisons de substance spongkuse. Encore colkctionfc à Qtmipã inú¬ 
mero 15 . 974 J; vue au XEngu (oii elk tsfc communc aux environs de Vi- 
cl o ria et surtout d*Àltamira) et au Tapajc* (rapides du ^langabal ), L'au- 
bier r de couleur jaittie, exhak une odetir acre. Lc bois d F un bbuc sale a ks 
fibreã grossicres* il est mqu f mime un peu spottgiçtlx ct &ans aucmic valeur. 

Ufeanlliüs erytbrfnòlrias Harms. 

Cc genrr a éu- phet r j^ar son auteur, à còíc de Bazvdtihiü, maia sa 
goitsse cí ses (çralnes montrent de 1 affinilé nvcc celks d ¥ Atcxa^ fleurs, 
malbrureusenicat peu abou dantes, sont très jolie*. te cs l íte est rouge, ka 
pétates, dês k boutou ± b leites 011 rose pourpre. Gousse courtcntent stipitte 
ã |a base,. Cermin-êc cll troe pointe longuc cl aigüe, collLcut nuarron, obtique- 
meut nsgueuse, avec courts poils assez clairsemés, cotuprímée, obltquemem 
êlargic jusqirais troisiêmc quart de sa longueur qui e&t dc 2ú à 25 cm. 
'Ur 3 à 3 í /2 cm. de large; ks valves ligneuses, un peu convexes s*ouvrent 
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élastiquemcui et s É enrmileiit souvtni en hélice (commt, par exemple, chez le 
gcnre Pakttw). Graincs au nombrc 4 c 3 â 5, transvcms, sans arille ni al- 
htinien, a radicüle três cotirlc, orhkulaires çu ovales, comprimécs, longiienr 
ti largcrur jusqu f à 17 ou mime 20 hiixk, épaisscur cnvírcu 5 a 7 mm.* ítstü 
fine, coriace. luisaiite, roitge bnm- líois l>eau, brtin grisAtrç, á fibres clruítes. 
dc graiii très fiti b compacte ct dur mais se travaram asse2 fadlement; pres- 
que pni d p aubicr. 

Kio Tapajoz, calarades mférieure& 1 n. 16.407 1 e% rapidez du Mau- 
ípibaL pas ímp rarc dans la íorêt de taille médiocre aux marges des ler- 
raios exptraés â Ia eme, — Jusqu'íci F seiilemcm connu des rapicte* du Rio 
Marmclktò, afflumt du Rio Madeira, 

Gcfire Tarfllfl* Aurm. 

Ce genre íi cté rêum (cn raisOll dc In ãirttcturt des fleurs sCutemCílt) 
avec Ccmwmvum Àubt. sous le nom de Diptrryx; li cn est ççpçmlnnt trqi 
nettement sêparé par son frak bivalve, quí lui a*&igne >a plate parmi les 
Galrgaar, à cole de Poecitanthc, Âmphioàon et MiUrtia. Je ne pcux paí 
mitux camctêriscr ce fruii quVn rcproduLam la de^críption rVAublet^une 
gotisse ■vcrdaliT. sèchc. épaisse, dure h eoriacc* compriinèc, arrondlç; dk 
sWvre en deiix valvtó et conHent une seüle fcvr # \ — Lcs íèves de ee genro 
sont absobiment inodores. I^es espêccs de Taratca sont au notnbrc de qiia- 
tre: T. oppGsitifotia AubL» T r mufipes (TuL), T ■ reticulata (lientli.) et 
T, crassi folia (Beiith.), La dcmiêrc de cus espêces tncst encore Eneomme. 

Tarai ca oppo&itirolla ÀUKL. 

Le " cama ni-nana" p r*t repandu dans fa régioti voisinc dc PAílantíque 
cl Í GStuairc amazouseu, et fréquent tlaiis lc hant Amaíone ct le moyen Ta- 
pajpi^: jc uf l h íd paâ encore vu datis le has Anuimnc prpprement dit- 
tin ãthtc rpii atteint jusqifã metros; il habite la forèt marginak des 
rivièrcs et niisscaux. Soti tre^ resistalit esl d p un blanç jaunátre, sale â 
Cõmpactc, dur et !ourd + 

Taralea nudlpes {Tvu) Duckí: n h comb* 

Arbríweau souvent três petít. quí sc disiingtic du T. &ppasiüfúliú f en 
dehors de su taille, par seS fnulLcs prcJque toujcmrs nllcmes, pliis cOtirteS 1 
plus dures ct k nervures plm rçduites. el pur son cálice cmiL-renient pétabldt 
siyant deox lobr^ majeiirs íVunt forme plus mi niõins obovée, Chei lc 
T. úppwitiftilia, ln partí e barilairé du cálice est à j>l j ític íemi-pclalfJÍde, les 
lobes iilkm^U’- soul plus ou moins amiticis vers le bout, — Campinas de sa- 
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fole blaitc aux cnvirons de Fa to fn. 10.469, n. 15787) el de Bclta Vista 
au Tapajoz (n_ 15.833. n. 16.481), Un spccimen de Muiáos (F, USe. Htrh* 
Brasil., n. 8.860) est ctiqueté *'arbuste grimpam sans dotiic par errmir. 

Zornia tGnuifolla Moric. 

£ omiti marafoarü Huti nomeii soluns, Sol, Mus. Goetdi V. p. 150, 
iTest tju p «ne faibíe variété de rctte espece. 

DE^coiobium tocantlnum Ducke n. sp, 

Suífmtex met ralis vel pamm altior. caule crasso, paudramosus. Ríi- 
niuli nove]li sicdtate nígricantcs. cuni petblis et rhachidibus albidopilo^i. 
Stipiihe ictaceae vd snbii tatue drca 1 tiun, íongae, sat persistentes, Folia 
ntortice longe peti olaia, fqliotis 5 tenuiter pctiolukitis anguste oblongís vcl 
oblongo* 1 ínearíbus opacís fere «hi colo ri bus supra gl abris subtiis sparsissi- 
me albidopilosnlis, basi et apicé übtu&is, rotimdatis veí acntiusciilis, apicc 
ínterdum mucroitfilatis, intermedüs vulgo 3 ad 4 cm, longis, 2/3 ad i cm. 
latis, bàííalibus saepe brevioríbus, apical i Fiaepe longiore. Pedunculi íoYih 
multo kmgiarcs (ad 15 cm.), erecti, rigtds, albidohirtelli, supra mcdíurn 
r emole fbriferi, bradeis d bradcobs sat purvis Hiibulato-setaceis albido- 
pilosis, cadtictí, pedicellls tcnuibus 7 ad IO mm. longís parce dliatulis. 
Calix glabir !iinc illinc cüiatuTiis 6 ãd 8 mm. lortgus apiçe 5 ad 6 mm r 
latos, dentilniD. tubo brcvioribus, duobus Euperbribus lfltioríbus rotundatis, 
iníeríoribiss tribus acute triaiiguteribus. Pétala ^triata, glabra, saturate 
flava, vexüb ad 12 mm. longo suborbiçtttato brevi ter ungiiicutatu, a lis 
parum brevíoribus nt multo angustioribus obliqúe oblüngi*, carinfi vix ad 
8 mm. longa, arcuatá. Ova rí um glãbnim stípítalum, uno latcre profunde 
bisiuuatnm legume n (no tu mm non vid i) glabrum, discb tribos mtinbra- 
naceis tcnuibus, vmdibus margine rubro late cindis» nervis devatis rdi- 
cubeií et margines versus radiati?, tulwrculis obsolctis, dE*co intermédio 
(relíquia multo nuiiore, ad 2 cm. diâmetro mctienle) suborbteubtrt uth> 
Latere pamni etnaTgrnato vcl s-ubreriifornii, margine obsolctissime sUUkOfOv 

Hal>itat in regionc ealaractarum inferioram íluvíí Tocantins frequtíi- 
tissimum ín insulis et rí pis ^axosis periodicç submersís t 1 . A. Pueke super 
Iqcuhi Arápary 8-7-1916 n. 16/Í12. 

Un des végétaux enracteristiques des ^pedraes' 1 ( sections peti profon- 
<lcs <fune rtvièrc oü émergent de cujtnhreuses pi erres) du nyoycn Tocantins, 
ou ii reste ^icndant la moitie de rannee entièrement çouvcrt par les caux. 
Scmble avoir de raffinite étroite avec le I), hptopkyfíum Bentli. ou eu est 
[seut être mt-me seiilemcnt une variélc, mais crlivi-ci a 1 d p apu j > Ui descri- 



ption détdllée Mftlme. les fcnillcs pkis grandes, ks pédcmcute* <brau- 
cmip plus longâ et (ct qui me sembk plus importam) des poík glandulttix 
immíxtes k ta piloiiíé (ehcz notrc especo nouveílç il n\ m a aucun ves lige). 

Oalbérgia, tomentosâ (IíjsntH-) Ta uh, 

m 

Arbrísseau grimpam, Gousâc allongée (jusqua 5 cm- de Igng et r 1/2 
oii, dc large), frngile, san* partie dure, fincment rettculée* cOitime cht* !a 
seelion JI (SUsôüi k laqnelic celte espèce appartiem certa inemcnt malgré 
nrsüernbkHicep dau> tpus k-s aulres caractèreá* avec k í). ínon^iariú, Le$ 
etamines du D\ tónmitosa sont k plus àouvent au nomhrc de 10, maia dans 
ecriains spéeimeus je n ai observe que des f leu rs á 9 dtez un 

spcciuien il y a des mfldrcscences compostkg de í Leu rs ã lü étamines et 
rfautres dom les (leurs n T ont que y étamines, La Hora Oras. nu mtntíon- 
ne pas de Jocaldé pour cette cspêcc; jc Pui çolttttíonoce pnes de Santa¬ 
rém (plage du Tapajoi n. 17,105; “capoeira" humide n, 16.372j, dans lc 
campo d 11 Cicatandiiba en aval d F Obiílos (11. 12.065), et sur ks ri ves du 
Ctumiuã fbas Trombetas, n. 10+887) et du Tapajoz prê* du dcrriier rapide 
(]i, 16478); dans Pherbier du jardin Botauiijtie de Rio de Janeiro il existe 
mi spêeinieTi (kculemejjt florifine p pourtant tin peu douteux) du haut Rio 
liranco, Ã±at d f Amazonas (j, Gera Mu Kiihlmann, herb. Jard, Bot. Rio 
11.3.066). 

Daíbergía sube^mosa PüCKK 11. sp. 

Frutcx alte scandens» ramuüs novel tis petiolk foliolomm pagina in fe¬ 
rio re inflorcsccmi isque cum braetek et bracteolis de use molliter canooch ra- 
eco-puhesccniibuj. Foliata 5 nd 9 o-bkmga vd siiblancrolata usqiie nd $ 
cm. longa nd 3 cm. lata at saepius tertio minora, hasi rotundata rarm> 
obtusa vd siibrordata, apiee sen sim actite nciiniiriatn et nutcronukta. Ra- 
cerni axíllítres sotítarii recufvi secundiflori, simplices vé dicíiotome plu- 
riramúsi saepe subcymosi, foiio multum breviorts, bractds ad dídiototnias, 
^aperíoribus tninoiibus ad pedtcellü^ bmcieolis circa l 1/2 ad 2 mm, longis 
subulatis; pedicclli eaiíce breviqrcs, hic sparsim pubesceus ladnüs dense 
pilosís, infériore breviter subulatã; pelula nlbida longe utiguieulaU 5 ad 
7 mm. longa; staminâ ín floribits exandirads 9 monadelpba; ovariimi longe 
stipitatuEii glabrum bine iUíitc cMiatum. Legumeu ut in D, monctanút fomnã 
tjrpkàp in spedminibiiA tiostris uno tattre coneavmn, traste retienlato-ru- 
gosimi. 

Nabit|t colotiià Benjamln Constam propc Bragança fniclif. 11-11-1908 
n. 9.754; íit rtgtone flnmints Xingu silvis luimidisu-inter Altamira ei C3- 


chodra do Tucanihy florif. Í3-8-19» !, A. Duckc T Herb. Jard* Bolart. 
Rio úc Janeiro n. 11^572, 

Cettc cspece se distingue de totitc* les autrcs par *çs íolíoles presque 
lanccoltk'5 ; dsns la forme des iníloresceiiccs dlc esl intemiédíãtre entre 
D r tiipfUHariu et A rf/iaríd, L/espèce D, glauca Bentli, que je n*ai pa? vuç 
a Iça foliok^ gkbrcs ei lts frnits épai$, 

Daltwrgfa atropurpurea Ducke n. sp. 

Esectione Jrífiioteftiiífíi. Frutex scatideus. Ramuli novtlli, pctioli, 
stipuhc (lanceohiae, caduc&c), rbicUdeSj braetear hmctoolacqitc densc fer- 
rugioeopiiboâfentei. Folia (cum pelíolo 1 1/2 ad 2 cm. longo) ad 12 cm. 
longa; foíiüla 5 ad ú rariu$ j t breviffcr (1 ad 2 mm.) petinlufata, siípemc 
glabru h itubtus adpresse albopilontla palltdiora, vulgo 3 ad 5 cm. tonga, 
£ í/ 2 ad 2 1/2 cm. Eala (apicalia gradatitn minora quam basalía), basi 
vix obliqua, ápice acuta vd obtusiuscubi, sat distincte pcnitinervía cl vctiu- 
lo.sa r Racemi ín nodia htcralibus singuli ve] fasdcuhti ad 4 cm, loogi, 
bractek bractcol isque 1 im víx longioribus laiiccotatis vel magis ovalis, 
pcmsÉfcDtíhus. floribu& breviter ícirta I mm . i pcdicdlsilis. cálice 5 mm r 
longo adpresse canopiloso, fere ad médium bilahiatO, kcmüs ut in jptçic 
I) m wundatti confomatis at superbribus magís lalis. Vefata aimpurpurca 
vcxitlo circa 7 mm. longo obovato-orbknbri ad 2 mm. tinguiciilato, St.i- 
mbta to f acquâlirer subdiadelpha. Ovarínm breviter stipitaturu gtabmpi su¬ 
tura vcxíltari pilota. Li-giimeii ut in 1 ). inundatâ „ sohim ningis cttn atum et 
aliquanto brevius. 

Belém do Parfi ad la cum Agua Preta I, A. Dticke florif, 16-9, íructií. 
21-10-1915, n. 15.801; ad flumert Feixèhot hiier Belém *r Bragança. 1 . J. 
Ilubtr fructifentm 4-11-1907 n. 8-842, Variat íobolís mabribusi Rio Ca¬ 
pim, m 9§3 h I. j íluber, vel íulblis numtrosioribtts (usque ad 13); ad mar¬ 
ginem campi pcriodicc inundati propc \ ictoria flundms Xiogú inferio» 
ris n. 10407, Ip K Snelhlagc. 

Espèee dc raffMtc étioite du lí + inmidata Rcnih. dom tile diftirc par 
les feuibes. 

Oalbergia paohycarpa Ducke n, sp, 

E sectinm; Srítttuhbimn Taub, (61 ?. Fmtex scarulens* ranuilíã nmel- 
3 h cum peíiütis ferroginesccnti - vel cano-LOmcntosÍs r ÍqIêís 5-ad p-íolio 


(61} SfíwõhbiMVi *t Htcoiiofrhjttmn Rmih., Florji Hniit], 
Jafibni BeUnÉcí 
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latis, foitolis ovatl&H apíce brcvítcr oMtisc acumitsaii^ supra glabris uitidulis, 
subtus ferrugincscenti-vclutinis, vulgo 5 nd 8 cm, lotigis, 3 ad 4 cm. lati*. 
Racerai breves. Flores ignotl Legumen breviter (vix 5 mill.) sUpitátum, 
suborbtcuíare vel clEipfEcum, crassuiu, durissimuin, demissune rtiEofcrru- 
guieo-velutinum, 3 ad 4 oiir longum T 2 1/2 ad 3 çiu_ latum. 

Habitat íii ripis inundat^ fluminis Tucurtthy (fluvií Xíngú afíttieiuis) 
prppe Victorin, n, 16.652; ad fltimcu Tapajoz prope eataracias Mangabal 
n. 16432, et prope BéHa Vista (in silva paludosa ) 31, lA.QI 3T L -V. Ducke 
mensihus septrmhrc nd januarium, Spccieí gukuiciiãi D * pnbrsrau DC. 
affints vidclur + at dif fert lcgumínc crasso, densissime vclutinu. 

Cyololoblum amaionlcum D*JCX£ n, 5J3. 

Ramuli giabri, Folia glabra, lotip (1 i/a ad 4 cm*) petiolata, stipd- 
Tis inconspiâiia, folíolo io ad 28 cm, longo, 3 1/2 ad 10 cm. lato, eiliptico- 
oblongõ vel ovato-laíiceolato. basi rotundalã vd obtusá rarius (ira nisnori- 
hm) ácütãj apice saepe nuicromdatn, K a cerni panei flori dcnse ruiofemigi- 
neo-pubescctdcs. Bractcolae parvae, va Ide pilosae . Cálix lottgbr ct an- 
gustior quam in specíc C, Blãnch^Uamin\ extus nifúferrugineO-Sericeohir- 
Ins, laciiiiis tubo longioribus^ inferigribus tribtts profunde solutis, supcrich 
ribus duabus fere usque ad npieem çonnatis + Petnía íatropurpurca) fere 
C, líianchctiam i figura in Fl. Brasil), at vexillo floria maturi aliqnanhim 
Jatíorc, basi utrinque prope iingukiilum etnarginata et auricuhti. Sfamina 
9 alte cmuiata, decimum iisquç ad basht sohilnm. Ovarium glaberrimum, 
7-ovulatum (in exenipíare uuico exnmmaío)* 

Rio Negro civitntis Amazonas: prope Manáos I. Sriíivaekc 20-5-1882, 
n, 354 h Herb, Mus. National k Rio de Janeiro n, 3468 ; pro|>e Barcdlos 
ad rívulum silveslrerrt I. A. Ducke 3-7-1905 n. y.rSS. 

Spçcid C . H&stmúnni Rentlv (c Surínamo) affine, at infloresccutUs 
dense mfopubtscentíbiis, cnlíci^ ladnih duabus fere usque ad apiceul con* 
natis, slammeqité vexillari libero facilifer disüngtiendum, 

I/tiruquô Cyctobbium connu de la régioti «aniazonieuiie ; senible li¬ 
mite nu Rio Negro, 

MachaorEum longlfollum Bektil 

Cdtc espicc est un arbrísseaii pliís ou iâoLm grimpaiit, frcquCnt díms 
la foret sceondnire de la varztá de VAmuont cn aval de la villc d'Obi- 
dos i ris. 3,696, ií.504, 16.335) oíi il forme açiiveni des fomr« impétié- 
trabíes, Je l'ai encore collectionuc datis une une phntatioti près des catan- 
ctes inférieures du Tapajpz fn. 16.396), taujours cn terrain nrgileux. Ceac 
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espere est Licilc á coufoudrc avec le M. surtout quand ou 

n J a pas de &pÉçinnQrL5 munis de jcunes feuílles; les fetlilk3 vieilks sont pres- 
que glabres et souvent à prine plus grande* tnais toujours plus molks que 
cbez La différcnce dans les iíifkrescenccs des deux espècès, 

menti onnce datis la Flora Brasilknsis h senibk constante, Les gousscs du 
Af. htigifoUttm sont presque glabrcs, ct the?, tous ks spéctmens que ]*&\ 
devant moí, beaücmip plus longnemerit sripitícs que diez I* Qjigustifolinm. 
Les échaotillous du Jvngifotiun^ eufsn, se noírríssent cn sc désséchant* ce 
qui n f esl: pas le cas clscã ocux de Yangnjtifoluun (62), 

MachatirJum Nlaclnum Dejcke n, sp. 

Ad sccL I (Liiuroíae). Arbor mediocris trunco acukís paneis armato, 
ramuliâ núvellís pctiolis rhachidibusque canesccmi-tometitosis. Stipuhe ca- 
dtscae medíocres lanreolatae basi diklatã, non spmesrentes. Foliola vulgo 
I e ad 17, alterna, elliptico* oblonga a pire rotundata vel reto&a saepe btevi$- 
sime mucipomihta, trebtc lineato- venosa , upaca^ supra glabra, sub tu 5 jíal- 
Itda tenubsímc tomcutulosa ac pítosnla, 3 ad 5 cm, longa, t ad z em 
kta. Fanicuk AI. cngnstifolii, at rhacbides crasstores, e«ni pedi ce II is ca- 
TKiüccnti-vtllúsac, bracLcolae maiores, caticis dimidium altinentc? vd au- 
penuites. Cálix dens* canopubescens drca ó mi II. longus, laiior quatn in 
M k auffustíf&tio, pétala likcina dbidOYErkgata, coiispicuc latiora qiiam in 
specic ciíatã, vcxillo orbicnlari cxttis denso scrieeo. SLamina 10, monaddpfaa, 
tubo supra ad rncdiiim fisso. Ovariuni densç flavescenti-cano-vilíosum, 
sensim in stipitem átteiiuatuin. Lcgumen eo M, angmtif^ln símile at muius» 
ad sepien tncrassatum p juiiíits ad 5 cm. louguni, niatiimm non ví-dí. 

Monteakgre, colônia Itauâjury, in vegctatíonc secundar Ei terrac argil- 
losae, I. A. Ducke ftorEf, 26-4-1916 ti. iê.iüi, friict, 1:7-9-1910. n. 16.507, 

nffiachacrlum aout 3 foHum \'oc. 

Dans Y^hyíaea ", cctte cspèce n J a étè obscrvce que dans la regíon rela- 
tívemcnt sèdic de Montcalcgre, qü cite est assez frequente dan>, la forct 
ftiédiocre des ftrlUcs terres argilctucs (us, 16.094 ct 16.708). EHe füiir- 
nit nu pali^amlo 1 í "jacarandi 1 ') inférieur à celui dn Dalterghi Sprurrn' 
nú. À Caxias, díins ! F étac dc Maranhão, pti mc Ta d&igiièe sous lc m>m de 
IÉ viotete” (II, C- M. Ph u- 734 )- KElc est ençore cotinuc des ctats dc PÍtuhy, 
Ceará, Minas et Rio. 


(Ga) L'e ijemicr qui est fr^siçnt tfom í» terre? arfiEciiíís du bas Amiiunc, í?i 
roüjüisrs un pçist arbr^ r rútl ^rtiupant 
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M&cha#Hum caudatum Ducke n. sp- 

Ad scet. UI, AcuHféUa* Fnitcx alte scandcns, stipulís vetwstioribus in- 
duratis spmcsccntibus. Ramdli juniores et petioli miniitiássine gnsescenti- 
tomentell{ H Foliõta 7 ad 9 clissite alterna sal longe (a ad 5 mm.) petiolu- 
lata, ovat<vhnceolata p apice longina brevsusve acum-ínalo vd caudato, basi 
acsitâ vej obliisã raríus rolundatiL, bngjtudinc vafdc variabília, ín ícrtílibus 
vulgo 6 ad tõ cent, rarius ad lõ cm, nictieniàã p vulgo 1 2/3 ad 3 cm, ra- 
rius ad 4 cm, lata, tenuiter eoriaçea* penninervia et retiailata, supra gtabra* 
infra tomemo minuto vai de adprtSEO plivs tnimtvc albidocancsccntia (alba 
In mdivídníí novellb)- Fanicukc tcrmínales et in axíllís superioribus, fo- 
liis brcvíores (solum juniores vbac), vindique dense fcmigmco-tomentosac. 
Flores (soltim vidi aíabasíra nondum adulta ad 4 1/2 nun, longa) sesSí- 
lesj calicis (in fructikris 2 mm- longi) dentes breves ac latí; pétala oh- 
scure vío!acca p vexilJo suborbíadato apice cmarginato extus sericeo. Ova- 
ríiirn villosum. Legumen vix stípUatum 4 ad 6 cm, longum, undique reti- 
cnlaUim* ad sernen plarú ustule eonvcxum sol um 6 ad 8 IML Mum t alá 
super médium circa 1 3/4 cm. latiu 

Habitat ad. cata metas inferiores f Iminuis Tapajós ín sálvia noa iaiu li¬ 
daria I. A. Lhickc 11-9-1916 tu 16473 (flor.) P 5-2-1917 n, 16725 (fruet.) 
ct 16.726 (juven.). 

Follolis saepius caudato-neu minai is p legummeque suhsesáfli vd s-tipite 
mínimo cálice incluso cognosceudum, 

MachaerJum oastaneifloriJm DuCke n, sp. 

Ad sect. IV (Hciicufata), Frulex torluosns sat húmil is vel subscan- 
dejis, caudice atufeU raris, lí a mu! 1 cinerei deu se kntiçeUosi, novel li cutn 
petblis rbachidibiis et foliolonim pagmâ ínferiore dcnsc fcmigmcodo- 
melltosís. Foliota 7 ad 9, çoriacea, petíolulo crasso 2 ad % mm. U?flgO r la¬ 
mina 3 ad 10 cm, longâ 2 ad 6 cm, btà formft masiirie v.imbili, basí cor¬ 
data rotuiidatá vel obtttsâ + apicc brevíter (obliise vtl acute) açüihinalo ob¬ 
tuso rotuiidaío vcl rcttiso, pagina stiperíore glabm opacá vd vix Eiaiidulâ, 
sicca plus vel mi ruis nigricantia, nervís supra obsoletis, subtiv* temifter 
promitictuíbiis. Raccnii latcralcs p solitarii vcl íasdciilntí p rcflexi saepe uni- 
lateral iter ramesi» rarius ín paniculá termina li parvâ p breves vcl ad t dm. 
JoEigs, denso cano-vd fuscesMiti-tomentoai; bracicat: bracteobeque suh- 
orHcubrcí, appressae, ilkc mnímae, liaec 1 J/2 Eid 2 mm. longac. Flores 
lubseftsiles, cnlice foscoferriigmco-SÉrieco-toriiciiloso, siri ato-rugoso, dreu 
4 ad 5 mm» longo ac Iato> brevissime late et obtuse denlato fere truncato, 
pciaiis calicis longítudincm duplam pamni exccdentibus, colore casiarteo 


tiim albidoliíacino Ymtgàtta, vexlllo late orbiculart apí« kviter cmargi| 
natõj basj breviicr ungnienlatú, intus jnarginibns csCflptil glnbro, cxtus 
d?n<dssinic brunneoserioco, peta% relíquis nuiltum mgusttoribus oblongis 
param cnrvEitis < cari na li bus yíx mínoribus c|uani a lis)* glabris, ungtie ct 
fasciã longiuidiiiali supra ipsuin extus densíssime tomentosis. Sthniifia ma- 
naddpbtL. Ovaritím subscssite P densc subaurco-scriccohirftím, Lcgunien sae- 
pc ad 6 cni. longum» Icviter fatcatimi rariuÊ subrecuuis, ad scmen circa i 
cni. latuni cfl tubérculo marginaU munitum* ali ín mediei eírca 2 cm. laiã 
vcnis reLicuEãtiip adultum glabmtu parte pilosulum, co M. acutifalii siitiile 
at brcYÜcr ( 1/2 cm. vel brevius) stipitatum. 

M. opãco Vog, affine, at folio lis multo niinus nunierosís iviiuus eras- 
sis divérium. 

Hab. iti terris argillosis kscis siccis ínter vegetai ionein secundariam. 
1. A* Ducke círca Óbidos 22-9-1910 11. it.o 39 t Ta-B^ipi 6 n 16.329, íei rc- 
gionc Rio Branco de Óbidos 2-8-1912 n + 12 . 122 , ad Ipanema propc San¬ 
tarém 18-8-igió n + 16.353. 

MaeliaflrFum paraensfl Ducke n. sp, 

Ad Y (Ptnninervii 1). Fnrtex alto scaffrleos* snflorescentirs exceptts 
glaberriinus. Stipulrie spíneaoentes breves nzcurvac. Folia vulgo 2 ad 3 dm. 
longa; foliola 5 vel 7, lougiustule pcdicdlata» issque ad 15 í vulgo 10) cm* 
longa et ad 5 ttn. lata, oblonga vd ovab-oblouga basi variabilia ápice sat 
longe acLiniífiíita, Êubcoriacea tenuía N siccitate nigrescentiã* u trinque píintm 
nitiduk vel subopaca, cKssiíisriirnc. peuninervía ct íenmtcr transverso-venu- 
losa, nervís primariis fin tu roque latcre vuigo G p usque ad marginem di- 
stinclis) venulisque süblus prominentibus. Raçemi in axillís snperioríbus 
et interdum termínaks ramosí p folio multo brevbres (vix usque ad 5 cm, 
lougi). cum bractcis (parvis p post ilores tk lapsos persiste tttibus) íemi- 
giiituiomcntosi. Pcdícelli circa r iiuiIh longi; bracteolae e3!ipíico-QbIongne r 
ut ralix glabrac nttrginequc brevissime dliolatae, circa 5 mm- longac et 
3 mnL lalae; cálix brtctoolis subbrcvíor detuibus 4 plus mi nus obtusis bre- 
vi^us latífip 5*" (iiifimo) his longiore angtistiorc, Pctala Hladna; vrxiJluni 
7 ad 8 mm. latum, laminfi suliorbiculatã extus fceouittr canosericeà, ápice 
Tiiinimc eiimrgiiiatã, \mgnc glabro; alac %it carime glalirae, obliquc falçato- 
oblongae R vexillo plus quam dimidio atigitstiores, caHõafi his breviortrs ct 
parum angus uor es. Stanteri vexíllare totum libe rum. üvartum longe síi- 
pitatunüp suturá suptriorç p.irce pitosulâ exceptã glaberrimam* Legumcn 
gkbnun p usque ad 9 cm. fôtigtym, ad &en>en 1 1/2 ad 2 cm, latum hinc 
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Icviiçr luherculatimi et plus minus iotrusum, alá medio 2 i/j ad 3 cm, 
lati levílcr fateato-iecurvà, slipitc 1/3 ad 1 chl longo. 

Habitat in ripis Igarapé da Bdla Vista:propc fjuyium Tapajoi 14-1-1918 
fructif. ií. 16.920; loco húmido in silvk intcr rivulos Amfaé ct Tucuruhy 
flkvií Xingu &f fluentes (propc víám publicam intcr Allamira et Cachoeira 
do Tucuruhy) 23-8-1919 flori f. T Herb. Jard. Ilot. Rio n, 11637; ^ riipis 
inunda Lis Furo Maâljuhbn { Breves) 1G-1-1920 fructif., Herb. JartL Bol 
R b n + 11,638; specimina onmia ah A, Bucke lecta* 

Ccttc cspècene peul etre cüíifondüJt avcc aucurte aulre; k pctit nombrc 
dc5 nervures prima ires des foliolcs. Ics mflorraeeHGtf toujmirs pctítei et les 
bractéolcs i|iii excèdent un pcu lc cálice sont des caracteres qni la Sstin- 
gucnt à premièrc vuç de ioiites sts voEsincs, 

machaepJLjm dccortucaris Dltcke 11. ?p r 

Ad (PtnmnctQiã). Frutex scandeus, maguns. Eanuili crassi, angu- 
Eatip vakie decoríicantes; juniores rufi, parçe et minute tomcnldli- £ti- 
puíae lalâe, recurva^ apice spincsccnte mtcrdtmi submcurro» Folia vulgo 
2 j lü i ultra 3 dm. longa ; foíiola 9 ad 13. hr-cvitcr pcdkdlata, usqiie ad rj ctn. 
longa, et ad 5 cm. lata tsaepius multo minora praçscrtim brcvk>ra p hasalia 
saepe parva), plus minus oblonga, basi lata vcl augusta saepe gufcconlato-* 
rotimdata rarius obtusa, apice pleFumque sal longe acuminala, subcoriacca, 
dissite petuiinervia (nerviü primariiâ in utroíjue htcrv satpms 10 nel 12, 
usque ad marginem distinclis, suibtus clrvatis) ct temjisrime tranaversíi- 
venulasa, supra ui tida glabra, mbíws opaca, tomentelk et pdlídíora* Pa- 
Tiíçnla ícrminalís saépius magna miqrdum âd t/2 m + longa* íloributuja, 
toníento denso minuto fuaco-rufo vestíta, Bractcae parvae caducac, Flores 
âcssiEcs, parvi; bractcolae minutae (vix 1 mm.) oblongo-eniptícac; cálix 
2 1/2 ad 3 mm* longus dcnlibus onmlbus bfevibn#, Pétala alba violaceo- 
maculatá; vexíllum eira, 7 m Jongum, laminâ clliptico-oblongâ apice 
cmarginali exítis ad médium et apíetm jKirce cano-seríceâ* ungue tencíi 
longo; alae et caiína glabrae valde obliquac^ iliac laminâ brevi lalfi r haec 
reliqüis prtaíis angustior ct brevior + Stamina monadtíphía. Ovarium par- 
vum pubesetns Junge stipitstum. Legunien glabmm* breviter stipitatwm, 5 
ad 7 cm. longum, ad senien incunum. crassum, impresso-reticnhutni^ pa- 
rum vd vix intmium p infra 1 cnk latum p ali mrníTjranaccã devató-rcti- 
culata vix a d [ 1/2 cm. Irttfi. 

I!alãtat loçis orgillosií. palustribus vcl imtndatis, silvss primaViís ut 
iníer vegetailomrni secumlnrinm: in icrrcnis ulim enltfci ad Iquítos Peru- 
viae aittaíOrtfcac ( 33-7-1906 floríf., m 7499. cl in regioiic Rk Branco de 
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Óbidos* 26-1-191# ílorif. nr* 16.949; ad ripai mundatas Furo Maçujubim 
(Breves) 17-1-1920 Mor. et íniet. K Hcrb, Jard. BúL Rio o. 11>649 m > projH: 
lEuviuiu Tapajoz médium ad locum Francei, silva primaria, 20-12-1919 
ftor +F Herb. Jard. Bat. Kio 11 11*650; specimina anima uh À, Dueke Iccla. 

Cette espêce sc distingue de 5*s voisínes par scs fleurs très pctites, 
se* grande? inflorcsçcticcs revétues de ctnvet bmn muge mais àvec réten- 
dard três íaiblement iqyeux,, etc- I/ayant d p abord confondue avee le A/, 
/krtòmidiiw Beniii., j'ai âistribué quelques doublw dc ITierbiçr amaionicn 
flu musèe de Pará sotis ce dcmier mm; k revclemcnt, lc nombfc des 
folioks. h forme des ^íprllcs, la gou^sc tris eourtemenl í«tipitée nc jjcrniet- 
tent ctpendanti pa$ dNaiíribuer noire plante â IVspèee <fc Bentbom laqurlle 
je ne cemnais que d F après la dcscripticjsi mnís qiii resscnibte, selou Í p auteiir + 
an M- rnttcrQphyUum Bcnth !F rlont le fácies est tom à faJt dif ferem de eduí 
de notre esptee nouvdle. 

MachacHum leiophyJIum ipC) JJ^-NTir. 

Cette especc dom le írutt represente un premier dégré de irwsfriou 
vers le typc de celui da sousgenn; Drrpanotarpns, est une grande liatiç 
conrnnmc dans Ia forct inondéc de L r Amaione près de Gurupã (nos. 16.163 
ei 16-535)* Élsit coniiue, Jasqtficij seukaient de Guyauc, 

II n*£$t pas possiblç de wuserver le genre Drcpmwcorpus, non scuk- 
mertt parceqtfíl ne represente qtfunc forme du genre J/dr/iflermiw adaptée 
ã la disseimnaiion par leau (anâlogue á certaines cspeces de Ftcr&0rpus, 
et aux scction? Stítnúfabium dans le geiire Dalbergia, cl Difl&tropif dana 
celui de Bowdichia), maia surtout á cause des formes intermédia ires entre 
Jes deiix iypes dc frtiit qiii, seul s, ont servi â êiablír k.s dctix gcrlfcS. Les 
espèffla Af, et M . macr&phyttum , par exemple, représcntcnt deux 

ííegrés de cettc transilkiti; b gousse jeiine dti demkr a le sonicmet niem- 
braneux (itn conmicncenietit dVite), niab, plus tard t cctiii-ci s^paíssít et 
endurcitj eti se recourbant au mêíue temp? h ct la gõus$e adulte se rapproche 
de la forme carâcteristique dt;s cspêces coanues jusqulci sous lc uom 
gínérique de Drtptítwrarpus. 

MMchaeHum lOrapaaciearpus) rronriosum , )] mT .) Ducke ti. comb. 

Sc dmàngue du M+ hwphytíum uniquemeat par se^ épitte^ et par le 
fruit qui csí sentblabk à edui du Al. {£),) tunalum mais ã sature btfcérteure 
bcancoup moins arquee, Belém do Fará fruet n, 16.577; encore rencontré 
au Tocantins (rêgion du chendn de fer dkycotoça, n, 16.^07), et au Xiugn 
( Victoriít, n. 17,165), 









Wlaohaoríum íOrepanocarpus) macroparpu-m Oucki- n. >|p. 

Ad sect. II. üíítfKÍíiií Bcnlh. Fnitts alte seandins. Ratnátli ftiscí, 
sfcrfati, novel li ferrugintíwienti — (dermim fmecsccnli — > puberub mox 
glábratí. Stipulae hinc iltine jwsbteníes modke induratae magnae, 8 ad 12 
mm. longae. rcetac, ba si late eoncavae, ovaUe, Longitudinal it£r stmtae, ápi¬ 
ce pungeiublanceolau^ Folia vulgo 20 atl 23 cm, longa p foliolts s&episstme 
li amplis pítis minusve ovalibus forma sat varlabili. 8 ad 10 em. lutigis 3 
ad 4 em. Iniis (iníeriortbus brevioribiis) r brevissímc crasse pdioliilatiã,basi 
obliqúe eordatbj apice obiusis vd acu tis saqx mucronu latis, opads vel su- 
perne subn indulte* aduttte supra glabris subttis tomentosís, pexmÍMrviis, 
oijstís sectmdaríis juxla marginem recurvis siirsum arçnalh supra tenuibus 
subtua v alde proininentibus, vcmdis supra meonspicuis subtus ctevatig sub- 
transverste. Fankula temiinatte, fotus brevior vel subaeqiialís, cancifusce^ 
cçnti-tcunenlpsa, ftracteas non vidi. Pedicelli crassí vix 1 mm, longi vd 
flores subsessiles, bfacteolís lomentosís late ovatte calicc adprcssk, calicis 
longitudink dimidio paruni breviores, Çalyx 5 ad 6 mim bngus hreviter 
ac late dentatus, estus fusctscenti-tonientous. Pétala sordide viokscenti- 
rosea, vexlllo cxttis sericco cirta y ad 10 mm. Jorro orbiculato ápice emar- 
ginaío basí eniH-íforiiu-úngiiicidato. alte et carinã vexillo vix brevioribus 
at multo angiisliortlnis p panam íateatis. Stamírta io p monadclpba. Ovaríum 
sEit longe crasse stipitatum, üinicntosunr Lcgunien ntódkt runifaniu-eur- 
vatuiu ad 6 cm. Jongum 3 t/2 em. laüim, novclJum fusceseentí-tomento- 
suru t demum gJabratum, apke rotundatum* 

íai silva secundaria terrae nrgillosae periodice inundatae ad Paraná de 
baixo de Obidos p 3*1-1916 n. J54)20, flori t êt íruçrif.; propc Obtdos 
23-1-1918 ti. 16.958, froctif-í I. A. Dtickc. 

Stiptilis latis sembpiiie^centibus rt teguminç maíore quam in spcçiebus 
vícinis eognoscendium 

Tlpuana orythrocarpa Ducke n. sp. (plandie 11 a). 

Spcries exiiuia solnm in exítnplaribus fruetíferis et steriJibu» çogniEa, 
Arbor cifCá -5 im; ntmuii petiúlíqtic fuscopubescentes; foliola 7 ad 11 
ssicpin.H y, adulta glábfa supra plus mtaus nitida subtns opaca, margine 
subdenticulata, ovati-vd obovali-oblonga basí plus vd nuiuis mtundata apice 
brevitcr abrupte acum inata p maiom iisquc ad 12 cm- Eonga d ad 6 em, 
laia. Ffljiicula pyraniídalis, paiiciramosa, ctim cilíce densc et p-crsistenlcr 
nifiiferrugitiL^j-iomentoia. Stoínülá nwsnadelphu, vexilíari profunde soluto. 
Ovaruun densi- bmuneOscríctum, Ixpimrn (nundiim trÉturuvn) 11 ad \% 
cm. louguni. purpnreum, imiscniiiiatum, stipite c calide s^dinn hrrvisíiínc 



exserfco, parle senimiknt mícnhto-rijgosá, Infcr stipilero et stylum 
carínâ valdc ekvaiâ percursá, a lã venis ex parle rcliciilaíi* transver» 
stmiâ, 3 ad 3 i/a. cm. JalS< 

Habitat in silvis primaevis collíum prope Cachoeira dn Matigabal Nu- 
minis Tapajoz, L À. Dirckc *6-^-1917 n. lújja- bei colidais ad Cachoeira 
da Montanha ejusdtm f Eu minis a me visa* 

L'ei arbre, dn etat fmetifere, attire Ibttmüon par sa cime cnttêremetil 
rougt% couverte de nombreiras gpusses mais complcícment dépourvtie de 
fcuillage; cctte coiileur bit dorme un pen fapparcnee cFun "ruigdim pedra" 
(Ilytuêtíütebhtm ftçlracnm) mais sa cbne est de petitee dimensions et la 
eoubur des gousses est pourpre foncá et tio ta pas rouge sang. ÍjCs gmisses 
beamiovip ptlis grandes que chez les autres e&peqes, muges et íivec areie 
tres forteiMtil élcvíe sur la pnriíe aeminiière, et k E revctvtneut épais de 
rinflürescencc^ nc pcrmcttciit auciine coníuaion de nolre nouvdlc cspèce 
avec cdtes-d :f Hlême sans ía cora cia k sa nee des fleiirs. Le boi$ p dout /q. n ai 
faít cooper qnbin petit niorceau, est i fond jaiuic dbeuf rayé de très grgs- 
ses fibres bnmes; il ressemblé au bois du I vioirga gituinrnsis mais tl esi 
loiard et sa têxtil re èst encore benucotip phis grossière. 

TEpuana amaxOníca DucKF- {plauchq 11 b) T 

Encore frêquent dans Ic campo mx alentours de Santarém; rcncontré 
par Hoqhne près dc CuvabS. Le T r macracarfa var. rinttuttcns BenttL, 
décrít dc cette demiere local ité. Semble Se relércr ã Fespèce préstfllc, mais 
rauteur ne fa.it pas mertLon de Ia cotilelir des íleiirs qui sont d F un beatt 
vifilet ebir ctièz fanuisonicü, mais jaunc^ ((Taprès la Mora Braâiliensis) 
chez Ic macrQcQrfa. 

Gente Watairea Auhl. (fmctií.), 

sludiw scct h Anstabidm “Mart” Eunth. (ílorif.)- 

Ptfracarf us DaUa Ttírrc et HíinuÃ. ex parte ( (ructíL). 

CnlEx liirbiimto-cainpamdatus crasstis,. basi attenuatu$ r apícc non in- 
curvus late tmncauis brevissime 5-dentatns. VcadUum saborbkulatum ba si 
noa appctidiailattimj tingue breví lato. Abc ei carinae ut in generç Andira* 
Stamina mOOádcipbiL vaginâ laicrc superíore fissà, antherí> versatilíbns 
longitiidinaliter dchisceiUibiss» Ovarium subsesaile i-ad j-csvubtiiiib; Sty¬ 
lus brevis. Legitm^n magnuni indehieccní orbiciüattmi vel elliptiann coin- 
pressinta chisüc íjidierasiiím semine nrico ^nborbiculari compresso éiiqIIÍ 
viridi, 

Ãrbor habitu gencris Amüra, stipulis eaduds, foliís alterais pinnatís 
ídíolis 9 ad 15 alterais, stipdlis non visis. Flores itiagru, in panieulá tenni- 



nn.lt magnâ pyruTíiiclali, bráctds ct bracteolís subpersistentíbLi*, pctalb laete 
violacds. Gcnus inler Ficwíiif/Uií tt ^íircfínta urtermedium, 

Valalrea guiaii&n&ls Auul* 

cindira omoEÒtttim l+ Mart-'” Bcmh. 

Appclép dans Ia règion dc Btlétn, M fava de enipigein" ríAve a eczema, 
parco qu^cn etnplote le sue de la gousse pogr 1c traitement local de eertaines 
afícctions dc la peau) ; au bas Amazoiur símpteuieuf "favdra J \ mais cc 
nom est doiinA à plinkurs légumintusíg apparteuaiit aux trois sonsfauiillc& 
Te me síllís déjà reíéré, darts la premíère partiu de çelte étude (Arcbivos, 1) 
ii la synonymie + longtornps eonfuse, de ceite espice a$sez cOmniune dana 
toule r ,+ hylaca fct mais sans doute pas rcprésentée en spédmens compkts 
dans ks herbíers d^Europc, Dalla Torre et Hanns L Gcnera Siphünogrimâ- 
rum) qudque bases probabtenwnt sur les seules dcscríption et íigure de 
1'oüvrsge d a Àubfet 4 supprinrait le geme Vaiaim i # poiir reunir 1 'espècc â 
Pterocarpus; cn vfíeí. k fntít de ceUc*d esl SLLbéreux cotiune die* Ptc - 
rorürpfíj drütQ et úmazútikus (seiilemciit beaucuup plus grand que cliez 
ceux-ci. plus p!nt p rond }, mais íes íleurs se distiogueítt de cdlcs des espí- 
ccs rótntionnces par h forme du eatiee> Le bois est tres dlfférent de celuí 
des gerires Ffrroforpiíjr et .im/rrer, dç Címilriir jaunatre ou brim jaune ã 
stríes jaune vif, densité et riurele mpyennes, grain grossfcr; je lai vil en>- 
plové dans Its oonstmclions sculenicnt a Gurupâ oíi il est estime potir sa. 
resistente A llmtmdité exccsswe de la régíom 

Plopocarpus ormosloítícs. Duckk fl. Sjx fpbndlra li c ct 12). 

Arbnr 20 ui., íncrmU, cortiee sueco rubro de í Sue me , iunuvatioiiibus 
parte adprcssí: pilostilts txcepfcís lota glahcmma, Sispulat non visae ca- 
dudssumc. Foliob saepissime 5 rarius 4 vd 3, dissilc alterna, pctioUitis 
ü ad 4 mm. Jungis, 5 ad 15 cni longa 3 ad 7 cm. lata (apiçalia gradatim 
maiora quam bíisalía j, ovato-elliptica apíce longe acutuínata acumint obtu¬ 
so vd te ví ler retuso, ba si rútundaia vd cordata, raríus obtusa, tctmíler 
corfacea, supra nitídtila subtiis opaca pallidiorã, teuuitur et dissite puiuiincr" 
via et leniu ter venuloaa uervis longe ante luargintui aiiastoniosamibus. 
Kacrmi laxi florí, saepissime rcfltxÍ! m panieukit ter minai cs crectafl dispo- 
sííi raríus axillarcs sqJiÉarii, usque rtd 10 cm. raríus 15 cm. fougí p símplíces 
vd rariiis ramoid, rbncblclíbus tenuibus^ noveUis parei ssime pilo^b demum 
gtabrísí bracEeae lanceolaue dita 4 mm, Jongiie parcc apprtSSe pilosulae^ 
oducissimae, bracteolae param brevlores ante aiitliesin caelucae; alabas- 
iru lisquc pamin anie ;inthí-sin cálice olausa, api« obliqúe incurva; pedi- 
cellí sub anlhesí a/3 ad 1 mm. longi j cálix cirea 6 mm . Umgm circu mm- 







IaLus, exUis parcc ferrugirtco-Lonicntdhis, basi oblusus, apfcfc brlabiatus, 
dcntibus dtaobu^ super [nribus altius conuatis brcviter triaugpkribus, infe- 
rioribus tribiis aPgmtis; petak glabcrríma atrovblacea vcxíllo faseia me¬ 
diana viridi - albiúá ornato, hoc 7 ad 8 ntm, longo brcviter luiguiçulato 
laminâ 6 ad 7 mm. htá, late suborbicpkfi margine puduktâ nce emargi- 
natâ, aÜ5 et caricia vexilb vLx brevíoribus, fakato-obliquss longe et te- 
nuiter miguicuklis, petâlb carmalibus dorso brcviter cormatls, augustas; 
sLanuna nionaddpha; ovaríum margine superiora adpresse pâJosum, aessik. 
IjCgumen (nondtim nruiuiriun) sessik, circa 6 Citiu longum, parle semini- 
íerâ íEícmsiatã rctioilâtá 2 í/2 ad 3 cüt lata, alá bajj circa 2 ■cnt. latã 
margine superior c recto vcE falcaío stylo apiculato, margím; EnteriOrc va [de 
arcuato, ncrvis ad marginem snperiorem lortgitudinalíbus, marginem infe- 
riorem versus transversa Ei ter r-eticu latis. 

Habitat in regione fluvií Tapajoi çaiaractanim inferior um, silvâ ri¬ 
paria ijeriodicq inundatà, prope loctim Periquito 13-1-1918 flori f. n, 16,918, 
propc Fimental 20-2-1917 íruetíf. 11. Kp./So I. Duckc, propc BeIIa, Vista 
v Estim + 

Ccltc fSpèce c$í facile A reconnaiírc àtlrtout par sa gõu?5e; cdk-ci 
est très différente des gaüsscs de tous les aiitrcs PUracarpm coimits, ellt 
rappelle ks gousses des Machamum, mais elie a Falte bcautoup pina courte 
(pL ii c + )> Le long caüco btlahié, à somrnet obliquement recourbé dan$ te 
bouton dos, est celni d F nn vrai Picrocmfpus, mais sa base obtuse indique 
tine transiííon vers Machamum. L J aspect de Parbrc, ks racínes en ctm- 
Lreiurts ã ia base clu trone, te bois eiitiêrcment blarie et k s«c rouge dc 
Fécarce soeu sembJabJes à ccux dp ''aluiu ty w çonumin de.s turres inondécs 
(Pt. amãtàmúus et PL draco); Ses pétnlea enttereuient gSabres d p un viokt 
násrãtre avcc une bande |pãlc sttr rétendard cependant donoent aitx spceí- 
nlciís floriftres r^spect dc eeitaips Onaosia. 

Ptüfocarpus Kulilmannl [JucKK 11. 

Arbor iiimíiis. ímTOvaíioníbus oxceptfs gíabrj, Stippfac crasíae, obtu- 
sae. adpressaí! subpersístentes, FoÜoia quina vel raríus Lritra C in jugo op- 
po&ita rarius suSvoppo^ka), petiolulo circa 3 ad 4 man. longo, 6 ad so cm. 
longa 2 ad 5 cm. lata (apícalia parym umãorà quam basaifei), oblonga vel 
Qvab-oblonga vel obovata interdum cuneata apíet brevííer vet medicariter 
acum inata acmntne seta iongíi decídua corou alo, l>asi obtusa rotunda ta vel 
cordata, coriacea supra nitidula snbttts opaca et paljida, penniuervia nervis 
ftnte marginem anastomosanribus, vctiulís reticulatis obsdktis. Inílores- 
ceniia pt in spccie praccedente ul racemis densí floris dense fuscoEomento- 
sis,. braçteis rigidulís lanceolatis conca vis mintis caihiçi^, circa 3 mm. locigís, 
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bractcflíís hrevíoribus lanceülato-GYaíis caltci adpressis ad ánthesin pérsia* 
tcntibus, floribus sssüibus; átebaüra ut in specíe praecedente; calix ut in 
speçíc pmccedente at maior (8 ad i o um?, longus), denso fermgíneoto- 
mentdlu^ demibus Jabii inferiprb vtx angiistioribus quam kbií supís 
rioris; pctala ut in speçic praccedente colôrata et configurata at maiora 
(vcxillum li ad 12 mm, tongum), alis cl cariais quam in spccit praccedcnte 
Jadoribus; stamina ítsouadclpba; ovariam sessitc, longe ct dense ndprcsse 
ícmiginco-pilosimi, Stylus parce pilosus ápice glsber. Legittiwn novellum 
^fadiiltum nrm vidi) cra&suiscnlum díssite erasse veno&iim, orbkiilatmn ápice 
breviter irmflgülari^ubalattmi:, stylo ín ápice centrali, maxíiíumt qiiod vidi 
2 1/2 cm. lortgiiiii ct 2 cm, laium. 

Habitat ia xíivi? regíoms Rio Branco stiperíoris (çivitatc Amazonas), 
1. J. Geraldo KuMmann: ad' Jarí, nrensc 1-1913 ílorsf. Herb. Jard. Rot. 
Rio dc Janeira ru 2 98a ad locnm Pau Rnisit mcnsc IV-19T3 ímet. uw T 
in rodem herbário TI. 3.085. 

Cctte çspcçc a été décott verte par !e distingue botanistç fde la Com- 
mission éts lignes télígraphiqucs stratégiques de Matto Grosso í PAma- 
zom) dom je lui dornie le nom r dans una excursion ã la frantiêre septen- 
triouak dtt Brésii; clEe se distingue riu Pt, ôrmostmdfs par ks folEok> oppo- 
síes F temunécs dans une longuc soie décklue, les stipuks, bnictecs et hra- 
cteoles pliiF. dévçlopptcs et plus persistentes. Ir rcvctcmcnt des inílorescen- 
«í, ks fleiirs plus grandes. ks drnts inféricures du cálice peu moins larges 
que cellcs de b lèvre $upcrieure; ks gousses dc nos spccimens som encore 
tres jeunes mais appartiennent êvidenirncm au lype cie cellcs du Pt. amü- 
nmncus T I„-i couleur des í leu rs conumme íiux dçux esptoes nouvoiEís Pt, 
onmswidcs et Pt, Kiihtmanm separe cclles-ct de toiitcs leu rs cmgtnêre^ 

PlatyrnlBclum Duchcl Hrfr 

Lcs fleiirs, Scsstles chcv. Ic sjxcinien ty pique, ne rcprésentent quWc 
iuiomalie; dier les arbres cultives au Jarclin Botanjquc dtt Panq ks flenrs 
ont des ;jédicelk^ lúugs juaqu f à 6 rwn H 

Platymísciiim fillpea Mkntfi. 

Cctte espèct - 1 sv catíáetérUe par ses folioks (5* pltw raremdat 7) lon- 
guerneul acuminfrs ct qui rrsimt toujoun niembrimcuses, ses tnflores- 
er nees grèlrs, glabres, srt gousse plus ou moin.s cemrbée à mnrge cxtêrienrc 
uni fornir [iieiit arquee k à niatge inteirienre três dlstiiictement siiincc au ini- 
Eieii, longut dc 7 â 8 cin M largv dc J â 4 cm. T : J 1 c habite les ri ves inom 
vascuses de misícanx, dan?, 1 l:s prôximite .s dc t 1 Amazona à Gurtipá 
< eI wrif„ 13-8-1918 n. 37.1 c>a r írucíif. 15-5-1916 n. 16.172) ct ait Tapajoz 
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prés des rapidcE, du Maugabal (fmctií. 3-9-1916 n. 16444)* Jusqtfki, 011 
mr k cmmaissait que de Cayeimc. Je n'en jii vtt que de pctits arfares quí 
mime par 1'aspect de Ieur trunc, diffêrent des autrcs jP/íi/vj-iijjitíjjtpjj que je 
connab ; le coeur du bois, qucdqne très réduit rlans ces Indivídua, est sem- 
blable à cdui du A f/fcí Hamte. mais cdui-d a les folíôles subcoriace!» 
flaus ]fs spédmens fructiféres, ptus eoiirtemcnt aetitniticcs au bout r lc fruit 
plits grau d, surtout p\m altangé, soti bord íntérieiir à peine légèmuent $1- 
nucux p Je bord extériesir pcu convexe. 

Platyreíaoíum UEd Haums. 

Cettc cspècc qut est un des arfares cara ctéris tiques de la fotêfc de ta 
- víirzea'' â sol argilcux de fÀmaíÓnt, est encore frequente à Gurapã 
cl clans !e canal Tajapurú nu cnnnnencentent de Vcstuaírc du fleuve. C est 
la plns coinrnune des cspíces désígnécs êous le noni de "macacattba^, 

Flatymísopum nigrum Ducke fl + sp, 

Àrbor ituedíocris trutici cortiee crasso longinidinaliter rugoso p mniulis 
cinereis, Stipiilae çrassae. breves, latae, apict aeutae. Folia glabra, matura 
subcoriacea, novdlonmi petioiis ct rfaachidífaus hfrac illínc puberulís, fo 
liolis 5 rarius solttm 3 stípcrnc nitidulís inferne stibaparis, peliolnlo circa 
Í nd sntsiL longo, laminã oblongo- ovatã basí obtusa apira pleruruquc brevíter 
complanato-acuniinatâ, in spedirrimbus feriilibus vulgo 4 ad 10 cm. lougâ 
3 ad 4 1/2 cm. faia, Racemi ad 6 cm. longí rbachtdíbits bradeis bracteo- 
lisque dense oefaraceo- tome n 1 osis p bis conca vis apicc aeutis, parvís* caducis. 
Flores suhsessiles vfl b revi ter pedicclkti, calycc gkbro, 3 ad 3 1/2 mm. 
longo, 2 1/2 nmi. lato p canipaniilato, brevíter 5-dentaia, petalís gbbris lu¬ 
teis calycís longiltidine triplà p inler st aequilongis p angustio ribus quam in 
rcliquia sjwcicbus rabi cognítk* Ovíirhim longe stipitatimi glabrum, Le- 
giinren longo stipitaium, adttlhim scípiíe cxtluso circa 6 ad ? cm, longum 
3 ad 3 t/2 cm, latam. 

Habitat in margine campi ac) S. jose cio Cicataudub.i infra Obido* l. 
A. Ibicke florifernm 4-1-1916 n. 15,926, fructiferum 191 2 n, 12,073. 

Díffcrt a specie P r Hnk foliolis npke complanato-:iCtuninati> a 

foliis flori bus kgttmi ui busque mnltum niinúribüS^ lignd nnn rubro sed ni- 
grescnite. 

Kspeçe rarc dont Je ne cOÍtOais que 3 arbr^s quí exktent aii campo de 
São José do Cícatandubru cu aval dfÒbidos, cn terrain argilcux tout près 
de la llmíte des ferres inonclccs de la l4 var teà n , T/aspect <íe ccs arbres ne dif- 
íèrc nu rieti de edui des macacâubas (P. Uíci, P. Duekti et nutres espèces 
niíil connues du meme genre botanicpie) mais ih ue sont pas habités par 


des foumm cl Icur bois cst díffêrent. La couleur tk celiu-ci csl á fosnl 
bnm rmgfi plu$ cm müins ÍQtKC; couve rL eíi grande partie par dc largei 
veinea longitudinal^ brud foncú ou tioír; il cst Ires dur; densité voisine de 
1.2] les pièces les plus foilete resscmbknt bcaucoup au palissandre prove¬ 
ria nt de Dàtbcrgm Sprucffatiü et Matm*rimi atutífolium. 

HymgtiolobSurn qkcêIsuiti Ducke. 

Bois dur. de ires grosses fibres enchevetrees. marbre cn ondes hré- 
gtilières bnm rouge clair, d h un bei cffit, sttr fotid jatine grisàtre. 

Hymenolobium pulcherrlmum Drcxi:. 

Encore vu aux cnvimns dc Gurupíl, et cúlkctinnnõ dans k chcmíit de 
h Valia du Xingu (n. 16,600). Bois rcsscmblaní à cdtii dc VM. é.trthum 
niaís rnoins dur et dc fibrcS plus jaunãtrc?, tnarbre de vagues taches brune j 
très hrgcmcnt espacees; son odeur est d&agréable qiiand on le tovaílle 
encore vert. 

Hyrnenokoblunri modeslum DüCKE. 

Dans la grande forcl. cette cspèce cst 14n ires grand arbre dc mênie 
que les cspêces voísines. Encore du Rio Tapajoí, Bella Vista (au pie d 
du deniier rapide du fküve), 5-3-1517, ílorífêrc. Bois analogue à telui 
de 17 / r twctisuíu mais de libres moins grosses eí plus droites, d'un brttn 
rouge clnir se dttacfiint pen snr lc fond grísâtre. 

Hymenóltifrlum potraeum THjcki, 

On observe paríüis des Mípclles tiu> jactite-, gSabrcSr CcHd cspccc cst 
la plus repandue dans 1 'état dc Pará; eia deltors tocaliíés dtées daus 
la prcmiíre partk dc ce travail, jc l F aí encore observíe à Gurupâ (n, 16.697., 
arbre êrorme de Ja forêt) ; ã Monte alegre (tis, 16,028, 16495 ct 16.522, 
dnns 1:l fc.nct et dans tc iJ campo coberto 1 p (campo parsemó d p arbres), da ms 
cu derdier de ilímensbns tres reduitrs, mais toutcfttb I'arbre lc plus ílévé 
dc ees parages; dans lc Rio Xlngú sur ia tütitc carossable dc h Volta 
(n, [6.596); prês dc Satilntcni sur la íf Sena M en amoul dc Diamantino. 
- Bõh dur, à fibres plus fines que cclles dc Vrxcthwm, serrees, et noue 11- 
scs n bmu muge claír grmtre H taché cá ct lã dc brtm noirâtrc, 

Hymenolobium compJIcatum Dc ckt. n. sp. 

Arbor magna vd maxima íS ad 45 metralis* comi lata, trunco ultra 
3 m. diâmetro. corHce fuscocinereo in lamcllas niagis mintiívc soluto. Ra- 
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muli tiovclli et peírioli minute lômentdlt damuti gJabrati- Folia 5-ad 7-Í0 
líolatá stipellis lumímfa valde dedduis, petiolulis 4 ad 6 mm, lcmgis, fus^ 
eis; foliola opposila euni impari distante superne glaburrima et nittda. iníra 
IcmiHer lomcntosa 1 pallida et opaca, utrinqite Icrtuiter pennínervia cl dense 
retictilato-vcmiJtisa, ba si ei apfce saepissíme complicai] s P hoc breviteí 1 obíuso 
vçl rariüfi Icvitcr einarginato, itlã obtusa vel rarius rotundatâ, 6 ad to cm. 
rarius ad 12 cm. longa, 3 ãd 4 cm. rarius ad 6 cent, lata, ovato-wl obovato- 
vel cílip tico-oblonga. Sti pulas, bracleas et bracteolas, va Ide ca fincai, non 
vidi. Flores in arborc fótã vel rarius (in jüniúiibus) ex parte defoliatíi ín 
paniculisp rhacbides tOmcntelli; cálix flavidovircus,. siccus ítTnsgineus + gla- 
ber„ apice dtiatiiUis p obliqúe turbiuatus vel eainpanulatus, baú acutu& p drea 
g mm. longus ápice cErca 10 nua latüs; pétala pallide rnsea, Stamína g m 
v&ginam alte imita* decirmtm profuadíiii solutum. Ovarium glahrum. sti- 
pitt in calyds fundo brevíssimo. Legumcn ghbcrrinumi, ut in rclíquís spe- 
ciebm uervo-tum ct rcticulalum. junius albidoviride, matunim s> ad 19 cru. 
longimt 3 T/2 ad 4 1/2 cni. lsitiim h i-vcl 2-scmínaluin. stipíie mínimo, 

In silva primária locis altls círea cataractas Msmgabal flumÃnis Tapa¬ 
jós sat írçqucns 1. _\, Ducke R-2-1917 n. 16741, 

Speeiei H. nitídutn Reníh. (regionis fkiminis Uaupês incolac) affiiic, 
al formâ fcliolonim, stambiibijs 9 multo aUins connatis qtiam. decimo, lc- 
gumineque snbscísilÊ faciliter distínguendum,. 

Lbirbre te pUis grand de la forct pas trop Vinmidc de* hatiles lerres 
cies eíivirons des rapides du Mangabal dans te moycn Tapajós. Lc bois 
dotU je n p aí pu -oblcnir qu’un dehantLllcm de dimtnsiüns rçduitcs est pUis 
tendre que ceíuí des autres "axfcgdms* de í J ctat de Fará, il est <Tun brun 
rouge clair, ct scmble avotr des fibres plus regulières ct 11c pas itre colore 
d p ondes bnincs. 

ESPECES OONNUES D f HYMErVOLOBIUM 

A: Fplioles 5 cm 7. asse?, grandes (longues de 6 à 12 enr, larges de 3 à 
íp cm,,) p k face supéríeurc glabre et Iiiísante: leurs slípelks tris petites 
et très caduqneSi Coiisse glabre, 

n: Güussc pretque sessilc h vçrl blanchatrc. Très grand arlirc. Cob 
línes du Moyeti Tapajox, //. comfilkctum Diicke. 

6 : Gousse dL^tindement stipit^e. 


s ; Cálice ayant presfpje 4 ligues dé tong; goutsc jenue ené- 
scirant 3 |>otices de lorig sur 6 ligues clç large, s-cni ítípe 


plun long qtic lc CalÍce t í 5 rand arbfe + Uauptâ (Rio 
gro), //. nifrdW* Benth. ídkprcs la Flora Uras.). 

2: Fleurs plus petitcs, gousses plus courtes et plus largei 
Icitr stipe plus court que le caüce. Árbrisscau parfoís 
prç sqi i + liii pertil arbre. Maceió (Alagoas). //, 

Duckt (= //. nitídutn uar* Bcnlh.). 

lí; Fotiolcs 9 à 49, beauooup phis pctiUs (long. 1 1/5 k 6 o», larg, 1/3 
à 2 i/2 cm, j, ri facc supcriciirc parfois glabre mais jamais InisanLn; 
caltc-e iong de 4 u 7 mm. 

a : FdHqIcr 9 k 17. ghbm cn dessiis, long, 3 â 5 1/2 cm,, larg. 
1 í/2 à 2 i/a cm.: stipdles três petites g] abres, très caduques, 
tíoussc muge $mig t nuc, longuc dc 6 à 12 cm., large d p i 1/2 
à 3 Cfii Três grand arbre dans Ia forêt, de lai He m&ycnnç 
dans les campos montagneux. Amazomc inlcríeurc. H. pc- 
trúcum Ducke, 

fp: Folio!cs 13 à 49 ? avec stipcllcs plus ou ithqÍxis perslítjàntes; 
gousse (inconnue chcz VH. clatum) eudiiiíc d*uue fine cou- 
die ciréusc gris. violacce, mésurant jusqiFà iS cm. sur 4 çm< 

l; Folídes 13 íi 21, à face supérieiire glabre ou presque 
glabre, long, 3 á 6 Crn+, larg, 1 á 2 1/2 an.; bracíees d*en- 
viron t 1/2 mm., hract4olc$ jii$qu p à 1 mm -; gouáse vert 
cia ir (dessechée: brun rougeitre). Arbre de laille gran¬ 
de 011 ires grande, raren^nt moycnne + Óbidos, Faro, 
Tapajoz, II. modestum Duckc, 

2: Foliolcs 21 :1 29, íi face supérleure im peu píícusc, !ong r 
3 à 5 cm, larg, t 1/2 à 2 cru., hractées et bractêotcs pím 
devcioppées que chez les autres especes, les prerniéres de 
3 ii 4 mm í( les demíèreí d* i à 1 1/2 mm.; gousse rose 
pcmrpré avcc ticic tache vert jannàlrc au mi Lie u. Árbrc 
três grand* Kêgíon entre les laes de Faro et du Sapucuã; 
bas Trombe tis; nioycti Tapajoz et Xingu; GiinipL /■/. 
pulck^rrimum I>uckc. 

3: Folíolcâ 17 à ajr r Ã face stipêrieure yn peu pitbca- 
cento, long. 2 a 3 i/j cm., krg. 2/3 à I r /2 cm.; gousu 
Incomiuc, Arbre très grand. Belém do Pará- //, etatum 
DiickCi 


í 

4: Foliulcs 27 ã 49, pltis fortcmcnt pikusc 3 r long. 1 1 5 â 
2 cm. F Larg. 1/3 i 4/5 oit; bnxctées et bractóolcs cadu- 
que*, cdles-ei d'i 1/2 mm,; gousse verí jauuâtre aveç 
larges marges rougeâtrcs, Arbte três grand. Anvazome 
infêrieure. H. txcckum Duçke. 

Lonohocarpus paniculatus Dúcké ti r sp. 

Inflorcscailià ct Icgiimine ad seriem V (Funicuíati} pertinerc vide- 
tT3r, at pedicdlis ut in serie Nettroscaphi hi floris. Arbor 10 ad 20 m. Ra- 
muií noveJti rufesocnti-tomcntosi mox gtabralL Sttpulae subulatae, ca- 
dtidssiniae, Folia sacphiã ultra 2 dm longa; foíiola 7 ad u r saepius y r 
ad 4 niriiis 5, mm. petiolulata* vulgo 5 ad 10 cm longa et 2 1/2 ad' 3 1/2 
cm. lata, ovato-vçl obovali-oblonga P basí acu ta Vel ròfundata, ápice acuta 
vd b revi ter acúmbata et rmicrtmubb, mcmbranacea, incivrva, supra spar- 
stus subtuâ dense udpresse scriceopilosa* costis secunda ri ts icnuibus, in 
utraqüe pagina conspiçuis at subtus setnpcr distincte ekvatiã p prttiuuvi a 
eustâ mediana valde demuni parum divcrgeniilju$ p yenulís subtus distiuctü 
1 rans verse rcticulatis, R&cemi cano-fcomentost, ormes in paniculam termina - 
tem aniplam 2 ad 3 dm. longa m composíti, infra médium flori ferí*, saepius 
i ad i r/2 dim 1ongí p bradeis braeteolisqur parvis caducis, pedicdlis cinca 
3 mrru ÍQrtgis, tenuibus» geminis. in pedúnculo temií çirca 3 iinn, longo, 
Calix sub amhcsi ctrca S mm, btus 5 mm. longus, cano vel rufcNtomeritu- 
sus p dentihüs brevíbus saepius djstínçtis; vexilEuni 12 ad *4 mm, latuin 
ct parum minus longuni* extus alteerícrum, intus basi ut rinque tevfter 
calloso-incrassatuni ibique pik*Süm; alue et carinae íalcatootilonga^ bae 
c: k\ ti $ dense scriceae* illae solum basi et medio pilosac. Õvariíísn sesiifc, 
dciue sericeo-hirtuiUj 9-ad 1 1 ovulatum. Lcgitmen densc subaureo-sericemn^ 
-tipkaEmn, S ad u cm. longum ultra 2 cm, latüm* ínter semi na saepe 
lcvitcr cünstricuun, submembranaccuim, si-nue. prope suturam ve x tilarem 
plus mintts ditatatinfi, vulgo 2-ad 4-scmiriatuni; tiiaiurum nem vidi. 

Habitat in si leis primnríis ad Rio Branco de Óbidos, terris argfllosis 
ci>mpaetis rufi^ fertilissimis, L A. Duekc u. 15.250 (folíis alabastrisque no- 
vtllis), fkírif. 1-3-1918 n. 17,006; ftorif. Ct fruet, 31-10-1919 ct ii-i-i92o ( 
Ik-rk jarcl. Boi. Rio de Jauciro tu 5.314, 

Ccttc espfce nouveUc est Cc plus grand es k plus beaii des Lotttkü- 
tiirfus aniazniiieiis; elle sendiJc límitée aux terratns d'argile bnin royge 
(doués iJ une fertiUté exÈrtmc) de la rígion du petit Rio Branco, i une 
c|uarcntainc de kilomètrex au KE, d'Obidos; ellc y est frequente dans les 
terra bs bas et un peii marécagttix, aiissi hien que sur les collineâ. Scs 
fkurs rcssemJsltiU ã cdles du L „ ítriveus tnais l^tendard n"a pas íl ? appen- 
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diculcs distinetesí Ea gcm sse rcsSeniWc dans la forme à celle du demicr 
mais est presque nicmbraneusc (je n p ai cependant jjiis vue des gouases 
parfaitçrocm adubes }; rin flor esc erice qiu est une grande panfcule lermi- 
»ak h rkham-nt íleurie, semble Cfrrartéristiquc dfc notre espèce. Lcs folio- 
lcs íraiches oíit la face mférieure soyeuse iTiin beau hlanc argente loquei 
cependant passe. chéz lcs spécimcru: d p herbíçr, peu ii peu n un binnchãtre 
plutot safe. 

Lonçhacarpus nlcou (Aím* ) Bcnlh,? 

J"ai vüp à Gtinipã, tine líane cuHivue (n. 16.561 ) que 1 'oit considere 
contnifi li 11 des meillcurs E ’timbi>s" pour enívrer k poissou; elíe correspund 
bieti â la descrípiíon et figure de fíobiniú mcúu de Toiivragc d í Aublet, 
mais lcs damines ne soiit pa$ diffírentes de ccltçs. des aiUres cspêçts de 
ce genre tandisqu' Aubkt dccril comznc dhdelpbcs ceifes de son csptce, 
Je crois íju p t 1 skigit jaímplemciit tTline atlOnmlic. Aübkt ne figure pa- ]"jai- 
floreéettó de cette cspece t qus e&l, chesí nos spccímens, très densr, pliis 
longuc ou plus coiirtc que la feiitlk. — II ^ pourrah encore agir d T nne va- 
rkié du L. rufesetínt: Genth.p ntais celui-ei serait uts arbuslc â íeuilks y-fo- 
lEolêes. Chx L K rtotre cspêetr Ic* íc ui l ies sont 5“à y-fnliolées, ks fkurs im 
petít peu pHis grandes que dica k L . flarihutidtts. mais l p ctcndard três jK.ni 
Soveük. Le rtvêfement de La face inférfeitrc des fcmlíes et dos inflorcseeii- 
cC-s est d un roux ítirruginetix aeccntue eOfnmc je tie lc connaU pas çbez 
aunmc auire cspice de ee gtmrc. 

Cou murou na speolosa Duckf. n. sp, 

Àrbor magna infbrcsceniíis cxccptis glabra, Foliomtn pctiolus et rha- 
chis anguste applanatí, bacc ultra folíoltllU tcrtiiiilale brevissiilte protmeta. 
Foliola 3 ad 5 ( vel 6 ?) brpviter (eirca 4 nmv ) pelíolulFita pleraque attema 
snbcoriacea h conspiene peUucidcqmnetata, oblongo-oval ia breviter compli- 
cato-acuminata, basi rütundatã vd obtusa panint obliquà. saefX L leviter fal- 
eata + cu^tã rentrali vel pimiin cxccii trica, subtus patila pallidíorn, ad' 1 J cm. 
lortgi, ad 4 s 2 cin, laia ut saepins tertiã jiartí- udnõfa. Panicnlst ampla 
valdc Floribunda, teniiiicr albidotomentdla, bracteis brartedlt$que cadu- 
císíisnis, pedicdlis lenuibw 3 ad 5 mm. 1ongts r 1'lor^a odoratí^ími sub- 
glabrí eirca 1 ctn. longi, cal Leis tubo oblíquo 2 mm. vix longiorr, td>is 
superioribus eírca 1 cm. Icmgis i/a cm- latis petaloidei* tcmiíbiis albis, ín- 
írrioribtis tribiss in setas ciliatulas acuminati- medio fere 1 nwnu longo, 
lateralíbiis minimís. Pétala unguktibU, apscç (vcxillo ctiam íu medio) 
sâlurale violacea. vcxilíi calicc paulo brevioris laminã orbiculari reflexa. 
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alia vexilio ju-qiiihiigis at dimidio angustioTibus,, ohkmgi* parum falcatí^ 
carinâ alis parum minurc. Grarií stipçs brevis crassos, rutura vexUlaris et 
-Stylus ultra medí um longe albopilnsi, Drtipae cndocarpium v«td£tum sub 
arborc Icctnnt fmctibus mhoríbus CortMerúuna? odoralw sitnffe* 

Habitat ad fUutien Tapajoz prope Cachoeira do MangahaJ. ad rivitli 
silvestris marginem paIu<Jo*uni r I. A. Duckc l-fjrlptõn. 16,435. 

I/arbrc f leu ri est notahlc par se* ílettrs trfe nombréiiscs k ciJice blanc 
et pétales violet foiKÍ, à odenr très forte rappeflant refle chi Jasmimim 
süwhüc (‘‘jasmim Urugary 1 *)* 

Coumarouna poJyphyíla (Hub.). Ducke. 

Fmít ovoide comprime de 3 1/2 k 4 cm. dç long, et 01 virou 3 cm. 
de large. — Grand arhrc de la ínrêl dc terre ferroe, d p unc beautê reirar- 
qualdo k répoqiie dc sa f toras son (aoüf, dtrns l p état de Pará) oü i\ appa- 
raií entièrement couvcrt de fliettrs â\m m*c très vtf p odorantes. D'une 
distribui uni vas te dans l p Aítmroüíc í déeouvcrt dans le haut Japurá ou Ql- 
quetá (Colombie), plus tard retronvc prèí de Curupá au commcncement dc 
restuaire amazoníên (n. 16.546) et aü moycti Xingu (chcmin de !a Volta* 
n. 16.597.) et Tapajoz (régíon etes cataractes infêrieurcs, n. 16400). Dans 
cetie demicre rivière, IVspt^e n p est pns. trop rare, je Tai vue en ptu- 
sieurs local ite s depilis Bell a Vista au picd du dernier rapide j Ll3qn r atlX 
Tapiilea du Mangahal. 

Üoiiitiflwuna odor ala Atbl. — t". tfintfhyfía (Bcnth) tiYst qifunt 
varidfé que lon rcneOfttre dans le bas Ârrtazone* Tapajoe et Trombetas, sur- 
toul dans ies enrlroits hccs, â Manáns. j r ai vii írêqüenuncnt des indhidus 
dont quelqties fcuilk$ correspondem k Vum. dYuitres fcuilles â fautre de 
ccs prétendues espèces, 

STWOPSE DES ESpÈcES BF;£SILI EN NES DE OOUMAROUNâ 

A : Sépales prestjues gbbn?$ R k* majcurs nttmhraneux, pêtiloídc.-. 1 ‘cnIío- 

Ics 3 à 14. 

a Pctiolt et rachkk des ftuilks ctrott^. á peinc cxcêdaivt ] mm. 
de Urgeurí púinte tennírsalc! du rachide ítús coarte ; folioles 
3 k 5 (ou 6 ?), ovales* k cote peu exccntrique, maiquécs de poiuis 
tranaparents, Sépale.s majcurs bknts + saus i»int-s trausparents; 
>tpalcíü mincurs sétacis, Ovaire vclu. Longueur des fleurs cn virou 
i ctJií C. specicaa n. *ip L — Moyen Tapajoz, 


è Pétiok et rachide dilates de diaque cote en atle de largenr varia- 
Mc; poiríte des raçhkks loriguernent aeutmnéc; folbks 6 ã 14, 
ohlõngues, ã cute très cxceiitrique, Scpalts majcurs roses, parse- 
més d<- glandes transparentes convntes; sépalcs minerns en forme 
de petikís ck-sits. Ovairc gl afore, 

d*j Falioles 6 à \2 t omees dc points tran^parents plus ou moins 
biem visibles. Fkairs d ctivirou 6 à io mm. de biigueur, 
C. a Fala (VoC.) Tálíb, — Minas, Gõvaz el Matto Grosso 
t Flora Brasil 1 ; Maranhão: São Luiz ct Caxias (A, Durke)- 

bb KoEícik* 12 ou Í4 (rarenunt ó à 10 chcz des fcuilbs püs foien 
dcvcloppces), sana traces de points transparents, Flegrs d T en* 
viron à 15 mm. de longgeur. C, poíyphytla i Huu.). 
Ducke — Gimipá; moycn Xingu; moyen Tapsjoz; moycti 
Japurá, 

li: St-paks oomets, densemíEt revèhss de diivct íimn íemigmciix. Fo- 

liolrs 4 ri Ovaire glabre. 

a Raclvidc des feuillcs â pointe à pomo, protióncèe; fteiirs txcédaut 
nu poucc de Eougucur, roses fstdon la FL liras*) T C. rósea 
(Be-JíthO Tatib* — Hnitt Rio Nígro. 

b Raclvidc des (cdllcs termine en tangiie poirtte au dclá de riiiser- 
tiou de h demiére íoíblc* Looguetir des íkttrs jusqn'ã i i/ü enu ; 
pétales rose lilás, étendard píuíat bianchãlre. C. odorata Aitbí.. 
TüuIc r*'hy!aeaA 

Etabatda flulanensla Bi;n ni. 

Fnkjueiu ençbru au sud de rAmatorte sur Ics rtvcs du líiu Xtngúi 
prês de Vietqria en aval de ta Yulta (n. 16,588)+ et aux Lfiyirons d*AHn- 
míra en amont cie celto demière 1 n. 16,616); dans la ngion des cataractts 
mftriéures du Tapajoz rn. 16.773 et 16.900). L* ímit quí na pas encore 
L'tt décrii. est utjf gousse plate, dtirc, quoiqidun peu spongituse; il a la 
-ír.imJeiir ri prèsqu p à peu nn>^i la forme de edui du Pt trocarpm viofoams 
Vijg,, mais II est beaucmip plns obliqua, titiifnrmcrnem dur, bcamoup plgs 
forlcmcnt reiiculí surtoui dans k sem longitüdbab St contient une sizu!l j 
graine plus ou moins lenticiilaire dotit rinsertion est plus cxcejitriipie c^iic 
cltêst k nierUioiinê Ptmn-arpus ; il senihle indéhiteeiít mais je n'en ai vu 


que des exemplairçs encore três jeunes. Lt bois est hcau. vtiné de jaunc 
rúugcátre ct rouge brurc viohcé, dur ct taiird, gram fín; íi Übido* et ã 
Faro on Fappellt ,fc mututy r \ itom qui çst appliqué communcmcrit aux es- 
peces du gciirc Pitr&tarpus à bois blanc et uicü (F. úmamnitHf Hüb,, P, 
dracv L_, P. Rokrii Vahl). 

Cllíorfa obFd*nsl$ Hltíi. * 

(kjusse {muque que fui vuc) fortement Yctnc r rectilignc, se íemiinant 
en pointe, de toem, dt long sur jj mrfl, dc large, s’élargi&ajit asses rapktc- 
ment jusqti’à 2 eeni, de la base, pim trrs peu jysqu p aux 4 5 de Ia lon- 
gueur tol-ilc; vakcs simplemcnt un peu convexes, convertes de stries fines, 
çmises» obliqúes. Craines gkbulcusck 

Cl floria Snothlaqeae Ducke II. sp. 

Fnilcx caule ügtieo *uboòmprtssú lentícdloso, iti arbores altas volu- 
bi!is + ramuiis st Hat is. glabris vet mini me pi los ol is, Strpulae ovatae apice 
acutissinie lanceohtac. siriaUe, 4 ad 5 smit. Icmgae, Folia longe petíolata, 
petiohilis circa a 2 cm* tongis crassis, stípeRis pcttolulo longtoribus seta- 
ceis H folíolís 3 amplís submembranaem vulgo 15 ad 20 cm, longis, 6 ad 10 
eiTL latí», ovatis, basí obitisí», apíec longe et abrupte acLinurtalís, glabris 
subtus parcissime pilosnli^ pelinlo et píaescrtim pctiolulis saepe dístinctiliS 
pílosís, Raeeitn plcriquc e ligni vetuslioris ramulis brevissimis nodifomii- 
bus saepe tres fascictilati, rariiis es asilíis supçríaríbus, 10 ad 15 cmL 
tongi paudfforii ftaríbas sacpíssirac per parta sccws pcdüncutum dístan- 
tibiis; bracteae late ovatae ápice actitfee, slmtae, ad 7 mm K longac. pedi- 
cdlí puberuli sub anlhrsí circa 3 4 cm longi, bracteolis latis ovatis ápice 
acutis st H a tis circa 1 cm, bngk calids tdbum paruirt slfpcmtttibtt»* Ca- 
lix stríatü^venosus, dreã 1 1/2 cm. longust, ultra tertium quridripartito-s 
ladniâ summA reliquis latiore ct brevíorc apice obtuso brevissime bífida. 
laleratibEis acttte triangularibup, ínfima onmiiüm longissiim anguste acn- 
niiuatâ. Calfx braeteae braeteobeque vis mitaime tomentulosí, ad nvargínem 
brevissime ciliatuli. Pétala roíca interdum parqe albo-vel flavo-picta, ex- 
tU5 pília brevibus curvatis subprçherailibii^ ÉSpertda intus glabra; vexil- 
lum circa 4 í /3 em. bitgttm. Lcgumen ghbmm ^ ! 'a sul 3 c-nr. lojigum. 
ad s 1/2 dm* la Li ui 1. vai vis ligtlosb vix convexis. 

Habitat in silvi- non inundatís: ai! Villa Rraga infra caiaractas infc' 
ríores fluvii Tapãjoi 1 . E. Stitlhlage 3^-10-19^8 m io« 035^ ad ottcnLcnt 
lacus Salgado {Rio Cunüná, Troml«;tas) I. A. Hiickc 30-8-1910 n* iD.QOjí 
propc Victoria ftnvii Xingti inferiori» 1. A. Ducke 7-&1918 n. 17^71. Spe- 
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cies bracttfolürum çi calicfc Ifidniannm tormâ intignis et iuconfiuidibilis; 
biflurcscehtiae fantiã C’f. Icpiostarhyam Bentli. sijjproxínmt. 

Qitelques cloubles ont été distribuía sous le nom C 7 . íriroJof mscr. 
mau, les pê tales som Je pliis aouvent eutièrement roses. 

CHtorla racmnosa BenTEL 

Petit arhre non raie sur les ph^es sablotmcu^cs dti Rio Pará ( íle 
Arapíranga voisinc de Belém 9475, Mosqueiro 7^740* Collares 12.61 l), 
Coimue des états de Maranhão 1 Pedreiras H.G. M, I 1 , 2.286) et Goyaz. 

Cemro&onia taUaaímum Duckk n. ap* (pUncht 13). 

Speçiebus C. rotfjm IIuk h piafyf$rf*twi Bcnth. ct Plumieri (Juas-) 
Bcnth. aí fine F praesçrtim primae; ah onmibus distinguitiir legumbc la- 
iÍÃsSmo, ad sul tiram ca titi alem ui iti sutura vexillaxi ul rinque aiato, — Cnii- 
1i > pctbli ei pctiohtli plcrutnque disrinciissimc deprcsso-alafi; stipulac quani 
iu aff inihijs juniores sacpe ad I rnrius ad 1 1,2 cm* longac, latissiniae ; flores 
pallide rosei ioterdimi fere albi; [tgptieribiseinlruiuiu, matumm circa 12 cm 
longum 4 ad 5 em, íaluni, apice in stylitin (curvatitm sub-ligncum citea 2 
nu. longmn I terminal um, vaivis phinh subliguei-s in utroquí L margine 
medio Icvíter síiHiaíiim àd suturas amjbas blnlatum, Sernen orbiculare circa, 
3 em. Irmgmii 2 1/2 cm. lalirni, 3 ad 4 mm. crassmn, virescentí-brunneum 
patruni tiiHduIum, tiilo filifumii ad 3/4 cinctum |— Specinmm siçcitaie haud 
nigricantia> 

Habitat ín cívirale paracnsi: Ciirtipá ad ostia ri v ui oram in Àmazouum 
fluvium, I. A» pucfcc flQrifermu 17-1-1916 rn 15,941* ímciifmtiit 11-5-1916 
n. 16.157; Kio Xingii ad ripas afítoeritis Tucnmbv prope Victoria I. À. 
Dutie floriÍ l mm 22-12-1916 n. 16.650; Rb Tapajós: tíao Luiz I. A. 
Ducke frucllferum 27-8-1916 n. 16.387 ei Cachoeira do Mppgabâí fio ri f. 
15-2-1917 Ei. 16.765. Spcrimcn íil d viu te Maranbio ad Ciinimpú kcuim 
i Aebilks Lisbòa, Hegb. Jiird. Bot. Rb dc janeiro n, 4,736) fohis ali- 
quatitu iniriorikK caule itoii alato diífen p at fruetii a typo mm dbtín- 
Euendo, yarietattm climalis siedori* constituíre vtdetur» 

Cette pécc esl três mníLrqiiabk- par la gramkur des stipules et do 
frti.il, Uqiiri rfsSeiuülê pEiiSui à çdui dt 1 Diortca vfolüreà qtfà cetix des 
antres Ctrníro^inü. 

Cantroaema platycinrpum lli-iNTlk 

La gousse adube mésurc 17 centíni, ite lung et 3 1/3 cnr d large ; 
Içb areies Ifitêtaks se tromvcnt á utie dlstanct de i 1. 2 cm. dc la su- 
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tprc carénafe. Les grames, an nombrc de ■?. sont d f un bmn ríair, eltes 
méstirciit 2 1/2 cm. de longueur siir 2 cm* de large; leur hüe. d J i cm., 
cst noiratre. 

Kôret secondaire do haiiles lems vüâsinos des caiataclc* <I'I taboca 
í Rb Tocantins j, cúll. A. Ducke 11-7-1916 n+ 16.229. Cclte espêcc ctn.it 
omnue du Rio Crixás» afflücnt dc IWraguaya daos í'éuu de Çkryaz. 

p 

Cantresema Llsboae ílhu. mss, xúmi-s solum) Ducke n. sp. 

Voltibilt, pfas nrinusve pilosum, paxlibus vetustioribug gbbratum, Sti- 
putae límceolatae ápice acutac vcl aatmmatae í ,2 ad t cm, lorcgaç,, fortí- 
ter strEíitac, margine dliatae, Folia trifoliolata, petiuío longe piloto H brc- 
viter tnmentoso, íoliolo apicais distante, stipdlis r /2 cnru et ultra longis 
ímbidato-setaçeis; foliota sacpe 10 cm Icmgiora ampla plus minusvc late 
inata apíce acmnbiata undique suhappres&e puhescentia costis secundariis 
[iraestTlim inferne sat ele Vai is íhiqtle detive pi!o$is + vcnülis subtiransversis 
in ntraque pagina proiniiiemibus, Pcdúncuti axillares sacj>e t$ cm- longi 
rigiclE a d apitem paudfiorip bracteae uvalae api.ee sctaceo-acumímuae íor« 
tiier .striatae 12 ml 1 cm. kragac; pcdicrfli saepe per paria circet 3 cm. 
distantes. 1/2 ad 1 cm- longi; bractcokic ovatoEanecolatae apite setaceo- 
auiniíiialuc suepe 2 cm. bngae siriatac. Calyx dente infinvo g>aüpe 1 1, 2 
ciiL longo bncansubulato dcflse pilüsu 1 d t rçíiqucs tubo plns minusvc attjtli- 
longis inter .se na pia li bus, dica 1 2 cm, bngís angu&te tenccolalis, smnmis 
ad 2 3 coimntis. Pétala alba. vtxillo 3 ad 3 1/2 cm. fcflgò extns parte 
ppbesccntc. Legomen [immaltirum) ad 20 cm. Longum eirca 1 cm. latum 
glabram átylç knqgissupt* riçuminatiuii. 

In campo imindatiombus periodieÍÉ exposita üd Pedreiras ciYtlatis Ma¬ 
ranhão I. M. Arrojado bbbõa 4-7-1909, H. G. M. P. 2.309, 

NVnris vdde devatfe, bracteülíâ ct ealicis dentibus clongatU insigne. 

Ceitc espèce ubpparsieiit jms i la flore atiiazonicnne rçjajs à ceife de 
tnuisítion (|ui ottupc la ni>itíé septcvitrionafe dc Pétat de Maranhão. Je 
Ia diicriá tei parceqn 1 )! s + agit d^me espece três intêre soante, dénoiruiiéc par 
uupil defunt dírccteur auqud la inort prentaturíe rt f a pus pcrniLs dc fa 
dícrirc. Les spteimens proviennent d r uftc coUcctíon importante rcunie dusi^. 
k*s etats de Maranhão, PisLubv ct Ccarsi par l p ingcnieur et géologuc mr, 
M r Àrrnjadn Lisboa. 

Erythrina xín/iu&nsis Ducxe n, sp, 

Specid fi . uicí 1 larniv e l T criivii OrientaJI niibandirta xalde affinLs at 
glabrior, foliolb basi late ruLmidah> vri subcordatis, calicis stipílt brevi.s- 
simo (1 ad 1 2 mm.), alís <elongato-obovati^ 9 ad 12 iram longis) e ca- 
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ticc conspiciie exsçrtis, vexillo ad 4 cm, longo 2 cm> lato, carínã 3 cm. 
longÍL. petalofum colore aiirantiaco-scarhtino. 

Habitat pmpe Altamira (Xingu) \n silvis sccundariiá* ter ris argítlosís 
Cürnprictis nifis fertilissimis. L A. Diiçkc flor. 21-8-1919, Herb. Jard. Bot 
Rir> de Janeiro n, 10.523, Arbor medíocris trunco acuIealOp raimdis lime 
illinc acLileiferiíi ; ticfolintn dum floret. 

Cettç espèce magnifique ressemhk A IVA í/feí duque! j"ni pu comparer 
un donble dii type (conserve dans Hicrbier du Museu Paraense) ; dle se 
distingue çependant fadlcment de cc demier par les caracteres enumeres 
dans la diagnose. Les. infínre\scenccs sont pseudorudmcu^cs pantculcíâ. 
les pédicclles griles ct lângs (jusqifà 6 tm), le eslie* est obliqúe riiciifc 
coupt* et d J un cròtê prdkmge en forme dc deiU. k carénc gamopélale coinme 
cbcz VE, Utei 

Mucuna altk&Jma \ ]ac9 U.) DC 

La goiissc figurce datis la Flora Brasiliensis comine appartenaiit pro- 
bablement à cetíe especc H Itil apparticut nklTcmcnt. Cortunutle dans la re- 
gion de restuaire, ptiis rar-c dans lcs aulrcs parties de TAmazoníe. Habite 
les capoeiras en lerraiti marêcageax, ri ves de canaux. etc. 


Geim Camptosetna Hook v.l AftS. 

Ce genre penetre dáiis ta trgion amazunitrme avec lcs dciix cspèces 
©► no bile Lindnk et ©■ Sanclao-Berbamo Taiib. que j p n i reiicontrícs da 115 
les parti es rdéridionalcs de letat de Para: la prcmièrc (tl 16.234) dans la 
petite forét sedie des cftvirans stérílcs de Ia cataracle d 1 ! taboca (Tocan¬ 
tins), la secondc (Hcrk jard. Bot. Rio n. 11.743) datis im petít campo 
snr lcs aflline^ dfÜ MangabaJ {moyen Tapajoz). Les gousses de cc? dfeux 
cspèccs hom Iméíiires, un peu coSjrbées, longues ffen virou 8 cm. slít 6 
à 8 mm. dc large, J h íi|>pareftcc scssrles mais ayailt lcs prémièrcs grainçs 
éloipuíes de la base, jki com parí tin donble dn type de Pcsjjccc de Tau- 
!>crt consente au Museu Nacional, 

Crâiylla florfcbunda Benth. 

Penetre düús les parties méridsnnalcs dc lYtirfisonic; Rio Tocantins 
pres ifAnunattua (n. 16.45-1 ); Rio TajKijo?, Ráituba (si. 2.963); terri- 
toire cie l h Acre (Ule, llcrb. Brasil, n. 9.457). Pticore coniuu- de Malto 
íírüsso, Ceara, riauby ei Maranbao, 
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EHocles vk>racM BhnTu. 

Grc a sbuvent confondu h avec ectte espèce, des autres especes appar- 
tcnantcs à la tnèmc section (Púihylabium) donl U détefnniflatioii eat dif- 
ficile sans l.i coranaissancc des fmits; Icspece pré?ente se reeonrtait stir- 
tüut par sa píkftitc rare, brune foncée ou gris bratl, its stipütes grandes, 
ses grandes bractccs lancéolées, dressées. asses longuemcnt persistantes et 
convertes dktne pubescenee coitcliéc roux brun ou presque noirãtre, ses 
iiwiix floritères prende sessiles. ses boutóps clièits, le*revêiernent de sou 
cálice peii dcveloppê et de Cüuleur brune femcée» Sa gousse est bcaucoup 
rooins loiigue, moins tpaísSe h tnoins dure que chez le D. sclcrotarpa, sa 
forme est decrite dans la Flpra Braiílíensis devennm plus allongóe dans 
le cas ou elie est 4-semmee; les grames dont les dinienstons moyonnça som 
de i i/2 à 2 etir. (kmgueur), 2 1/2 ã 3 011, (largeur) et environ 1 1/3 cm. 
CépaisMur) soiH de coüleur brune cn paríie rougeâtrc, asses luisantcs, dir 
res r ayant loiijoiirs quelques rugosites eníoncces, Cheí tou^ ks spécimens 
examines j p ai Irou ve 1c lobe stípcricur du caliec dblinctcineut échíUKré (au 
contraire de la dcscriptlou de Bentham), í.vs spécímens que j f ai collection- 
nés aux environ.s de líelem do Fará (n. 16.008 j sont parfaítcsntnt sembla- 
ble* à ceux de Rio de janeiro. 

Dioelea de na l flora HtnL 

Lc fruit de cette esptee nVtam pas encore cormii, on ne peut pas 
preciser la ptaec de celte-ci, parmi les espècc? qui composcnt ceite section, 
Ijes spccimens florí feres resscmblent beanccnip ã oeux du D„ múltícoatrfw 
nmís í'en dishnguent toujottrs par leur pilosilé longuc et atondanlc, les 
stipuJes tris grandes, les sLtpettés pltis lüngues, 1 es iioctíx flori fères encore 
plus cOnrts, les hraclées pregue horizoutales, longucs, longuement ciliécs. 
Les bmsíoniH som courlks presque comine diez l;espccc cítec: le Iobe 
infírieur du cálice est encore ptus long que cbez cdle-ci. 

Cette especo décrite du bns Trombetas existe encore clans la regian du 
nioyen Tapnjoz oü je l p ítí rencontréc à la lisíèrc de la forèt da> baiUcs ier- 
res argiteü>cs près dc la localíte [■ rance* íHerk Jard. Rot. Hiu n, 1 1.744 ^ 

Plodea sclerocarpa DüCKE n, sp. 

AA sect. 1 (Ptthybbium ). Fmtex magmis. alte volubilis* rairmlis ea- 
nutomentosis vet brertssime pilosis detmuti glabralis, pettolis peítolulisque 
dense í dvotônientosis* Stipidàc pirvae at basi infra uisertioneni dislincte 
productar, ápice subulatae, FoUola niaguitudinc ei forma its D, violactw 
stmilia at pilis aclpres^is supra s]>arsioribus subtus densis griseis vel fuleidis 
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vestira \ jiiniara uttinquc mdtia), supra opaca subtm levitcr sericto- 
miqaniia, costis secmidariU magis ntinicroak et minus crassts quam 
tn specíc dialü. Pediuiculi (cum rachide) sacpius. j ad 4 dm. longip 
basi cras&j, apice Lcninore* ct flexuüsi* infra itmdium íloriferi, plus 
minais ruiopuberuli; nodí fforiferi ouines disadli longiuscute pedUEOilatí: 
bracteae parvae lincari-subulatae^ gbbrae* crcctae, cadudssimae, adsunt 
soliim in míJorcsccntiis abba&tra novissima ferentibus. íYdiçclH 4 ad 6 nmt- 
loTagi; braqteolae .etiborbicufataç usquç ai| 4 nmL diâmetro. Alabastra re- 
ctiiiKCtiln. Calis 1 1/2 qm. (vcl parniu imnus) latuSj cxtus minute adpresse 
ferruginçb-piiberiíliis demtini glabratus tubo inlus serieeu, laciníis latent- 
libus hiioribus quam in spccíe JJ. viútúcrü, beiniá iulimã quam m hac 
b reviu ix. Pctala lacte yjpl&cea; vcxilliun. iingue inflexo brevi £ cirea, 5 min.), 
laminà orbicubtâ nsque feri! 1 ad 2 cm, íiimwiro, reflexa, bn.d conspicite bi- 
caüosã et hiaurictihtü: abe cum uitguo (tcmii) ultra 2 cm. loiigae, lamina 
obliqtte falcãtoovatá È ad 9 mm. btã: carina. fere ut in D . riotaccu lajxnnã 
valde fafcatoarcuatã Bpke breviicr rosiraú, at maiçr (cum. utigue circa 
t 1/2 cm. longa j. Qvarkmt densc fidvidobirtuni* Legumen qtiam speck-i 
IK l iotuccíi niínus cumpre sstnn rectum vcl Icvissitne srcuatum, ukiuc std 23 
enr longiim 5 ad 5 1/2 cnt. Lutuiii. novellum tenuiter isubaitreosericcum cito 
glabratum. *aepc nitidiihim, dumtn + ^ublignosiim, mdehíscrns H suturk (bast 
et apice exceptis) rcctis, superiore dibtatâ tt ui rinque alatã: gemina us- 
qne ad 7, modicc compressa vulgo eircn 2 1 2 cni + longa 3 i/2 em, lata 2 
cm. crassa, testa durissimâ fusca subnftidulâ, mteroscopiee rngutosã, bitu 
pai lido scndcincia. 

Habitat m 1 vis siccionbtis et Enter vegetationcin secundariam J L A. 
Duckc prope Moutealegre florií. et fnictif. n, i6.í> 26 et n, e 7^5-. et circa 
rmim Ar^niim (inter Prainha et Almcírim) flor. Ilerb, Jard, Hot. Rio 
ít. 11.742; specinãna foliolis sybglahrís in silvâ sicciore propt fluvii To* 
caulins catafèttatn Itaboca lccta (11. 16.235) kgnmínc ignoto dubia. 

Sc dbtíngue du D* Tiotaçca surtuut par \u rcvcteinenf, k-s stipides et 
Ics bractét-H prtites 1 oelles-cí trés caduques) > b forme de fmflcirtseence^ 
Ics í leu rs et la gousse bcaucoup plns grandes, celle-ei beancoup pltis dure, 
presque lignfiUae, 

Diaclca malacOcarpa Di CKH ti. sp, 

Ad seeL I (Pachytobium), Fttitqx magntis r alte volubilís^ rjnutlis 
rtiam novel li» subglabris fícmper?), petíolis ci praesertini pHióblís dense 
frmigimounm-ntosk Stipulae ut in D. liofatái at minores. Folída ma- 
gmtudine el forma iis apcciei ritatac símilln aí coílis secundariis Lemitoribus 
et numeros ioribus, uirinquc parum nitidula, glabra praeter rnarginem, oos- 
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tam primariam ut rinque cí costas secundarias siibttis aclpresío-pitíisos. Pe- 
dunciUi c Tâfimlis praesertim vctüstioríbos et c tíatiííbus lignosis, cum ra- 
chide (riifopubescenie) 2 ad 3 dm, lo ngí p sarpresirrie valdc infra médium 
flori feri; tiadi ítorifcri brcviter pedimoilati, densi: bracteae lineari-subu- 
laiae. subadprcsse pitem-, írectae, eomosae, caducae* Fedi ce! li â ad R mm, 
longi: hractrobc spborhiciifabí víx ultra 2 nmr diâmetro, Alabastrn apke 
dislinctc íneurva. Cálix rirta 12 ad 13 mm, longus, extus ad anlherin te- 
nii.]ter IminiK-otoinenEosus, in alabastro juntar? dense se ri cens suhauren- 
nitcTis, iiuus soliim tubo sericeo; lacimae fere ut ín D. t-iúiatta scd ínfima 
conspicue Icngior ei va Ide incurva. Pctala lacde viola cea, ycxlHd ad e altos 
pu Ilide virkli-matiilato, imgüe circa 4 mm. longo, lartrinâ diâmetro circa 
1 1 2 cni-. r appendiculis basaíilms et eallis maioribus miam ih specie cífcttfi: 
atae fere 2 cm* bngae, lamina obliqúe íalcato-ovatâ circa 6 mm. Èaiú 
auriculis basal ibus guam in speeic ciutâ ronsptaue longkmbus. iinguc longo 
tenui; carina cum tingue temii ultra j 1/2 em. longa,, valdc ineurvo-arctiata 
apíce distinetius rostrata* aurícuUs ba&alibus rtistinetíssimis, O vario m íub 
vidohirsutum. Legume n suhcylindricLim, 10 ad 15 cm. longum 4 ad 4 1)2 
cm. latam 3 1/2 ad 4 cm. cfãssám^ faasi et apíce obtustim vçl hic aeiilíim, 
-iiturís tscui i iteras sati> negue alaria. usque ad tnaiimUdem den<e fulvo- 
hirtuni, opacum* sicciiatc va Ide rugosum,, vai vis niaiiiritatc subcarnosis 
tnox pistredine ddiPeentibus (Vxiiíccaris dure cònácds); sentina 2 ad 5 
irregülarlter subçiibica* 2 t/2 ad 3 tiu, longa ae crassa, 3 ad 3 i/j cm. kta* 
Lestâ fuscâ qp&cã subspqngiosâ (sicdtate profunde rugosft saepe in lamd- 
las parti lã } t Iiílo pallidiore sctmcmln. 

Habitat pnjpe Belém do Pará ad rivuLos locisque luitnidts imer vege- 
talkincul secundariam. 1, A* Dwcke ítarif, et íruet, ti, 15.808, j- Huber 
ílur, cl fr, juítr n. 522. Spevuiiina at| ripas flumiuis Acapú £ fl. Trom¬ 
betas aiiluentiíj Ireta < £br., ir. novissimís, n. 13.700) súlüiii divergiflit 
fdliõJis .sabias submoííiter pubesc«nribits et inHoresecnEiâ ad 4 <Jul longá 
magps dssritíflora* at kgumme adulto absente dúbia manent. 

C.ette espèce se distingue dti D . rndúcca, datis 1 'état florifère. par le 
rrvctement, les hractécs,. la íomie des boutous et le ealiçe; elle est surtout 
caracterisée par >a goiissi-, très diffêrentc êçk guusses jusquHci coiitute^ 
dalis ce genre botauiqne. Cdle-ci est (k letat adultej presepu- cylindrjqiie, 
imlle et plus qu moins déhuccntc aprè* maturité, pcmrrissant vite £ ã iiioins 
qtPon ne la stthc aú fett on au -oleil 1. tandis que les gousses des capéct^ 
|í. tiolaeeü et O* ^ckwarpa sont parfattement miléliiscenlcs et resistem 
tongtemps a lluimkllté; elle conserve jusqu'ú la maturité son abondante 
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pilositt Eaqudlr produit sur la ptau une vive dcnjangeaisoii {63). Les grosscs 
graines yr*m asses mollcs ; desstchrâs, clks sVndurcissent et leiir forme 
s altere plus ou utoius. — Qudques doubles de cette especc mmvelle ori t 
êtê distribues sous le itotn de D . Mnf£trfar^d Rolfe mais ccttc dcmièrç 
JHCí: scnlble avuír une gousse ptiitót sembhblc â cctlc du JD, scter&çarfw. 

Dfiaelea maorocarpa HüU- 

Gonmic des local ités Sllkaàtu ; Belém do Pari (n, 16.005) ; Gürtipá 
í n. 16,004); Cocmanv en Gtiyone brédliVnne (ti. 1.163); Ile Mcxiaxia 
f is- -M95);; Régfon du Tmmbçtas (ns, 8.07 e. 8.943 èt 1t.259). 

DEoetaa Hub&H Ducke n r sp. 

Ad sccti JII (JSwdiocíío); florifera sperici D, macr&çóppã Hub sími- 
lis, at folio!is ob basin angüstbrcm magis obovâtb, supra upjicis ve] vix 
nitidulís, subtus sericeis plu* rmnus argenteomkanUbii& p eostis lateralibuí 
numeroák (in utroque laferc 9 ad 12) usque ultra médium rectiuseuMs, ve- 
rtarum retd nutíio crebriúre, ápice abrUptíssiEtse acumtnatb acumme 1/2 ad 
1 cm, Igngçs 2 ad 3 mm. lato apice setulifero, racciuiã rhadi.íde fuscovtl- 
losi, b metes s se tace is 2/3 ad l em. longis siibpersistentibus, nodis flori feris 
mmoribus brevius (1 elU 5 mm.) pcihinculatiSj pcdkdlis brcvioribus (2 ad 
3 mm.}, brackolis late ovalis círcs 2 m longis sat longe pcrsi&tentibtis, 
aifiec extus SiibgJabro. intus (margine excepto) densissime argenteo — 
(ad basin aureoferrugineo) — sericeg, (obis supetioribus inferiore longe 
at anguste actuti inato milLiitn brevforibus, vtxUlo diâmetro ultra 1 1/2 
cm* vix calloso lobis bssalibus lalíuscule infle xis. Arithcraç uniformes. 
Ovariiim longissinie albidopitasmu. LegWmen co 0* bicotoris sat siinile at 
uiaiLi&p juuiut fcrrugitieo-pilosism, mafiiumn ghbmuitn subtigneum, rectum, 
15 Ad 2 ú cm* longimicirca 5 cm. laliim.hasi uiagis qilam apice angifetftUltn* híc 
b revi ter acutatum, suturis pniilo mcrasââtis* demum bivalve chsltce dchis- 
ccns, seminibas 4 (semper?) ovalibus compressis xutirJis castand* hilo 
pallldo ad 1/4 ciiictis, circa 3 cm. kmgís, esrea 2 ciil latis. 

Ad margines ímmdalos fluiuinum ct íaeuimi: prope Gurupà 15-5-1916 
(lorif. n, 16.173, 1 2 A~9 ffttet. i6.533p pmpe Óbidos 28-5-1911 florif, tui- 
mero 11.805, lrf-1916 frnet n. 16.328, omnia ab A-, Diickc lecta; ad 
lacum Mapongãpá fltunini Punis súperiori vicinum I. b Htiber 30-4-1904 
flórífcrum n, 4.642. 


1 iitmm- íIi^í k* jí.iíKici fiii íçcnrc âtnatm; 4'ftilTmrí, lc n^m indiíèue 

ilc mucuuan n? sí rdêrv [va* ã ct <3rrniíf mais- cxtliifívoiient au* cspíefí du genre 
Dtottta. 
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Celtfi JOÍÍL- espèce csl facife à rcconnaitre* panní çelies qüi cumpOaent 
la stction /-lídiodetr, par scs fcuilles à face inierieqrc soyeuw et ã refleU 
urgentes, et par aa gousse qui rappelb cebe de ia secticn FIofyfoMwr* en 
rçxcédántj ttgwndanf, beaucoup en grande ur. 

Danava Ha albíNara Ddckií n , sp, 

Speciei itterid.jnnn.1i C. fíríc onmmo similis T dífítrt partíbui ortfnibus 
I l lLii to mmoribiw, cal ice viridí unicolor c, peíalis albis soluíri v exílio macula 
parva vblaçeá nülaio, et ímprimb leguniitic novel lo b revi ter et parum dense 
gmeovel içiibargmteo^pilosó dcmiuu ph .15 mimisve glábraio. 

Habitat úi terrís argillosta fertilibus inter vegetatíonem secundariam ■_ 
dviiatc Para prope Santarém [loco Mabká) n, 17,088, prope Montealegrc 
l-tco Àiry n. 16.518 et ad vicinum fhunen Maicurú inferius n. 9.530, prope 
lacuni Salgado ílufümís Trombetas n. 11.069, prope Alcotsaça fluvií Tocan¬ 
tins n. 16.194; rivitate Maranhão prope Coâò l Her Gtn, Mus, Pará nu¬ 
mero 66o, Spccmiina Omni a ali À. Dutke lecta. excepto n. 9,330 ab K. 
Snethtage lecto. 

Danava Ha obidensb DuCKE n + sp. 

Hcrba voluWlís rniiiimc !omentelta p folife ut m C. glúdi&td at minori- 
bua et angusticmEuis (usqtie ad " em bngis ad 2 1/-1 cm. latU). Morei 
quatn ín spede ritatà minores, d i lute roseo-violam* calicc anguütiore, tabíí 
superioras lobss minoribus. Vcxilhim lamina circa 13 mm. Jmigâ 10 mnk 
lata ba si bkaHo&ã rü non appendicuJatâ unguicnlo cinza 6 mm, longo; 
atac ;mgustissirme; carína in rostmm breve incurvum ternunata. Ovarium 
pilo&um, basi attenuãtiim. Lcgumexi juniu* parte pilosulum, ma tu rum gla- 
bruni, u ad 12 cm, lOfigttm 2 nil 2 1/2 cm, latum, alis in utrqque laícre 
suturaram circa 3 cm. a siiturâ cK&tantibus alãquc lougitudjpali (ín valvia 
tnediauâ ) munitum, Scmina 3 cm, vix lorsgiora valde ojiuprcsâa 2/3 vcl 
3. 4 cm. lata, mgra r uilidula, dum. 

Specics calícis formâ ad sé-cL ]I acccdit ubi C. gladíaiae tharactcríbir* 
miiltis approximalur, at vcxiUí forma ad sect, 1 spectat ubi peta br um .-Ètni- 
cturá C. piclat' Tlentb. affiniâ videtur. 

(>bidqs, in terrís argiKo^b ab Âmastonum flirvio pcriüdicc íiuui datis 
inttr vegetationern secundariam, ), À. Ducfce 12-S-1916 n. 16,336. 

Cette espèce a lc catice clu bien comui Ç, gladmla, mais 1 c labre supc- 
ricur uioitis profondement bilobc; TabiCnce dei appcndicules dc rètcindard, 
ri raile médiaUÜ des vaEves de la gousse nc pennettent pas tiv la confondre 
avec ce dernícr. 
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EHasema rufum (IJ. B. K.) E. Mev. 

Montealegne, campos d t f Ereré- variéfcé nvec revetement eoukur 
cTocrc au lic-it d-e toux (n. 16407). Gomui, jtisqn p âci F de Goyaz, Minas, 
Gnyane et Gdombíe 

Fha&íotua firmulus IIrxtii. 

Campos rúioitfiigncux de 1'Arirairltei {regfcn du Trni ilhetas) n. 14,904. 
ct de la Serra ftauajary près <Tí Monttalqpne, n. 16.078, Connu, jusqu p íci\ 
de Minas Gcraos* Ceará ct Pizvuhy. 

Phascolus fon-glrostratus DuckE n. *p. 

Ad scct. I í littphnsCQliis) at véxillo alis nmlio longíore. Alte vt>lubi]is H 
glabtr vcl parce pilosus. Siipulae caducai jjArvac, triangulares* basi non 
productac, snbtiliter strijitac; pet [ohis 10 ad 15 cm. loilgus ; petioluli 1 ad 

6 mm. longi, pitos i; stípellac parvae, stríatae; foliofa to ad 17 cm. longa, 

7 ad 14 cm. laia, mcmbranacca, cotfcolora, tate ovata, ápice brevíter acu te 
aciimínala ct nmcromilnla, lateral ia valde obliqua, temrinalç subrhom- 
bçum* Raccnii petiolis cirea duplo longiorca, rhaehide robustâ, a medio vcl 
rririns solum tertio stiperiore digite floriferã; pcdkxlti círça 1 cm. lo-ngi. 
rbadiidis notlis cirea i r 2 ou. longís crassis curvatis iníertí; bracteae bra- 
clcolaeque aiducac, h&er prirvac fealice multoties hrevíores) obliqiie ovatí- 
oblongac apicc rütimdatae, striatae. CaltX campa tmlatiis 12 mm, longus et 
him r glaber» laetníís brevíbtis apicc minimç fmdjriritNlK inferior íbiis 3 ro¬ 
tunda Lis F sujwriorc caeteri* si mui sumpfis acquíhtã inrâtone medíi in b- 
In>* 4 latos apíee triincaln-rot nndn tos divisa, nmiiibits mbo multntiíis hrevífi- 
riluis. Pclula glabra, sorrfidt flava; vcxMtum íítiçolfs fiiscis notntmu drea 
í> cm. fnngxim in d is dos 3 horiiont-ilc.s cirra 3 çn?, latos cúutortitm, ütl- 
guictih circa 8 mm, longo, atirsculis basal ibus ftfogtih infle xis. apice rctu- 
sum cl medio inflcxrvcariiiat 11111; al« ad 2 cm. tinguiculaUf, basi ct super 
ungueiu cilm carínã coàmtac p parte tcnrriitali Itlrtri 3 1/2 cm. lôiigá nic- 
ilio fere - oi*. líLtã, arcuatu-oblonga, brtsi migulosâ^ apice rotundatâ; ca- 
rínav ba^í (ad 12 ntm. S temai^ime unguiculatác, itide falcatsie 1 2 cm. 
latac, apice prolüiigatae íji roilnini spinüiter iiivolulum longissiinum lex- 
planatum círca 14 on< mcticns) 1 mm. vix crassms, apice induratmii ct 
2 mm. laltuik Sllgma barbptUDt Legunwn novdluiu ]mear«, rectmn vet 
apki- par um rcfkxtim, trparsini adprcssc pilosuhmu 

Habilnt Eu >ilvis deiKsissimiíi riviib viciuo periodice inundatis ad orien¬ 
tem lactas SalgudD (in irgíone ílumiuis 'Í'mn:i!K^3.s inferbris^ terrà corn- 
pacte argillosã, I. A. Ducke 7-3-19(8 n, (6,982 
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Trt> réniarqiiabU- par les nocucls JbrEftr-e* (qiii rappcllent ceu* Hm 
getire africain /ViYJ^Jfíf/wu) cl Ecs í ima r> ttès grandes, avec étencIíLTcl bciiil- 
cgup plus bng que les alies; devra peut çifç çonstituer unç sççlion ihjü- 
vcÜq du gtnz^- A cette >ectbn upparticndraiE encore une eapéce nouvdle 
du Rb Acre (M Ule < Her 3 >, BrssiL n, 0 465) qui a Ics fkurs blanc et víalet, 
les noeudâ íloriíèrts moins grands et Vétendard moiris long, 

LrNftCEAE 

HebopeUíum humirinefoLium (Plakcii.) Uextíi. 

Arbris5.cEiii dáns les campos, mais arbre ksci éleví dans la forêt; 
flcurs jaunátres odorantes, fntíí drnpaeé. noir; de saveur amêrc et desa- 
gréable. Ctertaines variétés de cette plante préscntent une ressemblancc no- 
tãMc* dans Ta^pect des feuille? et du fruít, aveç {'//«w/Wa fioriimudu 
Reiith. Datis les cxcmplaires de la forit hittsviHe dc Belém, les fcuilles om 
un jíetíole ds 2 a 3 cm. de longneiir, el la hme attdnt parinis ju.squYi 24 cm. 
de long, sur K 1/2 cm. de large; selem iu. J. Huber il s'agirait petu élre 
de 17 /. fútifotium Rmik. (rspfce lnédite} i mais en dehcrs des djmensioiis 
def FcuUks je ne trótivc pas de diíférences qui pourraient justifíer oetie 
íéparsition ; jc Ettppose qiul s p agil d s individus vigouuEux de la forme 1 
de iVspèce de Planchon. Les speeíniens de la région sêehe de> Campos tlc 
TAríramba i forme I, II et traniitíons) out !es peiioles de 2/3 à 1 í/2 
ctii., la lame des fenilles a jusqiPà 13 em. de lotsg et 6 cm. dc large. La 
crêncliire de la ntarge est três evidente dans les fcuilles phís (otites, 

Cclte frspéce qui êtait jusqulci connice :sfuleiment de la Guayane fran- 
qaisç el hnllandaise, est lêpréstmce dans fberbier antaíonieti du Museu 
Paraense, par les spccimetu suivants: IWtém do Pari ns. 3.674* G.cjBf), 
2,097 el 4.013: Santa babel (cheniiti de fer Belém-Bragança j ri, «>632: 
Campo s do Ariramfaa (T ro n ibetas) K encíroi es bolses, n s + f\ .044, s 1 «364+ 

11,369* 14-S74: tlans I herbkr du Jard. Boi. de Rb de Janeiro: Rb Branca 
i Fitai. d^Aiuazuna^), Can^pblio, coli J. Geraldo Kuhlman:n p n. 3.638. La 
floraUon a líeu au ittilicii de la zàh&n sêchc. 

HUMIRIACCAC 

Cette pétíte famille. litukèc nu Brésil tropical et i r"hylaca M et stir- 
tout biets reprèíetiléc tlans cette dcmière T camprend des arbro srmvont 
três grauds dans la foret. mais dout on pctit rencontrer certaims ê^pèce.> 
en formes réduites i ik h petits arkis^aux datis les eadmits ouvert- et sté- 
rilesí. Les f leu rs quí apparaissoiit dan^ la premi êre nioitié tle !n .sai-^on ré- 


— 176 - 


• 

lalívemerrt sécbe ímai à odobre) mais surtout en aoíit (seitkment eliez 
Ilumina ft&ribunda oti eti rencontre sonvent encore datis fcs nu ires par¬ 
tias dc rannci i som três odorantes chez les e^pèces oü tiles som trás pe- 
tiles cfc de cuukur verte (túUtes los ÃWft^íoíJíj) , d'odour agráabk mais 
tKPtl penetranle quanrj e!k$ scmt m-uins pctites et blandies (HttJtnria fla- 
ribiindti, JAiníuiirj ttt pula ris), mais inodorcs cbcií FçÉpècc untque qui les 
a grandes et dt couleur magnifique Watitauca guümtnfis). Les fruíts 
comestiblesi de ceitaines espèees som rocherchês. On appellc Jí udiy M les 
cspèces dc Svctcgloitij à imita assei voLinieux et mêsocarpe franchcmctU 
comestibk; ^âdiuí 11 surlíjut lc Süccõglotíis guiantnsis j fruíts petils et eo- 
mestibles; ^tichy-rana'* ( nom que fm appliquc trás souyçnt à dkutrcs 
fmiu dnipaoés cünvcítfbfes ou non) le amazônica à niéso- 

caiq.K: mince : + *ithuA-rana” tes Saccogloítis ã fdiífs petits et «ecs ct les 
f'dfifííifea J mais ces demières sont parfois aiissi désignéts par k nom 
d^Lichy-raiiaA Les fruíts d r líu tniria fhríbunda ("mniry*') sont cornei 
tiblcs, doux ei savüuroux surtmit chez les pelits arbres des campos et cam* 
piirns t tandisqut jc ks ai toujuurs trouvés insipidez chez -les arbrts des 
fnrets fmmidca. I-c bois de tem te* les lmnuríacées est de couleur rougcàlre* 
celui des gríinds arbro e*t meme d'asse* botme qualitd mais ramueni cm* 
píoyé ; íl a une faiblc odeiir agrénJble, scukim-tit chcz ^ Ha tu iria fjtpribuudú 
il contient, dans certains cas, un batimo très odorante. — Le nombre d*es- 
pèccs constatées dans Fetal de Pará est de IO 

Humlria florlbunda Majít. 

L^umíry" est corranint dans l # état de Pará, paríoiu oíi ii y a des ter* 
rains de sable blanc uiclc avcc un peu cFhimnis, sou * 4 habitat” prefere est 
* t jH ndaiit daníi les caiupinas dont íE est Y\u\ des arbres types, On k trouve 
dás les formes naittC5 r arliri^seaux ik niohis d’un nnêtre dc hauteur i[\Ú 
ranipeni sur les focbers des campos de fÀriramba (n, H.Oiy) jusqu h aux 
grands arbres qui atteignrnt 30 mètrrs dam les fori-rs des envprons de 
látn et dr l'Sk cie Marajó íii. -1785). 1 ^-tns la rêgioti de la capítato du Parfi 
et cbemin sk fer dc Bragança (Santa babel, m 9.419) ou trõuve uilé lonní 1 
qui. par ses fçuiltcs, semble constituer une tramititm vers Fcspèce Hutwrh 
balsomifcrú Aubl. Ceitc demiere (dont j'aí pn comparer des sjkciiiicns cot- 
lectionés pr Sprtice datis le haut Rio Negro j a etc mentiomiée par Huber 
eonunc crrji.s>Qnt clâns les ile^ dê Hreves* mab il s'agit dans ec cas p inílii- 
bitabkmem, A*mt confusion avec I 1 //. fhribumta qui eít l arbre fonmiâ- 
sant h 4i bnlsamn de umiry° dont Fodcur rtssemble á cetle du kaume jk* 
mvkn. Ce banira- d'umiry nr se pnxlui: que dans les víeiix rmne? pltis oü 
inoins malades de ta forit> jamais encore jr ne l p ai otsscrvá cbesí les indí- 


vidiis ctes nu ff oiti ouvcrls; il seniblc tfpnc produít prir tine malâdk de 
í r arbrc 7 três probabJement tliic à redimi tV\mt t&piicc dctcmunúc dc ba- 
cécfies* 

SaceogíoUte v&rrucosa DlíCKE ll r sp, (pfandie lp &). 

Arbqr magna vcl máxima ($ú ad 45 mctralís), mMiino giabra ínnova- 
tfoiutnis vis lemússime pUberulis. Folia distkha obloíigolatitíiQlEUa utrirn 
que acuniimiLa, bnernsime pcliolata vel siibsessilia, dentatfl-serxaíâ* te nu ia fc 
6 ad 10 cn). longa, 2 ad 2 3/4 cm, laia, IitFlorescenfiãe cum foliis. nove]]is. 
ad 3 çent. longa temntor pcduncutata, âemcl bis vd ter díchotuniae, bra~ 
cteis bractcolisque par vis, his sitbperslstcntibus. Flores (odorem dulccm, 
furtem cmhtcnus) auto andiesip 3 mm. tongí 1 ad 1 1/2 mm . lati. scpali* 
non imbrícatis, Stamína 4 quadriamhtrn, 16 hinnthcrn, anlheris oblongo- 
elliptiçi* jkhtvLs fila mentis fere a basi libera marginibus inlnime citiauilis- 
Cupula hypogyna e squímuitis mínimfc, liberis, simplicibus» Üiieari-oblòugis 
compósita, Ovaríum subglobosimi longitiidinaliu-r plurísulçatum- Stylus 
ovário multo longior. Drupa ad 7 cm. longa ad 6 em. crassa., breviteif ova ta 
vcl subglotiosa, mesn-carpb crasso edult, eodoearpio ossto densr irrcgnhi- 
riter acuuusciilc denlatu-vcrrucoso et profunde fovcolato. 

Óbidos, m silvas primará is non iiumdatis !. A. Duckc flori f. rr-ÉkryiG 
n. 16,325, fruçius rcieuse Mar tia matúnis -uchi-curúa p# appcltatur; Rio 
Tapajoz, in silvk collíum proj^ Cachoeira do llaugabat (n, 16.764), In 
colkctiónc Musei Faraensis cdam frucrtns e Manáos adsunt. 

í>Ue espècc futimíi le "uehy-cunSa'' ou "u, coróa'" (« qui vem dirc 
lf udiy >J vernaquçux* â canse des protubírances dc sou noyati) que Ton 
vtnd siir Its marrfife dc Mau nos et Óbidos □□ it est coiisomme crí ou cu Et. 
Bois briiti-gris-violací, ãsse? dur, deu se, sans Application comine. 

SaccogloUta uohi Hub. 

CVttc espéce totrt simplemciit appeiêc iÉ uehy pr à Bdém, est coiinue au 
bas Amazotie sou* le nom dc "uchy puní" ce qui vttit dire “uchy” de 
forme allongéc. Êíte existe cültivée dans la capitale et spontanée dan*. les 
forêts des terrci non inondícs qui s p étendcnt eutre çetlc-d e: Bragança, 
I/ ,f tithy“piícn" du Has Aruazotic appartkcit à oclte espèce botaniqttc, srlon 
un echantillon florifère provcnãfit des hatitcs terres pri-s dtt Cuminá-mírim 
ílans In rcgvm du has TtonUwtas (n. 14.971?). J f ai encore observe cctte 
cspêcc dana le^ forcts de la * Volta’* ún Xíngii (n. 16.641), à rintíriewr 
dc GunipÂ r sur les f *scrrâs pt dc Almeirim. â Faro, et dans 1 c moveu Ta- 
pnjõz. Les fruits que Huber a tropvês dniis les forets <lu haiit Puüfo, scnt' 
bíent égalemcnt lui íipparicnir, 

i* 
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Saccoglottls puspidata {BbntjO Urb. 

Ci ; pí'i ít arbre o oi ura de* “achiti^ oq ^achmWanpL", étaH déjà 

ctmmi du Rb Negro; jc Tai observí à la limite ocddentale de FÉtat de 
Pará, dans une campina de sable blane qui s^étend prcs de Fcxtretmlc nord- 
ouest du iae de Fam entre les |Ktítcs montagnçg du Dedal tt de ITgaçaba 
(n. 8.628), et siir la plage de sablc du Lago das Duas Boccas au bas Ja- 
nuindá (n* ti.790), 

SacccgloUis excelia Ducke n. ^p. 

Spetíi-i A\ Wa/o vatdc affinis, diffcrt staturl maximâ, foltis brc- 
vissmK- jK-tiolatís nímoribus et lenuioribus, stamkium fíbimeruis distmcte 
dcn ticul ato-pa [d I [os ís„ cupu 1 ae hypogy n ac $qu amís n 1 moribus nqnicmsÍG- 
rihiis et ápice hklentntís vel ! rí dentai is. stylo ovarium acquaute. Arbor 35 
ad 45 iri. cortice ruí o, folüs ul m speeie ritatâ crenatís et cuspidatis at so¬ 
lo ni n?gue ad 8 cm, longis ad 4 çm. ta lis, pcibío vix ulira. 2 mm. longo, flo- 
ribus vlridibus odoratissimíb, dm pis oblongh vcl hasí brevitcr ímgustatâ 
^tikibovalfs apícc obtusis vd acutiusciilis 2 i/ü ad fere 3 cm. Uwigrs circa 
1 i/a CiJi. eras sis mesocarpio tenqt* 

Habitat in sílvis hoiiiidíssimii sed iion inundati^ ternt profunde hu- 
mosã: I- A. Ducke prüpe Belém do Parii (k>ctJ Catú) 20-8-1914 n. 15.459 
fkiríf. et fríictibiis vetwtis, ei in h imiIis aUiúribus ad Macujubimriubo 
canaliuin Rreves [ sperimina sierilia ctim cndocarpiis vetustis, I I. |. 
FF R r n P 12611); spcdmína ckfbrata e Santa Izabel vlae ferrete inter 
Belém et Bragança, n. 9.672, sub nomine "achti£ M . 

Arbrc rlcmt lc trone ã écorce bruni rouge» eylindríqiw, rivalisc cu ban¬ 
ir nr avec celiis du S. zvrmfosa; senil de li rui Lê aux foríts les plus superbes 
de ta parlie meridional^ de Ftrtuaíme aniazonicm Les fmiis íjiii sotit du 
type de* ''aehuã-rana" nc síiiiMem pas être cOmcEtible^, 

Saccogloivls gulanonais Bkkth. 

í "cl Et arbre de la bnít liasse nu seoondaire. soiivcnt à la lisière dei 
çaiiijirni et campinas et stir les vieilles dimes de -able de.s rives de ccrtaíns 
|:ics, ou arbri' parfois as.^rz éíevê ijLísqil r â 20 m.) de 3a Forcl primaire 
des limitcs terres: hrgrmcnt répandu daos l Ml h^laca" et jusqidà Río dc 
Janeiro; frêquentparteutt dans FÉtat de Pará oíi il est connsi sons 1e nontde 
"aclmi 11 . I Ji iiiêsocarpi: des fruits parfaitfment mnrs (vert jaiine)^ est 
assest doux ei coiucstible ;iu móins cbcz la forme d&lirhotúrpa* 

Celte espece çomprcud deux formes j>arfaitcmem disiinctes par leurs 
fruits: f. aptiaerocarpa Ducke avec dropus globcttses (de 2 à 2 1. '4 cm. 


de díamètre) ã mésocarpe ires mínce., ct f r doISch-ocafTíR Dncke aveç 
flrupffl obovéts (allongêís ã base amiúde et sominet obtus ou acuminé, 
biigues jusqirt 3 i 2 cm, sur 1 cm, de large) à mésocarpe assez developpé. 
Ce sout pcüL-ilre menu? des vraíes cspcccs, mais je idai pas encore dccou- 
ve rí daiiíre* caraetèrcs diffémttiaux que la forme des fmits. La sccoinle 
habite de préí^rcnce 1« régíons de campos et íes dunes fies lacs et a hú 
ínfíorcscences três souvciat monstrueuses (v. Flora Brasilicnsts) p ce que 
Fort n'dfcserve que rarement chez la primíere de ces deux formes, 

11 existe dans les forcl* des hantes terces argpkuses à fesfc du ]ac 
Satgado (ba* Trombetas) encore tine aittre espèce de ^açhuá", á truit glo- 
beüx mais rouge orartgé. odoram mais noii coincãtibkr. 

Saccoglottb amazônica M ajít. 

Pelit ou moyen arbre dont les fmíts, non ou à peiiic comesüblcs, sont 
rpnmií’. nus enviroris de Bdciii ei dans la région des cpmaux de Breves, 
sons lc noíii d p,+ nchy-rana M (íaux tchy) lequeI c?t d^illcurs, dans Fctat 
de Pará, souyent appltquc nem Mukruenfc à d*autrea htfnuriacces (Fim- 
frmrtf), Diai.’ encore à des rusacéçs ehrysobafenéçs (Coucpkí paramsis cl 
I-icffliia sp ,) et à des IçgvnnineuseS {AndirG rftusa) ; habite \cs rives inon- 
dêcs des gros niisseanx et dos riviçres de Ia régíon du Festuaire (Belêni 
do Paràp n. 16-578, Arama n. 1,850, Gurnpa n. 17.221, Tajapurü selon la 
Flora lirasilEensis 1 fmits du Muséum dc Pará, pmvtnants dvi Rio Guamá 
ct de Cametà) ei 1 'ÀnEiiome supérieure 1 Teffc selon ta Flora Uras.). I r 
fru.it eít dlípiíque oú globiilenx, mosuram jitsqLdà 5 (ntrecin-nt 6) cm. au 
diamétre; sou mésgcarpe est mince, Icudoearpe est pourvu de faceltcs 
con vexes groupees regiilièrcmcnt cii phíâíeurs séries longius» (inales, 

Vantanea çupulaHs Ht:e. 

Arbre de taílte moycnne mi élevcc des forèts de terre Eeroic. ajijjelt-, 
aiix envirouí de Uclém, fíachui-nna" ou fl uchy-rana'’ N - Fruit oval ou ct- 
llptique^ dVn virou 5 cent. de longuear sur 2 cm, de large li r r à tnésocarpc 
Ires mince, et à cndt>caq:r biloculé. Belém do Pará n. 15.4Õ7: cbenim do 
íer dc Bragança: Santa Izabd n. cj.íjSo, «Moem a n r 9583, Colonia Santa 
Rosa 11, 9.7231 forèl cmre ks riviêres CuTOrÕíi-niirjn] vt Ariranilia (ba- 
sin dis Trombetas) n. 14.962, Encore vue á GurtlpA et sur la Serra de 
Àmiü&uduba prés dc Alinoirim. 

Vãntanca guiancnsls Aübl. 

Arlm- tiioyen 011 êlevé dc h forít des Lcrrc* humldcs imU non ínon- 
déçs, remarquahÊe par ses belles íksirs rouge erantoisi, Connu. COimue Tl-s- 
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ptce précétknte, sons !c nom d’" actiuá-rana” <m “uchj-raiia' ! * [Selem do 
Ffcrâ n. 15.451; eliemin de fer de Bragança: Santa Isabel n. 9.664, Pcixcboi 
n. B775. hc íruit n r c st pa> çomcstíble ; ]e vicux endocirpe rappellc celui 
dW petít nctiy curoa (Saccogbttis verruema) mais cm de forme plus al- 
kmgée et a les protubéranees trcaiquec^ nqn pointuc?, Htiber (Arvores 
fruetifera* do Pará. Boi. Mus. Pará 4 p. 395) a attríbiié ecs endoearpes â 
une e^pècc nouvçlle de ü uchy ri . 

fllALPIGHIACEAE 

Uyr&Oíilma melanocarpa Duckk n_ >p r 

A cl s4&gcDUi II (MaCfozcugon Xdz.) sect 3 {Cateholhcca) $tibscct. 
A (Atricfwtfwca) ser, b (Plaiyltpis), Fmtex vix 2 m. akus, glaberrimits 
praelcT ramulos juniores ad inseríionem stípntarum mfopkosçs et inf]p— 
rcsccnrias parcc ruíopubesccntes; ramtilí graçiles., vetustiores cinerei. 
Süpuke breves obliquae acutae. Folia cinca 3 ad 4 mm. petíplata. 3 a<] 6 cm. 
longa ct 2 ad 3 1/2 cm. lata, obovato-ellíptica basi in petiolum ãçmrunaLa 
vtrl acutata íipicc rolundaLa rariiis suhubtusa vel brevissime rctusa, juniora 
sub&u* 5 trato albo plus minus dense i rui ufa h adulta dure corínçea, opaca, 
margine fortiEcr r evo tu ta., coâlà sat crassà subtus distincLc eleyaiá, nervis 
«trinque 6 ad K dissitis fcemiibus-m ntraque paginã promnuiEis ante mar¬ 
ginem arcual^annstomosantíbLis, veflulis tcruiissSmís dissite retituíalis, Ra- 
cerni rhachis florí fera vulgo 3 ad 5 cn ^« pcduüculus 2 a d 4 cm, longus. 
hie subgíabcr; rhachfe, pedicelti et cálices tenuiter nifopubcsccutes; bra- 
cteae braetcolacrjüe breves ovatac vix uítra 1 mm. longae, Pedicelli tenues: 
florí feri vlHdeS > novissfmi rccurvi p ad antbesin rcctiusculi circa 6 nmi. 
longi; frirctífcrs sanpainei stricti patentes r cm. longL Flores vix usque ad 
t cm r diâmetro; scpala glandulas longe supenmtia snb anthtsi viridk, ín 
frucüferis sanguínea et recurva; pctala seniper perfecle alba ; anfhcrae pa- 
rnni ultra 1 mm. longac, connectivi appendicuto incrassato toculcÉi circa 
1/3 fongítuditiss excedente. Drupa matura ntgra diâmetro 3 nm 

Habitat in sabulosis rítds vegetal tone frutícosa densius vel sparsius 
cnpertã^.: Campina do Aehípicá prope flumen Trombetas infcrius p frequen- 
tissima, 20-9-1910, n. 10,948 et 15-10-1913 n. 14.985, flor et fnict.; cam¬ 
pina prope montem Valha-me Deus ad seplentritmem lacus Sapucuá itiier 
Óbidos ct f aro, freqwmksíniíi p 20-7-1912 n, 12.036, rnflomccntBs novtl- 
Its; Cíimpba do Perdido prope Belb Vista fhivii Tapojoí t 6-12-1915 nn- 
mero r5.839, parce (lorrits. 

On reconnait cctte cspèee toute de suite, lorsquW la rnicontrv dons 
Jes campinas, par la coukmr de ses inflorcscnioes: verte à Tétat florifère. 


ííyüc pélales qul deraieurent Manes jusqifà leur chute: rmige sang :i Yètbí 
fructifère. La drupe mure eafc três petíte p noíre (et nem pa$ jaune ou roitge 
crnime ches tputes ks autres espèces connues). Dan* 3es spédimtis dTier- 
foitr p ccs coukurs na sont pltis reconnaissabks mais ks caracteres vnumérvã 
datis la descripiion tie permettent auçiinc confusion avec ks quelquts cs- 
peçes qtii appartiçnnent: encore â la nième séne- — Dam urc travai 1 pubJié 
dan> k "Boletínt do Museu GocltlE 1 ' (Pará) vo], j f celtc cspèee est irtention-' 
née sous le nom de B. cmfophylía ]ms., cspÈce que jc nki pas vuu mais qui 
a les fcuilks beaiicoup píiis grandes et cloít appatteuir à Ikffiuité dtroite 
de B. lencophícMii et B. / nmctulata . 

fVUTA&EAE 

Rtiabdodendron maerophyiium i Bentii.) Hub,, Boletim Hm. GoeUU 
Pará, V. p, (— Lccostamon múerophyHnm Bçníb^ = .Jififibdodfnàr&n 
tohmttarc Gílg et Pilger), Três vambk dans k grandeur des feuilles, tnais 
toujours facile à rreonuaitre par Ja nervure margínak trés db ti nele. ■ - 
Mandos IM73; Campina de fa Ponta Negra (bas Rio Negro en amont 
de ManSop) 12.198; Faro, forít des euvirons dc Ia Serra do Dedal 8.595 

Rhabdódentiron amaionicum (IÍksth.j Hl n. f Boletim Mlis* Pará V 
p, 427 ( Lçicastctnon ainüw&nicmn Benth., = £#<\ cmsstpes Bendv. 
■= Rftáàd. crassipps Hub.„ — Rhtibd, Duckci Htib.* = Rhabd. pmiatlaUm 
Huk P = Rhitbd. [onijifvtium Hub., = Rhobd. Arirambiu Htib.L — Jki 
devant mm des matêriaux abondants de cette cspece qui n P est guêri* ptus 
variable que la precedente, Le lype du L. crmsipús est na spédmen Hp 
otifcre de Íiiiiiff-Ptftçifiii, duquet le parnfulutum ne se distingue que par 
SC5 feuilleíi pluá floítbks; la premiere de ces d eus formes s-t irou ve 
surtout d sins les campos et campinas et kurs envirotis, la Llemièrc daus la 
forêt de taillfi medíocre. Dans. la forêí humifle de grande taiüe, I« f^uilles 
devicQJient plu> brigues^ les infloreseenees plus pelítts ct souvent sitnpks: 
cV$t lc longifohHin. Le spécíinen quí a été dcçrk eonime f 4 nrambe pro- 
vfent des iudividus rabougrk à feuillcs pki* |>elitcs quE croissent parmi la 
vegetation serrée et broussailkitse de certains enclroirs tonrbcnlx. Le Rh. 
Dttfkci n p cst qn'un spéctiuen â fíetirs m partie atrpphié^s du pmiicnhtum. 
— Tàutfs ees fonpes sont rd cees enlre elks par tm nembre três grau d 
cie irnnsilioM^ quí lie permet pas de les séparer iietletnent; Hubçr les avaít 
dèeriu\í sêparcutent. mais ayant rcçts des matériaux plus complets il pensa ct 
dèja a rcíltiiie le nombre des espcccs. 1/angle cies nervufes sccondaires et 


ta distante qiii separe cclles-ci* varient souvent dans le mêmc spécmicn, 
dune feuille à Tautre, 

Rio Tocantins: campina d p Arumateiia (15,618); Gurupá: foret (mi- 
mero 15*933), Irí-.s íréquent aussi dam la brouísc et campina; Santarém 
(10.339 €t KÍ.448); Santarém: Alter da Chão {T0826); Páríntms 
fiT.úoõ}; Montcakgn: Érèré (9-950), Aroxy (9.964); Óbidos (4-856. 
8.854, 10.191 et 10.216); Obídosi Serra da I 5 òa Vista 115,233}; lias 
Trombetas: Campinas do Àchipica (10*938* 10.968 et 14.986): Trombetas: 
Curniná-mirim, íorêt ( 11 - 473 )* Campos tio Ariramba (B.ooo. r 1*370, 
11,371), Maptiera í 8.989) ; Faro, campos (8,546 et 10.472), forêt (8.504 
ti 10.525); Manáos (11,918). Tous ees spédíuen* tollecttotines par Iht- 
çkc\ exceptí le n. 10,448 rccollé par Hubcr. 

J'ai vu encore, de celte plante, !e n, 8.882 de K. de Herb, Brasil tense 
(Manios), et des tfoubles des typcs de Builham envoyés par le liritíeh 
Mn sen m. 

J21 floraison a lí eu pendam toute la sai sou sèclie. 

Hortía longifolia BêNTII. (=H. Duckki Hitb.). 

Les spêciinená typiqvies, de Sprtiec, Ont Ics inflorescences encore très 
jcLiues; plus tard, les bcmtons de fleurs acqmèrent une forme plus allongée. 
Ura ícmlles som aigücs ou obtiises à Tex tremi té; parfois seuíement 3 • ■ 
lol>es áu cíilíce sont imbriques. — Grand arbrhseait on petit arbre altei- 
gnarrt jusqu a prés de 12 inctres, de beailté rémarquable à FépOquc de sa 
f tarai sun quí a lieis da ms la premièrc moitié de la saison séche. Habite 
la forêt ptuLut sedie, dans sa plus grande parti e secündaire, des eitvirons de 
Man aos H dllaooatíara (n + 12.532), de Faro (n. 8,379. íorêt; u. ti,688 
ilot de fortí dam les campos); jc Fái vu encore an sornmet de Ia Serra 
da Hôa Vista au no rd iTObidòti et prês de la Cachoeira da Montanha a li 
moyen Tapajós. Lc n, 8.926 de E. Uk\ Herb h Eras., des cnvirais de Ma¬ 
naus nurgaphyllv*' Tatib. in schedis) appartkm aussi & cdte 

cspèce* 

HortJa ojrcfl[^a DucKi’ n, sp. 

Arbor excelsa (ad 30 metralis) tninei cortiee crasso crasse rugftso 
ligno albídoflavo. Folia imxima, 50 ad 80 cm. longa, 15 ad 22 ci n, lata, 
forma iis speciei //. hngi folia süt sinufJLl üt temiiorá, Siibeoriacen, subtus 
hrcvissíme pitosula* ctistis secundar ti 5 in utroque latere drea 80 .paratlclis 
nervoqiiè marginali (arcuato) ,snpra impressis subtus ilistinctissinic ele- 
vatis, reie vcnnbimm praeserlim suhlus sal çonspictiã. Panícula (vetusta) 
forma magnitiidirieque eae //, símil is at TBÉmiliã crassioríbus; 
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flores non vidi; panicula fruetifera pedunculo 2 1/2 cm. crasso p ramis 
nuioribus ad 1 1/2 cm. crassis* pcdketiu frucliferis ad 1 1/2 cm. longis 
circa 1/2 ad 2/3 cnv, crassis, dmpia (jtiniúribus) ad 3 cm, Iongi&, ad 2 enr 
craãsis, calke Jobis 5 círía 3 mm. longm eircn 6 mm. latia late- tnmcato- 

Habitat in sUvi$ priuiicvi* prope Gurupã. I. A. Dudce 12-8-1918 nu¬ 
mero 17*193. 

Ccttí espèce magnifique (une des rutacécs de laille pftis grande et 
peut ctre ceik qni ait les fenilks les plm brigues) n'est contiuc que dans 
qitdqiits pieds cxiítants à envirou une douzaine de kibinèírcs au and 
dc Gumpá entre les cüur>i supêrieurs des ruísãeattx Jaçtipy et Tapcrera H 
dans une forêt suprrbe ?j ta sol hiinieux ei à atmósphêne extremerneni hii- 
mide. Le 1 k>ís frais dégage une ode nr qm mppelle un peu eclie de Peais 
de vic de canne â sucre (''rúfAiJfcr) dbh vient le nom de cachaceiro” 
que les habitants de la région doiment parfois à 1'arbre. 

EuityJophora par-âen^le 

Axbre qui pent dépasser 40 metias et qui íournit le '“puo amarelkr' 
(bois jauste), uri des meükurs bois du Pará (vflir J, lliibcr, Boi. Mus. 
Pa rã VI p. 185) ; cor 11 u seuleniçot de ln région qui s^éteiid dn lias Tocantins 
au littoral de rAtkntique; habite la grande forefc hrnnidc, íletirit dar? la 
prcmtcre inoitic de la saison relaiivement sedie. — Ourem {Rio Guamá) 
n. 4.052; ChemSn de íer dc Belém k FSragançai Oolonia Santa Rosa nu¬ 
mero 9.720, Peixeboi ns r 8.237, 8-284, 

Erythroohltor br^íllcnsc Xeiíí et Mart. 

Cettfi plante très ortsanientak% parfois cuUívéc dans ícs jardins dçja 
capit&b du Para, a une distribution géograpluque des plus remarquables: 
elle habite k Brésíl rnéridional tropical, le Pérott oriental subkndm et* 
tomínc raretc, (a partie nord du bas Amazone, ou je Uai rcmiotUrõe dans 
les foréts sítnõcs à Test du Uc Salgado < Trombetas j cu terrain ass,cz for- 
tement acekknté {«, 15.892), 

Cuspa ria tro-mlratensfs Di/cke n. sp, 

Arbor parva vol fmtex çhLus. Ramult sal tetmes, filabri,, Icmicellosi, 
rimo», apicem versus foliúsi; juniores bnmneoruft, veuislí cinerei. Füiia 
i fvlidata. çlabí-rriuw; petiplus i íhí s cm, medw> vix i 1/2 mm. 

erassiis. ha$i |>amrti ápice fortiter tncraasatus, semi teres, supra applanatus 
et utrinque Itiar^inatus; íolioluni 1 ad 3 dm. bngum 4 ad 9 cm. iatiiin. 


hutcolalutn, ha si lii maíoríbus longe ad p^iiolc apiçis lamudinem alte- 
Eutamni, ápice longe tenutter acu te atínnínatuni, térmite r coriaceumj glm- 
cunit uiríuque imiduin, gtatidiilis subtus prommcnlibus densc GOnspcrsum, 
nervis (nmrgiii™ non attmgernibus) ct veuulís. í. para eu eompicuis) supra 
imnwtk siibtns prommt-utihu-, subius icmiitcr protnincnlí írLargiiiatum. 
Ketjiií íloriíeri termfoak.s solitarii, pedunçolo conimuni 5 ad 25 cm, longo 
] 1. 2 ad 3 tnm* crasso erecto stricio, saepe anguloso et imo btere sulçaio, 
denso obscure gtatiduloÉO et minute griseopUo^ulo, supra ranudos 3 vcl 
4 saepissime subaequibngos emitterue* liis ranudis saepissirn? dfchotome 
vel tridiotome ín cícinnos secmndos pauciíloros terminatis; pedicellí ad aJi- 
íhciln 3 ad 6 mm, longi, griscopilosuli; calix cupuliformís ve] subcam pariu- 
tatus, authesi eirca 4 mm. longtis cl 4 ad 5 min, latiu, apíce breviâsime 
remotoque 5-denlaLus vcJ fere subtftincatu> F crassc nigrogjandulosiis^ parce 
griseopubemlus; pétala 5 crassa vtracenti-albaj cirea 1 1/2 cm, tonga, 
oblonga, obtusa, uiniupic tietisc brevissitne griseotoineiuosa, extus glart- 
dlllis obstum punctala; stamina 5, in floríbus examinai is Omnía fcrtilta, 
peiali s vi* t/4 brevtora, fiiamentis parte libe rã dense fulYolursutb; diseus 
ovário subaltior; ovarium brevigsiinc eanopubcrulimi, apíce iimbilicatiim; 
Stylus intua filSfortni^ glísbeí ovarto cSrca sexies íongior r sligninte cnpitatü 
siibqufnciueldbo. Cocei 1 *d 4 concbi fornia curvati lateralitcr compressí, 
apke tatiorc subtruucatí, fortiter tran&verse rimosi, extus griseL cndocarpio 
soluto flavo, cirea i 1/2 cm. longí P apice ultra 1 cm, lati. 

Habitat sat freqtieits in silvis primarits hüttíidissiuiis collibus saxosis 
et argilíosb ad orientem lactts Salgado, regtotie flimunis Trpmbeta> ínfe- 
rioris ci vi tate paraensí, b A. Dticke *3-to-1919 Hcrb. Jard. Eot- Rio nu¬ 
mero 269. p 

Cettc espècc uouvelle n les fctiillcs i-foliolceS' tas fletira pcntantèrcs 
wnt mi seul stylc qui crt ait moins 5 fols ptu* long que 1’ovaire à sommêt 
ombibqüé; rinflore&cctice a une forme que je nr «mnais chez aitcime 
tre e?péíe de ce genre et qui rappelle finflorescence du Rapàtia magnífitn 
figisrêe datis la Flora BrMÍlirnsi$. 

RàputEa paraonsls Dul ki ei. sp, 

ArbusenEa 3 ni, alta ísec. Huber), Raniulí striati et dense albidolenlt- 
ccilosi, novclfi pubenili ntox ghbratl. Folia crecta, 5-foliolata; petiolus 
í ad 20 crti i InngiLs. 5(riaius. lentítcllosu». junior minute pSlosilltis, supra 
savjic depressus ulriiiqiic margiiialus; fabola mcmbranacea sarpe utrifiqne 
tiktda sdnbrá vel subtus microseopíce touK:iUella F õbovatooblotigã basi plus 
minus cunealoattermara apire brevirer ac um inata, nervis et venulis supra 
temi iter Msbtus fortius pmnmimtfbus; follólum centralc vutgp s ad 1/2 
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fim, louguni 6 ad 3 cm. btnm, longius (i ad 2 i/a cm.) pctiolulatum; 
foliola externa vulgo 8 ad 13 cm, longa pcciolnln brevi râriüs ad i cm. 
longo. In floresceu tia saepissiime i ad a dm. pednncutaU, parle florifcfft 
densius cano-tcmentdlã rairiis duotus 3 ad 6 cm. longís sccrmdifloris ju- 
túoribus revolutis ; brarteac obkmgae tomentasae caducas imae. Flores extus 
denso canotomemosip subac^des vd usque ad 5 mm. pedkdlati; cálix ad 
3/4 cm. longus cuptiliformís ba si turbinatus ápice £-dentAlus dentibus 
obsoíelÉs vd brevi ter ovattMrkngularibus acutis; eorolla fere 2 cm. longa 
crassa. íu alabastro leviter recurva, çxtus eanotumentcisá intus fauce dense 
- fiavidogericeQvillosa. basi in tubum concreta, kc mi És obovatoHòbbngk apãce 
obiusk. Stainina fcrtilia 2 f sLaminodia 3 suhiilata; discus niger glaber ver- 
tieali-stnaius apice vií< rkntaUis ovário conspicue altior; ovartnm ferru* 
gineum glabnmi depressum stylo glabro. Capsula 2 ad 2 1/2' cm- longa» 
ca] Ice augnufitato et txpanso patdli forni i, carpídíb compressts dorso cari- 
iiaris. transverso plica tis* tonitJitosis. 

Habitat in sihris non immdatb prope statíoitorni BeixebOi Éntcr Selem 
ct Bragança, I, J. Huber n. 7,807, R. Siqueira 11. 8.283 n. 8-822; mercai- 
bus octobre et novembre flori fera. 

Celte espèce resaemble un peis au R* múgnifka du Bresil meridional, 
mais s r cii dísrinpic ãussítut par ses feiiitlcs j-foliolees, la farine de Fio- 
floresccncc ct plus-icufe caracteres des fleurs, 

Raputia slgmatanthus Ducxe ta. sp. 

SigtHaimthns írifolwitts Fk’U. inscr* 

Arbor parva vc! ínitcx daius, partíbus novdlís grheoflavido-pubes- 
ceniibiis, ranuilís dcnnini gkbratis nigosb et strialis noiiniiiiquam Urais 
su balaio- cl (.'valis, saepe cbscurc kuticelldsk. Folia trifoliolata pctkdis pa- 
tentibiss vulgo 5 ad 9 cm. longas supernc saepe canaliaiktit; foliola oho- 
vato-lsinceolíita mcmbraiiacea serius snbcoriaçea, ut rinque pilasiila, sub¬ 
ias pallulbra, «ems ei venulis subtus pronunentibus, his tenoibus reticuk- 
d&> apice snepe Irmgiuscuk aciuninaU ct muccoEiuhta; folíolum intçmie- 
díum vulgo 10 ãd 15 cm. loiigum ct 3 ad ó ca*. ialum basi in pctiolum 
catncato-aíltnuatuiTi; foliola externa minora, subeessília bad acuta. Hacc- 
mm sLinpkx in r a mulo solitarnis axillarís erectus clongatns; pedunculus 15 
mi 30 cm. longas, stríatus; rbachU flori fera 4 ad 6 cm. longa, f meti fera 
saepe dtiplo longior; pcilicdlí sub anthcsi usqoe ad 2 cm. temgi gradles 
filLfomies apice parum incrassatt, ímetíferi dünidkí iongeores et fortster 
bçmssatí» Bracteae subulatae pubescoites, jam novissimae CL^ducae. Cálix 
CtípuJatus vcl subcampanulatus longe et aequalílcr dentíbus tri- 

íuigularibus acutis vd ocuminatLs. exEu^r gríscopubcsccns^ iiitus dtinsí al- 


bido-serictohiftiis* 1/3 ad 3/4 ait_ longus; corolb palLidc libei na rosca vel 
alfoa, in alabastro stibsígliwidco-bif]exuosa N sub anthosi ar! basin ladnjamm 
anguloso^reíkxa círca 3 1/2 cni. longa, usque atl 1/3 kófiLudina in tubutn 
concreta, cxhis tt tubo etbin imas dcnsc albkloseiicca, Irémtís iütm te- 
nuiter utíscotomaitOsis dongatd-úbôYsris apkc acntí& vcl obtusis. Bt-imíiia 
fertUia 2 glnbra, sEaminodin 3 irmerpialb piiberulâ lincarb ápice oçunimata ; 
díícus ovarium hrevissmie superans femiginciií gbber crassos apice bvcvis- 
simc qn iiH] li crieíitat iis-1 ovarium parcc et inínime pilosulum, duereoprui- 
nosiim, stylo usquc ad 2 1/2 Cítl. longo glabro apíce pÜQSulo p stígmate ca- 
ptlato, Capsula niãtiirn I 1/2 ad fere 2 cm, longa, ratice persistente non ex- 
ptanato; carpidiis 5 obíorgis conftprtí 3 £Ís dorso cariíiatis, fortíter transvçrsc 
plicatUp pube persistente vestílis. 

Habitat in dirítatís Pará tíniire orienta li prope Vbcu inter Rhijsofh^ 
re*. florí25-1-1910, ji r 10774, eí in itgfeoe vicioã civitatís Maranhão mon¬ 
tículo Pirocoua 100 tu, alto, ílorií. 204-1909, n. 10 363; in cwitate Píatihy 
prope Hamahyba, síIvulis. siccis, fruetif, 12-7-1907 I. A. Diicke* ííerh, Ge~ 
uémk Mus* Pará n. 819: in ervitate Ceará prope Qnixadá ínter saxos 
graníticos motuis Serra Riscada dicti, florif. 14-4-1909 !. A. Ditcke íL G. 
3 L P, 11. 2.163, fruetif. 10-1897 I- Huber ct 6-7-1908 I. À. Dtiçke, H, G + 
\L 1 \ n. 297 et n. t.ioi. 

Oeiic espècc est ir i$ miwqiiabk par ses grappes simples ct par Ja 
fomn 1 singulü-re dc la corolk p ceptndam, ccs caractères ne nte scmblcnt 
pas assez importante poiir coo ser ver te noüvcaü gtnre propoaé par HuIkt. 
On b comuit des régíons voisines des bouchcs des ri v Seres Gurupy et 
Parnahyba, et de rintericur du Ceará. 

jidFscanthy* Ducki m g. 

Florem limiiaphroítfti. Calix brevissinms pcnhigoim* vel brevbsbne 
5-dentnuis* Pétala 5, ca lieis lobis alterna hypogyna. aeqtjalia oblongo-spa- 
llmlàta ba st breviter cohaerentb at anihcsí plena non visa, acstivatiime 
vahatíL Stamkia 5 oninia fértil ia gjmophoro circn ovaríi basiti tnserta r om- 
nino litk?ra, ftlamenris complanatis^ atilhcriâ fibmento snbaeqnildn|ps línea- 
ri-oldongis basí excisis panim infra mediüni doríifixís intmrsum riittii 
longiludtrtalrlins dthkccmíbtis, connedivo non produeto, Dbcus nidjiiâ. 
Ovarium fere acqualiter kmgunft ae latuni, carpidiis 5 usqtie parum ultra 
mcdíum concrctis,, qvillis in car[>Èdin 2; gyttopborüjit nvarii dimidio iístbae- 
[[uiloTigimu St í li in tmum compresíiicu coa li ti, stigmatiblís Niconspicuis^ 
t'ocei in frutfu i ad 5 Thoflid>oítlt-o-cotii:biíornies compressi dorso vemreque 
cãrinali apice obLiipie tmneati, transverse subneticubtc rugosí, uttiseminati h 
çndocarpio cnin seinine soluto secetknie; sciiicii compresso- eonicum acututn 
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testa brunneá tciluiter crti&taceâ. cnibiyoiic leviler curvato eolyfcdambifê 

crassis plano-ccmvexis radictiíâ brevíssima inflexâ, 

Fruiex vlatus vd arhitscuk + petedis mnis barbai^ çxrtjpiis tindiqnc 
Elaberríma, foi i is versus ratnulorum apioes cúcifertis a] te mis l * folio! at is 
brevSssime pctiolatis vel sfibstssüibus afcm caule articulatísj lamina longis- 
*ima r ramo flori fero tcTmmali foltitm aeqtiante vd p&mm brevíore apiec 
paueíramoso, íloribus in dndnnos sccimdos breves panei íloros dispositis, 
petBÜs. rafofiiscu* 

Generi Ijrftathyrsa Hook. f. charactértbus nomiultis af íítie. at flori- 
bus pentameris, infloresoentíb i_-t antherb altter conformaris, disco nullo 
a I risque notis valde divtritm. 

fl. fu ac I fio rua Dcciíe n. Sp* 

Raima El mcdioçriter robueti, juniores griseociíinamornèi, longiludinali- 
tcr striatOrugQsi. Folia intemodik í/í ad i S/2 cm. longis, maíora 35 ad 
50 cm. longa 8 ad lo cm. lata, saepe cuífi minotibuS 30 ad 30 cm lotlgis 
5 ad 7 cm. latis (pcrfecte evolutis) allernantia; pctíohis parte hasali in 
maximis vix ad 1. 3 m longâ in minoribiis niilÈâ. |jcirte apícali crassâ supra 
cxcavntã subtil gibbct in maximis fere 1 cm, longâ; lamina crassiüs nK i m- 
frranacea olMJvato-tamzeotata ba si in petk>tuluni sensini longissime cu reata, 
ípicc bfevissime vel longius abrupto acum inata, suhius pallidior, costã 
supra pamm subtns crasse proimncntc, nervis secundar iís panai kl is fere 
lioiizontalitcr aUmUibtis vix arcuatis, niaioribiia 1 ad 3 ciíl inter ?e distan- 
tibus T apiec in nervum marginalcm exeuntibu^ + ntrinque renuiter proim* 
nentibus, venis utrínque prominulis ttnuíssímc reiiculatís. Ramí floriferi 
in spedmiuilms nostris 30 ad 35 em. !úngi t pedimcülo crecto st neto 3 ad 
4 mm, crasso gmeocaitescciite dense Jongítudínalster striato-rugo^ et n 
ncís transversalíbus undulalis brunneis picto, apíoc tlupUcRer díchotome 
vd saepius triebotome in ciei tinos paucifloros raiujficato; pediedli valrit 
rugosi breves vçl fere 3/4 em. kmgi, in fruetiferis ad t 1. 2 cm. «loxigati; 
alabastra adttlta eírca 6 mnv. lata. cálice fusco círca 2 mui . longo et 4 itlht. 
lato. eirca 1 s/2 cm. longis intus u$quc ultra medi mu longe et dense 

fulvidüíbafbatis. Cocei círca l cm. longi niíofuscí end' 5 carpio flavo. 

Habitat mmiemsns m síleà píirtim nuous densa partim bumiliore, loco 
aliqurmnim paludoso terra arenosa humosà p circa Campina do Perdido 
[impe Relia Vístn f tu vii Tapajúz regionís tataractae infimae, L A. Duckc 
25-12-1519, Herb, JardJ Boi* Rio n. 1.295. 

Crí te espècír qui rep rrMüite 11 n nouvieau genre monotypique hien ca- 
racteriie rap^wlle le Lcptotkyrsu Sprutti par ses f eu tiles et [i;ir ses frnits. 
landis que *on inflorescencc a la forme de celle du tf a fui ia tnugmfica 
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■et iJu Cusfaria tron&etensit. La planlp est pntièrement |ltbn miais la co¬ 
ral !c e-üt lotigttenfent pilcuse à 1’intéricur; la eoiikiir dc cettç ikrníère cst 
un hrun roit£i‘ íoncé. Le caractere le j>!us notai>lc est 1'al^encc totalc du 
disque, leqnel est ce penda nt rcmarquahkirtertt dcveloppc chcz (ou* les pra- 
res juítpiNd coimiis des Ratoctac Citíparieac. 

m 

SahnreyEa o^c«Ua Kkause- 

Arbre magnifique du port dSm palmicr, haut ju$qu*à 2 q m. T decrít 
dc Maná os mais que j^àl rencootré datis Yè Lat dv Pará daus la forit pas 
trop dense des tiãutes terres du bas Trombetas {Orixhmnã, n. 15,702) cl 
du moycn Tapajoz (collines du Mangnbal* H- j, B + R r n 13,613). Lc 
frait qui n'cst pas encort décrit rcsscmble aux saiiures du ccrtaines Com* 
bretacécs (pnr ex. Ti?rfjraiia/ío tfr^íiiíni) mais csÊ bisomitie; it est sec, 
avec deus ailes confJucuks, rncmbraneusí^ JpngTtudinaJrmcm miculers 
prtsque rayonnécs p sa largeur totalc «t de 4 á 6 cm., sa longuenr entre les 
-ailrs est d p i 1. 2 à 2 cm., aux p&rlio ks pluá larges do aiEes 2 1 á 3 cm. 


MELIACBAE 

Gctire Cedreía L. 

Le "cedm vermelho^ (cedre rouge) du cominerre aimznmen pro- 
vient. dans sa plus grande partíc, des tronei flottants enirrunès par lc cou- 
raht de rAfouooc et sos af fincais, surlout le Madeira* 11 stagit, a ee 
qu'il pEirait. le pliis somcnL du C\ oiotata collcttíonné |iar E. Uks nu Rio 
Acre et aiujucl appariEejiTiiuLt aiissí les jcuriês arlsrcs, rappirtés par J. Hubcr 
des régíons du Punis çt r|e rUcaynli et mamtcnimt cultives au jardm liota- 
dique du Pará. Le nidllcur cedre de PÉtat de Pará pmvieiu mmi do 
Vr&phCG citcç que j F ai rcncocitrée uu Irombitas mais qui ne sem bit: pas 
cxfctcr dans le bas AüMatinc proprement d El (Óbidos, Santarém, etc..) pour 
apparaitre de couvcau dans restuaire de ] T immense flíruve ; dans le?y baiiles 
l<rrcs dç çel état il y a d^utm rspòceç,, dont le ImjÍs est parfoís aussi 
touge que celui du prcccdcnt ruais soiívtut bcaucoup phir. cia ir Ou presque 
b!anchálte p cEattl classe dans 1c conimerce, seluti ccs c-ruilciirs et ans>Í se km 
rusage flç |.i loçalitó, coinme hl cedro vermelho" oli "cedro liranco PF ; L p odeiir 
de ce bois est toujuurs bonne. Par lc dcrnicr num sont souveut cncorc dé- 
signes, datas certaincs localik^ drs arbrr.s appartenânf â d^autres geures 
botaniqms, cotume Gífíirm tríchilimArs L. 1 dont lc bois resscitible un peti 
au cèdré^ nicmc dans l p odeur puurtatu ires faíble) dans la "varzra" 
de TAmaront pres ik Óbidos h et p dans pliisienrs regions de Vétat p une altft- 
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cardiacêe [Púitpartiú HiHQSÔtiúa u H sp.) dom 1c port rÊSsemblc exacte- 
mrnt ã celtii des Cedrría mafc te bois est bkiiic et de mauvdse odeur* Ijes 
deux dcrttim arbncs. som parfoi* aussi npjHriiis de *' cedro-rama'" ( falis cè- 
dre), maia cl l narii revtent EUrtQUÍ a Ia léguouneusc Cvdrcliutja catetxacfQr- 
rníí ct aux VQçhysiaetes Vvchysiú gratttiis: et F. fcrrittjinca^ 

Cedrelâ m ac rodar pa DrCKE ii. ê. (t\ alliffçvti Oticke ín.sçhed^ ; C. / íjt- 
silis Hoehne, CommisSH Telçgr. Mcuto-Gro&èo Bot. VI p, ^ rmn fissilis 
W| 3 -)„ pi. 22 b. 

SjKçiei C, füsiüs VdL üiffert prae^crtím çapsulfi 7 ad 1 1 cm + 

longa, 3 ad 5 cm, crassa,, basi in stípitcm obconicum circa 2 cm. lortguifl 
senswir attexmatã. Àrí>or 15 ad 25 metiraltâ ligtio pltis min lis mbcsoente, 
orlorato, cor tico et praeserlírn, ramutis et foi i h At Hum gathum forLisdíttc 
redolentibus. Ramult lenücellosi parei LIS Vel creferius cano-vd Ochmçeo 
fomentos i; folio ta 7 0d i 5 >juga, oppcssta vcl alterna, adulta supra practcr 
cosia tu gfabra subtus dense fcrevissime tomentosa vel Vcnulii dense litr- 
tella, breviter (l ad 2 mm.) pt a tiolutata p in for tora hasi saepimme valdc 
iiUKíjviíti; supra rotumlata infm attemiata, maíora (ín steTÍIitm$) ad 14 cm. 
longa ad 5 cm, tala, ín íloriferis víx ultra 1 dm. longa; panicuíae folio 
biVriores vel subaeqiiaJes, sfxirskts vcl crebrius tociizntosac; flores aaepe :id' 
j- mm. pedicdlali, cálice dentibus magnís triangularibus subucults, peialri 
ad \j nitri, longis viridíbus vel ápice roseis, staminibus et ovário gtebem- 
mis. Capsula plu* minus albido-lciuiccUosa 

Habitat civítatv Pirii in si I vis collinis .siedoribus propre Monte alegre 
( Coloniíl 11 au n j 11 r> 17- 9- 3 916 flor, et f ru cl . n h 16.501 ,á cedro verme! li D " 
appdlata.); in regionc Jmahj inter Prainha et Almeirim ad Serra do 
Cachimbo 31-ft-iyiS íruci. n. 17.27SH ' cedro vermelho" díeta; propr Al- 
nieírim in nlufitfs ArumaníJuha radiei bus 26-8-1918 flor* et fruet. n. 17,248; 
H ced tò branco" appellata (I. A. Ducke) ; civilntc Matto Gro^o in urijç 
Cuyiba terris cultis I. J. G* Kuhlniatm n. 523. 

Gettü e-tpêcc qui se djstíijgue de íom les autres Cèdrth conims j>.ir 
la forme et la graiuleur de sa capstife, foLimít mt bot? asse* vambk dans 
ritiietisíle de Ki couleur, mais toujours odoram. EHe habite la forêt plutôt 
medíocre des endroits sccs, en terraín argilcux. 

ÜtMirelfl HuboH DuCKE m s. (pi. 22 au)* 

Arlior 30 ad 40 nittntlí* Signo modice rulacsceltle odore grata, rainülis. 
et falí is Jffíwín motUce rcdalentíbLis, rantulis ferruginescen d -cine¬ 

reis brevissin-e lomentellts, pallido-lenticcllosts. Folia longe pertolab; fo- 
liota ío-ad 14 rítrbsíme 8-veI t6-juga. oppOfíla vcl alterna, brevíter 12 nd 


5 min.) peliolul&ta, maiora vulgo ad 12 rariu* 15 rarissSme ad 18 em, 
longa, ad 4 raríiis 5 cm. lata, ovato-oblotiga, basi vafcde tfiaequãli imo 
tene potitndatà altero obtusa, aptee bngiuscule cuspidaio, subcoriaeea, non 
pimclata, supra gíabra 11 ilida, subtns opaca et ad nervos üacpe bmvi&stiiTc 
grhwpilosula. Panieula tcrmiiiaíb íoLiorum dimidium sae|>e stipcrans, k>n- 
giuscule pediincttkU, pyramidnta, tamis dissite alíemis longe peduncnla- 
ItSr tmdique Tomentelta, pahoicnlis et rhacbidíbus kntfcdk>&k fc rififults uh 
tiitiis 1 -ad 4-1 saepins a-vçl 3-)-floribüS. Flores distincte (1 ad 1 1/4 mm,) 
pediceUmi: eaíix ad nmhcsin longitudine duplo latior (tirca 3 mm.), actUius- 
mlc qumqiidâbus, extus brevbsbiie subappresse albidoiomentdlus; corolla 
cylindrico-obtonga petalis ut rinque derisíuscide tanoscriceis, oblongis. dr- 
ca 9 mm. lüngis; fi lamenta glabra, antherae etlíptíco-^blõngae: qvariiim 
glábnmi loculis 12-ovulatis; siígma dbookkiiin petaÍEs üubiiiclusLim. Ca¬ 
psula 3 ad 4 1/2 crn. longa, vh ad ^ cm, lata p stipite circa 1/2 ciiv. longo, 
fusca, lentiídtts fe-r rugiríeis saepe ín maculai s cabras confluentibus. 

E regiouc fliuninis Capim civítatís paraensis a J. H líber in hortiim 
ly>tanieum pasaensem introdueta ubi florebat iiuiise martio 1917, fruetibus 
maIuris mense iiovcmbre ín. 16.797); m 3 Íh r i&*primariis non Èniin datis 
!, A- CueLe in regione flmninis Tapajoz cataractanim iuferiorum prope 
Fumas (n. ]6.g8i) et prope Villa Braga (n. 16.907 s fc januarlo 1918 flo^ 
rif.; prope Rio Branco de Óbidos (11. 17.008), niartb 1918 fruetif.; in 
regione flmiiinh Xingfi i 11 ter Vietom ei Altaniira a me visa Tu regkmc 
fluminum Capim, Xingu et Tapajoü sitepius "cedro branco", in regione 
Rig Branco de Óbidos "'cedro vermelho" appdlaUm 

Cette espèce f&cilement reccmciaissable, par ses folioks trê* [aíbfement 
pile uses sur ks ncmires de la face inféneure et tris uombrenses # e*l un 
gmnd arbre de Ia fori-t des Eiantcs terres urgi leuse> et pirrmise?, dans les 
fégimis toujours pluvkiises de 1'état de Pará; ellc foumk un bois très 
cmployé duns les construtlíons, rougeãtre chír, odoram, génênilmcnt eon- 
sidén? comme 1111 des cèdres J, hkmc* ,r mais qui dans certaiiHíS régioiis est 
cepcndant api^le de eêdre muge. 

Cedreln odora la E 

Toujotirs díms te sol ícrtüe chargile ouuqKicte, maréeageux (cfivsrons 
íht foc Salgado á l*Ést d 11 lias TrumbeUss, Herb. Jard. Bot. Rfe> tL 14.142) 
<m ínenuté pendam h crue minitelk 1 t^vrinteíi" dr FAm^zone :usk environs 
<k Giirupá, n«i a 6 557 ct 17-214) í arbres floriíêres et ímclífères. 
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Carapa macrocarpa JJuckg n. sp. 

Fartibus vegeUtivb a C . £jmíwiííí non difttingueruin, dífíert florum 
parti bus oitmibns cúiupicu* mníoribus: pedicelli enim iisque íld 5 imn. r 
pétala 5 ad 6 mm. longa p styhis ovário niultitni longior p capsula multtmi 
maior ã< solum in tragmoitk putrcfaeiís visa; semma mn^rnia, ut iu 
C. pwfíiíírwji con formata ai volumtiie sextuplo ad octuploj circa 9 ad 10 
cmt longa, 6 ad 7 cm- la ti tu dl ms máxima aUincntUi. 

Habitat in rcgiosic üiivii Tapajós mtriii, lüoo Franccz ad rivukim 
silvesírem, 2í-12-1919 Hcrb- Jard. líõt. Rio n. K6o. flori f, com fructibus 
putrtfactis ct seminibus sub arbrec lecti^; foco Mangabal in silvís a rívuk> 
Botica periodiee immdatis, 4-9-1916 n. 16.451, florif.; 1. ,-\ P Duekc, "An¬ 
diroba graúda" appdlatur. 

Ccttt espèce est notahle par se* g nines trcs grandes, dont chacutie a 3 e 
volume d r im fruit ctúier de respectr coinmune C. gniãnensis; elk rempki- 
ceraít avantaguesemerit cette ilcnaière sonvent cultivóe aii Bas Amazonc 
poiir Uextractíon de ITiutle <fcj ses grames. Elle habite ks forets maréea- 
geuses ou f reijLiemment inondécs par k* nikseaiix de 3 a régio n dii nioyert 
Tapajoz, riehts tu arbres dT/fwcf brasil írujij. 

TrFchrlia LeCaintsF |>r/CKi; n. sp, 

ícctioui 31 1 NüStlwxyliim) inctlldcnda. spcdebllfi T. Schòwhíirgkii 
C. DC. et T, Siqucifúrí n + sp. aflinh. Arl*or nu-diocris ve) sat magna, cor- 
11i'c flavídocsnereo* suhtaevi, ligno botió, flavidobrnuneo, duro, Ranmli 
novelti deuse caiioferriigijuo-lomcnU^i, mox ghbraii. Folia usque ad 25 
çm + k)iigii h bixvissimc pcliulata, rbathidibus et pctiolulis tomciltosii; fo- 
bota 9 ad 15« valde alterna, oivuiijt longiuscuíe petiolulata, bnsalia - vel 
4 mínima vel md imputaria saqdssimc 1/2 cm, víx longiora, forma valde 
variíihílL folioía superiora 7 ad 10 cm. longa, 2 1 2 atí 3 cm, lata imr- 
ETiinate sa ejxr 4 cm. btiimj, oblonga, ba.d acu ta vel obtu.sa gbliquã, apice 
saepi^mie süt hrcviter senstm acmninato h opaca, supcme praeter costam 
poesernm in junioríbus tomentosam glabra, in sfccis ínscofcrruginea, 
»uhtu5 [Killidiora miuime tociKntella k cosiis íupernc imprtssis subtus ck- 
vaits. altcmiá Pankulae sarpe folia aí?qnatiics. remote ramulosae, brevilcr 
al sat iirnsc canulotncntõsae: pedkelli ftorum kmgitudine vel parum Um 
giorcs; calix obtnsç trt saepe nbsôletc 4-vcl 5-dctUaUi^ exltu subtilíàsime 
ptibtrtilUN; pétala 4. iu acStivatíone levitrT ímbricata, 2 ad 2 t 2 mm* 
longa> òvíita vel ovalooblonga, apíce obtusa, extüí ct tnarglnibiis minute 
pui itrata: tcibtts stamoieKS i>etalis multo bncvíor, glabcr (inius hinc illinc 
ciUatiif > T deu li bus auiitb; anttierae 8, tubo cirea dimidio hrevior^s, cutn liu- 
jus demíbüí altemantes; ovarium dctise fulvo-hirsutum. 


— 132 — 


A spície aífini T* Scfwíuburgkii (Gtiíanae britannícae incoia, míhi 
^olluti cx descraptíone note) díffcrt pnHÉsertím folio! is numcrosioribu? 
ápke ttmâkt acuminatis. ílarilms miniitris, tubo stamínco pctelis multo 
b revi ore. 

Habitat in silvís prima riU ndii muiidatis eirça Gbidos* I. P. Le Comte 
25-R-1916 flori fera, r. l6.?99> 41 PtfàcUiiba th terra firme” appeílatur. 

Beaii bois rougc brim dair, grain fin; hmá r dtar et compact, prenant 
bitrii le poli, Exlialc um legire odciir de rose quand on te travallk (eommc 
c-dle tí 11 ^pratuuba th v&rzea/', mais moíns forte). Emplojc dans les con- 
^tmctbits cíviks; on rutilise aussi pour h confection des bampes dc tur- 
poji qui seryctit i ia péche du “pirarucu” et du l 4 'pcixe-boi f \ I^e bois dc IV- 
bre récemEpcnt abatlu esl cie couleur blanc-rtmgcátr^ encore tendrej au 
IkhíI de qurlqut 1 temps, na séchanl, i .1 sc colore de pilas en pltii nt durdt, 
'V ncíLcnjcnt alors de IVbfer qui poiarrat ires vite. Cft arbre 

«Vi cúnnu, jusqubei, que des environs d'übido&; íl habite h forèt des 
huuics turres ("'terra firme"), d’oú la demiêrc parlie dc soo nom vulgatre. 
Lcs autres “prac inibas” í Dimorfhandra parúcnsis ei LcCoúitca nina-v- 
t íím) appartíenrnm à la flotv des "rafatas” ou terraíns exposé^ à h 
crue des fleuvCS. 

TrichiUa Sàqu&irael DrCKE II. Sp. 

A speçie praecedcnlí vaMc affíui differt ramtiJorum ct ríiachiduiii to- 
íncnto Ssubtiliorc, toliis Saepc ad 40 cm. iongis p foliolis niinlls nunitrosiff 
1 ad 9) supra iuíliLU gl abris^ ^iibtits subopacis concoloribtis no vdl is 

piiberutis, super ioribiis magnis (saepe 15 ad 20 cm. tongis, ad 8 cm. latis, 
lumvnali mlcrduui ad 10 cn>. Úto) obovato-ohlOugis hasi 11 on obliqtui 
plus miiuisve ELiueatã. apíce pitas minusVé b revi ter abrupte acttm inato, pa- 
niciflà foliis multo hreviorc, p^talís ctrca 4 em lougii, tubo stamineo [k 1 - 
l;tlh non niultuni brtviorc intuis sparskn kKige dliato + anibens tubo multo- 
tk'A brevÍoriluís h ovário ílavidoraiio-^crirco. 

Habitat ha sálvia prtmaiiU non muudatis ad stationem Peixcboi vaae 
fuiTíM.- itttcr Belém ti HragaiK-A I- lí. Siqueira 1 5 '^~ J 9°7 Horjf,,, n, 8.288, 

Encore ime espícc mnivdlc whitic du 7 \ SthQntbttrffkitmü décrit daus 
h nrtonographic de C, Dc Cfttudqlle: rainpdb le 7 \ ifCeíwífi par ses feiiEU 
les a pétiolc trh tourt <-t à foliole? inícrietires três pctUcs ma rudímdl- 
tairí 1 *, eí por la forme du ca! ice, des fH-talç? et du tiahc excepte 

!es caractere* cniunérêü clans la dlaguqsc. 
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UÜCHYftlJLOfiAE 

Uoehysiâ obscura. \\akm. 

I/ovairc est revctu d'une fine pi los i Lé. tnntòt dislmctc, tantòt faible 
comtne chez k n + 8.970, du Rio Mapuera (haut Trombetas), dtc dans 
ía prçmièrc pnrtie de ce travail smis Ic ncwiv de f'_ íi//. glnberrnwt Wuim 
mais uní cn réalitc àppEirciciit :■ l f cspice presente, Lts poils d- 1 'ovaire dis- 
paraíssezit iíiuiicdiateiuent après h frcondariom 

Ccttc espêcft est une des phis frequentes dans FÈtat de Pari; en de¬ 
li: ir* des localit h citées dans ]a premient partk de cc travail, je Fai encore 
reucontrcc à Garupa et dans la iegkm des montagnes du Jnttihy eutrr 
Prainha et Almeirim. Ijc bois esc coiiktir de catmellc da ire legèremeíit 
rosee, densite peu âníêrleiire â I, íçrt, íibrenx, mais façile â travaillcr pon- 
vaiit etnc milisé pour la yreniiiserk cOmiuufle, 

Vocfiysla ohMensis DfCKL: n. jp. 1 K afrjruru var. híiib.)- 

A specie affiníssima V. obscura difíert fotiis sacpisãÊnw angustiorb 
Filí s li t/2 ad 3 i 2 ctir.latis } + lcmgius in peliolum 1 ad 2 cm, longtutt 
attçmsaiiv. costis yçmindariiA magis dissítis, vcmilis supra iftjprcâsis, inílo- 
resccntíis sat pubcsceniibwSp bractels subulaiis, calcarc valde incubo, ova¬ 
ria dtnse et kinge fernigíncohirsiito, Arlior no ad 30 m. t ílortbus satura te 
flavís, ligHo ut ín specit praeeedemc. 

Habitat in silvis nma inunda ris eirca Qbidos sal frcquciis, 1 . A. Ihscke 
floríf 18-7-1905,11. 7.220 et 10-8-1916, n* 16.316. 

Arbrc trequem de ta forêt ass«s sêchc des hauks terras qui sVteii- 
dent derticre la \xülv ville cFObidos oii soai bois (“quaruba") est fre* 
quem me nt employé; psss encore cora m l d p atUrcs locabtés. Les camtrirc s qní 
te distingnriH du F. rc/i^a sant constants et importants pour Ic con- 

íiílérer erm-nie espècc independente. 

Vcchyfiift grandis Makt. 

Àrbrc pnrmi Ic.s plus grands de la forõt amazonienne, attcígnant pent- 
eire 60 111. de hatitcur; en debõrs du Tocantins, je Fai eitoore rencontré sut 
Ses liantcnrs tk Forte Ambç pres d f Altamini i Xingu), sur les montagnes 
de FAranmii à Fone st de la Sem da Velha Pobre, et sur la Serra <le 
Saíilarem. Dans la rogion de Snniarem, cette csp«e et te V. fcrntgi- 
nfa soitt sutiveiit appcllcs de "cedro rana" (faitx cedrç 1. 

1} 
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Vochysia paraensls DrcKF.; 

T 7 écõre* des jcnnes arbres ost lisse ct «ütrvcnl çfim rotrge fermgínauc 
Irírs écbtani; les feuilks, gcneralemcut opposees, formertt parfoís d es ver- 
tidlles de ird>i<. En dchors de ia region de ta capítáta riu Virá, je tTaí en¬ 
core observe ccÈte cspèce qu'a Ünrupa (16.704), Rnis mou p léger. 

Vúfihjflia eximia Duciíli. 

Bois sans valeu r, de cotricur uit peii plus clainç que « 11 c de Vobscnm 
luais cie tejrturc ptm ?ponfpcu?e, 

Vochysia ferrugirea Makt. 

Arbre petit 011 moveu; commnn dáti* les gateries dc forét qiii scconv- 
pagnent I« niisseaux de? régíons dc cainpo aux environs dc Santarem 
(nom vrilgair: ^çedm-rana") ct des petites montiigucs cnlre Pralnha ct 
AJmdrim. 

Vochysia vlsmíacfoíia Waum 

Arbre dc- pUis coiiminns atix ídentOür& de Gurupâ r surtoiit dan> la 
vieille íorct Eceondaire des terrans sabkHinettx ct tin peu humeux: ap- 
pelé lc quaíttbíi branca”, 

Vtrahyeía floHbunda Maií r. 

Déçrit de*Telfc ffitat fTAmaec-nss) ct íreqtttut sur les rivea penn- 
dlqUemcnt inondées riu moyen Tapájoz, surtoiit dítns tes ítes basses chi 
T arbre íleurt (cn déeciubre) compte paimi les cléiuçms Içs ptus iy pique 5 
riu páyfiíig^ X + os siKctincns diierbicr provícnuent d\mc ile en aval de? 
rapi des dtt Mangahal (n, 16.768, ct IL J, B. R. m 13.694) mab l p arbre 
5c rencontre encore prrs dc Relia Vista, ail pied dc la derníèrr caiaracte 
de b rivière, Le {ruit resacnible cxacteffiênt à cdüi du V. densiftaru (fi¬ 
gure dans lá Fkrni Rrasilíeiisis) maia est nu peu plus pétít 

Vochysla inunda ta DucxH n. sp. 

Yd scríem V (Firmgineitc) f -pccidiu* I F , spkmffns ct !\ c&stata áf- 
fmis. Arbof rsmmlis paru ui angulo^i-S velustioríbns tcret ibit.^ tnmento 
fusco Süluui arl nodos díu persistente r Stípulae breves, pilíme. Folia op 
fHJsiia petioto vix tisqtic arl ] ersk longD t R nd crn. longa 4 ad 5 cm. 
lata, oliovatái liasi obtusa cümplkata, apice rotundata late stuu-ma vcl bre- 
vjisítne obtusc ácumitu*^ et brevíu-r rettua, suprri glabrn nítídirla, snbtus 
siibopaçn tenuiter câfiopubcsmilia. co^lts sectindarib lu rinque 15 ad 
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nervo marginali distmclisiiniu conjunctis, *upr:i impre^H subhjs va Ide çle- 
vaiis* venis tenpibuâ aupra mmus q uàm subtiis promimiUs dense rcticu la¬ 
tis* trans versai ibus íòrtioríbus, Inflorcsectitiae adsniit terminalcs usque ad 
JO em. longac diâmetro 6 ad 8 an„ subglnbrae, çicinms vulgo 3-arí 5-IIorís; 
pedicelli usque act 1 cm, longij atabastra adulta 1 o.cí 1 J/3 cm + longa, te- 
nui&p- Calicis ladniac antfcae et klerak& parvac vix t mm- longac subor- 
bículatae; ladniu postiça sub antliesi parum recurva usque ad i r/3 cm. 
longa: calcar ikpendens .Hubrcctu.q. vel paruni reflcxiis eylítidricuâ apire 
attenuatus^ usque ad 8 nim* kmgus» Pétala f pracsertkn lalcralia) . et sfcamvn 
in alabastro pilosa, sub anthesí glsbrata; pctalnni intennedium, «.tnmcn s-t 
Stylus virca 1 on., peia la bteraKa circa 6 mm. longa: staininodía adsunt 
duo cirea. 1 mm, longa longe ciliata; sLaimnis filamerstum breve; ovarnvm 
glabrttm. 

Habitat prope Belém dò Pará in sifvis. a ilumine Giiarná inuudatís, 
flor, aS-ia-igoR m 10*137. , 

Datis la pnzniierç partie de ee travai] j'ai dtc «Ue espècc coinme dou- 
Lu use. de raffinicé du í\ costãtü, mais dlc est ccrtaínenient úiúditc et as¬ 
ses hien caractcriíÉc pour ctre dècrili: malgré les spçriniens peu abunda ms, 
Elte «cmble sç distinguer de ses voisines par sou revéteníCut peu développé 
et par ptusLeiirs caracteres des feuiíles et des fteurs. Se* 1 íeuüfcs ressêtiv 
blent i cellc.4 du í'. lúcida figure clans hi Flora Brasílicnsk, sans qii s il y a Et 
ffaflítiité entre crs tleiis especes qui appartíenncnt â des séries dííiê- 
remes. 

Qualea glabcrrima Ducke, 

Encore n GumpSj forêt de terr* fennp, n. 16,5.59, Roís tcuiiro. dc 
coulcur ffri-mse, souvífll cmplnyc à Belém oü Paibre a lc noni de “roan- 
díoqueíra’': tUmnc des pitees dc très grandes díniensiotis. 

Qualea cassiqutaransis Waraí, var. beUmuensis Di cke. 

I-ül pilosilé de 1’in florescente est vamble, mais les pétioles sout, chec 
tons nos spécinierts, plus coarts que chcií lc type de Tespète, Kntofí da 
Gtirupá. n, 1 5-ÍÍ75- 

Quatea WtltrOíkll Mas.jie. 

Í}h, fíTirnitifrüi' Duckc est cçstainemetit identiqiic avee ceite tsjiéce 
(três bien caractérisér) <lç la Chapada de Maito Grosso, arbrt tnfcs fír.intf 
selõh 1’auteur, typique des '‘calR-ceiras" (ternuns marécageu?; des sources 
dc ruisseawx). Je l'ai observe, dans rétat dc Pará. dai» des endmits sem- 
Iplable^ des réeíons des caiiutos cl campinas de 1 ’Ariramba (Rin Tnaiíte- 


tas ) et de Faro. a â ía lisiere marécageusc da "Campo Grande” de Porto 
de iluz (has Xingiij ei. 16.666): dans la nigitm des campos de Montcale- 
gn: (n, 16,143, nota vulguire: "bimiry-raiia”) ellc fournit Içs arbrés les 
plujt inautes tlii a *iu i ritysal ^ (ce qiií vtrut dite íorêt de tfmritia flcxuofa); 
dans, la régfon des mrnitagnes du Jutaby (entre Almeirtm cí Prahlia} 
elk est connnnne dans ] p Hí igapc's ” des ruisseaux dn campo et de la forft, 
011 l F > appeIJe "mandioqueir a"; ellc est encore frequente sur les borcls 
dc cuielqaéS petits nxb&taux des foreis des etivirons tfObidos et dfc Iklla 
Yi&ta (Rio Tap&joz, n, 1649 r p ínÜivídti à feuitks plus courtes et im pcn 
pltis larges, moiiis tonguemeiit acurninèe&). Cette espècc semhlc límitée aux 
sois plus ou moíns tourbctix; ellc est inténsssantc pour k rapport entre fes 
flores des piateatix du Aí alto Grosso <ii des régiom à campinas de Tétat dc 
Parâ. 

Qüalea caerulea Al hl 

Je rapporte à cettc cspice juáqu p id seuTrment comine de Guyanc, des 
cchamillons colkçtioimcs au moyen Tapajoz ("seringal'' sutx environíi de 
la Cachoeira do Mangabnl» grand arbn.% n. 16455) ksqnds corríspondent 
assei exáctcntott i la descriptkin fionnêe dans fa "Flora BrasiJicnais +t + 

Qualea Ingera Warm, var H (vd Êp. nova affmissima)» 

Fam 8-101915 çolL A., Ducke íl I5./95 f flori f.). Un scul artsre dans 
lã foròL (cm abonde lc Qw. IViHrockii) des rpvea marécageuses du oours 
superimir du ruissrau Cantiy qui pãrtzúurt nitc rêgion dc campos (on phltôt 
campinas) sablonnttise et broiissoíllcust* rirhç en espèces de végétatix cies 
plus intíressants, Nos spádntens ocfttespondent avee exact ilude i la de- 
scríption dti Qit- ínfrnis, setúèjnèní le^ pétiolcs dc nolre plante sunt glabres 
ct tui prn plus longs p jusqü^à fl mm, — firnnd arlirç à écorçe range; $épã- 
les violet fonce; pétale mesuram 4 á ^ cm, de long, 6 à 7 cm* de Jarge, 
éebancrá au bout, onguiculé â la base (1/2 u 2/3 tm,) p d p im blcn magni- 
fkptc avec nnc basidc composee dé ligues jaunes qni va dc rongukiilc â 
la base dc TOchancnirc. 

l/espècc Qti+ iiigms n éte décotivcrte par Ricdeb £ekm la Flora lírasi- 
Hriuicv ,É ín humidis ad ri vai uni Aterrada (recte Aterrado), Serra de Dia- 
maiuino, prov. Minas G&ntes^. Ccpeadant k en consultam lc ^Dkçionario 
Gcogríiphiço do Brasil” de Moreira Piuio (Rio rk jarviro 1894) jc ne 
Étouvc nicn tio lince qa^üiie Serra dc Diamantino située clatis lc nmniripe 
de ce num, ítat de Maito Grosso, Re incme líictíonnaire mentionnr un 
ruisseau Aterrado entre CuyaM et Diamantino; pour 1 ’clat de Minas Ge- 
r;u*s il nc este aucune Serra de Diamantino maí^ sculiment ta villc dc Dia- 


mau tina. On peut donr aUribntr ee Qtiaíca à lá flore dc Mitttf Grosso oís 
Rirfd a réimi d^imporUnUs collectioni botaniques; il appartíent à ta incnie 
forraatron vígétak q«c ITcspcee inttJwfrK, mais semhfe irei rarc. 

Le bois dc rnrhre de la région de Faro c*l coukur de enneíle dst ire, 
lêger H durete à pdne moyenne, fibre gro^sicre. Sans valíiir. 

Qualea pararjnsis 1 )i - L - k k. 

Fiitore ele la règion des rapides du moycn Tapajoz: Cachoeira do 
Mrmgabálp n. f6*4^7 ; fréqurat nnx énvirotis de Gurup/i et dans k 

rêgion montagnetiee de AlmcSritn. 

QualGA amoena Duckk n. Sp. 

Saciei Oíi. pürãcnsis aííinb r diífcrt foliis oblongpdanccolatií basi 
nhtusb et compfjcaib apier longe et tcnsím acumínatb, supra nhiáh Mi- 
bui> in skcb mnltum pallidioribus subaureo-fermginidSp m-rrn et veniílb 
íh Lílmque paginà mutilam subtilioribus sol mu sub lente bane conspituis, 
glnxidulb snl inagnis subcOpico-Oblangbj pedíçdlis lúngioribus ífí ai) n 
cm,}, sepalo poético praeter marginem totú purpureo-, antberà ghbcmirau 
Arbor circa 30 m. ; petioli 6 ad 8 flifn*; fotiorom lamina 7 ad 10 cm. 
longa, ■-> 1 3 ad 3 em. lata; pctalom nt in Q» a pcrácusi pufchrc tricolor et 
odoratllfti. 

Habitat in silvis príniaevis ad orientem keus Salgado propc flunitrn 
Trombetas inferiu^.. L A. Dutke £4-12-1915. n. 15.890. 

Àyant dabord confondo cette cspèce avec le Qit. paraensís, j p ai di- 
stribué íciidques dodbles >ous cc dernicr nom. La forme et les iienmres 
des ícnilks et surlout 1-amhcrc parfaTtement glabre sont les caípctí-rcs 
principaux qui sêparcnt notre cspèce nnuvdk 1 de Fespèíc cifcêe. 

Qiialea speçiosa Hud, 

Conmum a Gnrtipã sur le> ri ves inondêes dei rufe^eaiue á eaux mu ni¬ 
tres (15.978); has Xingu, meS de la Hvièrt Tucumhy prè* de Victorta 
( j 6, 503 \; Rio Àramtm a Fone st de In Serra da Wlha Pobre (17.386). 
Arbrr de niovctmè tatlle. Sepales poorpre lumnâtrc crs partie vtrdãtres; 
petak lilanc avTC une Líkhe rouge au mílien de la ba?c d*nh sort une kimJe 
jaime albni vers le ecnhfe. Chez Ic^ individus jeiim-s. quoique déji florí* 
flrc?, les fenillvs sqnt bcaueonp plus etroites et átlongecs, Innceqlées., três 
longWmcnt aeimiinées. 


Erlama undnatum Wakm. 

Variétô avec fcuillcs verticillée& r pcticdes et pt-díodlcs plus longs que 
cbez íe tvpe: Óbidos, íorel de lerre femic jm nord-cst de la ville (Fataua- 
íaI) n. 15.87E; Rio Tapajoz, São Luiz fdemier rapide), p. 16.390. 

EH«mâ úãlcaraUim \Iakk) Warm. 

friút de cet arbre eommim dnns la région de Fcstuairc urnâzonien h 
a 3 n forme ífune pipe, d P o« lui vfeftt son mm' + *cachimbí> ele jáboty” (pipe 
de ^jalsQty*' — tortue terrestre) ” Ia graiiie est trèâ ríclie cu Imite iudus- 
EriHIe {64). Le bois est mgu, <fim blanc sak, á grosses fibres el sans valeu r, 

EUPHORB1ACEAE 

Joarmesia hivetddes DüCKJE 11, sp B (pt, m f b et r). 

A spéde /. princeps Vell. (p]. 21 aj^valde simili dtfferl cálice masodo 
per atiihcsni lurbuialo, longius atqüe safc iate j-dentato, cal ice feminco 
longe 5~lacÍDÍat<)p ovário ^-loculart, stylis sat 1 oogi* saepíssmie bifiriis, fm- 
ctu de press o^loboso eiidorarpio irivnlvi triscmimto máximo. 

Àrbor magna, Foi tola sacpisííme caudata vel lon^e atuiiiinata, supra 
glabra, guhtuâ temiis&íiuc tonrtrtdk et pilosuh. Florem albidi, odorati. Cá¬ 
lix inasctílus eirca 3 mi 11. lpngiis h femireiis üpb antliesi 6 ad y míll. longus 
detmim loni;Eíjr. Fructu* drpres&o-gkíbosus 14 ad 18 «11. diaeiiclro, exo- 
carpio crasso fibroso-spoftgjoso subcarnoso* naaiuritale iiicompleíe 3-vel 
5 parLito, cndocarpio lígneo posi cxaçarpuim putredine destruetum sei cal¬ 
vas tro* elastice dcbisçente* valvís aiccitate acl suturam dorsalem plus mi- 
nnsve li^sis;, stminíbiií 3 ovntis fere cllíptids, circa 6 cm. tòngis cirni 
4 i/í em- latis. 

Habitat acl flmnc-Ti Tapajoz: ín silv-iü prhmriis collium propc Ca¬ 
choeira do Mangabaí, fio ri f. 6-9-19160. 16462, in si 1 vis secunda ri i & prdpe 
Yílla Braga* fructiL 8-i-iytS ti. iG-$o6 r I. A, Dnckc; etiam circa Santarém 
1 sceundiini informalioricá) invenitur. “Cistanha de arara’" appdlatur. 

Celtt espèee resscmblt m /. princfps Ve 31 . t Fautre espi-cc de cc genre 
jusqu'ict coriiidíré mofiotjpique ; dle sVn distingue surtmit par les ílcurs 
fcmcltes et par Ic fruít. Lc mút jeuuc a une forte réssemblajirc (ivec une 
capsule jenne iVIletra, siirtout aprês être dessóché. II c$t d K ailleut| ctiricux 
que CL^tc cppecc (dont FaíCinité avec les IIrira est plus elroite que chcz 
Fespcce mOrtElionate) crqisse cn C0Tii]jagnie de 17 /f;vu brasilinms^ Itajueíp 


(6^) IníürmnUün dc inr. Fc^ci, Índu5t6al a Caiurtá. 



tküis le moyeii Tapajw, sc rencontre trêa souvent dans la ioret des hantes 
collines, I.a grainc cst vomito-purg^Ve, mime loxúme : dlc rst três richc 
cn hntilc grasse. 

Glycydcntfrcn ÍJc;cke: ii, (65). 

(.alicia laciniae 4, aestivatione valdc imbricatae. Pétala nulta. Floris 
tiiascub sLamina nuruemsa (25 ad iihra 30) acslivatleiue erceta,* filatnefltis 
flexuoaiã Jíbcrií. antfieris dorsifixis Inculís bngíludÍJiíiJiter çoiLEierentibuí* 
uitrorsuni rimosis, disgus itlltr s Lamina et pik e glanduüs nonnultis irregit- 
laritcr compo^iutãp ova ri i rudimentum nultum; floris fcmrnei stamitiodia 
pauca vcl pturía, díiíus annu Iam brevis, ovarimn bilocukrs loculb i-ovu- 
Intís, MigtnatQ 2 sessilia crassa bipartí La rí «m torta. Fructus drupaceu>., 
nicsücarpia carnoso non sucCúso h mdacarpio crasso durissime lignoso, abortu 
Linilociilari locuto secundo rudintôntano» unkenmiato, semi 11 is epidemií tc- 
nuiter cnistaceâ frágil L cotyledombLià amplia tenuibus dissíte pennincrviis 
aJbumine crasso drcumdatis, radieulã oblongooyatâ parva. 

Arljor maglja ligllu duro, bticc (dulci) solmn in famulis noviísimitf 
conspícuo, cannlibus beticíferis conrimik (66), foüis. basi triplincmis et 
Vülgo bighndulosis,* inflorcscclitik líixis jiiíhicttlatis vcl rarius ntceiiiosis 
ad axiÜas superiores numerosis, flúcíbus post arbórem ctcfoliaLam çuni fo- 
tiis ii&vcUis» viridibus. 

Germs intjnotypiciuu in sy.stcinate soiitariuni Crotoiioidcarum fiubfarnb 
Jiae tribum novam cCmstiLuere videtur; foUuruni foram et tiervatione genus 
Akhúrnto^sh rememorai quo atiteni f bruni fmctuumque strueturi loti- 
gíssime differt 

Glycyd&ndron amâzonicum Dvtkd; ti sp, 

Arbor saepius 20 ad 30 met ralis rarius aktor, bgno íuterbre amplo 
duro fbvidomfescoaH-brüíineo. Ramttli validi, obscurí* corlíce scrius cb 
nvrascentc in hmdlula.s minutas. soluto, novissinii plus miiíus jxtree ca no¬ 
vel fcrrugineo-torncnbosi, Stípulae «abulatac parvac caditcissimae. Ftiíio- 
nim pctíohia vaHdiis 2 ad 4 cm. longus aptee supra camdiculalu*, lamina 
vulgo 9 ad 15 cm, longa 4 acl 7 ceu. h(A t elasticc coriacea, glabrn, prueser- 
tim ^upra nitida, pbs minus elliptica. ,basi saepius cuiteato-acutata raríus 
late roiuíidata r ajiãee abrupte b revi ter vel longíus cuspidato-amminaía, 
margine integra vd Intic illinc itndrtlala, juxta petiobm vulgo eh imite bi- 


(6SÍ tJrs photofiraphiét tlc cl-ltc planií rt l« ãc% Jètaíb ípr^ei publtcs 

tUnj ];i 3 ini \ piirlíe de ce IravaiL 

( 66 ) Scloa Jes rEríparationst íiEittg: 111 r, J, (V Kwhlmaiui. 
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gl&ndulosa, basi tripUnema vel rteryis exfterioribus tcrtuioribuis subqiiintii- 
pHnçryia h jióst médium nervis jíírpaiicis pennkiervia, venis laxis insignücr 
transverse rçticuktis. costa til nervis supra ímpressis vd hi deprctaLonibu* 
tcmiiter jjrtJit]inerttíbii.H K subtu? validis et cícvaíis, Infíortsccritke parte to- 
mentosatp niasctilae fere semper íii paninilis sai ramosis Eloriburidis, fçiuU 
neac angustíores saepe subeimplfcca faccmifonucsí flores atf bmcícas par¬ 
va * caducas h pedicclli* i acl 2 mm. longis, in masculis tenuibus apicem 
versus icicrassati!?,, in fenúneis rübudis; atabastia adulta masçula glubosa 
diâmetro ad ^ 1/3 mm, p kminea ovata; se pai a ttmub, subglabra vd minime 
píLosula, ovaía, obtusa, in fermnds caduca; ovaríum comprcssum, temiíter 
ferrn^irKOsericcimL Drupa pedkeUo robusto d roa 3/4 cm. longo, ma- 
liira puktirv flava 2 1, j ad 3 cm, longa tirca 1 1/2 cm. crassa, obfongú- 
nbovala basi loiigrius acutata apke obtusa saepe brevissime ohtusc aplcuLata; 
mescnrarpíitm s:d teinuc, camostim. visciduliiin; endocannimi parietibus 3 
ad 5 mm. cnissis, obliqúe íraiisversalltcr crasse sulcai um et ^ulíUibercailLL- 
iuni, i>erfect:e indehísccus, sntnris íineâ eleva Ui temii indicai fatie dorsal i 
ct vcitlrali praesertim apicem versus anedio plus mínus disíineto carinaLutu. 

Habitat in silvis prima ri is terrís altis p 1 . A. Duckc drea Óbidos (sat 
froquens l, n. 15,673 et 17.1O& (masaila}, n. I&927 f;fritetsfcruirir) p Herb. 
Jard. Bot. Rio n. 10.560 íieminea fiorifera et fnictiíera) ; ad Serra de 
SrttUarcm m 17*0914 (masctiltint); propc Kiro vistim; florebat julco et ra- 
rhw íebruario. Eitdocarpía a J. TTubcr in rcgioite ílummis Purús (Ama- 
£úlliaâ superiorí?<) IccIcl nõStriã simillima at parum maiorn ccrte ad hoc 
gemis ei prültàbilrlcr ad ipsam speçieni pertirtçtlL 

^et arbre est cxtrcmenient intéressant í cause de sa posiiion isolee 
darts la grande famille des eupltorbiacees; les fniits feraknt pensèr L une 
affiiiitv avec le gtore Dryf*rtç$ mais les lacules l-oviilcs dc rovaire et la 
prêsencc de hitex le placeni jiarrni les Cfo$oiUrtdç\u*. Ce lalcx (que l’on 
rcuüOatrcr sis^cz abondant sCulemeut dans les jennes ramc;mx fbrtfèrcs) 
et k chair de la drupc som três doisx; edle-d qui est iFun janne ir cs vil 
est rcchtrdic^ par eertíiins íiuisnaux de la forct, — jç nc coimais aucun 
num imligínc particulier ã cct arbrer; ã Óbidos uit Isti doime le nom de 
-'miriiidiba" leqtid «j vÉrité revieiit ã une combretaccc /u- 

r j t/u j dout raspect dn trone et le bois om de la Tessemldanec avec ceux 
de nnlre eapèce et doeu les drsípcs (67) sont égakmenr reçherdhées par le 


ilrupvjt ,-j ;in encora IwrEi» uni. â U maiiaríié, ]m j^rarirkiUp fn^nne ei 
cttultmr ilbme -sclíir olivt, 1c mt^icarjje imçnx rlí shivplit ;l<Ui rMi^ctLirr ci trfr» dc»i- 
aiíiíaliSi 1 â rhomiue, |>ui|nKar|sr ^ifcnv, mmjiriíné. 
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gibicr; poiir ne pas confondrc lés deux arbres, otl nppelle notre cspècc nou- 
vclle tle "miriodíba dôcc*' (dooce), A' Santarém on me Fa dêsigué pi>r Ic 
rum de ^tmtirapixy" (arhre doux) qui cepcndant i Montcalegre est appli- 
que au Lntiitoia fiãrtifí&ra des campos. Dans les forêts <Ju linnt Pu ms 
fAmazonie stigérkure), Hitber a rcncofitré des endocurpes provcnaiU* de 
fruits. de cc gaire auxquels ou y iLonuaii le núm de “fruta de anarnbt!” 
(“anambé JÍ est lc nom que 1 'on dünne rn Amaxonic aux Cotjngídes* OÍSeaUx 
aux couleurs magnifiques qui se nounissent de certaíns fruits de Ia forèt). 

Neatohúrniâ japurensJs Hui;. 

Cíttc cspêee dtíçouverte datis Ia íegion de Qipaty (mgyeu Japurá, ter* 
rítoirc colombicn 4 u CaqUctá) n J est pas trfe rarc dons la forét des imites 
torres du Tapajoz oü je Fai tmirvec lloriffer Ec 37-6-1918, prés de la 
localité Urna dans la regi ou des cataraetes tníérieiircs de ia ríviure, 

ANACAREMACEAE 

Le genr* An aça rd I um represente, dãns FÉlat de FarS* par lei 4 

espécc* siíivatiles^ 

1 + A, glganlAum fí HAKC + iN EngL 

tiraild arbreí feuilks de ta base des inflnrcscenee.' vertes conmie les 
autres; fruit petit (cora me eclui do VA* f*umifu pm ) t sou pedoncute comes- 
tlble ã peiiie pltts long que le friiit, mugi? fonce à lVtê par f ai teme nt iníir, 
te phii süuvent acide mais paríob tloux, avec une odéiir spítiale^ agréa- 
Mc. Habite la grande foret primaire en terraiti humide ruais nou inonde; 
sLmble rcpaiidu par totite FAmazofiíe y contpris lc Maranhão et le Nord 
de Matto Grosso, étsint freqnetit aux cnvrrons de Pelem do Pará et sur- 
tmrt de Alcobaga 1 par f o i s cu Itivé í Belém; Tc f fé) * FIcurí t no mia ln nent 
au com moscou lent des grandes pluics (décembie, jajtvicr) et ímciific a lí 
E iiilieu íle h saison de? pluics (mars.) 

Sem Dom vulgdr* est "\ L :ijú-aSííi h ‘ (68) presque partoiu. mais "cajíi-y'" 
(691 011 "cajá 4a niatta" (70) daus la capiiak' du Pará. 


ítóli vcut dire rjrpmi (á caule rfcji dimensiü^ >Le r^riarí), 

y veut dire |>elít Câ raune du ímiílp. Lc noni “caiá-y" en ínttoul appJiqtu' 
aus e^pf-ccí --Í, ^uirtíVíUíí rl -b /itjítrjVe du IS ris d ctaint. 

(;o) de h íorét. 
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J, Spruceanum Hejttu- (■ J, írpjj/iVjtjf lkrh 4 Rodr í( itomi,)* 

Ürand arbrt'; fcuiUcs de Ia base des iiiflorescerces d r nn rose itiagm- 
fitjiac lorsque commence k ftorai$on p deveriam peu à peu blanchãtrcs; 
íriiit sembkbk a cehií de fespèee precedente mais son pedoneule mür 
jauite clair et toujeuri adde. Habite la grande íorét primaire, huniidc. des 
hautes teires, üíj je Vm rencontré dans ks régíons des cataractcs itiférieu- 
res du Xingii et du Tapajoc et íitt bss Jomundá, êtant encore connu de Ma- 
naos et de la Guyanc française, Fkurit à la fin de ta saison hum ide du 
au CQmmexicemént de la saíson sedie (mai á aoüt), ct ses fruits müris- 
sent vers la fin de ccUe dernière. Xorn vnlgaire; “cajâ-a5sá M . 

^ A. 0G€Ídantal« J jm 

Cet íirbre est abondamfnenf cultive dam FÉlai dc Pará, sttrtout dans 
les régiens quí om une saisün sèchc àccentuée» Dana la rcgíon líttorale, il 
est peut-ítre spontaní\ 

4. AiiiScartftum microcíirpijm DtfCKE n. sp. 

Arbor 4 ad 6 nu f individuis mtnoribiíb Á. occidcntatis similb^ difíert 
fflHis durmí coriÉçdb petiolo magk appl anato costa va Ide crassã, inflores- 
ccntiá minus dtnsã P fruetibus parvis* pedúnculo flavo ve! rubro hís vix 
longiore sapOrc vai de acido* 

Habitat in canipis non iríundatii insulas Marajó (n, 2,577, l« M. Gue¬ 
des) et rcgíonis Àmazomim fluvii isifcnoris (1, A. Ditcke propc Monte- 
ategre 11. 16.516, et propc Pminha ad nsoiitcm Faratiaquara* 11. j_ B, R t 
n. x j -; prope A lm ei rim ct propc Santarcm frequentar vismn) ; floreL 
pracscTltin Augusto et Septémbre, fructifícat Octobre et líovcmbre. “Caju 
de campo r+ vcl Ir cajú-y pí denominatur. 

Cctte espiicc est tin des petils arbres qiii caracterisent ks ^campos 
Cobertos" de BÉtal de Pará; elle se distingue de IVÍ. oeciácnialc par 
les caraeii-res emimerés datis la diagnose, de VA* (riu Rnbil cen- 

trai) par sou trone élcvé, ks feuilks plus larges et la forme et bngtteur 
de rinflorescence. Lcs pêtioks sont ptu?. lotigs tut plus courts que chez 
V. b Qçtidctito íe; rinséitkm des fcuílles correspond plutòc à cdk du demíer. 

Astronlum LeComtei iV. sp, 

Specici A. fraxinifelium Schott simik\ differt pracacrtim fotiolis adul- 
lís supense iiitidissimis apice acutissime actitiiinatÍ& J ligno intcriore pri- 
nuim íilbido dem um flavido-bnmne^cente. fascüs longitiidmlibus irttgu- 
biribuí isisiguitcr ornato. 
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Habitat in süvis primariis rarjus in sctimdariB, terris non inun- 
dalis, sat frequcus eirca Óbidos (L P. LeCointe et A. í>tickt\ n. 15.756 
d H. J. R. R. 11. 11.3901 et ici rcgiont íluminis Trombetas nd orientem- 
(acus Salgado (l A, Dttcke H. J. B* R r n + 8) uhi mense octobre íuveui 
arborcs floriicras cum fructibu* vctustís. Li gnum pretiosum En dvitute p:i- 
raensi “uiuiraquatiam" ajipelktur. 

Grau d arbre qui sernhle largenscnt répandu en Àmazonte mais donL 
.1 jias fatile d"abtenir des spccinieiis botauiques complcts, parce 
m* fkurit pas tws ks aus, scs ílcurs sunt pdygames cl il esl dépoiirvu dç 
fcuilkge peddanl la íloraison. Ses folioks, à base tres iitégaíe, niarge 
presque en Li èrc (au moins clica celles des arbres ndultes), tres aiguemetit 
acaminéfs p tres lumutes cu riessus («xcepté les três jcuncs) p ont une odeur 
r-ésineitse moins agrèable que cellcs de l\ 4 a fraiinifoHum; les ileiirs miks 
som plus jatiiits; les fíeurs des <kux sexes akisí qite le fmit et snrtout son 
Cal kc som Ull JH'LI pllis longs que chez k Jemier. Lc tois iiituricur, dr 
grairi txt remem ent íin, esl daboril presque lllanc devenant jaune bruil 
apfès qudqucs moh (d;tns le clima! equatorial), irrcgiilicremeiit 0mé de 
veínes kmgitudfrmlcs uoiritres; c'est un des plus beaux bois de lAtiKizúirie. 
il e&l conmt sons k nnm de 41 mukaquatinra p+ mais rarement on trouve des 
persoooes qut cormaisseut Farbre qpl le fonmit: qudques auteurs 1'ont 
ineme aitríbuc à une legumineuse, le Caurolúbium /*<irueufr 1 Tub lequel 
i^cxíste qu n à la limite scptentrioaok de la région amazonknm\ — De?: 
sperímena stéríles^ des envírons de Belém do Pará (n. 15B13), &e distiu- 
guent pár Icí fcuiUr* a^sez forternem piteusçs; dc.í auires spccimens^ dii 
moycn TapüjoJEj ont les fíilioks plus petítes; k bois de ces arbrts est aua 
logue à criui que jer víens de dccrire et il ne s + agit évídeminent que de for¬ 
mes ou de vafhitons iiidívidudles d'ut3e seiúc espiec botaníguc. 

Astronlum feaxlnlfülium SçiloTT. 

bolioles totijmirs parfaitemtTU mates, a j>ointe aquniinác arrondie au 
bout et à inarge onduléc^ Içiir odeur est tres agreablu. UoEs intérietir rouge 
brun, d/abord dair, ptns tard fona-, avec ou sons des vdnes limncs les- 
qucllcs sont toujoiirs bcaucoup moina aecentuées que chez l F esj*êcc précé- 
dente. Cet a rbre habite, dans FÉtat dc Para t des régkins i sai son sftdie 
acceiituèc h surtout ln íi>rêt des terres argikuses dc Mouteálegrc (n. 16.515 1 
õü il tst connu soías le noiu índigènc de "jejuira” õtt sous celul de "aroei¬ 
ra" tatroduit par les coloris cearenses qui cmptoyent beaucoup son bois 
incorruptibk; je Pai encore rencontré au bord du Campo 4u Cicandattiba 
cn aval (TObidos ■ ns. [2.063 1 5-9^7) cí ptós dc FtffO, dans ces deux 

[ocaliiés sons le num de ^gonçaloalvesT Des ?|Kcinicn> males flori fèreí 
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suis fèuílk^ dia diemm dc 1 'Àmbt pre- de Ahamira, Riu Xingu (H, J. 
B- R. si- n.jS8) t proviennent d p un arbre 1 íiyant uti boi* scmhhble et Rppar 
tcnant três probabk-iiicnt h cettc espèce. 

D:lsis rfiiat dc CqprÃ, j'ai rçnçtmtrc celta cspèce sur la Serra de Ra- 
turílé, soiiã Ir flor» cie ^ggnçuloaLveí^: j*ai encore vu des tniíts envoyís 
pnr ttiT\ Zehntntr dc la partir nord de l Étai cie Bahia, sous lc rnertic nmn 
vulguirc. Duns dkutfcs rcgious du Ontrr et NonbEst du LSrêsit on lui scm- 
"ble ctpcnjant donrtçr lc mm d ÍJk aroeira'*, leqttd dans Ics régious de (Atai 
de Ceará que j'm visítees rcrimnt exdnsívcment á 1 V 1 , jirr&fdrmvi (Fr. 
AU.) Engl . 

Campnosperma gummlferum (Béstií.) Marizlu 

Arbre [ 1 'cnvÍroR 20 iu., três frequent dans Ea forèt luarécageusc du 
ruisseau 1'auhy (dam lt& campo* k l h Kst de Fíiro), déjà pítisíeurs foh 
méntLontk c potir sa végêlaiiou splendide- Lcs f leu rs tnãlcs (8-10-1913, nu¬ 
mero 15*794) correspondent i la descriptíon dans Ruglcr, Nalur, Ffan- 
íenf t ; les fleurs femelk j * nq sant pn- fucore connmrs; frnils prc**qu’à peu 
adtütcs cn janvicr, 

PouparUa amazônica Ducke n. sp. 

Arbor ultra 30 metralis, comi ampla, trunco crasso, cortsce ut in gt- 
nerc Crr/rcAf lougítudírtalitcr fisso, Hgnn mollí alhído. Ramo lí crassi, gh- 
bri. l-^olia aü raniutenim apiçcin congcsta, vulgo 2 ad 4 dm. longa, pe- 
Liolo 1 longo) P rhachuk et petiotulis (hrevusmiis) cario-pubcsccniibirt» fo- 
Bolis oppositis cttni impati 3 ad 5-jugiSp vulgo 7 ad 12 cm. longis et 4 
ad 7 cnt. latis,, ova Bs vel ovato-oblougis basi late ohüqiic rotundatis vel 
•curdatis, ápice breviter actftuinatis, crassius mrmbninaccis fragüibiis, ut rin¬ 
que tenuiler jwntiiiHTviis ct Unufesbm* ac dissile vcmilosís, supra níítdulis 
glabris* subtiis opacís pailidioríbua ei costâ distíncte cauíSpuBcscentibiís. 
Flores niwcuU iguoti* Flores feminei in arlioris omnino dcfotiaÈac raituv- 
lis novel lis ad axliks Foliorum debpsorum, 111 panícuks paudraniosas an- 
giLsEas (rarikis in tacemos) ustpie ad 12 cus. longas 2 ad 3 cm h Litaí dis- 
|kh*iüí inllorescentia sRcítàte fusccscctia soluiii jjcLaíis ílavescentíbus H ra^ 
nuilis tJovíssiruis it pcdiccllis (crasriusculis, 2/3 ad 3/4 cm. lougís) ec* 
ituJter pnbtscendbuSp bradeis parvis pclluddis; flores glabri, expimsi dia- 
metro 7 ad 8 mm., saepíssíine 5-meri f sepalis ovalis acu Bs basi connaiis, 
[wtalii 5 ovatís acslivatíoiie imbrkatis, aUmiuibus iti sub disco insertis, 
aiitlicns sieriltbus parvis hrevissime ovatis,, disco kto reticidato-rugoso 
incisíonibkis 5 profitudiOrtbns et 5 sal obsolctis crenato, ovário brcvl valde 
convexo vulgo Sdoculiríp stylís S breviuimis cta^is, 4 Lgmatibu* sciitcUn- 
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tÍ 9 * Drupa ^ubprntagonosijbtLirbitiatoorblciilans va Ide depressa, adulía 
circa j em. laia el eitrva i ^/3 cm. aha, supra magia cònwxa quam subtis^ 
ma [ura çdulis cnlorc odore ct saporc ca cu -S/wn/iiir Jwfíw rcnteiuOniris,- 
mesocarpio suceoso-camoso termt f cndocarpio erasse ac dure ligrtOSOj 5" 
i rarissime 6) toeularij iindiqur lubcrçidato-nigosõ. dorso j-carbatú* ver- 
tice demum forambaibus 5 parvLs aperto. 

Habitat per Amazoniae silvas primacvas hine ilü tic dispersa. locia 
humidis, tcrris argitlosis compartis fcrtilihns at sstcpc in civitalc 

Pará L A. Ducke ad orientem lacus Salgado (prop? fhumen Trombetas i> 
n. 16.981 (fructif,), in regiüne Rio Branco de Óbidos n r 16953 (ír.) 
ec Herb. Jard* líot. Rio 0. 11,389 (florif,); in civiíatís Matto-Groaso rc- 
gionn boreal i-úccidcntiilt I. J. Q Kulilmann (n. 2 Ui) loco Cntaqui- íait- 
raín r Ilerb- Jard. ílot Rio n. tínictiLL 

Cct arbre dont le trone re&scmble eTcáCtcuicrit à eelui d'uri Çcdrcln mais 
dont le Jruit a le gout de edui du Spottditís íitica nc se rcneoulre qUe dans 
des rares lücalités íau ilioins daiis 1‘État dc Pará 1 ; il nc semble pas avo ir 
de nom indigene spécial, êtant parfnis dfeigné par Ics nostis de iÉ ccdrí> 
rana #i (faux cêdre) ou u cedrc> branco'* ícèdre blanc) que Yon a pp tique à 
phisicuré esptoes d , arbrcs l ou parfuis encore par Je nom de taperebá - 
cedro'* (“taperebá" esl 1c nom amazonícn du Spomíias laica ). 11 appar- 
tknt à im genre botanique dom ou nc eormd&sait p jusqiuci. que 4 espécie 
limitçcs atlX MiiSCíireigrtCS: il sc disdugue de ccllc-ci (d r aprês tes desCri- 
ptíoiis) surtout par son ín.floresceuce en pameule, La distríbutiçn gêogra- 
]>]iíque des cspêces de ee genre tnjuve sou anal Dg ie datis cdle du genrtr 
RúTCtiala habitaiit Madagascar et 1'hylaea sudamêrícaine, 

ÜKLA 8 TVUGEÁE 

Gqupla glabra Audl. (- C. pãracnsis Hub.% 

Celte espi-cc, Ia “cupiliba 11 íjiK est im grand arbre de la forct des 
terrains sabbmieuK, rq>andu dans tont Vítat de Pará mais surtout fu^uent 
anx efivirous de Belém; il y füumít tc plus oánunun des boia de charjxtHe- 
rte, peu resi&lant aiix inscctcs djuis ce cHmãt hum ide mais qui à Óbidos F 
selou LcCoiote» se conserve tres bien dans les maatructbn^ á Fabri dc 
la pluie ou du cotltact d 11 sol huiníde. La íorlgitciir des appendiccá des pê" 
tales et la crépçluví des fcutllos varfent d + un spédmen à l^autrt ; ehez le^ 

(ri) Ain>i apfMrWe nnii p^tct nuç tc Imis est jila^uí íoftltm^as par les "cupins 1 * 

ürrmilís), mais paree Iltl il exh^le une odciir analu^ilc á celle Ú€ CCS IflKCtCi êCrtitíSL 

(T.cCointe.) 






-irbrts paraense^ ta de mirre csi tn géiiéral as se 2 distmete mais íes formes 
-l.- transltion sont frtVjuentes et 1 .i £í. /trocam Btib, nVst ocrtamcmcnt 
qu*unc íniblç variété de Fcspece décrite de Guyanc. — Belém do Pará nu- 
mem 15.453; chrmm dc íer de Belém à Bragança: Santa Izabel n. 9.574, 
Peixclioi n, 8.2S*; Gurupã n, 15 937; moycn Tapajoz près eles rapides 
du Mangabal n. 16.426: haul Arirambã fTrombfitas) n. 14.878. J*ai çom- 
\&ré des spétiniens dc la Gtiyane li:illandaise (Tresüng n. 254 1 et du Rio 
Uaupés rSpmce n H ±-624) + 

iCiÓtN&GEAE 

Humlrianthcra Euctoi Hun_, Buli. Soe. bnt. Genève VI [1914) p r 384 
JÉ niairã" ou ^apolir" dans le iimnicipc d T Qbido>. "apolõ” dans cekii de 
E r aro, ,F mandioças£Ú' T dans ççtui de Montcalegre. Arhrisscau plus ou moiiis 
grimpam. dom le rhizome ttibéreux, parfoís ênorme (jtisqifà too küüs) 
peut à Ia riguciir rcmplacer k rtianbc: í! donnc une f&tale très btandic 
mais. tjfü doit çtre solgncusement lavée |>oLir ne pas ctre nocive ã Ia ísinlé. 

írtlít ^t une dmpe wnltí bnuiâtre, légcrenient vdquté, à péricarpe tres 
tu ince, mesocArpr lignektx, endotarpe lignetix et gros nlbumen blànc; 
iJ peuÈ attfindre la gramleur (Fuiic pelíte poiíimç mais ççnx- que j p aí vüs 
■n etaient pas encore niúrs. 

Habite dc- dãiríeres dans Ia grande forét ptJmaire, ma Es plus sou- 
veiai En pttitc forct des envíronã de campos et lea vieillcs capoeiras, Moit- 
tealcgre ^969; Santatem (píantatíon Diamantino) n. 16.374; Óbidos; lí- 
sière dú campo du Gcatâuduba, n. í 2.071; bas Trombetas: enrirons du 
bc Salgado n. 11.077 et Pio Cuniinâmmrn ns. 7*953 et 14.843: Faro nu¬ 
mero 8-638: ParEiitiris n. 11.605; ífacoatinra n* 12.470. 

Astfirolcpidion OrcKK ti. g. fpj). 

Flores tierraâpb rod.it i (vd polygamiíjL Catix parvus, scpatiA 5 sal 
profunde 5 oltitis h aestivatione imhricatis. Pétala 5, v aí vaia r antlicsi ad mc- 
diuiu in tiibmu eonnaia s Inciniis libe ris triangularibus apicc in appendÈcítn 
infleítlim demiml saepí- subefcctüm longum linenrc lamínã p^rvã capita- 
imn proíram. Stamina petalis brcvíora ct lis alEertia, filamentis tubo acha- 
lis lincaribus apice tcrmjssimís, aniíicrií brevíier ovatU. Discus milhis, 
Ovarium libertim, i-hcularc, ovtilis ín locuío 2 pc-ndulLs, stylo brevíssimo, 
srigmate parvo, Fiaielu^ drupnceiis. oblongus, niesocarpio canioso teiuiu 


(72) Lea dessji» ítront isüblsés pruchiincm^nt 
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cudocarpio crustáceo i-Ioculsn, albuminc magno, cmbxyotic et radie li là rm- 
nimis, 

Asbor sat magna* indumciito c bphliis ãtclhto-radiiãnttbus com pü sito, 
CülIIs alterní* inlegris pcliní nervais, floribus in cymis paiiicuEas lateral es 
parvas numcro&as íormaiitibus. 

GcneribuA indicia Platea ct Gúnocaryum aiiqttatUQ ai finfe vídetur, índu- 
mento tt petalorum appendfcc maxíine insigne, 

ftstferoEepidlon cl atum Drcxn II. sp. 

Ârbor 15 ad 30 m. h ligno jnteriorc amplo, bouo. Rainuli nóvdli lc- 
pídíis mini mis ferrugineo-tomeniost, mox ghbrati, vetustiortí cinerei stría* 
tQ-rugüsb Folia petiolo 1 ad 1 1/2 cm. longo superne canal [cuta to, vulgo 
S ad 15 em, longa ct 2 1/2 ad 4 cm, lata, rariiis iisquc ad 20 em. longa tt 
ad 7 cm+ suhcoriacea, skdtatc fusoescentia, panign nítida, supra dense 
nignlüsa* ovato-vcl lanccolato-üblütijja, bass obtusa rarius aCtita vçl rotun- 
díta t apíce breviter vel longins sut abrupta acummatíi açunimc saepâ cilTVó, 
titms snaioríbtu utrinqut 5 ad 8 supra parum subtns forthcr clcvatis, renulit 
supra incftnspicuis subtns tcmtiíer obliqúe transverse reüculatis, lítrínqtie Icpi- 
dii> >U’]lato radinutí bus parvis I minierosis) ct maioribus írarioribtis) deu™ 
síiisçule conspçrsa. Panjcutae in axillis íoliormn saepe dcfapsonini, usque 
ad 3 cm. longae. inde a básí ramosae* cum floribtis extus (torollã oxccptà) 
fomento denso cano (o Icpídiís radiantibtis parvis ct iiuiioribus formatei'] iu- 
dutae; flores sessiles ad bracteas parcas ovalas côncavas, cálice 1 mm. pa- 
rnm íongiore, coiotli (appendidbuí exdusíí) caticis longitudine fere tri- 
plâ, albüp extua practcr margines tacimaruni glabra. bis marginihus ct ap- 
pcticlictbus minute gUnduloçh, sEaminibus glabris, ovário tomentoso. Dm- 
pa brcvissitnc pcdkcllata usque ad 2 cm r longa circa 2/3 cm. crassa^ 
kpidíis stfellatoradiantibus canis valdc compkuis primum dense clenmni 
disperse pnnetata, matura flava mesocarpio sapnrc dulci al tevicer ardente. 

Habitat in regionibus valdc plnviosis aesmani amagoniei sar freqtieos, 
siIvis prima riis non ímmdatis : prope Bdéffl do Fará (n. 15.334 ^ 11 ■ ■ 5■ So;j. 
1 À. Ditcke), propc Santa Isabel víac ferreac inter flclém ct Hragança 
(n, 10.1531, propc Gimipá (n. 16,176, L A. Duckc) ui in insulis altiontms 
círra canaícs Tajapuru rt Macujiibím regionis íVrcvcs {Herb. Jard. rSot. 
Rio n. 12,363, 1 A. Ditcke). Florebat novemhre nd jamiariuin. 

Ce gtmrc nouveau dea icaciuacccs esL interessa tu à canse de .%nn reve- 
tement qui rcsscmblc ii celut iic cettaines cuptiurbiacccs. Son bpn bois gris 
brim est tlepuis peti de tetnpi exporte de la région de Breves, sons lc tiom 
de * + pau de cubíu"; ort hii ^ donní ce nom. fautç d p un antre, à cause de 
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Fodeur de íccc>rce Lntériciire flraichc) rjui rappüfle l J <xkur àu "cubkT** 
írtait eoinc*tibk d‘un Sofanum írcqiicmmtm cultive en Àmazftrrie. 


TILIACEAE 


Luh«n pimkufatâ MarT. 

L. fanífolia Iltib. (n. 576) n J est qidiin spécimcn h feuíllcs rela tfVe- 
ment tris pcliles, avee seuknient 9 ã 13 çtamínc* dana chique phabngc 
mais ffoíit fcs ínfbrtficCnces sont visiblcment dígcnéfécs cn eonScqtiençe 
(Tmu- mlrclion; jbi renconlrê dr> ik-généresceiiccs setnhlabks dans 3a. ré- 
gitm de Mo]ilcakgrc + ü cãti cI N indivtdtiS normaux, Cetlc espèce e&t liai pf j 
tit íirbre dçs camjios, largement rêpandu du Brisíl (vers 1c sud jitsipFá 
Fétat de ?. Faitlo) jn*qit a i íliíx réínons orient a lês cíe la Boíivic (Chkpiji- 
los) H du Pérou (Tarapotú); elJc rcapp&rait rlans Jes haiils campos si¬ 
tues au iLtírd 4 e la parlic orkfttak du bas Am ozone (Monte» legrc, n. 9.999) 
et de b bouehc du gr and fltuve (Mazagão, n m 576). Ots r&ppdle, à Monte- 
rdegre, 'Vmireira do campo" tandisqiie <ktx 15 Fétat de Maranhão clk est 
coimiie sons le nom de "açoita cnvallo”, rmplüyé, semfak-tríf, dans lc centre 
et mmkst dai Tire si 1 . ponr designer fontes les esjMices cie cc getire bota- 
niqiie. 

Luhea eymelosa IJi:nyji. 

Petít arbre des ri ves argijçuscs ínondécs dc FAtniumic et tfc se* af- 
fínents, íLirtCfSit fréqiient d&na les parti es occidcntale* de la grande pbíne; 
eti aval, je l r ai observe jusqiFa Óbidos. 

Luhea spcüiosa WlíJJJ. 

Artire de tailk moyetmr dana la forct steondaire, dg grande tailte dans 
b forít vierge, targcnurnt répaiidtl dans FAntéríque iroptcaJe, mais qnu 
rn Amazonie, nkxfete qu"en certames partie-i Élevées (Montealegre nu¬ 
mero 17.1 k | 2: tnontagncs des cnvimns dVMmdrim) rt dans Ia pérípherú- 
dc E regfòn í Cachoeira Itab^CA dans le Tocantins paraense, n. 16,241; 
Iquitos n. 7.554)# t*n terrain argileux, 

Uuhea roséa ülhki 

Arljor 15 àd 40 metnilis, speclei siirtiuiuetisi ruQója Putle nffinis- 
%\nv4. fsecundnm descriptionem), diffcrt fulirs margine irtegulariter 1 Laasi 
saepe duplidtcr) dental is vd ^ÉTralã^. bradeis caduds, involucro intus >ipi- 
cihiis cxceptíà üUbglabro» extus fcmigíneo-tomentoso, pistiDo sepãlis cl sta- 
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mini bus bneviotc. Capsula t vetusta) elliptíca, 2 1/2 ad J i/2 uru. longa, 
eiTca i 1/2 çni. lata + fiiSíÉ>ferrugit3eo-vtIutiiiíi 1 parum ultra terüuni apicalem 
tlchiseens, vai vis apke &at longe ufucnonatis; semi na noii vidk 

Habitat in dviiaiis paraensis süvta prímarüs, saephis non esteai ve den- 
9$. L A, Ducke florif* propc Gurupú 20S-1918 n. 17,230, propç Óbidos 
27-9-1913 n. 15739; a< * Ri* Branco ilc Óbidos 2-8-1912 n. 12.130, in rr- 
gioníí fhunims Trombetas propõe Qrfooirimã 14-9-1910 11, JO.9B2 (cuan 
qapsulis vctu&Lift) et ad Ariramba superiortm 29-9-1913 11. 14,867; ín 
collibii> ad cat&Wt&ii Mangabal í Lu vii Tapajoz, prope Àltamira (Xingu) 
et prope capftttleni paraenstm (bic forsau culta) a me visa. 

La plu? grande ct ta plus Ijdlcs des tiliácées amazcmíennçs ; le^ vitux 
arbres sc depouiíleni* à Lépoque dc la íteraíson, de presque lout lt feuit- 
lage. on aperçoil alors tenr- cimes enufrement couvcrles de Meurs d p un 
joli rose, 

ApoEba alblflora Dlcke n. sp. ípl. 20). 

Parlibus vege-Utivb qwciet A r tibúurbou AubL ^uniUuna. dlffert flo- 
ribus íilbis odoratii, capsula gkpboso-obcordatâ loflgísídmc [2 ad 3 citu) 
molliusque sclosã. 

Habitai in civitatC paraensi^ silvís prinrJrii^ kscis pamm dtrnsis nec 
nm itl íilvâ secundaria, lerris argillcms: ad statiomuii Pebceboi inter líe- 
lem et tiragançíi L R. Siqueira 13-7-1907 ítarií, et fmetif, n, 8 298- propc 
Gitrupá I. A a Dnckc 19-1-1916 il. et fmetif. n, 15.969; ad flutmnis Jaty 
calaraclam' tn feriarem 1 . Snethlage ffruetus); in regione montium cirta 
Alnttirim a me visa: in regione Üío Rranço de Óbidos | H A- Ducke 1-3-1918 
11, 17.007 fl. et fmetif .; m regiooe flumírm Trombetas I, A* Ducke prope 
lacirni Salgado 25-12-1915 fI. et fr. u. 15.81/1 et ad Ariramba supcrtaran 
7-10-1913 fruetií. n. 14.921; tu civiiatc Maranhão propc S. Ln\z i. Adiilies 
Lisboa fruetif., Herb. Jard, Bot, Rio de Janeiro n. 2.730. 

Ceftc vspêce qtii cTQit dan* les tcrraihti argUetix (ertiles est conniie, au 
chenrin de fer de Bragança, =ous k tions de “cabeça de preguiça” (tèle 
de #l pare$seux vl ) à cause de Paspett díi fnul, landis qu*à Lespke comimipe 
,-f, tibaitrbmi AubL on lIouoc Ic ticjtii de "pente de macaco" (p»eigne de 
singe I; la dernière, commuTic partout daiis la n-gton. sc distingue de nutre 
espíce nouvdle uuiífuetmul par ses fleurs jaunes 'et ínodom, et par le 
friict Forienuiit ílèprímé et íiont les potes assez dures ne ddpassçm pas 
i [/3 cn>. en lortgucur. Dans lc iittímdpt de Óbidos, ]\ L albifiara est sou- 
vent dèsigfiê pnr Le nom dc ii uaci[im ,P appliquc genémlcn^ut h certames 
maivacées, à cause des fibrcí? chi líticr qui. cornnie c htz Ces dcmiènrs, sei* 

d 


Jiiilirr UglJTiihC’í 


vent ã fsi.irc des cordcs; on les dti dc beaucoiip supérfeures ã eelles tjut; 
foumit auBsS le ‘‘pente de macaco". 

Ifaslvaca alchornmoldes 

* 

Cctte espèce dícritv de la région du Lassiquiare est im petk arbrc 
comtttyfn stir Ics ri ves inondées du Tap&joz ([ ui t uba n. 2,973; Paraná de 
S, Luiz íiú piecl du demicr rapiík de la rivière, n, 16,849), frequente aitisi 
tftans ie bas Trombeta* rOriximíuá 11. 16*977). E, Ute (LErb. Omsiliense 
n* 7.887) Ta trotivée au Rio Branco* état d 1 Amazonas, 

BOMBA CACEAC 

Bomba» lonpIp&riic&Jtatum Duckj n, sp. 

E MCtione £iífrciwi6a,i r Scbttjx^ Arbor mediucris ramulis sat tcnmbus» 
novdlís angulai is, [íTrugineo-kpld otb. PeiioUss fdtiolis maloribus pkis mi- 
uuàvc aequilotigus, subtcres P baví apiceqwc incr&ssatus. pardssinie lepidotiis 
vcl gkiber; íoliola 6 a d 8, kmge (i ad 1 1/2 cm.) petiolulata, obovaco-vd 
oblongo-]anceolata, uaque ad 15 cru. longa et ad 4 cm, lata, basí ctmeaía 
sen sim in petiolum ncnminata, apicc obtusa roiundata ve! retnsa, cbartacea. 
sispcme niíktula glabra pracsertim eirca nervos spamm fcpidota, subnis 
opaca fcmigiuea denso Icpidota, V fores viresccnti-aJbi, ín sirborç plens fo- 
tiatá; pecLuncub in axillís superioribu* sditaní 1 ad 1 1/2 em. tougi 
çneeii, r-ár] fio ri, pediçcllis longLssimis í6 ad 8 cm.) la xis saqv (oitis 
tenuibis^ ápice íncra? 5 atÍ 5 * glabri pracserttm âel apievm lepídoti; calix 
eSongato-campa mdalus 3/4 ad 1 r/4 em, Jongus apiee eirca 2/3 cm. tatus, 
fermgíiu.-m, extus lepidoms, íntus aSbüscricctis. apicc r irrcguhrster 5-I0- 
hus lübis subtriincalis; pelala extus brevitur álbolOtflttlCOSa, isitus te- 
nuiler tumcnti-Ila, 4 ad 5 au. longa, vi.\ ad 5 mm, lata basj et apiee 
sensim nUgustaià acuta. Tubus staniincus 2 ad 2 1 2 cm, bngti^ medio 
1 ad - timi. JatUs Ikisí et apicc taEior: filanierUa libera víx ultra 1 cru. 
]■ -iiga. Ovarittm et siy]j Icpidota, Stylus praeter hasin glalx r. Friiçtu* 

igaotus. 

Habilat in dlvii primaria humídissima at tum inundatâ propc Belém 
do Pará f I. A, Duckc apriíi 1914 n, 15*348. —« $p tck-s rara (sceixí 

lccta)p nmximc insigRÍ> et inconfundibilís prac^rtim psdietUift el petalih 
longhüimis^ Icpidibiisqitc in l^iginã iiiícriorc foHomin abpndiinti^inik 

Maüslà blqülqr Drc ki: n. sp. 

Àrbor 15 ad 20 iuctralis raaniilís sat eossis, novdlis ddise fcmigi- 
ueotonç-mosis. vitnsviortluis glabris fuseoeíncrris Folia ii^ sp-eiri 
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\f. cordata }[. Ii. K. ormiinn sitniUa; stipulae MibuEatae parvae tomcnto 
-Híic caducitsimaí. Flo res ín arbore dcfotiatã ramo li $ homotinfe: ptdunctdus 
ad anthcsh I 1/2 ad z t/ 2 cm. loagus dcvatastríatus fetrugineotomento- 
sus; calix circ^i i 1/2 cm. longus ápice 1 ad- r 1/2 cm. íatus, campanulatos, 
densissiine lacte f errugi necHtomeutosus, basi rotundatus vd kttcnuatns. api¬ 
te dcsifibiis 5 niagnis tríangúlaribus margine dense albocíJiatis; pétala ta- 
lice triplo longiora angustc lincari-spatulata (vix usqra M 4 mm. lata) 
apice longe attenuata, revohita et contqría* atrovblaoea, Lcnuíter "griseo- 
Meilatoiomettíclla et pracscrtim margine glandutoso-pílofiu^; tubas stanri* 
neits ad 4 cm, longus cunatus, basi tenuíttr stelktocotnciitdlus, ápice í-ub- 
glaber, enirihiis libe ris 2 3 ad 3/4 cm, km gi% parce tonicntcllis et margine 
glanduLoso-pilosiiti!»; pmillism hís cnsribtis plus-anmus aequilotigum. denst 
grisco-stellatopílosiim stigmate glabro. 1 -Vuctiw ín pctíolo circa 3 cm. longo, 
3 ad 4 cm, toiagm et 4. ad 5 cm latus r pentagorK>$ubgiok>su^ apice de- 
pre^ns, tcniiiter fernigiiieotõnwiitostiEJ, dense longitudinal íter strrato-ra- 
gosus, mcsüCarpia tcnaçíssimç fibroso, 5-semmaUls, 

Habitat régione f ta vii Xingii medit prope AJtaniíra, Ecrris argil! 9 si> 
mfis fcTidissimís, silva primaria et secundaria. L A. Diickc 21-8-1919, 
Herb. Jard r Bot. Rio n, *1419, 

Foliis amplis profunde cordaíis, fJoribus (in arbore deíoliatã) atro- 
víõbccis cálice laete femiginéíb et írnctibus pentagonk In ter &peçíes br as b 
liens^ iiTiica cl ínugrifc. 

Cet arbre habite lés torres dkrgilc compacte bnm roqge (douees de 
grande fçrtilitá) des environ* de Atianiira (üioyen Xíngíi), dans la fdret 
medíocre 011 l p pn renconlrc auasi lc nçtabk Erythrkiâ xinguetuts. II ap- 
partient, par íeuillés et par la couleur de ses flcurs, i l'affinito d especes 
limitécs à la rêgion ondíire, 

8TBHOUL1ACEAE 

SLerCultfl oísUa Dl t xs n. sp, 

Ârbor magno vel máxima 40 m r interdum saperans, foliis ct íruclmim 
formà sptSdfct meridional! Sf, cincha affink; dtffert cálice ( 1 1/2 ad 2 cm, 
longo) vix ultra tertium diviso, cxtns- pi lis trassis stdlatis et gUndttlis par- 
vis adsperso, soJunt ad fócimariiEn itiargines albotomentosOp inLui í. bn, 5 S tc- 
mií^tme tomentdlã exceptá) stiliglabro, rlktincte longítudmaliier elevais 
striatu, ladniis inagis paEentibns, gvmophoro fin fbríbus tnaarulk, snlis 
mihi cogitiliã) vix ditiodíum ealicfe longitadivtis attiiiíriUe, valde incmvo, 
earpidíi-v nitiltò niinoribus, 10 ân. vix long-torsbn^^ 


Habitat in sílvis periodice inundatis ad Amníondm fluvii ripa*, ubt 
“taCâcasciro'’ vd "laxtipá" (Almdrrm) appcllatur, 1, A* Ducke ad Pa¬ 
raná dn Adauaça prope Faro 7-<>t9o7 florif. et íructifn, 8,66o; infra 
Óbidos çt ad Paraná dc Almeiritn a me irisa, ad Rki Branco de Óbidos 
et projic Almrirím ciiam in tcrrís argillosb altis íixiquem; in horto bo¬ 
tânico paraensi, a ]. Jluber (c rcgione flumiriiü Pitrús?) jntroducta, ík>r 
18-101917 n. 16.82 í, 

Cfefte espèoc, lo phis tonmi <?ts "lacíicazeiros^ du bas Amazone, est 
ttn arürc à trone élance* drnit, blanchàtre, qtii rivalkc parfois ect hauteiir 
avcc 3 e ‘'sumaúma" (Criòa ptnlaiiátó) et 1c "ihuirâtÍDgk” {OfriK-d&í tjmí- 
xiVttfl), dans la forêt de la "varzca ,fc ; en dehor* dc cette íksmièrc, dle ha¬ 
bite encore cenaincs ierr<?s efcvik* d r argííc compacte for tile. 

StercuMa pilosa DüCKK n. sp. 

Arbor magna. RaitittU novelli ferrugincseemi-hiitL Stiptda? tougac, 
anguste subulatae. caducaç. Folia ad apíces rsmuUmini congrata; petiolus 
scmiíeres supra obsglçtc camiEiçuJaíus, apícc inera^satus* ad 4 cm, ra- 
rim 6 nn, hxngus, twixrisí&ne tomentdlus ct pilis longis param densi* ves- 
titiiâ; lamina integra margine undiilata, oblonga, basí rotimdata vel cordata, 
apioe obtusa vel emarginata. nmcrooat*, supra gíabra saepe subnitiditlíi, 
subtus rugi dosa opaca íermginca pitis stellatis pnrvis interdum conspersa T 
in flori feris a d 15 rarius cm, longa, ad 7 rarius to cm. lata. post an- 
theslft buUatorugosu ct Êacpe nd 35 cm longa ad 24 enu lata, Inflotes- 
ct-ntiãe ex axillis foliaram mimernwip, fqliis brevíorcs vel snbammales, bre- 
viicr raniulo.^c fere racemi forme rhachkJilíUS albido-vd fermginroiíD- 
meruoisis et swpe pilk longh ferntgi Fieis hirtis, bmeters caducíssimís non 
visís. Moras moiwcci; ealisc 5 ad 10 nmi langtis (tn femuiek parum maior 
fjLiam in mtiseuík), p&tvüs t pra/iindlssinTe (fere usque 3 <f basín) diiísEJs. 
lacmiis lanceolitk nentís exlus tomcniellis et pilosis (praesertttn apíce). 
írttus a basí a d appencífcnJauí subgíabris inefe ad apfceiu pílosis. G>Tiophorum 
cálice cinca 1/3 brcvhis, tn fbribus fcmmeís genkulaít^rcflcxiim. breviter 
pLlosuiVif sttgmatc 5*lobato r in floribas mascttliü iuitan !4 par cr pllosiim an- 
thçris biícriaiis. Carpídia vetusta circa S cni- longa, ik Sicrntliac r/tiFap 
síiuilía at minora» 

Habitat ia silvis prímae-vis non immdntis: ad stetionem Pebceboi inter 
Heléni ct Bragança, fterif. IDèm>c julio 1907 t. Goddi n, 8.^43, 8. Si¬ 
queira n, 8.294; coloniã Pírço Branco prO[>e Saniarcm, flori í. 5-7-1918 
t A. Dudtc n P 17,098; prope Rio Branco de Óbidos* florif- ct carpidiis 
vetUStis 207-J918 L A- Dncke n. t?A$Q. 
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Celte cspête nouvelle se distingue chi Si. f*ntrims p.ir sa pilosiu- Jon- 
gue et abondanlc, par son fmit ct par se* fcuilks; du ÍY j/wiojíi par les 
feuilfeB foiijüiirs obloagiKs. tes adtdfccs fortcnicnt bnllécs. Ics fktirs et sur- 
iotií ks fruits plus pçtils, tt par s+on bob «n peti roiigt-alnr» plus clisr et 
moina IqgCr. Elle habite ks t^rraíns argjlçux. 

st&reuiia spccio&a Sciiuu. 

Le& spécrmem typiquem sont des rameaux fjorifêrcs avec feuUks 
três jeunes. J P attríbue à cetie espèce le ^capote' 1 dc IVstnairt nirazonien 
(Belém cio Pará n, 17.021, Gúnipa n 16.164, fréquent sur les ri ves dts 
ca rum x de Breves) et un "tacacazLuro 1 ' de fétat d'Amazonas cultive dan& te 
jardin botauique du Pará (proveram du Rio Pun&s. ti. 17.043) qui se 
earactérisent par le^ feuitlís des brafidics aterdes scn.tvem três grandes 
et latérãkment plus ou moim ditatées eu forme de lobes três oblus p et 
par teã carpídcs três grands (lougs dcirvírtm 12 cim, larges jri£qii p â 10 ctn. ^ 
et três êpaii; la gmodeur des flcurs varie btaucoup comine çhez toutes 
les tspèecs dc ce genro; k bois est blanc, kger p mou. La forme du liam 
Amazone dtfíêrc dc cellç de 1 estuai re par la tendente plus arceutiiáe à 
eleve lopper des lobes late rales efiez ks fcnilles. et par la mau Valse odefcir 
des fktirs qui sement !a viande pourrfe. 

SttrcuUa prurlens (AtíftL,) Scbtim. 

Cette espèce frêqucntc dans les forêts 11011 inondées, surtotít cu ter* 
raiu sahtonncUK. se distingue des prctixkuLts surtout par ses feuilles nela- 
tivemciit peiites presqut toujours três longuenunit pttioíêes, non rugueusts 
ui buftées, et par son fraít pi-tit; edui-d a étê três biçn figure par Aubkt. 
Uarbrc, datis la négion dc Relém p e$t áppdé "envimra" (nom ddnnc dans 
toct te fAmaíoníc dc préférctKe à tin graitd nombre {fanonacêcs); à Obi- 
dtifi fin te counait sous le uoui itr "lacaeazeiio'’ cOtUltic fcotitcs les Stfm irfaf- 

QUTTI FERAS 

moronobâa pulehra BückK o, sp, 

Arlfcor ^(íeeiosa $-ad to-mclralij comi regulariter pyramidatà. glabra. 
Folia rigídc corí acea oblongü-dÜpiica ranus oblonga npice abniptv lota - 
gi ustule aatminatJi, basi abrupte iu petiolum acitmiuiLta, supra 11 ilida >n- 
btus opaca ei palUibora, nervi^ laLrmlibus nutuenosis. supra oJisolcte s-ubtus 
distincte promiiuiuitms, pctkíiü vulgo 2/3 cm. longo, bminã 6 ad iq cm. 
longá 3 ad 4 1/2 cm. laia. Flores pcdioellís transis drea í/3 cm. Eongis, 
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scpali* suborbicuiaribus 5 ad 6 Cm. longis 6 ad 7 mm. laiis, peia] is conca- 
vis obliqúe ^uborbicutanhus, albb. toriaceis, parte in alabastro externa 
tiikiulhsime serkeã cxcqrtã glahris, 4 ad 5 cm. longis 3 ad 5 cm. latis* 
slamirtiiin phahngibns peíulis brevioribns 4-rartus 5-311 drb p pnnllo supra 
basin tortis. ba si tafttizm connatis. ovário coniqo, styto 0 vario multo IcHi- 
giorç pétala acquantç, stígrnatibus radíantibus cirea 2 mill. longis. 

Habitat in campina arenosa atí Ponta SÍegra prope urbem M anãos, 
civitatís Amazonas capítalem, L A. Duckc 20-11-1910 florif, n. 11,20 o, 
Speeks maxime distinctn: folia iis spcdei Aí* corri pi rü Aubl. símilíii 
íit rígidc coriacca 1 breviora ct lalíorEt, longiiis et abruptius aonninata; flo¬ 
res maiores* rnultum hrrvius pedícdlati, pctaliv 41bis apkc vuldc obtiquis 4 
staiiiiniNiis ín phn tange niiiiicrosk>ribu$> 

Arbrc élegant dotu lc fades rappdlc celiii d P un jeuno Platonh 
("bactiry") ; n*est conini íjuc d p uuc ^campina 1 ' d t sablc blanc YOÍsíne du 
ba* Rio Negro en amont de Manão*. IjftSt indivtdm íkuris sont du ptus 

bei cffctr 

Carepa psídllfolfa Dl-ckh n. sp. 

Àrbor parva vel ímtex elatiis, ramuhs cinereis glabris. Folia o tiam 
vetusta gkmdnlis mcsophylli pdtucidis punclíformibu? evídemis^smis no- 
laia* brevíter petiulata,, ovatolaaoeobtò vd lanccolnta* n ad 18 cm* 
longa* 4 ntl 7 cm. Iara, basi rotunda ta (imerdum brevíssime cordata) 
vel acu ta. apiee obtusa vel obtu.se acum inata* sat rigade coHacta, glabcr- 
rima costis maior ibus paucis areuatK costulis tcmaissLmís numerosís in- 
tcrmixlís. v ri iis niüdicc drnse rc ti rn latis, Pamcuhe glabrae, el xi liares pau- 
ciílorae, tcrminoks ro^mbufpvae vd ín racemulum brevis.shnina compo- 
sítae tisqite ad ij-ilontc; calix scpalis ad i/3 comiaLís, rugosus, glaber. 
margine dcn.se ciliauis; pctala ad i 1. 2 cm. longa alba extus canoiouien- 
tosa; ovarium gbbrrrinumi, Capsula matura òbovatotrigona recta 4 l/i 
ad 5 cm. longa faeitbus 2 ad 2 i f 2 cm, latis, eni£Sc Hgnosa, lacvís vcl te* 
nuíteT strioíata t ápice abrupta In ro^truni obLustlni S mm, louguni 5 min P 
crassiim tertninata. 

Habitat in ripís flumínls Oyapôc + 1, A fc Duckc florif, n, 4-762: 

In ripís Liuindatis ftuminis Aramá (rcgloirô canaHum Breves aesiuaríi 
aiua/oniei 1 L j. IJubcr 3-3-1900 fntetif.^ n, 1.899, 

Cctte especc habite !es terrea inonrlccs de la region voi^ine dc TAlkim 
íiqiic, soumiscs au régitnc des marees mais oü ks eaux som parfaiicmcul 
douces; dle dnít resicmbler au C, Richarétana mais Jes feuilles <Sc ct der- 
rier íont plus larges et 1« dcscríptions nc mctitiomient pas les pjiiits tran^- 
parentÈ si rcmarqnablcs des fetullcs ele notre espeee, Hultcr fa altribiice 
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:l vtic donte aii C. insidiosa Barb. Rodr,. mais celui-ci habite l-es hautes ter¬ 
res des environs de Matiáoa et nc pourra prabablcnicm jamais être idert- 
tifíé, ayant été ciecrit ci^prês des. Spécimcn$ stériJes et qui ne semblent se 
rençontrer daus aucuti herbier, 1-c nom índigène cie **inaiiibó-quíçaiia p ' cite 
par Huber semblc provertir ú\inv informa tion, erroncc; tóus ks Cúrãipa 
sont cocimis sous Tc nem vtilgaire de u tamaqtiaxé*\ 

Caralpa Laeendael Kjum. Roür, {=--- C\ paracn&is Huu_- C. ghibrata 
var. pachyphylhi lY.VViw?). 

Cttte especc varie beaucoup dans h forme des in florescentes qiai res- 
sembbni sovivrot à «H« du C. r/rd ui/ijf cri ifl, phis rarenumt i edles du C. 
glahmia (dVprès ks figures), avec des formes inteniiádiairí.^ frequentei’. 
Ses fídillcs aussi varieiit beaucoup daiis Ja íorme i te plus sou vem ovato 
hmíêoléc k sómmet atgu’} et dans la grandeur, laqucUç peut attciiidre jm~ 
qu*â -sj cm/pour la tangucitr siir 6 em. de targe (grandeur moyimuc i k j 
dm. stir j à 5 cni-J ; teivr facc ixiférinire a des poíls qui apparaísscnt soua 
Isi lõiipe ctiTimií des pornts (voír U desçriphon origiilale du L /.drín/ír/K 
mais raiiwux en étoile sou* lc mkTOseqpe et quí tantôt sont ires abondants* 
tantôi daimme,*. Les pcdiedles sonl irès eourl* et ues épuis, fe sépídes 
coriíiccrg et nigi«u 5 &s a libres juhquc vefs Ia base, Its pclaks lúiigs de l l/j 
k j em. et plns ou moins ciliés. I*a capsule adulte est (comme toute Fin* 
tJorescence } revêtuv d'un düvct íurmgimnax peu deiise, pyramâdèe ou pres- 
qite globcusc, süuveiit un peu comprimec* à somiuct acuniinè. ÍOiigueur 
jtisqu F à 4 l/a cm., largeur d’tnie face jasqu P à 3 cm,, épabseísieiit Isgneuse 
avee Ia partie Oitérieure presíjue subéreusc et très profondçmeni ei gros- 
siêrcni^iit nigueusc. 

Arhre ã fkurs blatiches, três par Fu mees mmmes diex loutes les e>- 
[ièce> de te genre, et qui nlteiul jilsqubi ío nu de hautcur; çomnimi dans 
les 4i iga|JÔs" marginaux des niissesuix et des caiianx de 3a regton de l P es- 
tstaire luimzojucrt, de fmnipá aux ik-s du Breves eí jusqu^à Bdém du tbuti 
et ri vières voisínes { Acará) et au chcmin de fer de liragança. 

Caralpa paiustrls f^kii. Rode, 

Ceite espèce >e distingue du C. jMcerdüri par le mux fcmigiricux vtf 
de In face inferieure des fcuíUes (ncu titjp vicillcs) et du duvet cie la 
capsule el par la fõmie de eclte-ci. t cu ilies en dessous si>ut pansemíes 

de poib êtüiles três petits; Ia capsule qui niéstite (die* ]c spccinien conserve 
au iarditi Botauique de Rio dc Janeiro} 3 em, de haut et ■? tm, ck largeur 
dc chaciiíie tle ses faces est pyraruidéc avec angles arrondis. droitc r non 
comprimée nícdiocremcnt rugueusè mais densemeitl levêtue dc duvet, peu 


;l peu amirtçí* vcrs le somraet leque! est aigu mais noti aciacmné, pai rtrn- 
contrc cêttc espece rfn.tis$ I M, ígapo TP dW ruisreau; prís dc RarctíTu*, n. 7.183 
florií. *í ii- 7,186 fructif., etle seniblc limitíe â la régíon dü Riu Negro. Des 
spedmms seulcment florifères, dii moyen Tapajós (ruisseau prB de* 
ntpide* dii Maiigabal, n. 16447), díãtribue* sous Ie itom de cctte ctpéce, 
appartiennent probabtemem ã iinr fonm- + à feuiUcs presque gtabres, dit 
C. LaccrdaH, 013 á une des espéce* dc ce groupe riue je tPai pas rnenre 
viíes (73 ). 

Ôaralpa mínor Hijbep. 

Cette espèce diffère du C Lacerda*i par fes diiucitsbná plus petftes di¬ 
tames ses partie*, les feuílles avec de poils simples et seulement dc rares 
potla êíoilés, Ia pubesecnce de riu floresceu te plm áense ei moin* courtc, 
tes népales conntéi jusqiTà Ja mokíé, k capsule plus arromJie et im peu 
deprime. EHe rdesi pas encore ^uffisamment ctiidioe ; nos échautíllons flo- 
rifÍTts som de Ikh-m do Pará {n. 16.284) et de [IragznçsL (o, <>776 et nu- 
mera 9.786), Irs ^pécuncn^ fmctiíêres de Anuiuí fn, 1,900). 

L* petií arbre rcsiémblc au C- Lflfrrddrí et habite, coinmc celui-d. dr 
preferente Ifs "igapotí" marginaux da3 mi*s*aux (iV-nii noiràtre^ 

Çaraipa punctuJala DütKIt ti. sp, 

Arhor parva, rarruüis novel lís canotomõitelli*. aduHh glnbri> cinereis 
vel dnnamOmeis, Folia frovdla cvidenlissimc. vetusta saepius obsotóe pel- 
Uirido-puncTata. vulgo 9 ad 14 cm, longa 3 ad 5 cm. lata, oblonga vel elll- 
ptico- oblonga hasi rotunda ta raríus obtusa medio hreviter in petiotiim tras- 
sum vix ultra l cm. longutll acummata, apite obtusa rarius acuta vix atutnb 
nata, coriacea, >upra nifidula uiox glabmta. jtubhi* ferrugbesccriti* pilis 
hrevibus stcHato-rafnosÍ4 distanter ponctufetin. costk in utroque laterc 
15 ad apicc artitatis clrvatis, vrnís supra deusis elevatis, subfo- 

veokto-reticulatk, siibtus praeserüm transversalíbus prominuíis. Ranifcülac 
in racemos te rm inales laxifloros cuvnpositae, caiKTpulKiriilae, pedkétlis gra- 
citibus iisqUE ad t cm. longis : flores fcmigintotomenteUi basi di- 

stiilcte connati^ ad 3 mm* longis p petalb cirea 1 ctu. longis nlbí*. ovário 
fer rugiu eotonicntel lo. vertlõé cimt stylo giabro. Capsula ignota. 

Habitat in silvà pitludosá ad rivuluiu Tapcrera pro|K Gurupfi. I. A. 


(73) Cr tflúbrtiiti Man el C. rdcfjn^g Catnb.. ímc^tnssUtrntcEii coiintis vt slc^nl 
Ifcíf rgoorí tflcn rc lc ími r C~ r spurfa Ikrb KcuJr. iffliírüfflt |iro>fflMçíihíTlí ^ftcort à ce 
groupe á'èwht*; ií est drerit ddís rchantilkjní fleuri nt avec fruiu 

etiítfre jmnts. 
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Ducke 31-8-1918 ii- 37.231 : fornia íolik usque ad 18 cm. Imigís .id 6 cm, 
kfcis vulgo t-longaiq-oblongís apíce nonnunrpiam submuaisu fbribus ali- 
quanto iTLaiaribus, horum tomai Lo ketius fermgineo, ad nvulum Anil propc 
São Ipiiiz do .Maranhão 1 . A. Duçkr 3-6-1907, Hçrb. Gentfnlr Mus, 
Pará n. 518. 

Cette espêct est surtdut caraotérisÒL 1 ' par k présence simultanee, cliez 
les feuilles, de poirtts transparcnta dins íe mésophjIJe et tk |>oib rarnciix 
Hur fa face infériciirc, et par tes veíncs cri relícf maí* vm i>c-tt tnoin- dcn- 
sement fovéokto-retieulctó que chcz les= espèces F, rrhVirbtò et C. ftnro- 
laia, Les io florescentes rcssembSefll le ptiw sosivent ã cellc du C- h'rcti- 
raufís (iguree daii^ la Hora Brasiliensk, - L rm espécc dii Rio Cuquctian 
dari5 la rígion du memt Roraima (E. Ule n. 8.6681 a beaucoiip dkEíiníté 
avec potrc espêcE- nouvelk mais s>n dbtingUC par I« feuiltes beaucoup 
phjs épaisscs, arrondies au sommrt. avcc eòtes plus uombnmses et plus 
rappnxhécs. 

Caralpa my rei o ides Ducke n. sp. 

Arbor 12 ad 16 m. r.mmlis tentutms cinereis, novissimis pubmdi-. 
Folia etkm vetusta evídercter pelkicido-pimctata, lareeotato-oblongn, basi 
in peiiohmi brevem çanalicLiktHiE aügustata, apice brevius vel toiignn; sen- 
sim acmmnala. 7 ad 12 çjn r longa 2 1/2 ad 4 1 '"2 em, lata, tenuittt et 
ekstice coriacea, nitida, eosli* in 11 troque latcrc iO ad 15 leilüissmib subtus 
prominufis, venulis temiisstmis densc retícukti* supra obsòktfs. Fanicuke 
canotomentdke tlensae c< parvae vix ad io-florae. m farmilb gmdJJimN 
axilkrcs et termina les, hae in racemum longe íntemipturri flexuosum ba?i 
foliatum compositne; fbn?s ferruginoo-iomeutçlli sepalís paras bad bne- 
víter crannatss, pet-ilis alhis vix ultra 12 cni- longis, ovário fermgíneo- 
tomcntcllo. Capsula tenuiter !ignora valde obliqua ateuato-trigona, apice 
séíisifti acumínau, ad 18 mm. longa, íariebu* Eatioribus osque ad ] cm. 
ktis^ subtiHsitnie nigosa. et femigineo-tomentdk, actoníne curvo vix 2 mm. 
longo saepis&íme acuto; semeu {untcuni cvolutimi) di^tiiKte aJatmn. 

Habitat ín limite regionis Campos do Ariramba ad orientem iíuiuEtiÍt. 
Trombetas, sílvã medioçri a rivulo Igarapé do Bumco percursi ubi fmpien- 
tisírma, L A. Ducke 30-9-1913 florif. n. 14884, 10-12-1910 fmetif. nu¬ 
mero í1,405, 

Cctte tspece ne sembte avoir dkffinité avi j c aucune autre - flvurie, ellc 
imite paí faiteimuu de cerUins Myrefo, dont elle a encore les poiíits 

tnmsparcnts de^ fcuílk;. 


Carajpa ampla | ) l - C kk n r 

•ü 

Árbor ramulis. glabris tinereo-bniimeís angulosís ct sulçatís. Folia 
pnnctis et lincolis pdfucidiA írs tiovcllis dktinctk, in vctusíioribus vix cons- 
picuiftp ovflta rllipticoovata vel ovato-oblonga, basi obtusa medio- in pvtio- 
lum (finca I cm. tongum ) acuminatà, apice longe et abnjptc acuminata. 
10 iid T7 cm. longa et 4 ad 7 cm. lata, gkberrima, sat tenuiter eoriaeea, 
costis 10 ad t 5 litrinfliie elevatis, vemitis obliqttís ekvatis in u traque pagina 
vatdc dJstínctis, Pamcuke sol um fructiíerae cogniLae P termínalc? ct in axil- 
lis siiperioribtis, in racenmm ainplum (ultra 3 dtn. longum ct nhra 2 dm + 
latumj Jíixum çoitipositac, ad (5 cm * Eongae (induzo psdtmcuJo saepiJS 
longo 1 ), |jedicn?tt 5 s ultra l cru. longis* Capsula (matura) 2 ad 2 1/2 cm* 
longa, íacichus latioribus circa t f/2 cm, latis. modice obliqua, apice lirc- 
vissime et acnte apículatn, d cus iss imo subvclutino-rufotofiieníeÜft. 5etnen 
imidmi cvoUrtutn alatunu 

Habitat in siki* munda tis loco Carapani prope stationèni Santa Izabd 
viae ferreae inter Bdcm et Bragança, 25-12-1906* n. 10.122. 

Cette cspècc est reinarquabk par ses feuiUçs et par la grandeur de 
Ym fldfesccnce. Dans la forme des íeutlles. elle corrcspotid presqu'^ peu 
ao C. sihotíca Barb. Rodr. décrít dkpri-s de> ipéctmcns stériks mais oú 
]'autetir ut menti onnc pas ks poiais transpareifts que Wm observe chez uotre 
espèce nouvolte. 

Caraipa rclicuEata Di-ricr n, sp. 

Spccki C\ pitncUtlaftt Ducke primo adspecUt dimllima, diFferi ioliis 
non pdlueklu-pnnmtis (in novjssimis solum tiervE et venulae transparen¬ 
tes) basí noniiunquám, obliquis apice saopms acu tis vel brevíter aauninniis 
sopra tlcnsÍÊsicne foveol ató- reiictilatis subuis pílís stelíatis dmdssinK pun- 
ctaiis. íloribus param maiorilms fígJice prouindius (fere uíque ad basm) 
partíto, avario glabro. Árbor ad 20 ur; folia vulgo tj ad 13 cm. longa ct 
3 ad 5 ent. lata; cabula 1 iionclnm matura) pios m\m\$ oblíqiia, glabra, 
ad ig min. lunga facic ioak?re ad 17 nun. lata* e basi subcordaiâ ^ubglo- 
boso-trigona apiçe sensim aciitaU et in acttmen brevjssimum teniiiioitsi. 

Habitat in paludibos ãilvatkis; (^igapó 1 *) pri>pc Santa Izabel viae £er- 
rene inter lklctn ct Bragança, mm si bus Augusto ad Octúbrcm 190S ílorif. 

H f metí bus oondtun maturis, n. 9,587, 9604 ct 9.731 ; in silva humusa 
prac.vertim c Hnmiria fíoribunda compositá prope CnUares L A. Ducke ' 
18^8-] gi 3 floriL n. 12.654. 

Cctic tspèce nessemble be&ucoup ao C. pnncfutãt u. mai-i 3f j .s rcuilles 
sqnt ahsõluEnent depaurracs de points tríuisparents et son ovairc est gfabre; 
Írs vdnes rÁicuIéea de la face supéricure des fetiilles sont encore btaucaup 
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pluS ^crrces I fovéoltes) H les púils etoilés dc 3 .i fate iníérietlrti beatxrtUp 
plus cfcnscs, 

CaraEpa f&vaolata Ihu,, llulL Soe IíúL Genèvc vol. 6 i [914) p, n*í. 

Ceife cspccc c^c raractcrisdc par Ics fcLiall^s petites (hmgitctir 4 à K 
cm. 4 largeur 3 à 4 cm,), gíabr« T obtiíses, arrundíes ou aigues au son> 
met, t-n dcssus fovéolaio-rétícu 1 éí$ (codmh cliez Je t\ rr/ícu/afci}, cn des- 
^ous asses foriniiciit réiicutees ou presqne sans vcititts, tes inflofcstence^ 
(Wtsíju*à peai comttic chcj. le C f^fíriiífi^ü tpats les fleurà bcaacoup plus 
pefttes, la capsule duveteuse él (Pun tilrs plua pctiic que chez le demier. 

ÀrtmMttu, havit ftotívcnl ã pcioe d'i m. parati Ia végétation basse et 
serríc, Oll péltt arbrc grèJc dk-nvirou 4 i fi in. dans ks endroits ouvcrts. 
Campo* de TA ri rainha 1 Liigytii Trofnbftaj) ns, 8.023* 11.290. 14.830 et 
14.853: campos (foi Mariapixy (entre Óbidos et Faro); campos a !Tvst dc 
Faro (n, 8496) t cxclusivemcnt dans 3 - sol de sahlc bfeuic melangê avie 
de rhiimus noir. 

Caraipa tícchâ Dl 1 kj: m sp. 

Arbor 20 ad 30 m M ligno interiore rubro, ninulís jumoribu* allndolcn- 
ttccllos-is cl canopubcruíU. Folia tion pellurído-ptirtcLala-, vulgo 8 ad 15 cm* 
longa ct 3 1/3 ad 4 12 cm. lata, itvnto-vH oblonga laiKrolala forcviter \w r 
tiotata* bis! vulgo obtusa raríus longe acutata vel late rotundata + ápice 
acu ta vel hrev ius vd longe atum inata, cia st ice coriaccm glabcmitra, nítida, 
fubtltt et rarius etíam supra fcmigínca* cOstis utriifque temi iter protUinuF?, 
mataritnis iti utroquc latrre 15 ad 20 irregularilius, vcnnlLs retiçulatis liou 
çjevãtí-s at supra colore pallidiore bene con&picms. Panícube In raeemOfi 
tmníiiaká laxo- vel densos compositae* caiiopuberiilac, podictllfe sub an- 
thcsí vix ultra i 2 cm. bflgis; flores ftrmgintotomenlelií, stpelis ultra 
enccliiim qonnalis, pclalis vix ultra 2 j 011. langis authcrís. pftrvts ^ r lan- 
dn]h rtiinimâ, ovartq fcrrugineotonicntf Ito loculís biovulitis- Capsula vafde 
obbqtta subglüboBo^irigona ícrrugineotOmentellii, cirti 15 ad 18 mm* longa 
fade maiófÉ ad 14 tniti. latit, ápice brcviter acuo- apículata; scmcn evo- 
luiiitn imicuiu, alaeimn. 

Habitat in silva riparia fluvii Tapajo/ frequeüí, I. À. Duckc propn 
Sào Luiz 26^8-191611. 16.382 fEor,. prope Cachoeírn do Mangabal 31-8-1916 
flor., n. 16424, 12-12-1920 fnctif*; ad ripas arenosas íluimnum Mearim 
et Corda prope Hurra do Corda dvitatis Maranhão I. M. Arrojado Lisboa 
20-7-1909 flor. tt fmct,* Herb. Gener* Mus, Paiaensu n, 2463* 

Crttc espèee e^t asst z semblabk aü C. fastitulãiã de rAmazcmk- su|*t> 
líeiire^ mais se distingue par la gtandeur, furiue cl coukür des feuüles 
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et par [es fkurs nroíns petites-, forra ti surtoiit la largem- des feuUks 
sosit d aj] leu rs fon variables, chcz fe mí-nie arhre. Les mítoresceiices des 
spécinwns du Maranhno sont lc ptus souvcni beaiaçoup pius grandes, pTus 
dens«s el phisietirs fois déçomposêes que chcz Ics spécimcns provenam 6u 
cliniat três humide dit tuoyen Tapajuz. 


CLEF DES ES PEDES DE CARA I PA QUE JAl OBSEHVEE5 
□ A H$ L ÉTAT DE PftRA 

* 

A — Capsule drortr, pyramidêc ou gtobpso-pyraniidéc ou obovato“lrigone t 
épais&enient lignwj^ev avec i à 3 grasne». Feuiltes grandes ou raoycnu cs, 

a i 7 eiíi]lcs, même 3 l-s plns viéiUcS, avoc poinls transparents Ires di- 
stinetes, ln flore sçehccs petites. ks tettnínáks corymbemes* Cap¬ 
sule oboYÜtO-ttSfonc» longuement rostrée Planie, c&ceptê ks |>é’ 
tales, entíèrenient glabre^ C, psidiifütia m sp, 

t Feuüles sars poiuts transparents, Jeur face infèrkure, Its inflo* 
i-tscciioe^ ti les capsules duveteiises, Pankufcs três courtes et 
denses sou vem cu formo do glomêmles, ie* temriuaks souveut 
composant une grappc imcrrOmpue, ks latéralep par fois isolées. 
par fois esi gtappt simples favet pédoueutes u ui Mores) ■ pédtcdks 
flori feres. ires coiirts, ípak Capsule pyramidêe ou globoso-pyra- 
midéf acummée, profondemeitt nigueuse. 

/ Femlks eti dtSmus ara: pod* raniettx lc plus smivcnt ábondantã. 
SêpaEes libres jusqiia la base (ou presque). Formes trê~ robus- 
tes. C Larrrdaei tíarb. Rodx, 

// Feuilks avec poils simples cl rnres poils raurteux. Sêpaks ctm- 
nés jusqtfà la niomê. Formes moirw robustes. C. minar Hub + 

B — Capsule obliquemtni globoso-trigum-, i-stminee. Fanicuks jamais ex- 
cessivement detisiflores # pxt&quê toujours réunies en grappe tcmiinale; 
pédiceltcs flori Íêrís plus ou fílüfos gretes et souvent assez longs. 

a Fciiilles, au moins lc-s três jeuíics s avee jmjírís iransparents par- 
faitement díshnctfi. 
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/ Feuill« moyçnnement grandes, en dessus fovtk>3ato-réíícuÊéís f 
en dçvamts djsiinctement poimillées de poüs rameux; chtz les 
vieilleíj les points transparente sotivent ptü vislbles. C . puactu- 
laia n, sp, 

// FcuiUc* fiiiumcnt veEncuse*. g] abres. 

1 Fetiilks lancéoLatO-oWongues assez petites* IcrurS poin|> 
transparents toujtmrs disiíneis. Panicuies en grappe très 
laxe et grele; fie u rs tl capsules relatívcmçnt perites» C. myr - 
aoidcs n. sp, 

2 FeuiUes plus ou nmins ovces et asscz grande^ senkmctu 
les tres jeunes íivcc poinls ci ligite* pclhiridcs bien visibles. 
Paniculcs ( frucH íèrcs) en grappe tris ampk; fkurs ineon- 
tiues; capsule grande (lofijjue dc 2 ã 2 s. 2 em., revetur de 
duvet roiix fíiruginciuc tres dense, C. ampla n. sp r 

b FcuilleSt méme tcs très jeunes, totalcment dêpotirvucs de puí tu ü 

transparente, 

/ Feuílles en dc^us três diütinctftm-m fm 'éolato-reticulécs* 

1 Feuilles dc grande nr nioyeime, en dcssüus den^rnicm poin- 
tillées dc poils rsmeux, Capsule glabté, t\ rcíicalala n. sp. 

2 Feuilles petitts (comme imites les parties de la plante), gla- 
bre.s. Capsule duveieuse. C fovcvfala Htfk 

// Feuilkâ avec vémihdon fine ct non sndlante, de grandeur â 
pcíne moyeime, entiârenwnt glabres. Capsule duveteuse. Ç. crtri¬ 
fa n* sp, 

PflSSIFLORACEAE 

PassEflora longiracemciaa DvcxÊ ri. sjx ípl. 23), 

Ad sectbitem Astr&pkca IXl, 1 f 1 ímflorescentiis raccmosis ). Frutex 
alie scandens inermis rirrifcr p folfarum pagina inferíore exceptá tdtus glíu 
ber. Caulis crassus lignelis aphyllus florifer; racnuU síriali fotiifcn. Folia 
subtoríactá* magiiílttdine valde vàrisbília satpius K ad 12 em. longa 5 ad 
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12 cm. lula, o-vaU vcl ovalo-o rbicu lata basi cordata apicc obtusa qt augusta 
rcUtsa, supra obscura gtabra suboítcutia. subtus tomenio minutíssimo pní- 
li ria opaca , e!evaio-pcn nine r via (a&rvís seçundarm u trino uc 4 ad 6) et ob- 
licite transversa Iker venosa; petioli striati ápice utrinque glandulosi. j ad 
0 cm. lojigi. Stípulae cadndssimae nem vísaq. Racemi e ligtio vetere, sae- 
pissime 20 acl 30 cm. raríus a d tio cm. k»i^í, suhhOrizocitalV patentes, flo- 
rihiis mimcrosis suhpcnduIU, dissite allernfe. Pedicellí 1 1 z ad 3 cm. longi. 
U-rtio basali artieulali, hirte ei ad basin braeteis tauccolutís parvk ghbris 
iustrueti Flores hypocraterimorphi purpureo^ccincb tubo plus minus cy- 
lindrico 3 t 2 ad 5 cm. longo bust ventrícoso. limbo pcillidiõre sob antínsi 
rotato diâmetro 3 ad 4 cm.; peral* sepali* Silicon fu rmía sed bre vieira H ic- 
nuiom ; çoronac fauciulh series externa filis mimenosis 3-5 mm. tongís 
subulatis ápice viúlacois. ser Urs interna praccedcnti proxtma t mberciiks 
mímmb nsgrovíolaceií compósita: cürtmrte sefica tsrtia c tubo baú emer- 
gctis ervctri, pallída, basi mr-mbranacea, supemt- ín tacinias numerosas di¬ 
visa, Gynatidropboruni e tubo exsertuin, gradle, iion almutm ííbsotetc pen- 
tagomtfti; filamento complanata; aiubcrae obbbgac obursae flavae; ova- 
ríum stípititum obovatOcèloRgum obtusum ti-costatum ghbrum; styli 3 
complaoatL Frucins roseO-cOCCmcus ellipiicus cmUto^Hcxagíinus, iisque 
ad 5 cm. kmgits ad 3 em. eras* lis ai nondiun inaliitiis. 

Itab. in silvis trrrae argiNosac húmida? ad orientem lacltB Salgado 
propc fliíiticn Trombeta* (cívitatc paraense ) H 1. À. I>ucke 9-2-1918, nu¬ 
mero i(kvM: ad Cachoeira dn Rio Branco í civitate Amazonas J 1. j. Ge¬ 
raldo Kuhlmarni Xil-njiz, herb. Jard. Bot. Rio dc Jandro n. 2.803. 

Cette espècc magnifique se distingue dc tontçs hs aiiires passí Mores 
connuea par ses fongues grappes qui portent les flcurs dans La partic ter- 
mxuíile et sV aceroBscnt Jitsqifà atteindre parfols ÕO cm.; e|[c doit t^tre 
ptacóc près des especes P. spirata Mast. f Rio Japnrã) p P. skuiathti 1 luli. 

\ Ucayaíi) et P. spittvJú (Foepp.) Mast. \du bas Atnazone jusqu f auK An- 
des-), mais rossemblq plus â ta dernière qukiux aulres. Ccst une grande 
liam- qui dévetoppe ses f leu rs à fombre de la forit tris deiisf, t and is que 
ícs ruitieaux feuiUés se népandcnt daiis les cíniq$ di-s arbres de mqyeuiiü 
laille; trs indivíduo Meu ris ou fruetifi-res sont d 1 uai iri-s bd cfftt. 

Ddkea JohnunesN Rirb. Rom. i l) T Uiet M.\kms). 

ArbrfaseàU plus ou nioiri grimpant dc In foret de petile taillc cu ter 
rain saíilasm^ux., sditout asi vomnage de campinas; renccmtrc près de Ma- 
nnüs (campina >1r la Ponta Xcgra ) u. 11-535^ cuviruns de Faro (nu- 
tuero 37 * 8 ) et dans la ré^ion de cami»os à IV 4 dc cctte petíte vi lie l rui- 
meroí 8,460 et w.6^>2). et rlnns Ja forêl environoantc la campina au snd dc 
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la Serra do Valba^mc-DttiB, pres du tac Sapucuá à rouest de lá buuchc du 
Trombeta? (n. 12.040)- J f aí comparf un doubk du tvpedc líanits (E. Vlc 
Jkrb. BrasilL n. 5.381). La íom>e rks íeuiitles varie bcaucottp et diffiTc 
surtout nitre lei individus de ta forcl et oeux des endroits ouvçuíl 

Dltkea Walílali Mave\ 

Cette espècc a les í leu rs blanclies comtue Ia precedente mais tST itnc 
grande Jiane qüi grimpe aux dmc> d^rbrtí <k ta iorêí : j* Tai rencontrér 
une seule foi*. dana la femH humide dc L - enrirotts de la rivière Curuçambá 
prèi de Óbidos (25-1-1918, n. 16.9401. La kicalité dst typç est ifhorée. 

MEL ASTDM A€ E AE 

Macaírca viscosa DuCKfc n r sp + 

Afbor 4 ad S m. p trunci còitice in lamina.- sotuto. 3 igno duríssimo vio- 
]asççnu-mfúfuücü r innovatiombiijí víscaskdmis. Rainuli atfgutoâi, juniores 
denaé minute glandubso-pilosulí et praesertini ad nodos pi lis tongis paten- 
ribus paniiu deus És. villosí. PetioEus 1 1.2 nel 2 cm. longus robiLstu?» supra 
sae|pc cattâtiadâüis, minute glanduloso-pilosutus et longe viltosiife; lamina 
vutgo 8 ãd 11 cai. longa ct 2 ad 5 cm, tau p oWongo-vel oítitivlauce&lata 
basi obuisa apice acu ta, margine integra, trine ma nervis laturalibus temib 
bus margina apprgxímatk, subcoriacea dnstica, supra densc breviter stri- 
goso-asperrima, subtus pallidior densc retkuíatB^venosa brevíter hirtei la e| 
minute glaitdutosa. Pímicula 1 ad 2 dm. longa* terminsd», muilifEora at 
pantm compacta, longe at non densé ochraceo^villusa; bractcac rü serie süTj- 
pelluddae Òbwkte phirLnerviae 10 ad 15 mm, longae et 4 ad 5 mm. laiae, 
seisUes, apice lanccolatae acuiae rarius oblus.se,, margfníbiu; viE]oso-dliaine fc 
supra gtabrmsculae subtus pilosae; pcdcdlí 1 art 4 mm. longi filiformes 
sparslm villosi et densc glanduloso-pítosiiH. Catix longíssime pantm dera se 
vjllosiis. tubo 3 ad 4 mm + longo ovoidco-campanulato icnuissime S-costatü, 
Kgnjcfltís tubo param longkíribns subtil at;$ íEcxkiosL saepe refle sis. Pétala 
violascertí-rosea. patula, obovata. 7 ad 8 mm. longa et 4 ad 5 mm. lata, 
venosa, gtabra. Stamma sai inaequalia, filamerni? glabrís suptme ptlia gbn- 
duliferis sparsig^ coimectivo ba^i satis inem^sato ut pfistice gibliosü. Üvn- 
rium 4-li>cidaríí p praesertini apicem dêHâiuscttk h breviter rigide piío- 

sitm; Stylus staminibus tongior, praesertim ad médium gErmdnloso-p 
apicer glabt L r. Capsula vetusta taEice persistente vesti ia drea 4 mm. longa, 
übovoidea* 8-costata. 

Habitnt ín moaitís Parauaqiiara I projM- J J rainlia civitatis pEura) dedi- 
vibus altiutdine cirea 250 ad 30o m., loci> hunridis, divida-, formai]s, L A. 


Duçke 7-10-1919. Herb. Jard. But. Rio «. 2.398. Spcciet JM. pachyphyBá 
Bcnth. ovário 4-toculflrü pi lis Fongis patcíilibu* et staminum íilamcntís 
gkndqjiferís approxímaüjr, ai visctisiUic intensa, p Uh in omnibus prtrtibus 
abunda ntibhs ali isque ftofis varii* çerte di s t meta, 

Jolí peiit arhre des flanes de la monugnc de Parauaqu&ra, la plm 
occídctitalc du gmupe de petites montagnes si (ué entre P rainha et la botiche 
dii Piirú, au Xo rd díi ba* Amazqne ; forme des bosquers dans les cndroít* 
11 n pyq marecagcux des carapinas oh prennent raiissaitce tis ravíns íkjísís, 

I„es, espèces du gtnre Sfacairm sont limiiées, dans TÉtat de Parã. à 
rcrtains campos ou campinas ati sol sablminêux et hunieux* com me M . frrí- 
ríntilme Miib. pour ks Campos dr fAriramba (Rio Trombetas) el h Cam¬ 
pina do Perdida prèí de flelta Vista du Rio Tapajoz, et M. glabr^frnj 
Pílg, (déerit de M anãos) pour les campos á TEsi de Faro et qudques 
campinas des en vi rans dc Gurupá, Dans cctlc localité* lc petít arbrc est 
connu «ms k nom dc 4í cumaté' P que t*on appttque en Amazouk à des plan¬ 
tes de faitiflles boc muques dhrersts mais dum Evcorce .ven a tdndre en noír 
des oh j eis; ã Faro, cc nom esi appliqué ã un Morris et ati Sturcoglotih guia- 
nntsis f. sphaerocarpa; à M anãos r ^elosí Barbosa Rodrigues, au \tyrcia 
ãtramrnhftta de «t autcitr. 

Merlania paratmsia DUCXH n. sp r 

FC sectione Àrbor iü mctralis ram!* sat robustis suhteretibus. 

siipeme cmit petíolis, foliis stifstits, mílorestciittarmn rhachjdibus, pedicel- 
lis et caüctbus dense fe rrugi neo-furfuraceo^DM^ntOsis^ Folia petioEo 2 ad 
3 enu longo supra canaÜculato. ovata vet nhlongu-ovata basi rotunda ta vel 
obtusa apicc abrapte longiutcnlc acuminata, margine saepe revotuto remoto 
subdentaio-anguksm quinejuettervid, rigtdiuscule tiicmhrmiacca, supra gh- 
bra viridia subtus furíuraceo-punctutata fcmiginesccntiaj nervulis irans- 
versis siibtus bene distinctis, ad 15 cm. IniipL nd 8 cm. lata. Paníctilac 
ad t dm. loTJ^ae rami« brevibns crassiusculfe verti ctlbtis H flortbus .vnieris. 
in ramulonira apicc nsqtte ail 12 umbclUtís, pedicdlis 3 ad 4 mm. longis 
CT3: siiisculÍs elM-acteolatis tion artieulalis; c&liris 1 cm. Icangi apicc 3 4 cm. 
];iti Uibtis circ-i 7 mm- tongns apicc 6 mtn + latus, catiipanuELLtiií. non cos- 
tatits, limbus levíter dilatatus fíuhtrimcatus obsoletc 5^angubsu^ extus 
5nlcntÍciilaius; ijelaJa inlcnse rnbroviolacea, t t 2 ad j cm. longa obovato- 
obJemga apicc late rotundata. Stamina sat inaeqiiafia, anthenb maioruni ultra 
1 ciu. longt^ apicc rasudlaiis, cqnnectivp basi calcore arcuato aeuto circa 
(/3 mm. longo, siqjcr locnlomtn basin appendkc -idsccndcnté Fere i/a cm- 
k?|]go apicc cmargiuato instmeto. Ovarium j-loctdare, tenuilcr ro-cos- 
tatura. 
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Hab- in silvis- psludâ^ ad limitem inferiorem rçgionis Campos do 
A riram ba dictae (ad orientem fEuniinis Trombetas dvitatis paraensL), ak 
titudme cirea 130 m„ 1. À. Duckc 33-9-3913 n. 14.B54* Spcdd Aí r itrccolflitx 
afímts. differt folíis lalioribus âufafliembratuurcis basi non auritiilatis, fkj- 
ribus hftvíssitne pedicellatís, caiicis tubo nmliuru jatíiis campa nu ta to. 

La ppcmíèrc espocc dl* genre Sferivflü decou verte cn tettítOfíC parafu¬ 
se ct utie des rates mejastomacrés à bcHes flcurs qui hábitent La régiort ama- 
zonimne, Lcs antros çspèces dc cc genre sont Ihiiiées â des régions pltís 
ou itiyirts irtontagncuscs: 011 en çmuiait nmlntenaul 25 de la Co rdi Itere des 
Andes., 12 úà Brésií central (.Minas, Rio, Rabia), 5? des terres nioníagnçu- 
^ qui limitenl rAmazonje (Guyaiic britanmque et parlie imrd de 1'état 
tTAnrazonas, nórd de Matlo Gré&$o p Pirou oriental ^uhandin), 3 des An- 
titles, 

MicroUcia paraanaLs Tk:t kí. 11. sp. 

E Jcctioúc UI { iiuiuUroluíu). Friitítulus crcctns 2 ad 4 ilm. altus. 
infra paticiramosus supra irrcgiilariter ramosisslnms, rifius vctustioríbiis 
jplivllis. raninlis kmgis mfis tetragonis artieidadi basi cleiiiidatis, fere so- 
lum ad nodos longe ft díssite pilosb* Folia intcrngdiis Icngíora (eirca & ad 
10 mm. longa ct 3 mm. Iata.) p oblongolanceolata, tçnuía sed rigüjuuciiki, 
c recto-pat sita, sessiba* basi snbcordata, apjce acu ta <4 ín setam tcniónata, 
margiuibus Setotó-$crrtllatis T praçter margines glabra* supra fuseescenlsa 
subma víridín, pdlucide^piinctaLa^ nervo mediano lato,, nervis duo-bus late- 
rali bus suhtilibus nt ill dimidio basal i luce transparente beije visibÈTibus. 
Flores brevlssime pedicellati solitarií, termtnak? raritis in ramulis lateralibua 
brevissimis; calis poflklus glaber xtiíniirissinic dissite glanduloíus r tubo di- 
stirreie dectimnervio tampa nula to drea 3 mm, longo ápice 2 2/3 mm. 
lato. lobís erectís circa 2 miti, kmgis vix t mm. latis ba^si diit^ntibus aptoe 
acu tis ct iri setatn Eongani tcmrnalk. Peta la pulchtc nibrovioLacca 3/4 ad 
1 ent* longa, 5 ad 8 mm* lata, obovata apice rouindata vd late obtusa ct 
nuiuilu apiculata. ghbra, ílistmete nervosa, Stamina inat^nalia filarnctitis 
sat cra^sis parvií curvatis. aáthcris sitbulaíis apicc ^nsim rostdhtíí, con- 
■lectivo in luaioribns dongitto ct feviter fíexiiosOi in omnibns acl rnsertin- 
tu-m filanwiUf dilatato-productó imerdum sutabilobp, loeulis maioríbus 4 tniit, 
Imigis. Ovariata liberum. gtabrum. subglobosuii], S^ulcatum| Stylus longe 
filiformís. glalítr, Cap.^ila matura rirca 3 ad 4 mm* longa, 2 ad 3 mm. 
crassa* elliptica, apice 5-sulcatE f nigmlosa; stmitiã feviter curVata minute 
íiiveoUtn 2 3 ad 3/4 mm. longa, i/j mm. crassa. 

Hall. m ulíginolk eampinae artnosac ad víae ferreac stâtioneni Arn- 
ínnteua tn fegkmc flitvii Tnoanliris inferioris, L À. j.>nckt L 4-1 -1915 


Tafilâtíi Díilmifcfl 
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mero 15,6*6, — UamU spamm (fere solum ad nodos) pilosk, íoliis gla- 
btfe at marginv et apke longe setosis p f loribus brevissímç pedkdlatis. calicc 
glabro hujnsqtie srguicnti* df&taíitibos ct apite non petosis a specíe Jkf, Inh 
cãnlha Natid. ínt videtur sat aítíni) distmpiçnda, 

CeUe espècc est Funíquc de ce genre que Pou ídt micontrée dan> la 
plaine amaroníenne, et ad metne teutps runiqtte qui represente, dana ccUe 
rêgsotip les jolies mdastomaçées à type êrkoide et fleiirs tfun violet tré* 
vrf s si nombreuses datis tes campos moutagneux du iin-sil central, Jus- 
qu r à préscnt ün connaisaaít tlu gciire Mirralicia 104 espiões du Brésil 
central ct régions voisines íMiiü& fc Goyajc, Matto Crasso. Rio, S- Paulu a 
Bahia» Piauhy i, 3 du Pé mu oriental amtui, et j des nsniitagnes de la 
Guyane britatinUpie, 

EVIouriHa trunélflora Ditckk 11, sp. 

A d sçcL Eiutmuriria Cõgii. Arbor mediocris, gl:tbcrrtma+ rnnmlis çi- 
nercis tçnuis&ínus, Folia müdiocritfir pctiolata 5 ad 7 cm. longa, 3 ad 3 1/2 
on + lata* temi ia submembranacea at elástica. 11I rinque opaca vcl subopaea 
v índia, ovala vcl Oval&-obtenga T basi píus mimisvc obtusa rt abrupie in 
pcliolurn aLtenuaín, ápice modice aciinunata, uninervia, nenris 
süíuni iritisparcntíâ vilibilibus fnpacis in íoiirj tranáfocido). Rores abun¬ 
dantes in t rumei ítodis fasricul&lL rarius in mniiilis solitarii» pedunculis 
brtvbsiniig i-vd 2-floris r pedfcellis sub antbesi ad 7 mm, Inngis. bracteo- 
Lis infra médium sítís cadudssímis; calicis tubiis ad amhesm cirea 10 ad iz 
nmi. longus* clongíitd-caiiipãnulaitis, basí aeutus 
Idbt jmb antbísí cerca 3 mm, fongi. Jate mtuadáti; 
pctala pallide Dchrnecofiàva e i /3 ad 2 em. longa, 
hnceolalo-ohloiiga basí longe uviguienlata apice br-.- 
viter acuiiiinata j stamimtm filamento in alabastro 
geiikufoto-recurva. snb anlhcsi cirea t 1/2 cm, 
longa, rígídc çrccta, Eitiíherae ckca 5 mm, longac 
rectilineac vcl panim curvatae* conncetivo non cal- 
caraio glamkilâ sat lalâ in medio aucto, loeulis lon- 
gis H angus tis poro apical i dehisccntíbttE, ova ri um 
3-Ioeularç placentís angulo inieriorc toctili msertis ; 

Mourino Irundfloro styht> sub anihcsi 1 t /3 ad 2 mi, kmgns, Ftliforniis- 
Frtictus ignotos, 

Hâbiiat prupt Óbidos in sílvis primoevi* ftumini Cimit;auil>ã vidnis 
at non iuumlatis, L A, Ducke 2S-i-i9 lW iÜQSJl arborem vidi uiiicam- 
- Spedcs miiicsfloni in hóc gsucre 11 nica huati-qsie cognita, pulctirni dum 
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florctí aulhcrarum siruciiira L-pecíebu? Af. princâps X'aud,. gmndífiora DC. 
et PlíiSitkaerii PUllc >at similis at ctietcruni ípsis vín affinis, 

MOuríria brachyanthora DuCKE n. sp, 

Àd sect, Htnnvttrrrhi Cogti. Arhor inedioçrís vçl siibinagna ramttlis 
angulo si í crassiusculis cinereis, junioribus. ruíofusck Folia petiolo brcvi 
vel ná i cm. longo. 6 ad 14 cm. longa 3 ad 7 cm. lata, glabra. sat rigidfl 
coriacea, iitrtnque subopaea viridía, clHptíco vel ovato-oblongn basi obtusa 
vel rotundata, apice obtusa vel apiculata vel brtvítcr abrupte acu minai a r 
nervis Intcralibus <ü marginem versus et hm venuLií transversal ibtis sal di- 
stinctís* In flore secntia in ramis juntoribus breviter cyiuosa patici flora, pt- 
dtrellEs sub anthesi 1 ad 1 j, 4 cm. longis* infra médium bibracteolati* cadu- 
rissímis; cuüch liibiis breviter campa mthuis, sub anthesi tírca 5 ad h mm. 
tongus íongiludinc latior, lobís brevissimis late roiundatis ; petah fugack- 
smia h satiítxitc rasca, tenuissíme griseotomentclla, cirea 24 mm. longa, hasi 
unguieutaia, apice brcvLsíme acumircata; staimnum fitamenta brevia cras¬ 
sa, in alabastro tu sub anthcri c recta, antherae tirca 3 túm, longac, crassae, 
cotineclivo in parte superior* ghudda mediocri aucio, tocuth leviter cur- 
vatis rima antcapicali cleliisc«itibu& Gvarium 5-tocuhrc placeutís in lociilo 
çenlratibsis ; Stylus circa l cm. longus. Bacea matura rubra* globosa rírca 
t cm. diâmetro, cabeis limbo brevl invpluto coronaia, bisenimata* 

Habitat in si I vis primaevis non inunda- 



tía prope Óbidos inttr ilumina Curuçambá 
et Rio Branco, 1 . A, Ducke 25-1-1958 nu¬ 
mero 16,939, eí prúpe Btík Vista fluvii Ta- 
pajor 44-6-rgig n. 17.05a. — Stammibus et 
avario specieí surinameiisi anotíutte 

Fu Lie afíiuss, diffcrt fotiis sat dhtmcte vc- 
rtosis. flori bus íascicidatis, antfícmntm k>- 
citEis rnulUtm mintis curvatis. 


Mouriria tarechyanlhrrfl 


Mourfrla Huberl Cogíí. 

Arbre assez grand datis la forft vicrgc r mais de petite tailte dans la 
forÊt secondairCp fleurs btanchcs; frequent aitx cnviítms d* Delem do Para 
{eis. iííÇj 2,654. 3650, 3.556, 15.343) et sur 1e chcmin ele fer do Bragança 
(station de Peixebd* n. 8.299) * 11011 r;ir& Óbidos ^n. 17.114) ct 

snr la S^rra de Santarém (n, 17.093); totijours cn terrain non inondable 
— M. fiéaronats Huli. ne se disliiigue de cctte cspèee que par les locules 
três coitrtes des anibt-rcs, il a êtc découvcrt par J. Hrtljer clan^ les +J restin- 
gas'* pres de Foílite^a (Herh. Ücner. n. 105), et jc Tai otewê sur Ir 




Kltora] sablormcux des éUts de Piauhy ei Maranhão (Riraahyba H. tb 
ti- 848, ei Salíniís-TiitôVii, diines, li. G. n. Íkjí )* Ce nVsi petit-clrc qu*tiiK 
fome ralxuigrk dn premíer, adapiee aux condi tvQUí defavorabks dc la 
regioo qu T dle habite. 

âfUUAÜEAE 

Gllth#ri.la paluãtris Ducke n. ?p. 

ArbuscuJa vel ínitex panei ramosus 2 ad 4 m , àltus. glifeer, arrniialklis 
ttsmuli ultitni 2 r 2 ad 4 ninu crassr, grrsci, Tongmidjnaííter striátí, ápice 
foliifetrb Slrpula íntrapeHoUris parva stibulata. Fdia h eoclem ramo ma- 
gtiftudiné maxime variabilia ; peiíohis 2 ad 17 mu Eougus supra saepe cana- 
Ikulanis basi cl apict Itviter d í Ta tatus; lamina vulgo t ad 2 dm. longa 4 
ad 9 cm. lata, tentib, plus minus elltphca vel obovato-Ycl obtongundlipEica. 
hasi longe actiLa vel lide rotundata, ápke vulgo hreviter et snepiuc acute 
rarui* obtuse acnmínata, margine íntegra, aicrvis hiraioríbm ui rinque 6ad 
dsssíUsP ei vínulis teíitdbus pracScHim áubtus promiuairtktii*, rtervis ínfe- 
riorjlu^ duqbus kmgioribus et magis obliquis. Umhella etmi]*osita e 4 ad 7 
(vulgo S vel 6p uiiibdlults; umbcllubrum pcduncuia 1 1/2 ad 3 cm* lemgi 
strkli ínfnt uiedimn arikuláti ei bibracleokilL apitem versus vix dikitaii, 
bractck lu'iS3i]iluiS et bradwlífc bVàtia actitk eonc&vís âquamaús margine 
pubescentibu»; umbríluia vulgo io-ad 30-flora pedttdlis gradllktiis sub :m- 
thesj drça í/2 cm r . fructiíeris ufrrà i cm, longíã. Flores virides* cálix 
dentibu» 5 brevissimis apíce cilintss; pétala ovata aaita; styli 5. Drupa 
diâmetro 3 ad 4 mrvL plus fuirma glol*Día H tcmiítrr ^-sulcam, siylorum ct> 
lumná j-radiatâ coronata. 

Habitai fraguen* in paLuditms süvaõcis ad rindns nigros propc Gu- 
rsipà, b A. D iicki? 22-1-1916 florií., U-5-HJ16 fructil, ri. 13.981. 

Leite espèee semblr avo ir des affinités avcc k C m PóvQni mais eií 
differe ticaucoup par $on ínflorescencc crt ombrdle dotíbEc, Elle est í re¬ 
quente aux environs ilc Gurupã, sur tes ri ves du cwirs supérkur dc-i niis- 
ífiâux ,h noírs M et dans la íorêt msmécagetise envímnnante, niaí» n'a pas 
encore êle obsèrvéc en cldiorT de oette localítè rcmarquabk par $a vêgvta* 
tion variét et magnifique. 

Sctiefflorn parúen^k (íEuu.. l>õl. Miss, Fíirá VI i tyio P |i. iQ@* mü 
meu) Duckk n, sp r 

Ad, seci. O ( Fm jtrhtfftefá llwi t Avbor circo, ao m. Ramub nlitmi 
iiEtra 1 cru. eras si, ut petíüli, foliobrum [Kigiiia inferior et pcstrlim panb 
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<713 la tota puis- telillí adprc>sá ílavidocancsccnE? (jq floribus subaunrü ) ves 
titi, npicc cnngeste foliifcri. Stipula intrapetíolam líile ovãta contava sed 
forte noíi perfecte conservata. Polia 9-ad 10- foi tola ta; petiolus strictus teres 
slmtus, 2o ad 5° ««. Unifpis, 2 ad 4 mm. crassus, basí porum ditálatm; 
pclfcduli intemi vulgo 5 ad 7 cm. T oxtemi ví* ultra 2 cm. bngí, strâti., 
supra çanaliculali FõJiola interna vulgo 9 nd 15 cm. longa 4 ad 7 cm, 
kta, externa 6 ad 9 cm, longa 2 a d 4 çm. laia, obovato-ohlonga 'rarius r>|i— 
longa ba si innçqnalia saepr cümpliçnia angus éç rotumíaU ve! brevissinie 
cordata* apicc miundata rariiis obtusa saepissime breviter rrtiisá, coriaoca* 
supra gtabra nítida, subtil* pubc opaca, margine integra revolula. rflstã 
ct nervih praesertim suhtvw pronimentibus, ncryís maioribus utrinque 4 ad 
7 ante marginem arcuatc^anasiomO^tntíbus. rete vcnulamm dtssitíi rt te 
nuissima. Mores ut videtur polygamá, adlimt spedmiim fructífera et *pe- 
dmiita florifm masculina; pankula temiinalis foliis multo brrvior | iemi- 
nea frtictifera 13 ad 17 cni. L masçvila 23 ad 25 cm. longa), máscula am¬ 
plíssima, utriusque sexi jatn 1. 2 ad l cm. super bnsin trichotoma, bis ra- 
mis in ícmineà 8 ad 12 em., in máscula 15 ad 25 ent longis, dimidio api- 
ca li ramukw secundaras raçmase disposhos in fonincâ 3 ad 4 cm. in 
masculà 5 ad 12 cm, longos eniiltenTibus i ilmbellaram pedllnctili iierpt 
subüpjMFsiti, in íemincá íniciiterú 3 ad 4 cm.. in maseiila 1 1/3 ad 2 cm* 
longi : pedicdli rbracteolati ín ítmintà ímetiferã drea 1 f/2 cm.* in 
culâ infra í 2 cm, longi: umbrilae rcrasculae ín pauieulà mtmcrttdssimae. 
10-nd is-floroe. Floris mastiili calbc breviter cupuKfurmis limbo brevisslme 
5-defltato, pétala ovala aotta ín calyptmni concreta at sutiiris bene conspi- 
cms r amberae obtongae ohutsac. stylí 5 liberi ápice ciliasi, ovaritim milhim; 
fias fcniipcus ignotus. Drupa diâmetro untfuc nd e cm.. oohtfnnà stylomm 
ápice 3-radiatã corouata. 

Habitat iu silvi riparia lactis (vel potfus p&hidis) Cato prope Belém 
do Pará, 1 . A. Dudít 24-3-1913. n, 15,743, floribu* omnibus masculis; 
prope ^ÍEinlã Uabcí viae ferrcac ínter Belém ct Bragança 12*2*1909 nu¬ 
mero 10.175, íruetibus nondum maturia, 

Cettc e?p£ce encore inédite scmble suriout caractérísèe par les paniculc* 
trkhotomcs iiiunédiotemeuf au dessus dc la base* ct par ks |«;Ules parfaUc- 
menf cotJdés maia avec süturr* distinctes, 

EHICftC^AE 

Caylu&saoía amatonlca Mm. 

Aljondc dans li campina sahbfineuüe à rimérieur de Bdla V f iitai 
prés du ílernier rspide dit Tapajoí fu. 15.830), etant donc uiaíntcfiant con- 
(Hi des denx coles de FAinazone. 
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SAPOTACEAE 

Les cspêccs amazpnknnes de cette faniilk som encore três ma! con- 
tiues; Ir tier> si pdne, de «lies íjuã figumtt dans rherbier <iu Museu Paraen¬ 
se, sont des rspèces déjà deerites. EUcí .som parti cu iièrrrnent frequentes 
dan* le Rio Xegro et abondott au Jammidá y compra le lac de Faro, oü 
ell« constituent, dans certaines f preta niarétageuses, ta Famillc la rmcujc 
rcprésqptée tam en espèccs comine m uidivídus, pamii ksqitds se foni 
remarquer de uombreux SHcroxylon. Jc tie m T occii|n:rai mainlunaní que de 
quelqiiea espèctS cnnnucs dam; le pays ã canse de 3 eurs fruits çoine.mEbles. 

Luçuma spGcloSa (pJandie 14), 

Décrit dans Jes Archivos do Museu M acionai do Rio de Janeiro vol. -22 
i 1919J p. 68 et pL; très romrquabk par wjn gms íruit monosperme dont la 
grame volume nsc, ovale, nigueuse avvc aire onánlicalc üsse êtroítc et lon- 
ífiie r < 3 .nt albmnen, correspoiid tvideinuicnt au getire Engloirolla Pkrro 
ctaldí sur Ia grame d-un arbre incotirm dé la Giiyanc. t>ans !c cas oíi ce 
gçnnt (dont les flcurs ne diffèrcm pas esscniietirmcnt dc cclks du gente 
Lucittiia) devra être maintenu, nòtre espêce aura 1c- nom (TEngleFAlIa spe- 
etosa Ducke jusqifà ce qu'on n’aitra pas vérífié rittentité dc cette espece 
avec l^rbrc qttí a foumi la graísie dècrite sons le nom d r Bnglcri a tlti marro- 
carpa Pierre. 

Arbre d p cnv!ron 25 nu; lalex blanchâlrc* dtmx ; icuitcs Ics parties vê- 
gétattvcã noiivellcí' dèn^ement convertes de duvet roux. Feuilks Jongues de 
15 a 33 cm, larges de 6 à II cm,, k base acimnnéc vera im pétiole de 1 t/2 
ã 2 on. p à sranmct le pliis souvent aigu r pennincrvees avec yeinra transvcr- 
saks. Fleurs 1 à 3 stir des noeuds axillaincSp ceu?c-ci fc les pédoncukt (trèi 
rourH) et lu còté exterieur du cálice dcnsemcní rouverts de duvet rottx ^ 
sípales obovcs, rÈgidement coriaces^ dcux extcricurs Jotigs de 10 mm., 
trois intéríetlrs bogs de tt à 13 mm. mais plus étroilt (pie les aiilren- co- 
rollc blanchâtrr, langue dr 15 à lS mm., de 5 pételes connís jusqu p á 3/4, 
ses lobcs libres dressès arrondis ou presque tronqués; stnmmode? subulato- 
lancéolcs aigtis uu obtus; êtamincA inscRks à pcine aii dessus des stnmíno- 
des, filainents coiirts, anthèrcs ovato-oblongues; ovãirc soyeux, 5-locidaÍriu 
Fmii dmpacé ove allongé ou presque globenx^ long jissqu p à 12 cm., éjiais 
jnsqti F à 8 cm., vert, Se plus souvtnt cn grande panii 1 velouté de bnm potir- 
pre; chair jaunc clairc, gmnuleu-w, épalise; gratne osseuse mísurant jus- 
í|ti p %i f; cm. de longiicur ct 6çni. d*épatMeur, gris jauuàtre, mate et cm verte 
de rugosités dairseméès niais profoudes^ excepté l^aire oíiibilicaíc 


brune longue et étipite qui c$t li^sc. mate mais stvec (ttargcá lirisantcs; eiu- 
bryon sans aEliLuiwn, 

Bei arbre très írcqunnt dan* la forít des hautes terres dii petit Rio 
Branco au XE. de Óbidos cl qui &cmbk limite à cétte rágfcn fertile m de 
végtUtion trOs apêeiale, J1 fkurit surtoul vens la fin de ia saisun rei ative- 
ntent sedie et au coninwnccniirnt de la *aÍ£on des pluic* i de novemhre à 
ímier); les fruits niuriísem dnns la raisosi des pltiics. Leiix-d som co- 
mcslíMes cl* ehcz certame arbre?. mcnie savoureusç* kw chair est trê^ Sll- 
cree et d^im paríum íon três spédaf íout à fait díffvreiH de cdui C\c$ fmíts 
des autres sapoíaoêes quç je ecinnais. CeUe chair granuletasc ct rodenr et la 
grandeiur du íniit rappettatit im peu les ímits des ií píljürã 4, (PíiniMirtim 
wím/djiirwi Atibl et CoNf^ip trijfjfüjtf Benthj. notre sapotacéc i-st conimc 
chrz k T s habitants dn Rio Branco de Óbidos sons Ic mêmc nom que ces 
rosaeées. 




Lu cu ma pariry 


Lucuma pariry ] >i■ i■ kj-: n. s|». ipkindie 151. 

Arbor magn», Humtili vetu$tk>re& ççrfiçtr £risey in Jamcllas sokuo, ik>- 
velli deUBe lerrugjmotoiítentojíi. Folia apke rnmulonim condest-i. petiolo 
j ad 4 rarius 5 cm. longo ícrmpineütornemoáo. Jamírtà vulgo 15 ad 45 
cm. longa, a d 2/3 longittidinis suae 6 ad eo cm. laia, basín versus cutieato- 
angustalâ. basi ipsã saepissmie atiguste rouiiidalâ, ápice brevíter actmunato 
rari*w obtuso rotundato w\ rctu^n ãuheDriaccà, parum nitidulâ h supra gla- 
brã h subtus in novel lis íeirugíneotoniemosà. ín vctwstioribus nervis excepts* 




nw>\ ghbrati, margine tcnuiier reamo. costa supra impressa suhHis valde 
prom incute* oostií= secunda ri is; in iitroque latcre círca 10 ad 14 supra pnitto 
subtil- Vakfc prominrntibus, vcmiÜs utrinqiie tciiuiter pnomiiHili.* inier ro¬ 
tulas imglilariter reticidati? (vcmilis obliquis ungis cqnspicuis, subpnral 
Idis), Fkpfcs ad imitas fofiorum ddapsoruen fasdctitatL pediedlís 5 ad 
8 mau longiS emn ca] ice dinsc eanotúiiic ritos is r sepaJisí 3 maiis 2 t/2 ad 
3 mm. lotais apree acutiusculiâ mar^iníbus cilialis, coruUà viridi* gk>l;KiHss- 
oblongâ circa 3 1/2 num braga pctalÊs 5 ulna lertiani partem vtl ad dtiui- 
dium sólutis obovatta apiee obtusi* margine ciiíatis. stainmiidiis 5 parvi- 
{tnoeotatís coroltae dimidio insertis, ^tamimbus 3 filametitis ad corohac ha- 
sin fixis t amberà extrorsã filanienü tertiam partem metiente, ovário ^Ao- 
ctatari, dcisse griscppiloso, styJo brevi crasso apicc gtabro, sEignzaEe vjx di- 
stiucLe 5-lübcn:uíato. líacua magna 9 ad 10 cm* diameiro metirris depiesse 
gfôbusa leviter obliqua vEridis odoratfesíma. mesocarpio cnollitcr íibroso 
SUCCO00, snrdíde vÍfidiílavido t eduli, scttitnibus diialjus inaeíjunlibus ovati" 
uno latcre subapplartatiá basi apiceqür ubtusK niaíort- circa 3 1 j cm . 
longo. 2 í/2 cm. Tato, fere 2 cm, crasso, minore cirea 3 respeclive- 2 cl 
1 e 2 cm* metiente, exalbitmmosis, lista nitfdissinii casinneá t areâ umbili¬ 
cal i magna subopacà pamin riigusà. 

■ 

Habitat in Amaioniae piirtilms meridional ihus rariós in parte ccntrnlí 
spontanea in tenris argilíosb fértil íbu>. *iívis primaríis: ad Àmatoaum 
fluvium inferiomn saepe fii]ía. H, A. M. P,; Paraná de baixo de (Ibrdos 
cult. I. A. Ihickc q-3-1915 11 ■ 15-711 (IrtictifA et 2-10-1015 n. 15.779 I fio- 
rif„) : in silvis propc Aícobaça ad Numeil Tocantins 1. A. Ducke 18-7-1016 
n, (6,276 (aíabastris tiovcllis) ’ ad tliimen Funis superius in síIyís 1. J . Hu- 
Ut 12-4-1904 Otcrílei, Ad fitinien Xingu propc Alcamira a mt ví-a. ht 
civit&Uitn Pará ct Amaxooas nmxími parte ''pari ry 11 apptTTattir^ in regione 
locaütina ,A fniEão +l . 

Grand arbre que j ai rcnccMUré, à IVtat indigènc, m Tocantins, Xíngii 
et au pelit ttio iVranco qlli coürl an nordest dT)bidos. toujfmrs H excíusi- 
vement dans Fargile rouge, compacte; il n'csl p^s rare d p cn votr quclqucs 
exctnplaires cultives près des ItabiLiíions de la mm. rivenuBc du bas Ama- 
Kcme r Motitealegre, Santarém. Akmnuer. Óbidos i. ÍI a éte signalc dans tr- 
nioyens rt Katits hassins át* afflucnts mêridionaux (Madeira, Purfii, Ju- 
ruá) dit grand flâuvç. Sun aspect rappelle nrt [>ru ceíni ífun B^fttwtlrfia 
pmi age, Sa rullure s-í rait sacis doiite beaucou p plus rèpandiK s P il idavail 
pa^ la répulation dèconragi-aute de nc froctífwf qtfau bout dc 50 C > IL 
ans* En e(íet, son fmit tres parfmuL% m génénil bcaucoüp plus gro> quXitic 
orange. es t furt ipprecié ■soit til na tu rei ^>it additionné de vin cl de suçre: 
i| rnfirit ail plus forl dc \a snison des pluies I frvncr à avril, ã t )bído?k 
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Je iw jíciix pas prêciscr les affmítés jteiiircSles de tiotre cspêcc pamii 
K çeIIc& qui composent Ir gcrire /.ueitijia; scs nrnçtcrcs rus correspondem à 
aucunc clca sections aduptccs d:m* ]c> ^Nafârliche Pflanicnfatniliírti^. 

Lucuma dís^bpaU ( Kr ausís i Ditckií. ií. rúHffij. f f/tarífl ( 74 > diíSc- 
f>úfo Kiívrse ). 

Bekfli do Pará, fortt de terre ícrmc, eu -M45; ne sc dGsttaginé eít rien 
des í-píctitiens npiquüs qui provímncht áu Riu Branco, êtat d' Atrraionas. 
Â Bcicni, í>n donnc quelquefois à cet arbre 1 e nom dc ,1 guajarâ s, qui e*i 
appliqíié, dm* lã région amaíonicrlne. ã p|uskttr> cspèces dc ChryiQphyllMM 
cl He jLfirufiut, á fmits eomestibtes ntais pcii apprídcs. 

Luouma DuckÉÍ Huiu, Buli, Soe. BoU GetiCYf 3* >írk- vol. VI • E 914 > 

P 1 u4- 

Graiid -irtore des forêls dc terre fermr, tres abondaut aux envírons 
tiOhidos et úv Faro. Ne- cetaintUkms provk-nncnt rVAlaiU)iier I n> 
type), Óbidos Ln. (2.115) ct Oríximiná ati ba.* Trombetas tn. 12,044 > 
Fleurit en judiei ct aout: )es fmits (* f abiu-rajia grande hÉ rui 'cutitirihá- 
ratia) blctiâtres qui míirnsent cn decembr^ et surtem jam-íer atfreigOcnt 
la grandenr dTme pomtnc, leur chair farinçuse rst dTin vert jaunálre pãlc et 
de saveur legeEVment dbiiçâtrc y*eit agréabEe. Les gniint j s { > à 4) qui me- 
Kurent de 3 í 2 á 4 cm r de kmg. semt grosses, d*un coté trè-, cou vexes, très 
liss** et brillante^. ccjuktir mairon, de Taiilrc cütê Â deux faces planes sou- 
vent denega Er largcur prcsqukntièremcnt ucciípces par la tris grande aire 
cmdiilicale, grhãtro, rugucuíc, mate. Bois hnm range. fifares osidulrir^es, dur 
et IoutéI. ressrniblanf au uiassarauduba mais motas estime, eniployé poor tes 
constmetions de \k\\ dc cjurcc, çar }\ resiste mal á TactSon de la terre 
hutnide, 

Lucuma parviflorâ (Bentil M + ss. > MtQ, 

Petit arbre des "campoi coln-rtos" sábkmoeuK de Montealegrc | nom 
Vulçaire; musrapixy) et de Santarim oii il itcs rrqí|iiem; rencoturi: 
eócorc á h Tísíère des campos de FAriramba, dans ks ilots de petitr foret 
de la regi^n ck campus ã Frst dc Faro. et dan- dts endmits secs à forct 
anx mvircins d'nbidos 1 Serra da Escama ct falaises de l Amaraiel. 


(74) E^r fímrrs VitfÜúriü ei Fiivttrw ne KGt pu rtatltrcT» rt nr |irnvtnt, ã 
mnn voir, pai êtrç maltiUntii. 
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Fmit munospcrme, peiíl h sirrondi, jaiiitâtre, i|ç saveur douce. Ls i forme des 
feuilkâ- va rir jiksce fortcmcnt, 

Lu cuma I a t* rí flora (Bbntil uss.) Miq. 

Coiimi, jusqu p ici de la rcjpoii de Santarém, oii j"ai rccueiUi, dans le 
Lampo tdíví d"Altcr do Chão ín_ 10.790) des spí^im-cii s cxaclement sem- 
Ulnlilvs au type dont nons poasídons un double du, Britísh Museum; fré- 
qucni datis Ics campos du Cupijó près de Canictâ ^bas Tocantins), nu- 
mero 16.307. 

Lucuma macrocarpa lh;is. 

Ueítm do Pará í ciiít,) spédm. ílor. n. 108; Rarccllõs ilíio Negro), 
vieillc forít. secondaird (à 1'ctat spontané?), ílorifí-rc, n. 7.203. Cctte espèce 
esl loujours rcconíiais^ablc uvec faeílité par sort ovairc i2doculaire; se 5 
fniits som coRKistibles mais peii estimei Nom mdígéne: H cntitiribá gtatide”. 

Lu cum a rlvicoa GaürYít., “ciitítíribâ*' ou "cutíti**, 

Liicttma úcrtam KRAtJSjk, dont j 'ní %'U tin spéciirtfen typique eolleetion- 
nè par K. Ule A FAcrr. >e distingue de la forme typíquc de Fcspice seu- 
lííncnt par ses Ücurs pliis graudes; il nç ídagit. cvidcüJTlumt, que 
faible varíeté de ceUe-ci. 

Glycoxyltm DyçKE n. R- 

A genere Chry^ofhylhtm diffen folias cruciamu oppodtk seminibus* 
que exalljumíliosãí’. luicics planturum slerfljuim Cuttiferarum gentis Cúlp- 
phylium rememorai. Arbcjrcs parvae vcl mediste, vel frutices elâü, Ama- 
icmíao dimidíimi oricnUíe Mutante s. ob ligní saporem dulçcm nomíne vul¬ 
gar i "j úú ã ôejei*' dcsignantur* 

Glycoxylón incphyllum iMigj pUCKE ti, comb. (pl. 16a), 

Chryfophyítum in&phyttum "Mart/ j Mífj. 

Àrbrisseaü ou jwtit arbre k branchcs npposées qui auutiem datis iou- 
Ur.% scã parties iin lateje abundam h trés btanc et de saveur douce. Pédtcclles 
trt-s courls. ou f leu rs subseseíls. ; celles- çi A odettr douct. Fruit ovale ou 
ovak-alIrjngLv jamxátrc, â une ou (plus souveru) deux semences, come^tí- 
ble, de saveur douce, Ptour la descripíion des feEulles et des fteurs, votr 
la ih Flora Brasilienssis”. 

Hábítc exdnsivemeíu qudqticâ campinas íle sablcr lilanc et la forít dc 
ptiíle taillc des eíivirons de cdlc<-d: AíaitAos tl\mta Megra) n. 11.2Q1; 
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Faro n r 10.464; Rio Mapuera (Trombetas) n. 9.121; colf* A, Ducke, 
flor L f - noveiiibre à jau vier, íructif. jjmvicr ã ma rs, Lkspeçe est conmte s 
dans la regioii de Faro, suu* le nom c|r °pào doce” ce qui vetit díre bois 
(ou arbrc) doux; à Manias, r>n ]'nppdlc parfois HJ nbihy 

GlycúXylon pedlcaHatum DvCKí: n. sp. 

Specid praecedrnti affine at pedicellts 3/4 ad 1 cm, longjs; arhor 
parva, gáepiiis mrdncris, rarms sa! magna; flores inctlis acidi odorem far¬ 
tem cxhalsnfc 

Gtirupi: m campina arniosâ 1 . À. Ductic, 17-1-1916 alabasiHs nov.* 
27-L 2-1916 ílorif* < n, 15 961 et 16.676): Porto de Mòz loco Campo Gran¬ 
de. n, 16,664 {stmfc}, in siIvis vicinis írequens . Cum pturiks aíiis ^jw- 
lateds “njaràtiy" appdlatun 

GlyCOxyíún Huberi DuCKt n. sp. I pl, i6b). 

Folia nt in spedefaus praecedeulibus at ba si saepins ac li la, oostizi tu 
ntroqiie latere soUini 10 ad 16 supra subuisquc dístiftçte promineiuihu.% nur- 
vis secundariis subtus disíinete elevato-reUculatis. Fruclus pedicdlo brevi 
rarkis ad 6 mnu longo crasso, ovatus yc\ subglobosus usoue ad 2 1 2 cm- 
longus ad 1 2/$ cm. latus a d nondum adultos, Arbor magna saepe ad jo e. 
tninei corlke albidotínerco. 

Frequens in aestuarri amazonicí canalium silvb inondatis prope Breves: 
atl Aramâ legit C liuber 2-3-1900, 11, 1JB74; ad Rio Macujubhn legit A. 
|>ucke 16-1-1920 Herb, JanL BoC Rio de janeiro, 11. 3.7B2. 

l„es íc ui lies de ceite espêcc* opposécs. courtement peEÍolees. urt peu Ini- 
sanies, dltptiques du ovales de forme assez variablc* qbttists ou êehan- 
erées AU soimirei, distínguent ã pnerníêre vne de celtes des précçdentçs 
par tçiir nervatiuFi três caractêfisLíquc. 

Cetle espíee semblc límitée aux “igapós" ruargimmx des canaux de 
Breves ou elie un des arbres ks phis caraeiérístiqiies-. on Vappdlc í4 páo 
ducc tF ou [À cause de In ressemblancq de son tronq avec celui du “pracimba" 
i Dimorpltandra parQt nsis Duckej "prucuuhn doce* 1 . 

Nlimu^ops oxccl&a Ducke ti. sp. 

Arbor magna, tmneo crasso cortice pltis minusvc crassa at non di- 
stincte longitudinaliter nigoso. Rarmili novisíiimi i tnox glnlirati i, petiolí, 
folionup costa subtus. pe<lice]li cl csilix extus dense mfofirrvtgínci>tonwO- 
tosi. b’otia opaca coiKoloria. in spçctminibus fertilibus 10 ad 18 cm. longa, 
dltptico-oblonga, basi adüt.% apíce plcmmqtte breviter coiuplieato-acu minau 
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vd Eicutíi, mí'ius obtusa vcl refugí, neryis sccundariis tcnui&simií., saepc 
vix cmspícub. PedieéHi horkoiitalcs rarlu* rcflead, pctk>lo brévtorcs. IV- 
tab oblongo-ovau apíee minute dcmiçuhta; staminodia ápice ad teríiam 
partem bifida: ovariittn 6- lo et tia re . Pmctits ediilis obsctirc viridís, ma^ti 
tudint olivar vel maior, subdeprc&HC gJobosu? t motiospcmium (sempcrFi : 
semina módica depressa dorso carinata. 

Frequcmtiaçiina ad m edi um Tipajoz in sílvís ripar iis p apocrnuim propv 
S. Luiz I. A. Duckc, flori fera 26-8-1916 n. 16.380, fmetifera ff-yt 5 
ii, 15.863, Artior Hgrrum honum violasceníi-riifofuseimi pratbeníi, ÍÉ íimpa~ 
rajuba f+ vd raritis ^ma^aruidiAa^ appdlalur. 

Çpecks folih apíec saepi&dtue coniplicatu-acãmittatb, flori bit- dctise 
nifotomenlosia va Ide notabilU. 

Ccltc eSpice esl p pamii tõüs ks MpmusapS -qr W jc coiina is p cdle qilí 
atfeinl Ics dinienrions lcs pltis grande h,: ytit vu des trones jusqudá 2 tu. de 
diamètrç» Le Imjís rcssemble à ceiuí des congêneres amaznntens. àurtout 
ã edui de d/, Giifââtftitifã Hub. mais te latot est beauooup plns visqueux 
EUe est ires frequente sur lcs ri ves dtl mOycn Tapajoz oü je Pai rencDlv 
trée partOut n de São Luiz (au píed du demíer rapide) jusçpVaujc rapkle* 
du Mangahal, lerminus de mes voyagçs. CVsL sans áuciin doiite Parbre 
le plus áráctértstíqttc dr ces parages; it habite ks tèrtains plus ou nioitu^ 
atteinís par la true du fiai ve mais non niártkageux; je ite lai pas observí 
dara lcs ruisseaux af fInents. Cctte çspèoe ne resaçmble ã anerniD aulre ;. 
lê revetemètit roux feiTügineux se retmuvc, il est vraí, chcz le Af, ru/Wo 
Miq. (75), du Ceará a Piauhy, mais diez edui-ri la forme des íenüfct-s 
est três differtmie, 1 'ovaire nmli tkjtulnire. etc. í voir “ Arctiivo.C 11 )„ 

Mlfmisops amazônica Huii r , [Sol. Mais. Gneldi IV p L 433 ei 430, 

JL tnapamjtíha Hub. ibidem p. 434 et 436, 

Urs spcêínieiis provenant de jt unes arbres ou des branches iuférieu- 
res dVrhrça adultes qiit lés feuilies imijours assez granrks (longue^ ju^- 
fjtiYi 1 í cm. )„ le ptijs sóiiveiit obtu>e5: 011 coLirícmêni actitées nu bom, vi 
kur? ftcürs peu noíubreii5es níiísseiii mr deü ramcatix pkínemertt foliei; il.- 
eorrespumltTil à la deseription du M. níno^iam? donrvé par l'ailtettr citv 
Chcz k_R spécimens abondamment fleuris provenant dVAnss adukes, les 
tciiillvh sont Iseâucoup plus |jçlites Uuniíisciir 5 à 10 cm. 1 et presqui- tou- 
itiur*! échaucrees att w>tumet t elles st- dóvcloppent nu mème tctiips ntu- les 


{75 ) Lm dr$>iiaí Íjui 'íf FL-E-CTcnt k CíftEc «piSíe çl W .W. dvu itmti çludc 

iHf Íca Iíòfijijíí^í t T \rdiivca". vaL II), MJt çté coEifúnilUi 3j rèvi&Ei.in ct mia. 
ch:a r (in i Fy pl*cr ilc Tauire. Je kf rfp^duíi ki. av« celul ikt Af. /ÍA^rrp. 
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fleur*. apres h chute iotalt du viçux fcuüíage; ckst Sc M. mQpamfubrt 
Hub. On peut rmcotiLrer res tkux formes sur le mênie arbre. La. fíoraison 
pripçipàk a litu á la f stl dc U sakuii pluvieuse, en jnin ati Ba> Amazons\ 
datis les annéep num sales; apres ceite íloraísuji on observe* diirant la 
siÍM.m sedie, suiivcnt quelques fleurs sur des rameaux ayaiU des feuillo 
apparíenajue* au prernier de* deus types menfjúmks. 

CeUr e.spécc esl surtmit comitie suu* le num de 'ímaparajiibiV uiie IVm 
uppliquc, daiis I'fitai de Pará. ü tou* les P l/õwit-f e/u exçepté le .1/. Htihcri* 
dSJÁs la régron clu chtmin de íer dc Mragauça et simout á Qbidüs on lui 
dorme atíssi lc nom de ^hrna^i^duba". On la distingue, parmi les ature* 
t spèct s amazoniennes. par ses feuilles eomplêlniicm glabrcs, coaçotorc^. 
íes aduhc- avec nervures ct vt-ines enfúrtcces (parfoi* peti xiAhhs ); k* 
t Leu rs sent peútes (mésivraut, dans le boutott ariulte, environ 2 I 2 mm. 
de long j et ont les pêcioncules (longs de i à 2 céu.* rellêchiâ ou horizontais I 
ut les sepales estérieiirs glabre*. les sépalcs mtémurs duveteux sur la face 
dursalc, les pêtales as^z cirojts et à marge u pcim: nn peu dciuicnltk, le* 
sianiinodes coürls bifidet. ou plnrífidcs (76) h fuvstire 5-loculaire; le fmit. 
.gfohcux {diametrt envirort ] 1/2 em, 1 et coiitcnaixt 1 uii 2 graíncH tnedio- 
cneritent comprímwí. est noir viola çè â l'éUt de pleine maturitè, L arbre qui 
peitt altoindre plu* de 30 m, de hatiteur hahite ta íorft des terres sabion- 
tieuses non ínoudees de Pestuaire amrueonien et rêgiotis votãínes (chemin 
de fer de Bragança prés de Castanhal, n, 2 *57% l ^ 10 Capim, U- 855; iles 
du Macujübim dasir. Ics canaux de Breves, IL J. Tb íi. n. 2.224), du Rio 
Xingu íou jc Tal \n près dc Viclork), de la collme de la Velha Pobre 
1 II, J 4 Lb R. 11. 2.501) it des alentour* de la villc d"Obidos 1 eis. 6,943, 
11.500, 1^1^04, et li, J. H. R. n. 1.151) ; j'ai eaeofe observé det individus 
l*as ct rabotigris > presoue arbustivef* dans la campina tfArumattua prés 
du Rio Tocalitín* (n. 16.255). 

mivnuaupâ parae^sis Hub. 

Chez ceLíc empece, les fciulte* vaiíent datis la longaeur et dans la forme 
du sornmet daus les mêmes condiifcms qnc ctíles du j \f a uma-uu í>ü. niai^ 
sc diítiugucTit par la (acc inféricure jaune k enduíte d^une fine couchç dfunc 
viscos ité mcbingíi' avec de irès petits poils, stvcc ne miras fiiscmcnt «Icvcüf. 
et par tes fleitrs qui ont l-cs pédonculcs et lc do* des sépaks exténcurs rc- 
vèliis de poila jauiiatres, oollês entre cux. I x- fnilt í*t irLeotunt. IjfS diraeii- 


• 1 llnliír (l,e.4 ílb T?n xtanifatcdep iimplo, mais Scs ^mí-l i mens i^s (' a eKamÍÊtrS 

f.h( Ir* íkiif í dêfit Fênmílêt.í fie j-níssèdam <juc des refles mi3 eon^rréi dt sEaiiHac>dli» 



.^ions des multes est des flturs correspondeu fc a ccllcs du lk d#tojoiiíVíí, et. 
comnie chez (Xlüi-ci, les f leu rs som densement réuuíes &ur leà rameíuix 
{f. tfrpFjí/forvi Hub.) ou seulement dans d es petits grüupcs dans les axík 
les des fetiUles (f, disc olor Hub.), ces tomes se pouvant rencentrer sur 
k nuèffie indívidu. T/arbre qui sernblc dépasser rarement tes ao nu habite 
la forét très hiimlde des terres luuneuses, non ínondéw mais un peii maré- 
cagcnses T de l^stuainc amazonien et regions vofeínes: Furo da Arrozal pres 
de Belém do Fará (n. 4,015), Gurupá ín. 17.205 et ]L j. R. R. n. ^.425), 
rhrmin dc fer de Bragança ('Castanhal, n. 3.280; Pdxeboi, n. 3,548) 
cl Rio Capim ín. 855 b). Sou bofe cül plus clair et itn peu iníéricur en 
rcsbtetice í selou les iníomiatioi^ t ã cehii de 1'espéoe prèrâlanie; qn l'ap- 
pclle toujours de ÍÉ tnapán>juba p \ 


rciímusops Hutierl Dickk. Ardi. Jard. Rot. Rio de Janeiro 1! (igiS) 
p. 14 et plauchc 5 a. 

Cctte espece, Ia vraie “massarandllha" amazüiiienne T se rèc-Dnnait k 
ptcrmií-re vin\ paniii cdlts qui habitem 1'"hylaea 11 , par ses feuiltes jamius 
du cote ínféríetir eoittmc ccllcs dti M. fiatãensis mais bcaiicuup plus gran 
des f Jongtíeur 8 á 21 cm* ) r Ses fleurs, revétms extêrieurcment diin dense 
dtiveí fernigíneux. sont de grandeur double de ccllcs des deux cspêees pré- 
cedatites, longttes dteuviron 5 mim, avoc pêdoncules épais qui exeédenc 
souvetit 3 ctri. ctt longueur; lc íruít nmr, gíobeux frfianiètre cn virou 3 
cm.) est jaune en partie viúiíacé et conttem 2 graines três cQmprimêcs à 
dos carént. Rlle a été sútwcnt cnnforuhic avec lc M. chtta “Fr. AlL p1 Miq. 
de Rio dc |ancim H mais s 5 eii distingue aisssítnt par petales longnes et 
éEroites. stammodejç bilíde?, son ova ire t> 1 ocii!á. CV=t irn graml et 
l>el ürbrc (atteígnant 40 et peut-etfc 50 hl) dc la forct primtiíre cn ter- 
raiu sílico-argileux ou hunienx, non 011 rarement ínondé; je Tni rcncontrê 
h oia vu des êchantilkm^) dans la plus grande partie dc l État dc Parà 
i Belém, chemin cie £er dc Bragança* ttifí Guatuá, iles dc Breves^ GurupA, 
Rio Pani et Rio Xiugú près de krurs cataracte^ inferi cures. Rio Branco de 
Óbidos, moycn Tapajoz, Rio Trombetas ct Rio Jaiuimdâ), II manque ce- 
prndaiit dans les sois sabbuneiiK (envirnm de la villc dc Óbidos ) et dans 
k-s rêgicms á été três scc \ Miotitcakgm). 

je reproduís iei !es figures du texte dc mon travail cíté üü deiix 
des metuts ont kõ placces crronénient (ctllc de rufnfo a cté tnisc à la 
place dc CcIIl- dc ri&ta cl vice-versa) : 
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*t m 'ulula Min 



APOCYNACEAE 

Nlacoutrea Aubl. 

Cálix parvua» bnud glnmhiLostis» proíundc 5-fitÍuS, laciniís ovatb, ob- 
Iusi.Sh valtk imbrieatis, loroUa hvpncríueriforniis, lubo brevt, post hasin 
IcTÍícr in flato, fauce pilosã, kríniis (abo longíortbus modtce latis sínistror- 
sum tegentibns. Anibtrae sufasessíLcs, tubo aeqtiilongae* infra hujus droit- 
dium inscrtíie Eiciiminato-lanccolatac basi próftmdissta* sagittato-bilobac* 
Discus milliiâ- Ova riu m apke pciberulum, g-costatum* bilocularv-, pluriovu* 
htum< stylo brcvissimo, stigmate luxisi anvuilnri-dilatatü ápice filitormi ra- 
rius bifidú, Krm-tn.' .siihlifiien* unilocubiris seininibas mimemsií per wi- 
latís tütae pariofces disperse íiffixís, dongatis paulo curvatb et compressis, 
testâ asperà foveolis mimcrosís adsperíá. — Arbnr ad JO-iiietmlis^ glabra. 
íüliis magiiis cruciai im oppositk icimírcr diartaceis dissite peniiinerviís* ílo- 
ribus modiüeribtLS :i1bis_. inflo rescenti is cofpbMO-tyinOsis temunalibus flo- 
rtbimdt». Lracids par vis ovatís, 

Floribus gcneri Atnbelmia affinis at tubo hrevi* fauce psEosi* anthe- 
ris longis, stígmate crasso fere subsessili diversa, fmctus siructurá aingts- 
lart inoonfundibilis est 
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IWaooybflQ guíancnsÍB Àruu (phndie* 17 ct itJj, 

Ctrl arbrc qni dcpliis Aublct n’avail jamais êté retrouvá nVüt pas Lrès 
rarv aux trnvironü de la capitalc du Pará, ou on lai donut parí pis le nçm dc 
“antapu dccr" II habite la íorét en tcmín humeux ct un peu marêqtpeux. 
Ln f lotai son a !íeu dam> la premícre inoítíc de ia saison rdadvemctU sêdie 
íjiUIk-t â scptcmbrC). Nos édumtíllnn* provi umieiit des envi runs de BcJém 
1 tis. 15.354 15.5211, de Ia statimi dlgarâpeaásit entre Belém et Bra¬ 

gança (il. 8.752) eí Gurtipá [n , 17,185); j"ai vii Parbre encore à Porto de 
Moí (bas Xingu) p au picd de 9a Serra da Ararnim entre Almçirím et Pnu- 
ntm ft aux cnvteoüs de Faro. 

Ambelania íirandíflora Hltb. 

Une des plus belks apucymicêes de notre régimi. á grandes f leu rs udo- 
r:iL]Lc> d'un hlane ptir r mais doiit les fntils (dliptiquti ou ovales, mésinant 
jusqtfa 7 cm. de iong. et 3 t/2 cm. de large, verl-, noírcis&mt apres matst- 
rité ) otll utl gotíl lréü désagréable ; appeléç £l molong6 M dan.s lus mtlnictprs 
de Gtmtpá et Breves. i! angélica do igapò” dans la régbn de Belém h Bra¬ 
gança- Habite les endroits mivcrtis clans PBgapó" 1 forèt inondée) à eaux 
noi nitres dans h région de fesíualre et Httorale (Giirupà; Almejrmi; Ara¬ 
ma n. 1,836; Belém n. 15.519; Santa Isabel ct Igarapé-assú sur le chemiu 
de fer de Belém á Bragãnçfl K ns. 9.577 et y.683 rospectivcmeiit 3.367 et 
3,396; Bragança n. 1.725; Rio Capim n_ 769) et, ce qni est cuHüiix, tes 
ruisscaux d J eau nolrc dans les Câgipüs de I 1 Ari rumba à l p cst du mayen 
Trombetas (ns. 8.002 ct 11.357), 

íschokkea acutafitft Drcjcil n. sp. 

Arbor parva abuudantim lactesceiss T trunco aeuteis validis dm se vít 
sparsius armato, ramis inerimhiis, ramuljs cinereis plus minus sparsim al- 
bidolenticellosiSp vetustioribus rtigosissíniis valde asperis,, novellís lenimis 
rugosis et disíinete compressia. Folia 1 2 ad 1 em. petiobta, 12 nd 18 cm- 
Icnga 3 ad 6 cm. lata, elliplicfvvcl ovalo-ablunga bási obtusa vd {in maio- 
rtbus. 1 rotnndata ve ! (in rmnoribusji acu ta „ ap icc ple rumque sat longe acn- 
tu inata, submeml>rasiacea vd tenuiter coriacea. praesertim supra niudula^ 
nervis secunda riis supra impressis subtil elevatis + maloríbns tu rinque circa 
12 ad 15 pust mcdítsni dissíte ramO&U et ante margioem arcuato-anastomo. 
santíbus. IdflorescCDtiamm btcralíum [ledunçtilus sacpiui brevis, ternii- 
naliimi interdnoi usque ad 2 cm., longus; rami aitgubst ct saepe albiüolcn- 
Uccllüsi; bracteae parvae squaniatac pahilae ovatae ãcnUe, ápice fnscae. 
Cálix circa 3 mm. Iatu_s laciniis rotimdatis margine íernigmeo-scariosis 


d aiho-ciliaiuIEs, Curo] la alba ,snb auihesi ultra 3 cm. longa, tubo minç 
grricih medio víx ultra ] mm, lato num: robu£iiore h cylindrko, ba 3 .! saepc 
panun dUntato, üiiilc ítpíçcm ãaçpisaiius diâtineic (ultra min. ) in flato, 
lubis pblonjjn-ovati& obliisis ?d acutíuscUliâ yíx ultra tubi sextam partem 
longi* ad anthesiu patuli*, Stiguia üb in&ertíont aJithcranmi vulgo longe 
distans (tubo anomab abbreviatQ hanc inseri itmem interdum auinensb cm- 
Hibtis styli longitudiuc multuni brevioríbiíSj liormts parte apical i nudã parti 
S>nsa 3 i iiicrassaíae ct papitlosac aeqiiílongà. Fructítà maturus circa I cm, 
dianfttro gtobosus vel ováU-dlíptíeus, íIavivl camosns, lactoicens, duleis* 
mondspermus. 

Habitat tn Cfritatís paraen^is rcgiurubii.s maxinu- pluviosis* siJvi> pri- 
mariis hnmoai* non "mundatis., propc Belíu^ do Pará írequens b J« Huber 
tu 1,290, \h Guedes n, 2*06- ct 2,334. ft. Siqueira n, 2,635, Dticke nu¬ 
mero 15,449 ct 15.7441 in regioue vtae ferreae inter Rdém et Bragança 
prope Santa Izabel itl 8 2211 et Peixebqi {n, 8.S03, L R. Sfqu«ra) ; 
m nioütítrtls prope Vhneirim ct ad tlumpâ t ubi aun ípecie Z. arbortsccns et 
qjçdebus. gene ris slmbâlaniti ^malongu'' appellattir} a me fraque n ter visa + 
Forma robutftíur 1 foliis Uíquc ad 20 cm. lopgi$ ct mi 8 tnu latis, cálice 
ad 5 mnii lato p coroilâ 4 cm. longá heinib 1 cm. longis, tubo medio 3 mm. 
faio ante apícetn ad 5 mm. inflato) legi iri aitvis inter flumina CimiiitEuiiírim 
et Ariramba confluentes ílumiitif. Trombetas, n. 14,972. 

Spedet trunco aculeato tnaxmve insignis, a rebqui^ spedebu* paraen- 
síbus etÍBin flaribiis magma albiâ díffert, Z ftoributfda ( Poepp.j Mull* 
Arg, iniJii soSlieu c de^npiio-iiibiis ct konc nota speciei m>>trae atfitiis yi- 
dettir at certo difíert ramí& Lacvtbus stigmatísque cruríLuis slyluru acqiiau- 
iíIjlls. 

Cettc espèce qut habite Ia grande forèt trèá Immicie est un j>rLÍt arbre 
tlu sousboiã, rçmarquahfe par son irouc aculi qui lui donne Uaspect d'un 
Fagam ou de ccriaines bombatéefi^ jc trois que rien <k semblable nVst en¬ 
core connti daiis cette famillc d tè apocjuacecs, j p ai devant moí im édian- 
itl[<>ri de récorcc du n. 14,972 oh c cs algsullons sont très développéüí ili 
forment des cõnes Iransvemkment çompriincá t«nuÜúcs cn poiiite aauzu- 
EieCp hãutM jEiíqu a 1 1/2 cm,, à base large ju^u'à pliiü dc 2 cm.; leur parlie 
large es t ceinte d’annçanx legérement reoilés. Je nc cojinaij jkis Tespece 
voístnc Z. fleribitrtda, Poeppig n p aurnit ntcgligé de faire mentitm 

dejj aiguillons du trone si celui-cí cn avaít, 

Hancornla spoclosa OüM. 

Ijí ^mangabeira* 1 n'existe rians Tétat dc Paríi riué dana rextrème mà 
«S, José do Araguaya n. 7.061 : campos du Cumni et pelii campo près 

16 


junfirn Iti. Inidíi/O 
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de la Cachoeira do Manual ata moveu Tapajoz)» dans te* campos de rife 
de Marajó, dc la rúgíort li Lio rale uppelèe Salgado (de Salinas nus linlilcs 
de letat dc Maranhão) et dti bas Tocantins (Camela, Mocajnba> h ct p cóté 
nond de FA ma zune, dans le camjKí íFArrajolloi] ;í TotiChit du Itas Jary. 

Papahancornea UrcKK n, g, 

À gcmre Hançcmu 1 differt fnliorum ncrvis dislainibia^ inflorcsqêiitiis 
àxillaribns ttiitl termina tl brevi F íloribns pubésccutibtls* enrolkc tubo b~ 
ciniis breviore Süpra mediurn iníbEO, Slyln imiltüm mi mis longo, stigmatc 
basí cylitidrká tccmí, ápice Jortgius bífido. 

Arbor magna íibundantissimc lactcsccHS* fpljis oppOsítis. flüribus albis, 
hacca magna edíilL 

P. ama pá jHru.) ÜUCKK, lítintürmti amapâ ttub* 

Cct arbre a etc placé dans Ic gcnre ffflncamb par J, íhiber, dbpnA 
Lies éthantíUoni sculement fructi feres; cepcndant, ses íSctirs diffêrent teb 
lemrnt de cdlts du dernier genre qu’il doit ctre considérc cormiie reprcscn 
lant un nouveau genrc monoLypiqiie leque) scra ã placcr entre les genro 
Hittie&rnia vi Çqui\ mu. Les ncrvures c 40 acees feililles et le* iníloirs- 
cenccs lalemlcs (et te mi inales an sonuuet dç ramcaitx oourts) rappelleflt 
beaucoup lc genre Zsrk&kktia m mais. en debors doutras dir ícmice*. Tovaire 
de notre cspèce est uiiilocnlaíre et 1 c frnrt est pluriscniirtC La corolle est 
cFuii blanc jauuâtre; ctle ivatLeinl, a vam cie * p ouvríf, qu'une lünguçur d'en- 
viron g mm, dom moius de Ia moitié pOiir te tnbe. Le ealicc, la coroHc 
et rovairc aont couvcrts de courte puteicencc grisàtrc. I it fniít ntlcím íes 
dimensiorti; d"une petste pomjne, Foii écorte e>t un peit vcrnupunis#* — 
Grand ntfcrc des endroits huniicks et humeux de la iorít de terre ferme; 
sembít exister dana tome la régicni habite de 1 'état de Pari fpmf Otrv 
mrme dans l^Vmazonie totile etitíére ] nmis nullc pari fretjiumt. Nos íeban- 
tillons Flortfères ^ont d r Obídos (colL A, Ducke J5-l2-lÇilO F u. ML4çj 7) rl 
de Almeírini (cOlK A P l>mrkí 23-8-1918 n. 17.235): des tdiantilfons frti 
difere^ ou ‘Ueriles provirmient de Kragunca (n. 9.8031, Marajó (nu- 
toem 7,047 j, Aram\ *n. 3, 866 ), Rio Moju ni. 7.012; ct Faro (uü- 
mem 8.621 }. I/c^péce iVt^l pos rare nux envirotis de TSdêiu et »le Gnmjd. 

Lc latex blanc. extirèmement aboddant 1 de goBt Ic^errruent amer + es 1 
rvpúfé coinnse remede Cüfltre la fíiible^e gcncrale, la tnlierélikj.sc^ le^ ma- 
ladies de ] p fntc5lin 1 etc* II est rncmp exporte rn petite ípmntiÉé ve rs 1r> 
ví lies du Atui du Brêsil. I.e fmii quí tnàrit nu píus Fort de la snison di;> 
pintes feri gruéml en inars 1 vst comestihle cJ 111 eme savourcux. — Dnns 


Ijcaitcoup de lixalitvi, un dornu- eucore 1e nom d^amapá'* h d rs eàpèces 
dn genre firostmttjn, de la íamilk des niOfacées. 

Co uma utillã \ ALirt. i Muu.. A rí;., "'sorva pequena”, 

Àrbre de taille petite ou uioyeune donÉ les ílcurs rose poiirpre appa- 
raissern jxnclant ía saisoti scclie (j ui lí et à déeembre ) snr Ics arbre* emu- 
plêtemcnt convcrts de íeuitlage, Le latex, potable, est cFedeiif et goôt iri> 
agréahk^; Ics fruits passent pour être ivs meitlcurs dia getire, j'ai ofecrvê 
cette cspècc ílíiTis la pelitr forêt fies eiivirous de 4 , campinas"" fkm- k j - pnr- 
tÍLs moyennes de rAmazonte. en avrtl jitsqu^ux carn^m^ du Alarrapixy 
entre Óbidos cl Farç p en amont jusqiFã Cfjítry. Marlius IVi trouvée encore 
plus â rpncst. dans le Río Japurá. Àux cuvirons de la ville d T Obído% i] 
n>n existe que qitetqites. tíidlvidus dom Ia sjíonuuiéitê esf dmiteu-c. - 

Couma sutananita Aubu, “sorva'*. 

Assei gfódd nrbre. non rare clarim !a frjrél hlimide mais mm iuimdéo 
des envjron* de Belém, parfois cultive dans eette vítkr (n. 1,280) ; tncore 
cuUectiomié dans la grande forêt qni couvrc te plateau de la Strra do Ara- 
nitín entre Almeirim et Frainha <n. 17,289); tife joli pend&nt la fíoraísou 
qni a líctt aprês Ia chute plus ou moins. totale des frmlles, ait coiitmenee- 
nient de Èa saisún rdativemem si-che (juin â am'11. i , Latéx aruer, noii po- 
lable. 

Couma rHãerooarpa Uaiu^ Rodíc. 

De Ia parente du C. ffnian^usU àíiI>L, niaís fetiflJes plus larges i lar- 
gíur snuvent 2/3 de 3 a longneurk kitr base soiivent plus ou moita* hori- 
zontak oit largcmoit çorctee, kurs nervures sécondaires plus nora! srcusi:*; 
fleitrs msc poufpre et duvcienses comine cbcz k* C- gttiancnsib mais nti peu 
plus petiles, Frud beancoiip pltis ^rjtid que dans 3 es antres rspcees connuts 
soiiveni dc la grandèur d'une fistíte ^lomme 15 cm- c 3 u dJamètte), Ulnrto^ 
í-içifi flori f. colt. I*. Le Cointt- fn* 16013) ; Al anãos 13 Barbosa Rodrí- 
ffues) ; Faro Eli- 8.633) : envirruis. des campos df r FAríramba 1 bastiu d 11 
Trombeta* ) n, 1 4.859 í cdlines du Manga ba I (moyen Tapajw) 4 1^2-1917 
aveé fmils múr» Hl* 16.758). coU. Dtickc. — Oettc cspèec esL la Éí sôrva 
grande grand atbrL- qni vit dans des endrmts. httmçux lc plus souveiit un 
pcLi manécageiix dc la íorêt de terre fcmie í squ !ait extrèiiirncm abou- 
dâiu nc se distingue jsas de celuí du C utilh. nu le boit nssez souvent apres 
Tavolr étendii dc sou volnnve d p &fiu. je ne petix pas affirmer avee certittidc 
si la "sorva grande” de FÁmaxonie snpcrieure appartíenl ã cctte méme es- 

!>êcc de Cmtmo- 


Rauwolfla pentaphylla, Duckê ii, *p, t - Comua pentaphyíia Hiib * 
ttOni + ) 

Specíes folsis m vertidlta saepius 5, nsagnia, ba:d muJio brtviter 111 
petiolum actiminatis, floribus dunptk, hujus geitens maxima, forma n> 
busl ã partilinl 011 mi um fmttihusqtle n Saguis gEobnsis scniimr uno evoluto 
altero rudi menta ri insigiiis, 

Arhre move 11. ou asso: grand, a ecorce trcs épaisse, .subèreusG, ridée 
verti cakment. Gtabrc. Keuilles en ver Liei lies, de 5 (rarcmffllX 4 ou 6) r atn- 
ples; diez tes sfkdmens ítírliLeí, lougitcs de ip à 20 cíU-, hrges de 6 à 10 
tm p pltts ou tnoins Iwguenu-ut pét idees; souvent plus. kmgues encore et 
ucuminécs toais à petiok^ conrls. sur les hranches nonvrfles. Pttioks (datis 
les spmmcns fctrtíks) largemcnt ailê-dipfimés; nervures pennles, tiom- 
breuâç-s (16 à zz), peti espacécá, írifforescences tcmiinaks p k plus sou- 
vent geininécs. Les f leu rs trèft paríunxes sont glabres; ks corollcs (dont 
la kmpieur depasse snuveíU 2 cm,} sont d'un jaimâtre pak ou b1anchatres T 
Seu rs Ucinies qui cgalcnt en lúngurUtr presque la muitíc du tube sont. du 
cúté interne, euuvertes de petites jsoints et de stries EoiLgítudbales ponrpre 
foncé. Le fruit múr est de la gratideur de edui dn Coumu utilis, vcrdâtre 
paiüímt a li brim. d "une odeur extrímémenl repugnante, mais recherche par 
k gibier. I-e noin vulguirc ^rLiuirajtissnra.” (Qbidos) nc scitibte Êtrc ap- 
püqué i eette espêce que par udc confusion avec (YAspid&iperma Dnrkei 
l lisb-, dont k trone a exactcment le inetne aspeet que eclui de la presente 
espíce . 

Olddos; fJorif, n + 11,032 et ik 11.038, io et 22-9-1910; truetif. nu¬ 
me m 10. 237 C9-3- 1909) et n + 1J ►502 (515-1 2- 1910) : stér ik n, 1 □. 2 : 
cotl. A. Dticke. Vue, en ctat slérilc, encore ã Manáos et dans k bas Trom¬ 
betas . 

Lcs édiantiflúns collectiümtes à Gtirupá (n. 16.544 3 ct distribues 
li: nom de R . pcnbpkytfa sLUubknt appaflenir ã tmc autre espèce rwuvetle: 
jt nkn connais cepctldÉflt pas encore k fruit. 

Aspldospcrma DuckeL Hi a, in schedis cum dinguosi : 

"Differt ab A. maervcurpo Mart. ( liras, certr.) ftoribui fnictibiisque 
Líimorilms r partibus vegetali™ haud tomentosis'*. - - Fleurs blanches x boit- 
toais adiiltes de 15 à 20 mm. de longuetir; fruit adidte rnésurant en virou 2 í 
em, de tong (dont 6 cm. pour 1c stipe) et 10 à 12 cm. dc large, gmine d r cu- 
viroii 10 à 12 cm, de dinniètre. 

1 aro n. 8.444: Obkfos n, i 1.040; Jiaut Àriminba (Tporinbctris) nn- 
mero 14,^89; Montealegre n, t6,st6; licita X i^ta pris des demicrí ra- 
pides du Tapajrií n, 16,489, FJenrít dans la saison ?iècht! (aoqt á octobre). 
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íirand ou moyen arhre de ta forei des endroits secs tjtii nuirq Faltm- 
tion par &a grasse écorce Mihêrcusc, pmfundcnient gcrcce, de couleur claire. 
Iji píirtic interne de çette ècorqe esi fomiée rf\m lissn fçutré de fíbrcs en 
fines aiguilles dont le contact prodtlii sur la peau dc vives derciangedsons; 
c F est de lá que lni vient son nom vtilgaire “ifluiíljussara"* (en langue tupvl 
ce ijuí vcui dire lw>ãs à déxnaTigeaUprts. On FãpptLk aiíssi quclquefois 14 hu- 
chdra ¥p à cause de stm ècorce épáUse et Tetractilc, qui peut sen,-ir à faíre 
i|çs bourres (“buchas* 1 ) de fusil, Bois gri^brun. nonenx, à fibres fonnant 
de larges ondula tion 5 enirelacves, irè.s diffseite a fendre, dur et impntre— 
dhlc, mín:e duns 1e sol hitmidc : graiu fin, soycux. 

Aapldosporma afl\ desnnanthum MuLL. Akü. 

Grand arbre dc la forêt luimidc mais non tnondét + frequent aiix envi- 
füíis de la capitale du Para cl dan-i les regions dn chcmin dc fer de Bra¬ 
gança et dit “Salgado 1 " (liLtorai oriental de l cUt de Pará), oix Fon designe 
par le nqm de “araracanga' 1 . ]\ y fruimlt Utl bon bois ví on lui atírilme. en 
mêdieínç jMpulaíre, des propriétcs febrifngçs r J p ai rcncontrc des arbres 
tout á ímt semblabkt datis les forèls du bas Trombetas, oit on ne scmblc 
pas kur cofinaitre dc nom vulgaíre, Lcs écbantiílojvs dlierbier sont dc 
Belém in. 3,848, n. 16*191) et Cotlarcs õi. S2.Ó33) dan.' ta rvgion du 
Rio Pará. ct d^Orixuniiiri \ ti, 10,980) et furei- du lac Salgado (u, 16.814 ) 
d um le ha* Trnnibeias. L"espécc d^Sítutnthnui est déerite dn ÍÍ10 Uaupês, 

âspldqsperma inundatum Duckk n. sp t 

Arljor vix media, ram li lis craJ5>usoj|is T juxiioríhns fuscotoincntdJis 
novissitiiis dense lufolomcniosis, Polia (praeter petíoltim ad 1 1/2 cm* 
Longuni crnssuiii clense tonientosuin) 8 ad 12 on. longa 3 1/4 rui 4 etn, 
lata, oblonga, hasi apíceque breviier acuía vcl ápice brevissíine acundiiata, 
supra nitída siceitaie olivaepo-fusca, subtns opaca pallidiora, praesertim 
subtus plus luinus sparsím pubescerttía, utrinqiic avenia, supra rugidora, 
nervis supra subtiJissíme impresáis subtus Icmnter devüti^ in utrofiue laterc 
circa 18 a<l 25 parallclis modiçe disiantibus redis parum ante marginem ar- 
cLiaio-conjunctis, maiginc lenuitcr elevato recurvo. Cymac breves ruiatH>- 
nieptosae, ramis crassis pbis mi nus vertidUatií; bracteae bnceolato-irian 
guiares sal pcrsistcnies^ |3ediccl]i crassí callcr bneyíorcs srtepe subnulli; 
catix vix 3 mm. longiis extus dett&c lomentosus dentibus brádter :icute 
tríaugularibus; corolla alba ( crassiuscuta, eirca 4 cm. longa, usqut ad mc- 
dium (et saepe nitrai 5-Jadmata* hüx} suhcrbndrko txim ddisc fomentosu, 
tacinti* ^ubgbbrk Uuearibus uUra l mm. latb apict obtusis; ovaria d^n- 
srsíime íiírsutn. FoHíciífns denst: minute rufutomenteUus, cras.se íigtio?íiis t 


ullra t\ em. lungus 5 cflt. líiLus, obliqúe obovni dcu-o rbicidarts h bíisi brrvi- 
ter crasse stipílatu ü h apícç inucrtme excêntrico crasso arcualo jtcrmittatlis; 
ala setmnís subaequiljtera subroiutida. 

Habitat ín síIyls inundai U aesiuarij amazoivtci: propc Lampa (ubi 
"maparanã" appçllatur) L A. Dutke x3-8-1918 ílor. et fruclibus vetustis, 
n. iy + U)S s m regignc canalium Breves hH jacamim" dcnominatnr, 

t'ctle cspèce est caracierisltquc de Ia grande tom quí eroit dans lc sol 
argilenx couvm par Icb marée-i, des munícipes de Gumpi et líreves; clle 
y eft redicrchêe jwir &on bois (blaqdmtre p de grain tres íin) qui esl te 
medk-ur bõis de chauffagv dc cettc règion. Elk ne resseniblt pas beaucutip 
á ses congéneres amnxotiknitcs (dom .mame ature ne se rencontne dan* cus 
lorets íiiondces) ; on Ia reconnait surtotii par ses fenillcs ohlónpits, emir- 
temeu t péíialèes, à uemirca paraLIcks ct rectilignes conmie chez lAtf b rfrs- 
uuuifhttm atais beãucoup pliis çspacées et bcaucúup moin* nonabrcu|ç? h \x *r 
se? í leu rs rclativemedt grandes et à cdrolle três profondement lacinicr, et 
par son frtiit ã valves três êpaisses mais rdativrimmt asstr. petit. 

Aspldosptrma exeelsunn UkN j li. 

Cclte empece {771, décrite seulcmcnt de la Luyanc anglubr niais hien 
ctmmie ert Amíiroitk' sous le noin dc “cantpanaub& J< tarbre à moustiques) 
i 78 est rcinnrqiinble par Súil trone três? profotldement errltsê et lameltê ; 
elte senil de fréquente dans Fétat de Fará parlout 011 existe la grande íorêl 
humide mais 11011 inondée, Lc bois anier, grisiUre, tst 1 êgdr mais rèsistant 
et suuveut ctDployê paúr la coníictkm de manche* dê hachel Xos êchan- 
líJlons som de Belém Ui. 15,470), dc Gumpà [ík 17.«<)* dii Rio Ta- 
pajüz prés des rapides iníérieurs ín* 15*860), ct de la rêgbn du Trotn- 
Ijetas: Oriximinã (it. 15*703) vi bani Artramba in, 14-rxMU. Ebprit 
datis la satsoTi sêche (auiit à octobre), 

Qeíssoapfirmum tericeum Bentu. hl Hook. 

Petít cm müyen arbre demt ftapcçt dii tronc ¥ assez profondement creti- 
sê e! sillonê, rapfselle celtii de l 1,i acary" F i M acariuba' K on -, acariqiiara ,l 1 
AfhiquartÍa guÍQ)\ni 5 Í$ AuhL) <Toú lui vienf le nnm d*"acary-rana p+ i.faux 
íicary) qn^n Illi cfoniie à Óbidos; à Gimipá ots 1 'appelte “quina-ranu\ Hp 


(77) LVi. uiiidvm Mufll Arjf.. dêcrft dc Sditiaos. v\t ptm ctrc rpas díífèrtüt 
dc CpEÈe<i. qui A. le* nervures des íeudles arsci i,iFiaUf*- E/nutriir ae rUfc rien *ur \a 
Ííjrmt du trone dc I nitidum. 

Lc^ liltími <íu tríiiie CQnirrvrnt í'lmfiiidkç ti. Mmt ^juvent MtiètirÉt, pÊrt- 
ilanE IcH bctircs dsaLkdcís jj^r 1 cs niuujlique^ et laq^ulíilcs ( u ^a.ra|Uítns H ) + 
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Hairse quina). à cau:se de son ccoree aniere. Süm boÍH cst coitskkrv saiis 
vateiir. La face infêricurt* des feiiilles est pârfüia à ptínc soyetlíe, paríois 
jntcnsírmcíit argentee* f leu rs sont* ehez cetic espêec. beaucoup plus pr- 

títfí quü chu* te ti. yrllüsii. F, Al km. Répaiidu dans En. forèt npn tmp 
huimde i par íbis datis te íorêt seccmdaire) de IViai dc fará lechatiiílloos 
<riuTbier: Peixeboi sur le íhcmm dc fer de lirngunça. ti. $, pjj; Óbidos, 
11, 11.023; Faro, íi- 15^687; rtiüjen Tapajoz, n. 16.467; vu encore- prir^ 
de Akobaça, Gumpã et AíiJicirim); uVtait coium, j iwpfid, que dc te 
f.uyane f rançai se. 

ThovellA amuonicji Oi c ki: n. >p. 1 pL i£> n >. 

FmtÉX 1 ad 1 i 2 me t ralis rarius artnisctila ad 2 1 2 m. aka, Folia 
iis spccteí T/i. Nf/jf/ptfu siiuiHima ai subtil pubescemia. Flores tnstginütdme 
et formá uí íii speete cilató scd cMke tedníi* dimidio a picai l adgiistiiis caít- 
datodanceotetis coto ] te e íaete flavae tubo post mcdiuiu levite r i 11 flato apb 
«m versus restrkto. Fructus eo Th, bicarmtiw Mfcill. Arg. clteraguayi 
símiifíi cs se vidmsr. ad 4 t/j *rm. longus. ad 3 1 2 cm, latus. dimidio in- 
Icríojfft subglobosus,' apite eomprcssiií subàcniiluiiari-emargjiiatní 11 trinque 
sul^muto-produrtus; mesocarpuim cijaprcum, crnstaceo-cormceurn, peri- 
carpjo putredine destmefo sceedens iii parEe* 4 iijuansm ima ínterdujn m- 
dímentariaM ad 3 1 2 nn. Inugas, i 1 2 tm, latas, ápice Imsginscnte cur- 
nutas. 

Habitat in campi* nrgütosis periódica jmmdatte ad Amaxornim fluvium 
iiitVriorem: Àkmquêr 1 . A. PuAp n + 4,918, Almetrim I. A. Ihieke 11. 3.038» 
Arnnianduba (infra Almdrim) 1. A. Ducke n. 3,350. 3. R. Snethlage 
11. c 2,455- Rreqiiens êtisim prope Mnntrakgre, et in insulã Marajó übi 
'uüamma de cachorro” appclJalur, 

Ceíte plante ert un dc- ctí-mciiEs typiqites dus campos dc varzua úu 
cours infêrteur de ] Àrcuiaonç* a sol argiteux:. inúitdés pendiuit te crue a ri¬ 
tmei lc ; áans être ires irequente, e!k attire ] + atteiitbn par se* gratsdcs fteurs 
jaiine vif, quVIte prodiiit toute Iteunêe, Sou habitat préíérv est la rive 
de$ eaiiK siagn antes nui rcslent mtme pendant ia saison .hixbc datis tes dc- 
prcsaions te? plus basses du amvpu. Le bélail la rejeite i cause de sou latex 
btenc, três amer, vencíkux sebtl lontc probabílilê. 

DipladQJiia eaJyctea ji l fcS n sp> 

É 4,obÍs catteíniü Ííiliae-eis rciseis ct disco anui Lia ri ab abis speciebus dif- 
fcrF 1 (Hirbcr in scbedis) + 

Petit arhrisseati qui raremem aiícim te hauteur ú\m nièirCi tres cara- 
ctérbtiqitc des campinas ilr sabh- blanc dc la rêginii qui iY-tend du bas 
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Kiü Negro an ba? rí moyen bastiu du Trumbeias, croíi eu mdrndus isoles 
atj fflílieil de ta petitc brtmssa.il le serre, ta fc .s feuilks, dam 3 a gran 4 tlir tt la 
consístance variem selon le dtgré de stériliié de ]'habitai, resseuibtent ã 
cctlcs de Manth^ r tHti frqj^í/tfííb MníU Arg. (79), mak les fleurt diffèrenl 
beuuLoup dc cdles de eetle dctntvrc: en dchors des carftcEèrc^ dgtialês dan- 
hx dkgnose, par la corollc glíibre du cõtí cxlérietir, 

Rio Mapuera (imycn Trombetas), campina sítii it au uord-cM du 
rapide du Tahokirínho, colK A. Dockc >1907 n. 9.124 (type de la dia¬ 
gnose ); campos de rAríramíkt n. 11.343, campina? dc rAchipicá Enu¬ 
mera 10.940J el de ntapecurá ni. 12.090} duns la bas Trombe la-, eam- 
|Kis du iMariapixy 13. 11 .943, campos à Vcst de Faro 11, 8.434. 11 T 111,477, 
campina de f Iníirv 1 nio.<^86) mi rsord dEi tac de Farii a campina de la 
Ponta Negra prcs de Mvmãos n, u.197: coll. ,\ f Dudce, ^Manâos in 
arenojitf’* Uto Hertu Brasil tu 5-<75 sons le uom dr Ufandevilttt frajt* i- 

/ft/ííi, 

Diplatfianla tenuiroMn (Mir.j K, Scitrx, 

F.tait jii?qu*icí sculemcnt conim du Brêsil central cl meridional; ItabUr, 
daíi? Fctat de Pará. íes hatus campos píêrrtüx de LWrírafinbu â 1 Vst du 
moyen Trombeta^ in^ 8,006, i < .1297, ii 1^071 et !a momagne dTüiuajury 
prcs de Montealegrc 1 n. 16.075). 

OONVOLVULACEA^ 

MarEpa reÜcul&ta Dvt Ki M. sp. 

Fmtix paruui alie scaudcn?. ramis parum angidüsis sal rfibuslss, pitis 
fascictiüâíis achraeeis in jumoribns sai drnsc iíidutis. Folia 1 ad 2 cm. pc- 
tiolata, 10 ad 20 tm longa tl 4 ad t j cm r bia. forma vafck- vafiabília Hli- 
ptiea vd obovata vel dbplteo-vd óbovat o-oblonga, bati obtusa vcl mtun- 
data vel te vi ter cordata, apicc brevitcf acitminaia vcl obntsa vcl mtundata 
iipnnunquani rctnsa, sal icrmiter corí.icca H digite pennínenia rt venis den- 
sbsitne rngoíü-rcticulatis praesertirn supra eScvalis aspcrtibi, til rinque pBh 
fatcíciilatis ochraccis dissitf [Miiiclaia k subius lomenlo microscópico di^cíi- 
lora. Kacemt axillarrs cE Lrnninalcs. ^ingidÊ vel pluriore^, liasi interdum 
paticiraniosi bis nimis biflaris, ttsijiie ad 7 cm, tangi, *ât dcnsL- f;ssciculaio- 
pilris|; f frtrei subqppositl pedtadlis 6 ad H mm (ungis Kepalrt íuborbtcitlati 


fíp) $?Um Ia drarriftlEün. 
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glabra rnrui* pÜi* foscicutatis paucis adsper&a, apke brcviter ciÜata. inlur¬ 
na exterioríbus vix longíora; corolb alba profunde 5- loba campanubUí-im 
funditndiformis ad 15 tmn. fonga^ extus ptua mtnua densc serfeeo-tonica- 
tosa. Fnieitts gbbosus vrl breviter cllipticus, adultus diâmetro 1 1 _> 

ad 2 cm. 

Habitat ad marginem silvae drea plantíUiontm Diamantino propre 
Santarém» 3 . A, Dncke 31-1-1517 florif. 0. 16.715; m campi* non inun» 
datis loco Jiiluba izLSulae Marajó, 1 - ) ■ Huter Í-7-X902 íruetif., n. 2.691; 
i 11 canipis propc Vizeti 29-1-1910 íloriL 11, 10,778; in silvulis secundam- 
loco Anil propc Sao Luiz do Mafanbao 4-6-15)07 fntctíí.* hücrb. Gener, 
Mus. Goeldi ti . 359 I. Ar Dtreke* 

Ceife espíce çst caractérisée par les fírlliUes asse* imement coríaees, 
íiirioiu dii coté tftspéneiir três clenseim-nt rétkuléçs fk veiiu* ébvéts, <-i 
par le rvvêtement de pc tiles íunffes de poib fuscrculés três mirts, 

Marppa te nu is Drt kk n. 

Frutcx alte scamkits, ramb vçtustioribus içretibtis g [abris. noveUi* 
compressís vis DüTispicue toraenteíli^ Folía 1 ad 2 cm* petiôbta, circa 8 
ad 17 cm, langa et j ad 7 cm* lata p oblonga basi acuta ápice sat hreviter 
acumínata, tenuiler coríaeea, gíabra { sub microscópio piíis squaniiformibns 
sparsa), subtiliter nervosa et venulosa. Fanicub termínalU folio multo bne- 
vior t-aepe snlicorymbosa, cum hteraiibu^ (ad folia superiora interdum 
delapsiij parvi^ pauciítofís nonnuuquam in ps^tido-racenuim iuter- 
mptuni dbngatum compósita, rantís akcmis 3-ad 5- floris: sepala sub- 
orbíciibria, interna exterioribus vix longipra adpr«*e sericcovillosa* ex¬ 
terna praeicr marginem dlíatQ-yrUbèum giabra; corolla albu campanulata 
drest 16 mm. longa cxius dçnsc sericeovillosa, profunde 5-íkla. FrUcUis 
adultus longe subeoiiicq^ptíqps, circa 2 cm, longus, drea 1 cm, tetus. 

Habitat in siivís prima ri 15 a flmiiisiibus non inundai Es at Idçis- palii- 
dosis, circa Belém do Pará I. A, Ducke n. 2.396 (fructiL) et ts. 15.335 
(florif.); ad Santa Jzabd viae ferrcae inler tíeléni et Bragança n. 9.421 
et n. 10.147; P ro pe Bragança n, 9,814, Meirsíbns decembre, januario, jtt 
nio ei jtdio flori fera. 

Celtc espccc qui se disiingue par ses formes plu& grêlus, pamii le- 
e^pêees íjtsi liabilent LÉtat de Pará^ 5emble caracEeristique de la région 
oH entale de cet fitat. Ellf aura peui étrê de la resscmbknce avec le N. dJií- 
liffara fde VAsu&aonir Htpéríeure) p mais dê)à b forme des ínfVorescenees 
suffit à íic \Ki> coitfondre les deux espeees. 
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Dkrftnoãtylcs vlllosu» Dlckjl n. 

Fnítcx magnus ert-ctns Lonjpramosiis ramis strictis, nomsiimis ps bs Es, 
mox glâhratis, St f pular lanceohtac pibsae cadtiL-íssimãr. Folia petiolo tiS- 
que ad ? cm. longo sal grariti Urevíter utatco-piloâo, 6 ad io cm. longa 
et j 1/2 ad j 1/2 cTiL lata. oblonga vcl obovato-oblonga, ba&i inatqualta 
(híiepe complicai a) rutundala sarpis&ime levitar cordata^ npiçe vulgo brc- 
vitír obluse acLiminata et saépe bnrvíssime retuga p MibçDrmcea, utrinque 
snbglabra subtiis pallrdiora, nervis dissitis supra ímprcssis subiu* elevatfc. 
venis vix conspicuís* Racemi [vel paniculac solam basi ramosac) axilla- 
res fasdcuJati mtmcrosi, usque nd 3 cm. longi, rhachídc et Jmcteís ilcnsc ca- 
noidllosiSp lib tisquâ ná 2 mm. Imigis lanceobtis, pedicHlis ultra 3 nim. 
longís gkibris, hracteoLiá vix ultra i 2 mm, ]ungis squamaüs glahris tnnr- 
ginc dliatidis. Üalix pedicdb brevior vtúgo 2 mm* longus f campamdatu&p 
glaber, íohis ápice rotumbtl& cl ciliatulis, Corolla alba rirca 3 1/2 mm. 
longa lobip cxtus víUoso-pube^rtntibm. Frvcliis ignolus. 

Habitat propc Óbidos. iti maxginilms argillosis períodice stmndatis í!u- 
miriis Ria Branco dÉcli ad focuvn üaatanlial Grande, 16-7-193 H L À. Duche 
11. 17-nâf 

Foliis ba si cordatU et pratscriiui vilbsitate rhachidum, bractearam cl 
corollac tnsiguis et íncon fundí bdis, 

Grand arbrisseaii non grimpaiit mab à luiig* ramcaux qot se drenem 
obtíquement parmi la vegétadon sèirée des ri ves argiteuses souvent inon- 
dOcs du pelít Rfo Branco, dans nn rndroít sitnç ã une trentainc de kilome¬ 
tros au Nord-Ksi de Óbidos* 

•OLAMAOm 

Ectüiçma Ulej |).^ m , 

Betem do Pará 11. 15.746, sur uu nid de Campõnaiitt ftimonitus. Uh:i- 
bitat de cette cspêde icleml doiK de la limite occidt iilaie dv TliUaca" á 
rAtlantirjuc. , 

ftdarçkçâ CampOnOlí DtJCKE 

PartíckiliÔTcmciit (réquente á Gumpá (comnieiiceineul úc IVstuaire 
de t'Aniazone) t ici toniinc aitlmrs nnkincmcnt sur les nids dc b íonmii 
"iranià" fonçrâÍH&l. Vnc, en egalcs condsiknss, dans la ré* 

gion du moyen ‘Tapajoz, aux rapidts du Man gabai. L cs flcurs som par- 
fois d h un tiers plüs gnandes i\ut eellts que j'ai détrites. 
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Sw L ptanche i<) du yol* I de ces pji Árchiv«” p la figure 

F represente tmc fletir dc NI- camponotl dont In corolle n êié cou]>cc 
en long. jusqifá In base dc* êtaimnrs; 

6’ une corollt 1 . cfinpee en long, de W. Msalliflora; 

// nnc cortillc, COUpte en long, de ü floceSíiea. 

Daus rExplicatkm des F lanches* cr> êspècc* ani par crmvr etc dü*i- 
gniks par les letttv-s rcspectivcs dc íí> H et F, 

I-es rspèccs brcsilíermes (8o), dc Jfiwfctf:* formcnl tniis sections irfs 
natiirdks; 

f Cornlle taistn-ctuatou vcrdátre pale. sou vem uiarbrcc de pourpie 
birmitre ■ son limite ptui plus large que le iulx\ avec Io|f3 plus ou 
moíns drc^ês. Étamincs à peine plus Jungucs yue ta nioitíc du tu kc 
de la comlkv Arkusics cpiphytes sur les nids des ímimii* Cwn/fj- 

uofiií /cniflraíítf iR > cl ^r/c-rci j/>.; raeines soüvertt tubcrífèns; 

irgcs plus ou moins drzzsés; inflgresccnces au sommet de mnieaux 
cuurís et cpais, Habitem L^hylaen". &L sosaiH flora Ducke, 

forniícunim Daniniu et camponotl Dutkc. 

11 iTuroile êcarlale; sou limbe large et plan, fttnnimc* de la longilcur 
dti tubc. Arbiirtc épiphyte. íris souvent sur les níás des espec« 
dejà meiuiomiées de íourmfe; rãdnes nem lubérifères, tiges plus 
ou fliolns grintpanien* biflorenL-ences laxes, pendames, avcc pe- 
doncules souveui íris Igngs, filiformes, Habite r"hylaca". W* 
eoccEnoa Ridi. 

11J Corúllc vert vif; lobçs du linibe, çher Ia Üeiir pldíiement epauuine^ 
rtccurbés ti c.droük\s. Étaimne* longuetncnt cx^ertcs du tubo, 
(Jmitd arbrí.sseau scroiépiphyte (â la maníire dc beaueoup dVs- 
pcces dc Fkus) í-ur des trones sVarbci^ ou rochers oú il se fixe 
ait itioyen de rocines aériermes ynalâ en dcveloppartt au mêiue tetnps 
dfs racines qui dcj^endcnt daiii le soL Habite les environs de Rio 
de Janeiro et Santos, wJrldkflora i Stm^} Duckc n. eoiub, (Si) 
(™ Jf. P^fto/í/orrNrr CTríj) - 


Lís dütreft nç me wm L-onnues. eUs habitem !rs Andei tropkauK, 
rAmérinue cfotrate et b Trinitr. 

i%i) Mtífckta Ffrküiitorum Gil^ ThjIO, tombe lIicií Ia syiiünymle cie SQÍandra 
i'iriéiflfva Sim* iS-fcS t= imdifforuni Mier^ comme i*m pui 

vérifitr ftí corn^aranl 3i píandic iti coulrüfs du iTavait de SLVtC ríndirlju l^pr 
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BIGNONIACEAE 


Tanaeclum noclurnum Harb. Kqur.) li UR. et Scibm. 

Ijf ímit cst cdui ú*un vrai Tüimktiwiw, uíic grosse capsule l igue use 
cloiit In superfície esE divtsêr par 4 ligues tuii£iiiidfaalcs cn 4 fuces con- 
vctecs. 14i plante est gbbrc: le calke des deux cotês el la corulle dn cciiê 
íntêriétir sutsi «knstnrent glandtfletix — ponchtés. CíBí liam' ite dévrloppe 


hIt re&pke dif GH* í|Ur mr. liUJtava Petltidi a çii lamabiSitê de me niontfÇT. h* 
fltrkir [tu duísjn dü r*% nVtt pis tnçore pkiiwmcot épanouíe landi* que wFle dr Ssms 
pít dê já mure. íivcc fés labçs cln ti min" rnmulês, Cftíf planta n J fVt F‘ :ií lrü í l rarc 
aux. ctiviruiu de Rk> de janeiro oii rrretnnxtu mt. Geraldn Kuhlmann Ta reneontrêc 
dafiA ptudeuri tadroils; mr. A, beeÍRrcn ]a ír*qucjmnait úbs-ervM dans k.* Ves- 
linjíaa^ ílç Sinlrss. Ld tronei plus rolyoíles fKiivvvrt aUcmdrc (ã Rfosítu f de prc-i 
d'r dm., nêancnobl jr tie crois i >an qifiís arrivetic a êtrau^lrr le* arbrtA ca DUM lê 
íont ks Firas (ipptir* H Trtitapáa" i Kio. ^ípuhy* a« Pará) dont ib imiient la 

inani Ére de croJtrc, GíJk. *i\ n H a reCünmt déjA dèctíte, lui a «pendam 

[wr lítudí df-EaSlírc- de matériel irais et aljwifldaait. «* place Claris Te genre 
Miirçkfú; cçci Cít ffinfirfTiê par remhrjnil droit que nir Kulilmiinn a. ob&ervj dam la 
Lsr.iiue de ctttç espàte Quant an (jenre ÜÈjtéraíJirattfa Micrs, ta canservatipn. pmir k* 
íuitiçn c*pèce*. dcpmcl i]e 3 elude dêuíHêe de ccBet-çi: atícune dkHca mkss conmie; 
k tpèrimen <k LjImèvhí, Ptwitcs dti Ilne-.il central n. i'j.1 a* éiii|ue;ê SdundrQ 
laaffipfj Snuft, nu eorreipeind nullement 4 l.i deaciiption de IVipêee mii» re»Wmb3ír 
:V UH Súfú»drc dr luí^nhé Ót grartdtfhra, Uu mriní-, te ^pêcisncn etiquete S, Vtridi 
fhrra C rl. u.lOjl 11'QppiBienl pa* à ecCIei-ei mJÍ à UBí eup^Cc í iK>kihkmí'!il ntiuvefle 
(tí<int }c ne |khx píit díUTmirtCr le Ketur) & Uml>c tre^ lar^e chtí U íkur épLhmiie 
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qu*à Ea címc des arhred $es grandes fie uri blanchea qiu apparaissent à la 
Fin dc Vúté ct a li çommcncement de la saison des pldcü (detenibre ct jan- 
vier ) et p lombées sur lc sol, attirent rattentitm; ctle babiU: ta grande foríl 
de ierre fermr. Xos échautilfops sont du Rio Capim (n. 8oo). ViEla Braga 
au Tapajoz (n. 8.144) ct Rio Branco de Óbidos. (o. 15.1251, On eou- 
múx cettç plante, donl tentes les purticã exhalent une odêiir agreâble d^aman- 
des améres. sons Ec neni de "cipo corimbô” ; on la cultive paríoís (Gu- 
rüpã* 11 r 16. £-93). 


ACANTHACEAE 

THclianthera glganlea ]], J;_ K, 

liie des rares acanlhacêes arborcscenlcs, qui e>i répanduc dqnds 
l p Aiticrique cai trair jusqiVait Férou ct jusqiTà la parti c nord-est de l r ‘ p hy- 
laea*\ Ellç netait pas encore çonnuc du lirísít, mais ellcr est frequente 
dans certainfi endroils de Testuaire amazonien, par exemple dans l J ile Me¬ 
xia na in r 2.294), datis la rivière Anauerapucú entre Macapá et Mazagào 
(n* 1.992) ei í Gurtipá, aux emboudiUres des misseaux ní íjuctiis du grand 
fkuve. Kn debors de IVstuaíre de VAiuaíone* je Vai sentemeru encore ol> 
servéc pres de qudques ruisscaux <Tcau saimiátre qui existem dans Ur- 
term à Fest dit lac Salgado fregiou du Trombetas). 

RUBIACEAE 

Parachímarrhis T k i a Ki: n. g. 

CaJix iisqtic ad basEn 5-pariims larintii subulato-laticeobtls, eglart- 
ilulüsus, in capsulâ juniure persistens, Corolla parva, tubuloso-eampanu- 
lata É apicc brevitsr 5-Toba Jobis activai ionc vai va tis anthesi encctis vd ra- 
rí^ime refkxis tubo intus vi!loâa p caetcrum glabra. Stamina sat longe ex- 
seria com]!ae ba si n d nata, ftlametilis (basi ct apiec exceptís) villosi^ apiçe 
tnuubus, anthetis infra niediuni dorsifixis obtongis ba.si Ureviter bilpbis 
apicc obtusis. rirnis lorigitiidinaltlHis deluscentibus, Discus crassos carno- 

Ovacittm bilüctdare rarisstme trí — vel quadrilocuíare, oxitlis itt Jotiiío 
modícc mimerosis, pUccntâ subcjlindricâ dsjrepiniento adiiaiâ; Stylus ^at 
profunde bífido?. raiuLs davalfs. Capada Eignosa parva late subgloEicsii 
snlcõ profundo biconvexa, vix contata, :sb apicc locuNdde blfide dehisttns ■ 
semina vulgo 5 vel ti subdliptícs» non vel panim angulosa, saepe flexuosa, 
rcticuJata, latcro bssaS crassiora ct marginata, npiee saepe ínbfalcato- 
siibalata-atteti unta. dorso saepe eurísiata. 



Arbor submagna partibu* vegeUlivis íçrc undíque glabni. stipulis in- 
lerpcfciolaribus panris cadturK foliis oppositis |rc-nmnervm, íloribu- par vis 
in panieolaip termbakm r cyiiiis composítam dispttfiti*. 

Gencri Ckimarrkü affinís* diííert praeécrtim calíce pmfimiíe ktct- 
mato, coroüâ brevissimc loba ta. semi ni bus pasteis, * 

Pflratfiimarrhb br*vllobfl DroíK n. sp, 

Arbor circa 15 ad 20 irt , lignn brunnesccmi-luteo tit videtur Itfinu. 
Ra mu li sat valüli ttrcies glabri dimamomci satpc aibido-lenticdbíd. Pti- 
puEac parva? acuminatae. Folia petkdo 1/3 ad 1 cni. longo supeme cana- 
liculato, Viilgo ro ad 18 tm, fonga et 5 ad 9 em. lata, obíortga vel rüíptidO- 
oblonga, basi saepe obtusa medio semper in peiioltim acutata, apice vulgo 
breviler acLmimala, subctjriaçea Ecnuja, supra glaborrinia, subtil s puíteti* 
nijrrutíssiinb paltidh den^íqsctilc consperga çt ad nervorum axitlâs barlycl- 
iata, nervls (nt rinque ctrea i§ ad 20) bs utraque pagina nnuiter prommem 
tsbus, venidis tennk5itne rcttçu latis, Paniçuia brevüer pednnculata vel 
bi]i>. folsis hrtvjor vel parurn longtor. ter vd cmau-r triçbatama in cymas 
parvas dimsiflriras dtrsínenx, rhachídibus canoferrügi«ci]-lõmítitosis H bra¬ 
deis (ad tricliütomins 1 2 ad \\ mm. lungis snbnhíis bmniieis praetsr mar¬ 
gines gl abris. bractcolis (ad flores) p&rvis ovatis, Flores sesidlcs; ova ri um 
l 1/2 ad 2 mm, lungimi glabntm ; ratix ad l mm* tongns. üoIutji ad ápice» 
lacinianiin ciliolatus; toro-Ha a]E?n sicciiaie ndiescerts, drea r \ mm. Um gs, 
lobis vix ultra r 2 mm. lorigi*. Capsula circa 3 1/2 mm.- longa et 4 mm« 
IrtEa, se ei umbus efrea 2 itini. luiigis 1 i 2 rum. latis. 

Habitat in silvis rariu* inun-datis prope fluvii Tapap* tursmn mvdtuin. 

A. Dticfce propç eataracram Maranhãüsínho 6-12-1 tjit) fíori f., Iferíi. 
Jard. Mol, Rio de Janeiro n. 15.687, et vir ca Uictim Francc* 19U-I9M 
fnteiíf.* Hcrb, jfarcí. Bot. Rio dc Janeiro n. 15.400, 

Cet artarc qus reprcsrtUe ttn genre nouveau paríailement caraetérisé 
do mbiacets ciaiehonées sernlíle ctre frâjuetU datis ia foríl riveraine dti 
moyen Tap^jox, áus etidruits senktncnt tnonde. pendant 1c maxmmin de 
ta ente annuelte. II iFest pas íacili- â rreoitrtnitre. iKimii les cs\ íèces. tnirs 
variecs, d^rbrts qui composent ctiite foríi, ã nroins u\Ui Ton ne rencontre 
cn êtal Ilorifère. 

Waràzewlçzia efala DuCKK n, sp, 

A ir, Sckwückei íbffcrt (e descri piiatit^ fuiib gUbris. in florescem iA 
foi iis saepe brevíorc, bracteis baidibtts parvis ^obnlatis, disco magno post 
cofOllam ddapsam e ralicc conspícue cscseno, Àrbor parva vel media trurteo 




prç fundíssimo kfflgifudinaJittT suknto, ílonhus albidovíridibu», calids ap- 
pendicibus foliaceis nlbis, raris + 

Habitat in collilms Man gabai íhivü Tapajoi mcdii, iii stlvà prima¬ 
ria húmida sat f mtmcm, J, X. Ducke e w-ayij n. 16.756. 

Encore Une cspècé d\irbn.‘ i trone profoDdeoitmt lanidle ld qtiç l P dn 
mnsvc chíx phisúmr* arbres amasoníeus appartcnantn ã fajuíUw botamqiies 
diverge*: Pjaidor/iiWrrifiíí turbimitn \ rubtacécs), it. g,? (foomighiérs), df- 
/tú/o£^mira: fxfrfiwifd et C 7 mje-jfrrjmNjj jcriíTiíjif (apocyíiâcées), Ornada 
( ffacotirtiaeéeà} F Ccnostigma focantbmm , LfComtra amasmka, 
Swarteiii aawtiimia H Su\ ptatygyn* (tcg. cae&alpmiêcst et ifinqitaríia 
ffitiii nríj.n.c < oUcaeées I. 

Remijia amaionioa Srnru. 

Pfitit arbrisseaii à suc rouge brim três amrr, non rate anx cri virou* de 
Manâos et encore OÍiscrvé prts de VUlâ Praga au pied de 3 a demiêrc catn- 
racle du Tapajoz [n. 16.8991 : habite la "capoeira” en terrain sablonncux 
ct hitmeüx. Les jKtioles, eit gêncraí três eoiurts. dcvicURent par Foi* assei 
longs l 

Vap* paraonsíã Oicki; n. v. : a typo dEffert ram is subhiflpido-viltofiií? 
ProjH- Hdém do Pará 1-6-918 1. A. Dufcfce a. 17.037, 

Pseudochimarehls lurbtnate 1 UC L > Duckk ti. g. (8 j;í { = CáiVijarrAir 

Ijírfrími/fl DC.) # 

Jc eram avoir retrouvê* aux cm-irona de Ea capUale du Pará, mie <ss- 
jà‘Ce décrite djáprês des fpéciltienj fritclifêrcs provenant de Guyane ct res- 
tre dou teu se jiisqiíicL CV*t nu gnind arhrc, tmut íTcmHron ^5 ii 35 mêtres, 
au trone profondement creiisê et ttmdlí (comine dicí pliisíeurs ruíres ar- 
bres amazoTiiens. par exemple Stvartsia acntninata f LcCômtta QmazQnha 
et sitrluut AsfhfosptTiihj íUTrííiíiii), i ecoroe gfisatrç et 1 mjí> btanáh&trc, 
Fcuillès (símveal jannes a|>rês de&siccation) mésurant parfòís jttsqu p â jü 
em* de long sur 10 em, dc large, glabrts <ni avec quelques poils ires peiit^ 
Eiur Ia face ínfériçure* Inflort^njces oppism datis les axilles supíricurt^, 
fontes cnticro revélues de fine pubesccnep, seule ]a corolle du còtc esetê- 
riíLif glabtr ■ bractécrs <-x liractêolcs três p-etites; pedoncõfea plus courís que 
les feitilles- Flenrs plu-? ou motns coptícmerst pédicetlét?; calitc be^ucoup 


4.S2Í Lcs |>h | - | t^rapliÍL'H ft ]fs drssins indiipçnsiblti iíronl publwi prípcSiai- 
nement. 
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pkis cüurt que Tovaire, faiblcment dente ; corolEc dkuvircm t/2 cm. de 
longueur, glabre, mais longwemmi barbue à 1'msertion des ctanrines, 4- 
i 6-ííde jusqifã 2/3 de sa lyngueur, .ws lucmks étraítes presque Einéaires; 
étamines gtabres* anthêrcs oblongties; pislíl couvert de poãls grisâtres* 
Capsule tiirbiní:e f duvcíense t excedam peu s r ± emi cn longueur, lignciise. 
septícide, bivalnalaire ^ouvráiat au sommet T placenta obkmgO^oboYé, Langi- 
tudinalement connée avec |e septiim depiiis libre, graines vertíealement pcl- 
ices h nonihrcuses, très pí-tiies- un pen angiileuses,, ccintes d'unG ade mém- 
braneuse cãrculairc à marge diLacérée* 

Difícre des vraia Chimarrhis par les ikurs étruiica et aUongecb dans 
toules leu rs parlícs et surtout par ta posãlinri verticale des graines qui lui 
assigne sa place pariiii les vraies CinditJnècs. 

Habite la íorèt primai rc bumide un terrain noti ipondé t aux enviíotas 
de Líckin (ias, 15-457 et 15.4S0) í d b aütre$ spécitnçns ont t:iè oollectícmnés à 
,Santa Izabel. snr le chemiai de fer de Belém A Bragança (ais. 9.425 et, 9 - 7*31 
ou ['arbre esl appelé Hí pão de remo" i.bois de rame) parcequ r on einploic 
Icft Is medes du Ironc pour çoníectioimer des ranics» jc Yú vuc encore à 
Gúrupá, et au Xingu entre YietorEsi et Altámíra. Fleurit en jmn. 

Cbcã çette eípéce on observe parfois, par anqmalie, une des dents du 
cálice aüongéç en fcuille cotiimc chez 3 e genre Pügom)pns f mais de çotileiir 
verte et toujourc btauçoup pipa petite qu* daiis cc derme r + 

Alsals longlfolia Dücke: n, sp. 

Aibor 10 ad 15 iml ralis, ramiilis glabrts, non nodosis, plus mi nus ve 
aiigulasis. Folia herbácea, margine siibintegra, glabni, subtus ad axillas 
iicrvomm barbeltaia. ad 1 r ar bis 2 cm. petiolata, 15 ad 33 cm. longa. 

5 ad 8 cm, lata (suprema In ramults flori feris saepe parva), elongato-lan- 
ecolata basi longe attemiata ápice brevftcr et acute acununata. Stipulac 
cad«cac r lariceolatac, sat magxtae. Spicác tcnninales et in axillís superíori- 
bus. ad 40 cm. tongac, basí ramosãe t apice curvatac, fcrrugirioQ-fomento- 
sae P floríbus sessülbus, odorati^ bracteis ovário multLLm brcvxoríbus subti- 
laíis ápice setaceo-atuntinatís; ovartum cylmdticum vel augnste turbina- 
tUiâ| adpresse ferruginescenli-pilostim, circa 5 mtn. longitm; cálix víx 
i mm. Iúnp.i5 glaber dentibuã fi t ri angular íbus acuih; coroila alija cinca 
3 ad 4 mm. langa extits parce adpressc rcmigiiicscenti-pilúsa irtois lungc 
víllosa labia fy brevibus irianguJaribus obtusis; starttímira ísbrmentá corolbm 
ptus mimas duplo excedentia, dimidio basali vitlosa > apkali gtabra; disctis 
clevatiis cra^siis niger, siilcatus; Stylus coroila siabduplo longíor, sohim 
mimttissime spadiniquc pubemlus; stignuita apice invaluta. Capsula 4 ad 

6 mm. longa. 
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I!hS õt^Lt in collíbüí pm;íf Ktq Branco de Óbidos rivitatis paraensis* 
T. A. Ducbe ^-a-í<)íS n. 17.004, írtictíbus vctustis 1-11-1919 Herb. Jard- 
Bui. Rio n, 1Õ.5J2. A ipccií - L fíoribunéã díffcit praesertim foliis inflores- 
renfiisquc longkshiis,. disco ntgro rlevatn et slylo glnbm. 

üapirona HuEwrJjtfit Duckk ti, >p. i — £'. Dutkci Hiib. h Boi Mus. 
Goeldi VIE p. 185 el ujO, iiomcii)* 

Arbor mágna cortíCc lâeví ín In mi na > magzm.i dellfcceutc- {ul in geutro 
Gõ/yro^líyííifi^J; ramulí itigroccntes lenticeíJis contoloribuji* cant^ccnti- 
rtrigosopilo-si. Stipulac citni folio rum priiulo comuta? p niagnac pisque ad 4 
cm. fcmgae, ad i 1/3 cnu lataeh oblungac» acutae vel acmiimatac, pilosae* 
plurinerviâe, hasi inius fetriig^cobarbatã subconnatar. Foliorum pétbhi* 1 
\íá 2 cm, kmgus sat cras&us, supra profunde canaliculatus; lamina vulgo 10 
ad 30 cpi long?, 7 ad JO cm. laia, -ubcormcca, transvcra venosa et reti- 
culata, supra glabra snbtijs ad vcnas sparsím pilota, ovali-oMonga basin 
verstia angustata saepissimc aflgustc muiçata vcl cordata, apioe obtusa. In- 
ílurescentia foliis lotigior lerminalis parcc longiusnde pilosa, bractcis ínfimb 
íoltaccís l foliis smiilibus at multo brevioribus), supcríuribiis stipulaecis gra- 
duatíiu nijnDrtbyí, bracteolis circa 1/2 cm. longis ovatiss acutis. Pedttn- 
culi dongati, pcdicelli floram lateral ium breves, tcrnimalium ad 1 ern. longí, 
Qvarium 1 cum pedicello] defi*ius pílcmmi muirn inftorcsceníiac partes reli- 
quac, ad ;mthesin tllrbitiahini plnricõstattlm circa 4 mm. longuni ; calisç stib 
anthcsi ovário aequilongus ápice ícrç r cm. lams extus fere glaber, íntus 
Ferrugineo-Vél ochraceu-villósus, npicc mineatus brçvker ce irregular iter 
fissiis, Curolla bnuinesccnti-piirpurea* glaüra solum tnEiis ad stamimim in- 
sertiorcem íulvcvíHosa É tubo obliquo fere 3 cm, longo, striatp. btciniB tor- 
tís maguitudine iiiaeqtiaEibns {maximis intcrtltim ad 1 etn, longis), plus 
[uinusvc; orbiciilati^ vel apicc obtusiuseulis. Stanuna snhaequi longa glabra 
hnjsi in membrauam inlvrivillosam connati* Stylus glaber. Capsula matura 
dongato-turbitiata, striata, glabra^ circa 2 cm, longa, cálice cupultlonni 
circa 1/3 cni. longo apice ampliato circa i cm. lato corotiaia. Scniim 
tgnota. 

Habitat in coiltbus Enter ilumina Qmliná-rnirtm cl Ariramba siívã pri- 
maril veslitís, b Â. Duckc fforifera ciiut capsnlis novebis et vetustis, 
29-6-1912* 11. li.Síij; in coUibus ad Rto l!ranço de Óbidos, sieritc. mmic- 
rn 17.126; propc Bclla Visia fluvii Tapajai H fmctíbns vctostb r Herb. Jard. 
Bor. kio n. 10.468. 

Arbre de la Forct des hautes íerres; reawmblci, par sou trone lis&e cEont 
récorce se dètache en grandes lamcs f au ÍF pítu mulato" (Calycapkylluut 
Sprutfanim) , mais Fecorcc de nolre espècc esc de toukur verdátre et non 

■7 
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ícmigmeicsf cQEiiitie í'hvz çç[m-ci_ TI represente ]a sceoride t£pèçc d K un 
gtim- jii^qü'ici monotypiquc. Ijt cálice coupí net et la concrescçrtC^ de* 
siípules avcc lc pêtíolc >o-iil des caractêres plus que suffítfims pour nç pa? 
confondre le&pècr amazonícniic avcc 1'autre {Gif mj pui d*? corticans) i[ui 
habite ks régions orictataUfUi Péroti \ Tá rapo to) tt dc Columbic < Rio 
Meta). 

Físrdinancfu&a ei dp t f CA Schum. vnr + bcf&mnonsís Ducki. ei. vAí\ 

Tvpo tnihi &ohim c dtScHplknie noto diffcrt íoitis longe E. i l/J ad 
^ dm l peiiolaiis, disco cal ice nmhiim breviore. Folia ül in l> po vcl dimidio 
anguatíora, Arbor media fforibil? viridíalbss odorai iv In silva non murukita 
pròpc Bdém do Fará arboretn unicam vidí, flnrif. 9-7-1914 n 15,361. íru- 
ciík 6-ÍCM914 n- 15497- 

FordinãoçSosa cordata Dlckl: n. sp, 

Ad scet. M Crom^JlHjna. Arbor parva vd fnUex, uihVkir riífinis 
qua díffert stipuHü, itiagttú laticeolatis longe acuimnatis siibpersi.stentíbu^ 
füliis late cordatis dttritis cos iaccis ad 15 cm, longis eí ad 14 cm. latis, ová¬ 
rio çalicisqiic apice distincti^siin^ puLescentLhus. dentibus caliçis bugio- 
ribii.*, coroJJá vix j cm. longà, disco cálice subacquilongo, capsidã brevipre 
(3 cm*)* Variai foliis subiu s sat dense breviter piloii-S tomento tnflo- 
féíceíltiac crebriüfe. Flores viridialbi. 

In caciunine montis Araguay rcgíqds J11 tal)}' intcr Aímctntil Ct Prai~ 
nha t in silva tmmiti, sictíu y^S-tgtS l A, Duckc, n. 17.273 lypns» n, 17,272 
varietai* Folia mincw dura quam m R eltiplica sed dtariora quatn m R ni- 
tido. íormã gemis hadenbergw reme moram ia. 

Ccttc empoce a etc rcucõntréc cn plusieur* iudividm dans la peííu (0- 
rcl qni couvrc lc somniêi de la Serra Aragaay \ enviion 30o rmtirts s cjui 
faií partic des pelites mont^gocs dn Jutaby, an nõtd (Iel l>a^ Àmazonc ü 
Túiicst dti Rio Parõ, 

Fcrdínanduaa nitlda Duckç n. 

Ad set'1, lí, Gmnphusiti Schum. — Arbor parva. Rímuii teretrs stríatí p 
tmvelli minime pulicmli. Folia kmgiiiscúlr (1 ad J cm.) pcliolaia, tnftriora 
ovato-ísillonga vcl ohlünga, ba^i aeula, ajiice piiiH minii^vc longiuscuk acwmi- 
na ta, lemiítcr coriacca, glabcrHsda, iirarscrtiiri supra nitida, subtus pallidio- 
orn p irnniier prominênTi-^nniíif rvb ei marginata, u^íiue* ultra 2 drni, longa 
ct 1 dm. lata, simima semper minora ct baai rotundata. Inllorcscentía de- 
nissato-|ianiculaí:i trsqtic 1 dm. longa infktre^COttlís specuütlniá peduit- 
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cukíí* Cüugesüílons. Iiasi fuliosa. icmiiter ormcmucnEos», rhadtidc su- 
pcrpc compkmuà. bradei* glulm* acute ovatis vd iriciispidati*, prditct- 
3is Eonsentu^h Miepiiis brcvibus. Ovariutn tnrbírialiiiii* gkbrum ut cali*, hic 
apice 4-drntaEus; torolla víridí-alki cirea i tm. longa tubo cylindricu m- 
bu^Oi glabru, ap ice std cirta l 5 tn kdttias 4 ír regida ri ter dEtptu a as recurvas 
divisa; itamina eicscrta corra ccti vo víje incrassato: discits cal ice dbtíocte 
brevior; >U£rra late Inlobuxiv Capsula matura drea 4 cm, longa, 3/4 ou, 
lata, modicc compressa, glahra. 

In silviilà monte kauajury prope Muiitealegre 28*7-1918 I. V. Dtfdíe. 
n. 17.146. Koliis cumccis sed mm do ris inter speeies eiliptka et pararu- 
■íis iiucmncdh. disco cálice brtviürç ct coroHá sat parva ultiriiac aí ti mor qtia 
fòliis coriacL-is ct floribus 4-íneris aliqitatUu niaiorilm- et eoflgestis diffcrl 

Cette espece a êté découverte sur fa Serra liauajiiry lui 110 rd de Mtm- 
ttategre, ã criviron 300 mêires dlaltiiudc. dans la galerie de forêi i|üi íiOOORi- 
pague un petit ru i s senti au müicu du campo. 

Fcrdínandusa paraonsk- Duck>: a sp. 

Ad seriiontmi II, Gumphufia âdttuk — Àtbot mediocri^ vd sat ma- 
gim. Folia rigide herbacea sncpiuj 8 ad t8 etii P longa. 4 ad 8 cm* litj. 
oblongr, vd oval* vd oUivato-oblungu rarius magís cíliplica, bas* saepe ct 
ápice eonsianicr plus minusvc acimiinata, supra glabcmina. subtus saepe 
ad nervos pilosula. Infiorcsventia saepius ampla hast foliosa dccLisaato-paiii- 
culata, jiedtinculis ct pcdiedlis kmgis gradlibus plus mimisve tomentclbs 
vd pilo-os, bracteis «munis glabríã Hjuamosis- truingiilaribus apice subtil a- 
Ilís. Flores odorati: ovarítmt gkbmtn; calix deutibus 5 dcuminatis ; cortitk 
vt ri dial ba t 3 4 cm, mm cxetdens. gkhra. brevhcr divisa m ketnias 5 uva- 
ta^, tnbo sat robusto: stamina loogiuscule cxserta connccttvo ví* merassa- 
ío; discus rtcvaíus çalice brevior. Capsula oblonga- 

Jíabitat in siIvis pritnariis ndüt imindatis loci^ arenosi> biimusis. Ite- 
lera do Pará aa-7-1903 I. R, Siqueira, n* 3,671; Gimipá. íreqxwns, ,+ acaua #p 
vd ,l acaú ,P appelkta, zp-g-t^iü 1. À. Ducke n T 16550: Vktoria prope 
flmiieu Xingu. 7-8-1918 l A. Üiicke n. i/ i/?- 

Vae. palustrla Drcnr n. v n typo díífen folsb angustius oblongisp 
longius acmuinali^ maxímis 12 qiri. loílgUudinis cl 4 cm. ktttudinis non 
excidcntibL^. glabcrrimis, pameuKs brevíoribus ninitiire EointtUosis, bra¬ 
deis ápice brevittT acsuii. 

Ad Santa ísabd viae ferrçar bragaotinae ( f p 2ir,!) 6-y-lgtO n 10^865* in 
silva iiiundatâ ( iÉ Ígap6 rP ), 
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Fardinandusa scandens Ducke n + sp. 

Specid F* mdgeúidcs primo intuito rimilis nt nanuiUs novellis dense 
cdJLotCnKientosi.s, íoliis Tongius acmninati^ pcdunçulo pediçdliisque benc rvü- 
hitk, corollâ 2 cm. vix excedente, tubo robu^tiorCj disco catict brevsort. 
Fruttx scaiiílens íbribus albídis odoratíssirafe. 

Habitai íii silva humíti ad marginem íampinae propt Igàrapé du Bu¬ 
raco* in regiune Campos dn A ri nimba âietã í ad orienltm fhtrmnis Trom¬ 
betas), L À P Ducke 4-7-1 913 n + 114894, 

Leite nouvetk cspèce appártknt á 3 “affíni|é du f r \ rud^coides Ivt 
cjuçlquçs doLiblcs oni été distribues Soua ce demicr itosn) mais les caracte¬ 
res tiinmms [a distinguem ncttemcfit de cdm-ci. J'ai comparé de.s spv- 
cinicns du démiêr, collcctionnés par E> Ulc à S. Joaquim du Rio Negro, 

Cassupa scaríallna R, SCUU U* 

I j spccimeu tcolype) conserve au miiséc de Para < E. Uk, Hcrb. Bra¬ 
sil. n. 5.846) nkst autre chose que Ikspèce hien connue herda iwnm\a 
Vàhl var. íiyfoteMca K. Schum. dom rovairc fí-hculaire ne permet aucutie 
vunfimon avec ks La description que Schumann dorme de sou 

espèee coiivíenl trírs bim ã Vlscríiü cocei uca, il csí donc très probabk- que k 
CüfSUpQ Áiartatina retstrera rvdiemcni dans Ia synonymic du demien 

Isertia vi&CO&a DüCKâ ii. 5pu 

Àrbor parva vel «trbuscula* Ranidli modícc crassi. subterctcs ai Üneis 
lungitudinalibus rievatis íiotali, jmiuorts breviter ac densc cano-vítloso-to- 
mentosL Cenjinac viscusitate bmnntã abundante induiae, ítipube 4, parvae, 
cadutae H iu spedmiiiibus no siris non bene oonservatae» Folio rum petiolua 
í j ad 4 cm, Jongus, cmssíor vd gradlior, basi parum memsatus, mipfme 
eanaíieidatus, pilis canis densis cum visto niixiis indulta; lamina 13 ad 2 ? 
cm longa, j ad 13 cm, íata s p]us miBiis oblonga vil ovatü-oblonga* basi 
^arpisãimc çuncALo-attrmmta, apkc vulgo acule acuminata, junior jubtier- 
hacea plana, vclusla cpriacea ct Icviicr biilLaU, nervis venuLisqw. 4 supra im- 
mersià subtus devaUs, vctiulis obbquis in folio vetusto supra profundissinie 
imincrsEs* utrinque subscaberuki* supra pilis niimitis consperaa solurn in 
flcrvis saepe cano-lonientúsa, sublus undique sxibtomartosa. Inflorescciitia 
erecta stricta longe pcdunculata vulgo íôtiis non iiHiltum brcvior H jlmehidt 
dcíise eauo-vílEüsotoniuiitosà^ bradeis víscOsis* infímís foliaceis veí longe 
lincaribuSj summís ut bradeolac anbuhto-hnceolati^, cymís parcius mitui- 
thist|tic grisco-pilosuHf pcdujiculis angulosis ct complanatís. Ovarium vix 
2 i/2 mmlougtim campanulatuui 5-vcl radus 4-locularc; catix circa 


i tnm. kmgiis. rxtus nt ovarium minute paptllpsus et puberulns N iniim dcnüe 
glandulosLis,. npice braviter 4-denfattts, Carolla 4^41 -? cm. longa, basí 
uhseurius ápice lactius cocei 11 ca* Ikisí vix ultra 1 mm, lata, ifldc longe ry- 
lindríca, apiee lubi acE circa 5 mm. dibitata. apice S-vH fr-dentata demibu* 
vis 3 im longi* ovato-lringularibtis, çxtns paree puberutá ci sàepe vis¬ 
cosa, idtus iauce et dentimn ba*i longe ac detise flavidovillosis cactcruni 
glahra, Antherae víx apiccm tubi attinrntc?. cirea 3 nini h lonpe < lilamcnta 
dntherfo ciroi aeqmionga- Stylus coraltam siibnerjuíius npici; 5-rariiu 4-r:t- 
mosus. Bacca íut vidcliir adulta) 4 mm, longa et 5 mm. lata. 

Habitat ín -LIvâ medioerc sub colli* Velha Pobre radidbu* saxosri sid 
Àmatontim fltivii ripam (circa Almeirtm civítatig paraensb >, l r A. Ducke 
1-7-1019, Herb_ Jard, Rot, Rio 11, 13,529 

índiimcntOt viscostiair, fioribus vulgo 5-mêris et cornlH brtvissiine 
deu tatá notabitis et mconfimdibilis. 

Ottc espècc rcmarquahk est fréqUcuie «fabs Ia forét petite ou médio- 
cre dn pk'd de ta “Velha Pobre'\ haute collíne sítuêe au nord dti ba* 
Anuuonc ou ses flanes prcsquc vetticaux ct sunvent presque depourvsis dc 
végétadcm ("'barreiras' 1 1 se dressent direçtement du flcuve. lide n'a pas 
encore étê observéc dans d autres locatitvs» 

Sobradara braslllensf* Mart. et Sth. pvlyrrphafa tX', nr f jm cju im 
seuEe eípèce, à inflorcsecirccs sotitaire- du ombeller* souvrni che* 1 u mêuic 
individu. Épipbyte frequente dans la région vutaine dc fcstüairc nuiamrikn: 
Relém do Pará fn. t' 5 « 359 > 1] - 15-510). Santa 1 zahel m r k rhtmiii dc íer 
dc Bragança ín, 9-7»), Gurupá (n. 15.997). 

AMbcrlü aorblll* (ICufl., uomen solum) Uucke r. sp. 

Arbor parva ratnis eras sis gialiris vel sllbg] abris. satpius fcrmgiriei- ct 
decorticantilm? Folie. m ram is fertilibus drea 25 rH 45 cm, longa et circa 
15 aíl 20 cm. lata (in ranm Mcrilibus saepe maioraí, terminalia ad m- 
ilortscctiliam sita minora, prttolo 2 ad 3 1 T 2 cm. tango snbtcrtlt cra^sí>. 
ampk oblonga vçl ovato oblonga, adulta córiacta (vetustiora dura, imita ta 1 
□trinque gEabra, basí cordata vel obtusa et saepissiitse tTsedín tn petiolum 
nbliqur attenuaú, ápice plus niinusvc brcvitçr actumnata, nrrvis primar!i- 
supra impressis Siibtus vatdr elqvatk, Stipulac snbpcrsistcutes. frrmgincac, 
striatae, glabrae, basi íntiis glandulosac. obiongac^ ápice saepuis acutae. 
circa 3 ad 3 cm. longae et 1 cm. latac. Iníbrescentia masculina terminal is 
multiílora» inter íolia minora, floribus brevíter pediçellatts: ealix vín 3 
mm. longus campauutahis. apicc truncalus, extus gíalx-r intus albidose- 
riecusí corolla 2 1/2 ad J mm, longa vix ad 1/3 ab apicc in lacinías 5 di- 


vís:i P exlu* leinjJter eaníMericta, tubo >ubcy!indríco vcl Etpkem vcrsuí aiu- 
jiliatOp íptUB fauce i-t linces inter -lamina dcnsr ílLividosrricei*. lamina 
vix i/u cmr *nper basiu maerta, inclusa, antheris círca li ad u mm. 
Jongis lintaribtis compre ss is appcndicnío obliqua apienhuis- bani uhsofetc 
uuargihatis. Stylus çíirça 13 mm- bflpis icnuis íilifonnts ápice compresso- 
davaiu*. stígmatibus duobiís ininntis acu [ is mucrímiíonriibus paralldss, F\m 
femiueu* igiioltis. Fruclus niagnus terminal is >0]] ta rins gkibosu* cálice cu- 
ninatiiü. glaber, de use rugôsus, polpã cdnll_ 

Habitat in regione fUuninis Puros çivi latis Amazonas : Ponto Alegre 
in siJvis non inundaI. J ffuber fTorif, 15-4-1904 n. 4.489; Cachoeira, 
culta, 1 . A. Goeklí florLf- 12-6-190^11- 5.893; Hom Logar p stcrtle, n, 4.233; 
ad ítntntn Mapucra íTromtctaa) eivitaiis Pará L A. DudíC p £met< im- 
msiL. 11-^2-1907. te. 9.103, “Puruhy grande" appeUatur. — FoJiis ma- 
ximk [ vctuslioribus duris cl Uithtis) hasi ^aepe cordatis nútabíUs, stipulis 
magilis et íionini châríicleríbus nonnuibs spoíiei À. tlaviffora íkhtiiu. af- 
fínis sed □ In ba st ris vix ckvatís ci styli indofe valtle diversa, 

Les Iniilfl de? eette rspece, grands H gtohuleiix. fcurm^ent ttiie inas.^ 
scmblabk ã cellc du Lama riu, tifjjisêe coiiimc cdkr-cí pour lo preparai imi 
de mnmielactcs et dc tivuonades. Lkspêcr rcssemWe fortemetu ou Durpia 
tmicruphytla Hu 1 >., plus fríquent dans Fétat de Para et que iVm designe p.ir 
lc jmènic nom indigèue. mais qm a 1 m dehors des diflcrences générique* ) 
h-s feuílfe plus fines ct â base aíguf, lc caltttr lwi;mcoup phts grand u le 
froií soyeux* 

Kcutctiubaea inaliiriis Fisctllilí, 

Arbre de taille moyeiuw p frcqiient dans la graxul forct nou iiumdêe 
des emirons de itcléni (mãle n. 15.331, írmefle n f 15,332) cr d*aittres par- 
lie» de la région voísine ek restuaire Ichemiji de fer de Urngan^ri ; Gurupa b 
Lvh ftpurs t te ^ odoranles, do nr te parí um nippelfe celiii des gordeisias, som 
d P ;il»ord blanchcs mai> deviennent jaunes avant de tomber. Lcs ÍSeur?. fe- 
im-tk-s qiii, jusqifá prêsctii, nVlait-Td pss connue^ som un prii pliu pe- 
tiies que ks fknrs núk% ta cordie n p a que 7 ou B bbes, Povaire, presqu^Lus- 
si long que lc cálice* est crpendaut píus etrqjl que ccliii-ci. l,e fruir qui 
mesure jusqiFà 8 cm, de kng sur 6 cm. de large, c£t cüuronne \>ar lc l\i- 
3iee Inn^ dVnviron 3 1 2 em.; LI esl comeííliblc H a la cOukur, 3a consis- 
trmer et te güín du fruit dc 3VjJíftí-r/Na edtílis ( ,4 pLimy' i, 


MORACEA E Upp. 


Ahdroslp^liinLhuâ Hi t k: rr. g. 

Florem monoiti. Kcceptaciila andmgvua globosa, bradeis hasahbu* 
Imaneis et parvis, hraclcoiis üimimis fere ê pQU couiptwilis hínc illiuc 

j-™gpff« gj r Ffdtffs masculí in fçceptaculi acqtiatore 4 ad i ^.íiep-fu^ 6) ses- 
siles. erecli* l ibe ri soíitm ba*i adxláti, peiiamhia itttmbr&iiacço mbuloso 
ápice breviler J-loto, stíiminibus 3 filaim-mis vuhrectk basi cum slili bu^i 
comníis, muberis brevíteí ovatis cum periuiUhii lobis alterne !>rf víec r ex- 
neríis, stilo lúngWimc (iliformi. sai longe super basi a bí ramoso, subgUbro, 
basi cum filaiiwnoTuiii basi concreto. Fios femimns in receptacuLi vér¬ 
tice iolilariüs peranthio rt uva rio cum ipso concretas cl ocm di^tiuptendis 
ai hracteolU 6 drea *liU exsertioiictii j^em^oj^riambium foniiEinlibiis, ovulo 
in receptáculo pmfundc xnamTSo libero pendulo* Ai lo Imigissimo fere us- 
ípie ad Ibasin biranioao rsmiis apicc cxceplo viUi a papillüiis dcnsissiiue ves- 
sítiSi líeceptfteulum írtictiferum maumim gtabosum, succos^earnosum, 
periciípto tolo cum receptáculo concreto* semuu (non bene cúmcrvatoi 
testa crassius nicmbmnaCírft. * 

Arbor parva beteserns tfjjkúU (tarvis çcmtamptactciiíi^us eatluckd- 
mis, foliis altcmis um- gris subiu* ptilchrc nctvusis et micuhlis. rece- 
ptaculis bfevk&knc peíkmcidalis in axillis solitanis (rarksime binis), ínt- 
diferis mattiriiaic pallide flavis sxípcre disld. 

tlçiins inílorcscciitiarum et ilurum diuracicriljus insigne ín svs- 
tvnmtc propc Brorimum collocandum c?t: slili rudimento kmgissmvo fio 
nitn tna^tdoraní grau* Hctiantlwstylis et gtffíuia rememorai quibns autetn 
ilonbus monoicia cl dia mete ri bus aJkfiiis longe distai, 

AncTrústyUnlfriis paraensis DuCNF n sp.. 

Ramtili graciks, aiigutosí rt comprei si, cinerei, novelli *aepe flflves 
cenres et g^Mtiffflbescmrciv dcmmae conictie apíce acumínjiiac. vis ultra 
i/j cm, longuc, dfiOátTianic&e, ttmrittr aíbidoscriceae. Folia peiiolo valido 
volgn r 2 ad 1 cm, longo pius mhius pubesoentr, vulgo R ad 2Q cm, bngpi 
et 4 íiít 7 ctn. lata, nblong;i vtl nvatooblonga. ba^i vulgo cunearo-acutata, 
apíce abmptç acu minai a aciunine ípsu obtuso, niarginr vis undulata. te- 
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niriter çorisicea claslica, glabra, supra nitidula gfoucesccnha costa mimcrsa 
nervís ei vcmilis u-niussime prammulk, ^ublus pai lida sutopaca costi valdc 
tlevatà crassa, ncrvis (iu utroqnc iatcre 6 ad 8 ruaioribus) valdt ele vaiis 
ante marginem arcuato-conjuTKtíâ, venttlis insigniter devaio-rctictilatis dis- 
tamibtis. Reccptaciiffini ±uh anihesi arca 3 mm. dbmetro. cúiti pcdimculo 
dente hrevissmie faniniteni+dutinani bradeis ri bracteolis flavãclojjiÉosífi; 
florem masciiH 2 1 3 tmn. longi períaiUhio glabro npice ciholato; sii)i ín 
utreuptc sexo circa 2 cm. lofigi* Rcceptacutum ímetíferum maturum dia- 
metro ad 2 cm. + dettsi- tí brevíssime rufovdatinum 4 florim 1 radimentis et 
hrEicieolis paUidíus piíosis valdc d.s>pérsia notatum. 

Habitat iu sslvis prUnams noti imindalís circa catararias inferinn;* 
ÍJuvit Tapajosc sat freqnun-t. 1. A. Ducke propc caUractatii Maranhlosinho 
florií. fructibiisquc novdlis et maturis, j.j Í2-39fp, ílerb. jard. Bol Ri" 
n_ 13078, 

RQ$aoEÃE {appemJieL 1 

Hlrtella UncífoUa Ucn >:s: n. sp. 

Arbor parva. lí a mu H valuíi. cfrn&issjmt ai panmi longe canoferrugl- 
nía-víllosíihispidi. Siipuhc íilifoirmi-snbulaiae circa 1 cro. longac, Folia 
l dm. usque ad Ultra -í dm, longa* 3 1/2 ad 5 r/2 cm, laia, ovalo- ve 1 rltm* 
gatcK3bloiigO-tanccü]ala 4 brevitrr va Ide crasso pctiobfa* basi rouuidata ob¬ 
tusa vel suhacuta, ápice aciiia vd breviter acmumaia, dure corlaeca. plus 
miiHi* bullata nervis vcnisqite supra profunde immersi* ãt subtil* fonilrr 
ele va (K supra pftídwima practcr costae basin glabrata, suljnrs parum 
nítida et nervis venisque hirrella. Racemi simplidssimb ín axillis solkarib 
iu ramuio numerosi, patentes, folium subacc|iiantc> vd ço parum brcTÍcres* 
slricti. écnrf» mu li i flori, pedunculo brevíssimo 1 infra 1 cm.), partibns 0111- 
nibtis íetrugineo-villosohíspiclí; bractea-c angus tc mtaulatae circa 4 mm, 
longae. pilosae t tadncae; pcdicdli breves i t ad 2 mm.) ; bracleolat filifor¬ 
mes íi-re 2 mm* longac, pilosue, gtamfulã unicã sat magrtá côncava coro- 
natae; caJicís luhii* campam 1 la to-turbina eus. lobi oljktngi -íepicis sat ruiiri, 
intuis mini me albidopilosuti vd glabrati; peiahi ca lieis totais Icmgiorn circa 
3 mm. longa, ubionga. glabra; stüituna ultra 1 cm. tanga, glabra, rosca, 
in florihus examinatis $t ovarium hirsiunm. stibs inferne pilosus = Fructus 
ignuiuH r 

Habitat in s\\vh non imincktis propc, 1 Alcnbaça f In vii Tocantins I A- 
Duekc fi-i-iyij u. 15.646; loco Fabrkfii fluminià Moju inferíoris I, \. 
G&e]di fr^T^r^ n, 15,086. 
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CVtir espèce se rapprotht uti peu de «rtaines íomíei dc rcspfee poly- 
márpbi- //. ojHfrlVfliífl, mais les ieuilles três dures, ln forme des inÉIores- 
cences le* pêdíctUe* coiirts et !cs bractéok* som des caractè™ plu$ que 
sufffcant* pottr disfingücr nutre espèce nouvelie. Sn piloskc çsi bcâiiconii 
pltis cou rí ^ mais pStis deu se que clieJc les espéces Spnüfí Benth-> pnrn^uid 
Htita, myrntCfOphih Filg., Duçkri Htib. ei Mutiflom Huk áotii jc dri- 
jjosç dc materiaux; une pitosité presqtfà ptu semblahle se Lrouvc ccpcri- 
dant diez eertâines formei de Tf/. dwrnVaJiíU 

HFrtefia nIandulfstlpula I>ivitK n. >p- 

Arbor sulrnsedia, Ramitli gradlrsu paleuter pilosn pílí* priim densi- 
mpdice longís. Slipulae laiiceolatnc, parvne at iwrstetenfees, praeseltuh mât’- 
ginibus glaiididas st ipi latas ] 3] u rimas fcrentes, Kçsíia 3 ad b etiu ioiiga, 
1 1 /z ad 2 1/2 an* lata. brevissínu- et sat tenukcr i^tiQlata, nhlongoOvata, 
basi Mfcbcardato-rtHimdata ápice obtilsa vel subaenta el rmicronulala. U ,r 
uiiíter coriacea pamm nituUila, parcissime pi 3 o?a (costa clensins), mar¬ 
gine longiuscule tilinta, ntrvis et venulis in atraque pagina. tenuiter pm- 
minulis, Raccmi ia nxillís suporioribus sobtarii, simplices, folio hrevjüre> 
ict siitjaequilongi, breviter pedunculali» toll hirtei li racbide pamtn dense 
paíenter pilosâ; pedicelli sat tongí (4 ad 5 mim): bracteac hracíeolaeqir 
plu-’ uuTLus 1 ri angu lares, margine gbndulis capitai is parais teiumcr >lipi- 
talEs plnrimís oniatae ; ealicis urtiüs campaniitatíMurbinaiiis imo [ati re pUvs 
minus grbbus, lobi intilS stríceí, ut pétala i íilba ) ohlongi cl bis pariirn mi¬ 
nores ; &E atui na iti íloribus examinatís 4, ad 1 i/2 citi lotiga, rosca; s-ltlns 
inferne sparshai longe rdbklupilosus. Fnictus ignotas. 

Habitat in s-ilvís priinnriis. lerris nttis ad orientem lacus Salgado [\n 
regioiic flu minis Tminbeias in f crio ris f sitia, 1. A. Ducke ^2-10-1919. Herb, 
JarcL Bol Rifi n, 15.057. 

Cettc câjiect- 2 de la nsitsctnhlencr avcc 1 TfL brcfhyjluthyó íigurê dan*- 
la l"lor^ Brasilsenii-s matí te demíer ;l les leuilles plus grandes et di : - 
(Kmrvu d-e |>l3í]s et de glandes ; cclles-d rappcíient qtielques unes des espêoes à 
f leu rs paniculéeí- kl!e est tres notablç |>ar stst stipuk-s onux s rle gbin- 
de^ slipitécs. Uarbre fleurit riclwnwnt ^ est dbin bei effet. 

Hlrtolia glandulusa í>Hu:?iç;. 

í’ette csjjèec C 5 t teUrmctU varialile qtfan crotrnii avoír çonfontlu plu- 
sielirs cspèccs si FOtl nr trouvail les íransitinns lc^ plus evidente * entre 
formes extreme* dom plusieurs onl éte décrites coinnir tKpeecs índejwndeit- 


(8j), La formu et Li couleur des íciiilks varicnt extrèmcmciit, paríois 
cliez. te münie mdjytdu. et ínêine la íoime du cálice cst assez vãtiabk, Nos 
noinbrciix matcrbmx provenanl des etats de Maranhão, Piauhy p Ceara 
et Hahia seniblent confirníer le point de vue de Houkcr í dans la Flora 
llrasiliensfí): //, HoO&rri Pilg. & rrhtíhm rilg r -semllent donc 

etrç que de fdiblfcs variétés de respict mcfltiotiíc. //. rotundata Pilg* pOUf- 
r:iit représenter une forme A foililks reduitís de la mêmu espèç t; elle vient 
des “restingas" du litloral du Ceará, vieillcs d unes a végétafion três xé- 
rophile oü bcaucottp de plantei apparahsenl díins des forme* A ícnillo* plus 
petites et ptus dures que dans d aütrc^ lucalit&i i diwz im spédmen du Ma¬ 
ranhão il y a dc? feuilles iiurtuales du ohuutiflosa et d p aufres. qui corres¬ 
pondem bitu A la duscriptioíi de celks d li rotuudata), J/ovaire. 

fhez tios matêriarix de glandiilosa, esl glabre, FaiblunicrU pileus ou deu- 
setm-nt hirsute; ks feullles vitilles íleviernieiu* chez les spécimeiis tFber- 
bíer. parfois coulcnr du ploutb. — l>anj, PÉLoi de Pará je ii^ai rcncomre 
ccite espèce que dans les campos sabtoruieux dtt Cupijâ pres clu CaiuetA 
(bas Tocantins, 11, 16,291 . p daus une forme qui sembk tenír le mtlicu en¬ 
tre la Forme connmmç de Fespéce et la plante guyanaíse décritc sous Ir 
iiüTii de veltitím Püg. Lc? spécimcns cités par le doctcnr j. Hubçr comine 
aff\ gtündnlosa et que j p ai çolicctionés dans les campos sablonneux et hu- 
méux du la région du Faro, appaníenntm évidcmmem A IVspèce lí. L'lri 
Pilg. dom k type vient des “campinas*' cks cn vi runs du Mau Aos oti moi 
atissi fai runctmire pres de la Ponta Negra, Fa plante de Faro (Hérb. 
Aíiíaz, n H H.4 £ío \ qut j P ai encore trouvêe dans lrs cauipos sabtonneuK de 
Mariapixy ã Vouest du bas Trombetas 1 n. 1 i.yjcj) çt au H campo grande" 1 
dc Parimtins | sl J 1.630) represente um- varietê dc 17 /. Uhi dout ]e dense 
duvet des jeitnc< ramcaiix et d li radiis des míloresctiiees est rousc ferru- 
gincux icormie chez //. tjhuiditlam) au Utn dc brnn ou noiratre, mais les 
feuilles correspondeut parfaitemeiit à Cellcs dc Ví 7 c/ P les glandes des bra- 
ctéoles sunt courténictU ti robuitejnçpt stipités 011 prç&quc sss^ilus, les eta- 
miucs sont en general riombrests 15 A <j t le pliiís somttlt 6 à 7J. 

Hlrtelfa toeantlna Duckl; n. ^p. 

Arbor subnudia. Raniuli sat graciks, pãlE^ pareis ndspersL Stipulae 
lineares areimiae vel oblongo*falcatac T uirca 5 nim. longae. Kolia vulgo 
30 ad 15 cm. longa. 3 átl 5 cru, Lita p oblonga, basi saepe cuncata et in jsc- 


(fí.|3 QeiíEijlu^ (It3ulilrh rlç 'hçfííitr du mil*ee d li Parit ,mt í-h tinojt's 4il Bri- 
lisli MiiítUfit Hvus If n-i|fl «Sc //. frhlii^IdiiiFld^Ja Ut n & nas étí puídie. 
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tiolum i vix usque ad i/a cm. iongiãiu } aoitau ibkuit sacpissimc siíbatiri- 
citlaío-dilatalii, apfce sensim brevitcr ncuminata. icnuítrr coriacea clas- 
lica* glahra, vix nitidnh, tiervis supra ícj|úiter s^uMiis fortins promincn- 
iihu^, vcnií utrínquc n-mii>smie devatk. ParticuUe subcylindjicae primo 
adspectu ii]bractmiformes* in axíilis supiTio-ribus Mjfitariac icmiínaUbus 
intendum Mini, Folio pannn breviom. parce pibsulae. nmltiílorae at parurn 

dem sor, pcduticuh mediocri vd sal longo saepe braçuds . mulbs fultu K 

ranuiHs i ad 2 cm. Ipitgk ereeto-pslÊfttthus panei floris vd *aepc uni- 
floris: hraeteae siibpcrídstcmes. laiicculaue. in |ncduncnb el rachide circo 
3j itiro. longac* in paiiicnfoc ratnuiU bieviores cl margine minute glamhtb- 
sát íbis glartdnbs capita tis se>dlÍbu£) : pedicdlí saüpc i cm. luugi h infra 
incdtuiri disiinctc anicubtí ibique annulo pítorum mtiracti, suh flore non 
bractfolali; calici^ tubus campa cnibuis. lohi obtiiii inlú? modicu albidosr- 
ríeeí: pétala bis distinete longíora. oblonga, in vivo a!ha : >iamina ut vi- 
dclur constante r 3, glabra, msca. circa \ 1/2 cm, langa ; ovarium bnge ci 
dem se flavidobirsütUTiv stílus basi longe pi los u-, Fnictus ignotus. 

Habitai sal frctjuciis in -i]vts primaHís proprer \kobai;a íluvii To¬ 
cantins paraen.sk, l, A. Ducke 17-7-1916 n. 16.274. 

IV- raffinkü ebígiki: de rriimtra d hractrata. remajqmiiblc par ks 
fciiilles trOs sOuvem mi peu aiiriculc-difau-es u la base, íes rami íicatiotis 
soiivent iinifkires de ta panicu1e t tes braetêcs simnies de petites glandes. 
Ics pccficdlçs Tson bracteoks mais munis dVnc atticubuion portapt un an- 
ticais de pelils |sc»ls. 

HSrloUa obidensis Ducsi-: n* sp. 

Arhnr submagtia {circa 15 ad 20 m.J Rannili robusii densksimc ca- 
norufcticrenií-aabvTOasú-tDntçntDsL Stipulne lanceolatae parvae, Folia vulgo 
10 ad 15 cm. longa ct 4 ad 6 cm. 3 aia< peLiúlo brevíssimo crasso tnmexi- 
toso, ohtcmga vd ntmatooblüogn. tjasi obtiwa vel angnste rotimdatâ, apicv 
fiaepms breviler acuniinaia, coriacca, ssipia vix nitidula et paesertim co^tà 
1 ilusa r stibtu.^ opaca romentoso-birta nervis longius iiirsutw, rtervis ct vç- 
milis ^ttpfa mipressis subltis etevatis, vemilis dissite retictdaiis. Paniculac 
tcnmiialfs kiS amplae mniosae, «lensc mfo-veliitínotoinçnt 05 ac: r nicditRTi- 
n-r vel sai longe entese peduncülatae + parte tbriterà ad 6 cm. longa rami* 
ritt 2 cm. Ismgis vdidis patcntibiis; braeteae bracicnlaeqnc brtres (usque ari 
] 1 2 mm. triangnlari- laoccolatac dense tornentosac^ jicdictlli vix ultra 
3 mm. longi, crassi; callcis extti^ iiilvotosncntoss íiibns brevissiiuus, tnr- 
binitii-4. bbi circa 4 min. íongi íntus albídoseric-i. pctalm subaeqiianrt^ ; 
stamina in floHbus exaininaiis f\ rosea, circa 2 cm. longa, hirte illínc pilh 
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lungmscults adspcrsn; ovariiim fulvido-hirsims*itnuiii r >tilus usqite ultra 
médium pílis ]Ki ilidis Umgfcsimi* ornains. Fructus ignotus, 

H&hítat St] si]ris primar] is, terrís aftis inter ríviiíos Uhm ei Cedro 
prnpe Óbidos, 1 . V Dticke 15-7-1918 n. 17.113. 

Cetic vspêce a évidemniení de Vsiííinití avec Sc mtmmm H. t-ríandni 
JfeVith-, mais le diivrt vetoulv beaucüup plus dêvcloppé des pctitea braíicbe? 
e; de> paniculcs, le< fririlles ptiis grande^ et. pitu dures ce ^%irti jus riiulo- 
rtsccrice beaucoup plus ccrorte H large lui donnent un íispcct tre* diífe 
rent qgi rappelEc edtu dr lYspêcc //. hfbcrtada Moric. du Brrsil merulin- 
nal* Celte demière a cependant de* imílnrescenccs racimciíses avec êuimi 
nes glabres. 

Nlrtfllla puncLllUta |JrcKl 11. zp. 

Fnitcs idítiiur, karnuli validí. dcn.se lenticcllosi cl paree adflitase pn- 
bcscentes. Stipplae subulatar parvat cachicissímac, Polia, ssubímbricata, 
vulgo 2 ad 5 çjtl longa, 1 1/3 ad 2 í/2 em. lata. priiolu brevissimo, eltü- 
plica vcl abovata. lias! nhlnsa vpI roL\mdala< ápice oblusa rarins roUindata 
vd rt-Uisa, coriacea *at rígida, siibg1abr2 k íiibtu* pallidiora* utrinque opaca 
vel supra pamm nilidttta, subiu s puoclts (gTandiiTis? I patlidis miiuitts .m 
*tii> lente Valdc çonspicuÍ> den$c cnnsptTsri, ntrvri et venulís ut rinque te- 
nuiler promiiudis vd veuis sul>obsole|is: folia novíssima utrinque st rato 
sublanoso defcrgíbÜí a (ba* Pamciilae icrmimilcs h in axillis supçrioribus. 
breves í folio parüni tongioresi, ramusuiv ^iibcorymbiforitics, medíocrifer 
pedunndatae, uiidique brevíter adpressc pubescentes : braettac parvae 1 vix 
1 1/2 mm. !onga<0 bmcmlnum; pcdicelli uuque ad 8 nmi* lemgi, supra b;i- 
rin articulai i ai li ili loque pi lo mm brevimn inslructi. *ub Ilnrr llotl brarEfn 
laü; cabeis tubiis. obliqúe campanuhto^turbhatm rei breviter subcylindrko* 
camp.intdaius. lobi plus tllimis ublcmgi intus deusc amosííriçei 3 ad 4 mm, 
lotigi p pcííiki lobis ealieis subbrevioni ; stanuna in flotíbus examina ti* j r 
glabrii, rosea f ctrea 3/4 çm T tonga; ovarium fulvido-hirsutum p siilus hn/\ 
pibfuis, Fructw (ujis^kí? obovatus, 32 mm* longns 8 rtiu. btus* nigmvio- 
laceu . míriime ac disperse actpressc piiberulu?, 

Âbundat jn fmticetis 1 marginal ibns campi humosíj-areno^i Campo 
Cínnde projxí Porto dc Mosí fluvii Xingu mfrrioris, L A. Jhickc j;-i 2-i9ifp r 
si. 16,663. 

Cctte espt-ce est de La parente de 17 /, .u-abru Hcnih. nmU fcuüles 
plus ou irnojns irubrEqitccs, obluscs et a face infírieure irè^ distínctcriicm 
pomlíllcc ide petites glandes tu la disiinguent des la première viif, |e 
nr Teu encore observée qu‘à la lisíèrc de la foret lúvimniiíinle le M Campo 
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m % -?* " V ! ^ st- *. ^ *.1 j t 3^_ 

Grande** de Porio de Moz. rtmàrquable par -sa véjjélatíon fort varkc oü 
st bonde !-i bfllc et rai? orchidee AVÍWpVi Ji 7 íoj*m p/j. 

tfirteMa bioornís MAkr, t:t Zi’CC- vftr. pubescens Dl ckk n. var. 

A typo dilfert staturâ elevatã i .irbr ciica 15-mtir.ilis), nunulis jii- 
níoribits in florescem i isque sat dcnst canoíemiginco-pulieseentíbu^, fútiís 
inanis obhngis j alkpianto an£usliüribi^ i, illbtus substrigoso-pubéHitis, mi- 
nus iiitidss. Fnicittt 12 imi, longus 7 nmi, latus. ubovatits compresso^ 
ápice titrinqué brevíter cprntitas medio late címrfrinatiis, tiigfovitdaccus, 
^hbrattis* 

Habitai in silvis primarík radScibu* motitEs Curamú propre flifmmk 
Trombetas fauces. 1 . \, Duckc 4-1 -1914, n. i$3pg< 

Cctte vaTicfé qiii e&t lin arbre assez grand de ia for et \ ierge, et non 
pas un jjeiãt arbre ou arbrisst&u des plage* jablornicuses et fistères de 
campo comute 1 c type de IcspeCc. ressctiihle i cdut-Ci datis lotli les ca- 
racteres excrpté la forme des feuilks et k rcvétcment. 


Puni tt A to tlt Jiuh-irtt, tff$/lÇ£j m 
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Poids spécifiques de quclques bois dc 1'état dc 
Pará, déterminés sur des échamillons secs 
par mr, Paul Le Cointe. 

Reliantillcn^ pFUviciineilt ciu cm 1 nr d ixldividlie aduüf* 1 
tlnii J'al vrriíid respire boUm^U'- sur rarbre vívanl l~j. 
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Olâoiotsa 
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Pítirtcolabiuill raccmifSi^rum liiicke 
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T roihbcl £> 
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tjiícrdc^UEti rttaximwifi Ducke 

lamburiuva 

Tapoja? 
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Trombetas 
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Dsnixia. ex^lia Ducke 
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tiyn^iá 
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Óbidos 
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r.urupa 



íll fhrl ki rP]«ècri dúHt le liam *çímiUf k|'■* nl iViin eri*ijuí. Fíi ^fl|iiHiTliJ*ii 

■ >rn l : 1 i fiIfflSr* hS t tq ciltíkurf iJu tvmt íle iTP* tiniu* n'* |.u paiiíhlr íIiaItfe', 

iip piuHiinrf ?ip£tii i!rt |«ltii eenitut-* pik.ni Le* 3 r* RWHP 

k: iniíiÍHjan «lf JftH UUfliqm 







— 271 — 


pL-IrnjEylir pârli irulal ii Bciitli 

coataquiçaua 

Obído* 

ut> 

> clmai flmra IklHli. 

rpáo roxo 

> 

l.ljfr 

I 'LcCoinlri Dníkt j 

x > da terra 

firme * 

0,86 

Apule ia niojariü lldilhr 

nmiraiaun 

Trombdat 

OÃj 

Cresta apootiofiha Àuhl. 

mtiflbj 

(iunifi 

\jòã 

* adtanii folia Dratíi 
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> 

I.U 

Martklji ela ta Duckc 
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tM, 
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íW 
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1^1 
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IJJ 
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■ Tipuana eryUjrmrpa Ondee 

— 
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Mt 
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— 
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O.TtJ 
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OJ<J 
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MO 
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firme 
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I 
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Vúchysiac»* 
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> 

ütirüpá 
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* 

M4 
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üupprjnapK MqcúuUg, 

uupprinQC£ mais pas rntorc birn eonnu, 

L 35 : siipprimei: hujus gmctis ei gmiriê Ptrcbra 
spectihm. 

au Heu de ffemtlle — lisei ffemclfo) 
au Heu de folia iisez foüofo, 

1e nona Pithccafobium raccmiflarum Ducke h)lã 

(non Dannel Suutb 4SH3] doit Êire rempUei par 

P. rneenmK«iiu Dueke d, n_ 

au lieii de n. lááiã líaest (n. i66ia- 

au Heu de si l'on íromr liser rí Von se irauve. 

m Ueu de crie lisei: cirt. 

au Heu de * jacarandá* do campa caberia lisn* 
* júctsfandó da tampo caberia 

au li eu de Swarlna bradeasa lí se a Swariila 
bneteiiti» 

au Heu de inautes Iis y- v. ftantes. 

3'* ; supprüsea TerminaUa lúcida | determinai iun 
íiiEce par J. Iluber ssiru* a ho ir vu tes flour* ;. 
en realiie il fc"agít d'une capfrcr rm tive II’- du 
genre Buthenamaj. 
aü li eu de èié lísez <íiVit- 
au li eu de tcllt-çi lisez çtlles-ci, 
au Heu de S, Ltiiz liaer Cttrurtipü- 
au Heu de í$jo liaez, içí$. 
au Meu de mêdíae lísei matfnae. 
au Heu de erasíe ai lUe^ trame, faf 
.ui tkli de tangi hidiiitiliter rutjoxa lisei tangitudi- 
riaiiirr) rtigo&Q. 

au tren de horizontais hariiantaur. 

au Mtu de jFnrma robunlior lí sei Farimim ruAup- 

liarem, 

àu li eu de Parahãncúrnea lisez l 1 nrnlinuf L oni;n 
retiiplace^ lc num Pilhecofobiiim rattmif fortim par 

E^lhmdolklum riKTtgi»Mi iu 
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II 22S 

S 1 !# ■■ ••>. •r.. J . J .L nr 

I! 

42 


ara par y riu lerm lirmo 

11 l£3 

A ff Mia per ira Fhickúl . ., 

II 

13 


siraracanga ......... 

11 3I& 

* jüi-flNcíl, . 

n 

41 


aroeira .. 
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et Et* . ........ 
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ASjHitútfjjrríTJO r| c $ ■ 


. 

11 

£35 


iMfliJÍJítfín. , P .... P ,. 
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p í/í'íí n d r flora .... 

I 

53. 11 
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A S|rtífl«|jrrítt o fl H fiJtai 
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II 

2Ü 


JrfjífdOí^ríTicr rJTcíl- 
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II 
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11 240 
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21 

1 
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II 
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Aupitlúxfserríin rtlfidum 

11 2L6u. 

3Jimp«l rlôre 

II 

fifi 240 

.i.^fíríiIrpIdJ&H .. 

1| 20£ 

5]]]ap-l-r5J,nu _ _ 

II 

27 


9 etóíuttt 
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21 
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Rttfih ijícrc lünuiufdicel* 
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tdfií _... 

11 

m 

fallíüjaifm /alci/fm.. 
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71 

V íf Oi tíl- 
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71 
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> 

terffçminfi . 

I 

15 
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11 

im 

* 

tQçúhtinú . 

11 

71 
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11 

107 
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II 

103 
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T 
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11 
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11 
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11 
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II 

m 
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II 
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> »|1<MrJo&a ... 

11 

1DÚ 


> RanetaC' 



j t^rídi/Z^ro.. 

11 
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Ha rbíirú-r 

11 

163 
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Jl 

353 

OanaraJU aífri/lora.. 

11 173 

bd» íIí isLirc.... — 

II 2& 

s 

obidçjisiâ .. 

II 

173 

ííonfiQ rrtr frf«Jíí.^ + H. 

1 

13 

Capironti ílueh^L_ 

Jl 

237 

JtftfjtabarçrríTUí .. . 

II 

£10 

í 

Hulrtritina, , 

II 257 

/ÍGtftfrflj' ÍOWJ7 Ejn-cf í«ví- 



□npoto ........_ 

It 213 


Kl 

210 

Caraína arn oEíi. 

II 

31S 

FJün^wPiiír aiiíoiii4ir/-0- 
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11 

210 

Íjfl |Bn . r JJLJ.L.I.J. 

r 

34 

> 

fitrçQluta .... 

U 

219 

[l&tctiirhla bmlUnutf* 

1 

31 

* 

EhlbJTAta .. ., ^ 

II 21C 

« Frtiftí ... 

u 

133 

* 

MííaíH’ 1T1T ,„ 

11 

tu 

» j/flinvjl .. 

li 

m 

* 

irtpreloldc» ... 

LI 

217 

s nítida _ 
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l 

jHJíH-TÍrí* .... 

11 

3J5 
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ii 
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> 

...^ 

ü 

210 

y •HnrflioitfíM 

i 

31 

1 

Ptidttfoiia .., 

u 

214 
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II 

.216 

de» especes 

ii 
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> 

MUi-tilatti .. r , 

11 

212 

JífCHJÍffl&pJHi* *.. 

TI 

30 

> 

elef deaeHpeçcK 

11 
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11 

30 

CarajMi m aepúru rjja r . 

II 
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rftmn^na uba . 

li 
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II 3! 

Í.VjísIci adJíiJítií/rtlítf. .. 

I 
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PríwiBIKP 

11 
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» 

ama cair itTfi .... 

II 

112 

> acratílolimn 

II 

30 

* 

apvuç&tiilfi P ,,. 

11 

114 

> í|]ipMífí/d- 



* 

bílciírqní ,,.ph. 

ii 
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lÊiiffl, ... . 

II 

2b 

» 

ehrjTftwarpa ... 

11 
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* dírçoft» 1 ^ • 

1! 

23 

1 

nirrí/oílrt .. + ,. 

i 

2S 

* ^liaud/aH- 



1 

Denaufl ..... 

i 
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It 

E9 

* 

hirjMífl .. 
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114 
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11 

23 

* 

hitpírfulíi _ _ 

li 
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> Enriçl/mim 

ti 

24 

* 

ItiUfúUa 

il 

m 

» f^Cfriwíd. 

11 

2S 

i 

frtasfftrtíü ...... 

LI 

m 
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1 

fjara^Htíf . 

lí 

113 
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II 

Eli 

> 

Fiu^^ttanfriiíaia. 

11 
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s triracfile ., 

II 2i 

i 
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II 
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11 

2? 

y 
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11 
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> floídMEr, „ * 

11 

Efi 

* 

ffítNfiííePi j . r . . r , 

U 
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y riçidum... 
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> 

Sprumana ... * 

11 
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11 
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> 

Attpph-r ....... 

II 
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1 h! L L1 * L í r : 1^ .. 

U 
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■» 

Hjslílorü ...... 

t 

2S 

Rprxfjnilnü wi-rfanoPiir* 



» 

PiãCüJlã _ ____ 

fi 
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JKT ....J.fc4PI- + P + P-F + 

lí 
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» 

rlnQumxúi .... 

11 
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cãbi^u da itrffcuk-k. - 

lí 

ÊO0 

Craaifpa IfcrrlCTÍltlrt. . . 

H 
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carha^elri? ........ p. 

II 

103 

caflínnlíh- de arara. . .. 

11 

103 

çâchLiobo de . . 

li 
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CazUUQa UM .- - 

II 

36 

Ca+^soíjííTiJrj íHítídtfmrZ- 



riuicha ...,, . 

11 

35 

JlT 
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cauchorana . . . 

11 
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* /lorjljiííaiffi 

II 
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rf(fí't'j£i ... 

11 
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ÇCdreta tliWrri....... 

y mavrocarpa . - 

y ado\rato 

Çeárrlínffa eáttrnmfor- 

mií ... 

Md Tú -P.- -.■' 

h 

Mdrr>ruTi4L 

CfínjirPCíflí* .. 

Cenattitrmfi Gardnt- 

F^ícrjiic jn . 

» mncro- 
ptiylEum 
s rcCdnEl- 
num , 

Çen tro^M I <i I i * -f í ■ 
mum + . 
, Uj&flflí? . . 

j píaípcar- 
im»i 

CrUhdJaJÍfirti&fi ^pe¬ 
ra oroi- 

4CÍ “ T ^ 

> 

ChAumwhUBn fcfwf- 
* /íorilíli . 

s ATnppIerf 

OliímflirMfl turbJiutta. 
Chryíwpiiíllura Ino- 

phyElum . + . 

clpâ eorlmbO .. 

ClfirixitJ nirçmosQ H . + 
Ctatlrclrftpí* fiava.. m 
diferia tiPMítscfiiEm,.. 

> o&íiíCfifEs ..., 

^ s j aíTJ7tOJÍI 

> ÊntíMc^eae lfc 

* flipiíiíirt.í ,,,, 

cca^qukaiiia - - - 

condkini tiv sanguo... 

copal ba Jutahy 
óopüLjhâ marinjary ., h 

Copaifna líartií_ 

» tJIlÉlííjfU^U 

i ríííettiofa +1 

copiida ,.,, - - 

coração d* W&W ' ,.. 
ÉorEmljó 

Cotítí* puícAH.rjonu. 
Cdiicpía feracfcpstí _ 

* ç^r^íKiiyjr . 

» ™/* *. 

rvjuma í/NiuFirjiiJ.f ,., 
j ortocrtioarpa .*. 

y pOhtaphyUa . fc . 

* utttis . .* 

r^wwFn^iíiíwa odoniJd. 
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' r I 194, 20& 
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II 15GU. 
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II £56 
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II 253 

II 40 
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í 41 
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I 41 
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II 24 
II 24S 
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I U 

I 22, II 90 
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I 33, 11 S9 
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II 4fi 

II 44 
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H l «â 

tVuttfd df v arj i i j . + ... . 

11 91 

» oWíflW'1 

I 22 

» pqfípoa 

1 22p II 90 

» jplca ra ...... 

1 23 

cumwú _** 

1 41 

cumard-nuiii h . + . 

11 142 

cumalê ......_ _ . . 

II 224 

cumbolro r ., r .. r x 4K4 

11 122 

cupluba 

11 206 

nwijaría fnatti&pfííisl* 

II 183 

cu t tnmn rt loca 

11 47 

cutkí „p,*,,+*** — 

11 234 

«ntlUrfbá .. 

11 234 

cutltlrlM-gniiidv ++ * - 

1E 234 

cuUtErlM^rana ...... 

II 233 

Cyoti daceae ......_ 

1 9 P 11 L9 

CirçJoEa&lifffl rjtnrrcçnj- 

íTtfit . ..... 

11 149 

Cj/hoibci™ SpniceúM 

1 22 

Dfllkt^k íTíropiírpu- 

rai 

11 146 

» pac.hpçQrpa 

11 145 

t riparia .. - 

1 34 

» Spruwan® . 

1 34 

* tnbrymw „ 

11 144 

t iamcnítMa . 

11 144 

nêcflFpnJfl parfii-naiã. 

I 23 h 11 117 

^icfauoílplcár rilíúi Ui 

II 230 

Dilkvfi Johtifí pi <’ a J i .. . . 

II 222 

» m*i .. 

II 232 

ü WjauM . 

U 223 

lUmorpháTidra ma- 

vrmtachm 

1 20. 11 34 

Djmorphandm 

CftrpCL ... 

II 7? 
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flora 

II S3 

DlmúJ-pníEFJíÍFtr para- 

£ i-i h p * 11 f í * ■ ■ 

1 21, M s; 
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grra -- 

lí 64 

Dl m ürp iha b p| na vtlBtl* 

íld t-j + «■ | + 1 ,*■ + ->-» .. . 

I so. II ss 

DMftOf^pAan^ra tcnil' 

COff-Q . r h .. + 

I 20 

DlmarphúnãrGv c 1 c I 

des especou .. 

tl 3S 

Dlní^lfl cJr^Eííí . 

11 7fi 

DiurTfa ÈífoIOr ,, r .. B 

1 42 

> cfcníl/loru ... 

I 41 p II 163 

> plabra 

1 42 

> /fiíScri ...... 
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y flnuIrjcfií^r/Ml * 

11 
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11 
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n 
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ii 

24S 
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n 
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hSs . . 
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jh Míirtliisil , 

i 
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ÍIJplWK .. 

ii 
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y odaraltt .. * „. 

i 
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1 qi>í H^ i UIal3a ., 

i 

41 



3 . Ustra|ihylla .. 

i 

41 
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nuvi --- 

ii 
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tírtíputiocarpu» --- 

ii 
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i 
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i 
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Urtpajioeflrpua! fron- 





llUALiS ... 

i 
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LhrcpanOc&ípüa maçrn- 





pÍi>'iLuJ ^ . 

i 

34 



ííüAjuríia vadawríni P * 

ii 
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, pB0çít(SrrÍÃ ., 

li 
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y . + 

ii 
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Horurti .... 

ii 
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ElllUUrU 

u 
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KrtaZomit L lri ....., - 

i 

&&r 

11 

230 

KíiXakftha jifirwtsit . 

ii 
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i + A>-ÜOpMdCB 





(Mtpeceá .. 

n 
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Knfjkrrllii . 

ii 
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WfUerit^lM Wi tJi a j i- 





HMtJH -. 

i 
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II 

03 

Sfhom- 





bvrgkií - 

i 
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E H,t rJFOlOiri U m 1 i m llG# - 





va . — + *.. * i * * p *- * 

n 
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pnvtrfllra ........... 

ii 

313 



cDvIrr-lra <lo rHmpü.. 

tt 

205 



Eriw TCí'<ir ........... 

i 

32. 

11 

220 

Erioicma rufum * 

u 
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EfiS ?r i tt tfllf iKEffl í N l?l, , . 

i 

&0. 

11 
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> um r írirrftfpij- .. . 

3 

Si. 

11 

IBS 

ErythHm Tintfurmia* 

11 
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ErythrochlitQn bíojiíi- 





mw , 1 + 1 . + ........ 

11 

133 



e«SH3njDlra . ,B + , t n r + 

II 

*9 



Etübaiiia $want‘n$iií.* 

I 

41. 

11 
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iíttjJSJllO^&kiíí -«ar . 

II 
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EufltlQph&ra pd rflfíi- 





#J> ..T. + i.,.h.....4 

11 
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ÍJIVfl H* umpj^m - 

II 

EM 



i nv g tr:i ..d-4»>*4> + + i 

11 
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Veréiimiiãwaa cordata 

11 

2C.8 


y rlítplícei. 

11 

2S8 


* tjUirfo 

n 

25 S 


> jpararii- 

ÍJW ..... 

lí 

355 


» SfrtíííIíM 

11 

200 


ffüLti (Ei? mirjiuL)!- ,,, + « 

II 
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frutAo .. 

11 

232 


f r oyíuj tíTf Fír ri ré ri^frn j ni 

1 

&3 h II 

m 

tioaTUbcmimi . 

11 

42, 43. 


wi jrrri- 

CtfHfll--..... 

11 

248 


Oillbwti'1 j*ãli£4trt& r . r 

11 

23s 


(slycoxylon .,... 

11 

234 


» J/icÍJrrE B . . 

II 

23& 


» maphpttum 

11 

234 


% prdíçcUü- 

lum- . 

II 

^35 


fitpítfàeridrim fl/íiflzft- 

WÍfrt»! ... 

li 
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KOlU^JiiüEvçtt . . . . 

li 

203. 301 

trOupífi plfihm ........ 

II 

205 


> parae&Ble ,... 

II 

£03 


JÇUflJJir(V ... 

II 

233 


ftUarliLb*. J , 4Jt . ISF ^ í 

11 

10 


fpwííi/tirflc --- 

li 

2Ê3 


//flí TFlOilúfíTCeín: + , r + 4 

11 

21 


/frrnepmfa úiDH|Sià ... 

ir 

242 



ii 

*41 


tfllvm ?Í4(L Jf* í- 

riaefolium . 

ii 

1?G 


HfllaterÍÉL Knpplúii ... 

El 

41 


Hi rir tia òicomlA ..., 

li 

M9 


i plarUitcIfvi^iHi- 

lO . , 4 r .. 

ti 

2fi. r i 


> *rIftnd\düMT .. 

ii 

»6 


y ÍOíícI/pFíu .,. 

li 
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> fyhirJrnxix 

ii 
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> pniitUIata .. 

li 

2ftií 


* iúranlina ... . 

tl 

200 


ifortia Ducksii .. 

II 
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y cj-c.elxa . 

n 
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> ia* QifaWü + ... 

ii 

m 


^ mÊr^apliylIa . . 

IE 

18* 


Hum irU ftwíbh tiâü . + 

II 

170 


// U miríutTfír: rH 

11 

175 


liumiritinihcm Itottikvi 

n 

205 


Nyiàmata c&urbtiriL. 

] 

23 


y . 

13 

02 


> miçrm33.rpa B 

1 

23 


% mlcropliyníi 

I 

23 


1 Í>^2 |'J N ff \f íA trx 

1 

23 


j janluífrií 

I 

24. 11 

93 

jmrvlialía . 

1 

23 


» porürcca .. 

I 

23 


> r HJ-JltTIIBH 

iEirü ÚáJWCGi 

iiicnncs , rr ,. + . 

II 
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rítm- 

píícaíiim. 
IlymiTiòlQbtHfn 
//|fl(lfII5!oÈÍIÍJ» Wífl- 

s ti m ..... > > r 

Hymfriohfhütm JR o - 

drttum *._ _ _— 

// yiru:n olu b i u m p*‘t rwc* 

íim - 

$T)fffl£?t ÜÍd Ô i K Fíl 1» ■* J " 
chfrrivfftm *....... 

M^E^JlofdftiUTA. BJfDO' 
JiBtt tios . i. 

Jcafiíno^Éif .. + .«-*.-- 
iJiptj iutrutiti 

aifritírlIdC *«... 
JiTí.nWí>»Í -.**>+ 
&mFÃVlttC*V0 

- r 

rqJgpApffrf . 

catttm*r**k - 

cecropifllprMni ,, 
cúrdülvtflü ío .*. - 

0h?Jm'E --- 

rfJult£ ......... 

/fl£ i/pHu .*-* + ** 

/aícttftjj*la .... 

fftemcri/lvrà .., 
prxícWi/aííti ..«., 
Élfiííidi/loru . P ,, 

//uteri .+ + -—*, 

fri Nffrfuftr 

ÍjafeW/tam .„..+, 

Impifloni. ..__ 

í«rc?Íf«tfn»í|tltffo 

múvropbjfSJfi 
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rtifMa 

oftEcfafl*!* ...,^ # 
p^ltJXcjoTiia. ..... 
púlyaníhtf __ 

suncÜjfMtimzie . . 
íffl&HiwovIflr .., 
tflifFÍTI 
jr jif rf ntu ■ 
fKÍ3jfrÍLi7íiíJtH .. 
tuprrba ....... H 

fíKljÜJií J>iííl .... 
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II 15S 
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11 54 
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— /nmín cupnHónsiw,, ftmtlJe. 
abc— Cflatu* pulchrjfl&nM, flcur. 

d—Broulmam tAoctloniiii, rameiiu florí íère. 

— O]mediu tiinvLnm, feita dl l\ mnicau Horifère* 

— uiiilxm cxccUn, ramean írucliròre* 

— ILniEiinLi boniEkndflúm, rieur épnntíLjie et houlous {'í de grundíilr 
naturdLe). 

—■ OcdreiVnRa ciii^níH-íuriiiüí. nunesiu fructifère* 

— JacqufiíluibcrjA i]iain[|iu^ii^iiljii:i 1 iríitiLcatj flflrífèrí k'l valvc do la 
tfousse, 

— IjoCúídIo* amasanlcA* ranieau ílorifère. 

— Ormoniu Ojütínlioi, goras* (fírftíidetip naliirdkj. 
a — ■* * - cl gndne {grnndmr nnturelle)- 

b »S*ceoglotl(p wmcwü, cndorárpCí eoupu irmisverside. 

j* — Ti|Hmnn íxj I lirocorpn „ ^ 

Íj —TJpgana ■âutatca, gousses (granclour naturelle), 

f PítrocarpTis oriíh:j>ii>iile> r lí 

— IteroÉjirpii-s oraostoiaeí, raiucau flori fero. 

^OB&trMWk lãUssiiiiiiniH goiisso ndullc et gniine (frandrur na- 


n 

b 

c 


Ji 

b 

c 


Jflítlk 1 . 


lurei lt). 

—■ Ltiiumit raifieaii florífêre* 

— Lucunui parirji raniequ florífore. 

~ Úlycü^j lúii Ihu^iyllum, } 

— CilyrcHcylon Hul>cri t 1 

— Ttu&reíla liiuíií íh iK cu , fniit et partte du mêsocarpe ÍRrimdeur oh- 

turella). 

-—Meuwubea Ridimen.d.^ raciitau florifêrCn 

— Mnctfubou piimciiKíii, frult mliillr, coupe tangí tudiiuile* 

— Gou^es des í^péces de Peltpiow (gnudeur naturdle). 

A p oi ba rtlblílürii, fruit enlíer et coupe loagitudiaale. 

príoc ^* I fnl i t tv, üç grandeur nalimlk). 

Jhjmiiu hEh hcvccEdcs | 

— Juamu-*la Levíwlde*. vai ve de rendocnrpe. 


a —4 Cixtrcli UüWd, . 

t> —Cedrelu macroeârp*» frult, grsLmreur uaiunilta + 

c — Ccdrcla «doratp, 1 


— 1*41*14 flor ti bjhKíríir-fimsn, ínfloresceiici 1 . 

— Partiu ^[pmírrfnrpsÉ, eapítuk (gnuideuT ruilurelle)* 
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UMA OCTOMERIA MOVA 

POH 


P. CAHF05 PORTO 








UMA OCTOMERIA NOVA 


Pi'E! 

P. CAMPOS PORTO 


Em excursão que liz em Setembro de iç>IÊ$ ik> iíorrü d OS Tres Picos, 
na Serra do Itatbya, encontrei uma pequena Orchsdacea. sem flores, que 
pelo aspecto gcnil partam ser do pinem Octomeria. Cultivada, floresceu em 
LQtg, no Jardim Botânico, verificando então que não errara na silpposkão. 

EstudarKÍ^a, não consegui detcnmnal-ãj pois não estava descripta na 
Éi Flora de Martiiianem em publicações posteriores. 

Parece-me portanto uma especie nova, e que descrevo adiante, de cal- 
laboraçlo eom o meu pregado collega Dr, João Cotndio Peixoto* sob o 
nome de Octotnerla fimbnata, a Iludindo ãs interessantes fímbrias do k- 
bello, 

Esta íípecie pertence á Secção II "Terelífoliac” divisão B, "Scir- 
poidcafi p \ grupo I c tem affiri idade cúm a O. lichenbola B. Rodr Hi da qual 
differe, principalrtiente, na fórma das pétalas e no labellü* 

As sepiks são de cor amarellp ouro e as pétalas vinosas com o apice 
ama rei lado; 0 labello, viliOSO, tem as fímbrias amarei belas* 

Xo jardim Botânico já fbrcsreu diversas veies, nos niczes de Agosto 
c Setembro- 

Jardim Botânico, Outubro f 1915 . 


P, Camj-os Foftm 


OOTONlERl A — R, BV. 


OcLarneria fimbrlata C, Pofto et Pçixoto nov, spec, 

Piísitb, cflcspitosa; cauiibus secundjiriis graáUimis, superno incrassa- 
tis, teretíuseulk, uniarnctilatk, folio milito brevÊonhiis, junforibus vacina 
única tübubsa ápice acma ve&titãs, vetustíptibüs denudatk; folio minuto, 
camosíss imo, sessi li, liutarklaneeolato, snbscmicy 1 indraceo, apice acuto, 
Lasi paulo attenuato, fronte profunde canaliculato; ílorilms mcdiocribus, 
sulitaríis. pamlk, brcvksmie pedicdlatis; sepalk iiKEiibranacck, uvatolan- 
cculatk, íiculksímc Longcquâ acuminatas txinervíis, dorso rotuíidatis, us- 
que ad basin libcrk, baso nan gibbosk; pctali^ Imcari-lanceolàlís, IcngE 
mbtí&to-acutnmatas trínervik, Labdlo carnosmilü, pe ta li? multo breviúrc. bre- 
vissime ct anguslbum# tingiikulato, trínemç, ui rinque glabètrimoi ambíin 
oblongo-triaiigiilan, dktinçtc triloUato, lobis laíeralghus parvfe, erectís* ir* 
roguiaríter rütundatk, margine integcmmk, lobo Ecmiífialí multo majore, 
anguste oblongo, Imsi nem consiricto, ápice fcubacuto, margine minute íim- 
brialo, disco inferne usqite ad mcdmni dktjnçte biíamdlalo, lamellis an- 
gustis. macqualiter irslobmia, lobis hteralibus eoruimik; çolnmna brevi, 
tlavifomiL fncurva, clinaiutra postíce unidentato, rostello atiiplo convexo. 

Totwío XXK 

Kadiccs paub numcrosac, fasdculalae, breves, filiformes, leviter íle- 
xuodae. Caules secunda rií adsccirücnitt?, paiilo íkxuosL 5-8 nmi, lungi in¬ 
ferne 1/2 mm- apíce fere I 1/2 mm. cinssu FoUltm erccturfi, vix ilKUrvutti, 
ligidum bíisi cuni caule arliciilatum, 2-3 oul lougum, 3-3 1/2 mm. Eatum 
ct cnissum. Pedicdli arcuati, 2-3 mm + longi, íkpaía erccto-pamln, supeme 
valde recurva, 8-10 mui. longa, 1 l /í mm. lata, flavescenth, Pctala tcniiiter 
Eicmbranacea, erecto-patuIa 1 supeme valdc recurva, 8-9 mm. longa, mar* 
gine dcnticiikta, vrnosa, ápice flavcscentia. Labellum satis oOncavum ápice 
rccurvimi, fere 2 mm. Inrigum, 1-1 3 /i mm, latiu ii, vinoium, margine 
fimbriisquc flavtíceus. Columna e recta* íncurvA t 1 1 / 2-2 mm. longa, vi nos a, 
anthera ílavesccns, Capsula íguota. Habitat in arboribtis supra licbciims ad 
Serra do Italiaya, propc Trcs Picos, 1.600 nu alL; Campos Porto, m 764 
(Ht-rk Jard. Hot, ). Ploret augusto-septembre. 
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UEBER E1NJGE INTERESSANTE, NEUE ORCHlPAGEEN 
RRASRLIENS 


vou 

Dr. R. Sehl&chtcr 

( líe rJ i n - Sc ii oene hc n? ) 


Der Lfcbenãwuerdigkeit des Ilcrm P. Campos Porto verdanke kh 
Material von eifligen besonders inie ressente n Orchidacecit; ckrcn Fcscbrei- 
bting idi bccr folgen lasse n ntoídire. Zwd von diesen Nenfaeíttin stamtncíi 
von der Serra do ftatiaya, an der Crente von Minas Geras und R:o de 
Janeiro* dic driite isL ein Gctvaedib das in der Umgcbpng vtrn Rio de Ja¬ 
neiro setion vcrschiedçntltch gesammeh und von Barbosa Rodriguc* aiich 
bcrdts besdineben worden ist r sich aber nnn, da das vortref flíche Ma¬ 
terial cíne gtnauc Untersnchimg zuti esi, ais Vertrcter einer eígunen* nttien 
Catíung enveist* 

Diéstí Arltn gelícEt ims vrieder den beSttn Bewris dáfutT» dass wir 
inbezug auí sei ii e Ürchidcen von Brasüíen noch manche Uebermschon ren 
crwarteit kornncii. Seib&L der Staat Rio de Janeiro bietet in seinçn Wad- 
dem, bcsondrrs attf dera Gebirgcn, sichcr noch cine stattliche Za]i| unbc- 
kxmnter Orchitlacccn, gaiu besonders aber ^vird díc Artcnzahl díeser Pa- 
milic vcmiehn wcrdêrt. wmn crst die noerdlichcren títaalcn und die Gc- 
hiete wíiter im InniTíi botartisch mchr dlirthforsdlt werdem VVeldm FufiUe 
von Artcn muessen aliem díe grassai Waelder von Maüo Grosso* díe 
hotanisth bisher doch mir «dir wenig hekannt sind, bíeien, wclche grosse 
Mcngc von vollstaendig neuen Typcn werden uns d te Warider von Ama¬ 
zonas und der Grenigebíetc ani Fussc der Kordillcren noch lícfem. Ich 
bEn sclbst (vsi tlavon uebersseugt, dass die Orthldacseti an Artenzabl in 
Frasílícn alie sndcrcn FanjBieit wcií uebertrcffen vverdríi, 

Wçnn die brasiliantscben Boianíktr mit dem gíeichen Elfer, drrc síe 
waçhrcnd der lemen Jahrç gezeigt Iiaben, dic RrEorschun^ der Flora 
ihres Landes fortsetzen, so ist zu «fwâftEn, dass sehr bald etn umfan- 

JardiiTt Italüilcj 14 


gteicbcr Efgaeilzungsband fuer die Urchidacccn rler "Piora Brastliensis 1 ' 
núLtig sein wírd t falis die Uebtrsichfc ueber d te Arte» íuer das Land 
aufrccht erhátlen vvcrden solt. 

Stfills Itatlayu Schltk. r sp. 

EpiptiyiiCB, e recta, c. 20-^j cm* alia, rhkomate valete abh revi alo; 
radicibu-. filífonoíbii-. íkxuosis. glabris; caultbus erccti*. substrietis vcl 
leviter flexucsis, imiiolmtis, teretibus, va^finls ^-3 aretc et alte amplecien 
iíbus oirtiiino obrecti$ p 5-6 cm. lüngfe, 1,25 mm. diam, mtucnttbus; folio 
subcrecfu* oblongo-ligiilaio, ol>ttisiusc «lo* basin versus subpíHotatfl-aiigii^- 
tato> C- Q cm. bingo, medio fere 1J8 cm. lato; iiiElorescènlia 5Íngiih fc grn- 
cilt, folium subdUfíJo excedente, pedtmciiíu gracillimo vagí nu lis paneis, 
areie amplcctentíbus obsesso. y-R cm. Longo. ratem o ipsu smblaxe e. 20 
floro, secundo, siibf lexuúso; bracteis ov&tcucucullat h, breviter nciitiúnn- 
tfe* pcdicoLlmu subaequtUitibus, icnuibus; floribus in gencre intrr major rs. 
c r íj mm. diâmetro; s*patis late ovalrs, obuisis, 5 nerviis, margines versus* 
isilLis minute papiÍ 1 osis H 5 -ta parte hasilart COtirtatís. mlcrmedio 5 mm* 
longo* lateralibijs panlu obliqnis, c. 4 mm, longis; petali* onam sepala 
onilto minoribus* vix ] mm. longb, ublique et iratisver.se ovaIibu>. npit-ç 
tnmcato-obtusLwmo metassalo üparsim yermçnlosis, otttciirc 5 nerviis: 

labei lo carnoso, seniiovali-quadrftto. ob[usts&imi> p basí trunca lo stqierTieuiítr- 
gines versus levíter conca vn lo, basí ftjvrola angusia obtusa, iaque üd mé¬ 
dium decurreme ornato, peta tis vix majore ; cohmma pru getiçrc rnedio- 
cri, c basi coiuracta apitem versus sensim pauta dUatftút» petalis subaeqni- 
Eonga. cbnandrii lobis kicralibus frxmcatiáshlís, brevibus, dorsais multo 
majore sem iqLisid rato, obtuse spiculato; rostelEu erecto, mediõeri; ovário 
ctini pedtcct]® acqiiiçnisso c. 4 mm. longo, glabru. 

Mitiüs (tfrars: tn arljoribus. Serra do Ujuãya. cjoo — LOGO tiLtUll. 

— P. Coíijjlpj Porto n. 652. flor. Decembri, 

tn der Hluetengrocs^ und in der gtntktUr der Bhiêten crinnert dic 
An aat .V. utnjantlut Rodr., dnch ist híer die Gestalt der 5-uervi^eii Sc 
palert ciiie ariderc mui ansícrdem ffnekrn ^idi Tiacti dtns Raride zu auf der 
* Ufcrsciie der Sepítlen kleíne Papilleni, wckhe die Pflatiaê dgciuEicli nads 
der Cogtmtíx seben l intcíihing in einc rmdre \"crwandlschãft venveirrn 
wuerden. Uie Ari gclfioert siclier zil detl ^roeSStblUÉtigcn in der (jiattLing 
i» llfa^lií.-», Leitler fehícii liis )tí 7 A Apgaben tielier die Bltietciiíarbc. Xach 
meàreii biíbcrigfti lirfEihrmn^cri init der Gattung. imiss Rrasilien tiodi 
eine áelir groase Zabl milj^rtaniiirr Artc n von ihr besitzeri, 


Octomeria Üampos-PortOl ScilLT» (t, $p. 

Epípliytiua, crcctiL, parvil]^ y-r r cm. alta* rbizOniate va Ide abbrevk&tn; 
nwBcíbus filifonnibus, flextiosis. glabris: caiHibu^ crcciEs, gradlibus, r- 
gidulEs* nnifolktís, vaginb c- 3 arctissimc et altu ampleçtrntibus prímum 
omnino obtectis, 4-5.; em r táagfé, vis 1 mm. crassittidíne cxctdentibu*; 
folio eiecttk crassius siihuhto, fade anguste canalíctilato, subaciito, basin 
versus piiuliilo at temiam, 5-6 cm, longo, medio Fere ad 5 mm, diâme¬ 
tro;; inflorcíiCcalii^ mofe gene ris abbrevialis, Limílüris, hi aptee eaulR pan¬ 
eis fasdeulatis, pedunçulo perbreví, bractea mata. ovário pedkçltato tmilfo 
breviore; flore in generc medíocrt, tenui, flavescentc, icpalis vino-io-tris- 
triatís* pulai is lineis 2 ut macula vinosa basi pies is, kbelta striis 2 vinosiü 
ornato, glabra, .submitante; sepalis üblongis, subacutfc, 3-üerviis, e, 1 
cm. tongis, lateralibus obliqyi:-, intermédio pasilo buioribtis; putalis quatn 
sepata kteralia valde smiilibuít, taoicn paululn hrcvioritms ct aiignsiiori- 
bus. ymtvih; lai* I lo in apicc columnac pedis mobtli more Bitfbaphytlorum, 
circuita o!>ovato, antice siibflakdkUo-ddataíOp obtnsíssímo, breviter ux- 
ciso t 4,5 mm, longo, m tertia parte npicalí 3,25 mm, Jato. indiviso, basi 
incntssatíi ist carinas 2 pardkdas naqiic ad médium fere decorrentes pm- 
dueta; columna pro geiturc Sãlis grauili, 3 mm. longa, pedí- brevi, ápice 
incumiki; anlhcra imundatu-eiÉctdlata: polliiua generis; ovário pedícelbto 
gtabro, 5 4 fi mm, longo. 

.V/íjrcijf (Jrnirs: lípiphyticH in irtincis Amwcaríat brasitirnsL\ tn Serra 
do Itátiaya. — P r Cumpo.t Parta rt. 314. IEor_ J anua rio. 

D [esc Art buansprucht be&ondcres Interesse, d n sEe durtb die Struk' 
Uir und liewrglichlseit der Lippc von allcn atuiu ren Arten derartig ah’ 
wtiZcht, dasé ich síe mm Typus. eíner eigrncn UrUergattunp, Kinttogiostmn, 
erhebcn nniss, Habítudl besítzt sie grosse Athnhchkeit mit O, tfmn&t- 
teptotes Rcbb F. t docb hat diese das gewoehnlíehc, íveníg beweglichc La- 
belltim der Gatluítg P und duutlicb ansgebildete Strtenlappen, 

Leaoa Sciií-th. ut Campos Pouto. 

Dic bicr íii hesprcchendc Pílanzu burciís scit dem Jabrc 1S77 1)u- 
kaíint. :d> siu voa dejy verdknslvólEen, brasilíanisuhcn Orch idtologefl. 
/. Biirfrasa Rodriptes, ais fíêxadfiswia — Art besehrieben wurdt. Jch 
crhiult dic Pílanscc von I lurrii Çamp&s Paria nnt dem EatTÈrkcn znges- 
íhielít, class ^iu nícht zu idcmifiiiercit sti, da >ie sich voit Hcxaãitsinia 
durch das Vorhandensuin von mir 4 PolUnien untersdieide. Es ^ar mir 
leicht, íit dem Material die Hr.vadcsnm m&n*phyUa tíodr festiuatriten. 
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denn ich hattc von Professor Çogniaux Material dieser Sptzbg cihalten, 
ctas voükommcn mit dom nenen Material uebereinstimmle. Dic Níicbpnie- 
fung des mitgcschfcbtcn Alkohol-Materials zeigic, dass sidi dic Ansicht 
des Herm CW/>0j Por/o bcsUetigtc uud <hss wir liier eirie nenç Gatiung 
tor üns habcn, die kh hfcmait diantktçrièfcren múcditc. 

l^eaaa Scieltr, et CaMPOS Porto n. gen. 

Flores monodini. Sepaía inaequalía conniventia, imermedium çon- 
cavnm, ovale, siuhapicijlatum, lateral in oblique ovala, basi margine ante- 
rjgre pauto dílataia com pede cohumiac mentum obttisiiru breve fomian- 
ti:t. PctaJa obliqúe ct late rhombra,. obtusa, basi ctmeata, sepalis aequilqnga. 
Labdluni ankiilaium curvato-porrcctimi e basi late enncala obkmgo-qua- 
dratum antiçe profunde bitidiim, medio kvissime CÜftètHctum, laevc, quam 
pétala ct scpala bene lúnguis, lobls obliqúe oblODgo-quadnUi^ ubtusís. Co- 
Jtumta brtvis, e basi angustiorc ctmspíale d i 3 a lata, d i Mandrio esteava to, 
dorso Icviter dato, pede quam colimina íjmíel acíjuitonga. ÀtUhcra rcnlformi- 
cucutlala, nntiçe leviter rclüía. Pollinia 4 compressa, postice in eaiidiculam 
aequilongain prgducça. Stigma saiis raagnum r«ii forme, cxcavatuni. Gva- 
ríutii gracilíttr j^diodlaium, glabronu 

Suffrutex epiphytíciis, crcxtus, pedabs el ultra; rliuonutte vaíde ub- 
breviato; radkibps fiüiormibu^ ÍIcxucsls, ghbris ; eaulibus vd p^rctdo- 
bulbls L-t bast síipitSto-attcnuata gnniilius fasííorimbit^ vàginh jiluribus 
areie anipkclentibvis primiuu omuino obtectis, mox tangiludinaliUir sul- 
catis, Infra apitem umíutiatís ; folio anguste lineari» coriaceo* satís longo: 
ínftarescciitíis in apíce aphjllo breviler vagnmlato 1-2-nií nali$ t gracib 
Um is, lãxe pauciíkiMLH, pedusictikj et rhacht seUf ürmi-gracíCtiniís, plu^ nri- 
nusve ílexii&gis; biacteis par v 11 lis, fluribus paryulis, glabris. 

Specícâ singub ailluic nota brasilieiisis. 

Vem líexüdcsmü, der die G&ttung im Hübiuis am meísten aehnelt, 
imtersçhcidet sic &Ech dürçh úrs VorbarUlenseín yuei nur 4 ['nlítuieii. Síe 
wlrd íbidurch nebtn Scaphyghttís vcnviestit, von der sic alwrr tíureh die 
Prudit, dic iraubígç laflore$eenz K die Porm dur Blucfen^ die kurze Saeulc 
mit dem langen Puss uítd die Ftimi und -\nordnttiig der Pollinun aíis- 
g-eaeidlnet ist. 

Wir crlatibcn uns, das neue Gctms dem iWtdifolger J r Barbosa Rv~ 
àriguês. Ikrrn f)r+ Fafheça Leão, Dircktor dta Bolíutischcn Gartens in 
Kio de JnncirO, ividjiu-n, 





— '«« — 


Le*oa monophylla (Rodr.) Sciiltr, cl Cautos Porto n. conib. 

Hexadrsmia monõpbxlta Root Ccíi. & Speç, Oreh. New, I. (1877) 
pa£- 80 . 

Rio tii! Jãndro : Kpipiiytica in arboribuj, Serra df Jacirrpguã — 
L Barbosa Rodrigues flor. Octobri; in arborxbus. ín monte Corcovado — 
H. Scltfttçlt n. 1.827, fbr. IX-ccjnbri ; in arWribus rupibusqiK, in Diarreia 
Federal — P, Campos Poria n, (>82. ftor. Septembri, 

Jn der Um^cbuTip voti Rio de Janeiro soll tlte Fflanxc tiicht sdten 
s-cin. lEiro Dlueten sind naeh den Angibcn des Hcrrn Campos Porto blasí- 
gruen mit braeanlich-violetttn Spitreu der Scpakti und Pctak-n. 







TA D. 26 


I Ocrmu k m a C \ m mA-l ro e 


1 — Fios 

2 — Scf>a]Eii]i inttrmcdíum 

3 — Scpalutn latcrak 

4 Ffiaimn 

5 - Lahcltinn 

<i — Cohimna se Jatere visa 

lí— Stkus Itati.wae 

I - Fio* 
a — Pctahim 

3 — Labei lum 

4 — Cotumira 

TA D. 27 


LjTAÚA MONOPHYliA 


l — ttas 

S(|lfi!nni iultTiiitíílíum 


3 - Sepahim laíernlc 

4 ■ EYlíiluni 

5 — l^lrtrlfum 
(i — Cnlmima 
7 — Anthera 
ft Píjlltniíi 

y ■ iVnHimum rt laicre viRim 





/ f r/rw/Yrf fjfe/yw- - fâfâa&r ft y* 

// f/f /si : j/6f/t*?yar ** ■/• 








































Oits ervaçC es Meteoro lógicas 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


Fizeram em tyití cjnru ânuos que, pür iniciativa do Dr. Alberto IJbl - 
grfl-n, íui fundado no Jardim Itoíaniço o ^xísto de meteorologia, cujos tra¬ 
balhos» desífc a sua crcàçúo até esta data, têm sido executado* com toda a 
reEidarirtadv. 

No presente mimem damos os quadros e dkgramiim das úhsitrvaçfies 
feitas no Jardim ISotanico em iejI/ c íytS, comparadas com as do Obser¬ 
vatório Nacional, assim comu os quadro* épin os resumos rias uh.^Tvacue* 
rqnltsadas no jardim líotaitkq durante qei sumos de 1914 a 1918. 

Examinando os quadros g diagrammas vemos que a média animal da 
t=)nprrattir& no Jardim Uotamcu, deduzida de 5 annus de observações, é 
de 22*. J, divergindo muito jjouca ria média de cada anuo, sendo a mais 
íiltrt ile cm 1915 e a mais haixa dc 21*2 cm WJ* 

1914 1915 i9s6 1917 191 & 

Médias annnaes : --, *- -, ——.—*—- f - F 

22*JS 2^.3 2JtV 21"$ 

A media das maximas íoi de 27'* e a media das mínimas dr l8*i6. 

As temperaturas extrema** 38**9 v K\2 occorrcram respecti va mente em 
Setembro de njlfi e Julho de 1918- 

Comparando as temperaturas do jardim com a? do Oburvatorio Na- 
ciuiial vcrifica-M 1 que a* máximas no Jardim são mais altas c a> mínima* 
mnís baixas i lo que no Observatório, resultando d'ahi maior amplitude nas 
nscillações das tgnTpcratttnts no Jardim Jktaníeo. 

A precipitação tio Jardim durante os ultimo* dois antioi excedeu, coitm 
tws amos anteriores, .t do Morro do CastclK liaveiwto a diífcrença de 
-j_íinm t i cm 1917 e yS^mnitO em 1918. 

A maxíma altura pluvinmetrica animal registrada no Jardim foi de 
em rqiõ c a iniuima de cjiSmm.O em 1914. 

A humidade relativa da 0 media de deduzida dc 5 anuo*. 


M. \. IJÜFES l/OlJVE 1 RA. 






QUADRO N- 1 


Resumo das obsçrvaçõe.s feitas no Jardim Botânico 
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QUADRO N. 2 


Temperatura 
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QUADRO N. 3 
OicillgçSes da temperatura 
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QUADRO N, 4 
Humidade relativa 
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QUADRO PJ. 5 


OHuvas 


H>ir 

JAfllMM 

(JESKhVv, 

rmio 


lui.â 

líKl.ií 


UH. 7 

49 J 


07 t* 

*Í.^ 


109.7 

70,'J 


ih+« 

4:.:- 

J 1 1 n ! II 1 ■ *■■ + -■. -P + ■ - . ■ <! m '* n # -*-*••««■■» + ■■■ ■.■■■■ 

A7-ÍS 

al.i 


140.1 

10. 

Àgwtl.l t . ■ ^ f ^ T • • 1- . . . rt.i.f.L... 

11U.9 

4S.7 

S'(í' Hl 1 '1" , t * . * . . t p ^ ^ . T _ . _ . ... A „ 

104.3 

fitJ 


2SS.S 

07.0 


igaji 



sua 









-fc- Í5&Í 1 











































QUADRO N. 6 

Thermometros do eo!o 
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QUADRO N. 1 

Resuma das observações lei tas no Jardim Botânico durante o anno de 1918 
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QUADRO N. 2 

Totti peratura 
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QUADRO N. 3 
OscMJaçfoa da temperatura 
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QUADRO N. 4 
Humidade relativa 
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QUADRO N. 5 
Chuvas 
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QUADRO N. 6 
Numero de dias de chuva 
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QUADRO N. 7 

Chuvas no posto das mangueiras 
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QUADRO N, S 


Evaporação no posto das mangueiras 



IHrir 

J1MH 

1 i'i 11 rirnin 

c-lii llfliMI 

í'Ptí ríinn 

1_—;__ 

íf» rlmA 

■-ifi 1«Jiiv *pn fiiírt 


WÍ.3 

ft,1 

1 

a.s 

52.1 

sa.s — 1.7 

Fi?i.Wrilffi *. F + l -- -iV 

04 2 

itl.J 

— U.S 

W =1 

M.13 + 3.3 


lu.ri . 

41 .ili 

. ■ - 0.5 

■II.» 

Hl. 1: -1 1,4 

, lí + , i 1, , L + iíi ,. 

3* r 3 

34.0 

™ 2.3 

02fUs 

33,4 — 2.1» 



m r 4 


SIM 

43,4 — 4.3 

JUILIiHF ***,**,._. * , 

MA 

3W. 8 

-j- 13 

41 K 0 

43.ti — LU 

jíultl« ....... r . 

46.0 

33,4 

4- 0r6 

411,8 

42*9 — 2. 1 

Agoalii ....._< . . 

38* 5 

St.» 

11,3 

>18.3 

60,0 0,1 

?%l ^ L l*|3 fc 1 1 ÍT I- + -•.»*.. + H 1 + 44, + -. 

4L» 

47,4 

0.4 

70,0 

&V0 4- 4J 

... 

27. U 

1*7.e 

1 " 

30 , 1 

— 3.3 

.\ r|! ^ ílllllhh i 

5Ü.I 

r>s, l 

— 1,0 

ao.4 

411.7 4- 0 + 7 

^i^j-nllirM r t ■ ■ t ^ - r + 

fl0.4 

63.7 

— 4,3 

i». 1 

4a, 7 — u.h 

ÁIMtU ... r r ..... r r , r + 

3M.2 

üâi.a 

Kí.a 

37H-5 

WU.3 — 7-H 


QUADRO N. 9 

Médias das temperaturas mensaes e annuaes 
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QUADRO ti. 10 


Temperatura — Maximas absolutas 
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QUADRO N. 11 


Temperatura— Nlinimas absolutas 
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QUADRO N. 12 

Temperatura — Oscillaçõog mensaes s annuaes 
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QUADRO M. 13 

Médias mensaes o annuaes da humidade absoluta 
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Médias menaaes c amiuaea da humidade relativa 
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QUADRO N + 16 
Chuvas 
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QUADRO N. 17 
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PESSOAL EFFECTIVO DO JARDIM BOTÂNICO 


Dlrector 


Dk. Pacheco Lião. 


SECÇÃO DE BOTAHÍCJA E PHYSIGLQGIÁ VEGETAL 


Chefe .. ■ ■ — . . 

Ajudantí (licenciado) —.. 

Ajudante íiiitcfmo) .. 

Nãtunsista-íiuxdiar . . ..... . . . 

1 Y^parador-desenhisla e conservador de herbiriò. 


Anoifiso Ducke. 

' § 

Da. Acuillçs Lisboa. 
j. Oevèal&o Kuhlmaxn. 
I 1 . Camilos PürTcl 
1 J J-: l^ü íjjuE Dê LFÜ 1G R. 


i 


HORTO FLORESTAL 


Lhclc { interino) ..... T _. .. ... ... r 
Ajudante (interino) .*. *,, 

Chefes de culturas.. 

Auxiliar .... 


D». Brííjahin Vai. 

Da. Fêstíasíjm) R. da Stl- 

VElitA. 

Hl-MBERTO G. BR AE.MIIDA. 

J. J, Fern anões Dias. 


PESSOAL ADDIDO 


Cheíc do Laboratorio de CWmic* («o serviço 

externo) ... . . . ..-. 

Ajudante (servindo no Horto Florestal) .. 

Preparador (servindo na Sçcçüo de Botanica).. 
Conservador (encarregado do Aímoxarifado).,. 
X T aturaliâla~viajante (cm disponibilidade). 


L, dr Meu.ü Marques, 
Octavio Galvão. 

M. A. Lopbs b^irvEtRA, 

Augusto Jakhzs, 

M Pro Couta. 





















